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Alto \ovo
Foi-se um ano!

< 1934 — passou como os 
,outros, carregados de máus 
sonhos, duvidoso, e atacado 
de enxáquêca !. .. Os homens 
de negocios do Maranhão, os 
rapazes bonitos, e as môças 
faceiras, não sentirão sauda­
de com o desaparecimento

* do 1934.
Com o surgir do «Ano Novo», 

porem, um mundo de «Espe­
ranças» nos acsna !

A «Esperança», sabe enga­
nar com promessas faguei­
ras, com ilusões passageiras, 
e com sorrisos de criança...

Cada pessoa guarda con­
sigo uma esperança, individuo 
conserva em si a Fé! E ’ que 
_a «Esperança» e a «Fé», são 
irmãs gemeas, nasceram de 
uma só mãe, e professam as 
mesmas idéas!

1935, segundo jas promes- 
sas'que álimentam ós'cren­
tes, os fanaticos, os supers­
ticiosos, os idealistas, vai ser 
um .verdadeiro «Paraizo de 
flôres» I Ninguém sofrerá 
necessidade, ninguém chora­
rá por .falta de dinheiro, e 
uma chuva de feijão mantei- 
guinha cairá sobre a terra !...

Que sejam felizes os que 
assim pensam. “ A Peroba’1 
estará sempre ão vosso lado,, 
alimentando tambem uma 
“esperançasinha” e felicita a 1 
todos por mais este transcur­
so na escada da vida.

Conversa em casa

D. Margarida: -  O que significa esía gran­
de chave verde, que “ Tribuna estampou na sua 
primeira pagina de 1 / do. ano ? !

f S“ nb ' c5aye, minha velha, significa
0,1, ± ; qUC RmnJ ! dí u n ° P ° vo du« n t e  0 34

continuar ”fe^hTndo>rsem ser de

terioDdeMtuloarÍda : “  Coi™ d°  ^<>ra, o mis-

Casos ila roa
QUEBROU A PERNA

Sra. Hilda Harpes
Festejou honfcem o seu 

aniversário natalicio, a 
exma. sra. d. Hilda Mar­
ques, digna esposa do 
sr. Aristides A. Marques.

Parabéns-

Antonio P. de Holauda
—A efemeride de hon- 

tem , assinalou a data 
natalieia do nosso ami­
go Aafconio PòS3Ôa de 
Holanda, moço bamquis-
to n as r 0das SOciaes des­
ta cap ita l e co m p tan te  
funcionário  federal.

i Mané Castro, recolheu ao 
quarto escuro de uma estri- 
baria, o seu burro que tra­
balhava em uma carroça, e 
quebrou a perna por des­
cuido. Felismente, o seu esta­
do não inspira cuidados.

As nossas condolências ao 
desolado pae.

MORREU ENFORCADO
A viSinhança fõi‘surpreen­

dida esta madrugada, quando 
o Maia Português gritava com 
todos os pulmões:—Estou en­
forcado! Morri enforcado!

Cem o ajuntamanto da gen­
te ao local, ele sé explicou:— 
Foi engano'meu. Eu dormia 
embriagado, quando sonhei 
que estava dependurado nu- 
mÍu~orda ! Desculpam. 
rasp3,oabrlu' S8 Nuarito a

e s m a g o u  a  c a b e ç 'a
• Quinte-fatra, á nolto. quan-

B O U E R E S  & IRM ÃO
Comissoes e consignações 

Tecidos, armarinho, ferra- 
grens e estivas ' 

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO 

Rua Cândido Mendes, 283.

do um transeunte atravessa­
va o Largo do Gasometro, 
pisou na cabeça de uma co- 
ora, esmagando-a impiedosa­mente.
. A pobre vitima teve morte 
instantanea.

O criminoso foi prêsc e m 
flagrante.

Pesâmes á familia enlutada 
FOI ENCONTRADA CHO- ’ 

RANDO “ 
Na semana passada, quan­

do Dorinha acabava de con­
trair matrimonio, de repsnte 
sumiu-se diante os convivas ! 
Passados momentos, depois 
de uma batida regular, foi 
encontrada, chorando cópio- 
Scvmente. Indagando-s© O m o ­
tivo, declarou a moça que 
chorava de alegria.

A policia não tomou conha- 
cimento do caso. j

c i a e s
A N IV ER SÁ R IO S

Faz anos hoje o joven 
; Raimundo Belfort Lima, 
jque decerto receberáinu- 
jmeras manifestações de 
iseus amigos.
; —Transcorreu a 30 de 
j dezembro a data natali- 
|cia do nosso amigo e as 
Isinante, capitalista J .  M. 
;S. de Oliveira, proprieta-
I rio da Padaria Brasil, um 
jdos melhores estabéleci- 
! mentos des'te gênero em 
(S. Luiz -
| —Aniversariou-se a 10  
;de dezembro a interes- 
;sante menina Odete da 
i?.1,!1? 8 Alcantara, dileta 
liilhinha do sr. Aniceto 
iledro de Alcantara, 1* 
jsargento da Marinlia de 
j Guerra.
| «A Peroba» felicita-a. 
íBO D A S /

A 25 do rooz p. findo 
festejaram mais um ani­
versário Ylo seu feliz con­
sórcio, o r  .sargento: Ani­
ceto Pedro de Alcantara 
e sua digna esposa d 
Cristina da Silva Alcan­
tara.

Enviamos nossos para­
béns ao distinto casal.

— Fizeram anos de 
casados hontem o sr. R a i­
mundo Almeida4 comer­
ciante nesta praça e sua 
exma. esposa; professora 
normalista d. Luiza de 
Araújo Almeida, muito 
estimados na alta socie­
dade de S. Luiz.

Nossas felicitações.
BATISADO

Será levada airanhã á 
pia batismal a interes­
sante menina Mirtes da 
Silva, sobrinha do .nosso 
amigo José Silva, chau- 
feur dos mais competen­
tes desta praça.
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PEKOBA

Chapéus, só SERRICCWQ  _ * « a
Pelas toilesCorrespondencia sertaneja

S. Luiz, 3 de Janeiro 
Do ano que intrô agora 
Cumpadre se a tá mimóra,
Se a idéa não fartô '
Voçuncê me premeteu 
Minhas festa de Na tá 
E  ou continuo a isperá 
Pruquê vancê não inandô. •

Mas isto não vaíe nada 
E ’ gracejo do cumpadre 
Vamos vê asnuvidade.
Desta terrinha dos «íóba».
A inilhó coisa daqúi 
Qui alegra a gente um pcuqninho 
Seu cumpadre, é um jornalíinlio 
Que se chama de «Peroba».

A bicha é «Peroba» mesmo,
Não tem canja—é na batata 
Quando cae no lombo achata 
E  o pao canta inté no cabo.
Na «Peróba» não se aliza,
Ninguém ce queixa de febre :
Quem por pôdre que se quebre 
Se arrebente ou leve o diabo

/
Os redatô da «Peroba»
E* cada um baita murrudo 
Cada quá o mais furçudo 
Cada quá o mais valente :
O Santos tem quatro metro*
E  é forte cutno danado 
E  o Rnbe,-ê doíò formado 
Pra dá nos queixo da gente.

Vou butã ponto final.
Pur inquãnto aqui eu fico 
Noutra cartada eu Ihi isprico 
As coisas do Maranhão.
Não arrepare a presteza.
Abrace a minha eumadre 
E  dsponha do cumpadre

FIRM INO  FIRM O PRAZÃO

Pastores, pastoraes e 
■ comedics

MENINO REI 
Continuam empolgando as 

representações de “Menino 
Rei”, na ribalta do Grupo Ate­
niense, á rua Senador Costa 
Rodrigues,

PASTORAL ORIENTAL 
Em lindo palco, Ermado ca­

prichosamente na séde do 
Atenas Club, continúa sen­
do levada á cena a magnifica 
peça «Pastoral Oriental»,que 
tem alcançado os maiores 
aplausos- O sr, Augusto Melo, 
seu dirigente, tem feito tudo 
para bem servir ao publico 
PASTO RES DA CA E&BOA 
Vão sendo animadas as 

representações des lindos 
pastores da Cambôa, na pra­
ça Comandante Castilho 
Haverá seção dia 6, ás51j2 
aultima representação, será 

na próxima 5,' feira 10 ás 6 
horas, com uma encantadora 
«soirée» dansante ebrilhan- 
tada o Jazz Maranhão.

DO TEATRO

x-

CASA NAZARETH
Interessantes novidades para crianças, brinbuedos, 

louças, vidros, madalenas/ meias, 
perfumes bijouterias, etc.

A CASA QUE M A IS  BARATO VEN D E 
Dormir bem, acordar disposto, só nas rédes 

' adquiridas nosta acreditada casa

RA IM U N D O  SAN TO S
R U A  A F O N S O  P E N A  N .  Cí

Os pastores do Teatro têm 
alcançado grande sucesso, 
com as suas excelentes re­
presentações, cujos espeta- 
c-uios são completamente 
cheios

DO DIAMANTE 
Este cordão de pastorinhas 

tem dado suas representa 
ções com grande animação, 
para o que faz jús as inteü- 
gencia e arte de suas gen­
tis componentes.

NATAL DE JE SU S  
NoTeatrinhc Minerva, á rua 

de S. Pantaleão tem se feito 
! representar a comedia sacra 
: «Natal de Jesus*, da autoria 
! do sr. Benedito Sousa,e com- 
iposta de um grupo de rapa- 
izes e senhoritas afeitos á 
nobre arte do palco.

U R U C U IN A  M O R A E S
Sementes de urucù, secas e limpas compram qual­

quer quantidade, pagando bom preço
• . A .  G U Ï M A H A E S  &  C I A

Rua Cândido Mendes, 353 — fronteiro sao Ban­
co do Brasil\ ( Antiga,Estrela).

Sr. R ed ator do •‘ P eroba”
Andando a passeio pela 

avenida 5 de Julho< tive 
ocasião de observar ali o 
namoro desenfreado de 
muitos jovens. Em cada 
banco daquela avenida, 
um casal de pombinhos 
a pronunciavam frases a­
morosas e em surdina. 
Peço vossa atenção para 
o caso, mandando faser 
ali reportagens, e dar al­
gumas lições de moral 
aos «gajos».

: Peroba neles.
’ 0. W* ,

Leiam “A Peroba>>

FLO RESTA  CLUB 
A v.ltima partida do Flo­

resta, que foi carnavalesca, 
causou sucesso.

O «Jazz P  a a 1 o 
Almeida*, que inau­
gurou nessa noite a 
sua nova bateria, a 
mais completa o bela 
que já veio ao norte 
e eslâ á cargo do 
melhor jazzb’ ndis- 
ta do Maranhão— 
Jocelim Costa.

— Haverá amanhã neste clùb 
um grande chá dansante, para 
o qual reina animrção sem par.

— Brevemente a Festa do 
Dominó, já estando organiza­
do para tal fim um formidá­
vel bloco de ^0 dominós sò 
de uma côr, afora inúmeros 
outros em preparativos. 

FURNA DE VULCANO 
Conforme era 

esperado foi es­
trondosa a es- 
tiéa do grêmio 
familiar Furna 
de Vulcano.Tudo 
ídi era alegria.
Pequenas chics 
trajando . lindas 
fantasias. A ordem era um 
fato. A orquestra nem ê bom 
falar... O Jazz Maranhão lá 
estava em o seu «team» refor- 
çadissimo, tocando só coisi- 
nhas da roseta !...

Está marcado pora o diá 19 
uma grandiosa partida carna­
valesca. As diversas comissões 
encarregadas dos convites tem 
o maximo escrupulo na sua 
selecionada distribuição» ,

O serviço do bar está á al­
tura.

ATEN AS CLUB 
O ultimo baile do Atenas 

esteve coloossal,pois era grade 
o numero do convidados que 
enchia os seus luxuosos salões. 
O Jazz Atenas, concorreu bas­
tante para o exito que alcan­
çou este.querido club- Será 
realisada breve mais outra 
Partida que será cheia de sur­
presas !...

URANO DO NORTE 
Terá logar á 19 do corren­

te, a inauguração do grande 
club c arnavalesco Urano do 
Noita á rua 28 de Julho o qual 
promete alcançar grande exito, 
pois é composto dos elementos 
que formavam a conceituada 
sociedade de diversão «Tijuca 
Tenis», que dominou sempre 
e primou pela superioridade, 

A dircctoria -,organisadora 
do novo club Urano do Norte 
não mtdeseforçcs para apre­
sentar acs seus dignos habi­
tues, o que se pode desejar 
de melhor. Parabéns.
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—As conquistas do Ne­
ves na Beira-mar.

•--Os passeios do Ivah 
Martins no bond do Anil.

—As bambices do Mil­
ton Cerqueira.

—O medo que tem o 
Lobão Gondó do «Papae 
Noel» da praça João Lis­
boa.

—As viagens do Sebas­
tião Guaravira Monteiro 
na Estrada de Ferro.

—O pé de palheta do 
Frade.

—A ladainha que o Neli 
resa nas cabeças das ga­
rotas. "

—As paixões do Suiça 
Bilhar.

—Os passeios do Zé 
Freitas de assistir um 
sururú na praça João 
Lisboa.

— Os amores de certos 
pombinhes na praça Deo- 
doro.

—O aparecimento do 
Chico Piloto.

— Os boatos do Bibelot.
—A cabeça do Haroldo

do Sirio.
—A gordura do caî  

xeiro de Alves Nogueira.
—A beca marron do 

Cearense.
—O cabelo de milho 

do Zé Russo.
—O namoro de um bar­

beiro de nome A. mi rua

do Passeio depois das 
10. ,

—A barriga enfestada 
do Agripino. !

—A gordura instanta- 
nea do Pirolito Chave 
d’Ouro.

—A chatice do Bal- 
duino. .

—A febre inesperada 
de 26 grãos do José Ma­
deira no domingo ultimo.

—O barril de vinho do 
Rio G. do Sul que o Fo­
lha Araújo e e Coelho 
Tipografo d’«A. Peroba» 
esvasiaram no domingo 
passado. '

—Os 60 dias de ferias 
que teve o Brandão da 
Oasa Carioca.

—A suspensão das les­
tas dos boateiros da pra­
ça João Lisboa 1

—As pifagens do Ismar 
na rua do Ribeirão.

--Os galões que rece­
beu o Nieomedes Impres- 
sor do Quartel-General da 
Irmandade cte S. Marti- 
nho no domingo ultimo.

—A nomeação do Chico 
Aparador para sineiro do 
Anil.

—O bôlo do quino do 
Vilarinho.

—A paibúgem do Silvio 
Maranhão A. Club.

—A parença do Joamir 
com Bolo da Roça. >

fCarta rachada
O Luiz, 18 — 9—34.

Caro Odilon

E ’ com imenso prazer que 
respondo a sua amavel oarti- 
nha.

Compelida pela invencível 
força do amor, delibero-me a 
quebrar o meu juramento, 
que seria eterno se não fosse 
a grande simpatia que você 
me inspira. •

Odilon, se o caminho que 
nos conduz a verdadeira feli­
cidade é a união de dois en­
tes que se amam podes con­
fiar em mim que serei sempre 
fieme á satisfação dos teus 
desejos que tambem são os 
meus,

Queira aceitar um bouquet 
de ternissimas saudades da

Edith de Jesus Ferreira

Péla rua

Padaria BRASIL
E s p e c i a l i s t a s  © m  R O S O A S  3t> 0  Æ M ' O ï *

Sempre ura sortimento de bolachas( pão torra­
dos e doees. Dispõe de pessoal habilitado e artigos 
de primeirai citam qualquer contrato para dentro 
da Capital.
_______ RUA NINA R O D R IG U ES—21_____________

Sempre joven e linda
Só-o-consegue usando o maravilhoso^crême

b e l a  a u r o r a

que dá ã epiderme um brilho de juventude

1 ^  € H I €  ^
E esta a casa que vende em melhores condições de 

adomos* etc°S novidade. miudesas, louças,, brinquedos,
A unica Fbrica da Perfumes, que. rivalisa œom as 

melnores marcas estrangeiras.
o TINTURA EUNICE V. 12$000 o

Utensílios de Toillete —
o TODOS AO BAZAR CHIC 0
Rua Afonso Pena, 95

Saindo a passeio no dia 
de Natal encontrei uma ami­
ga que deu-me as seguintes 
informações :

— O Dudú Ribeirão está 
quasi louco de alegria por ter 
visto o seu nome nas pagi 
nas de “A Perobas,

— A velha Deolinda da rua 
Isaac Martins quasi' mata a 
cosinhelra, dando-lhe uma 
surra formidável,

— A M R .  abraçou e beijou
o Joca, somente para deixa-la 
ir á missa do galo.

— O Antonio «sivôla» ape- 
zar de ser diplomado pela 
academia dos sabios, r.ão a­
certou escrever o artigo contra 
«A Peroba» que prometera.

— O Bazar Maranhense 
virou presepio. Quem será o 
menino Deus ? - .

P E R O B A N D Q

O Antonio Pinto Mendonça 
acadêmico de direito, 
rapaz de bom preconceito, 
na sociedade de arromba. -
— Provou, embora uma vez, 
arrancondo do xadre ,
o psdareste Pitomba.z

Arrancou, foi fato... franqueza 
apezar da grande barreira, 
mais forte que a primeira, 
do primeiro que saiu. ^
— agora resta somente, 
saber se foi simplesmente, 
que o Mendonça pediu.

E  9 ) não foi simplesmente, 
com cei teza ... tenho medo ... 
pois isso, cá é segredo, .
o segredo bem guardado.
— mus, adianto... é tolice : 
ontem o Mendonça ine disso, 
ter andado encalourado.

i Quanto o pedido, talvez
I tenha sido esse o motivo, 
ou talvez o lenitivo, 
que muita gente aqui zomba. 
Agora o corto, não «gonça», 
se é Pitomba por Mendonça, 
ou Mendonça por Pitomba.

Zé da Vila
PENSAMENTOS

Muito pouco sabe quem 
muito se jacta de saber.

Se;o amôr raras vezes dá 
felicidade, faz no emtanto 
pensor nela continuamente.

Ter espirito de mais não 
é ter bastante espirito

Convence-te de que a mor­
te nada tem de terrivel. Si 
não é urh bem, é pelo menos 
o fim dos maies,

Nãn ha nada mais cégo do 
que as paixões fanatizadas.

Calçados Chapéus
NOVOS T iPOS-NO VAS FORMAS 

Para vender bem é preciso atender:

AO PR EÇ O -A ’ VARIEDADE—A’ QUALIDADE!

A «Casa Dois Irmãos» satisfaz ao mais exigente fre­
guês por isso, anuncia o formidável sortimento de CAL­
ÇADOS, CHAPÉUS, que acaba de receber do Sul para 
todos os gostos para todos os preços.

Faça V .S . hoje mesmo uma visita á

B 0 ï §  I R M . Â O S

- D E  -  '

AZIS MIGUEL HELUY 

-  RUA PORTUGAL, N. 293 -  '
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-3£oSá/<? pãgi
Beija-me a fronte ardente: quero beijos 
que venham sò de ti—beijos ardentes 
dos teus labios sequiosos de desejos 
Procurando os meus labios quentes... quentes...

Quero sentir em lubricos arquejos
O phrenesi doe teus seios lumentes, 
e, dessa bocea, ouvir évios arpejos..'
Yem! — Não importa o murmurar das gentes!

Podem me ver examine e acabado
— todo o meu ser num louco desalinho ï 
na volúpia de goso embalsamado.

Quero, porém, levar nesta alma louco 
os laivos aromaes do teu carinho,

' e esse halito pagão de tua boca !...

Illusoes

SY LV IO  ANTONIO

Papagaio ' Falador B3BEsaraas$
I Relojoaria Leão

ÍSüfica devemos trazer essas 
grandes ilusões da mocidade, 
se nâo quizermos passar por 
cruels desenganos !

Vejamos as coisas como 
elas são, e não polos olhos 
encantados dos visionários.

A vida é mesmo ingrata, e 
os nossos melhores castelos 
se desfazem ao sopro da 
adversidade.

Ninguém vive sem ilusões, 
que são os balsamos para a 
nossa, pobro alma. 

Alimentemos, pois,

L in gu as-Q u en tes
—O Pau Amarelo comenta 

em toda a cidade que o Siri- 
coií foi susponso dos aperiti­
vos.

— O José Madeira propala 
dia o noite da vida do Folha 
Araújo.

— O Nicomedos Impressor 
afirma que o Coelho Tipografo 
d’«A Peroba» é chefe nos 
cognacs e hidrolitol.

— O Traacôso dis a Deus e 
o Mundo que o Belmiro 
namora com 6 empregadinhas 
e dá conta do recado.

— O Antonio Carvalho pre-. , , s ncs- „ .........«mu
sas chiméras com modéstia ga de fonte segura*"que deu 
o bom senso, se dezejarmos o fóra em sua admiradora por- 
evitaros desenganos no por- que está de amôrescom o pêso 
v‘r- <- do 180 kilos José Soeiro.

passasMeu louro, como 
meu bem ?

Conta-me alguma novidade.
Vou falar : Sei apenas do'^ 

namôro da moça na rua: fi 
Portugal, do santo sem ba-kl 
tismo da Lulú Peixe Galo 
da carta de ires folhas do a 
Rocha—do canivete qusbrado »  
do Miguelzinho Impiriquitado 
— da altura de posíe da 
Ulen, do Propagandista da 
Pernambucana—da manicure

Rua João Vital de 
—Maios rr 174 —

Está chamando atenção
— A doidice do Raimundo 

Grilo pela pastora-mestra da
p .. Cambôa.
|] —A vontade que tem o 

Formiga de ser bs ri tono.
— As mentiras que o Ber­

nardo pr6ga na praça J.Lisbôa.

— A mania que tem o Vital 
Careca de ser jornalista.

—O formidável fóra que 
levou o Filó Tripa da Maria’ 
Loteria,

— O namoro aborrecido do 
Netnesio Fasendeiro Castro na 
\iia Paço, que está causando 
uma verdadeira admiração.

E ’ esta casa que im­
portado directamente do 
Rio de Janeiro, possue 
stoc ds todos acesso- U\ 
rios para reparações de 
relogios. - • i

Mostradores para to- |  
das as’ marcas, vidros |1

p- £% (tpi &  éjl pà

U r u c u i n a  f V i o r a e

. — ud meilleure Ki iiisuudS, VJU5ÜS
do Café Chave d'Ouro — da da iodos os ti;ns e ta-
chegada inesperada de dr. 
Barros—das cantigas do Maia 
quando anda em serenatas 
—dos sapatos de sola crua 
do chaufeur «Gordo»—do ves­
tido de anquinha da Julieta 
Piranha—do vidro de gazo- 
lina do Madeira da garrafa 
de hidrolitol misteriosa do 
mesmo-do plantão colosso 
no botequim, que o sr. Mon­
ténégro pega na bruta, e da 
minha lingua ferina.

p j  ESTA  redacção com­
®  ̂ pram-se as «Pero­
bas» de numéros 3 e 15. 
Paga-se a 2$000 o exem­

plar.

rnannos,
Exacuta-sa com per­

feição e rapidez todo e 
qualquer concerto por 
nuis dificil que seja. 
V E R  P A R A  C RER  !

( C o l o r a n t e  c u l i n u i - i o )  HS3
' i í  Não contem picante nem sal, pode ser empregado em

doces, bolo?, minjjaus, etc.
Sendo de semente medicinal, não ataca o organismo

Uma estatística 
monstra !

A estatística do necrotorio 
no Rio dc Janeiro, mostra qua 
em 1934 faleceram assassina­
das 128 pessoas, por suicidios 
223, e por desastres 535 ! Não 
duvidamos que entre estep, 
não estejam incJuidos80%  por 
questões de mulheres.

FABRICA CASTRO
Grandes Manufaturas Moraes 
IN D U STR IA S R EU N ID A S  

Fumos, Bebidas. Perínmarias e Conservas
Premiada êm diversas Exposições 

C a s a  fundada e m  1901

A. Guimarães & Ciat
Rua Cândido Mendes, 353-Antiga da Estrela 

S. Luiz— Maranhão—B rasil

‘ . ©b 
O 
O &BAZARDAS NO VIDA DES

— TUDO P E L A  D IV ISA  DA 48900 —

A M A D O R E S  F O T O G R Á F I C O S
®> B A ^ A R  ^ O V J Í L I ^ A I D I E ^

VOS O F E R E C E  A S  M A IO R ES  N O V ID A D ES NO G EN ER O
~ b a z a r  d a s  n o v i d a d e s  —

A. C A . S A .  Q T J J E  T U D O  T E M  E  V E I V O E  A. P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S
' --- ------  Rua OswaldoCruz, 164 —------- -----^----- :— :-----
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(Ao Pery Gomes Feio)
Ali, sentado, rindo, nunca sério, • : .

dPa longa, vi que estavas me aaenando,
Então me aproximei do camiterio 
E, alegre, foste logo mo saudando

Naquele dia fui eu conhecer-te.
Fiquei pasmado de tanta bondade.
Vindo p’ra casa não pude esquecer-te,
E. de rever-te, fiquei : com vontade.

Comtigò choro as dores que tu choras,
Paixão á  o mais terrivel dos tormentos. 
Recordo-me tão bem 'daquellas horas ...
P ’ra mim os mais felizes dos momentos.

Alguem que nós amamos e não nos ama 
Não pode ser humana creatura;
E ’ um mitho que do amor acende a chama 
Dp gente só tem forma e estrutura,

CR130PRA310 LIMA SALA3AR

A inda as n ossas m elh o re s

1 loros
-Na rua Jansan Mülíer tem 

um namoro que nem é bom fa­
lar. Os pombinhcs se amam 
tanto, julgando estarem na 
China. Pedimos aos bambas 
quesernoralíssm um pouco,do 
conírario levarão perobadas.'

— Ali-no logar Roma Valha 
existe um cupido daquele 
gsitão. A bamba N., é «abor­
recida» nestes casos amoro­
sos, dá carta ,e joga da mão, 
Para tapaar um bamba qual­
quer, com duas palavras assu 
caradas desnorteia o golpe de 
um gavião antigo ds nome 
Saturnino. Ele, quase domina­
do pela joven, prometa gran- 
dêsas, passeios de avião aíé 
o Rio... Bacanga, um bunga­
low, emfim, mundos e rur.dos- 
Comtudo, ao que nos infor* 
maram, é um colosso, tá bom 
p'ra xuxú. A verdade não se 
pode escurecer, porqus o quo 
é bom, é bom masmo. Cui­
dado Satú, entendeu perce­
beu?

Existe no Codosinho um 
namoro bem arranjado, em­
bora sando oculto, «A Pe ­
roba» já descobriu. O bamba 

' JoséJVble-já-adeantou as suas 
oraçÕ2s,disendo que vae para 
S. Bento contratar uma fa­
brica que produsa meias, e 
um quino sob a sua direção 
ebem montado.Tudoisso,para 
faSar valer os seus direitos 
Ja  chegou a ponto da diser 
que adquiriu um livro de S. 
Cipriano, para vêr se tem a 
sorts de urubú. Josá Mole, tem 
mais cautela, és rmle, mas, 
sabido. Ouviu, compreendeu ?

—Tambem na rua do Pas­
seio entre Inveja e Wbcambo 
tem um namoro da... pontinha.

A bamba M. J. ama um zinho 
que é da Liga de Defêsa Con­
tra o Trabalho. A choradara 
de um para o outro é. uma 
coisa fantastica. Se alguma 
formiga passasse .. por elas, 
estava aviada. Não podendo 
mais aventurar por palavras 
dengosas, resolveram contra­
tar casamento após o Carna­
val. Quando fechavDrnos o 
nosso expediente nos adean- 
taram que esses pombinhos 
estão arrumndo o bota-fóra 
para a Capital do País (Ele) 
como emprego numa rica far- 
macia qus vende et • r e*pilu!as, 
com um ordenado colosso de 
7$ diários Sorte assimjá ó pe- 
g-*r com unhas e dentes. Cui­
dado Zezé, este gavião não 
te deixará falando só ? Não 
quer faser residencia na rua 
da Amargura? «A Peroba» 
vai cientificar de todos cs 
pormenores, e no proximo 
numero botaremos tudo em 
pratos limpos. Macaco velho, 
já é dominar p’ra xuxú.

— Na rua do Ribeirão, entre 
Alecrim e Santo Ant:nio, pro­
ximo ao canto da ultima, 
ha um namoro bem daquele 
geito, que chega para "a  visi- 
nhança apreciar «belas coi­
sas» A bamba está que é um 
espeto, só de amar, e o caver­
na parece que anda pulando 
na corda ! «A Peroba» sabe 
de tudo o que se passa entre 
esses pombinhos.

—Chamamos a atenção dos 
dois casaes de pombinhos, no 
Beco, com a bamba B., no lo­
gar «Paulino Sousa», que te­
nha o maximo cuidado, do 
contrario «A Peroba» age, e 
se continuarem no proximo 
numero daremos os nomes.

oniuüúiui
JA Z Z  ATEN AS

O conjunto orquestral do 
«Jazz Atenas», que é dirigido 
pelo excelente saxofonista 
José Ribamar (Ratinho) o con­
ta com diversos outros ele­
mentos de valor no nosso 
meio musical, tem agradado 
imensamente a'todos que já 
ouviram as suas harmoniosas 
execuções.

JA Z Z  PAULO  ALM EID A

Publicamos na nossa edi­
ção passada uma nota sobre 
este grande jazz, colocando 
Baldez no banjo, por eqnivo. 
O banjista desta orquestra é o 
joven Agenor Barbeiro, que 
maneja habilmente a palheta.

• JA ZZ  MARANHÃO

Devido grande atrapalho 
que tivemos no nosso serviço 
do numero passad », deixamos 
do calocar o banjo desta con­
junto, tocado pela interes­
sante criança Quilometro. que 
6 bom do verdade 0 não en­
contra rival.

Tabacaria BaMlaranhensc
Fumo s» charutos e cigar- 

I vos de todas as marcas 
! SEM PR E  NOVOS, R E ­
! M ESSAS POR TODOS 
j OS VA PO RES
i P r a ç a  J oão  L is ü o a .

Uma daqui!.,.
O Vavá Moraes, em conver­

sa com um seu amigo, ás pa­
ginas tantas saiu-se com esta : 
“ Rapaz, sabes de uma coisa? 
Fui a um baile muito bom o 
dansei com uma pequena pre- 
caria !.. Ela aceitou a minha 
amisade e eu agora estou ban­
cando o otário! ..

O outro para não rir a valer, 
baixou a cabeça g retirou se.

Bicho «inteligente,* o Vavá !

Fumos, dliarutos, Cigarros
Artigos para fumantes

Tabacaria DE LO URD ES 
Rua Cândido Mendes 353 
(antiga da Estrela) Fron­
teiro ao Banco do Brasil

Não exageto\1

Segundo estatística de um 
rocenceamonto fçito por Saliin , 
Doailibe, a população de car- 
camanos das ruas Grande e 
Afonso Pena está suporior á 
ria Siria, excluindo Zó Saide. 
Wadi 0 Jamil -Jorge, Seba Gor­
do e Simão Globo da Morte 

não onerem ser ca roa foles
Aguardente L/U

Aperiíivo Especial, a grosso 
e a varejo 

ABACARIA DE LOURDES 
Rua Cândido Mendes, 353 

Antiga da Estrela) 
Fronteiro Banco do Brasil

E ’ o mais efienz dos Tonicos, para o orga­
nismo exhausto e 0 mais excelente aphradiacoT e 
nunca falha nos casos de poluçõôs nocturnas, or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, etc. ^

E X P E R I M E N T E

Vigor do Homem
1! VFiUFIQUE SUA liF iC A C IA .

B E P O S I T O
. Drogaria Franceza

— DE —
C H A VES & SILV A

RUA JO AQ UIM  TAVORA, 3G5 -  Oaixa Postal, 27 
- o -  S. LUIZ—MARANHÃO - 0-
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Teatro Minerva
Ptloa jovnns ur listas con­

terrâneos A ldoCalvet, Soaroa 
da Silve, e Ferreira Novaes 
Jruiá levado D tfd lo  no Teatrü 
Minei va ã rua do S, J ’aina-

Dci\a do sor convencido!
O Lnuro Uoca da Clmps 

Ovo, eoineia [jue Um duas 
na mora da a numa tò n u , 

Acabamos de saber que ne- phuma dfllas Uig dá a nienoL* 
imporia nria. 

l^eíxi fi* ppr convencrdo.
f  esta Intima

Na séde da sociedade farní- 
litir "Áo Muiita Lea l" á rua 
■Ioeú íiouifafiio, li05, havurií 
lioje uma exceJenlâ faMa inti­
mo ría 11 gar>tcP cujos convites 
]ü füj-flm quaei todos dieiri- 
bmdos e bem aceites, Tocará 
um combinado composto dae 
melhores orquertras tin S, Luiz, 

O irnje íiSo será a rigor e 
nom obn>a a fantam . 

Surpresas t tnaiee^pT'r/ia'B ! 1

ANO 111

RECLAMAÇÃO
Q$ _ moradores da rua da 

Viraçâo pedtm providences 
contra os palavreados indo 
centos e perturbadores do 
scoego nuhfico, do preprie 
tarlo de itm esíabulo sito 
aquela via,contra sel:b empre­
gados f. - própria fcmijia.
A tuaiidades, „

So u b e m o s  que uma 
b a m b a  <ín rua do M o­
cam b o  est-á ã p r o c u m  Jr̂  
uni «Doutor do Fundo* 
pura  a rra n ja r  o seu ca- 
sítmonto com o chanfeur  
Bernardo..* 

C u id : id o b am b a.r* Senão 
eer íí3 líi çr<1o com o cabo 
dc uiü nilliii.

C A BELU D O

leão n no dia fj do mr. 
reme, utn helu espetáculo 
fom a ijit*;i’tíssantn comedia 
de 1'auto MngalíiãoF, intitula­
da «O Intftrventor».

V.ífn rrHsa rcprcseiniaçüo foí
©scolbido um seleto elenco, 
onde aparecerão ,ínJist Castro, 
O livia Queiroz, fícide ['Vrrfi- 
ra, Léo Roland, hirtio rio Jíra- 
tiil.XuntÊ tiomea e Azevtdoi 
Filho,

O Lairro de S. PetitaleãO 
uuo desperta ngora pyi’tl asj 
fírandtíZiís da es pi ri to, iucrn- ! 
li vu do pelo esforço beneditino 
do BjtiíK Íito  Sousa, José  l,es- 
fiJi, íjfir apiilo T  j Íx h ím , Ambro­
sia Guimarães, A. Melo o ou. 
tros, vae assiitir a um espe­
ta oui o diguo em que a 
liüaiidada upurerecerii den­
tro da& sítuftçõGB çem a pallig- 
ÇîiJa ruiiouf:) e índecorosa,

Tabaçar?a* àé Lourdes
- -  F ^  _

A. O n i ma r ã e s & C ia .
R u a  C a t i d i d o  M o u d e &  >i 353 

S.’ L uiz- MAJtA. VI I  Ã o - l í  JtASIL

K s TE í i A-IO UEIXOL' I>E A l’LI- 
(,.u: AS EUA9 ^THKIJAS* (’0M 
MKDÓ DO P ^ l- E  KOEI,.

ConpIcfQ mimniú <íe fumos, cliarutos, t igarm, 
p itd m ^  liolsus, cac&imlHis (' IikJ(i,s os iirlíüos 

——= precisos pai a lumauí-cs. -  "
C o r a n te  P o p u l a r  G U A Í Í Â N Y  para^tingir  em 

casa, o m e lh o r  d en tre  os m e í h ü i e s  *

A ’ Iro n ie  desRC destimpenho, ac í.jiiín ie iitc ,
A ido CaJvet4 Soartía da S ilva  e,
Ferreira Novae^ «Jemontos, Que o na;f;o Teitro  prosica 
atmpaticoH da nossa riba lta  o heu percurso df> vitorUs ô o 
coiilara com o apoto d j I nosso desejo, Peroba-
piibJico daquela laca lida d o- fdlcita os sene d íre lo is  Veín 
de quem esperam o mais fino beio evento.

VMandii Fdoí-liail Cliil)
Tevo fogfir a f  do ano, a 

inauguração dc Yofanda Club, 
o est made gremfo Ercrtivo e 
recreativo da rua de S. Pan^ 
ta feSo

0 prograrrra des festejos 
foi c seguinte: Peía manha, 
sessão folt ne, cm que toma­
ram parte todes os diretefes e 
as=oct^dcs;á tsrde, grande 
match de fect t f  li erdie for­
te tesm desta sociedscíÉ e o 
do Can-jpinas F C I: b, que 
terminou com o honroso em­
pata de 2x2; e á noite, gran­
diosa soirée dansante, t o sem 
do J a r í  A leino Biíio,

Ao Yoianda nesses votos 
de felicidades.

Leiam “ A Peroba”

4i
4i A O  P O V O  E M  Q E R A X

“ A P E R N A M B U C A N A ”
listo, chamando atenção paro. (ts

- o -  G H A S D U S  B A I X A S  J  > E P K E Ç ü S

-o — que estão seiiè fcjtos em todos os te  — o—
— o~ BO N S, NOVOS E  R E S IS T E N T E S  TEC ID O S —o—

• * * « * * * * « » * *  Ocasião uníca para comprar muilo com poiico dinheiro » • *• • • • *• • « »

r. o cruz ce “A PERNAMBUCANA” r. port.
— -—
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Avenidas...
Sabemos da fonte limpa 

que a Avenida Beira-mar, ou 
5 de Julho, vae ter o seu ser 
viço conciuido por todo este 
ano, sendo o seu fim a liga­
ção com a Praça dos Reme- 
dios.

Se assim for, S. Luis está 
de parabéns e o sr. Prefeito 
merece os-aplausos de toda 
a população maranhense!

E ’ um melhoramento im­
portantíssimo e digno de re­
gistro. ;

Vamos possuir a melhor 
avenida do norte, talvez a 
mais interessante. *

Ha entretanto, uma outra 
Avenida, talvês a mais nova 
em nossa capital, e que me­
rece uma nota :---

E ’_a Avenida de Barracas 
qua se formou agora na Pra­
ça. João Lisbôa, tendo como

Açougueiro Improvisado... Dr.Waldemar.de Sousa Briio
Entre a alegria dos seus 

; parentes e amigos feste­
jou no dia 17 a sua data 
natalicia.o ilustrado cau-

Zé : — En tão  sen H iiu i, já
«Abeiha-mestra» a Expedição |todo transform adodos bondes !...

Aquilo está uma belezinha 
da mamãe e do Papae ! !

OS B A IL E S
■ SO IR E 'E  T BPA N EN SE

Terá logar hoje a soirée 
denominada «Noite Sertane­
ja», á rua Afonso Pena. Oà 
tupanenses vão mostrar, como 
sempre, a bôa ordem * ue rei­
na nas.suas festas. Por tanto 
vamos tar uma noite cheia de 
alegria.

AO MONTE L E A L

Esta sociedade enviou-nos 
atencioso convite para assis­
tirmos um grande^Festival 
Carnavalesco»,-que será rea­
lizado hoje ü rua dos, Afo’ 
gados,60õ,para o qual já foram 
distribuídos e bem aceitos inú­
meros convites.Uma orquestra 
da..- pontinha lá estará para 
dirigir as dansas.

Gratos, compareceremos.

assím
mao

PLANTÕES DE FARM\CIAS

H O JE  : — Diurno, S. Luiz; 
noturno,. S. Benedito.

AMANHA : — Diurno, S. 
Vicente de Paulo; noturnOi S. Luiz.

! . - O  que é isto ?
A b raão  : —  Ju ra  fei'a D eus gin vou bara tear 

garne m ergado bub lioajiaqu i,^ . Es te  faga goria  
íuda : — ôssa, g abep^^ cg^ iÿ- j||T |îï^ ! .. Não ganha 
nada b rá  une - - -

“ A P erob a ”  11
ANIVERSÁRIOS

— Festejou no dia 1 
aniversario naUlicio, ;i e-xmà. 
sra- d - Clodoinar Souza,*dig 
na esposa do sr. Alvaro Lo­
pes do Souza, guarda civil 
11. 57-

«A Peroba» envia-lhe sin­
ceras f «licitações -

— Transcorrerá á 22 do 
corrente a data naticia do 
nosso amigo Annstacio Araú­
jo -Alme'da, competente au-j 
JsHir rio comercio,, _a quem 
envi íTríí osTfslïbss o a ‘ p a r á b e ri 1

— Vè passar hoje a sua data ' 
natalicia o nosso amigo e 
assinante José Prisco da Sil-, 
va, auxiliar do comercio. 1

Abraçamol-o ' j
VI3ITA

Deu-nos o prazer de sua 
agradavel visita, o ilustre ca-j 
valheiro sr. José Facre, que] 
assumia 0 cargo de delegado 
do policia em Pinheiro 0 en-f 
contra-se'á disposição da In-! 
terventoria Federal. j

Agradecem s tão alta dis-j 
tinção.

nVEME N6I1
ma bela tarde. 0 

a n d a v a a p assei o 
quando encontrou a sua 
bamba na rua do Pas­
seio na esquina def Cami­
nho da Boiada com uma 
cambada de peixe, foi 
snorme a sua decepção, 
só a zinha no baile ban­
cava a patroa, como po­
dia estar daquele geito ?

Mas,j)_ara disfarçar 0 
seu' desgosto, começou a 
fazer promessas, de dar 
lhe uma empregada, con­
correr com suas despesas 
para os bailes carnava­
lescos etc.

Prevenimos a bamba 
que tenha cuidado com 
esse novo Nilo. e ele que 
andô diróitinho, senão di­
remos o seu verdadeiro 
nome. ................

voltou de V ian a , 
avental, faca na

Leiàfn “ A  Peroba

sidico. d r. Waldemar de 
Sousa Brito, a quem S. 
Luis deve inúmeros e rele­
vantes serviços do advo­
cacia. O aniversariante 
atualmente exerce 0 car­
go de r  escritura rio da 
Secretaria Geral do E s ­
tado, c membro destacado 
da Ordem dos Advoga­
dos, e muitó estimado 
na nossa sociedade. •

Todos os da «A Peroba > 
que contam 110 dr. W.-.1- 
demar Brito, um grande 
amigo, enviam-lhe since­
ras felicitações. -
Com  o João  do M ilton

Sr- Redator de «A Peroba ».
Chamo-lhe a atenção para 

tomaras necessarias provi­
dencias sobre o namôro es­
cabroso do caixeiro do sr. 
Milton Guimarães com a cria­
da do arabe da rua Afonso 
Pena.

O que- me consta é que 
esso gajo passeia com a na­
morada até alta madrugada, 
e depois leva-a para logar 
ignorado !...

*

Uma testemunha



A PEROBA

formidáveis*
—Alí na rua da Praia do 

Santo Antonio existe um na­
moro que não é deste mundo. 
A «escrita» está bôa p’ra xuxú. 
Os dois pombinhos aprovei­
tam bem as suas melodias 
que nem sequer uma formiga 
os escuta. A bamba M. J., dis 
ao seu apaixonado: Meu amôr, 
lhe peço que tenha cautela 
em nossa amisade, porque esum iiusj&d ctmisaae, porque es- ---\
tarei contigo até quando Deus ‘moco «os
rtl IIC A I*  ( 1“  I Ck A 11 r\ A Mrt rs ♦ »» «->*-> *4 ̂ Icomo dirigentes os campeõesquiser. (Ele) Felipe, mostrando 
lealdade á sua querida, se 
manifesta nestes termos : Te­
nho grande satisfação quando 
conversamos. Fico bastante 
comovido pela tua belêsa e 
o teu elegante porte. Tenho 
que síir teu de coração, custe 
o que custar.. Macaco velho! 
Bicho que nunca morreu e não 
tem inveja de que morre. Na 
expressão maxima da palavra 
(assim dis o Nicomedes) o que 
é bom, é bom mesmo. Cuidado 
Felipe com «A Peroba», enten­
deu, percebeu ?

- Pedimos ao F. Pé de Pa- 
Ihèta que não continue com 
as suas declarações de amôr 
para a psquena da avenida 
Silva Maia, do contrario ela 
não dará conta da costura 
á freguesa,

—Esteve em nossa reda­
ção o bamba Serra Pinto, que 
nos veio comunicar haver to­
mado a namorada do Elieser.

— Chamamos a atenção da 
bamba Nadir para, que não 
continue com passeios no 
bond da Estação com o Sal- 
duino.

Os blocos
F ILH O S DE VULCANO
Entrará nas fusarcas de 

Momo este ano as fileiras de 
bambas denominadas «Filhos 
de Vulcano»,em que tomarão 
parte, Argemiro Santos, Lou- 
rivâl Amaral, João Rodrigues, 
João Mendes, Celso Pinheiro, 
seguidos por muitos outros- 
O tempo está se formando e 
quem for feito de cêra que eaia 
fora.

BLOCO DOS V -8
Tomará parte saliente nesta 

temporada de folia, o batalhão 
V-8», que tom

de samba Carlos Santos, José 
Silva e Martinho Almeida-

Esta tropa vae vencer nem, 
que seja debaixo d’agua e-. 1 
sumariamente. ■

BLOCO DOS SERIOS-
Sairá breve este bem orga- 

nisado, biocO carnavaletJP 
que é dirigido pelo fo- 
liã Hilton S lvn e composto 
de gc»nte supimpa em .maté­
ria de sambas. Os -Sérios», 
como acontece todos os anos, 
vencerão sempre os seus con- 
generes 110 forrobodó da ins- 
na. ' ’

BLOCO DOS A GUIAS
Domingo, deu 0 ar de 

sua graça nas ruas desta ca­
pital, o grande «Bloco dos 
Aguias», de cujo cordão fazem 
parte: Tertuliano, danado no 
violão; Chiquito Gordura, api- 
ando no tamborim; Ederson. 
otimo saxofonista e muitas 
outras figuras bambas de S- 
Luis.

EU  TAMBEM  QUERO

(jüitfiE N A D A ...
Em S. Paulo ainda existem 

grandes apreciadores de ca­
çadas, que se organissm em 
verdadeiras caravanas, ru­
mando para 0 pouco de ser­
tão que ainda nos resta.

Na zona do Cuiza se abar- 
racaram uns caçadores e 
dentre os «cachorreiros» ha­
via um, dado a falar bonito, 
o Nhô Maneco. ’

Quando não se fasia «ba­
tida* ás caças de pêlo, caça­
vam se as de pena. O dr. 
Zulmiro voltou numa tarde 
com a boisa d6 lona cheia 
de aves.

—Foi felis, doutor !
— Sim.—E foi tirando as 

peças, contando-as: 8 pom­
bas, 6 juritís, 5 nambús-guas- 
sús, 4 urús, e edecétra.

Ao diser a palavra «edecê- 
tra», despcjára de vês os

Falando só
Todo mundo conhece Dico 

— aquele do Sirio.
Ora, o coitado ficou falando 

só.e porque a sua pequena t m- 
barcou para Belem, e o po­
bre rapaz vive a chorar.

Assim já é demais.

Aguardente L IL I
Aperitivo Especial, a grosso 

e a varejo 
TABACARIA DE LOUFDES 

Rua Cândido Mendes, 353 
Antiga da Estrela)

passarinhes miúdos.
Nhô Maneco prestou aten­

ção.
No outro dia, não tendo que 

faser, o caipira saiu a caçar.
Ao regressar, perguntavam- 

lhe se matava alguma ccusa;
— Quage nada... Um nham- 

bú, duas pomba ^ ! uns ede- 
cétrinha atôa...

nst mis iiíiíos
A c a ta  de rcecbe'r e sta  a cre d ita d a  c a sa , g ra n d e  s o r t i-  

m ento de ca lçad os das m ais a ltas  .novidades .
" "  CHAPÉUS FINOS E ELEGANTES

KNORM E STOCK I)E  SO M BR IN H AS, — G R A V A T A S— METAS 
E  LEN ÇO S P E R F U M a I í IA S  —  C IN T O S— ETC.

Grande âbâtimonto orn tocToá os seus artigos,gsíbo SGndo feitos
* — V E R  P A R A  C R Ê *R — . 

Todos á Casa Dois Irmãos
RUA PORTUGAL, N. 293

—Na rua de S. Pantaleao„ Com este nome, um bloco 
bem junto da quitanda quelque está faziMido bons en- 
fica canto com o Bsco do Mon-1 saios e tem excelente direção, 
teiro, uma porta e janela, ha j homenageará Momo durante

J “ o Carnaval, cantando lindosum namoro escandaloso de 
uma empregadinha com um 
gajo, que. faz corar até um 
frade da pedra. Urge provi­
dencias.

—Avisamos as bambas Ja- 
noca e Lusia que os seus 
namoros na Odorico Mendes 
não vão muito bem. Se 
corrigem quanto antes, do 
contrario... - 
t —O Chaminé deve criar 
juiso, e deixar de perseguir a 
garçonete do Parque de Di­
versões, com promessas de 
amôr. Ouviu !...

—Na rua da Palma um co­
merciante e um ourives na­
moram numa só casa com 
duás zinhas, e emquanto cedo 
conservam-se conversando na 
janela, indo das 10 horas em 
diante para o Bêco do Dique. 
Vamos vêr em que termi­
nará isso: No proximo nu- 
maro diremos alguma coisa.

sambas. «Eu tambem quero» 
pretendem disputar 0 primei- 
logar.
' BLOCO 'DO  AMOR

Domingo haverá sessão 
do Bloco do Amor», conjunto 
de bambas que terá realce 
na Folia. ’ ' r~

i E ’ 0 r/iáis eficaz dos Tonicos, para o orga­
nismo exhausto e o mais excelente aphradiacoT e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas, or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, etc.

T a b a ca ria  B a r  M aranhense;
Fumos, charutos e cigarA 
ros de todas as marcas j

S EM P R E  .NOVOS, RE-1 
M ESSAS POR TODOS ! 

OS V A PO RES | ' ] 
P raça J oão L isbo a . i

Leiam “A .Peroba”

E X P E R I M E N T E  .

Vigor do Homem
I E VERIFIQUE SÜA EFICACIA
! D E P O S I T O
i Drogaria Franceza
! -  DE —
| CHAVES & SILVA
[RUA JO A Q U IM  TÀVORA, 365 — Caixa PostaJ. 27 
> - 0-  S. LUIZ-MARANHÂO - 0-
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A . PEROBA

M A N IA S  |
Em ocasião da grande mo- ! 

vimento no Bar Comercial, 
Grita o Garçon: 

Alerta freguesia, sae o ga­
lado! Isto justamente no mo| 
mento em que Salim disia:! 
“Cuma é, ,Bá Ce Dê ganha ? j 

Cuma dis Margulino tam*[ 
bem ganha. j

Neste momento o garçon: 
larga o copo da mão que fi­
cou em pedaços e o gelado 
virou sorvete. - 

Fala Salim : Jura bra Deus 
gue toda a gente dis: fala 
Margulino e asar tá i.

Duailib dis : gaxero dêle fala 
Margulino perde cem marrés, 
bota gaxero bra fora, eu não 
bota gaxero bra fora, eu baga 
copo.

UM FREGUEZ

Tá certo. . .
Sob o sol escaldante pas­

sara uma nuvem, concedendo 
ao dement6, que roçava um 
pasto, ã deiicia de uma som­
bra passageira.

Aproveitando a ocasião, o 
roçador deitou se de costas, 
para um ligeiro descanço.

Vendo no céo, adejando, as 
andorinhas, e as vacas prê- 
sas no pasto, pôs-se a filoso­
far :

—Nosso Sinhô que me des- 
curpe, mais ele tá errado... 
Puis adonde já se viu, andu- 
rinha, que é tão pequeno, tem 
esse mundão de ar pra avuá... 
e a vaca que é tão grande, 
véve num pasto cercado,.. Nis­
to uma andurinha tcuspiu lhe» 
mesmo na testa! E o cai­
pira limpando a testa, consi­
derou:

—Não.., Nosso Sinhô tá 
certo... Magine si vaca avuas- 
se.„ -

Leiam “ A Peroba ’

Pel« Telefone
—Tr'n, trin, trin.„
— Alô ? Quem fala ?
—E ’ o Zé da Praça,
—O que desejas rapaz ?
— Peço encarecidamente ao 

Diretor d’<A Peroba» para a­
conselhar o Salmiro Araújo 
que não continús «embroman- 
do» com as empregadinhas.

Sim, seu Zé da Praça. Vou 
faser o seu pedido de ca­
marada.

—Obrigado. Estou comtigo.

—Trin, trin, trin...
--De onde está falando?
—Está falando da Redação 

d’«A Peroba».
- E  daí?

Faia do Café Operário.
—O sr. Chico Martins está?
— Espere um momento, vou 

vêr.
Prompto.
—Quem está falando?

- E ’ o Chico Martins.
—Daqui faia da redação 

d’«A Peroba»,- pira o amigo 
diser aí ao cabelo de espiga 
de milho que compre um vidro 
de tintura «Eun'ce», aí na casa 
Nasareth, porque as reclama­
ções são demais. Grato pelo 
favor.

—Trin, trin, trin.,.'
—Alô ? Quem. está no apa­

relho ? #
—E’ o Folha Araújo.
— Póde se manifestar. '
— Estou entristcido porque 

os pastores da Cambôa ter­
minaram e estou apaixonado 
por uma bamba que me deu a 
permissão de ‘ dansar cinco 
partes seguidas no baile do 
Floresta Club.

Folha, tem mais cautela no 
teu namorinho, porque o Car­
naval está aí mesmo, isto 
é, caso o amigo, aceite o 
meu conselho.

— Sim muito obrigadinho.

Os gaviões
Tendo como diratores 

Ivar Nunes e Chrysopra- 
sio Lima • Salazar, está 
sendo organizado um blo­
co denominado : «Os Ga­
viões». Composto de ra­
pazes distintos, é de es­
perar, que esse bloco 
consigo tirar partido du­
rante a temporada car­
navalesca, dado o valor 
e prestigio de que gozam, 
no seio das moreninhas, 
os seus dignos diretores.

Ivar Nunes habil saxo-

T a b a ca ria  B ar M aranhense
Fumos, charutos e cigar­
ros de todas as marcas 

SEM P R E  NOVOS, R E ­
M ESSAS POR TODOS 

OS VA PO RES
' P r a ç a  J oão  L is is o a .

Fiuíios, (lianiíos; Cigarros
Artigos

o 1
fumantespara

Tabacaria DE LO URD ES 
Rua Cândido Mendes 353 
(antiga da Estrela) Fron­
teiro ao Banco do Brasil 
no carnaval de 1935. 

Bom será que as mo-
fonista e Clirysoprasio renas se preparem para 
Lirr^ Salazar aplaudido 
violonista, não têm pou­
pado esforços no senti­
do de dar com o seu 
bloco, uma noto sonante

desde já enfrentar esse 
bloco; pois é, elet um dos 
mr.is ferozes da epoca.

Cuidado com «Os Ga­
viões» !

Urycusna Moraes
itf

ë  .............^  Não contem picante nem sal, podo ser empregado em 
j®t doces, bolo?, minguus, etc. ífk

r,3i® C! v l  *\ n  A  m  M  + y\ r v .  n r l Í A , . - .  <.1 .  ,  '  / I  4 ..  /> A  n f t - r t  * \ 1  m  A  f

FA BR IC A  CASTOR
Grandes Manufaturas ' T/cr; 

INDUSTRIA  S

*
»

^  Fumos, Bebidas, Peu^Qãrias, oe Conservai ^
^  Premiada òm cflversas J r
^  Casa funda

^  A. Guimarães &- Cia, .
€.1 Rua Candldo Mendes, 353-Antiga da Estrela ^  
^  S. Luiz—Maratthão— B r a s ii- ^

♦
$
O

$

BAZAR DAS NOVIDADES O*
o
♦ò§v E  esta a casa que satisfaz o mais exigente freguez, pois tem em suas vastas 

|  exposições, o que ha de mais fino no genero. Não faça V%Excia. um mimo; nem % 
J  ornamente seu lar, sem .visitar esta acreditada"casa:

\ N A D A  A J L J E M  U » 3 E  4 á
Hua Oswaldo Cruz n. 10*4-& «ua, Oswaldo n



Se tu fosses min co
MAR

(P a r a  a  m in h a  a m a d a  l e r )
Se tu soubesses o bem que te quero 
Nao me farias o que tu me fazes: ’ 

desprezavas o meu amôr sincero 
Nem me trarias como tu me trazes.

Minh’alma soffre pesarosa e triste 
Sem ter consolo, eu soffro mudo pranto 

. Longe de ti, minh’alma não resiste
Ao teu amor, que é puro, é sacrosanto.

Desses teus olhos, a luz scintillante,
Nao posso mais fugir ao seu encanto.
£ra mim e>, tu estrella rutilante, 
c, a toda hora, tua belleza eu canto !

Se fosses minha... que felicidade !
De ser feliz, eu a certeza tinha;
De beijos teus, teria infinidade 
*  eu te beijava... se tu fosse^çj^fiÔ !

Em 12-1-935

J'0 oisa,s da
o c h a ...

A tarde cahia mansamente, 
i Uma lufada dG vento agitava 
ali e acoló folhas seccas que 
jaziam pelo chão’ Homens e 
mulheres, ora caminhavam 
apressados, ora vagarosos rua 
acimo rua abaixo. A tarde de­
clinava e Phobo como que 
oonçado ds illuminai- a face 
da Terra, preguiçosamente es- 
oondia-se no horizonte. Mlle 
« o Dassos lentos aspirava o 

' a | P ■ ne a Natureza pro­
digamente distribuia ás «fos­
sas nasaes® dos que aprecia­
vam a belleza de tâo linda 
tarde que lentamente is des­
aparecendo. Ella, cheia de

graça e de belleza, subia de 
olhos ritos ao chão as esca­
das da Igreja do Carmo, ra­
ciocinando, talvêz, o que.o'seu 
meigo coração lhe ditava:

E , em pleno reointó ''da 
Igreja, reverentemente ^ajoe­
lhada diante da imagein de 
Nossa Senhora da Conceição 
em voz baixa, dizia : * *

Senhora, minha, tendes 
dadede mim, livrai-m />/% 
hipócritas revelações defamôr 
qae certos homens fazem se­
riamente, e, benzendo se. le­
vanta-se, e segue o caminho
?áUün°i8 86US lind08 PesiMhos ja tinham percorrido.

E_eu, não perdendo de vis­
ta tão linda criatura, limitei- 
me.fbcqimberio, suspirar

fra n c a st r o

Coisas insnporísrai
A paixão que tem o 

sr. Julio Pirolito, pelo 
bilhar, porque ainda é 
menor.

—A vontade que tem 
o Elpidio Zacheu de ser 
tenor.

—A cara de tamanduá 
do Orlando Sanítaria.

—A mania do Tranco­
so de ser fakir nas horas 
vagas.

—O bigode postiço e o 
pé carnavalesco do Josô 
Madeira.

—As canções apaixo­
nados do Rocha.

—O namoro desconso­
lado do Siricori.

—As bambices do João 
Boretana.

—A sapataria colosso 
do Maneco Pitomba.

O casquete que usa 
diariamente o pratico da 
farmacia S, Benedito.

—Os 10 quilos de bo- 
lachinas que o Gaspari- 
nho come por dia na Pa 
daria Macieira.

O baile inteirinho 
que o Sebastião Bicho do 
Mato dansou com Uma 
chineza.

bo, á baladeira, que faz o 
Belica na rua Rio Branco.

- A  parença do Qua­
renta da praia de Sfco. An­
tonio, com um porco 
branco.

—A boca de chupa-ovo 
do Lauro Caixeiro,

A vontade de ser go­
vernador do João Bolo 
Grosso.

—O susto que recebeu 
o Miné Barbeiro Virgula.

—A vontade de Ana- 
nias Crepe Sola ex-esta­
feta, de ir ao Rio.

—A marca de espoleta 
.que tem no bonde da rua 
Rio Branco.

— A loucura a vanta ja- 
da de Benzifiho Braga.
„ *=0 namoro de José 
Amaral na rua do Norte

—A falta de um defu- 
mador no Café do No­
gueira. T

—O medo que 8oca 
pistonista tem do seu 
nome sair na «Â Pe­
roba».

Padaria BRASIL
E s p e c iu lis tu s  em  R O S C A S  O O  Æ iVXOl* 

Sempre um sortimento de bolachas pão torra
dosodoees. D.spõo d* p «soai lubilitado o
da Cap ita l?’ 0,* " n qual^uer «‘>“ ‘ '• ‘0 Para  dewrò 

RUA N INA R O D R IG U ES—21

Sempre joven e linda.'-
Só o consegue usando o maravilhoso crême

. b e l a  a u r o r a

que dá ã eplderme um brilho da juventude

CHCJILO  ̂ ■
E esta a casa que vende em melhores condirõpc 

SPdo™saeif3 ̂  n°VÍdade’ m,Ude'** '̂ Oas?°b"XeeSdods9
ri™"“ ••

—O namoro do Anil 
que terminou em «suru- 
rú» e cadeia.

—As pernas do China 
do Maranhão A. Club 

--A matança de pom*

—A_grava ta de segun­
da mão do Jararaca.

—A rede que o Chico 
Piloto comprou para ar 
mar nas arvores da praça ! 
João Lisboa.

— A pose do Almir 
Milet, guiando o auto­
móvel do Carranca no 
Olho D'agua.

TINTURA EUNICE V. 12$0C0 
Toiüete —

& R  CHIC

ê& vM onso !%na, 95

O
o

Lourdes
-  FUNDADA EM 1901 -  -

A. O u im a r  â es & C ia.
Rua Cândido Mendes n '353 

S. L u iz -Ma r a n h ã o -Br a s il

C om pleto  so rtim e n to  ilc fu m o s, ch a ru to s , c ig a r r o s ,
.p ite ir a s , b o lsa s , c a c li i r t o s  e  tod os os a r t is o s  * 

—  p recisos p a ra  fu m a n tes . = = = = =
Corante Popular G U A RA N Y  para tingir em 

casa, o melhor cTéhíre os melhores

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite



A PEROBA

O D ETTE

...... cumo vamo
Fiquei "muito acontentado 
pru via do seu recado ' 
-Ountando as coizas dahi. , 
Fiz um carco mais ou meno 
Da festa da Filoména; 

.Cumpadre eu fiquei' eum pena 
Do forguedo qui eu p6rdi
Vancê se alembra daquela * 
Qui ela fez im fevereiro 
Qui infeitô o terreiro^
Pro tá da caterêtê ?
Nim gosto de me alembra 
Eu sinto tanta sodade * 
Que me da intè vontade 
Vontade nitn sei de que.
As cabocas, seu cumpadre 
Que chegavo pro forguedo 
Paricia inté brinquêdo 
De prezepe ,de natâ.
E  qui chêro qui elas tinha 
Chêro suave de oriza 
Aquilo sim não priciza 

. Istrato pra prefuina

Mas'vancê "sabe cumpadre 
Ja  discubiû o mutivo ■
Deste chêro .tão ativo,
Vancê não sabe a rezão i- _r 
Este chêro não é da pe i M  
Vem de dentro da cab '
Se izala-se pela boca ..
E ’ o chêro do coraçã

E ’ o coração das diab 
Qui pur !. ê tãj àmoro 
Tem chêro de oriza e 
Oumu iguá eu nunca v 
Pruquê qui as outras 
Qui tambem tem coração 
Não tem este chêro ’bâo 
Cumu as caboca dahi ?

ï
Boni cumpadre, vô durmi, 
Mais^triste que um luã 
Não mande mais me cuntà 
Os forguedo do sertão.
Me arrecordo de vancês 
E-tenho muita sodade. . 
Des p on h a

Odette é uma garota prazenteira, 
que reside no Ánil, há longos anos; 
e foi quem me fez crer a vez primeira ’ 
neste amôr, apezar dos desenganos.

Eu que sempre levava em brincadeira 
o amôr: — Rei dos maiores soberanos ! 
Hoje choro repleto de canceira - 
maldizendo o capricho dos tyranos.

Esta mudança, até pareceincrivel... -
quando pensei de sar um pobre crente, 
adorando a mulher mais impossivsl !

Porque se fallo neste amor sincero,
— Ella responde muito descontente1,:
— Já  disse muitas vezes—Eu não quero !

TELM O D E  A V E LA R

CASA NAZARETH
Interessantes novidades para crianças, brinquedos, 

-louças, vidros, madalenas, meias,
. perfumes bijouterias, etc.

. A CASA QUE M AIS BARATO VEN D E

Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 
adquiridas nesta acreditada casa

RA IM U N D O  SANTOS
- o - o -  RUA AFONSO P E N A  n. 5 — o - o —

Sêcas e limpas, compram qualquer quantidade 
, pagando bom preçò

_ A .  G U I M A R Ã E S  «Sr, C I A

Rua Cândido Mendes, 353 —, fronteiro ao Ban­
co do Brasil. (Antiga Eatrçla).

A' 'mania do “flirt”
Dos nossos confrades d’«0 

Mülòu-se* recebemos para pu­
blicar esta nota :

A rnulher deste sec l̂o, en­
trega-se completamente á ma­
nia do «flirt».

Moças o velhas, casadas e 
viuvas, honestas v mundanos, 
a volúpia é a mesma —«flirtar».

As moças, embora noivas, 
vestem-se oom os mais sump­
tuosos' vestidos, perfumam-se 
com as mais caras essencias' 
raspam as sobrancelhas, pin­
tam as unhas,os labios,e numa 
verdadeira artificialidade, lá 
se vão pelas ruas das nossas 
cidades na Dratica da deliciosa 
mania. ' .

As velhas (espei;ein um pou­
co!) cortam, os cabelos, pin­
tam-nos de negro, encilrtecem 
ou descem os vestidos, (con- 
fo: me a mo'da) e desastrada­
mente atiram-se ás pegadas 
das moças.

As casadas, (pobres mari­
dos!) em condições idênticas 
ás já citadas,«lesando estupi­
damente á honestidade, nâo 
dispensam a sua solidarie­
dade. tornando-se as mais 
ardorosas,apologistas do « flirt» 
As viuvas (deixem-me pri­
meiro dar uma boa garga­
lhada. Quá!— Quá !— .Quá !) 
mesmo ajoelhadas ante os 
jazigos dos maridos, não per-

B O U ÉR E S  & IRM ÃO
Comissões e consignações 

Tecidos- armarinho, ferra­
gens e estivas 

VENDAS POR GROSSO E 
RETALHO 

Rua Cândido Mendes, 28
fiig ESTA redacção com- 

pram-so as. «Pero­
bas» de numaros 3 e 15. 
Paga-se a 2$000 o exem­

plar.
dem a vasada— «flirtam» sem­
pre. ‘

As honestas, (Ih ! que pe­
rigo !...) por detraz das rótu­
las das janelas vão sé «defen­
dendo» paulatinamente.'

As mundanas, ( .......... )—o
resto fica por conta dos «co­
in nt-is» e otários.

Agora que a medicina tem 
progredido assombrosamente 
aconselho aos srs. médicos, fa­
zerem um rigoroso estudo, 
buscando em múltiplos pes­
quisas, descobrir, se, na mu­
lher, o «flirt» é uma mania ou 
doença. Se for mania, embora 
com muito custo, um dia des­
aparecerá- Mas se for doença, 
é contagiosa e incurável- Por­
tanto, é necessário que a me­
dicina se movimente para, ao 
menos classificar o microbio.

' "  ’ ' -RIPÉ



A. P E  «  O B  A

E V O É  EV O É
FLORESTA CLUB

H a v e r á  hoje 
grande p a r t i d a  
carnavalesca nes­
te querido club. O 
Jazz Paulo Almei­
da lá está para 
animar a tropa 
bamba, com mu­
sicas novissimas 
e ainda não. exe­

cutadas em S. Luiz. 500 pe­
quenas já estão prontas para 
a grande noitada de hoje no 
Floresta.

Aguenta tropa bamba da 
folia ! Que canja ! E ’ lá qúe 
todos os foliões perderão a 
calma.

No dià 26 a «Festa do Dc- 
minó».

EURNA DE VULCANO
O simpatisado gremio da 

rua Afonso Pena abrirá hoje 
seus vastos 
salões pa r a  
uma estupen­
da soirée car­
navalesca que 
promete tudo 
e mais algu­
ma cousa, só de 
vae ser.

Só falia chegar a hora !
Viva Zé Pereira ! Viva 

carnaval !

TUNA'“DE URANO .
Estreará, sabado 26, á rua 

Afonscf P e n a, 
i^em confortável 

prédio,\4o- club 
carnává l es e 6 
«Tuna de Ura 
no», que.tem á 
sua frente ' os 
esforçados di­

. - retores do «Ti- 
juca Tenis», que deixou de 
funcionar. Assim vamos ter 
mais uma grande sociedade 
familiar, A orquestra está á 
altura, pois é uma das me­
lhores.

PARAÍZO DAS NINFAS
Será inaugurado, 

r.o proximo sabado 
o Paraizo das Nin­
fas, g r e m i o  que 
d a r á  formidáveis 
bailes carnavales­
cos, e será um dos 
melhores no ger.e- 
ro, pois tem uma 
diretoria distinta, 
ornamentação nunca vista e 
para dirigir as dansas o Jazz 
Atenas, orquestra sem igual.

EL DORADO

Dará inicio hoje ás s u e s  
partidas carnavalescas o «El

Dorado», gremio que alcançou 
grande sucesso na tempora­
da de 1934, ano que morreu 
para todos os efeitos e sem 
direito a reclamação. Todcs 
ao «El Dorado», que tem como 
diretor o sr. João Chagas se-, 
nhor de fino trato e grande | 
folião," '
- PAVÃO DOURADO
Dará grandiesos bailes a 

26 e 27, o ‘Pavão Dourado», 
club que já conta com inu-, 
meros habitués e tem feito 
sucesso nos dominios da Fo-, 
lia. Aguardem ! Surprezas e 
mais surprezés vos esperam.!

Afiem as pernas e deixem 
o resto por conta do Jazz 
Guarany.

CASINO DA URCA
O club da praça Coman- i 

dante Castilho fará heje a ! 
sua estréa, ccm suntuoso bai- ' 
le à fantasia. Aqui é que 
memo vaéesperar os verde-, 
deiros foliões e as morenas 
bGnitas. Puxa, séu chico !..

Irerrcs até lá. !

Jazz Maranhão
Heje é um dia de gloria e 

alegria para os distintos mo- 
çcs que compõem o harmo­
niosô  conjunto do Jazz Ma­
ranhão. E ’ que o referido"  ̂
conjunto ver.ee mais uma 
etapa do sua existencia, cheia 
de vitorias assombrosas-

Esta orquestra, que é uma 
das primeiras da capital, está 
assim organisada : Peririnho 
(diretor) habil saxofonista; 
Luiz de França, campeão de 
todos os peses no trompete; 
Raimundo Nunes, o melhor 
marcador que possuimos; Ju ­
lio Neves, trombonista techni- 
co; Lauro Leite, possuidor dos 
segredes do violino; Antonio 
Santos (Quilometro), otímo 
sambista que executa com 
arte o seu banjo; Ernani Ai' 
res, ainda novo, mas já faz 
coisas do arco da velha, na: 
bateria; e Miguel .Bezerra, te' 
nor que possue uma gargan­
ta de ferro.

Parabéns a esta trepa, pelo 
exito que têm slcsrçadoos. 
seus tltanicos ‘esícrços em 
prol do engrandecimento de 
nossa terra. *

.. ».
a

Darão bailes heje e ama­
nhã, ccm teda perrpa, cs 
grandes Ce ba rets:. Recreio 
das Divas, Humaitá, Palace 
e Casino Beira-mar. *

Fiíim s . (lian te , Cigarros
eA rtigos_para fumantes '
TabacaYia DE*LOURDES 
Rua Cândido Mendes 
(antiga da Es t)ela) Fron­
teiro ao Bfnco* do Brasil

Procurae verificar os 
formidáveis preços 
pelos quaes estão 

sendo vendidas as lin­
das fasendas da

‘A Pernambucana’
ílc o  f cr menos 30 o ..o dos preços dsj

ffttECA PUql

CORES FIRMES
Otwnido Cruz, 88 
Portugal, 152
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morístico, critico, 

e noticioso

Diretor M. C. A LV ES  DOS SANTOS Rç ^ E L O  MONTENEGRO e A. PESSO A
NUM ERO 55 j  Redaçã^^>Kua José Bon— DO —

í t ó ^ l7 0 • ANO I I

Grande eseamiaío 
na

FURADA DA RUPURTAGE

Sanhur ridatur du «Beroba» 
Baz du sanhur Deus b’ra 
uncê. .

Esse gulaboraçon b’ra sua 
jurnal vai faz sençaçon na 
gumerça.

Eu sabe de memória limhi- 
nha, qui Roque Fiquene, bro- 
bôz b’ra sua ermon Eiias, sa- 
he du firma Fiquene & Comp. 
O gabital du cincuenta con­
tos. Eiias vai arranja dinheira 
cincuenta contos tudinha Mais 
u!ha buraco !... Nigocio feito... 
Guando Roque vê dinheira, 
bula b’ra traz e diz gui non 
gué mais dismancha o socie­
dade.

Num bóde se r!...
Nessa mome to endra sa­

nhur Chames Aboud b’ra b*- 
drinho do gausa e arranja as 
goisas sem um solução hre- 
cisa bro os dois firmas. Sa ­
nhur eu num bode figa ga­
lado b’ra guê se é uma Gu- 
merciante begueno, tudo faz 
esgulhambaçon, mas gumo 
é da gumerça grande, a gar- 
dório di brudesta num faz 
nadinha

Jura b’ra Deus gui b’ra ou- 
dra vsz eu faz esgàndalo im 
braça toda.

Di batricia amiga

v .à vVAA n
! Ção

i'V
■</ n

—tS55
ï

O «f
nao vá, porque 
, tanto que já

PICANÇO:—Não, colega, por essa rua 
Papas Noelv anda distribuindo «Rodó 

recebi o que me pertencia ... e, não quero mais !
JANUARIC:— Ah ! é assim ... Pois ele não me pega 

com o «rodói dele porque parnas p’ra correr não me 
faltam.

Amores de contrabando
• No proximo numero faremos uma sensacional 

reportagem de três namoros, sendo dois á rua 
Oáwaldo Oruz e outro em S. José de Ribamar ! 
Nem queiram saber...

4ç)S> JicM ^ d a  Mjgtfan-
' "v V ii í  ÍLgJMf)

Uma surpresa carnavalesca 
que brevemente se apreseri. 
tará para abrilhantar as fes­
tas em homenagem a rei 
Momo, que por ser formado 
pela mocidade mais' distinta 
da nossa capital, promete al­
cançar o melhor êxito.

BLOCO DOS AGUIAS

Está tomando parte sali­
ente nas fusarcas da Momo, 
o bem organisado «Bloco dos 
Aguias», composto de moços 
da nossa elite e que será um 
dos campeões da temporada.

Casa R IBA M À R
Temos sobre a nossa mesa 

da trabalho, um bem impres­
so folheto de modinhas que 
contem as ultimas novidades 
em sambas, foxs, valsas, mar­
chas, etc., que são adequa­
das á temperada de Carna­
val.***

O " referido folheto está a 
venda na oonceituada Casa 
Ribamar, á rua Joaquim Ta  ̂
vora, 358,

BANDO DA LUA

Levamos ao conhecimento 
do publico, e do esíimavel 
jornalsinho, que hoje ás 19 
horas, sairá o estimavel blo­
co carnavalesco «Bando da 
Lua» e amanhã para percor­
rer as ruas desta capital e 
os principaes bailes.

“ A P e r o b a " na socied ade
A N IV ER SA R IO S

Fez anos hontem o jo* 
yen Hilton Silva, compe­
tente auxiliar do estabe* 
leeimento comercial Oasa 
Rosita.a quem foram près* 
tadas por parte de seus 
amigos grandes homona' 
gens.

— Completará anos no 
dia 30 deste, o sr. Fran 
cisco Paula Yiegas, 2' 
sargento do 24 BjC.

Parabéns.
— Fez anos tGrçavfe irá  

o nosso amigo Ànas- 
tacio ;Almeida, auxiliar 
do comercio e moço mui­

to estimado em S. Luiz.
Felicitamo-lo.

V IS IT A S  
Visitou-nos o cel.- Rai­

mundo Marques, digno 
prefeito de Pinheiro, cuja 
palestra envaideceu-nos 
sobremaneira,

Agradecendo a hon - 
rosa visita, desejamos-lhe 
muitr.s felicidades 110 de­
correr de 1985, e que 
seja de .prosperidade a 
sua administração na­
quele grande municipio. 

Esteve ne^ta reda- 
o sr Antonio Bur- 

net da Silva, que v<jio 
visitar-nos, com o que 
nos achamos bastante 
sensibilisados.

Penhorados, agradece­
mos.

Veio á nossa redação 
trazer-nos o seu abra­
ço, o cel. Opilio Neves da 
Cunha.

Gratos, auspiciamos- 
Ihe felicidades. 
NASCIMENTO 

Nasceu 110 dia 20, a 
interessante menina Se- 
bastiana, f í 1 h i n li a ao 
nosso amigo sr. Andié 
José Yapury dos Santos 
e sua digna esposa d. 
Joana Dam aceno Fonse­
ca Santos.

A ’ recsm-nascida dese­
jamos-lhe muitas felici­
dades ü grande porvir. 
FA LEC IM EN TO  

Faleceu no no dia 19 
do corrente 0 sr. João 
da Costa Leitão pae 
dos nossos amigos srs. 
Franeisco Saraiva Lei­
tão, Antonio Saraiva Lei­
tão, José Saraiva Lei­
tão (ausente), e Manoel 
Saraiva Leitão, acredi­
tados comerciantes nesta 
praça. O extinto era ca‘ 
sado com d. Celestina 
Saraiva Leitão. O seu 
funeral realisou-se no 
domingo p. passado, com 
grande acompanhamento. 
. Pesâmes á familia en' 

lutada.



A PE R O B A

. MOÇAS
. . (Conclusão)

Luares-... Beira-már. • ■ •
melancias... Carnaval--
«mangueira» ...São  José--
Natal--  Anno-nevo-• Re-
trêtas.... passeios gostosos ao 
som do samba, «Caso com 
você»•••■

Phrases gentis envoltas no 
melaço do romantismo.... Pú- 
xa-puxa, de mãos dadas.... 
beijos malandros, doutrinan­
do cousas sabedoras....

O inevitável disfarçado em 
«carne fraca»... fechamento 
de portas pela família depois 
do «roubo».... A phrase «não 
é mais sufficiente», passeando 
com a austeridade d’iun guar- 
da-civil, entre os labios das 
amigas.que ainda não fiseroin . 
o*mssmo programa, por falta | 
de oportunidade.......

Averiguações dos paes, pu­
xadas a'violüo e bengala.......

—Vamos; malandro ou em­
pregado V

Ba teme ou violão ?
Fucturo bello, ou arroz on 

toucinho ?

E, as Delegacias de Policia, 
bancando eternamente nn vi­
da, o velho Lombas, receben­
do cem cor.tas perdidas, 
uma de vez em quando por ter 
encontrado o credor na occa- 
sião da cobrança, ou demasia­
damente distrahido on formi- 
davelmente bebado.......

— Producto —
«Burrinhas».

— Utilidade—

«Batnbas» para o «Amô» as 
carreiras a....... escondido....

, LU IZ  DE SEV1LHA

Tabaearia !>ar Maranhense
Fumos, charutos e cigar­
ros de iodas as marcas

SEM P R E  NOVOS, R E ­
M ESSAS POR TODOS 

OS VA PO RES
P raça J oão L isbo a .

Os blocos
(Conclusão) 

BLOCO DAS NINFAS
Distintas senhoritas da noB' 

sa sociedade, organisaram este 
cordão para festejar o Zé ,Pe­
reira, „e tomar parte nos gran­
des bailes do Faraiso das 
Ninfas durante o Carnaval, 
cantando os seguintes versos, 
inueicados pelo maestro Pauto 
Almeida :

'Stá na hora caras ninfas 
Demos viva ao carnaval ' 
Dansemosch! companheiras 
Nesse grande festival

saslamiguinhas são os mais 
' alviçareiros votos d’A Peroba.

I EU TAMBEM QUERO

Esíribilho

Papai Noel já sa foi 
Ano nôvo nos deixou 
Pulem, saltem cantem brin-

(quem
Viva! Viva quem ficou!

Essa festa da folia 
Meia, vimos aqui bailar 
Se a noite é de folgança 
Demos viva ao carnaval.

Papai Noel etc.

Haja perfume e confeti 
Pierrots e colombinas 
Fartas luzes muHicores 
Batalhas de serpentinas

Aqui não banoa a fristêsa 
Tão pouco a melancolia 
Vibrem todas as nossas al-

(mas
Onde ha beieza e poezia

E nessa fésta senhores 
Da amavel Diretoria 
As ninfasg vos trazem flores 
Sorriso, graça, aíegria.s

E. L.
Que sejam vitoriosas a nos-

Leiam “ A Peroba”

F um os, Charutos, Cigarros
Artigos para fumantes

Tabaearia DE LO URD ES 
Rua Oandido Mendes 353 
(antiga da Estrela) Fron­
teiro ao Banco do Brasil

j
: Já  vão bem adeantades cs 
treinos deste conjunto de 
jovens, que tomará parte 
saliente nas homenagens que 
serão prestadas ao Rei da 
Fuzarca. Avante, rapaziada.

BLOCO DOS V —8

Esta tropa tambem não 
ficará atrez, e se apresentará 
na formidável «confusão» 
trajando linda fantasia e can‘ 
íando só coisinhas da... ore’ 
lha.

BLOCO AMOR E SAMBA

Còm belas camisas e de­
baixo da maior ordem, tem 
ido em diversos baiîes e per­
corrido S, Luiz, esta fileira 
carnavalesca.

BLOCO DAS CRIADINHAS

Fará hoje um grande cor­
tejo de . automovel, este que­
rido bloco que é composto de 
rapases © [senhorinhas da 
nossa sociedade, os quaes 
condusirão vassourinhas e 
toalhas, enteando musicas 
adequadas. O referido bloco 
depois de vieitar diversas 
familiss, tcmará parte no bai. 
le de inauguração do «Pa­
raíso das Ninfas».

BATUCADA DA PENHA

Fará amanhã imponente

Nada escapará
O idilio da IV?. R. ccm o 

A. na rua da Cruz, 'está pr’a 
ã de bom í As conversas des­
te casál vão todas aos ouvi­
dos dos transeuntes, que fi­
cam estarrecidos. Parece que 
se declaram peio microfone.

— Z, ccm o I V. na rua de 
Santo Antonio têm um amor- 
sinho um tanto pite ! E ’ bem 
que abandonem aquelas acro­
bacias, porque «A Peroba» 
jà sabe de tudo e...

— Avisamos a L. Serejo 
que deixe de passeiar com 
tres gaviõss na beira-mar.

—Chamamos átenção das 
bambas C. S. e ÎV1. G. do ABC 
paraque deixem da namorar 
até alta noite. Olhem, que 
nôs somos camaradas..

Sejam íioiis cavalheiros
Aviso sos membros do 

«Bloco dos Aguias» para que 
evitem as intriguinhas t,'com a 
nossa tropa—«Us Boêmios», 
porque o Carnaval é para to­
dos nós, e portanto não admi­
timos tal procedimento. 

Sejam bons cavalheiros.
UV! BOÊMIO

passeio em Atenas, este bio- 
co, cuja direção está a car­
go de doutores na roda do 
Samba.

. BLOCO DO AMOR

Já  vão bem adeaníados cs 
preparativos \ do «Bloco do 
Amor», que conta alcançar 
aplausos na grande tempo­
rada, '

Padaria BR A S IL
E s p e c i i i l i g í t í i s  e r t i  R O S C A S  I > Ô  A M O l í

Sempre um sortimento de bolachas, pão torra* 
dos e doees. Dispõe de pessoal habilitado e artigos 
de primeira, citam qualquer contrato para dentro 
da Capital.

R IJA  N INA R O D R IG U ES—21

iiriicu
Sêcas e limpas, compram qualquer quantidade 

pagando bom preço
A .  G U Ï M A R Â E S  &  C I A  '

Rua Oandido Mendes, 353 — fronteiro ao Ban­
co do Brasil (Antiga Estrela). ,

Tabacaria de Lourdes
. -  FUNDADA EM 1901 —

A. G u im a r  ã es & C ia.
Rua Cândido Mendes n '353 
S. Luiz-Maranhão-Brasil

C om pleto sortim e n to  de fu m o s, ch a ru to s , c ig a r r o s ,  
p ite ira s , b o isa s , cachim bos e tod os os a r tig o s  

= = = = =  p recisos p a ra  fu m an tes . —  _ i *
Corante Popular^GUAR AN Y  para tingir em 

casa, o melhor d’entre os melhores

BFiBiL
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A FE R O B A

s • m
Dedução

Um freguês prolixo e gon- 
gorico,, sentGU-se na cadeira 
do barbeiro d.a cidadesinha.

— Cumo mecê que o cabslo? 
—Sem a prclixidade con- 

— As promessas que vencional. 
fez o Irineu â sua bam-; — Cumo é isso?  ̂ . 
ba em um baile, í - Com os narrações abra-

- À  pagelança confec- viadss ou totalmente elimi-
cdonada n’uma casa do na_ i(fÿm0 é?
Beco do Couto. | —3®m verbcsidads eferves-

—A cara de coatii • do'cen ê
Belmiro Mãe Carinhosa. Permita mesmo quo dimi- 

—A cara de chimpan- nuitivos coioquics se tornem 
zé que tem o Lidio Cha- conspicuos pela sua ausência.
reo.

—O bigode postiço do 
Heitor Barriga-d‘agua da 
Prefeitura.

—O fora que levou o 
Nemesio Fasendeiro Cas­
tro, de sua bamba, na 
Vila Paço.

—A ida do Coelho Ti- 
pografo d’«A Peroba», no 
baile de hoje, no Floresta 
Club, com a sua bamba.

— O aniversario ines­
perado do Joãosinho Ca 
sa Forte, no 
ultimo,

—U namoro desconso­
lado 'do Mariano Pada­
ria, com Mademoiselle 
Paciência. '

•—A temporada carna-

O barbeiro coçoti a cabeça 
© dirigindo-se áo patrão:

domingo

EN FER M O
Ha dias acha-se acamado 

ligeiramente, já estando em 
convalescença, o nosso pro­
sado amigo Pinto da Costa, a 
quem desejamos um pronto 
restabelecimento, para felici- 
nade dos que o estimam.

§yj ESTA  redacção com 
pram-so as «Pero­

bas» de números 3 e 15. 
Poga-se a 20000 o exem­

plar. ‘

— B’ meió mecê mémo 
servi esse fregueis; p’ra mim 
êie é estrançêro ô lôeo„.

^ « r a e s

valesca que o «scratch» 
do Carneiro Maia foi réa­
lisa r em Baiém,' com o 
selecionado guajarino.

—O crescimento sensa­
cional do Paquinha.

--As pifagens do Age­
nor Lobato, no Codosi- 
nho.

—O geitinho do Anto­
nio Carvalho com a car- 
reteleira Aldenora, da 
Fabril. ,

—A mascara do Bibe­
lot que o Chico Pilo­
to adquiriu para fanfca- 
siar-se.

—A forma . com que

n? \ 

é i

C ï l  í ! Ïí l i O )
piefnuè^c^^lPpoíto so# empregado etn 
loces, bolo?, iningau^rtc,

Sendo de jnarVs.njp^utaca o organismo

FÁBRICA CASTOR
Grandes Manufaturas Moraes 

INDUSTRIA  S. REU N ID A S 
Bebidas, Períumarias e Conservas 
Premiada êm diversas Exposições 

C a sa  fu n d a d a  em 1901

A. Guimarães & Cia.
Rua Candide Prendes, 353 —Antiga da Estrela 

S. I.uiz—M a k a n h ã o — B r a s il

dansa o Alberto Primo 
Carnera Monteiro.

—O charuto bpmba/pje
o Leandro Pitod no Ape­
ritivo. J 

—As conquistas de J .  
Almeida no Furna.

—O revolver sem gati­
lho, fabricado cm S. Bento 
para ’o Lauro, Bc-ea de

Chupa Ovo.
—O namoro do Pinti- 

nho Cheii osa Transpiro] 
Operário em um baile da 
rua S. Pantaleão.

—A roupa de ferro do 
Carlos do Diamante Coe­
lho.

—O frontespício caro-
■ cudo do H  Pontes

MOÇAS
A necessidade jogou á por­

ta do «mafuá* da vida, aqusla 
garôta de 18 anos inexpe­
rientes,

A pobresita olhou a taran- 
tada para dentro da loja dos 
experientes e eritreu...

Pintcu a boquinha virgem 
de beijos másculos,- enroleu 
no corposinho esgatgo de 
androgyna, uns vestidinhes 
indiscretos, ainda sem o au­
xilio do «soutien» e, pôs-se a 
vender sorrisos cândidos para 
a humanidade.á sombra d’urr.a 
cabeleira curta e chccante- 
mente negra.,.

E, desde então, os oihos 
dos homens, ensopados do 
iuxuria, puseram se a salpi- 
ca-la de desejos.,.

O seu corposinho, de linhas 
rectas,sem convexidades, sem 
a eloquencia das curvas es­
tonteantes, desde então, pas­
sou a ser mentalmente des­
pido,,.

Os seus olhites de virgem, 
moihadinhos d© inocência,pes- 
saram a sêr ponto de parada 
dos olhes dos homens, sequi- 
nhos de falta de escrupulcs,

Um dia, uma phrase auda­
ciosa, picante, saida d’uma 
bôea masculina, pauco cava- 
Iheresca, f&i apanhada pelo 
«Radium» dos seus ouvidos, 
fasendodhe cuvlr uns sons in­
compatíveis ccm o seu pudôr.

Espanto! Curiosidade!...
S a b ô r  desagradavel de 

quem pela prirneiro vês, n’um 
baiíe de carnaval,sorve cerveja 
com eter...

Nauseas de estudante que 
fuma o seu primeiro «Regen- 
cia»...

Depois... mais outras frases. 
Assimilação... Gostinho de pe­
cado... O instinto bancando
0 investigador... O desejo ves­
tido de «Camelôt* !... A mali- 
cia, demitindo a castidade, a 
bem do serviço, por ser d’un  
partido politico e moral, con­
trario a sexualidade. . - •

Respostas timidas dadas 
por entre ás grades claras do 
riso...

Cs «não quero querendo», 
brincando de boca de forno...

! (Concltio na 5a pagina)
1 'Leiam “~A Peroba ’
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i
«

t
é £  esta a casá que satisfaz o mais exigente freguez, pois tem em suas vastas  ̂
|  exposições, o que ha de mais fino no genero. Não faça V, Excia. um mimo, nem §

-ornamente seu lar, sem visitar esta acreditada casa. Î
M B M  X M B

Rua Oswaldo Cruz l i .

♦♦♦♦co <>♦♦♦♦♦ «>♦♦♦♦* ̂ ♦♦♦♦♦♦♦♦♦«^o^ $♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ »♦♦♦»$ ♦«♦♦«♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^



A PEROBA

DESILUZÃO
A L. G. B O X

Esse geitinho meigo e delicado,
Que elia tem e que seduz a gente.
Quem delle for atraz, sei certamente,
\ íverá eomo eu vivi : sempre enganado

0 seu sorriso todo desfarçado,
Cheio de graça, mágico e atraente, 
ín o s  faz crer que e l î a sêja unicamente 
Um anjo que em mulher foi tranformado.

Mas, tudo é mentira ! Nelia b-bita 
A hipocrisia, a negra falsidade.
A lhe empanar o dom de ser bonita. t

fallando de amor, (convoniencias !)
1 ara exprimir sua «fideliuade». 
Reticências, leitores ! penitencias.

PERY  GOMES F£!0

j E de grande interesso para os afeiçoados do pug­
ilismo o choque entre Rubens Pereira e Lupercindo Almeida 
;a realisar^se no campo do Sirio Brasileiro. E ’ uma luta anã 
; mdeper.deme da emoção de que se deve revestir impres-
I sionara pelo conhecimento technico. ’
! Ambos cs adversarios conhecem a fundo o Box 
j Rubens já sustentou 36 lutas, tendo ganho 5 a pontos 
;3por desjstõncia,17 a Knock-outs, e empatou 4, tendo 
; perd do 5 a pontos, e 3 por dasistencia, nunca sofreu u-n 
iknock-outs.
I Já  observamos que Rubens é um dos valores do pu- 
j gihsmo maranhense, as suas lutas são sempre agressivas a 
! dispos de pancada de extraerdinaria potência com csue iá 
! obteve expressivos knok-outs.
j Lupercindo é sem duvida uma das maiores esperar» ■ 
íças dos nossos rings, é novo, agil, e está aos cuidados do 
isportman Luiz de Seviiha.
} . AS IM PRESSÕ ES DESTE
; Ninguém pode negar o conhecimento technico de Se~ 
í vi!ha,por iaso ouvirnol-o sobre a batalha a reaíisar-se no día j 6 do mez vindouro :
)  ̂ — E ’ impossível prever qual seja o vencedor, as forças
?sao bastante equilibradas, só o combate revelará. Esta é a! mrnha opinião. '

C Â S A  N A Z A R E T H  Jgosío <jno ia
Interessantes novidades para crianças, brinquedos 

louças. vidros, madalenas, meias, ' 
perfumes bijouterias, etc. -

A CASA  Q U E  M A IS  B A R A T O  V E N D E

Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 
adquirioas nesta acreditada casa

RAIMUNDO SANTOS
- o - o -  R U A  AFO N SO  PEN A . n.5 - o - o -

mfm- Âmigiiinho?

'«.a,O empre joven e linda
Só o consegue usando o maravilhoso crême

B E L A  A U RO RA  V
que dá à opidsrme um brilho da juvsntudo

^  € H I €  a /  .

Drarnq artâoo líende. em memores condições de
adornos  ̂etc nüVldadô. miudesas, louças, brinquados,

■ ^ un‘ca Fabrica de Perfumes, que rivalisa com as 
mel~ores marcas estrangeiras.

o TINTURA EUNICE V. 12$000 o 
Utensilios de Toillete • -  o 

TODOS AO BAZAR CHIC v

De -saber: Quo a sot hori- 
nha Isabeiinba está noiva com 
o Raimundo Pinote—do sabor, 
que o Rocha resolvnu ' wnder 
a sua fabrica de bilhetes amo­
rosos— de saber, que a menina 
Rosalinn mandou preparar um 
dominó preto para o Carna­
val—de saber, que o Joãosi- 
uho C.isa Forte vao per no- 
noado capatsz da Praça do 
Bibeirão —de saber, que a Ma­
ria Ribeiro receben uma carta 
acabando com o seu noivado — 
de sabor, que o Coelho Tipo-] 
grafo d’«A Peroba* deixou l 
de crescer—de saber, que oi 
Nelson do Banco mandou fá-j 
zer uma tampa de flandra— ! 
de.saber, qüe a calça «Ria- ; 
iil» do Pirolito largou a côr 

na primeira lavagem ~o sói 
tremendo que o Sousinha péga 
no canto da Casa Porte e dos 
passeios na Baixinha, que o 
Folha~ “Araújo fáz constante- 
uante, psra vôr a sua prtdi- 
ieta que conquistou no baile 
Pavão Dourado.

A’ QUEM MECOMPREENDE...
Lembras te ainda ingrato,da 

phrase ditosa do nosso amor?
Recordas-te quando fingindo 

ser sincero, dizias me: só a 
ti amo ?

E eu, ouvindo as phrases- 
perjuras que me dizias, jul­
gava caminhar para um fu­
turo risonha, mas tudo era 
falsidade fosíes por demais 
-tyrano fingindo amar-meeju­
rando eterno o teu amor.

E eu que confiei nas tuas 
juras, amo-te ainda para o 
meu eterno soffrimonto

THELMA__

y  $}
Relojoaria Leão

Rua João V íía i de 
—Matos ir  174 —

Leiam “A Peroba”

Rua Afonso Pena, 95

BÓ ASFESTAS E FELIZ ANO 
NOVO

Enviou-nos delicado fcartão 
dssejando-nos bôas festas e 
feliz ano novo» o sr. Saladino 
Cruz, proprietorio de automo- 
veis em nossa praça. .

Gratos, retribuímos.

E ’ está casa que im­
portado directamente do'

£ Rio da Janeiro, possue 
gj stoc de todos acesso 
« rios para reparações de 

relogios.
Mostradores para to­

das as marcas, vidros 
de todos os tipos e ta­
manhos. •

Executa-se com per­
feição e rapidez todo e 
qualquer concerto por 
mais dificil que seja. , 
V E R  P A R A  C R ER ! g

B F B L
Biblioteca Pública Benedito Leite



A  PESO BA

Rindo da dor
(Dedicado a uma ingrata)

Essa tristeza que me invade a alma 
Yai minha vida aos poucos definhando.
E  tu, ingraca, te conservas calma,
Rindo da dor que está me atrophiando.

Esse teu gesto» delle, não me esqueço;
E, ao recordar mo, só desejo a morte...
Não rias mais das dôres que padeço,
Pois tu não sabes o revez da sorte !

Quem nos dirá que hoje me desprezas,
Para amanhã, ficarei? fascinada ? S
Então, serei o homem que te prezas, ,
E  tu, por mim. serás espezinhada.

Hoje tu ris da dor que me atormenta, 
Mas... que me importa, se te tenho amor ? 
Vendo a belleza que teu riso ostenta 
Sinto-mé feliz e... rio-me da dor !

t a o r o s  “iõformidaveis”

Em 21-1—935 C R IZ Ó L

Í4 Ç 4  M I S i  I p i l A Q  
v iM  i fü h  l l l t í l i l m

Acaba do receber esta acreditada casa, grande sorti- 
meiitode calçados dus m k  altas novidades

' CHAPÉUS FINOS’ E ELEGANTES
EN O RM E STOCK D E SO M BR IN H A S,— G R A V A T A S — M E IA S  

E  LEN Ç O S— P E R F Ü M a R IA S  — C IN T O S— ETC.
Grande abatimento em todos os seu;, artigos,estão sendo feitos

— V Ê  R  P A R A  O R  È R  —
Todos á Irmãos■\Q-íFWc a

rRTUGAL,

—Um caixeiro da Mercearia 
Neves, que o tipo mignon, n§o 
60 cança de namorar com a 
sua bamba só na capital, e 
arranja uns passeios para o 
Anil, sendo aquilo que se vê- 
Os pombinhos desenvolvem 
o seu amorsinho defronte de 
um botequim, sem se inco­
modarem com os olhos do 
publico.

Tenha ctudado seu bartolo.
— Na rua da Inveja ha utn 

namorinlio bom de verdade, 
entre S* Pantaleão e Sta. 
Rita- O bamba faz peniten­
cias desde codo para poder 
avistar-ee coin a sua predi­
leta. Tá bom qui tá danado!

— Soubemos que a bamba 
da rua do Norte quando 
toma uns copinhos... só chnma 
pelo nome do seu namorado. 
Assim, só na China»

— Em um baile do sabado, 
á rua Afonso Pena, o maior 
bamba foi o J.  M, que mesmo 
com a mão amarrada fez « 
aconteceu com uma pequena.

Calma, amigo velho, do 
contrario ... .

— Na rua do Mocambo há 
os nomoricos de umas peque­
nas que moram junto com 
raparigas, o ó uma bagunçada 
dos diabos, chagando ao pon­
to de incomodar o socego pu­
blico. Vamos ver até onde 
irá isso : •

— Os conquistadores da 
Belira se «mudaram* agora

para a rua do Moeambo canto 
com Cândido Ribeiro- Estes 
bambas são : Cândido e Eu- 
sebio, ambos incorrigíveis nos 
nos seus namoros.

— Ainda na rua do Mo­
cambo a bamba Dadá namo­
ra com um ensadinho, e assim, 
não sabemos por que cami­
nho ola quererá seguir. Dadá 
crias juiso, senão a «volta» 
.será cruel !...

—O Desidero que namora 
com a Zizi na rna de S. Pai- 
taleão, desenvolve um amor 
da... p ntiuha. O caverna para 
melhor convencer azinlia, ofe­
rece-lhe até um bungalow 
pelo telefono 284, o ola fica 
toda ombeieada pelo bruto. 
Coitadinha ! Temos até pena 
do resultado do tantas pro-, 
massas ! «A Pt roba» vao to­
mar as providencias que o 
caso exige,

— A pequena A. F. C pediu 
nina fantasia ao A. M„ mas 
ele depculpou-fo logo, dizendo 
que s?tisfisesse o pedido «A 
Peroba» meteria a ripa. Sou­
bemos quo ele quer empa­
tar o tempo da pequena, e 
nada mais. Estamos no. teu 
encalço danado !

— No Maíadouro Velho tom 
certa menina M. que para 
namorar, não escolhe tama­

nho nem idade de qualquer 
í gajo. Tenha calma, minha ne­
’ gi a, sinão acabas [ificando nã
mão !

' E ’ o mais eficaz dos Tonieos, para o orga­
nismo exhausto e o mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas, or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso,,
i m p o te n ci a, etc.̂  "

E X P E R I M E N T E

r do ' Homem
I! VERiFíQÜ SUA KFÎCACI.A - 

D E P O S I T O
Drogaria Franceza '

-  DE -
C H A V ES & S ILV A "

RUA JO AQ U IM  TÀYORA, 385 -  Caixa Posta-l, 27 
- o  ~ S. LUIZ—MARANHÃO - o -

Vigo

Os blocos
BLOCO DOS SER ÍO S

Fercorrerá as ruas da ci 
dado em principíos de Feve- 
vereiro o tradicional «Bioco 
dos Sérios*, dirigido pelo 
nosso amigo Hiiton Pires Ne­
ves da Silva, granadeiro chefe, 
tendo como porta bandeira 
Carlos Viia-Velha Guimarães, 
e tropas de assalto, José da 
Prefeitura Cordeiro, Jorias 
dos Teiegrafos Ferreira, Ma­
noel dos Bondes Fonseca, 
"Claudio de Alcaníára Ribei­
ro, Francisco íVtacapá Zacheu, 
Luiz da Saude Anchieta, Fe- 
liciano Box de Castro, Belmi- 
ro Mãe Querida Araújo, Joa­
quim da Bicicleta Sousa, An­
tonio Motorne’ro da Costa 
Santos, Benedito Magro da 
Silva, José Meia-pataca Tur- 
nes- Estes foliões que são 
muito conhecidos na zona 
bamba, hão de alcançar su­
cesso como nos anos ante­
riores. ,

OS BO ÊM IO S
' «Os Boêmios» é um bloco 

de rapazes afeitos â folia, e,

B O U E R E S .&  IR M Ã O
Comissões b consignações 

Tecidos, armarinho, forra­
gens p estivas

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

JRua Cândido Mendes, 28

Leiûm “ A Peroba”
portanto vae entrar na fuzar- 
ea, para festejar o Zé Pereiro, 
pjocurando vencer todos os 
obstáculos para obter a lea- 
derança.

BLOCO GRAU 10
Breve sairá pela capital, o 

bem organisado Bloco Grau 
10, que tambem vae se regis­
tar para brincar o carnaval. 
Este cordão obedece a orien­
tação dos jovens Rui Barbosa, 
José Ribamar Cruz, e Manoel 
dos Santos Amaral. Pelo en- 
sãio que assistimos, notamos 
que este bloco acha-se em 
perfeiía|forma, para fuliarnas 
festas carnavalescas de 1935.

Aos esforçados rapazes 
desejamos feliz exito.

(Continua na 5,a panina)
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NOS ARRAIA ES DA FOLIA
-  V I V A  Z É  P E R E I R A !E V O E ’  E V O E ’ -

TUNA DE URANOFLO RESTA  CLUB
realisada 

te
hoje nes- 
siiripatisa-

£ ?? v  s*hsJS1' c û >̂s es"Ê f lK iw B l  perada «Festa 
do ' Dominó»! 
qu« será en­
cantadora e 
cheia do sur­

presas, dado o grande nu- 
moro do blocos já prontos 
para tal fim, e a excelencia da 
orquestra, que desafia qual­
quer odYnpetirior, Não peicam 
esta grande noitada.

F U R N A  D E  V U LC A N O
O gratifie eiub da 

rua Afonso Pena o­
ferecerá a m a n h ü 
aos seus inúmeros 
«habitués» um oti- 
mo «Aperitivo Dan­
sante», quo prome­
te alcançar o me­
lhor exilo.

O Podriuho exe­
cutará as ultimas 
oheg-adas do Sul.

J S

Ir

r Terá logar hoje 
a efitréa do «Tuna 
de Urano», socie- 

; dado familiar que

m usicas

dará bailes car 
navalescos. Para 
melhor pnpol apre­
sentar nos domí­
nios os associados 
deste grêmio orga- 

nisaram grandi s blocos, en­
tre os quaes nntar-se-á o '40 
da Tuna» e o ‘‘Filhos do Ura­
no- A or uf-ptrn será dirigi 
ria pelo saxofonista José Bar- j 
bosa, que fez sucesso no £.ul 
e tocará só musicas novas.

CASINO DA .URCA
Não queremos chôro, pois 

a epOca não admit» tal coisa. 
O praser domina tudo. E  quem 
quiser dansar hoje até ficar 
mole, só com pequenas chios,

AO MONTE L E A L

O querido club da rua dos 
Afogado?, 605. abrirá os sens 
salões no dia 2 do proximo 
mez, para dar grandiosa par' 
tida ohrnavalífca, que terá
boa sehção nos convites. j

i

E L  DORATO |
!

O club do «r. João Chagas j 
oferpoeiá hoje aos seus aa?o-j 
ciados, excelente noitada c*r-1 
navaí<->ca nos seus vastos e 
luxuosos sflõps- Tem urna i 
orqueMra que 6 daquele j 
geito ! Tcdo» ao E l Dorado. '

YOLANDA CLUB

O Yolanda dará a sua pri- | 
meira-partida carnavalesca a 
3 de fevereiro, á rna S. Pansa­
it âo 834, com uma renhida■ » * ............. i  f — —  v  i «  «

que vá hoje ao Casino da j bnlha, para comemorar o ani' 
Urca. na praça Comandante j versario da .ma madrinha e a f 
Castilho. Ouçam o conselho lichegactà de D. Maicoíina. i

PA RA ÍSO  DAS N INFAS
Fará hojt sua 

grandiosa inau' 
gu ração, o exce' 
lente club faim* 
liar e carnava­
lesco ‘'P»raiso 
das Ninfas”, que 
éum dos melho- 
es organisa dos - 1 - 

da temporada. A orientação 
que lhe dará a sua digna di- 
rpctoria será um primor. O 
Jazz Atenas lá estará para 
todos os tempos e mais seiá 
tnezes Será um colosso.

PAVÃO DOURADO
Aqui é que o Carnaval vao 

ser do outro mundo, O Pavão 
Dourado é um dos meJhores 
clubes df- Momo, e com 'Jazz 
Clu&rany, proporcionará aos 
seus adeptos belas soirées 
carna valepcas durante a p?s- 
gem de Zó Pereira, e funcio­
nará hoje e amanhã. lato sim, 
é que dá sorte.

B F B L
Biblioteca Pública Benedito Leite

■ ’ es*TJJL.' U>i■àzízJ íJ di

: ■

£

l i f l i i l m m m m m i l i l l i i p

Procurae verificar os , 
formidáveis preços fl 
peios quaes estão f§ 

endo vendidas as lin-fl^ 
das fasendas da

(A Pernambucana’ I
Tutfo fcr menos 20 c o dos preços das

—  cuiras czsss —

CORES FIRMES
O&waliio Cruz, 88 
Portugal, 153

Cm;
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Sanhur Ridaciur de 
“Betôba”.

Eu vem pra diz pra ocê 
qui leu no imbarcial nuncio 
de Teixeira Leite- bubligando 
nome suas defedores.

Sanhur, eu fica damnadi- 
nha cum essa guruné de bes- 
tèra pra essa moda delie, 
bruquê elle non baga jura 
abolace gui disgur.ta imbres- 
tamo g abolace delia num 
vale nadinha. Eila mesma 
num gumbra essa abolace. 
Fraguez tira Iá um_conta de 
reis e receba só /00$000 
bruquê o resta é bra mode 
baga iscriçon, letra, sella, 
abclace e u-rna borçon de 
besteira.

Eu vae faiâ gum Alfreda 
Haick bra modo gunvoca ses- 
son ne casa de Fiquene bra 
rauni bortadô abolece Teixei­
ra Leite bra obriga elle baga 
jura íudrrrfra e dispais risgata 
a.boiaco ou vaa bra cadêa.

•fez esta brotesta bra gu- 
nhicimanta possuidô abolace 
Tegaira Loite, guruné de bo- 
baja.

Sua arnica jjirrrradô 
... QUE3RA METRE

Coisas da epoca

r  ÜÓ"f_'ÜüAR£3_.JnÉ*

Pagôliüiça cm plena capitai
Fomos informados por pes­

soa de responsabilidade que 
na travessa dj Couto, está 
sendo de teatro de pagelança, 
que são encabeçadas por' 
José Barbosa, Raimunda Ve­
ras, Rcsa Frasão, André Cur- 
sino e Filuca Brandão. Os 
«trabalhos» são executados 
ás qu;n:ase sabados. Quan­
do ha servicinhos de maior 
imoartancia, d i r- i g e m - s 9 
para o Bicanga,Ponta d’Areia,' 
ou Estiva, para agirem com 
calma e sem temerem ne­
nhuma represalia.

Assim os pagés continuam 
a infestar descaradamente S. 
Luis, e adquirindo grande nu­
mero de adeptos para o ter- 
rivél «culto».

Podemos entra^^Ta' o salão do bonde (se­
gundo dis o condutor) porque estamos de palifcol.

A  M  B C  Cs¥  I

Constando que pessoas pouco escrupulosas se 
servem do nosso jornal para espalharem hoafcos 
tendenciosos, prevenimos a esse3 inveterados, que 
os reponsabilisaremos pelo que de seu proceder 
possa advii’. Rosp^itarnos para ser respeitados.

AVISO
A Diretoria do E l Dorado 

comunica !a0rf associados quo 
o Jazz que havia contratado 
conforme estava dito nos sous 
convites, visto que o mosmo 
apresentou os s9us motivos 
imperiosos alheio a sua von- 
tada, foi substituído por um 
que tem a mesma simpatia, o 
que em tempo orovará- 

A D IR ET O R IA

TRAMPOLTM 
. . Bloco bam­

ba di ri gi do 
pelo moço Ma­
noel Anuncia­
ção Santos.

No proximo 
numero falare*

mos deste grupo que 
promete axito. ~
QUEM É  BOM NÃO SE  

* M ISTURA  
Na rua Regente Bra ir 

lio está em preparativos 
o bloco acima. O Edgard 
tem se esforçado bastan’ 
te para a sua tropa sair 
em linha.
~~ BLOOO OLHA A 

POM BA 
Também se fará repre' 

sentar no grande prolio 
da Fuzarca o bloco Olha 
a pomba, que alcançou 
grande sucesso em 1931.

‘’A Peroba*1 na sociedade
A N IV ER SA R I0 3

- Completou no dia 31 do 
mês passado, o sou anivers.a- 
rio natalicio, sr. Pedi o Melo 
Gomes, ativo auxiliar do co­
mercio .

— Festija hojo mais uma 
primavera, o sr. Oswaldo Pe­
reira, excelente «ful-back» do 
Sirio Brasileiro. Moço de fino 
trato, ao qual os seus amigos 
preparam significativa mani­
festação de apreço. .

Ao distinto auivarsarianto 
«A Peroba» felicita.

—Completa amanhã, a sua 
primeira primavera, o interes­
sante pimpolho Carlos Magno, 
filho do casal Antonino Car­
valho e d. Djanira Pinheiro de 
Carvalho.
V IS IT A S

Visitaram a nossa redação 
os senhores Siguimagno Rodri­
gues Neto, e Lourival Pires, 
que fantasiados de Matutos, 
alcançaram o maior êxito, pois

intéressant epalestra .
Um dos nossos «reporters», 

visitandoo respoiíavel cava­
lheiro, 'sr. José Facre, (Pa- 
pae Noel) teve oportunidado 
do com ele palestrar alguns 
momentos e ouvir o‘ quo |se 
seguo :

Reporter: — O sr. conhecia 
já a nossa capital ? .

Josó Pacro : — Conheço já 
do ha muito S- Luiz e algu­
mas cidades do interior.

Ruporter : — Pormita sr. 
Facre. quo lhe faça uma per­
gunta :

Qual o fim que o tem aqui ? 
i José Facre."' —Encontro-mo 
nesta capital, para onde vim 
fim negocio, e o motivo que 
mo leva o permanecer aqui 
é todo pessoal, om defesa de 
um ideal o reprimindo boa­
teiros inveterados.

Minha politica é tao somente 
respeitar o governo o fazel-o 
respeitar para bem do Mara­
nhão e tranqüilidade das famí­
lias.

Do tudo quanto faço assu, 
mo inteira rosponsabilidadc- 
pois é espontaneamente que 
estou agindo.

E ’ porém, para lamentar, 
que os meus inimigas gratui­
tos so prestam ao iníquo pa- 
pol do fazor ospalhar pelo in- 

| terior onda tenho minha fa- 
imilia, noticias tondencioaas * 
contra a minha pessoa.

! Nada disso entretanto mo 
esmoréce. Estou assim cum­
prindo com o dever sagrado 
de zelar pela bca moral da 
população marannhensp, Do 
qualquer forma campriroi com 
o meu dover.

! Desejo porem osclareeer 
ao sr. jornalista : Estou apto 
para agir contra os «boateircg 
de profissão», o ao mssrno 
tempo psra servir á familia 
maranhense naquilo que diz 
respeito â boa moral do uma 
cidade civilisada.

Dentro dA lei sou um es­
cravo do povo ! '
• O nosso «reporter», satisfei­

to, dôsp«diu-se cordialmente 
de «Papac Noel»-

nos últimos bailes do Venan- 
cio foram promiados, e são os 
primeiroscandidatos, om todos 

' oslug%res em que se apresen­
tarem. E ’ Uma justiça quo so 
faz a estes jovens folgasõas, 
perque realmente bem imitam 
o genuino matuto. Parabéns.
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.JL P E R O B A '

ni
ICoisas insu* 
| pprtaveis

Maiihã d2 sol. Apassaradaj 
num. trinado canoro saudava; O dominó do Bazar, do Lo­
a realeza da Natureza. A vai- I bãò Gondó-
, , . . , . As penitencias do B- Ro-dosa rapazeada estacionada na|cha defronto da Eseola Nor.

Praga Jo&o Lisboa a sombra :j^a} Prim aria»
dos arvo»3dos enraivecida olha-1 — Às bambices do Nnva
va de soslaio para os scintilan- j C.0,.T1 0 dominó preto no Ape-

do - astro-rei ; » j r * c Gpvião- — A parença de Jose Sales VjrtíVld-utes raios de luz
que ardentemente osculava aa ; com Sudario Bougalturo, quíin
faces côr de carmim da formo-,j do de.sua chegada do inte-
sa ’mademoselio” M. Ella, pas-j rior-

■ -  O Bloco

Coisinhas...
Na ruá Jacinto Maia o 

bamba Bernardo eatá de 
amores com a pequena 
Joana, que fazem um 
namoro fora de forma e 
pouco decente que dá na 
vista de todo mundo. ‘‘A 
Peroba” está com vocês...

— A Zizi do Beco do 
continua com o

sava olhando para os lados, e 
forcando cs labios num  leve j

da Vire da da 
j Montanha do Caíó Operário,
[que está sçijdo ensaiado no

sorriso zombava do im perti-1 R an cho  Fundo- 
nenfce o lliar do s:xo forte que! —  A defesa do Asto r S im ão  
yur.sciava a el^gancia com q ue ; quando a U len  fez a «mu-

,W O s E  roscava i (tt»n9a * de chave, 110 F lo re s ta , aingn-. 0 i lias-o,. E , i,us.a<a,j _ . A s  p0 íüagens do W a d i
deixando atraz de si um suave j ^ azai. ein um b eílie de sabado
psríum e de Coty que e x iia la va Icom  as bam ba?. .
do lindo vestido de seda ssu l! - O «combate» que está fa-
celeste que ornam entava o s :u  ; ZRIitJ °  á «iei svcio.» o A Moto.

, _ { —  A molo-sa do L o u r iv a l
esbelto corpo. ! M en tira  Paptor de não trnba*

E  os qui3 olhavam-na, sentin j jjlíjr qunrta- fd ra . 
do, não sei o quê a a to rm en ta r;' — As b am licd s  do M esquita

. í Cas.-idinho no P a ra is o  
N infas. ' •

seu namoro prá lá de 
pife. E ‘ preciso tomar um 
outro caminho, do con­
trario será perobada por 
toda a vida e mais sei  ̂
mezes. Ouviu !...

o corpo, num tom  de desespero, 
supplicavam : “K yrie  Eleison” .

S ign ifica  : Srnhor compa­
decei-vos de nós.

FR A N C A STR O

Sinião Oloho da Morte Mix
O nosso amigo Sitnão

Tabacaria Bar Maranhense
Fumos, charutos e cigar­

ros de todas as marcas
SEM P R E  . NOVOS, R E ­
M ESSAS POR TODOS 
. OS VA PO RES
P r a ç a  J oão  L is b o a .

— A vonlade quo a Neuía 
Santa Amplia tem do seu na­
moro sair !i’«A Peroba*.

— A mania da M-J. querer 
botar a Dada neste jornal. -

A dansa de *mina» do. 
Ribamar Bloco das Ninfas.

— A surra de chinelo que o 
Plinio Mwrrada Piloto levou 
'da Chiquinha.

— V cinema qae o Lauro

Relojoaria Leão
Rua João Vital 

—Matos ir  174
de

Globo da Morte Frilix, de- Ohapa Ovo arranjou para ta-
piar a filha de sua noiva.vido andar dia o noite 

montado em sua moto, O namoro da 
Granja Bornó

adquiriu um formidável ! dinho Raimundo.

R a imunda 
i o casa-

impaludismo que o aca- 
mon por algum tempo. 
O enfermo que já se 
achava muito desanima­
do, ao começar a folia 
do Carnaval, foi molho1 
rando sensivelmente. Po­
demos afirmar que até

— A resideucia fixa que faz 
o feiticeiro no j ua de Santa­
na n ■ 223. * ^

— O pescoço de girafa do 
Almir Nariz da Tucano Ivliiet.

— 0 namoro do O. B. na rua 
do Norte.

— O beiço rio g ímela do 
Bloco Amor e Samba.

E ’ esta casa que im­
portado directamer.te do 
Rio de Janeiro, possue 
stoc de todos acesso- 
rios para reparações de 
relogios.

Mostradores para to­
das as marcas, vidros 
de todos os tipos e ta­
manhos.

Exscuta-ss com per­
feição e rapidez todo e 
qualquer concerto por 
mais dificií que seja. 
V E R  P A R A  C R ER !

da iVbcajutuba 

de «A Ps-

M a i o b a 
29-1-935.

Ssu Arredaíô 
roba».

Deus li sarve,
Vô i s c r e v ê esta mis­

siva só pá falá na vida ãêia. 
Vou cunlá o assucidido cum 
Filipe, a Amerca chumô ele 
na puliça e ahi qui osorvête 
ficô ralo, quage seu Delegado 
mana ele trabaiáem Borrtfim 
prus Laso, só num foi pru- 
que eli dixe qui num dixe nada 
pá ninguém. Rosa o rimão 
dêu pecução inté inxá a trom­
ba, adispois Âmerca trouva 
ela pra o Dotô passé, vis- 
turria e dise qui ela num be­
beu agua da côco. Agora 
vou fU í do namoro do Mun- 
dlco Ferrêra Fio cum a fia 
do Todoru, eli ispera fexá as 
ginelas pá i namurá nu funo 
do quintá. Tamem tem o na­
moro do Armi Pereira cum a 
Nhasinha. nos sataps êiis fica 
na porta da barraca tão agar- 
radinho qui preci visage dôto 
mundo, aina tern a fia do 
Feiix qui deixa cîe namurá im 
casa deia oá namurá na casa 
da viuva. Já tava misqueceno 
do Remundo cum a piquena 
do Nêrto qui num arrespeita 
nim us santo da igueja.

Vô li cuntá um caso qui 
eu sube do Ginipapeiro, oi vô 
cumeçá da festa do Guiler- 
rne Ia no tapiracó só vos- 
micê veno uma tá cie Maria 

I  de Lu de qui interra os fio nu 
3 quintá' si bejar.q, na sala, o 
$ xinfim tava mémo bom, 
í  a Desuita esta tsm 14 ano e 
çl quage o mêms numéro do 
|  chamego tem Marciiino, Pru- 
I  firo, Oiimpo, fóra us ôto qui 
á num seio u nome. O Marcilino 
 ̂ só viva recalamano qui tá pá 

$ dá o fóra,• já tá cansado do 
I  gemê cum pó fivela inté va- 
1 siiina, dôta feita eu li conío 
^ u namoro do Istevu do Per- 
pl dião cum a fia do Café e do 
|  Orino mas Aura qui ficô inté 
' tardé da nôte, vô aterminá1 adispenha do

sabado gordo ele estará 
completamente restabe- 
leeido, para vivar, com 
todo o vigor dos pul­
mões, o Zé Pereira, e é 
o que fasemos votos.

DO FILIPE PANTALIÃO

Fnnios, (iharutos, Cigarros
Artigos para fumantes

Tabacaria DE LOURDES 
Rua Oandido Mendes 353 
(antiga da Estrela) Fron­
teiro ao Banco do Brasil

Teírico!

Leiam “ A Peroba ’

Na saida do baile do 
«El Dorado», sabado pas­
sado a Militina fez um' 
match de box com outra 
bamba por causa do 
JoâoMicuim. Foi um su- 
rurú dos 'diabos entre 
as pugilistas. Achamos 
que isto não é procedi 
mento de moças. Essas 
zinhas devem criar juiso, 
porque para a3-corrigi­
rem tem “A Peroba'’ e.. 
no ultimo caso a Cari­
nhosa. j ■

iM \)W
A caba de receber esta acreditada casa, grande sorti- 

mento.de calçados das inais altas novidades .
C H A P É U S FINOS E E L E G A N T E S

EN Ò RM E STOCK D E SO M BR IN H A S, G RA V A TA S M E IA S f 
E  LEN Ç O S— P E R F U M a R IA S — C IN T O S— ETC.

Grande abatimento em todos os seus artigos.estão sendo feitos
— V Ê  R  P A R A  C R Ê R  —
Todos d Casa Dois Irmãos

RUA PORTUGAL, N. 293
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-A. PEROBA

Pelt) te le fo n e

»A Peroba» entrevista i o enviado exíraordina- 
rio do governo poríuguez, sr. Avelino Farias 

recentemente deportado da Republica 
portugueza

Na ancia de colher uma se-j 
rie de sensacionaes informes: 
enr^relação aos ultimo» acon-j 
technentos que veem desper-j 
tando a curiosidade da «eu- j 
lonia» aqui, em má hora do- Î 
micilisda, e, aproveitando aí 
presença do onviado extraor- j 
dinario junto ao Gremio l ' j  
de Janneiro, destacamos oj 
nosso reporter 609 afitn de I 
entrevistar o dito «gajo eí 
saveire cumo pur lá bão? 
as coisas». I

porca bira o

Sabendo da presença doj 
nosso rnportor. o dito gajo j 
prontificou-se a prestar-nos! 
todos os informes com relação j 
ao movimento poli rico portu-j 
guez especialmente sobro a ! 
personalidade propriamente I 
dita «purtu^ueza, incunumia, ; 
fmannoirs munitario e cunstxn- j 
tora na bale do sénhoire Uli-; 
biira Salaz tire— vulgo autoiro , 
de «Eu e minha obra». i

Vando o nosao reporter, oj 
g^joi sem mais preâmbulos ei 
danto um forte abraço do cujoj 
contacto o noss o repor-[ 
ter não pods deixar de sentir j 
o chairinho de portuguaz re-! 
com-shogado da terra de Ga- ’ 
mões, foi dizendo á queima- 
roupa : Adbinh^i bâim o q’u 
traz puri cá siuhoire mârôto 
e, ato continuo ofereceu um 
gola de otimo vinho furtado 
ás adegas reaes do camarada 
Cramona. •

—A Ovra do sinhoire Ra- 
lazaire num é prã qualquer 
gajo mundrongo d’aldeia di- 
simpinhal-a ou cumprendôl-a, 
nao sinhoire, quem assim pin- 
saireistá muitíssimo inganado,
O camarada Salazairo sinboi- 
re,alemd<? vom p^rcutuguez 
é ainda um homem qui não 
tem medo de quêrotas.

—O que nos diz a respeito 
do programa dt* ação desse 
super-homem ?

Nain queira saveire; pois

é ahi qui a 
rabo !...

O prugrama du culega Sa- 
lazaire num é um prugrama 
é um e rilatorio. O patrí­
cio purtuguez q’ hoje fizera 
asnaira de lá pizaire, imbur- 
gonha-sede bêre e limvrar-se 
du qui foi aquilo em remotas 
épeas aim qui »pur maus nun­
ca d’antes nabigadas lã apur- 
tarôm, Gunçalbes Dias, Jue- 
quim Nabuco, Artlnme Aze­
vedo, Coellio Neto o rtiuitos 
outros qui pur lá andaram 
em biagem de prupr.ganda 
cumorcial olit’raria.

—Com relação ao intercâm­
bio comercial e pessoal entre 
os dois _ paizes, o que pensa 
em reaüsar o Duce Dortuguez ?

-Duce uma óba, sinhoire 
ginirale Francisco Juequim 
Trancoso da Beira Alta Fra­
goso Cramona, Cundicurr. com 
a a Ordem da Cruz de Malta, 
e cabaleiro do Circulo Bicioso 
do Alsm T«jo e recentimento 
da Grdem do Cruzeiro do Vra- 
silo.

— Podn descriminar as 
obras do vulto executados pelo 
atual governo portuguez ?

—Oh rapaz, raios t’o par' 
am o que por lá so taim 
faito nem se pode caleulairo 
Era todo rfirao de nugocio o 
sur. Cramoïia pretende fa­
zei ra tudo qui até então 
ninguém, o fez-

O snr. q liera beiro : agora 
ntaismo bae Bêre deitado ao 
vnáre um pussante varco a 
bella, duaz turpedei-aa do 
1$500 toneladas,4- submarino8 
d’andaire pur riba ou 
pur vaixo d’aiagua e 2 nabios 
d'alto vordo qui tanto correm 
pra traz como p'ra frente; Vin­
te abiõoB d e  c r ç s  ligeiroe pra 
transportes dimigrantes ao 
Vrasile e uai oujusal dirigib&l 
p a biagens nficiaes do snrs. 
Salazairo e Cramona.

(Continua) ’

—Trin,., trin... trin,..
—Alô ? Quem fala ?
—Falo da Redação da «Pe­

roba», .
Peço comunicar ao Tomaz 

Barbeiro, que o portuguez 
disse, que aquilo que o Tra­
vassos disse sobre o caso 

: Beira-mar, ele não disse, e 
nem éverdade!...

Disse mais que ele não viu, 
nunca disse e nem estava 
iá !...

—Trin... trin.,. trin...
— Alô ? Quem* fala ?
—Sou eu, o Monténégro.

jOIhe! Faça favor de disêr
i ao Sousinhá, que eu nãogosto 
defasenda «Edite"» e nem lâo 
pouco de outras transparen­
tes !... Aprecio mai3 um 
*vo!le* estampado, de côr 
fixa e preço elevado... Sempre 
assim

— Trin... trin... trin...
—Alô ? Quem fala ?

Carta achada
S. Luiz, 7-1—935.
Senhor Mano©!, esta é a 

ultima vês que faço-lhe estas 
poucas linhas, para não pen- 
saris que vivo ainda conven­
cida de que me amas.

Tu me divias ser franco e- 
não me iludir como friamente 
estavas me iludindo.

Para mim és uma creatura 
que do. berço trouxe coração 

' de ferro para iludir meu fraco 
coração. Felismente hoje tudo 
é acabado entre nós. 'Peço- 
lhe enviar as minhas cartas 
que em seguida receberais 
as suãs.

C. C. P.
—Seu eu, o Coelho da «Pe­

roba». Olhe, aquela «meleca» 
de me meter com criança 
quasi me deixa com agua 
peias barbas !... O «tempo» 
não estava marcado. Em «ca­
misa de onze varas> não me 
meto mais.

ASA NAZARETH
Interessantes novidades para crianças, brinquedos, 

louças, vidros, madalenas, meias, . 
perfumes bijouterias, etc.

A CASA QUE M AIS BARATO V EN D E
Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 

adquiridas nesta acreditada casa
RA IM U N D O  SANTOS

—0—0 -  RUA AFONSO PENA, n. 5 —o—o—

Sempre Joven e linda.
Só o consegue usando o maravilhoso creme 

B E L A . A U RO RA  
que dá à epiderme um brilho dev juventude

^  C H I €  ^
E ’ esta a casa que vendo em melhores condições de 

preços artigos de novidade, miudesas, louças, brinquedos, 
adornos, etc. . ,

A unica Fabrica de Perfumes, que rivalisa com as 
melhores marcas estrangeiras.

o TINTURA EUNICE V. 12$000 o 
Utensílios de Toiilete — o

TODOS AO BAZAR CHIC

Rua Afonso FJena, 95

• BAZAR DAS NOVIDADES '0<ï>

°  » .|  E  esta a casa que satisfaz o mais exigente freguez, pois tem em suas vastas e 
f  exposições, o que ha de mais fino no genero. Não faça V. Excia. um mimoy nem J  
* ornamente seu lar, sem visitar esta acreditada casa. f- »

<!•

e*

N A J ü Zl  ^ v J L I E M ;  M E  »
JRun , O s w j ü í Io  C r u z  fj . 1*5-1.

:♦*
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PEROBA

Coração k  Ferro !
1 (À. ti)

Quem vê dois olhos- lindos como os teus 
De logo, diz que são mui tentadores;
Pois desde o cria que fitaste os meus,
Que me senti cercado de esplendores.

Esse rostinho que tu tens mimoso,
. Esses olhinhos, negros seductores '

A mim fizeram escravo lacrimoso 
E, por ti, soffro cruciantes dores.

As apparencias sempre nos enganam.
Quanta amargura no meu peito encerro!
Sob o fulgor qué esses teus olhos emanam,
Fui descobrir teu coração de ferro !

Se complacente para os meus tormentos ! 
Não és carrasco, és um anjo lindo ! - 
Tem pois piedade doa meus soffrimentos, 
Pois, de paixãoi estou quasi succumbindo !

C R IZ Ó L

Namoros

Or%O  A R &

I i ,s x > e e it i l ig ít a .s  e m  R O S C A S  í > 0

Sempre ura sortimento de bolachas, pão torra­
dos e doees Dispõe de pessoal habilitado e artigos 
de primeira, citam qualquer contrato para dentro 
da Capital

RUA N INA R O D R IG U ES—21

1
— O pretinho Argemiro Fôfi- 

nha, como todos o sabem 
é um dos boateiros contu- 
mases cjue infestam a capi­
tal, não encontrando assunto 
para as suas «perúas», resol­
veu faltir contra o nosso jor- 
nalsinho, naquela praça.

O poeta Perí, que havia per- 
did4o os.oculos em conversa 
com uma bamba, aproximcu- 
se do referido pretinho e saiu- 
se com esta: «Argemiro, não 
deves ir de encontro á «A Pe­
roba* porque não tens capaci­
dade para tanto, e deves tam­
bem te lembrar da encrenca 
com a burra, no Isolamento».
. — Emquanto.isso se passava 
o Cândido (Candóca) que es­
preitava a sua pequena, vendo 
aparecer uma cabeça na ja-

neiaj 6 correu psra cima e... 
que dece pção ! Eia o seu 
futuro sogro ! O Candóca está 
mesmo de “pêso”,

-Um  bombeirinho que na­
mora uma zinha em certa 
casa sacada a ferro á rua de 
S. Pantaleãc, só falta arrancar 
o... bràço de sua predileta, só 
de puxar tcda hora.

Não vá aleijar a pequena ! 
Entendeu, percebeu ?

—Na travessa 5 de Outubro 
entre as.ruas Direita e Sen- 
tana ha cinco namoros da... 
coróa, sendo, um dsntro de 
casa e os outros quatro bam  ̂
bas servem de pestes e' mãe 
da lua que vão ser atrazauos 
na “escrita”, pelo inverno, que 
vem daquele geito, só de mau.

E ’ o mais eficaz doiTTonicos, para o oro-a. 
msmo exhausto e o mass excelente aphradiaco? e 
nunca falha nos casos do poluções nocturnas or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, etc.'

E X P E R I M E N T E

Perguntas inoecntcs
—Porque as bambas da 

rua S. José (Madre Deus) es- 
tavam fantasiadas da... pon­
tinha no El Dorado sabado 
passado?

— Porque o Mesquita no 
«chá» do Paraiso das Ninfas, 
resolveu se ausentar antes de 
terminar ?

—Qual o destino que tomou 
o José Casa Force com o 
seu choruto bananeira no 
domingo ultimo ?

— Porque o Principe Moreno 
depois que levou o fóra da 
bamba da rua do Passeio 
arranjou á uiíjma hora um 
namoro no Bêco Escuro ?

— Porque o Jocelyn Bateria 
exeçuta com maestria o seu 
Jazz nos bailes do Floresta ?

—Porque o Zefrêdo Pinheiro 
é parecido com o Tertuliano 
Farinha d’Agua ? ;

i! W JF If í®  SÜA BFICACIA
d e p o s i t o

" -  D E  -
C H A VES & SILV A

RUA JO AQ ÜIM  TÀVORA, 365 -  Caixa Posta], 27 
- O -  S. LUIZ—MARANHAQ - o -

I  ESTA  redacção com 
pram-se as «Pero­

bas» de números 3 e lõ.
Paga-se a 2$000 o exem­

plar.

B Q U ER ES  <fc IRM ÃO
Comissões e consignações 

Tecidos, aimarinho, ferra- 
■ írona e estivas 

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

Rua Cândido Mendes, 28

liíigi?as-f|iieiite§
—O Antonio Dias Clho de 

! Pilha anda disendo que o Si- 
mão Elefante deixou de ir á 

'praça Jcão Lisbôa, para não 
receber <-Rodó»

— O Manoel Cabeça préga 
que o Adelman Formc-so é 
um miLgre de cêra.

! —O João Be to *Pae do 
Doutor, falando do Palmerio 
Matos, disse que este parece 
uma rapôsa.

, - O Alicate disse-nes que 
nunca viu bicho danado para 
namorar empregadinhf s pelos 
cantos, como o Lourinho.

— O Antoninho fês um dis­
curso cc-ntra as conquistas tio 
Fause Jorge. '

—O José Said em conversa 
com Seba, comentou que o 
Rosa Cicle-b&l! parece uma 
galinha choca, só de chato 
que é.

— O Velôso Barraca tenv in­
formado que o Zé Cara de 
Besêrro vae botar negrita no 
cabelo.

—O Badalo Sentos Dumont 
propala dia e noite no Café 
Caboclo da vida do Mestre 
Alegre,

—O José Parada Sapataria 
afirmou-nos que o Nasinho 
Caréca vae ser nomeado Se­
cretario da embaixada que 
vae ao Rio disputar ccm a 
representação peulista o cam­
peonato brasileiro de fcot-bElI, 
no proximo ano. ’

Leiam “A Peroba”
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A PEROBA

NOS ARRAIAES DA FOLIA
EVOE’ EVOE’ -V IV A  ZÉ PEREIRA!

<0 >e> B A I K E ^
FLORESTA CLUB

, ' ív Haverá hoje 
mais uma par- 
t'da carnava­
lesca no sim- 
patisado* Flo­
resta», o club 
das morenas 

bonitas que tem alcançado 
sucesso sobro sucesso. O 
Paulo Almeida com a sua 
turma bamba quo dirige as 
dansas, já ensaiou um reper- 
torio colosso para hoje.

animação nas rodas da folia. 
Este gremio que é instalado 
em um dos mais adequados 
prédios desta capital, está or­
namentado de forma atraente.

PAVÃO DOURADO

Vamos ver quem tem rou­
pa na fonte! «Pavão Doura­
do não ficará atraz, porque 
os seus bailes têm obtido 
exito sem par. O Jazz Gua- 
rany, quo está tocando só 
musicas sem igusl, agrada 
geralmente aos foliões.

EL DORADO

FURNA DE VULCANO

Hoje, na «Fur­
na», nem é bom 
falar, vae ser 
um caso serio.
E ’ o club que 
s e m p r e está 
cheio de lindos 
dominó?, para 
amolecer o juiso 
da rapasiada. Aqui é quo 
Momo vae sa hospedar du­
rante a grandiosa temporada.

Não percam quo astá é 
bom de verdade.

r
MOhTE LEAL y

Um dos melho­
res clubes carna­
valescos esto ano 
é o Monte Leal, 
pois conta com 
um conjunto or­
questrai de murra- 
da ;e numerosos 
blocos de peque­
nas alinhadas. O 

Santana não tem poupado 
esforços no intuito de agradar 
da melhor forma os convi­
dados.

PARAÍSO DAS NINFAS

O Agripino está bastante 
satisfeito com a 
animação que teve 
o «Paraiso das Nin­
fas», no seu baile 
de inauguração. Foi 
um verdadeiro pa- 
rãiso cheio de Adões 
e Evas modernos, 
trajando lindas fan­
tasias. O Jazz Ate­
nas, do Ribamar, contribuiu 
muito para o sucesso quef oi 
sem competidor.

TUNA DE URANO

_ O Tuna, que fez formidável 
inauguração, a 26, dará hoje 
uma grande noitada á fanta­
sia, para a qual reina a maior

lh!.., A coisa para o lado 
daqui está ó da verdade. Ani­
mação é o que so vê! Ü «El 
Dorado» está sempre repleto 
do elemento bamba de S. 
Luis, e vai ser um campeãc 
no domínio da inana. As cri­
anças é que não têm direito a 
coisa alguma !..

SO IRE’E TUPANENSË

Esta querida sociedade of- 
recsrá hcja á sociedade de 
Atenas uma fesfa carnavales­
ca, para cujo bailo já estão 
esperando o teque do clarim 
mais de trinta blccos. A mo­
cidade destas bandas vse 
divertir-se a valer.

YOLANDA CLUB

Amanhã esta agremiação 
homenageará sua madrinha, 
pelo transcurso de sua data 
natalicia, com uma «soirée* 
carnavalesca, e -também fará 
a recepção de Dcna Marcolina, 
com toda pompa.

CASINO DA URCA

O club da tropa da Cambôa, 
farà hoje uma grande batalha 
de confeti e lança'perfume 
em sua séde. O baile de 
hoje vae bater o record, por’ 
queé só no que se fala por 
toda parte.

AGUIA DE PRATA

Estreou a 31 do ,mez p. 
passado a sociedade familiar 
«Aguia de Prata», á rua 28 de 
Julho n. 305. Este club ofere­
cerá partidas carnavalescas 
á elite maranhense, durante 
os festejos car avalescos,

O baila de inicio deste gre­
mio foi um dos mais anima­
da temporada.

Leiam “A Perobaa

BOTAFOGO REC R EA T IV O  
CLUB

Este querido bloco que está' 
sob a direção do joven Hildo 

; Naacimento, p r o m e t e  per­
correr es ruas da nossa ci­
dade nos tres dias de Carna- 

! vai.

F ILH O S DAS NUVENS

Es^irará na «cancha» da Fo­
lia, o bom organisado bloco 
«Filhos das Nuvens» que sairá 
os tres últimos dias de Mon;o. 
Está á frento o conhecido te­
nor Elpidio Zacheu, o qual 
nos disso estar na melhor 
forma Este cordão ó com­
posto e ó  de rapases habili­
tados na grandiosa cena.

BLOCO GRAU 10

O campeão do Carnaval 
deste ano é o «Bloco Grau 10, 
que sendo a união do jovens; 
reis do samba do S. Luis, 
e está firme para vencer e não 
falta nadinha !...

BLOCO DOS AGU IAS

Este cordão, que 6 excelente 
será um dos melhores, que 
sairão ás nossas ruas, home­
nageando o Rei da Fuzaroa.

OS BOÊM IOS
Está tomando parte sali­

ente nos dominios da Folia o 
bloco «Os Boêmios», que^tem 
feito sucesso. J

BLOCO DOS SER IO S

A coluna do Hilton Silva, 
que também ó um B u s t e n t a -  
culo na zona bamba, t e r á  
coroados do exito os seus es­
forços.

BLOCO DOS 13

Esta tropa é uma das mais 
animadas que homenagearão 
Momo com os seus lindos cân­
ticos, o ja ■ tem arrancado 
aplausos.

BANDO DA LUA
O Bando da Lua vae faser e 

acontecer, pois está ensaiando 
só musicas que agradam, por 
isso será um dos vencedores 
do grande .temporal.

BATUCADA DA PEN H A

A rapasiada da Cambôa or- 
ganisou lindo batalhão, que é

composto eó do «gente do 
morro» que desde hoje abri­
lhantará os bailes e amanhã 
estará na rua. .

M ALANDRAGEM  DO R E I

Não é tempo de choradeira 
Esta turma ê daquele geito e 
não encontra rival em maioria 
de cantar sambas e alinha­
mento geral.

BLOCO AMOR E  SAMBA

Foi uma bela idéa essa dos 
adeptos do Zó Pereira forma­
rem este côrdão, que é bom 
de verdade e tem feito tudo 
para obter a vitoria.

F ILH O S  DE URANO E  
40 DA TUNA

Tomarão prirte nos bailes 
do hoje, com lodo o garbo de 
que é possuidor; e fará nota 
chic nos arraiaes da Polia.

BLOCO DOS AM O RES
Já  vão bem adeantados os 

treinos do Bloco dos Amcros 
para ir de passo om passo ató 
a gloria final. -

NADA ESGAPARÁ
O namorinho da pra­

ça da Misericórdia entre 
J. O, e M. L  que faz visa- 
gens do outro mundo, e 
por isso é bom não con­
tinuarem ! Do contrario...

—A senhorita D., mo­
radora no Caminho da 
Boiada está querendo 
fazer um concurso de po­
se naquela zona,mas para 
isso é preciso que deixe 
de namorar com o seu 
«cara» até as 11. porque 
quem deseja ser miss não 
faz assim.

—O Macacão do cami­
nhão do Nail brigou com 
o Baralhada, por causa 
da pequena Delzuita. Não 
vão em corrida de ganço 
é o quê lhea aconselha­
mos,para depois não irem 
parar em um hospício.

—Na rua da Praia de 
Santo Antonio ha um-na­
moro da pontinha dos 
bambas O- C. L. e M. S., 
que se prolonga até as
11 da noite. Não ha nada 
de novidade.
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Com os bondes...
Os srs. da Uíen, deviam pro­

curar um meio, sonhar uma 
invenção, imaginar um ca­
minho, por onde podessem 
solucionar o caso vechatorio 
dos Bondes vasarsm agua 
que nem um chuveiro de ca-̂ a 
arremediada !

Quem viajar em um bonde, 
© tiver a infelicidade de pas­
sar uma chuva ali dentro, fica 
molhado que nem um pinto i 
pehdo fóra do poleiro ! :

Ainda ontem, a Quiteria,! 
tilha do Thpmaz da Caixa! 
d Agua, tomou o bonde da j 
linha Gonçalves Dias, e quan- ! 
do o animal virava já o «Can- ! 
to da Viração», sabe o leitor i 
o que aconteceu !... ’ i

A pfôqueaa ficou mo!hada 
até aos pés, por causa do 
pe d agua que caiu !

O vestidínho de «voile» azul. 
comprado na Pernambucana, 
ficou na petição de miséria !

E  sabe o leitor quanto a 
pequena ainda gastou de ida 
e volta, de ida e volta e de 
ida e volta ?

Rs, 1$200, só em dinheiro 
trocado, miudinho, . e ainda i 
aturou de pe’îîrme as prpsas- ! 
azedas de um passageiro pa-j

ANO I I

! Pea li sar-se-á quarta- 
lfeira 6 do corrente no 
Icampo do Sirio Brasi- 
jleiro ás 8 í\2 da noifc?, o 
| grande match de box 
| entre Rubens Pereira e 
j Lupercindo Almeida, será 
ia ultima vês que Rubens 
I subirá em ring, porque 
jvae deixar esse X’̂ 'ort. 
Antes da luta pripoipal 
haverá um match de 
basket-ball e três preli­
minares, éntre bem trei­
nados amadores.

itulante' a pretínho como um 
í urubú !...

Vamos srs.. da Ulen, aca­
bemos com esses atrases 
de beira de prãiá..’ "

Um bonde é um bonde, e 
deve ter acomodações até 
para um passageiro com 
fobre de 69 gráos !... * | 

Perceberam ? j

Voltando aos penafes 
Do  ̂ visinho Estado do 

Ceará onde'foram mais 
uma vês envergonhar o 
Maranhão sportive, re­
gressou no dia 29 do 
mês findo) o selecionado 
de bapket-ball. o qual não 
teve concorrido desem-j 
barque, tendo estes sal- j 
tados afim de não serem I 
vaiados, na praia do Cajú 
e Genipapeiro. ’

Na terra de Iracema, 
no bota-fóra, crescido nu­
mero de maranhenses ali 
residentos, tentaram lin­
char taes jogadores, e ao 
som de assovies, pedras e 
ovos podres embarcaram 
as sxpoencias maximas 
da nossa miséria spor- 
tiva. J
•A’ famiîia sportiva ma' 

ranhense, pesâmes.

Com o Araújo Exposição
No baile do Águia de 

Prata, quinta-feira ultima, 
estava bancando o bamba 
com uma morena da... 
pontinha, o Araújo Expo­
sição. Foi um colosso esse 
idilio. Os que mais so des­
tacaram nos salões do bai­
le acima foi este zinho'e 
a bamba que dansaram 
par fixo até o final do 
baile.

J\.iestre como é, para 
dominar uma jovon que 
lhe simpatise, não pode 
haver custo em conquis* 
tal-a; pois sabe se "«de1 
fender» heroicamente.

cal, em homenagem ao

Leiam “A Peroba ’

Festa de Sào Kebnstíâo, 
na Q uipta ’

Realisou-se no dia-27, 
do mês ultimo, neste lo-

Glorioso S. Sebastião 
que esteve na melhor 
ordem. Os romeiros or- 
gani.saram uma .colossal 
batucada que obteve su­
cesso no decorrer ]üa 
festa.

Procurae verificar os 
formidáveis preços 
pelos quaes estão p  

sendo vendidas as lin-É  
das fasendas da

‘A Pernambucana’ í
Tudo por -menos 30 o .'o dos preços das 

-—  outras casas —

CORES FIRMES
Oawaído Cruz, 
Po rtuga l, 132
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Foi concorridissimo o jogo 
realisado no campo do Sirio. 
ria passada quarta-feira.

Seguem alguns dos mais 
interessantes episodios!

Um árbitro famoso (um 
leão) que apresenta á assis­
tência os pugilistas de uma 
preliminar :

listas. Isso é qüe é_camarada- 
gem ! '

RESULTAD O  DA LUTA 
P R IN C IPA L

r.*— Fulano de tal, com 
tantos quilos, de côr branoK, 
solteiro, maior e vaeinado.

2\ — Este home qui é o adi- 
veisaro daquele qui eu aca- j Knoc-outs espectacular ? ! ! 
bei de presentear agora.: Após ires «rounds* de bem 
Quem insiriô ele fui eu- J organisados «foula - e «gram-

Vejamsó...' pos» o arbitro declara termi­
nada por «knoc-outs-espeta-

SEM I-FIN A L 
NECO x P ILO TO

Desta violentíssima luta sai-

cular» 1

rem vencedores os. dois pugi-

Isto só com bausilina !..■
Foi assim quo mais uma vez 

se demonstrou o quanto s (j 
conhece o box no Maranhão

R e p o r ta g e m  sen sacion al
No proximo numero 

daremos a continuação 
da entrevista com o titu­
lo acima.

^ham am os atenção dos 
nossos leitores para a 
parodia do "Bloco das 
Muzas”. que está na 6a. 
pagina. •

‘Grilo transformado em 
pato

—Informon-nos o José 
Soeiro que o Grilo do 
Combate está para ficar 
doido por uma baratinha 
da rua dos Afogados. 0 
jaboti não deixa nem a 
pequena lavar as‘ pane­
las direito.

Grilo, deixas 
patò, rapaz...

de ser

g t l t u

Papae Noel está oolecio 
nando os Gatos, só o velho 
Romão ainda não «entrou» 
porque é muito "gosmado”.

“ A P e r o b a " na so c ie d a d e '.

A N IY ER SA R IO S

Faz anos amanhã o 
nosso amigo José Mo­
reira da Silva.

A Peroba envia para­
béns,

FA LEC IM EN TO

Faleceu no dia 6 do 
corrente, a senhora D. 
Geralda Pinheiro, digna 
esposa do senhor José 
Pinheiro.

“A Peroba", apresenta 
pesâmes á familia .onlu- 
tada> e muito especial­
mente ao desolado viuvo.

D ESPED ID A S .
\t .

Trouxeram-nos os seus 
abraços de despedida, 
por estarem do viagem 
para o Rio de Janeiro, 
os nossos amigos Ani- 
ceto Pedro de Alcantara 
e José Machado, dignos 
sargentos da nossa Ma­
rinha de Guerra.

Desejamos-lhe feliz via- 
em. -

Namores ‘Hnformi- 
% - daveis”

Ali no «Beco Escuro», 
no lugar mais escuro, 
onde a luz publica não 
penetra bem, e sente-se o 
arona agradavel do mer 
cado de '«Bucho», existe 
um namoro bóm arruma- 
dinho, que parece coisa 
do «Fundo» ou das «Mi­
nas» !... Acreditem que 
são 8, 9, 10 e 11 hora?, 
e o gajo ainda permane­
ce ali, pitando cigarro, e 
" e n g a z o  pando» uma 
*bnmba» !!!

Vamos procurar saber 
os nomosinhos desse par 
de corujas para esclare­
cer ao publico se são 
chinezes .da China, ou 
bardianos de Barbados !

Aguardem mais uns 
dias... *

— O Lobato gasolina, 
está de namoros com 
uma casadinha que é 
bamba de mão cheia, 
mas o cutia não atende 
á menor pergunta dos 
seus amigos a èsse res­
peito, * Ele nerá algum 
trouxa* para cair nessa !...

Cuidado seu Peroba.
—O José Ferreira é 

um *caso serio ha Vila 
Operaria com a Dona, 
no seu amorzinho, pois 
nunca vimos coisa tão 
danada’ de bôa.

E ’ necessário corrigi­
rem um pouco o horário, 
porque já''estão demais.

Na rua das Barraquinhas 
entre Cajazeiras e Cotovia 
ha um namoro prã lá de bom, 
mas o carverna, com o in­
verno não tem tido sorte. De 
vez em quando a chuva da- 
lhe um rigoroso banho, a 
ponto dele ficar como pinto 
pelado.

Bicho queixudo...
— Na Vila Paço a Faustina 

e o seu predileto ageitam 
um namor nho nunca visto!... 
Vão até ás 11 hoVas com suas 
verborragia3 e choradeiras. 
E ’ mesmo, um caso serio. 
Varrços dar um outro cami­
nho ã isto....
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A . PEROBA

0 carnaval, seu cumpadre. 
Andava um pouco isfriado,
Mas ja vae mais animado 
Os bloquios ja tão^danado 
Outro dia me falaro 
Prum insaio e assisti 
Dum bloquio qui vae sahi 
Dum pessoal alinhado '

«

A vestimenta do bloquio 
E ’ casimbeque inCarnado,
Carça verde de riseado 
E  carapuça de frande 
Um pendão iscrito ao meio ■
«Bloco Cumercial 
O bamba do carnaval !
O bicho da praia grande» ! ( - '

No pendão vae Amadeus,
Logo atraz Arthú Liâo.
Calhêro, Ohico Leitão,
Zoroasto, Antonio Vinha,
João Jorge de Jorge Santo» •
Jeuss N. Gomes, Farias,
O Dias da Casa Dias, '
Maia Ramo e!?João Tainha.

.  ̂Os veraos é: «Siriba arriba
Cajueiro cajuá» ,
O jaze qui vae tocã
E ’ Vital ô Chaminé
A bibida oficial "
E ’ a Brahma do Calhêro
E  todo rapaz sortêro
Vae vistido de mulhé- t
Purtanto tire uma linha 
Da Farra do carnaval,
Não tem^eumpadre outra igual 
Neste velho Maranhão ■
Até eu tô assanhado 
Atraz duma fantazia 
Pra se jogà na folia

Firm ino Firmo Frazão

Sempre joven e iinda
Só o consegue usando o maravilhoso crème 

B E L A  A U RO RA
/

que dá à epiderme um brilho de juventude ‘

^  O T E Ü T C  *
E ’ esta a casa que vende em melhores condições de 

precos artigos de novidade, miudesas, louças, brinquedos, 
adornos, etc. _  .

A unica Fabrica de Perfumes, que rivalisa com as 
melnores marcas estrangeiras. ' 1

û TINTURA EUNICE V. 12$000 o 
Utensílios de Toillete — • o

TODOS AO BAZAR CHIC

Rua Afonso Pena, 95

Pa v J f-

Viana, 5 — (*A Peroba») — 
Está sendo esperado o boa­
teiro barbudo José Carcama- 
no Sales.

I S, Bento, 5 («A Peroba») — 
Virá breve a esta cidade o 
nero Braulino.^que organizará 
úm grupo èscolar para ensinar 
muçuns.

S José, 5 («A Peroba» 
Causou contentamento nesta 
vila o restabelecimento ins- 
taneo de Simão Globo da 
Morte.

Ziria, 5 («A Peroba»)— Gor­
ra neste terrra bugilista A. 
Brandão jugará gum Gandra 
uzareira derça-veir a Garna- 
val.

Rosário, 5 («A Perobs») — 
Sabe-se nesta cidade que 
Renato vestirá durante a fo­
lia sunga de borracha, chu­
pando um pipo metido em 
nma garrafa cheia d’«agua»

Trechos de uma car­
ta escrita a'.um a 
pequena residente 

em S. Bento, pelo nosso 
amigo João Seba.

La vae peroba:
«Rosinha meu amôr 

Triste muito triste . estou, 
pois a noticia de tu não vires 
foi para mim a maior tria- 
tesa, pois sem te ver até o 
fim deste carnavsl será para 
mim o maior martirio que 
Deus sofreu,

Rosa quero diser mais uma 
vez para que o mundo intei - ' 
ro ouça, não temo a ninguém 
pois eu sou para ti o escra­
vo do teu amor.

São 10 heras da noite aqu 
defronte da minha Barraca, 
no Litero Recreativo, ha um 
baile que sou socio desta 
agremiação familiar.8 '

, Rosa amo-te muito, Rosa 
! não quero que saias muito,
! Rosa pois tenho receio que 
você me trairá, Rosa se você 
me trair juro que vou me 
vingar, Rosa a trahição que 
digo acima é a seguinte, Rosa 
a trahição que digo acima é 
a seguinte, Rosa prohibindo 
sua ida nos bailes dado por 
suas amigas, amigos ou co­
nhecidos.» .

(Compostos na integra)

Bloco dos “ bichos“
Sairã amanhã o melhor 

boclo da temporada que 
obedece o nome acima e 
é composto das seguin­
tes capacidades : Costa 
Santos, cachorro; João 
Veloz, cutia; Bragaí Ca­
beça Condutor, veado 
Moreno Borges, maca’co; 
Avelino Operário, onça; 
Pataquinha, quati-purú 
(animal que não tem so- 
cego); Chico Piloto, pre­
guiça; Zé dos Santos, 
urso; Eliber Carvalho, 
pato; Maneco Sousa, pa­
pagaio; Cecilio Cabeludo, 
mucura; Brito Alfaiate, 
bode; Lourival Pastor, 
giboia; Eduardo Alemão, 
lobo; Lourenço Amen­
doeira. gambá, e Ader- 
son, porco.

Parabéns a esta bicha­
rada» pelo exito que vae 
alcançar, na fuzarca.

Á » ultima hora fomos sa­
* *  bedores que o baile do 

•Aguia de Prata» será reali- 
sndo hoje.

—Amanhã haverá um gran­
de chá na Tuna de Urano.

Nada escapará
fô-No logar Vila Paço é um 
céo aberto, pois ha uns na­
moros formidáveis. Nò cana­
vial do Cnxias a bamba C. e 
o joven Rato, são daquele 
geito. O Pio com tutra pe­
quena tambem fazem hm na­
morico desenfreado. Paréce 
que já perderam o medo de 
•A Peioba»... • .

— Na entrada do Paulino 
Sousa o Careca tem uma na­
morada xuxú, que faz o bru­
to ficar com o juiso do avesso. 
Quando a zinha finge estar 
zangada, ele joelha-se aos pés 
dela' e chora como criança 
verde !

Vamos Ber pato...
—Na rua de S. iPantaleão 

entre Palha e Cutuvia, antes 
desta tres prédios, ha um idi- 
liosinho bem ajeitado e velha 
comoa'Sé. O gajo quando 
cança de estar em pé, cochila 
recostado á parede.

Jazz Sertanejo
Encherá de alegria amanhã 

a nossa crpitsl o apianado 
Jazz Sertanejo, que é com­
posto de músicos de real valor 
e tem’como instrumentos, dois 
violinos, duas armenicas, tres 
violões» dois banjos, acom­
panhados de uma batucada de 
taborins e pandeiros.

A direção está a cargo do 
nosso amigo José S. Sales-
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A  PEROEA

M a  maiiita
Vila do Paço, duzoito de 

Jan Neiro do ano presente.

Cumpade Mané Fostino :

Eu mandu li aprivini qui à 
sua afiada Q jilarinda foi apro- 
mitida prú môda se cazá cum 
o Botista qui trabaia na fabri 
Santa Melia. Nos fais questão 
qui o assucid'ido da realisação 
seja da menhan cêdinho, con­
de o sólo vinhçr butanao os 
óio prá fora.

O noivo dela inscreve todo 
santu dia, diseno qui tá cum 
sôdade, e outras coisas qui 
não me alembro.

Aqui nós num temo Carne 
Avalo, de mascara na cara, 
mas porém tema Futi Abóla 
de campo qui é uma dana- 
ção di bâo ! Vai inté as 
muié casadas prá ispiriquita.

Cumpade; vai aver ai agora 
um jogo de Boqui dum home 
xamado Rubi cum outro de 
Lupurcindo qui vai sair fogo ! 
Já  me dixeram qui eîis são 
danadim prá mode brigà no 
souco.

Arrepara bem quom ganhou 
e manda m© arrelatà cumo 
aconteceu o assucidido^

Sôdade du seu cumpade

BERNALDO BURTUÜNO

SONETO
As vezes que comtigo eu tenho conversado, 
proeuro te eseonder o meu triste tormento, 
advinhas, no entanto, o trabalho fo rç a d o , 
que tenho na Cadeia atroz do soffrimento.

Advinhas, bem sei, o triste izoiamento 
em que me vejo sempre em dores mergulhado, 
advinhas, emfim, que tenho em pensamento,
o romance infeliz do meu triste passado.
Advinhas, bem sei, e callas por piedade, 
reeeiando maguar meu pobre coração,
—os escornbres do Templo onde habita a Saudade ! 

# ■ ■#
Receias, bem conheço, uma barreira existe, 
que te faz receiar... de contar a paixão ,
que me faz neste mundo o viverite mais triste !

Caiu no artigo
Quem quiser ver o caipira 

cheio de importância é ele- 
val-o de «Quarteirão® a su“ 
plente de sub-delegado e pas­
sar-lho a Vara, em tempo 
de festa no povoado.

Zé Geroncio, assumindo a 
vara de Delegado do Policia 
de Japirussú, nas festas da 
padroeira, envergou seu terno 
de «diagonal» preto, quebrou 
o chapéo na testa, empunhou 
o porrete e dirigiu-se ao ci­
nema, um barraeão do tábua 
e zinoo, afim de presidir ao 
espetáculo- -

, Postou-se á porta todo cheio 
| de importancia, cuspindo para 
■!os lados, burrifando o publico.
5 Que fazer ? Ele era o Dele- 
j gado.-.

Relojoaria Leão
Rua João Vital de 

—Matos n ‘ 174 —
E ’ esta casa que im­

portado directamante do 
Rio de Janeiro, possue 
stoc de todos acesso- 
rios para reparações do 
relógios. ,

Mostradores para to­
das as marcas, vidros 
de todos os tipos e ta­
manhos.

Executa-se com per- 
'feição q rapidez todo e 
quaiquer concerto por 
mais dificil que seja.
C O W lP R A - S E ^ R E L O G iO S  V E L H O S  

BH S E N D O  D E O U R O  D E P R A T A

_ _ BtóasraswiSFa]
E ’ o mais eficaz dos Tonicos, para o orga­

nismo exhausto e o mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas, or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, etc. '

E X P E R I M E N T E '

Vigor do Homem
I! YEIUFIQUC SUA EF1CACIA

3D> E  P  O  S  I  X  O

Drogaria Fránceza
'  -  DE -  '

C H A VES & SILV A
RUA JO AQ UIM  TAVORA, 365 — Caixa Postal, 27

■ - o -  S. LUIZ—MARANHÃO - o -

. — üceis agora-abra os óio 
jcumigo, canaiada ! Teretetê... 
tâco o cacête e é oito dia de 
cadeia-•. Dotor formado num 
presta pra ótoridade...

E  «botou» o peláo atravan­
cando a purta. Um caipira 
ruivo, dessas grandalhões, 
meio arcados, calçando um 
bruto sapatão, ao entrar de­
sastradamente pisou no pé do relegado- ’

— Tá preso ! Caiu no Artigo! 
E  é no sufregante... Dezoito 
dia de cadeia !

Ma?...
Tá prezo... Pizô no pé da 

da Lei!.>.

CO RNELIO

fU jESTA  redação com-
■ ^  pram-so as «Pero 
bas» de números 3 e 15. 
Paga-se a. 2$000 o exem­

plar. ,

B O U E R E S  & IRM ÃO

Comissões e consignações 
Tecidosi arilíarinho, ferra­

gens eestivas

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

Rua Cândido Mendes 28

'  BAZAR DAS NOVIDADES  'X0
K>­©o0 E } esta a casa que satisfaz o mais exigente freguez, pois tem em suas vastas 
5  exposições, o que h de mais fino no genero* Não faça V’ Excia. um mimo, nem

ornamente seu lar, sem visitar esta 'acreditada casa.
= W a d ^  A J C Ü B M E  ■ M E  4 S » Ú > C B >

Rua Oswoldo Oruz Ü • 1 6 4
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ú
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A PEROBA

d o n  i i s i p r M
—O bigodinho do Milton 

Bloco dos Amcres.
—A parença do Ananias 

com uma sucuri. ’
—A aperriação do Basiiio.
—A chatice do Pereira Es­

tafeta. •
—As conquistas baratas do 

Piteira.
—O odio que o O. B. t6m 

da «A Peroba».
—A gordura de suino do 

Sebastião Bicho do Maio.
—A «prontidão» do Nali 

Farmacia neste Carnaval.
— A paz do Lauro Chupa 

Ovo com *A Peroba».
—A vitoria que o Principe 

Moreno obteve com o seu 
dener.jack.

—A paixão do Belmiro MSe 
Carinhosa por uma rôxa.

—A vida noturna do Jurací
—A falta de sorte do Mo­

reno Barges nos seus namo­
ros.

—Os'oculos do Manoel Aires.
—A cara de bode do Zé 

Murilo. '
—A corcunda do Araújo 

Exposição.
—A roupa de macaco do 

Bouéres M. A. C.
—A dansa do Enes Pamo.

nha M. A. C.
—A fisionomia de urso do 

Humberto Santos Dumont.
—A viagem do «general» 

Miranda ao Rio.
— O namoro do C. G. com 

uma morena bamba.
-A sabedoria da Maria 

Pium.
—O dominó pife da Nei- 

de.
—O namoro do Portela no 

Aguia de Prata.
—A dansa janan do Silvio 

Maranhão com uma bamba 
no Paraiso das Ninfas, sabado 
passado.

—As bambices do Amintas 
Maranhão com uma morena 
de dominó que estava bom 
p’ra xuxú.

—O aborrecimento do Wadi 
Nazar com o nosso jornal.

—Os olhos de flandre do. 
Chico Andrade. j

—O afastamento do Pas-' 
sarinho do Mar N. Sousa da 
roda bámba.

—A meia de $700 que o 
Carlos Leite comprou fiado.

—As tres bocas do Manoel 
Cotia. ,

—As conquistas do Gagui 
nho Barbgaria na Furna.

Padaria BRASIL'
E s p e c i a l i s t a s  e m  R O S C A S  T.>0 A M O R

Setnpre um sortimento de bolachas, pão torra­
dos 0 dOees. Dispõe de pessoal habilitado e artigos 
de primeira» citam qualquer contrato para dentro 
da Capital. ‘

RUA, N INA R O D R IG U ES—21 ,

A caba de receb er  e sta  a cred itad a  c a sa , g r a n d e  s o r íi -  
m ento de ca lçad os das niais a lta s  novidades  

C H A P É U S FINOS E E L E G A N T E S
EN O RM E STOCK D E SO M BR IN H A S,— G R A V A T A S — M E IA S  

E  L E N Ç O S —  P E R F U M A R IA S — C IN T O S—  ETC .

Grande abatimento em todos os seus artigos,estão sendo feitos
— V Ê  R  P A R A  C R Ê R — . 
Todos ã Casa Dois Irmãos - 

, RUA PORTUGAL, N. 293 '

L in gn as-Q u cn tcs
—O Tertuliano Farinha 

d’Agua disse-nos que o 
Boi da Rampà tem o pé 
com pontuação 69.

—O Simão Elefante an­
da falando mal do B i­
gode de crina do Prima- 

:vera. *
I —O Assis Pernambu­
cana anda disendo que 
o sujeito mais feio de 
S. Luis é o George Nahuz 
e principalmente quando 
dansa.

—O Roque Farinha d’A­
gua propala que a lousa 
do gelado do bar cito 
ã rua .de Santana canto 
com S. Pantaleão deve 
ser monor.

—0'Sebastião Monteiro 
disse que não sabe por 
onde anda a ‘sessão po­
lítica do botequim do Ca­
pitão da Cabana.

—O José Mole comenta 
em toda a cidade que o 
Mundico Oôxo vae ser 
nomeado capataz do Co- 
dosinho.

—O Genê da Madre 
Daus, afirmou-nos q̂ue a 
sua predileta está namo­
rando com o Walber do 
Cânhamo. .

—O Paquinha dis a 
Deus e o ivíundo que o 
Zefredo Pinheiro pediu 
p p u... para uma zinha 
no Floresta.

—0 Santana Naris Gor­
do anda falando mal dia 
e noite no Bar Mara­
nhense da vida do Mano- 
elsinho Pacotilha. ♦

\ Tem ratão.,.
Fomos informados quo o 

Rocha deixou a sua fabrica 
de bilhetes amorosos, e fun­
dou incontinente urna outra 
de «gaiolas» 1 ! !

Não sabemos a quo se des­
tinam as cujas; se é para 
prender as morenas bambas, 
ou para passarinhos de pena 
e bico,

Só em Janeiro ele fabricou 
perto de 20 «gaiolas», e está 
armazenando no Zeferino, 
canto cnm a 28 e Santana- O 
rapazinho trabalha dia e noi­
te, e diz elo quo e«ta nova in­
dustria tem lhe dado melhor 
rendimento.
 ̂ Também, ele é de monor 
idade, e como não póde fre­
qüentar os bailes, tem forço­
samente que se empregar em 
slgum servicinho.

Tem razão a criança...

.Tabacaria B ar M aranhense
Fumos, charutos e cigar­
ros de todas as marcas 

SE M P R E  „ NOVOS, R E ­
M ESSAS POR TODOS 

OS V A PO RES 
P raça J oão L isbo a .

Tá bom qui tá danado
Os namoros estão maiŝ  des­

envolvidos para & zona do 
Caminho Grande.

No portão do sitio «Briga­
deiro» o Orlando réalisa um 
amorsinho com a sua «doce 
de coco» quo merece ser re- 
gistrade t dado a estrategia 
que nele é posto em pratica. 
«A Peroba» que é olhuda já 
conseguiu descobrir tudo o 
que se passa entre'estiss pom- 
binhos, e por isso pede que 
mhain calma..

CASA N A Z A R E T H '
Interessantes novidades para crianças, brinquedos 

louças, vidros, madalenas, meias, 
perfumes, bijouterias, etc.

A CASA QUE M A IS  BARATO V EN D E
Dormir bem, acordar disposto, só nas redes

adquiridas nesta acreditada casa
RA IM U N D O  SANTOS

—o—-o— RUA  AFONSO PENA, n.5 — o - o —

B F B L
Biblioteca Pública Benedito Leite



A . PEROBA

RUA/A ES DA FOLIA
VIVA ZÉ

FLO RESTA  CLUB

Tem alcançado 
melhor exito os 
bailes deste club. 
Fara a partida de 
hoje reina grande 
animação, O Pau- 
lino e o Mutt Jeff 
vão ver mais uma 
vês os seus esfor­

ços coroados de exito. 10 blo­
cos de apaches e 20 da domi­
nós lá estarão- E ’ uma can­
ja.

PURN A D E  VULCANO

O simpati- 
sado grem 
da rua Afonso 
Pena, que é o 
« p i v o t »  da 
temporada na 
noite de hoje, 
marcará mais um ponto para 
a sua vitoria na imensa «tem­
pestade» ! A «Furna» é o 
abrigo da pequena chio e pos» 
sue uma das melhores orques­
tras—O «Jazz Maranhão».

PA R A ÍSO  DAS N INFAS

Este Agripino ó 
um caso serio para 
faser convites, pois 
o seu « P a r a i s o »  
está sempre cheio 
de g e n t e  bôa. O 
ultimo baila foi um 
assombro! Estava 
repleto de l i n d o s  
carnavaes e o R i­

bamar com o seu jazz foi 
um prodigio.

Não percam o baile de hoje 
rapasiada que estão convi- 
dadae só moreninhas da... pon­
tinha que vão alegrar a tropa 
bamba. «Tá mômo-é de cum 
força». .

GRUTA DE SATAN

p Dará hoje a 
sua primeira fes­
ta carnavalesca 
a Gruta de Sa­

’ tan, á rua Cân­
dido Ribeiro, n.
149, agremiação 
que obteve for­
midável exito no 
«Carnaval de 1934.

Aqui é que a folia vae ser 
de verdade-A diretoria é com­
posta de distintos cavalheiros, 
que já fiseram uma linda or­
namentação econtrataram uma 
orquestra da... rosêta»

AGUIA DÉ PRATA

Funcionará amanhã/pela se­
gunda vês o Aguia de Prata 
sociedade que alcançou suces­
so no seu baile de estréa. Po­
demos mesmo afirmar que este 
club é um dos mais seleciona­
dos de S- Luis, pois é freqüen­
tado pelo melhor elemento da 
nossa sociedade.

Amanhã a coisa vae ser do 
outro mundo !• • •

CAVERNA DO DIABO

Estreou no dia 5 este gre­
mio familiar com uma grande 
festa carnavalesca que foi da­
quele gfiito, só de animada que 
estava- Hnverá a 16 uma «soi­
rée» e á 17 uma grandiosa ves- 
peral-

E L  DORADO

A vitoria vae ser tua, tua! i 
Nem queremos saber o quel 
vae ser o baile do E l Dorado1 
hoja- O João Chagas está em 
apertos para conter a multidão 
que lá irá vivar o Zé Pereira. 
A vida 6 essa... seu Chagas, 
nós lá estaremos para lhe aju­
dar !... Aqui é no duro.

CASINO DA URCA

A noitada de domingo no 
Casino da Urca causou suces­
so, dado a grande animação 
que reinou e a boa ordem por 
que se eondusiram os foliões-

Hoje ó que n coisa vae ser 
de amolecer Vamos até lá .

MONTE L E A L  (

E ' mesmo uma Lua do Mél ! 1 
O Santana tom caprichado, e 
não se pode negar. O baile 
de snbado passado foi um co­
losso só de pequenas bambas 
que a tropü da favela ostavain 
certos com os seus pares- No 
dia 16 haverá mais uma par­
tida carnavalesca, que, sem 
dúvida» va“e ser bom p’ra xuxú.

«►

SO IR E ’E TU PA N EN SE

O club do Irineu, hoje, vae 
dar carta e jogar de mão. O 
baile levará de vencida o 
mais terrível rival, dsvido a 
grande concorrência vae ter.

Marcclina ! Marcolina!..

TRIANON CLUB

No dia 13, haverá um baile 
na sodé do club acima'» á rua 
de Santa Rita, que marcará

uma bela pagina na grande 
epoca do Zé Pereira.

Tem como diretores os srs. 
Antonio Bemfica, Augusto Me­
lo, José Castro e Iaaac Lo­
bato- Serão distribuídos tres 
prêmios, sendo um para o 
bloco que se apresentar me­
lhor, oùtro para o rapaz que 
estiver muito bem fantasiado 
e terceiro para a senhorinha 
que estiver com o uniforme 
mais adequado á folia.

PAVÃO DOURADO
O gremio do Paulo Trom­

bone Moraes dará mais uma 
partida carnavalesca em ho­
menagem ao Rei da Fusarca. 
E ’ um verdadoiro «Té já, meu 
amôr—Té já»; o club da rua 
da Palma, onde o trombonista 
executará excelentes marchas, 
sambas, tangos, fox, etc. Tre- 
sentas .pequenas -bambas lá 
ostarão  ̂ Uê !...

TUNA DE URANO
Dará bojo o seu grande 

baile a «Tuna de Urano», 
club que obteve uma* d as 
maiores estréas entre os 
séus congeneres, pois con­
ta com o concurso de 
inumaros blocos entre os 
quaes podemos citar : 40 
de Urano, Filhos de Ura­
no, etc. v .

E  lá que a tropa da 
gandaia vai embicar.
<Ú>̂ BLOCOS

BLOCO DOS AGUIAS .
A rapasiada dirigida por 

Leandro está á altura, e vae 
vencer como sem falta, pois 
«Os aguias» sempre foram 
os campeões da folia.

QUEM E ’ BOM NÃO SE  
MISTURA

Aqui então só se encontra 
gente boa no samba ! Só o 
nome indica a distinção desse 
batalhão. •

Para a frente seu Edgard.
EU TAMBEM QUERO

Até o Mesquita soube ar­
ranjar uma túrmá sem igual 
para vivar o Zé Pereira, que 
está de murrada,
Você me parecou sincera !...

FILHOS DE VENUS
O Elpido vae mostrar o 

quanto té folião, dirigindo o 
«exercito» acima, que é cheio 
só de elementos bons.

BATUCADA DA PENHA
Na Cambôa tambem se 

sabe organisar blocos, e por 
isso tem alegrado as nossas 
ruas o «Batucada da Penha*.

BLOCO OLHA A POMBA
, Com essa rapasiada a coi­
sa é eutra, não ha mesmo 
quem possa com ela. até a 
pombinha sabe cantar sam­
bas do morro.

Por causa dela !...
ULTIMA HORA

O Irineu organisou uma 
tropa bôa na fuzarca para 
homenagear Rei Momo, que 
obedece o nome acima. 

Quem quebrou meu violão! 
OS BOÊMIOS

Ruflando os seus'tambores 
estará na rua amanhã o cor­
o cordão «Os Boêmios», que 
está um colosso.
REI DA MALANDRAGEM 
Este iindo conjunto de ra­

pazes e senhorítas vae con­
quistar o trono na folia, pois 
está percorrendo magestcsa- 
mente a cidade. y *

OS NORTISTAS 
Uma das melhores fileiras 

é o bloco «Os Nortistas», tan­
to em alinhamento como em 
musicas, e é o cabeça da 
fuzarca.

AMOR E SAM3A ‘
A tropa do Mundico Rccfa 

está fazendo e acontecendo 
com os seus belos cânticos 
e uniforme de primeira ordem.

Tem um par de Clovis da­
nado no Samba,

GRAU 10 
Sentinela! Alerta !....
O «Grau 10» irá vencer cm 

toda a linha, e para isso bas­
ta a harmonia da colossal 
batucada.

TRAMPOLIM 
Esta esquadra é formida'- 

vel ! Tem vencido todos os 
obstáculos para ser a pri­
meira Para cantar, possue 
mai? de 50 gargantas de 
aço. •

BLOCO DA ITA 
Com essas «crianças» é 

que o Carnaval vae ser do' 
outro mundo ! Vão entrar 
com maestria na fuzarca. 

BLOCO DOS AMORES 
Està sendo anciosamente 

esperado fo desfile do Bloco 
dos Amores,5 que é formado 
pela rapasiada elegante de 
S. -Luis,

APACHES DA FOLIA 
O Plinio está ensaiando no 

Eldorado esta coluna de sam­
! bistjis, que dominará tudo.
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w aranhào

Procurae verificar os 
formidáveis preços 
pe!os quaes estão

sendo vendidas aslin- 
das fasendas da

‘A Pernambucana’
Tudo por menos 30 o o dos preços das

—  outras easas —

CORES FIRMES
Oswaldo Cruz, 88 

( Portugal, Íò2
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Biblioteca Pública Benedito Leite



BBflflB|HBBBBBIB|BBB
BBS

bbbbbI&b

Semanario,, hu, , 

m o ri st icó ^ ^ it  ic o"
^  x- • — rv-@ noticioso D°
\  . ..

Diretor :-M . O. A LY ES  DOS SANTOS Redatores :—OASTBLO MONTENEGRO e A. P E S S OA) ,
NUMERO 58 Redação :—Rua José Bonifácio, 170 ANO I I

Realidade 
dós fatos

Os blasfemadores e contu- 
mases agitadores da ordem 
publica, sempre dispostos a 
toda especia de misérias e 
infamias, estão como que nar- 
cotisados ou melhor decep­
cionados ante a realidade p 
pavei dos fatos.

E ’ que, para eles tudo par 
ce estranho e obscuro, 
na sua demencia moral, 
seu desespero, veem uma p 
uma fenecerem as espera 
ças que ihes animavam pa 
a luta contra as suas p 
prias consciências.Houve, 
assim diser, um completo d 
moronamento de suas ilusõ 
e hoje, vivem apenas das Ia 
branca dos seus crimes e c 
esperanças funestas da d 
melhores...

Triste facj^rio este,da querer 
lutar corura a evidencia es' 
magadora de fatas quo falam 
mais alto e mais claro que 
os seus insultos e suas tor 
pesas.

Temos uma prova bem pa­
tente do que acabamos de 
diser. No Maranhão, ha pouco 
tempo, houve uma oposição 
sistematica que soez mi­
seravelmente insultava o nos­
so Interventor e depreciava 
as autoridades constituídas. 
Os agitadores, sem moral e 
sem escrupuios, acharam por 
bem de ferir no que de mais 
nobre havia na pessoa do 
nosso Interventor, e misera­
velmente lançaram mão de 
todos os artifícios para dimi­
nuir-lhe o prestigio e depreci­
ar-lhe o conceito.

E agora o que vemos ?
A fuga dos covardes, a de­

serção dos caluniadores; ve­
mos a infamia e soiercia dos 
párias enchovalhados polss 
suas proprias indignidades, E 
isto porque o latejo da jus­
tiça e do pudor os botou em 
fuga; os pôs para correr como 
se fossem individuos repro- 
bos e perjuros. E então bra­
daram, e vociferam, e estru- 
giram canibalescamente, ar­
raigados a este odio vil quo 
os animou a esta luta que 
f o m e n t a r a m  o que eles 
mesmos reconheciam de in­
glória.

E  operou-s», o que era de 
esperar se operasse: triunfou

REMORSOS..
Quem semeia vcíítosr eollíe tcmpcstaUcs

V. ú

Delirante, o Cel. Gusmado sonha com o seu 
anjo da guarda e -réclama que até'êle o recri­
mina .. .

a verdade e com ela rebuiha- 
ram as consciências retas e 
os caracteres a!iivos;enquanto 
que do outro lado a calunia 
arrojou-se pelo abismo negro 
das trevas e as consciências 
vis escondersm-Ee com re­
ceio do sol da justiça.

O Sr. Interventor ó o mesmo 
espirito afeito ás lutas e em 
nada diminuiu o seu conceito

a Miprfcusn

Assumiu o exercício 
do elevado cargo de. di­
retor da Imprensa Ofi­
cial, e sr. Vicente Medei­
ros, moço que tem dado 
prova do seu trabalho 
junto á Ir.terventoria do

HOMO m  A B I . .  :
O ’èntusiasmo para o car­

naval deste ano de 35, _ao 
quê nos parece redobrou ao 
de ano passado.

Tem-se a impressão de 
que nesta S. Luis, todo mun­
do enlouqueceu tal o entusi­
asmo que reina. ■ 

Desde 31 do Desembro co­
meçou a inana e ainda hoje 

|e sabado da buia jã tem se 
ja impressão de que estamos 
j em plano mar da folia, 
j Todas as noites temos as- 
[saltos, que os cordões levam 
ja efeito em determinadas ca ­
sas e isto contribue para quo 
cada vês mais so intensifi­
que a folia. Inegavelmente 
devemos aos jovens Lunáticos 
esta inovação, pois foram cs 
primeiros a criarem os cor­
dões ou blocos carnavales­
cos e inventarem os «assai» 
tos» segundo ja .era uso .em 
outras capitaes. '

De ano a ano a coisa vae 
de bem a melhor e nesta 
epoca de Carnaval é inega­
velmente a que mais se ex­
pande e s t e  p o v o  de 
S. Luís. Pelo que estames 
vendo, parece-nos que o car­
naval deste ano vae ser mil 
veses mais retumbante do 
que o de ano passado. Ha 
mesmo quem diga que depois 
de Rio de Janeiro ninguém su­
pera o nosso Maranhão. Don­
de se conclue que o enquan­
to deixou de ser Atenas o Ma­
ranhão será des mais adora­
dores de Momo. E isto não é 
nada máu...

e a sua moral, o nosso Inter. nosso Estado e elemento 
venter continua firme no seul^g destaque da avalan- 
posto, de c o n s c i ê n c i a -  L P  q 
tranqüila . e n q u a n t o  que ^1 ‘ 1 ’

sob
ma-

i Os seus contumases 
! tratores jasem abafados
os escombros de suas ....
Isdicencias e viíesas.

| Que o nosso Interventor 
! continue a sua obra merito-

Ao nosso confrade, que 
tambem é fino conhece­
dor do humorismo e tem 
sido batalhador incan- 
savel em quase toda a

ria; que saiba cumprir o seu imprensa do pais, envia-
■ ■ ■ mos os nossos votos de 

prosperidade na função 
que acaba,de ser inves­
tido, por decreto' do ilus­
tre capitão Martins de

mandato pelo bem desta ter- 
,ra e feche os ouvidos aos 
máos filhos porque estes não 

■ são nosssos irmãos e traba­
lham justamente pelo mal 
do nosso povo. ’

Grande descdfeerta ■.
Um Sindicato de trabalhadores de r algodão; 

perito em'jogos de Box. No proximo numero da 
remos vastas reportagens sobre êste fenômeno/

0  novo Chefe de P o lic ia
Tomou posse do es­

pinhoso cargo de chefe 
de policia, ó exmo. sr. dr. 
Fernando Bastos Ribeiro, 
que durante alguns meses 
deu as mois concludentes 
provas do seu valor iir 
telectual, como 1.* dele­
gado auxiliar.

Ao dr. Fernando R i­
beiro, digno chefe de po­
licia, «A Peroba» felicita

Almeida, que çmpunh 
dignamente a fedea do 
.nosso governo. "



A . PlüBOBA

NOS ARRAIA ES, DA FOLIA
EVGE:

será deno-

IN FER N O  V E R D E
Este sim- 

p a t i s a d o  
club d a r à 
ho je a sua 
primeira par1 
tida carna­
valesca que
minada «Uma festa na 
roça», sendo distribuído 
ao maior bloco feminino? 
nove c a i x a s  de lan- 
ça-perfumes de 300 gra­
mas. ’

O predio onde está 
instalado é confortabilis- 
simo. Duas grandes or­
questras dirigirão as 
dansas.

FURNA D E VULOANO
O Trinta está radiante 

com a vitoria do Furna, 
na sociedade e no car­
naval, pois todas as suas 
partidas são animadíssi­
mas. As pequenas capri­
cham para que este grê­
mio soja o primeiro dos 
primeiros. O Jazz .Mara­
nhão tambam...

FLO R EST A  CLUB

Viva Zé Pe­
reira ! .. Hoje, 
no FlorGsta a 
coisa vae ser 

' outra. More­
nas de todos 

 ̂ os pontos da 
capital já estão firmes 
para o grande baile de 
hoje no querido club da 
rua na Palma, e o Pau- 
lino tocará só - musicas

EVQE’ — VIVA ZÉ PE là if ' vi fcãSJMl

i AGUIA  DE PRATA
! Quinta-feira no Aguía de 
j  Pratada tropa bamba esteve 
cheia de praser, porque o nu­
mero de pequenas era formi­
dável e a orquestra bateu o 
record .

FEST A S  INTIM AS
Têm sido concorridisgimas 

aa festas carnanavalescas le­
vadas a efeito na residencia 
do sr. Rodolfo á praça da 
Misericórdia.

TUNA DE URANO
O Tuna, como 

sempre, tem os 
seus vastos salões 
complet am ent e  
cheios só de pe- 
quonao bunitas. O 
bnile de hoje será 

tf ^  de grande suces- 
^5^.* so- Todos o-3 fo- 

foliões lá estarão 
de corpo e alma!

CAVERNA DO DIABO.
Haverá amanhã estrondosa 

vesperal-daasante na séde 
deste elub á rua de S- Panta- 
leão !

que têm tido as’ festas carna­
valescas realisadas no seu 
clnb, ás quaes temos compa­
recido cheios de praser.

BLOCO DOS SER I03  
A tropa do Hilton Silva 

já e s t á  apta a percor­
rer as nossas ruas, alcan­
çando o maximo êxito.

PIRATAS DAS VIRGENS j

POR falta de espaço dei­
xamos da publicar os

! seguintes blocos:-Olha aPom- 
| ba -Chupa Ovo-Uíiima Ho­
; ra -Bloco dos Amores -Tram­
; poli-Bloco da Ita-Grau 10— 
i Amor e Samba—Os Nortistas 
! —Bloco das Musas-Os Con- 
iquisíadores- Tenentes da Ca- 
jverna-Bloco V S  -Embaixa- 
; dores do Carnaval—Flor de 
j Jurubeba e os Batuqueiros 
ida Vila,

Este bloco, também vae I 
«botar as suas manguinhas ! B O U E R E S  ã  IR M Ã O  
d© fora», amanhã. 1 _ .

; Comissões e consignações 
) Tecidos, armarinho, ferrn- 
! gens eestivas

BLOCO DOS AGUÍAS

O Leandro vai mostrar mais j VENDAS POR GROSSO E A 
uma ves.o quanto a sua es-l 
quadra é bamba na íusarcaj l.fcTALHO

BATUCADA DA PENHA

A coluna da Cambôa afir­
ma que vae obter o primeiro 
premio da temporada.

' OS BOÊMIOS

Rua Candidò Mendes, 28

I Relojoaria Leão 1

PARA ÍSO  DAS N IN FAS
Pucha, seu Chico !.., o! 

Paraiso é mesmo bom' 
de verdade! O ulfcirno 
baile fei um sucesso.‘Hoje 
então é que a coisa vae j 
ser do outro mundo ! j

SO IR E ’E  T U PA N EN SE  I
O Irincu máís uma voz vaoj 

mostrar o exito que tem! 
alcançado o sou club, O baiîa j 
de hoje será o maior até osta j 
data realizado nos domínios! 
da folia. j

TRIANON CLUB

E ’ por causa de você, Yoyô ! 
Este cordão vao ser da «cum 
fôrça», t

REI DA MALANDRAGEM
,Viva Zé Pereira—O cor­

dão bamba na folia sairá 
amanhã, com a sua batu­
cada.

QUEM É BOM NÃO S E  
MISTURA

A rapasiada da rua Regente 
Braulio, protende ser vito­
riosa na folia.

Kua João Vital de 
— Matos n' 174 —

novas. _

MONTE L E A L

O club da rua dos-Afo- 
gados dará hoje urp re­
tumbante baile, ao qual 
comparecerá inúmeros 
blocos dê rapazes e lin­
das senhoritas. A orques- 
ta é do amor, e a ordem 
é um fato.

A noitada de quarta-foira 
no club da rua de Sta. Rita 
esteie um colosso! Foram dis­
tribuídos tresgrandes premio3

ELD O R A D O  - 
Aqui é que a rosa 

respira, O JoSo 
Chagas dá mesmo 
para negocio dp 
bailea, pois só faz 
bons convites. O 
Eldorado está ba­
tendo o record,

A partida de hoje 
perá cheia de sur­

presas, portanto não percam !
CASINO DA URCA 

. Felicitamos o Paulo Gra- 
jahú pela grande afluência

APACHES DA FOLIA

j O João Chagas nos infor- 
ímou que o Piinio iViurradas.es- 
|tá com um pessoal de pêso.

E ’ esta especialista em .. 
todos os materises de |] 
reiojearis, vidros para 

m todos os tipos e tsma- 
m nhos, me s tra do res 
»! para todas as~marcas, 

grande sortimento e pi- 
|| vots cordas, ponteiros, 

cilindros p a r a  relogios 
5 Enigma e outras marcas 

Executa-se com per­
feição o rapidez, todo e 
qualquer concerto, por 
mais dific&l quo seja,

V E R  PARA C R ÊR  
» NOTÂ-Não compramos 

relogios velhos, salvo se 
'|j for de uoro ou prata.

Sempre Joven e linda
, Só o consegue usando o maravilhoso crême 

• ’ B E L À  A U R O R A  
que dá à epiderme um brilho de juventude

^  C I E O lC  ^
E ’ esta a casa que vende em melhores condições d© 

precos, aríigos de novidade, miudesas, louças, brinquedos 
adornos etc,

A unica Fabrica de Perfumes, que rivalisa com as 
melhores marcas estrangeiras.

o TINTURA EUNICE V. 12$000 o 
Utensilios de Toillete — o

TODOS AO BAZAR CHIC .

Rua Afonso Pena, 95

B F B L
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A. P E R O E A

U grande r a i da t l l T f
tis abladores lusitanos VIeck e Costa Maiscedo bâon rupitire a feçanha de Gajo Cou-

■ooj—  tïnho e Secadura Cavrale — oo—
bôaire e u generlaa Cre- 
mona cura u dinliairo 
p’ra a compra du abiâon

Dito e faito, Cum a 
mâon na massa, os abja- 
doires cumpraram uni 
abiâon de primaira au 
cujo de-ram-lh’u nome 
de «Oumeta».

Ounforme dizem os tu- 
lugramas de Lisvôa, u
«Cumeta» já stá pronto. 
p‘ra buafre e us p'iotus 
Vlek e Maiscedo jástãon 
dando ais ultimas de 
mâon p'ra buarem p’ra u 
Rio. Us dustumidos me- 
rujos du spaço, puraim, 
nãon qu ;rem bireguiadus

Achados C arn avalescos
Nos últimos bailes da sema­

na passada, ficaram guarda­
dos nos nossos armazéns, os 
seguintes {objetos encontra­
dos na via pubüca e dentro 
dos clubes: ‘

Um chapéo de baiêta, novo, 
contendo dantro o nome vida- 
bôa Garrido, encontrado no 
ultimo salão do «El-dorado» 
—tres dominós amarelos, com 
as respectivas meias-masca- 
ras, achados na entrada do 
Bêco Escuro — duas cuécas 
rendadas, encentradas enrro- 
ladinhas no largo de Santa- 

«Biela». E s s e  cumeta igo-um par de oculos tartaruga, 
quaim mandaba nele era achado dantro do Vulicano — 
0 Istitüto Mitriológico. 1 uma combinaç-io de cor rosa, 

U «Oameta» de Vleok 
a Maisoedo. tamvaim birá 
assim.

N iugnnn save au certo

u almirante Gajo Couti- 
nho. U «Cumeta» birá 
como andam todos us 
cumetas. que saem e che­
gam cum dia e hora mar­
cada.

Todo o mundo ra’lern- 
vra, pur iuzemplu, du

condo bae 
« Ou mota».

Quaim save du

chegaire u

dia e
plu seistante, como boiojda hora é só a gente du

Us abiadoires lusitanos 
Vleck e mais o seu cum- 
penliairo Costa Maisce­
do bãon fazeire umbôo 
de Lisvôa au Rio de 
Junairo.

Será a feçanha de 
Gajo Coutinho e Seca­
dura Oavrale, purtanto, 
mais uma beis rupitida 
pur p’iotos purtuguezes, 
que, num apirelho bua- 
doire, sacudindo ais azas 
e rufiando as penas> atra- 
bessarãon u uceano saim 
ruspiraire.

Purtugali saim raids 
já nãon e Portugali. Pur 
isso, a maiore aspiraçãon 
dê calquére p’Ioto lusi­
tano, e fazeire um bôo. 
de abiâon, capaiz de lu- 
bantaire baim alto a 
fama e a gloria dais ar­
mas purtuguezas,

Mas esses raids custam 
dinhairo, mas dinhairo 
forte, e nãon é cum cál 
quere maia potaca que 
se compra hoje um lu. 
gitimo apirelho buadoire.

Us abiadoires Vleck e 
Maiscedo tinha buntade 
de fazeire u raid, mas 
nãon tinham dinhairo.

U gênerale Cremone 
staba cheio du dinhairo, 
mas nãon tinha bunta­
de de fazeire o raid.

U ministro Ulibaira 
Saiazaire tebe, antãon, a 
ideia de arranjaire uma 
fórmula capaz da aalu- 
ciunaire a questâon cumi
honra p’ra am vas as par- • CH AVES & SILVA  
tes : us rupazes en tra -- ru a  JOAQUIM  TÀVORA, 365 — Oaixa Postal, 27 
bam cum a bontade de . _ o  i S. LUIZ—MARANHÃO - o -  .

o orga-E ’ o mais eficaz dos Tonicos, para 
nismo exliausto e o mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas, or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, nt.c. -

E X P E R I M E N T E

Vigor do Homem
1Ï VEIUF3QÜÎÏ SUA EFICAOIA .

D E P O S I T O
Drogaria Franceza

-  DE -

encontrada lá no fu n  do da 
Praça Gonçalves Dias,— tres 
sapatos Luiz XV, achados 
no Bêco do Precipício —. um 
cavalo solado, com uma gar­
rafa de congnac dependurada 
na brida — duas pastas de 
advogado, encontrado dentro 
do Urano — um revolver sem 
gatilho, por nós muito conhe­
cidos - dois sutians iá rompi­
dos, encontrados detraz da 
Caixa d’agua — ci n co lenços 
pequsncs bordados.

Esses objatos pagam ar­
mazenagem de um mez em 
diante.

Apareçam em tempo.

tuluscópo.
Nada de vussulus naim 

de seistuntes. Quaim diri­
ge a trequitanda, quaim 
snve de tudo, cando s^e e 
cando .chega, é o Istituto 
Mitriologicc. Cando u Ou­
meta surgire cum asn ra- 
vo de fogo nu céu du Vra- 
sile, u mundo bai ncavaire!

(Da "Manha" do Rio)

Leiam “ A Peroba’
ESTA  redação com­
pram-se as «Pero 

bas» de numaros 3 e 15. 
Paga-se a 2S000 o exem­

plar.

BAZAR DAS NOVIDADES
© _ _ _ _ _ _ _  ---- ---------  9
©$«*P -- -V*
|  E  esta a casa que satisfaz o niais exigente fregaez, pois tem em suas vastas 
|  exposições. o que h de mais fino no genero. Não faça V, Excia. um mimo, nem 

ornamente seu lar, sem visitar esta acreditada casa.0%o
Rua Oswaldo Ortiz fi . 10-1-

JBP1B1L
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U O I^ S A B A D Q J Õ J im
ÍM ?  

i  \ jk i

|  Ç}£Jççtá_d_sociedade de FESTA NA ROÇA
| |  <10 s e r á  a sim  p r iB o ir a  p artid a  y f i t ó i ^ t e a p # ^ *

’ã s  4 à ' | i de Fevereiro, 2 .0 ,  4 c 5 de Março f:4

^ f c m p t ó n o u  a Inr"■  N o

— j0

um premio dti nove caixas de lança-perfumess 
c 100grs. ao maior bloco feminino que exceder de 35 pessoas

Servî^o da bar ds primeira ordem. Uma formidável orquaefra deleitará- os convidados,

Coisas insuportáveis
—O macacão do Lobato 

Peroba.
— O sofá da bron3Q do Fer­

reira.
—A gordura esponjosa do 

Seba Carcamano.
—A parença do caixeiro do 

Centre Popular,com uma aima 
do outro mundo.

— O andar de urso do Ca- 
repa Eletricista. ,

—O contrato que o Manoel 
Aires fez com os bonds de 
dona Ulen.

— O and^r de quem estar 
ficando doido, do Darcy.

—As conquistas do Lourivai 
.Paraense. -

—A roupa «brechó» do Car­
los Alberto Brito.

—A cara de gato do velho 
garçon do Bar Nortista

- O  «azar» do pêgê Lo­
bato.

—Os namoros do Zé Barra* 
queiro nos bailes.

—A «camisa de onse va­
ras» que o Folha Araújo e o 
Lourinho já iam vestindo se­
gunda-feira.

-A cara de papagaio do 
Trancoso.

—O menú que o chinês es­
creveu em um quadro negro

na porta da sua pensão.
—O destino que levou o 

isqueiro que o Simão Giobo 
da Morte deu ao Lauro Serra.

—O namorinho do Augusto 
Alves Primo Carnera, com 
uma bamba na Tuna.

— A paixão do Siricori pela 
Hilda. .

—As «piruêtas» que o Afon 
so da Madre Deus fês domingo 
ultimo, na Tuna. "

—As conquistas do Edison 
Silva, na Tuna.

—O inesperado escritorio de 
advocacia que o Lourivai Men­
tira Pastor adquiriu, quarta- 
feira ultima. -

— Ainda o bôlo do Vilarim.
•-A dansa de porco-espi­

nho do Jaime Piiôto-
—As «tapias» do José So- 

ejro, no Pavão Dourado.
—O.namoro do Mendes Casa 

Forte com uma zinha da 
Singer.

— As pretensões do Zaca­
rias Urdidor da Sa- ta Ame­
lia de querer namorar a Pas­
torinha.

— O quarto crescente do 
queixo do João Cara da Perú.

—As dofêsas do Paquinha

Noticias de Fóra ITabacaria Dar
Da Grecia informam ter 

surgido um homem misterioso, 
que acende uma lanopada com
o simples contacto dum dêdo !

E  esta ?
ĈalculcMii vocês o que a Ulrm 

não perde se.c'ste tipo se lem­
brar um dia de vir ao Mara- 
nlião_ e de pôr os dedos nos 
candieiros da minha rua !...

** *
Em Lisbôa, um camarada 

preso no Torel foi fazer trata­
mento no Hospital de S. José, 
de onde se evadiu completa­
mente nú, abandonando a 
roupa num balneario !
' E ’ bonito, não é ?
. Agora anda a policia a vêr 
so o caça.E’ tardo. A esta hora 
j<î ele deve estar vestido com 
as fazendas haratas da Per-

\ Fumos, charutos e cigar- 
j ros de iodas as m arcas

(S EM P R E  NOVOS, Rfi- 
! M ESSS POR TODOS
| OS V A PO RES
i t

i P r a ç a  J o ão  L i s b o a .

i nambucana.
*

* *

j Na Estônia, como medida 
; contra uma epidemia de rai\7a 
|as autoridades mataram 7-000 
ígatos,e cães 1
j E-lembrar-se a gente que 
jno Maranhão existem tantos 
j gatos e cães, que não produ- 
| zem raiva e nem metem medo 
f a ninguém "i *

*  *

na Tuna.
— A Mascara que tem no 

Café Caboclo parecida com 
Suinglo Pau Vestido. .

—A fabrica de Café do Mo­
cinho.

=As patacoadas do Badalo.
- Os oculos do Zoraido Va­

queiro.

j Em Paris apareceu uma
I densa nuvem de mosquitos, 
jque cobriu a atmosfera, cain- 
j do sobre as ruas, as casas a 
| os transeuntps ! Uma verda­
deira praga !

Em França, como vè o leitor, 
continuam a ter... mosquitos 
por cordas.,, como nq-Mara­
nhão tetno3 «boateiros» dan- 
sando em arames!.,.

..Ji:
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A. PEROBA

Ah! seu eumpadre, inventaro 
No fulano "Filoresta”
Um forguedo, nma lesta,
Um balho dado na roça.
Uma festa de matuto, 
lncheu de rapaziada 
A coiza tava animada.
Mas nunoa qui é cumo a nossa.
Tinha muita luz inletrica 
Tinha redós e cerveja 
Seu eumpadre, ora e veja 
No sertão foi qui eu nasci 
Vi tudo disincuntrado.
A lesta teve na linha 
Mas» seu eumpadre não tinha 
O gosto destas dahi
Fartava o eliêro das frôres 
Das latadas do terrêro;
Fartava o rizo facêro
Das cunliàs endiabrada; "
Fartava o som da samfona
Fartô intô seu eumpadre
A fresca quilaridade '
Das noites.inluarada. f Y
Vancê sabe qui urna lesta

• Feita no nosso sertão 
Quem mais dansa é o coração 
E  quem mais fala é o olhá.
E  é por isso que se sente .
Depois de tudo, acabado 
Qui o coração tá cançado,
E  qui os olho qué chorá
Na lesta do Zé_Reimunçlo 
Aquilo qui loi uma festa 
Foi tão bôa qui'.nem presta 
A gente se arrecordá 
Foi tanta das alegria 
Foi tanta satisfação 
Qui não teve um coração ^
Qui deixasse de sambá 1 %
Mas eu gostei da folia *

f Qui teve no “Filoresta”
Foi pra mim a milhó lesta ,*»'*  ̂
Qui já teve o Maranhaò- . ..
E  cum esta, tá cabado
í)ê lembrança pra cumadrQ _ „
Abrace de lá seu eumpadre

Firmino Firmo Frazão

nelas, mas elo tem rasão por 
que é até bonitiuha, a foia. A 
Valda com o seu casadinho, 
sãò mesmo daquels geito!-. 
Ainda existem mais uns amor* 
sinhos : — a Bijoea e a Juana 
estão de namoros com outros 
cavernas que pertencem ao 
quadro dos «papeis quaima-, 
dos».

— Na praça Silva Maia, ha 
um namoio do outro mundo- 
U caverna é militar. Não ostão 
muito bem é com o horário 
das 9 ás 11 horas e... mais 
alguma còisa.

Chamamos átenção da uela 
zinha da rua da Misericór­
dia entre S- Pantaleão e Sta. 
Rita, que melhore o namoro 
com aquele bombeiro, sinão 
as perobadas serão di cum 
força.

-  O A- 0. e a G. S. no 
seu nainorinho parecem uns

artistas de cinema. E ’ bom 
fazerem um eontracto com a 
Parnmount, para tirarem 
resultado das suas lindas 
cenas na praií. de S- Antonio.

— A Concita da rua da 
Lapa e6tâ ;ó bamba no seu 
namoro, pois faz o caverna 
íicar quase sem juiso. Depois...

— O A- e a L  na rua 
Afonso Pena, despertam a cu­
riosidade dos transeuntes com 
o seu «cüxá»,e por avisamos 
gue melhorem .um pouquinho 
esso «trabalho».

—Na Santa Amelia, tem um 
namorinho da roseta, (secçao 
d « tecelagem), dos do iB  pom- 
binhos D- S. e J. P. que se 
amam sem o maior vexame 
do pessoal da referida socçào 
Nos informaram que esse idi- 
lio 6 antigo. Cuidado o má­
ximo com «A Peroba».

CASA NAZARETH 
>

Interessantes novidades para crianças, brinquedos 
louças^ vidros, madalenas, meias, 

perfumes bijouterias, etc.
' A CASA QUE M A IS BARATO VEN D E
Dormir bem, acordar disposto, só nas redes

adquiridas nesta acreditada casa
RA IM U N D O  SAN TO S

- 0 —0 -  RUA AFONSO PENA, n. 5 —o^o —

Padaria BRASIL
JEspeciîilistiïS em KOSCASDO AMOR  

Sempre um sortimento de bolachas, pão torra 
dos e doeeá. Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
de primeira, citam qualquer contrato para dentro 
da Capital.

RUA N INA R O D R IG U ES—21

Ali no lugar Céo, * está dá 
£!orôa, pois ha uns namoros

que não são destQ planeta’ 
No Canavial está desenfreado 
o Caxias, que faz e acontece 
com a pequena Colina - O Pio 
tambem com a sua baratinha 
é um caso Berio,* não deixa 
nem ’peqùaena lavar as pa­

Aeaba do receb er e sta  a cred itad a  c a sa , g ra n d e  so rti-  
m e n to d e  ca lçad os das m ais a lta s  novidades  

CH APÉU S PINOS E ELEG A N T ES
EN O RM E STOCK D E SO M BR IN H A S,— G R A V A T A S— M E IA S  

E  LEN Ç O S— P E R F Ü M A R IA S — C IN T O S— ETC.

Grande abatimento em todos os seus artigos,estão eendo feitos
— V É R  P A R A  C R Ê R  —
Todos â Casa Dois Irmãos

■ RUA  PORTUGAL, N. 293
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Procurae verificar os 
formidáveis preços 
pelos quaes estão 

sendo vendidasas lin­
das fasendas da

A Pernambucana
Tudo poe ntenot 30 c/o dos preços das 

—  outras casaa —

CORES FIRMES
O&ivalcto Cruz, 88 
Portugal, J52

m

Sr, Redator d'uA Pé- 
roba“

Saudações-
Esta tem por fim pedir-lhe 

a publicação da presente 
carta, o que antecipadamente 
agradeço.

Na nossa S. Luiz estão pas* 
sando casos diariamente, que 
merecem a atenção do pôvo 
sensato. pois é mister acabar 
com os retrogrados que im> 
pestam uma cidade civilisada 
como a nossa-

U casô  que á primeira rista 
parece não merecer a menor 
importancia, é revestido de 
gran.de valôr, dadas as cir­
cunstancias que o caractéri­
sant

Há dias* ao principio d& 
noite, carecendo eu do um 
chamado urgente, fui ao ponto 
maieV perto para telefonar, 
como os estabelecimentos es­
tivessem fechados, procurei 
fasêl-o de uma das cabines 
da praça João Lisbôa, perten­
centes aos chaufours. Em pri- 
muíro îngurdirigi-meao fcnar- 
itada o^bino 4;i0, nu fcûca e 
Iscoüícauienlo me ducltirou 
não t*r o aparelho nmnivela . 
Nfío obatanto adiar isso írri- 
B o r iu p  f iz  ’ '

cabino do 559, que me respon­
deu mesma maneira. Não po­
dendo calar diante de tal 

, iniqüidade, interpelei alguns 
cliaufeurs que estavam mais 
proximos, do motivo daquela 
atitude, dos quais recebi como 
resposta: «O aparelho não 
transmite, só recebe !...>

E ’ para lamentar [que uma 
classe que tem obrigação de 
se impor pelo seu cavalhei­
rismo» proceda de forma tão 
degradante-

Todo mundo sabe que qüem 
tem o seu telefone não pode 
estar a cedê-lo a quem quer 
que seja, pois criaturas há 
que fazem do aparelho trans­
missor de (?oloquios amorosos 
e assim perturbam a boa mar­
cha dos serviços, por leva' 
rem falando longo tempo. Po­
rem a quem conhecem bem, e 
sabem quenão se dão a esss 
Sport, como eu que declarei 
ser para um chamado urgente, 
não é favor, é obrigação se­
rem cavalheiros.

Aqui fica o meu proteesto 
para essa descortezia da par­
ie dos senhores rei pousa vaie 
polafl cfibítiei na. 430 e 55Ü, 
dos autorooreie de praça.

Outiosim  uprovpilo n opor’ 
tm iídade de Bgrsdecar a mon' 

o fin cabine

Itima hora Carnavalescas...
— No dia 20, haverá 

outro estrondoso baile 
no Trianon Club, onde 
continuará a distribuição 
de lindos prêmios.

—A 28 deste o Bloco 
da Chita» dirigido pelo 
motorneiro Cancão pro­
moverá uma retumbante 
festa carnavalesca, que 
promete grande anima­
ção.

ò dois
Não comprem verdura 

em vossas casas, es­
perem amanhã,, domin­
go os dois verdureiros 
matutos que chegaram 
a esta capital pela ma­
nhã, "

SIGUIMAR NETTO 
LOURIVAL PIRES

No ultimo baile da Furna 
notou-se a presença do Bo­
nifácio, que sendo todo á lá 
Cernera ckmsou com uma pe­
quena de menos de um me­
tro e. quarenta e a escrita 
davn certo.

E '  muito effoiço, pois o 
rspaz parece que ia1 ficar 
enrolado !...

—No FJoresta o Renande e 
o Glovis Muft Jeff; cada qual 
com a sua morena arranjaram 
coisas do arco da velha. Fiso- 
ram tudo para esconder-se 
d’«A Peroba», mas entrega­
ram os pontos!... “

— Um assinante firme da 
Tuna é o Agenor Lobato, e 
ele é um caso serio para o lado 
das bambas, quando uma cahe 
no laço. só resa de cigano.. 
Nem é bom falar...

— No E l Dorado o Antonio 
Mota arranjou uma zinha da­
quele geito para dansar e 
cantou tanto na cabeça da 
bichinha, que ela ficou fo* 
mole- Irra ! * 1

403, que tem manivela no seu 
telefone egentilmente o cedeu.

Grnto pela publicação desta,! '
&ou amigo e admirador í 7

LEA N D ÏÏO  KORONHA L tia fn  “ A  P e ro b a '

B F B L
Biblioteca Pública Benedito Leite
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Sanar ridatur
de “ Beroba” \

Bôa tardo j 
Eü não bódo deixa de vir j 

bra st»a jurnal, qui e orgamj 
ovicial de culonia nossa, in-j 
formar a todas bossôas a res- ; 
peito de nossa batricia bis- j 
bo Aíitimius Waquim guej 
veio visitar nós toda de gu-j 

. lonia e a gsnto düsto terra. | 
Esta sanhur veio de Ziria o j 

não é um gargafole como ou- ! 
tro qualquer, não:sanhur ela | 
é uma batrieia de imburtanci .i i 
qui veio agui ver suas ba- j 
tricias e ista viajando bra co-i 
nhecer todo o mundo. í

Domingo ela gantou missa j 
in Gatedral e tudos 05 batrípes i 
estava iá ? Toda o guíonia üj 
mesmo quom não ora dela, { 
toda a gente sanhur lá estavaj 
bra guuhecar missa de Ziria j 
qui não é gualquer b3steira| 
nlo sanhuv missa de verdade 
0 um missa nos?a vale um 
borção de ruiasaa desteá d’a- 
qui.

Eu guor gonvidar sanuur ri1 
datur bra ir ouvir um missa 
dela ni domingo no Sé, qui 

‘sanhur Waquim vau diser. Eu 
guer qui sanhur goavída toda 
gonte bra ir asaistir o __missa 
dela,

Toda 0 gulonia istá bra ir 
gantar e gompanhar 0 bispo 
qui é um gargafolê qui zab  ̂o 
gue dis.

Eu gradece sanhur bra 
fas brupaganda dela e guer 
qui sanur de «Bsroba» vá ou­
vi ela ganta.

À batriee 
Q U ESRA  M ETR E

M Peroba' na socie­
dade

ANIVERSARIOS

Pescam» e s  â p a s  u r ai ; j ■ o o o
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M /m  is i x
— Que fases ahi A uastac io , estás pescando

em aguas tu rvas ?
— O ra  essa; estou pescando para  v e r  se apa­

nho algum «azarento da seita» pois era te rra  é 
coisa que não existe m a is . ..

E X P E R IM E N T E  O M ARAV ILH O SO
CREME DENTAL LALKÃ

Producto da sciancia moderna 0 do 
F A M A  M U N D I A L

Como propaganda está distribuindo cheques 
. — «visados» —

;á ch am and o aten ção
=* Atelephonema que 

uma zinha do Anil dirige 
ao seu predileto, aqui na 
capital.

— Um namoro quaee 
secular da Bôa Vista.

— A arrelia do Sapo 
Sunga. '

— A boca de cabra do 
Si rico rí. *

“ A loucura do Edmar 
Brito pela joven de cer­
to Bazar.

— A profissão de va­
queiro do Lidio Charéo*

—A nevralgia instanta- 
inea do Àpio.
1 — à risada escandalosa 
do Zé Pequeno.

-- O convencimento .do 
índio do Brasil em ser 
ourives.

—O menino padin :hão 
do cigarros da Livraria 
Moderna.

—As manobras que fez 
Pororoca no Bar Mara­
nhense.

—A. fantastica boca do 
Eduardo Lobo Alemão 
quando' está comendo,

—Os zig-zags do Iri- 
neu na frente no- bloco 
«Ultima Hora».

—A paixão do Boi de 
Bota por uma pequena, 
na Füma.

— O charuto do Eduar­
do Aboud. *

BO N US LA PORTA
A’ VENDA NAS CASAS DO RAMO

Gabinete do Serviço de 
Publicidade

Trancorreu hontem a data 
naíaiicia da exma. sra, 
d. Maria Lucia Balo, virtuosa 
esposa do nosso ilustre ami­
go ssnhor Soiurnino. Baio fi-j
gura da aito relavo da nossa ' Foi acreditado no gabinete 
sociodade e destacado mern- do Serviço ds Publicidade 
bro do P. S. D. j junto á Chefatura de Policia

•Nossas foücitaçÕes. >0 Diretor deste semanario, que,
— Esteve em festas hontem a convite do Exmo. Sr. Dr. 

o lar do nosso amigo Pauio Roberto Gonçalves, ilustre 
Almsida por motive do trans- jornalista e Diretor desse de­
curso do anivarsario natali- partamento, ali compareceu, 
cio de sua'digna esposa d.' Al- trasendo a s  melhores impres- 
denora Almeida, a quam €?n- sões do tão util quão necessa- 
vamos sinceros parabéns, ria iniciativa que o sr chefe

de Policia acaba de tomar, ~ 
exemplo do que se vem fa- 
sendo em,outros Estados.

ü s r . chefe de Policia desde 
quo assumiu o seu espinhoso 
cargo /Vem empenhado em 
dar uma fperfeita organisa- 
ção á todòs os serviços afé- 
tos a Repartição que dirige 
e podemos nos orgulhar de 
ter hoje em nossa Capital um 
serviço completo no genero, 
isto graças á operosidade e 
inteligencia do Dr. Fernando 
Ribeiro. .

Bicho doido?
Fomos informados, 11a 

barbearia do Chicó. que 
o João Correia ha poucos 
dias,num aniversario, *‘en' 
cheu-se" tanto ejí pegou 
um clarinete enferrujado 
que possue e começou a 
soprar o instrumento, fa­
zendo-o berrar como se 
fosse beserro desmamado.

No proximo número dare- 
moá reportogem sobre o

Sindicato dos 
de Algodão.

Trabalhadores
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0  maior ciüí) de Í 9 8 5 — IIvíi Zé Pereira— Viva o ‘ Carnval. . .

Grande baile carnavalêsco, neste querido club
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Serviço de bar de primeira ordem. Uma formidável orquestra deleitará os convidados

vw*
Cwf'vO

esaiian i — O Mucura na rua • dos i íw fn  
Afogados namora, namora j lí* & í'-Uí i í I 
fora da etica com a su

O G. do S. Raimundo indo 
com a zinfta R. no dia, 3, no 
Yolanda Club. so chogar á 
porta daquela sociedade, o 
caverna disse á sua amada 
que ia embora, o quo e!a go- 
sou bastante e fez com que 
ele fosso com a maxima bre­
vidade, pois queria dansar 
com o J., qua pareciam dois 
pombinhos.

— Na rua do Ribeirão ha 
um namoro da pontinha en­
tre a Isabel e o José. 
Pedimos que se corrijam se- , 
não peroba come!.., j

— Avisamos ao Braga ca- 
sadinho para que deixe o na- 
morinho com a pequena que 
é bedéo do Liceu, pois ve­
mo-lo todos os dias ir bus- 
ca-la naquele estabelecimen­
to, para virem juntinhos no 
E de Ferro.

—O Lourenço Barbeiro da 
Amendoeira anda mesmo de 
«peso». Este rapasinho, que 
é noivo, arranjou uma namo­

rad a  de ultima hora na praia 
do Genipapeiro, e de vez em 
quando o caverna tapiava a 
sua prometida e lá se ia go- 
sar o ar puro da praça dos 
Remedios em companhia da 
outra zinha, ma3 certo dia 
sofreu o vexame de ser .«guin­
dado», por estar amando em 
logar que não convem.

Deves ter juiso, Lourenço.

a.bam-
ba Beatriz. Tomas cuida­
do Mucura sinão «A Peroba» 
anda...

— Na Vi!a Paço o Jonas 
está para bater o «record» 
no idüio com a sua predileta 
Wão respeita nem as chuvas, 
pois tem tcmado cada banhei’ 
Vamosdeixar sinão publica-] 
remos os nomes de ambos 
por extenso.

— O Tripa deve melhorar o 
seu«cuxá» com a pequena 
da rua dos Afogados, porque 
«A Peroba» já apreciou tudo 
e está para dar o estrilo.

—Alertamos certa bamba 
para não ir atraz das labias 
do Boi doTupan, senão aca­
bará ficando no «ora e veja».

—O Humberto Careca, que 
diz ser o melhor violonista da 
Cambôa, está de namoro com 
uma «dcce~do coco»" daquele 
suburbio Intimamos o casal 
para impor certa ordem ao 
seu namorico, pois «A Pero­
ba» não aüsa. ;

— Seu Dr.rry você ŝo endi-

. Maioba de Mocajutuba. 
27-2-935. *

Seu arredatõee 
roba».

c

<A Pe-

oardação
Em prdi êio lugá sua 

síídi, edepois li fiprivino 
qui «A Peioba» tem fêlo 
munta geníi andá de ôiu 
arríganhado. Agora tôdu 
muno qué isquerevê car­
ta. num arreeeba_ mais 
as du tá di Pêdo’Panta 
Leão pruquê êle num se

reite no seu namorinho com 
equela joven, se neo quizer 
se achar em falta ccm «A 
Perobs».

— Quatro Apares 'que se 
ãrreiam quase todss as noi 
tes na praça dos Remedios 
devem se beijar menos ou 
enião procurarem outro logar! 

«iá sabemos os nomes...

Padaria BR A SÏL
E s p e c i a l i s t a s  e m  ROSCASDO AMOU

Sempre um sortimento de bolachas, pão torra­
dos e doces. Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
de priméirak citam qualquer contrato para dentro 
da Capital.

í

EU A  N INA R O D R IG U ES—21 ‘

.sgarante, eu nigem d.isr 
eufia, mas eles tão andan- 
lio piecatado cum o Is 
*êvo mais o Filispe, eu 
r.im mi incomodo. Oi. eu 
íô veno tudinho qui se 
passa pruqui pramode 
cunlá pá vosmiceis. Oi, 
á tá di Maria di Lude 
aquela qui ten ô u fiu nu 
quinlá, só vive se ape- 
gano cum tudu qui é rna- 
cumbeiro pramede á Pe­
roba si acabá, o Filispe 
quage uum sae di casa 
pruqui o pisuá quê fasê 
cumo sê faz cum juda. 
Prumode quê voamiçê 
num fais um arranjo pá 
acabá cum us Leprosos 
daqui ? Apois homs cie 
Deus, nu Vasorá têm u 
•Zé Butão, i nu Arasagi 
tem dois qui nem mi 
alembo de nome, agora 
só inscrevo adespois do 
carnavá, vô mi assaciná.,

INAÇO D E LO LO IA  
Fundado da Companhia 
di Jesus Cristo Amem.

Leiam “ A Peroba”

B F B L
Biblioteca Pública Benedito Leite



Que en-
iübii

(á  ca u sa d o ra  dos meus sofrimentos)

O Edgard Pena, que é 
casado, namora, em uma 
casa que encontra o quin­
tal eom o de sua J ; es1' 
'dencia,. certa xùxu. Tue , 
ia ás mil maravilhas, 
mas... o c ã o  atenta, e eis 
que vae tudo de agua
abaixo ,

Influsnciado pela folia, 
o Edgard achou poder 
sair emum bloco,^ fanta­
siado de domino e de 
braços com a sua na 
radinha, cantando a 
dinha popular — pce 
me pareceu sincera.»

Logo ao sair p refe­
rido blooojforam ás oiças, 
da esposa do Pena e con­
taram todo o .ocorrido;

Quando o gajo estav. 
no melhor da testa, fo
surpreendido em plena
rua pela sua mulher que 
meteu-lhe, sem P^dade,, 
os sapatos pelo frontes­
pício e poz em tiras a
fantasia. O surrado quiz 
vingar-se, entregando, poi 
fim. os pontos!

Assim só avrancado 
com um gancho !

Que encrenca. ..

« n o  p u  viva satisfeito

3 ...

. d(.„b ondo divertir-me,
Procuro l®ata3' m0 e3qUecer da magua 
P ra  Ter se v2m {erir-me,
E d i t e  o" omos transbordarem d'agua.

Bu não devia,teran'?nYiviernp ™ ando;P a r a  h O ]e e m  dia. n a o  Ti P  & um cmt0>
S o u ,d a p r e z » d o ,  abandona ,

Como um mendigo vivo osm
.• n,.a n~io voltam mais 

Aquelles dias qu revivel-os
Afi ! se pode.se to inar^ ^
S Ï Ï  Ï Ï  S f n d o S n d o  pesadelos.

Se assim ^
Porque, de n ’ ^ e § $ e X .. 
Esquece ^ . ^ J ^ ^ p a z e S  ! /C>Para  comigo íazcjpo t __ DO _

fâ'

B O U E R E S  & IRM ÃO
C o m issõ es  e co n s ig n a ço es  

tec id os  i a rm a r in h o , fe r ia -
gens, eestivas.

V E N D A S  P O B  G R O S S O  E  A 
R E T A L H O

Rua Condido -Mendes, 28

M EST A , redação com- 
1 pram-so as «Pero ] 
bas» de números 3 e 15. 

Paga-se a 28000 o exem­
plar. *

papagaio louro, do bico 
dourado, como passa meu

b6— Já  vem você me encomo-
dar!. O q u e  eu possa saber .
Só se fôr o silencio sepulcral 

i da Casa *Trav^sos-as nsa 
dinhas sarcásticas da RianH 

' o colossal movimento da Per
nambucana-a anim^ a£ bdr°  Bloco Chupa-Ovo -  a febre 
inesperada do Coelho da 
«Peroba»—a fantasia de to
dos os momentos da Filoca ^
0 pedaço de chita de [®conn‘;'
cimento que °. ̂ ^ s a ^ ê .  ao baile—as palhaçadas art> 
das do Bolinha—o menino 
achado pela «Peroba» -  as

1 pinturas de corpo-presente no 
* Fôlha—o camisao ae engarra
far vinho d o  Santos—o gato 
preto do Castelo Monténégro 
—ainda o  revolver sem ga.i: 
l h o  d o  Cabeludo—a toca fan­
tasia rubra-nêgra ao Jo se  Ma- 
deira-a Angélica ainda es^a 
cansada ccm «A Perooa» 
a dans?i s a c u d i d a  do 
Wady Simpatia Jorge baile

■ líicarÍOdV°Bibelot0 com uma

Ç B IZ f f i—  ! ? u°r - a a d™nsaBC f  ada 
ido Zuza com uma zinha no 
Montï Lea^sabado ultima

Relojoaria Leão §
R ua  João  V it a l  de |

E ’ o mais eiioaz, excelente aphradiaco. e |  __ M atos iv  1 7 4 — gj

? esgotamento nervo»o-i ^  ^

P Y P E R l M E N T E  | |  ds sortimento e pi-
t  A  / L  ^  r  F  - l‘j  vots cordas, ponteiros

cilindros p a r a  reloges 
Enigma e outras marcas 

Executa-se com per 
feição e rar.dez, todo e 
qualquer concerto, por
mais dificel quo oeia

V E R  P A U A  G R E K
N O T A - N ão  compramos 
relogios volhos, salvo s 
for do uoro ou prata-

• -•■■■■ J »  1 E  I I P .Drogars ^

Ù P A  J O A Q ü I M _ t ^ “m áranH R0 - o -  ______
’ —O ” __________I-- --- ~~ ’==* avArf*

9

--------  refaz o mais exigente freguez, P01S ta£  ■ m mimo, nem % E  esta a casa que satisfaz o>m. y  Nã0 f aça V Excui um % 
exposições, o que h de mau, fino J visitar esta acreditada casa.    |  

■- - - - - - - - exP ° \-ornamente sen lar, ■ 4 ^ 9 0 »  = = = = =  ♦
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Coisas insu
portaveis
O guarda-chuva consti- 

pado do Chico Casa Forte. 
n-~A nomeação do Zefredo 
Pinheiro para sineiro de São 
Pantaleão.

—O sistema de dansar do 
Jose Madeira.
. —A fantasia tricolor do 
Joaosinho Casa Forte.

“ O aperitivo da Furna, que 
deixou «móle» de tanto dan­
sar, o Fôlha Araújo.

. —O namorinho do Coêlho 
da «Peroba», no baile ul­
timo.

—A paixão do Lourinho, pela 
sua predileta. •

-Â  altura gigantesca do 
Humberto Soares.

—O bigode jocôso do Mi-! 
randa. i
. —A fala semitonada do! 
Mario Camêlo. ' I

—A parença do Wady Sim-1 
patia com o Afai Chinês. I 

—Os aborrecimentos do Ba- ! 
silio com «A Peroba». i

—A calma do Edgard Pão ! 
de Assucar, nó Monte Leal,! 
sabado passado. ’|

—As «tapias» do Antonio j 
Carvalho, na Tuna. !

_ -A béca cinssnta do Os- ! 
waldo Brito, qus já está com j 
as mangas carnavalescas. j 

-Üs namoros asêdos do! 
conquistador barato D. Cha-j 
ves na praça J .  Lisbôa. j 

-As pifagens do Carloe! 
Gemes Coletor. {

-O namoro do Oswaldo Sil- ! 
va, no Aguia de Prata. { 

-As aventuras do NeliFar-] 
macia, no baile da rua doi 
Passeio. !

-O desafo que Geraldo! 
Gordura Neveá lançou contrai 
o Raimundão Basso-tuba. '

Polo te le fo n e
—Trin... trin ... tria ...
— Alô ? Quem fala ?
—E ’ o Careca, aqui da Cam- 

I boa.
— O que desejos amigo?

I —Peço aofsr. Redator, para 
j vir a este suburbio afim de dar 
! uma correção no namoro do 
.AugustoMetido a Aliss.

—Trin... trin-, trin,,
I —Alô ? Quem fala ? i —Falo do 430. Quem está 
^10 aparelho é o Raul.
( —Ah ! E ’s tu rapaz- Ja  
acordastes ? Eu bem vi logo 

:que quando o Lata custa 
! muito atender o por causa-do 
jsono que é demais.

; —T rin ... trin.,. trin...
; —Alô ? Quem está o ana- 
i relíjo ?
; --Sou eu, o Souzinha. Ve­
nho provenir que o bloco 
Olha a Pomba vae sair de 
verdade.

O «Chupa Ovo» está tam­
bem se aparelhando.

‘ Cabarets
RECREIO DAS'D IVAS

 ̂ No Venancio hoje o baile 
vae ser de arromba.

PALACE
Aqui então, nem se discute, 

a fusarca vae ser hoje dol 
outro mundo.

HUMAITA’
O baile do Pedro Sanches 

está hoje de verdade. Não 
percam.

CASINO BEIRA-MAR !:
' Ali sim !... O forrobodó de i 

hoje não tem rival. Só vae 
quem é bãmba.

tiflguas-Qneates1
-O Wady Simpatia anda 

aisando que o Bloco des 13 
não tem freqüentado bailes 
e com o fim de comprar sua 
fantasia para o Carnaval.

—O Chupa-Ovo propala que 
o Celio Dourado, namora á 
prestação com a sua bamba ! 
na praça Tetéa.

— O Antonio Ramos disse- 
nos que o Zé Bastos parece 
um siri-caboclo quando está 
»cheio> em algum baile.

O Wady Nazar prega que 
o Astor Simão quer ser dire­
tor do quarto escuro do Basar 
do Bíóco dos Bichos.

—O Adeiman Formoso co­
menta que o Sebastião Casaca 
de Bronse Barbeiro do Salão 
do Comercio, tem como

Violências na rua 
Chamamos atenção dos 

bambas que acompanha­
ram domingo.os dominós 
até á sua residencia na 
rua da Cruz, em frente 
ao Paraiso das Ninfas, 
que isso já é demais. ’ 

A Peroba vâe tomar 
conta e dará noticias 
mais completas.

T a b a c a r la  B a r M aran hense
Fumos, charutos e cigar­
ros de todas as marcas

SE M P R E  NOVOS, R E ­
M ESSA S POR TODOS 

OS VA PO RES .
P raça J oão L isbo a . i

diretor estrategico M a n o e * 
Gramofone Cabeça.

— O Zé Russo afirmou-nos 
que a Cabeça do Pintinho 
Cheirosa trocada pela cara 
de onça do Avelino não me­
rece «volta».

— O Mario Cabeça Aires 
fala mal, dia e noite na Pal­
meira, da vida de Tertuliano 

; Farinha d’Agua. .
— O Mãnéco Pitomba, préga 

pelos cantos que o gelado do 
botequim «Ponto Certe» tem 
o gôsto de Agua Vienerse.

—O Badalo Santos Dumont 
dis com segurança que o 
Elpidio Zaqueu cevs fàsor 
leilão da sua..barbearia, por-..„ 
que o movimento é dsscomu- 
nal.

Mocidade e Carnaval'
Não há tempo a perder, é na acreditada casa?.

C J E C I lC
sita â rua Afonso Pena n. 05, que a Jilvontude pode adqui­

rir aos melhores preços todos os artigos para toile te
FAN TASIAS, PER FU M ÊS , PO’8, BATONS, RODÓS, ETC.

TINTURA EUNÍCE, VIO U  0*13^50 O O 

Gosae com praser o Garnaual.
» Comprao, por conveniencia, no

B A Z A R  C H I C

CASA NAZARETH
♦ /

Interessantes novidades para crianças, brinquedos 
- louças, vidros, madalenas, meias, 

perfumes bijouterias, etc.
A CASA QUE M AIS BARATO VEN D E

Dormir bem, acordar disposto, só nas redes
adquiridas nesta acreditada casa
RA IM U N D O  SAN TO S

-o-o- RUA AFONSO PENA, n. 5

A c a te  <íc rce o b cr  e sta  a cre d itad a  c a sa , g ra n d e  s o r t i-  
m e n to d e  ca lçad os das m ais a ltas  novidades  

C H A P É U S FINOS E E L E G A N T E S
3 NÕRM E STOCK D E SO M BR IN H A S,— G R A V A T A S — M E IA S  

E  LEN Ç O S— P E R F Ü M A R IA S — C IN T O S— ETC.
j-rande abatimento em todos os seus artigos,estão sendo feitos

— V Ê R  P A R A  0 R  Ê R  — .
Todos d Casa Dois Irmãos

RUA PORTUGAL, N. 29S
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A . PEROBA

NOS ARRAIAES D A FOLIA
* - m i .......... . n i i i il """ri ■■T""I

EVOE’ EVQE’ — VIVA ZÉ PEREIRA!
<®e>

IN FERN O  V FRD E

i • ra Viva o carnaval- 

PA RA ÍSO  DAS N INFAS
A «premie-j ^âo percara hojo o oxcoleate

re* deste club, j ^aile do «Paraiso», ue será 
no prese n t ® [ cheio da grandes surpresas, 
carnaval f °i  j o Ribamar cam o seu‘ team»

tasias, quo vae deixar a tropa 
de bôca aberta. Lá estaremos 
firme, para vivar o Zé Pareira.

AGUIA DE PRATA

TR IN O N  CLUB

estrondosa. Itocarâ as melhores musicas 
Belos ele'id a  tempoiada. Só se vê ali 

m en tos da I verdadeiros «xüxús». No ulti-( _ _
nossa sociedade lá outavam | mQ baile 0 UOSÍO reponer já < colombinas tomarão 
p r e s t a n d o  homenagem a Zo|ia ge esqueeendo do juiso la cheioa de prasei .

Pereira.  Os salões, com _as ; dentro ;
suas ricas ornamentações j gerá tambem exibido d a 
apresentavam a.speto v0l’,1a‘ i feira, uma festa denominada 
deiramente alegre. A orques- ; «Uma noite de Carnaval em 
tra é ótima e bem ouvida em |y 6ngga. Executarão as datv , 
todos os quadrantos do im an- j^  os Jazzes Maranhão e o cará um ougnia
S° ( ? Í n i ! e '  de hoje será aitida | A t0n as ‘ E s sa  noitada.sôrá abrilhan-
m ais ‘estrondoso devido  _o j BA lï,E  DAS CHITAS 
grande  fiiimeuto na aceitaçao | ■

—Aonda Existe o Samba, 
é a brincadeira dirigida por 
Enedino, que dominará a folia.

—Piratas das Virgens, será 
o campeão do grand© tempo­
ral, porque é de verdade.

O grande baile de hoje no O Bloco Sem Rival, vae 
Aguia do Prata promete tudo. mostrar de quantos paus se 
Momo dirigirá os foliõea com faz umacangalha, a M:>mo. 
todo esmêro. Centenas de — Rei da Malandragem tem 
dominós, apaches, pierrots e , t °mac*° parte saliente nas

A grande festa carnavales­
ca do dia 27, no Trianon, mar- 

de ouro na

p a r t e |hmonagens ao rei da folia*
—Para entoar sambas está 

em primeiro logar o Batuca­
da da Penha.

— Com linda fantasia sairá 
amanhã a esquadra Eu Tam­
bem Quero, que ébem dirigida

aos c o n v i tes.
FURNA DE VULCANO

Aqui é que têm sido re v i­
sados os melhores bailes aa
temporada, -pois o Trinïa _para 
isso, capricha na .seleção e 
ordem do seu grêmio U Jazz 
Maranhão domina tudo com 
as suas lindas execuções de 
musicas novas. As 
ostão sempre alortas, trajau^ 
fantasias formidáveis! Hoj* 
é que o «mocotó» vae bot.Hr 
muita gente mola e o aperiti­
vo de amanhã será do msior 
exifco, conformo tem aconteci­
do aos demais.

FLO RESTA  CLUB

f 'ÆU
:e%:5 #

/ v i l .

No séde do Ca­
sino da Urca, ha­
verá, no dia 28 
ü grunde «Baile da 
Chita», q u e está 
sob o comando do | 
motorneiro 0  a r- ' 
los Sousa- Esta 
mos certos q u e  

será a melhor festa carnava­
lesca até hoje, levada a afeito 
no Norte. Duas das nossas me 
lliorer. orq..estras deleitai ão 
os foliões.

YOLANDA CLUB

Eáti seciedade oferecerá 
amanhã aos sans inúmeros 
a s s o c i a d o s  uma noite carna­
valesca, nunca vista igual, 
dado as atrações quo nela 
serão presenciadas-

tada com o concurso do 10 
blocos que irão dispútar valo­
roso? prêmios.

E L  DORADO

—Quem é Bom Não se 
Mistura vae alcançar o me­
lhor partido nos tres d as.

—O Rei dos Ciganos será 
cordão original que melhor 
papel fará no Carnaval.

—Os Séries têm sidos os 
pioneiros da folia mais, emDará baile hoje este club 

quo terá grande concorrência, -
como tem acontecido nos de- 1 _ o  primo*1 do carnaval é 

" o Bloco V-8 ,- que só tem
gente batuta no Samba.

mais lá realisados. E ’ um zum' 
zumzum dos biabos. S ó  
aguentará o tempo quem esti­
ver de pé firmo-

S O IR E 'E  TUPAN FN SE

Alcançará mais uma vez 
grande sucesso, hoje, a Soirée 
Tupanenso, com o seu baile 
de arromba. O Irineu como 
sempre, está pronto para bem 
receber os convidados!

GRUTA DE SATAN

TEM PLO  DE MOMO 

Na «guerra* . de

Neste q u e r id o  elub  ó que 
Be reune a tropa bamba o as 
m o ro n as  colossos, p a ra  a \n 
sarem ao som . do incompa­
rável Jazz Paulo A b n m d a .
Estão firmes para a g1'111.1 . 1 ,  V ”  , „ ‘?rûtY1nio de 
noitada da 'hoje uma infsni-jhoje no 1QtonM. 
dade da cordões e o bloco dos Momo, só ^
70 dominós, afora muitos ou­
tros.

-Haverá tambem hamanha 
no Floresta grande partida~á 
fantasia, para a qual reina 
animação sem par.

TUNA D E URANO

Com a presen­
ça dos lindos ba­
talhões c&rnanar 
valaseos, 40 de 
Urano, Filhos de 
Urano e Flor de 
Urano dará hoje 
grande baile esto 
Bimpatisado club _ 
que tem sempre ^cheio* * 
seus ventilados salõeŝ - O - «• - 
é de murrada. Viva Ze 1 J

O gremio chic da ruaCan-j 
dido Ribeiro levará a efeito 
hoje mais uma cxoelento par­
tida a fantasia.

O baile de quart^ feira foi 
animadissimo. .

— Os Nortistas é tropa que 
tem alcançado sucesso em 
todos os pontos da fuzarca.

— O Bioco Ultima. Hora 
tem feito inveja a muita gente 
è acabará sendo vitorioso.

—Apaches da Folia, por 
sua vez, se apresentará na 
rua,cantando sambas daqui...

— Os Conquistadores têm 
[impressionado bem pelo seu 
ialinhamento e fantasia.

B I / O C O iírá «fogo» quem t.i 
ver 'coragem e san­
gue frio®, porque 
os «combates3 des­
te «setor» são ter­
ríveis- O '«íoman
dante» e de^ â t  com“ prãsêr s alegria a turma
acabam e ficando de w » ** , bamba 0 iha a Pomba.

—Conquistando os maiores 
aplausos, sairão amanhã os 
Embaixadores da Folia.

-O vitorioso Bloco dos 1o

— O Bloco Trampolim, que 
tem á sua frente o Manoel 
Anunciação, sairá amanhã.

— Batuqueiros da Vila, for­
mado por gente bamba, vae 
ver quem tem roupa na ‘fonte.

Filhas da Folia ê um cor. 
dão de 40 rneninâs, que per­
correrá amanhã S. Luis,  ̂

—Estará na rua amanhã
oaoam e „O caso não ó da brincadeira!

MONTE L E A L

Leiam “ A Peroba“

Você me pareceu sincera .
O club da rua José Bonita- 

cio, onde o Santana, está 
frente, dará outra partida car­
navalesca, em homenagem ao 
rei da fusaroa. A3 pequenas 
nue já estão convidadas para 
a grande noitadada- hoja. se 
apresentarão com lindas fan-

Modinha Popular
Pela Casa Ribamar, foi-nos 

oferecido esse popular livro,
—u vuui iuou -- - com «b ultimas letras do car-

dará o ar da sua graça nos naval, assim como os jornaes 
tres últimos dia da fuzarca. ■ com as lstras dos discos V i­

— A rapasiada supimpa de tore Orteon. A Casa Ribamar
Os Aguias reallizará amanhã 
imponente cortejo.

-Os bambas do carnaval, 
que são Os Boêmios ervche- 
rão de prassr a capital

rtC8ben tam bem  uma grande 
rem essa de d iscos com todos 
os sambas e m archas carna-' 
va lescas  e vio lões, c a v a q u i­
nhos e b and o lin s  pau listas.
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Procurae verificar os 
formidáveis preços 
pelos quaes estão

s e n d o  v e n d i d a s  a s  l i s i -
das fase n d as da

A Pernambucana
Tudo por menos 30 o/o dos preços das

.WCWJ

Oswaldo Oruz, 88 
Portugal, 152

!W GO  
D iu rn o — S . LU IZ  . 

K o tu rn o —S. B EH H D iT O

N° 59 S. Luis do Maranhão, 23 de Fevereiro de 1935

o ensacional 
reportagem

“ A Peroba’’ entrevista o 
enviado especial do go- 
vemoportuguez sr. Ave­
lino Farias recentemen 

íe deportado da Re­
publica portugueza

(Continuação)
—Com respeito ás finanças 

lusas, pode nos informar algu­
ma cousa ?

—Cum todo prasêre, não 
só f’ho posso infurmare 
cumo* tambain dissre tudo 
q’c mo paito esíá sentire. 

—Sou todo ouvidos,
— O m’o peiz rtão debs nin- 

gaim, tudo é avuntíancia, as 
arcas do irario puvlico istão 
npletas d’ouro. O qui o gu- 
berno compra p’ra íóra paga 
a!i na vatata.
. Purtugali não dá canfiança 

oe se lh’o cubraro á porte, 
nairn tampouco assina nigo-

ANO I I

Namotos e namoricos M  .namoro na rua da Man- mela tem umns cantfii-a
gueira. Cuidadoccmo serviço.! ,,,,/ V -  “  „  8 oan“ ?‘ ?

— Fomos informados dei ~  ^o Parque Urbano San-i^ Î quem passa í ica 
que dominho ultimo o Cabo-!íos *em urna pequena qUGjimC)ÜSCükado. Na mesma 
ré do America fez um suces-; Pr°cura esconder-se no icgar j rua tem um nam urinho 
sono chá dansants, que deu !ms,s 'claro* das arvores com duma zinha qui cumeea 
o que falar ás linguas feri- i0 seu namorado. Assim não 1 ’ ’ ’ ' ~ *
nas, po;s bancou com uma cs*á *3eni- 
pequena pr’á !á de bôa. Eía — Ma rua direita n. 280 

' os namorinhcs. estão daqui..
Os n;:moriscante

osíava ccm um dominó preto 
e branco. Quem foi teu mes­
tre moleque ?

—E ’ só ir fechando o 4900 
os bámbas A. P. e S. P, se 
aproximam para acompcu 
nhar as pequenas C. e S. 
ás suas residencias. E... c 
disco ê o mesmo todo santo 
dia.,

-N a rua da Madre Deus 
entre M. e Paíha ha namo­
ros como sardinha em lata 
Imaginem os leitores que só 
uma janela é ocupada por 3 
íreguezos.

Pucha seu Chico !
—Avisamos ao Padrecoque 

não vae muito bem com c

„ . . s conversam
tao baixinho que se ouve nc 
bonde. E ’ aqueía iagua.

- Um namoro da fiacão da 
Fabril está se tcrnsndo des­
ajeitado, chegando a prcxc 
car sérios ccmenterics.

Palestra do \m\ caipira
--Bom dia, sinhô arre- 

datô. Cumo pas=sa vancê ? 
Ió vim li cuntá umas pou-

deinde de minhã cedinho, 
inda cuns ôio inchado de 
drumi; o Tonio sivôla deu 
pra andá todo preínmado 
c»mo moça; aquela da- 
mosé da rua Candiribêro 
vai sai num bóeo de cra- 
toiinha preta saia bran 
ca de baion e faxa preta.

Até logo adispois eu li 
trago ^outro? novidade 
mio. E  qui já ia mis- 
queceno qui o Tonio si- 
vôía in vez de i rasê as 
cubrança da padaria tá 
iscorano- os bêcc lá da

MARANHÃO 
de melan-

. , ______ ■ fssfeito e como o nosso amigo
cio da frios gllados e cur.gi- levantando-se de um rofo de
lados, não sinhôrc, é aí): — bi- cabo onde se achava sentado +. - .
nho, binho, vrôa, vrôa e oq i ] desse á entender estar termi-' outro so pru vi; 
não gustare qui não veva nãin ! nada a entrevista, agrade~ duma pequena qui ia pas
co™a* ' ;cou-ihe apertando-lhe a mão sano; ali na rua Oandi-j^hrrp. r , n , , . -

_____  j )ôro das fabras Santa- baratas cirés ’ CâSe

w w kj XO. U d
ca de novidade nova qué ru a  d a-, Oruz, e a J  a ni ca 
tom pula cidade. da ru a-da ,p az  tá"á

Vancê já viu: puis num nada cuniusscp ■"í'" '
'ji

Vancê já viu: puis num 
6 qui istru dia o Zé Sa-, 
pamaio mais o Anania 
quage quebro as venta 
um de outro só pru via

s-

— DO —

oarracão ... ......... .
cia dOiPortinho. en cor,-, 

ira - s e co n f o r taxais âpciehíGs^ ' 
para, mesmo ccm á“ chuva,
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S. Luiz 

2  de Março 
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Semanário, hu­

morístico, critico 

Q noticioso

Dirflfior : —M. 0. A LVES  DOS SANTOS Redatores CASTELO M ONTENEGRO e A. PESSO A

NUMERO 60 Redação Rua José Bonifácio, 170 | ANO I I

oapogeu 
da Folia

fH Æ “•u e a
Quem for podre que se 

quebre
E ’ hoje que o diabo vira 

moleque

A p eisfca  firm e , iie g m d a
Rei momo vem ai com toda 

a sua pompa. E  desta vez 
vem com vontade de arrasar 
toda a cidade e entregando-a 
aos seus vassalos para que 
estes possain jogar-se de 
corpo-e alma ao delirio da 
F@lia.

Rei Momo quer ver está 
S.Luiz virada do avesso. Jâ  to­
mou todas as medidas e já 
fez publicar os saus editos 

, afirmndo que o seu reinado 
irá ser implantado aquieque
durante os tres dias da fuzar- n- 0 aglieni,aI- com o rnjão que 
ca ele exige que todos os seuB (jandoofora porque a coisa

12 o o r e i s |
"NTDa R7~

O autor da carta humo­
rística co m  a assinatura 
Quesra Métré, deciara que 
não se entende com o Snr. 
Quosra Mstte, respeitoso co­
merciante de nossa praça, 
nem tam pouco pretende hcs- 
íilisara laboriosa.colonia siria, 
pois o fim a que nos propo­
mos é cativar simpatia o não 
a b o r r e c e r  quem n o s  
honra com sua estima.

O HOMEM — «O prometido é devido!» 
O vosso carro, maranhenses, vae. afinal, sair do 

atoleiro. Honra, pois, ao

P a r t id o  § em  O iv e r q e n c ia  !~

súbditos se divirtam á. von­
tade, até quando não aguen­
tarem mais-

Rei Momo será recebido 
hoje. ás 6 horas da tarde, na 
rampa de Palacio Os inoansa-, 
vei3 promotores dos festejOBj v£ , 
em homenagem a S- M. Momo *" “
2 ." estão no propósito de darj 
um brilho imponente na re­
cepção do grande Deus, que! 
irá instalar q s o u  quartel ge­
neral no Teatro 'A . Azevedo 
onde será recebido polas au­
toridades. Lu naticas, compostas 
’dos sr3. Amadeu Aroso Care­
ca, Odorico Gorducho dos
Matos; Padua das Rendas,_ Je- j prevenimos uma coisa quo cer-
çus Gomes Satanaz o Luciano 11____ _
das Eequipador.

Rei momo será

va*3 ser daquele geito.
S. M. Momo logo que che- 

gúe terá um entendimento corn 
com as autoridades afim de 
que estas entrem tambem na 

maior realce 
e permitindo 

que a tropa fiquo de -<tanga». 
S. M. igualmente prêt,onde con­
seguir dos agentes das Cias. 
uma baixa no preço dasbebi- 
das alcoolicas còm o conside­
rando que o coiisumo do 
«grog», aqui, ó monstruoso. 
Assim 6 de p r e v é r que 
com a chegada de Momo, isto 
aqui vire do avesso. Agora

_ alvo de to­
das as maiores manifestações 
e trará poderes ditatoriaes de 
sou superior e hiararchico que 
vae presidir os folquedos no 
Rio de Janeiro.

Quer diser que durante os 
tres dias de carnaval o pau 
vae correr folgado e quem

tamente alegrará bastante os 
leitores- «A Peroba» devido a 
um entendimento havido com 
a comissão promotora á- s 
festejos e desejando dar am­
pla liberdade á folia, declara 
q\ie não enchergará nada e 
nada verá ! Ela tambom vae 
cair na fusarca•

Sabendo S- M1 Momo que o

nosso jornnl não é de brinca­
deira, telegrafou-nos exigindo 
que também nós colaborasse- 
mos para maior brilhantismo 
dos folguedos.

E  assim faremos- Ninguém 
tema, podem pintar o dia^a. 
”A Peroba» ficara firmo como 
pão de assucar.

Portanto hsje â noite todo 
mundo, moço, creança, velho, 
todo bicho deve ir receber 
Momo.

Hoje vaca não conhece be- 
serro. .

Viva "a Folia ! Viva Momo

dos Blocos Carnavalescos
Teve logar domingo passa­

do, no rua do Passeio, o ma­
jestoso desfile dos cordões 
carnavalescos de S. Luis.

Puehou a grandiosa-fila.urn 
«trem blindado» adequado, 
condusindo os representantes 
da Imprensa, seguido pelos 
blocos «Embaixadores do Car­
naval*, Nortistas, Boêmios,

A Peroba11 na socie­
dade

AN IV E  RS A R IO S
—Faz anos amanhã, o jo- 

ven Hermenegldo Freitas Mi­
randa, competente barbeiro 
o elemento estimado nas ro­
das sociass de S. Luis.

—Transcorrerá amanhã, a 
data nataíicia do sr. Waldi- 
miro Sousa, folião do Bloco 
dos Boêmios.

— Festejará segunda-feira o 
seu aniversario natalicio o 
nosso amigo Agripino Case- 
miro M o t a ,  proprietário de 
conceituada bar be a ria em 
S. Luis. Os admiradores deste 
bamba oferecer-lhe-ão gran­
des manifestações de apreço, 
ás quaes «A Peroba» se asso­
cia.

B O U ER ES  & ÍRM ÂO  -
Comissões o consignações ,

Tecidos, armarinho, ferra­
gens eestivas 

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

Ultima Hora, Roseiral, Batu­
cada da Ponha, Grau 10, Flor 
do Jurubeba, Reis da Malan­
dragem, Sem Rival, Eu Tam­
bém Quero, e muitos outros, 
que com suas lindas fanta­
sias encheram de alegria &s 
nossas ruas.

£ m n
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Biblioteca Pública Benedito Leite

12 PA
exemptâtes



Carnavalescas,..
—No baile de 23 no Inferno 

Verde, o China foi um verda­
deiro campeão. Agarrou-se a 
uma pequena, e o serviço foi 
de cum força.

— No chá de domingo, na 
Tuna, nem é bom falar, pois 
tiveram figuras salientes os 
bambas Moacir Febre amare­
la e o Braguinha Transpiro! 
Cabaça, que se requebraram 
daquele geito, com o’s seus 
carnavaes.

—No baile da domingo na 
Tuna do Urano, o Fóba este­
ve bancando com um dominó. 
Nunca vimos bicho danado 
para chorar nos ouvidos das 
pequenas.’ O u v i m o s  tanta 
coisa bôa...

— No Paraiso das Ninfas, 
terça-feira, o maior bamba 
dos salões, foi o Santana 
Bioco dos Embaixadores do 
Carnaval. Conquistou uma 
morena que fês admirar muita 
gante bôa. Bicho inteligente, 
o Santana. Uê... '

Chegou o saxofone de 
Paulino

Pelo ultimo vapor do Sul, 
chegou o novo saxofone do 
grande musicista Paulo A l­
meida, que foi adquirido na 
paulicéa. O lindo instrumento 
que tem som estride ntee ma- 
vioso, será estreado hoje no 
Floresta Club. '

Foi distinguido pela Dire­
toria deste importante esta­
belecimento de ensino para 
lecionar ali as cadeiras de Di­
reito Constitucional^ e Civil, 
Direito Comercial e Terrestre, 
e pratico do processo Civil e

gy ESTA  redação com­
pram-se as .«Pero 

bas» de numsros 3 e 15 
Paga-se a 28000 o exem­

plar.

.ELE-
iíLA-

■Cliamou-mc senhorita? 
-Não é p’ra olhar. . .

lüoco ('aninha Verde

n
PA LA C E

Homenageando o R o i da 
folia o Palace dará formidá­
veis bailes de hoje até terça- 
feira.

HUMAITÁ 
O Club do Pedro Sanclios 

estú esperando a tropa bamba 
durante as quatro noites de 
fuzarca, com grandes surpre­
sas.

R EC R E IO  DAS D IVAS 
Os últimos dias de carnaval 

neste «dansing» vae ser de

to
do P i l h a ,  Zé Dinamite 
Jorge, I  si do ro Aguiar 
Surrador, Bigodede Crina 
Primavera; Ca lh ei r o s, 
Mendonça Lusitana 3 o 
Folia S. Martins. Sobe- 
sc nas rodas galegas que 

pega o ra?ga, a começar úe;esta negrada t o m a r á ,  
hoje. / parte no côrso, de cha-

CASINO BEIRA-M AR t ma toi-, e em carro de bois 
No Beira-mar é que a coisa 

vae ser supinpa. Não percam

Rendendo culto a S* 
M. Momo percorrerá nos 
tres últimos dias do car­
naval, as nossas ruas’ 
este bioco supimpa, que 
é composto dos seguintes 
elementos : cordão vesti­
do de mulher: Guimarães 
Careca, Albüno Brandão. 
Guia, B o i  da Rampa. 
Farrugem e Maia; fileira 
de sunga: Antonio Olho

os 4 bailes finaes da grande 
temporada.

de rodas quadradas can­
tando a seguinte mar­
cha.

Especialistas em KOSCASDO AMOR
Sempre um sortimento de bolachas, pão torra­

dos e doces. Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
de primeira Aceitam qualquer contrato para dentro 
da-Capital. .

RUA  N INA RODRIG  U ES—21

que na
Bigodinho alfinete, do Olivei­

ra Ramos — a cabeça enrro- 
lada do Cecilio- o entusiasmo 
carnavalesco do- B e n e d i t o  
Araújo—o crescimento em 
projeto do Coêlho da «Peroba» 
—a saia encarnada da Jur&ci 
Moura-: o concurso carnava­
lesco de Tribuna-o senambu- 
I smo do Assis Garrido Vida- 
bôa—a altura de tres metros 
do Américo—os versos amo­
rosos do Crizól — o “Bloco” 
da Pomba desenvolvida, do 
Souzinha-a barriga de A|va-j 
renga do Brandão—o silencio 
assombroso da Casa Travas- 
sos-as conversas politicas do 
Padilha-o fato “ Papae abra 
o ôlho do João Cancio-a ex­
cursão admiravel do Miecio 1 
Jorge - o vestido muito justo 
da Celina-o beiço de sóla do 
Albino Campos — a -fantazia 
de urso do Miguelzinho - os

Comercial, ‘o dr. Waldemar de 
Sousa Brito.

Está, pois, de parabéns o 
Centro Caixeiral, pela escolha 
de tão ilustre catedratico, para 
lecionar aos seus alunos, tão 
importantes matérias.1’’

, A , Daqui,da nossa tenda, en via-
passeios noturnos do Corrêa! in0s' ao novo professor, que'é 
Pinto—o queixo_ “rumo ao sul” > um dos nossos bons amigos, 
do Chefe Araujo-a desenvol. Jcordiaes abraços,por tão acer- 
vimehtoèmpoliticà, do Pican-'; jãáã"designição. r
ço—e o de sa pa re ci meato j _________________________ _
do Travassos.

O BLOCO COMERCIO
daT IVEM O S conhecimento 

passagem, hoje. ás 5 horas
Sairá amanhã, o veterano J do at0 matrimonial do nosso 

Bloco Comercio, q u e  é  c o m - j Casemiro de Abreu Mo-
posto só de gente bamba na \ nobrè artista de dese-
folia.
”A minha caninlia- berde 
Ja  Xigou de Purtugali 
Bamos todos, minha gen-

(te
Farriare o Carnavale...

nhe e especialista na arte 
caricatica, com a senhorinha 
Raimünda Alves da Silva.

O ato que será concorrldis' 
sime é celebrado á rua Hen‘ 
rique Leal, ri. 220. -

«A Perobà» felicita os nu- 
bentee. ‘ •
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A PEROBA

NOITE DE A/nOR I Pela mesma razão. . .  no Carnaval

Especial para “A Peroia”

Era ainda muito cedo, eu M ficava 
muito distante p’ra depois entrar 
no quarto virginal onde ela estava 
qual uma santa em seu marmoreo altar.

A pouco e pouco a noite se chegava 
o vasto cáo de .estrelas a bordar; 
mais tarde a lua palida encantava 
e me'vinha bondosa solicitar ...

Abro a porta de leve, lentamente...
Oiço um .constante murmurar plangente 
dentro a pequena e perfumosa sala.

Vejo-a no berço. Tento desportíi-la, 
Ela acorda porfim, núa, entre pejos 
o eu como um louco embriago-íh ’

Tabacaria

ICO
7

jumTOr ; V—w
^ fiiilíW  :: iL-1i íH*Í!i 7 T*"

A S ESPO SA S  -  
„em novas mulheres, 
f«maridos» ! . . .

Emquanto "elies" pensam 
nós cogitamos de outros

( J M f t  G O S T O S f t P » i ' o s  e n am oricos

FUNDADA EM 190T

A. G U IW A E 5 & CIA.
Rua Cândido Mendes n. 353 
S- Luiz-Maranhão-Brasil

' i i i i i ii ~ • - 0

Completo sortimento de fumos, charutos, 
cigarros, piteiras, bolsas, cachimbos e 
todos os artigos precisos para fumantes

C O R A H T E  P O P U L A R  “ G Ü  A  R A  f l Y ”  
P A R A  T i r i G I R  E/n C A S A  O  M E L H O R  

D 'E N T R E 0 5  M E L H O R E S

tvt ' ■ . t ■ . i  —O China não deve contiNa qumta-feirai passada, nof ar a beijar a H. nos bai-’
v mt,U“ f 1 e . 0 p 11 eu i0|les carrmvuleecos,  senão  cA  V o r d ^  o bamba f e r r u g e m B P e r o b h , fjctirA to m a r c a n d a
;.Cerve]a, agarrou-se a um ( o j  « c h a m a m o s  a a ten rSo  do

; ; r r r 10’ qup ioh ^  ^  ^  *«•
xas de rodos, botando.- d os l n  v r  i a ■

gbt» a cabeça da pequena e L ~ °  0Mt’* QC\  da C e rc e a r ia
liez «ma “agua“-Santa Rosajft0 6 ep,MVa bamba út  ver’
f  feita durante o carnaval. f dade' (í0m n. m o n 'ria 1<uní a ’ —— — ’— ~ - l  revem m os a certa  zinha
P  OT3VÉSC0S P 8  V i t e i ^ . r u a  da M anga, que mo- 

g fg[j(jp{} gralise um pouco o seu nam oro
sjjpelo muro da sua rosidencia,

| Bd o contrario «A Peroba» anda.
| Homenagearam “A Peroba"| —Prevenimos o José Soei'- 
;com as suas coníortadoras vi-|ro que deixe de namorar 
jsitas, os queridos blocos ear-tfmuito sinão... “A Peroba“ 
[navalescos : — Uitima Ilorajfanda. .
(Hei da Malarldragem, Flor defc

urubeba, Olha a Pomba, Se-|j 
|rios. Nortistas, e mais algunslf 
iíque nos falham á memória, a|< 
fquem agradecemos e fa/omosa 
votos que sejam vitoriosos na|^ 

ilestrondosa “ventania”.

;Iísso é fa lta  <le ed u cação-
Certa mulher que trabalha

- . „na fabrica Cambòa, quando
que sejam vitoriosos naflestá no gabinelG de cieSCadço
, _— r -------- ---- . .d aquele estabelecimento, tem

JD 3D  narqUES fjpor manin, quando vê qual*

Tuna d© U rario dará grandes bai- | Festejará amanhã
. , , , f ^ _ (alicio, o sr- João M

les d© XlQJ© ate u©rça“10xra. ftfuncianario municipal.

)quer animal entrar ali, dar'lhe 
seu na-j|o nome de alguma pessoa que 
I a r q u o s jje s t ù j a perto.

li Isso v falta de educação.

PERIBÜ
Devo evitai ficar deente, depois de depaupera 
c2.o, forças esgrotadas por mrtiTro de derlclerxci 

cie repouso, usando 0 3 psod-c.ctos sem. ri-xral

t •.•F!T T ie  M O Ç A - -  P A S I I T H I A  O i T E S r r X j E ’
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A P JE R 0 B' A

L E W A  “N A D A  A L E M  D E  4 $ 9 0 0 ’ 
S E M A  N  A C O L E G I A L

0  4 .900  leva ao conhecimento de sua distinta freguesia, 
que de 7 a 15 do ccrrente, terá a semana dos colegiaes, 
onde encontrarão lindo sortimento de artigos recentemen- 
. - te chegados, e a preços redusidos.

Vae ser exposto á venda grande sortimento de louças de A- 
LUMINÏO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o 
que antes se vendia separadamente, será, vendido em con­
junto, panelas com tampa etc. etc. Becomendamos que 
apesar de vendermos por menos de metade do prèço de nos­

sos concorrentes as marcas são as mesmas.

» ?  é w  a

POR TODOS E TODOS POR 4
R U A  O S V A L D O  C f^ ü Z , 164

SO C IED AD E ANÔNIMA PERNAMBUCO PO W DER FAC-B. 
TORY — R EPR ESEN T A N T E  :

' ARTUR GOES

ç&va q m%%\ em 
P R O C U R E  G

RUR PGRTU5RL n. ZQ3-V-
Caixa com latas de 5 k. 198&000
Idern com 30 latas de 1 k. 2l0$000
Idem com 60 latas de 112 k. 220$000
Idem com latas de õ k. para pedreira 150|000
Espoletas BP», tão como as Cîl), [milheiro 138500

Sîïr555SEffiiS5!;K!»!S3ECEESS3 J) Jj] KVtE3BOTS

J05E’ TEIXEIRA
j Ex-arrendatario do restaurante em Itapecurú
; \
Í0 único que tem Banheiro com chuveiro e WC de esgôto

i - o e. ^  a « ■ Botequim e MercEarfs anriExos
|Reservam -se  a p o s e n t o s  . —R ig o r o s a m e n t e  f a —

.  ____ _ • . 4 ^ ___ _ • I mi l i  a r . — C o s in h a  cum f o g ã o  B e r th a
j ■ A s s e i o  e C o n f o r t o

\\z%x ©£ sem da C O  R O A T Á — M A RA M MÃO

Df. TUDO 1’AP.A to d o s  a p reços mínimos 

• R U A  O S V A L D O  C R U Z  P l i O M E -  188

(fMais um melhoramEnÍD na5 Este estabelecimento que ét
* praça Jo ão  Lisboa lamplo e arejado, oferece û 
... ,s v - gsua clientela, todo o conforto e
“ Inaugurou-se 'Ha^ passadafhigiène. * -
jninta-feira, a Garapeira S.| Ao seu digno proprietário. 
|José, que foi mais um grandegnosso amigo «r. Francisco Lei? 
Bmelhoramento par a a nossajftão. enviamos .parabéns por.- 

-Bordado. Êtão louvável iniciativa. .

1BP1B1L
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A;, P..E.R 0 B A

Seu cumpádre cumo vamos 
E  cumo vae a cumadre 
Eu pru cá vó cum sodade 
De todos vancês dahi.
Parece qui eu to mintindo 
Mas posso lhe asseverá 
Qui as vez eu quero chorá 
Cum sodade do flrary.

Mas vamo deixé de lado 
fls tristeza desta vida ,
E  vamos cahi na lida /cT 
Do carnaval qui é medonhâ^f 
Cumpadre qui safadage 1/g 
Qui forguedo de papoco |
Faz a gente íicá loco 
Sem juizo e sem vergonha^. Í
Vancê pode acredità 
Carnaval no Maranhão 
Cumpadre não é sopa, não 
Faz a gente îicà iarto ^
Tem quinhentos e dez bloquios 
E  se no carco eu não falho 
Tem cento e setenta balho 
Sem metê balho de assario.

Mas cumo eu to com urgência 
Despois de tudo acabado 
Lhe mando descriminado 
Cum maior espricaçáo.
Prá terminé cum a cartada 
Dê um beijo na cumadre 
E  desponha do cumpadre

FIRM INO FIRMO FRflZÃ Ü

F í o r e s í a  C l u b
Ô ^ternie quendo da$ pequenas %otitta$

Oferecerá aos adeptos da doutrina de 
Momo, nos principaes dias de ■ folia, excelentes

Bailes Carnavalescos
O Paulo Almeida com o seu jazz, fará o maior 

sucesso da grande temporada .
GRANDES SURPREZAS ESTÃO 

SEMDO RESERVADAS PARA OS 
CARDAVAES

ÍBa* àe pümewa ot&em

CHEGOU A HORA, FOLIõES !

A I

a n n u n c í a i  m a  p e r o b a

O MAIOR CLUB CARNAVALESCO D E 1935
oferecerá â sociedade chic de S. Luiz e* 

trondosos bailes, nos dias 2, 3,4, 5 e 9 do corren­
te, para lechar, com chave dé ouro, a grande 

<? temporada, ,
—A melhor orquestra de S. Luiz— az A 

Maranhao*, deleitará, oos inúmeros convidados
. SELEÇ Ã O — O RD EM —A LEG R IA

As bebidas serait geladinhas e servidas nor 
pessoas competentes. " .

e r c e a r i a L u z i i a n a
M e n d o n ç a  C ia , .

ZZ F U n D A D A E m 1 9 21---- — ------ -
DE

. GENEROS DE PRIMEIRA QUALIDADE

Deposito permanente de Queijos nacíonaes e da reino, doces 
k massa e calda, manfèigás, cïr-

servas e inúmeros outros artigos de varias procedenciS c^amPa9ne e*c>* con-

VENDEDORES D05 AFAMADOS VINHOS “ L l l 99

Preços Redusídos—(Eajtrgga a domícíiío
— Unico estahehcimenfo no gênero que, para melhor servir a sua dittincta freguezia pessue_RRIGOR2FJQO PROPRIÕ

Rua O SVALD O  CRUZ n. 119—Téléphoné, 3&8-~Telegr., Luzitana

X r r i Z - - : » E A . ' R ã L : N ; H r J L o

B P B L
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A P E F O B í i
f», íarjwtaij^wc-civiae.

c ^ a l e s x r c L

j

^ e ^ t ü j u q c i

£*n> / ! ■

ft :; ' c x
(( Q - g if J f e

-í £L- 'Je '

Meu patrão eu fiquei besta 
Dentro daquela cidade ’ ■
Eu vi tanta nuvidàde,
Eu reparei tanto troço 
Qui eu garanto a vonçunoê 
Qui não tem neste mundão 
Ou na istranja um Maranhào 
Mais milhó do qui o nosso,

Pra cumeçá minha historia 
Tem na rua Afonsio Pena 
Uma.casinha piquena 
Um mimo, patrão,' inté 
O  numero é cíh,w,'-nta e sete 
Bem junto á «& s í de canto 
0 dono é Raimundo Santo 
E a casa é NAZARETH.

Tem de tudo nasta casa 
Tem, perfumes—arpecata 
Tem sabonetes—gravata 
E tam a Tintura Eunice 
Pra pintura de cabelo 
.Meia de seda—sombrinha 
Pos de a r roz—tubo de linha 
Só'mesmo se vancê visse

0 que viste na cidade? 
Pergunta o chefe*Diniz 
Ao sertanejo Firmino 
Chegado de São Luiz

Mas o milhó qui eu achei 
Pindurado nas parede 
Foi lá um bandão de rede 
Feitas inté de cipó 
Rede de todos os preço 
Feitas de linha ou de -fio 
Redes qui eu disafió 
Quem tenha igual ou milhò

E as vasilhas de aluminho 
Qui isbabaca inté a gente 
Atracadores e pente 
E artigo de ferrage 
Livro—Caderno—Borracha 
Loiça de vidro e brinquedo 
Seu curuné, qui faz medo 
E umas purcão de bobage

Sim sinhô, fiquei banzando 
Não tem outra, pode orê 
Qui tenha o qui a gente vê 
Qui sirva pra home e mulhé 
Pur preço quage de graça 
Qui tenha «tjido surtido 
Barato, bom, garantido 
Sò  a ' C A S A 'NAZARÉ ,TH.

n a

Estarão na rua de amanhã 
alú terça-feira, prestando bo- 
numagens a liei Momo, cantan­
do lindas marchas e rufando 

seus tambores os seguintes 
îlüCOft : Embaixadores do Car­

naval, Bohemios, Nortistas, Ul- 
tiuiu Hora, Águias, Batucada 
da Penha, Eil tambem quero, 
Hei da Malandragem, Sem Ri­
val, Crau 10, Olha a Pomba, 
FJur de Jurubeba, Conquistado­
res, Roseirál, Batuqueiros da 
Vila, Bloco do Amor, Amor e 
Tumba, Marujos da Folia, Ca 
louros, Bloco dos 18, V—8, Os 
idavifies, Comigo não és Fel.z, 
Tttuco da Ita, Desiludidos, Fi'or 
dü Norte e muitos outros, que 
oi n conjunto, formam a maior 
parti- dos grandes folguedos.

T T I7 1 D IT
A «Coati» de Filòca tem o 

nome feminino de «Judit» !
Quem não a conhece, de mis­

tura-com o Madeira, no hombro 
do Coelho ou no colo de sua 
dona ?

A bichinha é mesmo uma «Ofi- 
nti1. Só falta falar e aprender 
a leiv

Acontece porém, que a Judit 
gosta de mexer com tudo, e pas- 
soiiu1 muito ! Certa manha, quan­
do os sinos badalavam as 5 ho­
ras, eu acordei com a cuja por 
cima de mim !

O espanto que tomei, julgando 
der algum rato desses atrevidos, 
Foi pavoroso !...

Saltei da rôdcem.dois segun­
dos, g, assombrado que nem uma 
criança quando sonha com alma 
do outro mundo !

Verificando depois, que não 
passava de brincadeira da Ju ­
dit, soceguei o espirito e fui 
tomar o meu banho de costume.

PERNILONGO

ULTIMA MORAt

O Antoninho Simão disso 
que hontem no momento un 
quo o avião voava sobre o 
iiairrr) do commercio, baixou 
.tanto que quasi quebra uma 
porta do Petit Ootó do Olho

B F B L
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jX, PPUOBA

cuidado com o ponto... No reinado de momo
O nosso bom amigo E d u a r ­

d o  L o b o  AlemSo,  domo todo  
r a p a s  direi to ,  tem uma na-  
m o r a d i n h a .  O c a v e r n a  m a r ­
c o u  o dia de quarta- fe ira ,  pa ra  
« a s s i n a r  o ponto» na casa  da 
z i n h a  e. não sa bem os  porque  
ele r e s o lv e u  «p or  c o n t a  pro-  

>pria» fuzel-o n u m a sexta-fei -  
í e i r a ,  da quoi s a i u - s e  bem,  
■devido e n c o n t r a r  outro  «con­
c u rren te» .

O E d u a r d o f ( s e m  ter direi to)  
fez uma con usão d a n a d a ,  o 

•que motivou a'  p e q u e n a - c o n ­
v o c a r  uma assombléa gttrai  
de meia duzia de «prediletos^  

-p a ra  i r  ca d a  qual no seu dia 
m a r c a d o ,  a c o n t a r  de domingo  
a  sexta ,  ficando o sa bado  pai a  

•®la descançar .
Tu airida vaes  nis&o Ale ­

m ã o  ?•» .

Gegé — Ele não morre nunca ! O s eu poder é 
universal ! Nada de tristesas, bràsilei- 
ros ! Em continência, «negrada» ! !

NO barracão de melan­
cia do Portinho encon-, 

íra-se confortáveis aposentos 
para, mesmo com a chuvas 
saborear-se bonitas, frêscas e 
baratas corés.

Leiam ‘A Peroba ’

Mih-tstá chamando aten- — a  bengala do 
, çfi0 yton Bloco do Amor.

— A cara de elefante
— A dansa horrivol do garçon do Bar Mara- 

do Zé Bastos. nliense. .
—As farras quo certas —O palitot-capote do 

pequenas fazem, com ca- Gordo cio Bloco dos Des- 
sados, nos bailes. iludidos.

Pelo Teatro
Apham-se e n t r e  nós oé 

aplaudidos artistas Th. Can- 
tuaria, Zoé Cantuarià, Doni­
nha Banhos e Genesio Ben- 
tes, vindos de realisarem uma 
brilhante excursão pelo norte 
do pais.

P o r  espacial contrato do 
quôrido ator conterrâneo Àldo 
Calvet, a referida troupe fará 
a sua estréa no teatro M i. 
nerva, na quinta-feira 7 de 
março, com a chistosa re- 
vuette em dois belos atos 
Depois do Carnaval, ultimo 
sucesso da excursão que em­
preenderam.

Os mesmos artistas e mais 
a encantadora atris Açucena 
Banhos, que viajará na pró­
xima semana de Belem do 
Pará para esta capital, fica ­
rão aqui sob vantajoso con­
trato com a Companhia Hugo 
A lberto- Luis de Sevilha, afim  
de mais eficlencia da compa­
nhia maranhense para a gran­
de enscenação da peça sacra 
O Martir do Calvario.

—A cara de velho do 
Carlos Boca Funda Ca- 
chacinlia.
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que é o palacio de S. M. MOMO
—  Dará durante as quatro ultimas noiies do’ Carnaval sensacionaes partidas á lantasia —

Uma infinidade de pierrots , colombinas e dominóx estão prontos para, a luta, neste querido club

SOBRE SUCESSO MlSUCES S

§ Í8FERST o te p ia r á  condigiamento a tropa b a tia
JTC-

k  m a i o r  orquestra até hoje orga
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1 - P S B O B  A

S S

= — LEMA “MADA ALE/A DE 4 $ 9 0 0 ’‘------- -
' S é  MA NA C O L E G I A L

O 4.900  leva ao conhecimento de sua distinta freguesia, 
que de 7 a 15 do corrente, terá a semana dos colegiaes, 
onde encontrarão lindo sortimento de artigos recentemen­

te chegados, e a preços redusidos.

&  83

Vae ser exposto á venda grande sortimento de louças de A- 
LUMINIO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o 

L que antès se vendia separadamente, será vendido em con­
junto, panelas com tampa etc. etc. Recomendamos que 
apesar de vendermos por menos de metade do prèço de nos­

sos concorrentes as marcas são as mesmas. k

4$900 POR TODOS E TODOS POR 4$900
RUA OSVALDO CRUZ, 164

Povora Elephante
S O C I E D A D E  ANÔNIMA P E R N A M B U C O  P O W D E R  F  AC 

T O R Y  — R E P R E S E N T A N T E  :
A R T U R  G O E S

. RUfí PORTUGAL n. 293-1*.

Caixá com latas de 5 k. 198$000
Idem com 30 latas de 1 k. *2l0$000
Tdem com 60 latas de 112 k. 2201000
Idem com latas de 5 k. para pedreira 150$000
Espoleta» BB, tão como as GD, ,'milheiro 33$500

. S • vae para o fiotet em CovoatâT
P R O C U R E  D

Hotel Luzo Brasileiro
D E

C
^ e m  e o m p x o m v s s ©  a l $ u m  e  a  % e m  à o s  

p r o ç n o s  i t i t e m ^ e s ,  p t a c w e  \ ? m - j  

\\Z2X 0 5  p u e ç o s  s e m  c o m p e t e n c t a  d a

F e i r a  A m e r i c a n a
De t u d o  p a r a  t o d o s  a  p r e ç o s  m í n i m o s  

RUA OSVALDO CRUZ PHONE.  188

JOSE’ TEIXEIRA
Ex-arrendatario do restaurante em Itapecurú

■# uuico que tem Banheiro com chuveiro e WG de c-agOt<K

Botequim e Mercearia annexos
ï t e s e r v a m - a e  a p o s e n t o s R i g o r o s a m e n t e  f a ­

m i l i a r . — C o s i n h a  com f o g ã o  B a r t h a . -  
A a s e i o  e C o n f o r t o

' MARAMHAO

Mais um melhoramento na! Este estabelecimento que é 
praça João bisboa |ampte e arejado, oferece á

|sua eíxentela, todo o conforte e 
Inaugurou-se na , passadajsíngiene. 

quinta-feira, a Garapeira S.f Ao seu digno- proprietário. 
José, q u p  foi mais um grandojposso amigo sr. Francisco Lei- 
melhoramento para a nossaltão, enviamos parabéns por/ 
■cidade. «tão louvável iniciativa- •

BFiBiL
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A PEROBA

L i s p i i i  m m
5eu cumpadre cumo vamcs 
E cumo vae a cumadre 
Eu 'prü’ cá vd cum. sodade 
De todos vancës dahi.
Parece qui eu to mintindo 
Mas posso, Jhe asseverá 
Qui as vez eu quero chorá 
Cum sodade do F\rary.

Mas vamo deixá de îado 
Hs tristeza desta vida 
E vamos cahi na lida 
Do carnaval qui 6 medonha, 
Cumpadre qui safadage _
Qui îorguedo de papoco 
Faz a gente íicá loco 
Sem juizo e sem vergonha.

Vancê pode acreditá 
Çárnaval no Maranhão ' 
Cumpadre não é sopa, não 
Faz a gente íicá farto 
Tem quinhentos e dez bloquios 
E se no carco eu não íalho 
Tem cento e setenta balho 
Sem jnetê balho de assarto.

Mas cumo eu to com urgência 
Despois de tudo acabado 
Lhe mando descriminado 
Cum maior espricação.
Prá terminé cum a cariada 
Dê um beijo na cumadre 
E desponha do cumpadre

FIRM1NO FIRA!O FR&EÂü

j Floresta Club
|G q&end© pequenas
I  Oferecerá aos adeptos da doutrina de 
* Momo, nos principaes dias de folia, excelentes

_ Bailes Carnavalescos
Io Paulo A lm eida com o seu jazz, fa rá  o m aior  

sucesso da grande tem porada
GRAHDES SURPREZA5 ESTÃO 

SEMDO RESERVADAS PARA 0 5  
CAÍWAVAE5 ‘

- ;ü c a  %  ....

av de p̂ imevva ordem

CHEGOU A HORA, FOLÍõES !

l i  01

!

j ; O MAIOR CLUB CARNAVALESCO DE 1935
1 , , oferecerá á sociedade chic de S. Luiz e<?’ 
i  trondosos bailes, nos dias-2, 3, 4, 5  e 9 do corren - 

te, p a ra  fechar, com chave de ouro, a qranãet
tem porada , '

M . 7 Â mei ]\07' orquestra de S. L u i s - «Jazz 
M atanhao», deleitará os inúmeros convidados 
. S E L E Ç Ã O — O R D E M — A L E G R IA  '

nrmimciAi m a  p e r o b a
As bebidas serão gcladinhas e servidas vor 

pessoas competentes.

e t c e a r i a “L ti z i í a n a
DE M e n d o n ç a  d& C i í  
- - - - - - " E U P I D A D A  EM 19 21 ~

' GEHER05 DE PRIMEIRA QUALIDADE

Deposito .permanente d e j-£ E S £ íS ‘ ~
rt i n n m o m c  r m f m c  a n t i n n c  r i v  W R n iP i c  n r n r ^ r t n n r ! - , -  a  U ü l l “

99
s e r u a s  e in um ErDs  o u t r o s  a r t i g o s  d e  v a r i a s  p r o c e d E n c i a s

V E t l D E D O R E S  D O S / ^ A M f t D O S  V I N H O S  “ L u S i l a f l O

. Preços R e d u s í d o s — CEn_>trega a d o m i c i l i o

~ ¥ m c o  'estabelecimento no genero que, para melhor servir a sua áistincta freguesia possíie--FJi/(ÍOIÍTFlCO PROPRIO  •

Rua OSVALDO CRUZ n.. 119—.Téléphone, '388—Telëgr., Lusitana

. S » . -  ' !
'  '  • í

JBP1B1L
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• 'T ^ s r y r M r - v - ^ m A PEROBA
r xaar-r~.'£3z et r íj3* i« ;!i:o i

Âté que chegou a hora 
dura de se roer

T r is t e z a  n â e  é  p a r a  q u e m  s e  e s t im a

OS B AILES [(cuidado, rapaz,  sinão, sinão.-.
I A or quest ra  ó das  melhores.

I N F E R N O  V E P a j E - a u e i - L , , ^ ' 1' }  ' , 5 , i ' Il A T A ' - ' Esj <! 
mando os últimos cartucho#™™, í  "“ s“ ó. ô, •*»» . f  
da iormiüavel "batailla" darJPâ  V ™ , „
l o f d t h o l  M - n  c a r n a ' :a , c s l é  c o e  vae sel- aqui lo  A

In fe rn o ,  qife tem S  o " " . ! ^ T ”  ' " " e ^  P
do mai or  sucesso de 1934 et , 0 " , “ T  
iqqf» A/Toíc» Ar ac\ uiA/1A 4--*- lutei, \do tei no resto  ci3 .
Î S L w . ,  ,  î  H f o i i a ,  0  “A g n i a "  co m p l et am e n-firmes para  as estupenda:<Stp Pi L ir)
noitadas .  Aqui é que, Momo ’

l^îfma
t7>

-insUa
v o s i o n a f r ^ r r i R E n E D i o

in c c E s s n m o
A convite do nosso amigo Ar-| 

thur Dcüatilio Mendes, o Dire-F 
tor de «A Peroba», assistiu uma| 
jaula na Academia Profissional 
de Mme. Mendes à rua Candide 

jjRiboiro, n. 28.
O nesso Diretor notou que to,-J 

das as alunas estão bem adian­
tadas e satisfeitas.

Disse-nos Mme. Mendes que

v a è  se a r r i a r  de corpo e alma,  
dirigindo a espantosa onda  
d e  foliões.

F U R N A  D E  VULCAN O  
O Trinta ,  caprichos ame nte  
tem  mantido com toda linha o

R E I N A D O  D E  M O M O - O  
excelente  ciub da rua de S 
R.ita, que é freqüentado só

e^por pequenas da pontinha  
verdadeiros foliões, funciona  
na rá  durante  as quatro  sen-

Club querido das  *  *  PW<íi'
chies. Os uilímos dias de f o - f c ,  ™ 1 aT ” " " n" r  «  , r 0 P a 
l ia  na F u r n a  vão ser  de a r .»^ianct !  ‘ az?"

Não sejam- moles bambas,r o m b a ,  pois conta  com estu-J • f
jpendo numero de “habitués“J  ' ,n n [  , !a  \ w a  
q u e d e  lá não se a f a s ta r ã o !  E L - D O K A D Q o c e

? vam■*‘1

chova caniv(,‘le.‘•fiem que 
Vi 

dos
de historia. Seu Pedrinl

receu sincera...

, a *
Jprepara qualquer aluna dentro] 
!de. ?>0 dias, 110 curso especial, af 
cortar e confeccionar,  qualquer 

jvestido, para bailes ou passeio, 
me pa-|pijamas para homens e senho­

ras, quimone, enxovaes para
d i  u u (  t u j i n i M c .  et * » >■ *r •» h  • t . » ^v f  1, v  Aqui  e o n égocier vae. sergnoivas e batisados.
,  c a [r na coisa * V ck>ixom óJílaqUele g ° it0, Quem estiverí; Na mesma Academia  

historia S o n ’ S « om ™  P «-n as  _ f ra ca s  é me-jfra alunas, para chapéus.
prepa

. ____  .. - - -  ... ____ para chapé
’ Jf lhor  ficar dormindo em c a s a j  O nosso Diretor saiu bastan 

tentáculo.  E  olha lá SUS| p o r q u e  a coisa não é de gra|te^,at isfeito por ter 0 MaranhAo 
F L O R E S T A  Oí U B  —  Ne n l Ça' L ! - I )o rad o  este espe- mais esse melhoramento onde 

J ~ Br a » d o  a gente  bamba  de S. pode as nossas pah-icias rece
fectUnl O QUO VflOdr .1 ~ 1............. .1____ í . __ ____

t r o p a  tem em você um sus-l

CASA NAZARETH
^“^Interessantes novidades para crianças, brinquedos 

louças, vidros, madalenas, meias 
perfumes bijouterias, etc.

A CASA Q U E MAIS HARATO V E N D E  
Dormir bem, acordar disposto, só nas redes

adquiridas nesta acreditada,casa
RAIMUNDO SANTOS

q u e r e m o s  s a b e r  o que  váo »r „•, 1 1 * ' ' '  'Rí - V '  ...............

só" adaqT o r°  ‘ n 5'68 0QS
Fl or es ta .  Aquele h T o ^ ' o ^ o T ^ 11'?0 de hPÍe- QU0-e|  A‘ í adfirne M<?,.,dee ° S 
dominós tem tanta ge nte  boa.. .|’̂  P<>rque a hora  naotírespeitosos cumpr.mentos de pa
An te s  de co meçar  o mo vi m en | 1 P ° 1 , a - i .mcjis.
to  já estamos com pena da-| ...... .......
quilo terminar,  porque é um|j
•céu aberto.  O Pauline e a suai]
' turma d a r ã o  que fazer tocan-fj
do só.,- Quem for podre
s e  quebre.  s;

P A R A Í S O  DAS N I N F A S - I  
O  Club do Agripino, qiie sem-| 
p r e  foi muito concorrido,  íun-R 
eionará  com toda pompa nos| 
q u a tro  excepcionais  dias. O l  
momento ê de açãe,  portan-jj  
tò as ba m ba s  de 8. Luix|' 
iríio m o s t r a r  o quanto se brin-f  
c a p a r a  estas  bambas,  lá den-í 
t r o  d o ’Paraiso .

M O N T E  L E A L — Não e s u r ­
p r e s a  o g r a n d e  moviment  
táo Monte Leal  sabado,  do 
mingo,  segu nd a e terça l< ira.íí 
Domfnós.  Pierrote.  Apaches  ,í|
Colomb inas ,  aos milhares,  lóM 
i r ã o  vivar o Zé  Pereira .  Aguen-1  
t a  qui lá vae... ”

\RECEI7A :— Fedia pela  
" manhã, Iraz o afas- ' 

tamento d ’ «Elle» e 
evita o azar conse-

Jí periíeu 0 88IÍÍ
I A ’ rua Cândido Ribeiro,  n.- 
| ha um namorinho b a s t a n -  
|te incorrigível.  O ga jo  p a r a  
'melhor desenvolver  o seu  
amorsinho,  senta-so na janela  

Ifjunro com a sua bamba.  
Assim nunca vimos ?...

i| Po rq ue  os bam bas J .  R. Nina,  
|J, B a ra lh a d a  e B raz  só go stam  
•de da r  bailes do Bom Milagre  
•e ApiadorV

P o r q u e  o B a ra lh a d a  não

o- o RUA AFONSO PE N A . n. 5* — 0 - 0 -

CASA MIS MM
>a do receber esta acreditada casa, grande sort! 

de calçados das mais alias novidades 
CHAPÉUS FIKOS E ELEGANTES

S O T T Î F ’F  T F P A N F N ^ F  II 
A  vitoria vae ser  « o ssa  n o s s a r . NORME KTOGK DE SOMBR INHA S,— G R A V A T A S - M E I A S !  
í l õ s s a  I  E  L E N Ç O S —  FE R. FD M a 11IAS —  C Î N T C 3 —  ETC.

O animado ciub da ru a Afo u-| Ora nd eabat im ento  em todos os aeiis ar t igos ,estão  sendo feitos* 
•SO P e n a  dará  fins aíos* folgue­
do s do Z é  Perei ra ,  com bai­
les ch ei os  _de pompa. As mo-! 
r e n m h a s  bonitas mão perdemH
« m  só'  deles... í r ineu,  tensg RUA PORTUGAL, N. 2 8 S

— V Ê R P A R A  C R  Ê R -

Todos á Casa Dois Irmãos

íjdeixa de d a n s a r  com o culeto-- 
azedo e de c a n ta r  e r r a d a  a 

íMareoHna,  nas  b a g u n ç a s  do 
|Apiador^ *
| — Que  ({eiúi-r-o tòmou o, do- 
|minó cio Codosínlfo  q u e  saiu 
Jeom o Va ngeie  înaoio ,  de cer-  
|to baile '< ‘
| P o r q u e  o J a d è r  n ã o  se se~ 
'p a r a  um minu to d a q u e la  pe* 
quena,  n a  F u r n a  ?
, — P o r q u e  o A r n o r  faz p e - '  
n itencias  n a C a m bo a  V 

-— Q u a n d o  t e rm in a rá  a pai -  
ixão do B r a n d ã o  C ig a n o  pela 
C a r io c a  V
" — P o r q u e  o nariz do Alínii*- 
rSSi-{et ficou daquele g e i t o T  

- P o r q u e  o AtUoninho Si- 
mão tém um Zkpelín na B â r -  
;rga. ‘í  • y

BFiBiL
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.A. PEROBA

PARODIA
(Para ser cantada com a mu: 
sica da marcha carnavalesca

- (BEIJOS)

B I S  .
Compras
Que o comprador se ufana 
Em comprar barato e bom. 
Na Pernambucana 
Qua inspira a confiança 
Para as

B I S

O resto não vale nada 
Eu vos garanto 
Só fazem tapiação 
E’ só conversa fiada 
Ë nada mais
Dá resultado ao Maranhão 

B I S
Compras
Que o comprador se ufana 
Em cornprar barato e bom 
Na Pernambucana 
Qus inspira a confiança . 
Para as

B I S  .

A nossa organisação 
Possso afirm ar 
E' perfeita de verdade 
E por isso é que gosamos 
A preferencia 
Do povo desta Cidade

( B I S
Compras
Que o com prador ss ufana 
Em com prar barato e bom 
Só na Pernambucana 
Que inspiro a confiança - 
Para as

Coisas insu­
portáveis

—A rolêta de prender os 
«cotias», do Misico Beck- 
man.

—O fofão do Amintas Ma­
ranhão.

—O casquete do Simão 
Felix.

—O rapido aparecimento do 
do Zé Sales Carcamano.

—A loucura sportiva do 
Jamil Buchudo Jorge.

—A choradeira do Lima, 
quando joga bilhar.

—As t6ngenharias» do Mi­
randa.

—A barba azul do Hildo.
—O p. p. u... que pediu o 

João da Mata, na «SoireéTu- 
panense», para não sair o 
seu nome n’*A Peroba».

—As vendas de «A Pe­
roba», qúe o Fôiha, Coêlho, 
Belmiro e Rocha, fi s e r a m 
sabado e domingo.
' - Os sapatos de segunda 
mão que o Sales arrar.jou.

— As conquistas do Wady 
Principe Moreno Jorge, no 
Casino Maranhense.

— As manobras do Parada 
Caxinguelê em uma jansia da 
Praça de Saníaninha.

— A bôca de fôgo doJara- 
raca. * , . .

— A mania do José Piteira 
pregar que tem um bloco cujo 
nome não se sabe.

Laeim “A Peroba"

Urso “ Não é para olhar”
Este'! u r s o  irá fazer 

amanhã, uma £uzarca\dos 
diabos nas nossas ruas, 
e tem eua fronte as ilus­
tres capacidades :

Chames aboud, u r s o; 
Amadeu careca, macaco 
velho; Alves Nogueira, 
gato; Pataca Parga, Sil­
vio do Maranhão, Frazão 
Sanitaria, Arnaldo Piloto 
Ferreira e Durval No­
gueira, macacada miuda.

Eta, danados ! vae ou 
racha !...

| Relojoaria Leão
I  Rua João Vital de

— Ma’os n ’ 174 —
E’fcstaespecialisia en 
todos os materiaes de 
relojoaria, vidres para 
todos os tipos et£.ma- 
nhos, mos tra do res 
para todas as marcas, 
grande sortimento e pi­
vots cordas, ponteiros, 
cilindros p a r a  relogios 
Enigma e outras marcas 

E scu ta -se  com per­
feição e raoidez, todo e 
qualquer concerto,' por 
mais dificel que seja, 

V E R  " P A R A  C R Ê R  
NOTA-Não compramos 
relogios velhos, salvo se 
fo r dè uoro ou prata.

Linpas-Qucntcs
—O Brita Bode Alfaiate 

anda dizendo que o Zé 
Said não foi no ultimo 
chá dansante da Furna 
porque estava liso: 

t = 0  Luiz Bucheeha dis­
se que o Ohiquito Sapa- 
taria anda fazendo fil,a 
com a sua bicicleta na 
rua do Passeio, ,

—O Agenor Lobato pre­
ga que o infermeiro do 
Izolamento parece um tu­
barão. ’

—O Golemadâ Bilhar 
comenta que as chicaras 
do restaurant do Afat 
Feijoada têm serrote no 
beiço. • ‘

— O Seba Gordo infor­
mou-nos que o Zé' Sales 
veio fugido de Viana. 
—O Parada Oachinguele 

anda falando mal do Da­
niel, pelos cantos.

—O Geson Boi diz a 
Deus e o mundo que Zé 
Maria só toca cabeça de 
bagre. 1

Tabaciiria Bar Maranhense
Fumos, charutos e cigar­
ros de todas as marcas

SEMPRE NOVOS, R E ­
MESSAS POR TODOS 

OS VPORES 
P r a ç a  J oão L isisoa.

EXPERIMENTE O MARAVILHOSO

CREME DENTAL LALKA
P r o d u c l o  da Rciencia m o d e r n a  e de 

F A M A  M U N D I A L
Como propaganda está distribuindo cheques 

” — «visados» — •
- - - - - - - - z b o n u s  LA PORTA =

A ’ VENDA NAS CASAS DO RAMO

o orga-

1  f o l i õ e s  -

f  Dentro ou fora do CARNAVAL bebam 

«
«  
m
4M.
«
«

E ’ 0 mais eficaz dos Tonicos, para 
nistno exhausto e o mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas, or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral; 
impotência, etc.

esgotamento nervoso-

E X P E R I M E N T E

\igof do Homem
■ E . VEillFlQUE SÜA BFICAC1A

d e p o s i t o  
D rogaria Franceza

I

---- -sempre e sempre—:—

G ü a r a n a ’
Gengibre 

Cola Cuaraná' Jesus $
• ^

As bebidas preferidas por to d o s .-  ^ j RUA JOAQUIM TÀVORA^36íT— Caixa Postal, 27

-  D E  -

CHAVES & SILVA
- o -  S. LUIZ—MARANHÃO - o -
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Écos do Carnaval
As 28 «girls» do Basar 

das Novidades, querendo 
abrilhantar o Côrso de 
terça-feira de Carnaval, 
e, querendo garantias de 
costas-largas, agarraram- 
se a nosso Papae-Noél e, 
dentro do trez automo- 
ve'is, desfilaram p e l a s  
ruas ,da nossa çjdade fa­
zendo? e acontecendo.

Foi realmente a nota 
chic do côrso’ carnava­
lesco, pois as «Vestaes» 
do nosso carnaval, ani­
maram com suas graças 
e belesas, melhor que to­
dos os outros elementos. 
Bem sabiamoo nós que 
ellas ao aconchego de tão 
carinhoso paesinho esta- 
riam num céu aberto.

Por motivo do formi-j 
davel e estrondoso sucos 
so“obtido % será levado ■ a 
efeito amanhã, no Infer' 
Yerde um excepcionalbai- 
le á fantaziaem home 
nagem. as Deusas da 
4$900. . . : ^

ordem è 
fica-

C a rn a v a l-n a  Rio

A imprensa comenta qua durante o carnaval no Rio, 
foram atropeladas mais da 8 CO pessoas! '

Duvidamos porem, que acontecesse ccmo squi, que 
u m  c a r r o  atropelou o -Tcrreão e o  ra^az mesmo debaixo do 
perigo, cantou :
’ — «Foi Deus quem te fez formosa» ’

Formosa, oh ! . . .  .

Parai melhor 
harmonia da festa,

A. Carneiro Maia
Pelo paquete «Duquo de 

Caxias», chngou a 6 do cor­
rente do Rio de Janeiro, onde 
esteve como delegado- eleitor 
do' Centro ‘ dos Carteiros, o 

. . ( nosso distinto amigo Antonio
rãó elas encarregadas da ' Carneiro Maia, funcionário dos 
distribuição dos convites. Correios e piòsidontoda A.

AI. E. A - '

i rm a
’assi*

ani- 
a 11

«A Peroba» apresenta-lhe 
as boas vindas.Gabinete dePablicida'

' de e censura.
■ «PELO ECRAN» „ . . _ „

xt i i ' i  i*n • ' CriSDim Ramalho, uma capaNa exibição do film P e r i g o s  ___ • ■ >a » ^ ^  ri n de borracha, que Edgar Gro- . A m o r ,  o sr. D iretor do __ . .do
Gabinete ds Publioidade, dr. 
Roberto Gonçalves, fez cons­
tar que e ra 'pi'oibiïlo* para me­
nores.
SECÇÃO DE DEFRAUDÀ- 

ÇÕES E CAPTURAS 
Fo i entregue, nesta secção> 

ao seu dono sr. Dogirval

mes recebeu como emprestimo 
e vendeu ao chaffeur Walde- 
mãiv /- r

—Acha-so nesta secção 2 
pares de- ligas de borracha, 
para Senhoras, da Casa 4.900 
e apreendida em mãos de um 
menor.

Panair do Brasil
O hidro avião pilotado pelo 

senhor S, Yungn, proceden­
do Rio, quinta fuira passado, 
conduziu, em transita, p«ra 
Bolam, o nosso amigo e sr. 
Dr. AhH Ch nr mont-__________

Troupe Cantuaria j 
Conformo fôra anunciado, i 

teve lugar na noite de anta- 
hontom no Teatro Miner­
va, á rua Senador Costa 
Rodrigues, a estréa da «Trou­
pe Cantuaria» da qual fazom 
parte os conceituados artistas 
Cantuaria, Zoé e Açucena 
Banhos. '

A linda revista «Depois do 
Carnaval» causou sucesso 
entre a numerosa assistência, 
dada a simpatia que conquis­
tou entre nós a troupe que 
óra nos v is ita . «A Pero­
ba», que lá sa fez represen­
tar, felicita aos distintos ato­
res.

A Peroba na socie- 
- da.de

ANIVERSARIOS .

Transcorreu hontem a 
data natalicia do sr. Al- 
cindo Costa, da fir­
ma Lima Faria •& Oia, a 
quem enviamos parabéns.

—Festejou á 27 de Fe 
vereiro o sou aniversario 
natalicio, a gentil senho- 
rita Renilde Silva, 
do nosso amigo e 
nante Edson Silva.

Felicitamol-a
— Fará mais um

versario na ta li cio ___
d c corrente,a sta. Elovina 
Ribeiro, filha do snr. Pe­
dro Ribeiro, já falecido­

—- Passou hontem a
quarta primavera da ino' 
cente menina Maria Can* 
dida . Carvalho filhinha 
do sr. Raimundo Carva1 
lho .

Parabéns.

Girco Jardim Zoologico
Este acreditado circo, 

que'estreará hoje e dis­
põe de elementos já co­
nhecidos pela nossa pla- 
tóa> trouxe outras espe- 
cies de féras, constando 
que entre elas está um 
Leão, o Rei dos animaes! 
JE’ provável que essa tem­
porada do Jardim Zoolo- 
gico venha agradar bas­
tante á população de S. 
Luis.

«A Peroba” deseja uni 
retumbante sucesso aò 
pessoal do Circo Jardim 
Zoologico. .

I n a a Esíréajdo grande e simpatisa 
co Jardim Zoologico, o nfé

O 0
0

a 0
4> '  '  " " ” '

!  ■ ■ « j « .——.Já veio ao nòríô « * * * - ,  ~ • s
- ' "  -A * *



A PEKOIÎA

vae para o hotel em Coroatà? 
p r o c u r e  o

A ULTIMA VIR AD A DE

INFERNO VERDE

Fechando a 
temporada da 
folia, d a r á  
grandes bai- 
los á famtasia 
hoje e ama­
nhã, com toda 

poTipa. O «Infemo» é um 
dos mslhores clubs deste 
ano, tanto em animação 
como em ordem, poi» a sua 
diretoria para isso não pou. 
pa e*sforços.

FURNA DE VULCANO

O querido gremio da rua 
Afonso Pena, oferecerá hoje 
aos seus inúmeros habitués, 
um estrondoso baila carna­
valesco, para despedida da 
temporada de Morno, e ama­
nhã excelente vespéral dan­
sante, que terá domeço ás 
4  da tarde e terminará meia 
noite. O Padrinho arrancará 
aplausos da tropa bamba.

FLORESTA CLUB

Com c exíraordi- 
nario Jazz Paulo 
Almeida, levâtá a 
efeito duas lindas 
noitadas, ainda em 
homenagem ao Rei 
da Fuzarcc-, ’hoja e 
amanhã, o «Flores­
ta Ciub», que tem 
sido um sustenta- 

culo na folia da ‘1335. Avisa­
mos ás pequenas e á rapa- 
siada que não percam, para 
não se arrependerem.

TUNA DE URANO

A «Tuna», que esteve sem­

pre á cunha, funcionaré hoje 
e amanhã para matar a sau­
dade que deixou o Carnaval. 
Os bailes serão de murrada e 
cheios de delirantes suspre- 
zas !

A orquestra continua firme, 
tccando só musicas bonitas. 
Eta ! danado !...

SOIRE'E TUPANENSE

Os bambas Boi, Pelado.
Edgad Saul, O v i- 
liio Alfaiate pro 
moverão grandes 
batalhas de lan- 
ça-p er^f u m es e 
cervejas nos bai­
les de hoje e ama­
nhã, no simpati- 
sado gremio diri­
gido pelo folião íri- 
moreninhas não

•é\-3I

A

JOSÉ TEIXEIRA
Ex-arrendatario do restaurante era Iíapectirú

O unico que tem B a n h e i r o  eom chuv eir o  e W C  de esgôto

' Botequim e Mercearia annexos
Reservam-se aposentos.— Rigorosamente fam iliar— Cosinha 

com fogão Berta -  Asseio e Conforto.

C o r o a i ;ía M a r a n h ã o

neu- As 
faltarão.

® Não queira perder sua belêsa, vá emediata- 
mente adquirir o CREME 

Ü BELA AURORA, que dá- á epiderine todo o 
brilho da juventude.

EL DORADO

O cfub do João Chagas 
j nas duas uitimas noites de 
lfo lia  arrastará formidável cn- 
| da de convidados para dar 
ifim  aos folguedos. Não que - 
; remos choro. A coisa vae-ser 
i da virada.

«

J E u n ic e ,  v i d r o  I S S c o o

g§| —Rua Afonso Pena N. 95—
Ü  ^  •§ #  $  «  Q

MONTE LEAL

O 5a n ta n a 
Clarim, sa tis fa­
zendo ped;dos 
de inumeres fa- 
milias, abrirá o 
Monte Leal hoje 
e amanhã para 
esperara socie­
dade de S. Luiz. 

Os dois baiíes serão de ar­
romba !

PARAÍSO DAS NINFAS
Os bailes do «Paraiso» Cu­

rante a fuzarca ferem s r ii-  
madissimes, O Agripíro para 
dar mais im a  prova do con­
ceito que tem este ciub, rea­
lizará nes seus bem orna­
mentados salões, dois colos- 
saes bailes nas noites de 
hoje.e sn-anhã, ccm o su­
pimpa JszzA tenss.

Lei m “A Peroba ’

Venceu na “ revanche*
O Zé S a l e s  e s te v e  em n o s ­

sa r(.afivRO, que  veio  dize r-  
n o s  h a v e r  g a n h o  o P a s s a r i ­
nho  do Mar,  no «match r e v a n ­
che»,  l imite ndo-se o seu nd- 
v fT sa r i o  a d iz e r- lh e  que o 
qi :e  o * r i n g »  era improprio .

- No proximo numero publi­
caremos os namoros de cer­
tas pequenas da fvladre Deus, 
depcis dos bailes. -

*2.'M*kX«aK»«sv*=a«J «mcVJtt-iaercainrautIM o.

f_ $  

' "AR DAS NOVIDADES '
d»
é

H A D A  A J L I E jM ;  » J E

oo
o

I  Maranhenses ! t !  esta a semana éos colegiaes. Não deixem de aproveitar a melhor *| 
y  oportunidade de conseguirem de tudo que carece um colegial, a preços reduzidíssimos ô
i  , ..  , —  ■ —  ■ I
# n ispos “VITOR” os mais modernos = = = = =  î
0
0
&
o

4$900 POR\TODOS t  TODOS PELO
R ua Oswaldo Omz n. 1*84

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite



Objetos encontrados 
dur ante a folia

F o r a m  e n c o n t r a d a s  pelo  
nosso r e p o r t e r ,  nos últ imos  
dias  de folia, ras  seguintes  
preciosidades  :== Duas  sungas  
e um p a r  de ligas,na avenida  
d o d o m i r  Car doso ;  um;* fa-r 
d s  verde,  parecida com a que  
um ad v o g a d o  vestio durante  
a fuzar ca ,  na p raç a  da Mi­
ser ic ór di a ;  > m pé de snpato  
Lu is  X V  ainda ivovo, que e s ­
ta v a  debaixo de um b anco,  
na p r a ç a  G on çalve s  DiaSvUm 
dominó preto  e branco,  uin 
p a r  d e ' ros et â ,  um lenço de 
ra p é  igual a,Ot5 que usa o J o ­
sé Jorg ú,  um ainto-fuatasiá,  
um a com bin ação  côr de rosa,  
um atrácddor ,  um par  de 
ineia de seda,  um vestido  
de voile azul, muito machu­
ca d o ,  que foi esquecido em 
oima cio guincho do G»nipa-  
peiro,  uma cabeleira  que imi* 
ta a  do Cerilio-

Avisamos aos  interessado?  
qu e os t bjectos  só so rão en­
tr eg ue s  á poãsôi  qnc prova ' '  
p e rt e n c e r - lh e  e est :  vísr mu­
nido do t i t u l o  de elei­
tor.

O uv ir em ,  entenderam,  psr-  
oeberam ?

Ele sabe brincar ! . . ,
Co n to u -n o s  alguns rapazes ,  

que o W a d i  s impatia J o r g e  
Salomão,  desta vez boiou as 
m an gui nha s de fóra.

Na m a d r u g a d a  de 24 de 
F e v e r e i r o  para  25, foi encon­
trado esse bamba montado em 
um jumento,  t razendo na g a ­
rupa um dominó preto que  
era  daquele gei to  !... ^

O r apazinho e o dominó ca n­
ta va m  que fasia gosto se ou ­
vi r !  . , , 

Dizem que o dominó ele 
a r r a n c a r a  a t roc o de al icate  
ao P a r a i s o  das Divas,  E r a m  
5 horas  da m a d ru g a d a ,  c o 
ppbre jumento ainda ru m ava  
para o J o ã o  Paulo com a q u e ­
le casal de pombos ás c o s t a s -  

Naquele  momento,  d e i  c i n ­

tavam  assim ;

‘ à ladrugnda !
“De longe eu vim,
“Deixa a lua socegada.. .
“E  olhas  para  mim.

Quero “ porvcitá“
O r e v e r e n d o  Odilon, an­

dando pelo in te r io r  p r e ­
g a r  a p a l a v r a  de Deus, com 
aquela doçura  que lhe é pe­
culiar ,  esteve durante  uma  
semana,  p r e g a n d o 'o  E v a n g e ­
lho em uma cer ta  c idade.

O auditorio crescia  dia a 
dia e, desde a primeira préga-  
ção, notou o ministro a p r e ­
sença do um caipira,  sempre  
interessado em ouvir  a S a ­
grada E s c r i t u r a ,  tão bem c o ­
m enta da.  •
■ Tudo fasia . c re r  num caso  
do con ve rsão.  Após o culto  
o matuto pedia n o v o s  es clar e ­
cimentos e fasia suas intorpo-  
laçfns.  ' '

Nptando o p r e g a d o r  seü in- 
loivsso pela P a l a v r a  Civino,  
consultou-o :

— Acho o amigo,  em c o n s c i ­
ência,  quo está em con dições  
de fa se r . su a  profissão de fé ?

— Hotn’e u -  p ’ra  falá v e r ­
dade,  por  inquanto,  n h o r - n ã o . 
B am o  d e x á  p’ro fim do ano.. .  
P o r  inquanto eu inda tenho  
nas s a f a d a g e  p’ra fasê e q u e ­
ro  por ve itá  •. •

P A T A C O A D À S

í\| ESTA redação cojn- 
pram-se as «Pero 

bas» de numéros 3 e 15. 
Paga-se a 2S000 o e.xeni- 

ola r.

NO barracão de melan­
cia do Portiriho encon­

tra-se confortáveis aposentos 
para, mesmo com a chuvas 
saborear-se bonitas, frêscase 
baratas corés. •,

Leiam “A Peroba ’

CASA DOIS IffiOS
Acaba lio roecbcr esta acreditada casa, g r a d e  sorti- 

nieuto de calçados das mais aitas novidades 
CHAPÉUS FINOS-E ELEGANTES

s n o r m e  s t o c k  d e  s o m b r i n h a s , — « b a  v a t a s - m e i a s  

E LENGOS— P E B F U M aR IA S  CINTC^ ETG- 
G r a n d e  ab atimento em todos os seus art igos,estão sendo feitos

— V Ê R P A R A  C R Ê R ”

Todos á Casa >Dois Irmãos
RUA PORTUGAL, N. 29S

EXPERIMENTE O MARAVILHOSO

CREME DENTAL LALKX
P r o d u c t o  da scienciu m o d e rn a  o de

F A M A  M U N D I A L '  *
Ootno propaganda está distribuindo cheques 

— «visados» —
= = = = =  BONUS LA PORTA = =

A’ VENDA MAS CASAS DO RAMO

CASA NAZARÈTH
Interessantes novidades para orianjjas, brinquedos 

louças, vidros, madalenas, meias 
. perfumes, bijouterias, etc.

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE

Dormir bem, acordar disposto, só' nas redes 
adquiridas nesta acreditada casa

RAIMUNDO SANTOS
_ o - o -  R-UA AFOSSO PENA. 4 7 - 0 - 0  -  :

E ’ 0 mais eficaz dos Tonicos, para o orga­
nismo exhausto e o mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas, or 
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso-
impotencia, etc^

E X P E R I M E N T E

Vlgof do Homem
I! VERIFIQUE SUA ËF1CACIA

D E P O S I T O
Drogaria Franceza

. '' -  D E  -  ‘ .

CHAVES ê  SILVA
RUA JOAQUIM TAVORA, 365 -  Caixa Postal,27 

- o -  S. LUIZ—MARANHÃO - o -



A- PEROBA

Coisas do9Catnaval
—Très carnavaes que sai- 

ram na madrugada de quar­
ta -fe ira  do «Inferno Verde», 
fiseram um curto circuito, 
que foi term inar na rua dos 
Afogados; 'Noíava-se que es. 
tavam reunidos um bamba e 
duas zinhas de vestido xa­
drez encarnado e branco. Um 
dos ditos carnavaes tomou 
rumo ignorado, ficando os 
dois pombinhos esentad,os em 
uma porta, aos aconchegos, 
que foram seguidos por outro 
casal que vinha atrasado, 
que encostando-«e a um 
poste da Ulen fez.., e acon­
teceu ..

—Um parsinho carnavales­
co, á porta de certa casa á 
rua dos Afogados, desman- 
cheu-se em idilios amorosos. 
A estrela declarou ssr noiva, 
e ,. relampago, Cuidado, pois 
“ A PerGba” não alisa.

—Um dentista (não -é o dr. 
Barros) agarrou se com um 
dominó preto e branoo, do­
mingo gordo, na Furna de 
VulcatvD, qua foi um caso 
serio! Eie trajava calça es­
cura de listas e palitot preto. 
E olhe lá ..

—O Zé 5aid, mesmo ca- 
baçudo como é, conseguiu 
bancar com uma psqusna 
alinhada no bail-e dos Luná­
ticos, chegando ao ponto de 
ficar quasi sem juiso por cau­
sa daquala criaturinha.

—Fause Jorge deu o' «bôlo» 
numa pequena que havia 
contratado para dansar no 
baile da terça fsira na G*uta,
o Chafir Saback, não deixou 
que a rporena da rua Cân­
dido Ribeiro passasse pela 
malha e... dansou todo o bai­
le com ela. ' O rapaz chorou 
tanto  no ouvido da joven...

—O Jader logo ao Iniciar o 
carnaval encontrou-se com a 
D d a  rua dos Afogados; e 
nunca mais se separaram.

—O Nelson do Banco e o 
Melo Açougueiro estiveram 
prá lá de bambas com’ dois 
dois dominós, no baile de 
terça-feira no Paraiso dss 
Ninfas. .

—O Inacjo Vicentino não foi 
aos bailes, mas estava da­
nado pr’a namorar na prãça 
Deodoro.

— Os «tenentes» Avelino 
Paixão de Crisito e Zé M i­
randa, co»m aquelas «mari­
nheiras», no baile da Furna, 
foram daquele geito!

—O Plínio Pilof-o Engraxate 
apaixonou-se por uma zinha 
no El Dorado, oferocendo-lhe 
até um avião còmo prova de 
amisade.

—O Juraci ultrapassou a 
espôctativa, pois fez tanta 
bambica com aquela m ore-

Tabacaria Bar Maranhense
Fum os , chai'utos e cigar­

ros de todas as marcas

SEMPRE NOVOS, R E ­
MESSAS POR TODOS 

OS VPORES

P raça Jo ão  L isboa .

Laeim “A Peroba“

íninha, no baile do Monte 
Leal.

-  O folião Augusto Melo 
bancou o rapaz de 18, no Pa­
raiso das Ninfas, arranjando 
um dominó da orelha, com 
quem dansou o baile inteiro, 
dizendo á pequena que não 
tinha compromisso algum no 
mundo. '

-  O Curió Nortista corribi- 
nou com a sua pequena E i- 
nice para dansarem no Fio- 
resta.mas elafoi para a Tuna.

Perguntas inocentes
A quem pertencerão uma 

boina de crochet branco e 
preto e uma banda de luvas 
encontradas no Inferno Verde.

—O que teria feito |o J. 
dos Santos, ccm aquela mo­
rena que com ele saiu de 
certo baile?

—Que destino tomou a 
«moto» do Simão Feiix.

—Quem foi que fez a Ca­
reca do Niculau ?

—Que fim levou o dominó 
que bancou com o Rosas?

—Quern será o carnaval 
que dansou com o Totó Ban­
queiro, terça-feira ?

—Quando o Chiquito sol­
tará novos foguetes ?

— O Pedro Coelho teria ido 
de ixara pequena de te rça - 
feiro, ao Anil ?

-O  que foi que o Z é  Sastos 
arranjou com aquele dominó 
na Furna?

—Quem foi que disse que o 
gondó do Lobão Roteteiro 
caiu ? ’

em compromisso algum e a bem dos seus 

proprios interesses, procure verificar os preços 

■ sem competencia da

a . trk

D E  T U D O  P A R A  T O D O S  A T O D O S  A P R E Ç O S  MÍNIMOS

Rua Osvaldo Oruz —- Fone 188

Especialistas em KOSÇS JL>0 AMOK
Sempre um sortimento de bolachas, pão torra­

dos e doces. Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
de primeira Aceitam qualquer contrato para dentro 
da Capital. . .

 ̂ RUA NINA RODRIGUES - 2 1

üm elogio

— FUNDADA ÉM 1901 —

A. GUIMARÃES & CIA.
R U A  O AN D ID O  M E N D E S  N. 353

São Luiz— Maranhão— Brazil '
Co m p l e t o  s o r r t i m e n t o  d e  f d m o s , c h a r ü t o s , c i g a r r o s , p i t e i r a s , r o l  |

SAS, GACHTMBOS E TODOS OS ARTIG03 PRECISOS PARA FUMANTES

CORANTE POPULAR «GUARARANY» PARA TINGIR EM 
~ CASA O MELHOR DENTRE OS MELHORES

Sempr6 gentil e hospitalei­
ro e roceiro, na sua simplici­
dade, chega a nos ofender 
sem a menor intenção.

Visitando um "sitio” no mu­
nicípio do Anil, o modesto e 
bondoso Coronel Alonao foi 
otimamente acolhido. Um 
quarto de hora de palesta 
bastou para que o caipira já
0 considerasse p essôa de 
casa, dando-lhe a mais prova 
de confiança, convidando-o a 
sair pela porta da cosinha 
afim de visitado pcmaizinho*

Ao voltar, vendp - sobre o 
fogão uma cafeteirinha de 
bico fino ao lado de uma ti-  
jelinha de louça azul, "louça 
pombinha”, e sabendo que o 
caipira não gosta de cerimo­
nia, o Coronel, pegando a ti- 
jelinha, serviuse sencerimcni • 
osamente de café.
> Entusiasmado ante esse 
gosto, o caipira bradou: '

—Se vancê já tinha toma' 
do conta de mim, ago’ra to- 
mô conta da famiage intêra! 
—Gosto de um môço que 
nen v<*ncê! Um môço assim 
é que eu aperc io !-U m  môço 
sem carate...

ílcq u cin scráa  ‘razão”? . . .
Neli discutindo com o 

Leandro, fez ver-lhe que 
a fantasia .do Bloco do 
13 custou 8:000$000 (tres 
contos de reis), tendo 
no pé da letra, o se­
gundo afirmado que o 
uniforme do Bloco dos 
Aguias, havia dispendi- 
do mui "o mais, chegan­
do á soma de 5:000$000.

De quem será a «ra­
zão» ?... ,

1 Relojoaria Leão
| Rua João Vital'de 

— Matos n ‘ 174 —
E’ esta especialista em 
todos os materiaes de 
relojoaria' vidros para 
todos-os tipos e tam a­
nhos, m os tra  do res 
para todas as marcas, 
grande sortimento e pi­
vots cordas, ponteiros, 
cilindros p a r a  relogios 
Enigma e outras marcas 

Executa-se com per­
feição e rapidez, todo e 
qualquer concerto, por 
mais dificel que seja.

YER PARA CRÊR 
N O T A - N ã o  c o m p r a m o s  
relogios  velhos,  salvo se

I  for  de ouro ou prata. I

BFBL
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Os blocos que sairão 
amanhã\ para termi­

narem, a folia
«•--Com seu lindo bar­

quinho, estará' na rua o 
Bloco Copacabana.

—Fechando a tempo­
rada da fusarca farão 
imponente cortejo os Te­
nentes da Caverna.

--Os Nortistas, que são 
um dos campeões de 
3935j cairão rio samba 
pela ultima vês este ano.

—Os Boomios que estão 
da... pontinha, encherão 
de a 1 e g r i a as nossas 
ruas.

—A colossal Batucada 
da Penha entrará n à ’gan- 
daia, para terminar a 
folia.

—Pula sua vês Os Ga­
viões., entrarão na dansa 
com ardor.
. —Os rapases de Os lie­

ra a d o res i r ã o mostr« <: 
mais uma vês o quanto 
valem.

—Sem Rival é o bloco 
da rapasiada que sabe 
brincar e e está firme 
como o Pão de Assucnr.

—0,Loandro bolará O.s 
Aguias no tempo, para 
magistralmente findar o 
Carnaval.

—Eu Tambem Quero 
sairá com uma batuca'da 
terrivel.

—Pirata das Virgens, 
puchado pelo crioulo Ari? 
enfesará o fbatedor com 
todos os éfes e erres^

— Não poderá ficar 
atras o querido Bloco 
Olha a Pomba, que 5tem 
alcançado sucesso.

— O Amor e Samba, 
com a sua tropa de fama? 
dará grande giro na ci­
dade, para despedir-se 
dos seus admiradores.

—Os bambas do Grau
10 irão mostrar o seu

Pensa que te perdi, pensar sozinho, ’ .
Sem ter na minha dor, em quem pensar,
Fõra melhor não ter tanto carinho,
Seria bem melhor não te adorar.

Pensar que o teu amor ©stava juntinho,
Quando eu tinha vontade de chorar,
Pensar' sem ter alguém que. de mancinho 
Ooniprehenda a expressão do nosso olhar.

Pansar^com o oansamentí) simplesmente,
Na sombria attitude de quem sento,
Um silencio do dor no coração

P.msarque tivo uin sonho do saphira, 
Depois pensar que tudo foi mentirá, 

-Que foi tudo nma grands ilusão ! !

1 3 S :X > E 5

w 0 MELHOR SALÃO DE SPORTS DA CAPITAL
*1̂  Vasto salão de bilhares completamente novos 
^  e das mais acreditadas marcas — Sãlão 

ventilado com magníficas mesas, estilo mo­
derno, ''para PING-PONG---------

\

•alor no terreno
ba. ; ,

— A m a n h ã  é que o Iri-, Foi celebrada a 7 do cor­
n o u ' dirigindo o Ultima rente, missa ‘paio descanço
T-lnrn v n p  N s p r  O v e r d p -  da  a l r m  da Ju l l °  F r 0 ! r e . c!a liora íaau  o veicu* Rocsia>i qUe f0j maquinists
dairo Carnaval. . _ - -

—Flor de Jurubeba, um 
élos melhores cordões do

doBSitadorda Prefeitura, qus 
faleceu no dia 1 deste. G ato 
foi concorrido

Palestras ocultas
Estilo regional-Sr. P. da Costa

— Deus dê bom dia... Rosinha
—Bom dia sêo Wancesláu. 
Cumpassou vocimincô ?...

—Ê... ê... sinhá. Manto mau; 
Nem percure, apois, sabê. '

—Antonce-pru mode "quê ? 
E ’ difice disê ? . . .

—Pulo Deus nosso sinhô, ' 
Rosinha, eu einto uma dô 
Qui só passa ao anoitece.

—Qui xm dis ?!!! Inda tem
disso ? 

Olha lá si não é feitiço ..

—Sim, Rosinha. Pode sê... 
Mas, porém, não posso crô 
Qui eu vivia penando tanto 
Só pru via de vancô.

- U ô ! .........
Nem diga isso tamen !
A gente fala brincando 
B os anjo. ás vez, dis-Amen

— E qui Deus quis...
Qui nós do.is fosso felis.

-  Mas.porém.adonde é a dô?

— E’ deste lado, Rosinha;
Bei n,  aqui.... escuta o horrô !

— Vá. Dôhtá qui de tardinha 
Condo vortíi pra casinha 
Essa dô não lhe dóe mais-

Rosinha! O que vancô faz? 
O quOVL..
Já tou sem pu dê disè,

Esse seu má ó ruim.

Carnaval, vke mostrar de 
quantos paus se faz uma 
cang&lha

—Rei da Malandragem 
que é um conjunto de ra­
pases e senhoritas da so­
ciedade, visitará diversas 
fsmilias.
~r— Amor e Musica, fi

leira só de gante boa na deste ano.

' BOUERES'& RMÃO *
Comissõesn consignações 

Tecidos, armarinho, ferra­
gens eestivas 

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO 

Rua Cândido Mondes, 28 
folia, galhardamente fará  
parte da ultima batalha

A dô já passou pra num. 
Que dô amaldiçoada!

Mas. porem, eu lhe aga- 
ranto.
Qui, ante do amoitecé.
Passa a dô proquo Dous qué 

Olha lá qni ella é marvada.. 
Dóe sem pona, a desgraçada

O smò,  siô Venceslau,
E’ assim qui ó...

Mas, porém, nunca elle é máu 
E desse dia em diante, 

a dor desapparecôu.
E, para ambos, 

tão forte e delirante, 
o amor crosceú.



P LAN TÃO  DE FARBÎACIA - • 
H O J E -E a b a d o  
D iu r n o -  S. V . CE PAULA 

K o tu r r .o — 5 . LUIZ

«Ifll
N° 61

ta-feira de cinzas
D i a  i n g r a t o !
Dia om que, muita gente, 

a m a r g u r a d a ,  ouve ainda,  com 
u m a angu stia  profunda,  o 
som a g o r a  enfadonho,  daquele 
mesmo pan dei ro  sonoro,  que 
lhfi parnoia um encanto, quan­
do aco m pa nhan do a «Maroo- 
i ti a k, «Beijos»,  *Te-já» ,  «Cou-  

ci ta»  o ou tras  c a n t ig a s  carna­
va lescas ,  inclusive aquela que, 
p r o v o c a n d o  uma saudade in- 
f iuda des  dias que se foram, 
term ina com estas  palavras ; 

eu soffro,  
tu soffres,  
elle soffre,
Io d os  nós soffremos 
po rq ue  temos coração.

Dia em qua pe sente á nos­
talgia causticaute, provoosda 
peias  far ras ,  das  quaes ficou, 
p.tra todos os que nelas *e 
m e ter am ,  apena* um gosto

de a z i n h a v r e  e um che iro  d e ;  
petroleo a sc ücar ado .  i

Dia em que, a rr ep en d id o ,v ae  j . 
olhar ,  com uma piedade inau-  j 
dita,  a ' b a tu c a r ,  p e n d u ra d o  na I ‘ « , 
parede  da casa  d e 'p e n h o re s ,  o jp ._ _ ?  nl os  m c jhor qu

r , .̂íí.zr-

PLA N TÃO  DE FARM ACIA

A M A N H Ã — Domingo 
D iu rn o -F R A N C E S A  
Noturno— SILV. TEIXEIRA

S. Luis do Naanijilo, 8 dajMarço ANO II

m a i s ; r>” ” , do J o ã c
ira u io  atim  de sua namorada

1? j \) ■ w _ M
sfju relógio  de est imação,  p ô s - i ^ ma, r!a 0  cont inue  a  d a n s a r  
to no p r e g o  p o r  pouco in«>'--n a s  bnneade ir  
ou n a d a •

Aquele que, audacio sa  
i m p e n s a d a m e n t e ,  resolveu j chia r  c o  fogo, sem o dinheiro 
ve nder  o que tinha, n a  espe j p a r a  o café.  ’ 
r an ça  ds readquirir  logo d e - ! Dia de ar rep en d im en to ! 
pois do Carnaval ,  sem se r e - ! Dia em que v a e , - a q u e l e  
c o r d a r  de que, terminado■ e s t e , { quo, debaixo da mascara ou 
\ i i is  a Quai  ta-fen a de cidzaí-, • cia fantasia  deslumbrante, fez 
dia das  dor es  e das  la gr im as ,  j caus as  do arco da velha,— 
pa ra  os teimosos e desajui-  j pen sar  no papel  que fes* e 
riados I ju lga r  do seu tempo perdido.

«Dia e in que ,  p a t e n t e m e n t e ,  ; Dia de tristesa para os que 
mete a mão no bolso, ret iran-  ) v ive ram de ta nta s  alegrias ' 
do-a vasia  e im p r e g n a d a  d o !  Como é este mundo ' 
a r o m a  i-nsuportavel do azi- i  A meu ver, devia ser ou- 
nliavre das cédulas  e moedas  ; t ro o dia depois  de um Carna-

não le dar de chinelos na-
venta.

— O namoro do Hildo com
certas bambas na «Tuna de 

o Zé Urano», Esrteve bom pra xuxú.
Avisamos ao Penha do 

Bloco Amôr e Samba, que 
deixe f  a Vitinha, da rua de 
S. Pantafeão, cuja bamba ele 
esteve bancando durante a 
têmpora car na va !ês ca no 
cFloresta Club».

Cuidado Penha, «A Peroba» 
está sempre contigo

— Existe ainda o namoro da 
rua da Manga por cima do 
muro.

E’ melhor term inar senão 
«A Peroba» anda todo tempo 
e mais 6 mezes.

— Prevenimos a um bsmba 
que mora na rua do norte

......... ..... canto com as Minas, que já
que se a p m h a v a m  em c o n f u - ] vai, e não uma Quarta-feira ; foi o carnaval. Caníinuâcom 
sao 3 aias  antes,  o pae de Ide c in za s . .  os teus estudos pêrú, e  es-
faumlia que ouve a panela a COLÓ quece cs namoros.

ÎÏÊ3
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ü o que vamos mostrar aos nossos pseudos ccm-
peficïôres. São nossas armas os nossos PREÇOS |§|§ 
t. S M A GÁ DORES, PREÇOS DE ESBORRACHAR, «  
auxiliados pela licnrosa preferencia do distinto ÈM 

-----piibïico maranhense.-----  §Üf

‘ A PERNAMBUCANA” (que não vive de aventu­
ras e nem vende gato por lebre) ^caba de fazer 
PREÇOS EXCEPCIONAIS para uma grande parte 
do st*u iieo e variadissimo sortimento, um brinde 

após o carnaval aos seus amaveis freguezes.

Levantines e eliitas de CôRES FIXAS, desde ‘$600 por 
metro Morins maranhense, desde $600 , sempre por 

menos do p e  os., nossos psendus coROiirreates*
VoaSes. brins, riscados, marquisetes, tudo por 

PRECOS NUNCA VISTO S !

TODOS A ‘‘ A PERNAMBUCANA’• (que não faz 
cortezia com o chapeu alheio), melhor, a maior e 

----- a mais barateira loja de S. Luiz.------
íWííA *»- ~

S&Ã  ] i P ] E 3 K . K ‘A 2 « ] B l [ J C ; A M ' A . <sffl
Rune: Oswoldo Cruz, 88 e Portugal, 152 ■— S.  Luiz—Maranhão '
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O pessoai da «seita» aza- 
renta continua na sua tarefa 
miserável de criar fatos e 
forjar argumentes com o in­
tu ito  de faser crêr aos seus 
apaixonados que a vitoria é 
certa, pois lá no Rio, os 
«manos» se encarregam de 
enviar para cá ,' caixas^ e 
mais caixas de injeções 
de infamias, daquelas mas- 
mas quso Major üta lo Fran­
co, teve a habilidade de en 
viar ao dr. Ginesio, afi.m de 
qua esta tivasse anima para 
enfrentar a situação em que, 
em má hora, se havia colo 
cado.

Os dois «manos» estão em 
atividada plena, no Rio de 
Janeiro e é preciso não dei 
xar que os seus poucos ^sol- 
cfados dasertam da «seita», 
pois o qua é  avidente e o qua 
ressalta aos olhos de todos, 
é qua masmo sob o efeito do 
toxico injatado pela astúcia 
dos «gajos» os soldados ba ­
tem em retirada desordenada. 
Não mais lhes> fazem efeito 
as injeções dos «chefes* os 
organismos estão exaustos de 
forças e o remedio não pro­
voca reação alguma.

Temos aprova disto; pois 
da bem organisâda «saita» 
que aqui existia em outros 
tempos, resta apenas um 
minguado grupo e este mes­
mo eclipsou-sa-

Houve tempo em que desa­
fiavam, como verdadeiros 
«Ferra-brases», o Céo ,o a 
Terra, insultavam a Deus e 
o Mundo e vociferavam á 
vontade. , .

Depois quo olatago d a jus tr 
ça e da ordem fez-se sentir, 
depois que o chicote entreu 
em cena e o rêlho começou a 
castiga-Ios. que vimos? a 
fuga desordenada dos malfei­
tores e faisarios que anda­
vam de cócoras repuxandoas 
calças pelas ruas, pálidos de 
mêdo e susto, nunca mais os 
vimos em palestra, nunca 
mais os encontramos na p ra ­
ça João Lisbôa nas suas ro­
dinhas costumeiras.

Agora novamenta estao 
dando um ar de sua graça. 
Refeitos já um tanto dos sus­
tos, andam novamente a pro­
palar que as coisas estao

Açucena Banhos
Recam-chegada a esta 

capital, deu-nos o praser 
de sua visita e entreten-

AC UC ENA B AN H O S , a lin d a  e s tre la  
v  d a  “ C H A L S "

do-nes com uma agrada- 
vel palestra, a linda atriz 
Açucena Banhos, quehon- 
tem encheu de arte e 
alegria o palco do Tea­
tro Minerva, na repre­
sentação da grande peça 
«Deus lhe pague», leva­
da a efeito pela excelen­
te Companhia Hugo. Al- 
berto-Luiz de Sevilha, 
cujo espetáculo foi co­
roado de exito.

Penhorados agradece* 
mos á nossa distinta 
'visitante.-

Jn stir liomcnagcm
,Por iniciativa do sr, prof, 

Nascimento de Moraes, fo ­
ram inaugurados na redação 
do orgão de publicidade «Pa- 
cotilha», as fotografias dos 
srs. capitão Antonio Martins 
da Almeida, digníssimo Inter­
ventor Federal e coman­
dante José Maria Magalhães 
de Almeida, impoluto chefe 
do Partido S ccb l Democrá­
tico,

Usaram da palavra o pro­
motor da homenagem e o 
dr. Armando Vieira da Silva, 
que empolgaram os presen­
tes, enaltecendo os homena­
geados.

O senhor Interventor usan-1 
do da sua eloqüente palavra ! 
agradeceu de uma fo rm a 1 
cativante- .

F e s t e j a r á  á 18 do cor re nt a  
seu u n i v u r s a n o  natal icio,  o

Orcl de S o m  Abreu
S e g u i u  lia pouco para  F o r ­

ta leza  em com p an h ia  do áiia 
pro gon ito ra  e irmã,  p a ra  m a ­
t r ic u la r - s e  na E so ola  Militar,  
o in te l igen te  m e n in o  Orei  de 
S o uz a  Abreu,  f i lho do no ss o  
a m ig o J o ã o  A b r e u ,  quo s u b ­
metendo "so a e x a m e  de ífd- 
missão,  o b te va  bôa c la s s i f i ­
cação.

D e s e j a m o s  ao O re i  q u e  se ja  
feliz n o s . s e u s  e s tu d o s ,  e fe l i ­
c i tamos aos se us  d ig nos  paes .

nos so  am ig o e c o l a b o r a d o r  
Jo:-:ó Ruciia,  moço mui to  e s ­
t imado em S.  Lu is ,  a* que m 
e n v i m o s  nORRss fel icitações, " 
e x t e n s i v a s  á sua d i g n ís s i m a  
famil ia  •

correndo ás mil maravilhas, 
pois até como adeptes de 
Tara Bey.já prevêm o futuro 
que lhes garantirá a vitoria. 
Podem faser até pacto com o 
sataTÍaz, podem fazer pro­
messas para todes os san­
tos mas que saibam enfren­
tar* a situação serenamente ! 
Vejam o exemplo do eminen­
te chefe do Partido Social 
Democrático, que é um -ho­
mem de tempera rija, e que 
não perde tempo em espalhar 
boatos, inventar mentiras, 
nem insultar adversarios. Ele 
ao invés disto, age, e age 
com decencia, age com ardór 
pelos postulados da causa 
que defend#; ag® com crtteno

Brevemente será inaugura' 
da no predio onde funcio­

nou o «Diario da Tarde», 
uma lei’teria, que será de 

í grande utilidade para a nossa 
população,- :

o quem assim procede só 
pode confiar na viioria.

Podem, porem, estar certos 
(de que o seu mal não tem 
! remedio. Apelem para outra 
| revolução, ou para uma eva- 
ção estrangeira quando por 

; ventura acontecer! Percam 
as esperanças, pois não é 

"crivei que homens desse 
quilate vivam de esperanças 
consoladores, emquanto que 
dia a dia só recebem amargas 
desiluzões. E’ tempo de mu­
darem de tatica e procurarem 
empregar as suas atividades 
em outro ramo de negocio ! 
E’ conselho de amigos.

Prof. Nascimento de Moraes
Aniversariar-se-á a 19 des­

te, o nosso ilustrado confrado ‘ 
prof. Nascimento de Moraes, 
redatorchefe  de «Pacotilha»’ 
orgão oficial do P. S, D. e le-* 
cionador da diversas cadei­
ras da nossa instrução pub li­
ca e particular.

Ao talentoso jornalista da1 
mos o nosso ^braço de para ’ 
bens por tão feliz evento.

Leiam “A Peroba ’

Formiga quo cria azas 
Quer p’ra gento lhe metar 
Assim são os concurrentes 
Que querem nos im ita r

*Quem 6 bom já nasce feito 
Quem quer se fazer nâo pode».. 
Pori?so A PFRNAMBUCANA 
Não teme berros de bóde....

Vela, terão, se quizerem 
E’ só não mudar de assunto 
Pois nunca

A PERNAMBUCANA 
Negou vela p’ra defunto.

JBP1B1L
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A. PEROBA

Esses são daqui...
Ha tempos que um nosso 

reporter vem prestando aten­
ção a um namoro da Vila 
Maria, que já está incomo­
dando a visinhança. Pedimo3 
aos pombinhos que procurem 
outro caminho, senão publi­
caremos os seus nomeis.

—Prevenimos ao conquis­
tador Lira, que fale mais 
baixo com a sua pretdilsta da 
rua da Sâmaninha, pois ela 
não é surda

O nosso reporter não quer 
mais ouvir essas conversas.

Festa intima
Realisar-se-á hoje em o 

predio á rua dr. Herculano 
Parga n. 175, uma excelente 
festa intima que será inicia­
da com uma ladainha/ e pro­
mete grande animação.

Desilusão"
O Fause Jorge foi vitima 

domingo ultima de violenta 
de&ilusão. Jactava-se, essa 
bamba, de ter conquistado 
uma zinha que éra a 2 a. via 
de Jeanstte Msc Donald (sic).

■ Diante d’algum sorriso chei- 
rante a m alic ia,o Fause, ba­
tia com os pés contra o chão 
e gritava empertigado : E’ 
uma pequena da orelha, nun­
ca olhei direito o rosto deia, 
mas dasde o primeiro baile 
carnavalesco que «banca­
mos» e ainda não vi outra 
mais bonita. E’ a Jeanette 
Mac Donald em copia viva.

Porem chegaram as u lti­
mas partes do baile domingo. 
Por uma coincidência qual­
quer, caiu a mascara da «bo­
neca» do Fause, e ela enten­
deu que devia rir.

Ouve-se um grito estridente 
em toda a casa. Cercam os 
curiosos; chegam per sua vez 
os agentes de poiicia.

O Fause jazia inerte, esten­
dido no chão,

Reanimado, perguntaram- 
lhe se era cardiaco ou que 
sentia

A vitima, ainda aturdida, 
responde ' apenas : Ela que 
são tem um só dente !

Ah ! Carnaval Azarento.
‘ X. K. R.

!  B I L H A R E S
^  -— - ..................................... — ---------------

I  0 MELHOR ASLÁO DE SPORTS DA 6APITA1
Vasto salão de bilhares completamente novos 
e das mais acreditadas marcas — Salão 
ventilado com magníficas mesas, estilo mo­

---------derno, para PING-PONG----------

CA FE’ SPORT

Liiigíias-Qnentcs

CÃSA n a z a r e t h
Interessantes novidades para crianças, brinquedos 

louças, vidros, madalenas, meias 
perfumes bijouterias, etc. '

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE 
Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 

adquiridas nesta acreditada casa ’
RAIMUNDO SANTOS

■0—0 -  RUA AFONSO PENA, 47—o- -o —

Padaria. BRASIL
Especialistas ern HOSCAS 130 AMOK

do
de
da

Sempre ura sortimento de bolachas, pão torra- naval ? 
e doces. Dispõe de pessoal habilitado e artigo V>‘ 

primeira. Aceitam qualquer contrato para dentro 
Capital.

—Porque a Neusa do Apea- 
douro só vive cantando Vas­
soura Velha, nos bailes do 
Apeadouro. •

-Porque o dono do baile 
do Apeadouro não o defumou 
para ter enchente ?

— Porque o . Braz Preto 
Gordo só vive de gorro.

-P o rque  a Zebinha estava 
parecendo um crocodilo ? 

f i 5 ‘ —Porque o Baralhada não 
j muda a camisa asêda ?

— Porque a Mulata do ca­
vaco queria fazer o seu 
apaixonado gastar os seus 
unicos dois mil reis da des­
pesa do dia ?

— Porque o condutor n. 30  
não cría juiso quando está 
trabalhando?

j —Porque a bamba que es­
tava de vestido amarelo no 
baile do Apeadouro, foi cha- 

: mada atenção ?
! —Qual foi o melhor bloco, 
o da sargêta, ou o dos carre­
gadores do comercio ?

: —Qual o colégio ou tradu­
tor, de inglês, que ensinou o 
pernostico empregado da 
4 .90 0?

— Quem foi a morena que 
chorou junto de um caverna 
num baile da rua Afonso 
Pena ?

— Teria sido por falta de 
dinheiro que os operários da 
Fabril não brincaram o car-

RUA NINA RODRIGUES —21

Qua! sento “ring” proprio
O «Passarinho do Mar» 

um dia em certo baile 
metido n’uma fantazia 
queixo-tesca e já «quei­
mado» quiz ' fazer dos 
costados do Zé Bandi- 
nha Salles, banco de la­
vadeira.

Mas, o «Bandinha do 
meio covado», encarando 
com as cireunstaneias,

Mi­se, dizendo apenas 
nha mãe é outra !

Encontraram-se, porém, 
terça feira, em plena rua 
Grande.

O Bandinha queima o 
Passaro, que procurando 
voar sem poder, gritava: 
<a rua é imprópria, mi­
nha gente*’ !

Enquanto o Bandinha 
metia o “buzeque", repli­
cando : ‘‘E uma saía de

—Porque o Nemesio 
Fazendeiro diz a Deus e 
o mundo que as sobri­
nhas do Daniel são bam­
bas de mais ? :

— Porque o Grilo não 
deixa a sua bamba da 
rua dos Afogados soce- 
gar um instante ?

— P o r q u e  n J o â q u i n a  é . 
b am ba que só n a m o r a  r a p a z  
c a s a d o  ?

matreiramente esquivou-1 baile é ring ?

Melancias
Em confortável barracão 

no Portinho, vende-se sabo­
rosas e baratíssimas melan­
cias, podendo* os fregueses 
ser servidos, abrigados das 
chuvas.

o Café “DITADOR”, da PlBIRIl S. 
á t  S. p a r  saúde sem sasto alpm, ainda 

mesmo p e  chova canivetes

BFBL
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A PEROJBA

si 5Elflf:
Palestras

ocultas
ESTiLO REGIONAL 

Por PINTO DA- COSIA

Raiou a aurora ,  e , Rosinha  
V a e  com o pote à cabecinha,  
A g u a  encher  „no Ribeirão;  
Quando  eis surge no cami-

(nho,
An dan do d ev ag ar in h o ,
Com os olhos  fitos no chão,  
W e n o e s l á ú .q u e  um dia antes  
F e s  deles dois, dois amontes,  
Com uma dor  de coração.

— Psio.  J á  vae ? Não me olha
(não

— O’ Rosinha ! Me d escu rp a ! 
E ’ tu cunsumição.

— Sá noite sunhei cuntigo,  
M a s . . .  não posso lhe c u n t á

— Não faz isso  assim cum-
(migo,

R o s i n h a .  •• me faz pená.  
Apoia que me m a l t r a t a ?

— E u  s u n h e i .........não e u . .
(não digo,  

P od e Deus m an dá  um castigo,

V. S. vae para o hotel em . Coroatá ?
P R O C U R E  O -

Hotel Luzo B ras ile iro
D E

JOSÉ. TEIXEIRA
Ex-arrendatarío do restaurante em Itapecurú

0  unico que tom B a n h e i r o  eom chuveiro  e W C  de esgoto  

Botequim e Mercearia annexos
Reservam se aposentos.—Rigorosamente fam iliar—Cosinha 

com fogão Baría -  Assaio e Conforto.

C o r o u l á J M î i r a . n l i ï l c >

m Depois do Carnaval

— Ora  conta ,  pru favô  ! 
Vê cumo fr e v e  este amô.

«M l * jjj
Não queira perder sua belêsa, vá emerliata*

^  monte adquirir o C R E M E  í§»
«6$ B E L A  A U R O R A  quo dá á epiderme todo o f$? 
IH brilho da juventude. HE?

T i i i l i x i - i i  E x u í i c o ,  - v i d i * o  l t i ^ o o o

B Â Z Â R ' C H I C
%è\

4!

kc->,

i í%
j- - ■ ■; ^

— Rua Afonso Pena N. 95—

- E u  sun hei ..........qui nós.doifí I Ü Ï 5  &
( tava

Assentado na pannêî'a  
Qui cahio no p a rm a rá .

— Inté  ahi.. . .  nada d e m i  ?

Qui d i s p o i s ..........eu fui oiando,
P r ’um passarinho cantando,
E  tu veio e ..............  me bôjou

— Na bôca?

— Não.  No cangote .  ’
N i s t o ----- Quebrou o p o t e - -
E  o p a s s a r i n h o ..........avôou-

— Isso é co usa  p,ra damná.  
a gente  aunhá qui boja 
E  acordá n u m a p e lê ja  _ 
Sem vê ninguém pra beijá .

— Fo i  inió. Os intindido  
Diz qui inté mato tem ôio  
E  as par ede tem uvido.
P o d i a  argue m ispiá 
E  t a v a  tudo perdido

= C u m o  podia ispiá,
Si inté o pa ssari nh o  
A vôo u pra  não oiá ?

~ Q ni a r r i l i a !__ D e v a g á ! - « -
Não p erc isa  s« a r t e rá  !• •. <

E X P E R I M E N T E  O MARAVILHOSO

CREME DENTAL LALKA
P r o d u c t o  da sc iencia  m o d e r n a  e de 

F A M A  M U N D I A L
Como propaganda está distribuindo cheques

1 — «visados» —
BONUS LA PORTA

A’.VENDA NAS CASAS DO RAMO

• — Si r.rguem oiasse  
e cuntassfi^...

P r u  Deus qui os óio da car a ,  
A pois, eu ia ar ra n ca .
E  daqui  mais pra diante- • • 
Cum esta faca  amoladi*  

. (nha . . .
Mato um diado q’eu incuntrá

— Siô Vencesláu. . . .  não sinhô ! 
Não vá, apois, se disgraçá.
Si 6 pra  bem do nosso amô. ■ .

T ’aqui a boca  p r a  bêjá  !

Os pa ss ar in hos  cantai  am,  
Nenhum de lá se afastou,  
A faca não teve uso;
A tempestade passau,
O pote que ella levava,
Não cahio,  nem se quebrou,  
Si alguem o cas o .  pois vio  
A ninguém nada  contou.

O certo  é que :
O quo R o s i n h a  sonhou,  

se realisou,
P o r q u e  Venceslâu,

. loucamente  . .  . 
a beijou ! . . .

íV

Maioba do Jenipapeiro  
1 0 - 8 — 935.

Seu arred atô  di A P e ­
roba.

Sordade.

E s ta  vai aproveita- a 
ocasião pra mode cuntá  
us assucidido pruqui. Vou 
principiá pru um caso-  
rio qui ôvi aqui, só vos-  
micê veno qui baraiada.  
Us instrumove eru carro  
de boi, nu premero c a r r o  
ia us noivo, u sigundo us 
cunvidadu, us liome tu- 
cava pandêroj as rnuié 
cantava di longe eu vim,  
dexa á lua sucegá i oia 
pá mim. U ca m a  vá, us 
balhu foi aquela iagua,  
tudo fantasiado, teve inté 
brineadêra, u Insttíru Pe- 
ridião bancoü cum á pi- 
quena. u Zé do Tapiracó  
esse coitado vai se cazà  
cum a Pipira,  u Arurn 
continua faseno visage na  
porta da barraca ,  u Filis- 
pi non brinco' só cumôdu 
di panliá, u Rernundo F e r ­
rera  Fiu tamem só- níimo- 
ra  pêlu funo do quintá. Di 
ôto feita eu mando cun-  
tá u restu da nuvidades.  
Meu sinhô quêra a des- 
cupá- qui eu vou

insquerevê cumo mi 
chamu  

P E D O  PONTA LIA O

Tatmcaria Har Maranlionse
Fumos, charutos e cigar­
ros de todas as marcas

S E M P R E  NOVOS, R E ­
MESSAS PO R  TODOS 

OS V P O R E S
P r a ç a  J oão L i s b o a . ,

BO UERES & RMÃO
C o m i s s õ e s 'e  consignaçõeB  

Tecidosi a rm ar in h o,  f e r r a ­
gen s e est ivas

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

R u a  Cândido Mendes, 28

JBP1B1L
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FOI ATACADO PELO AMIGO

Raimundo Frazão, foi on­
tem á noite atacado em ple­
na rua, paio seu próprio 
amigo Aniceto que lhe disse 
á queima-roupa : — Frazão, 
emprssta-me 2 0 $  que te 
pago_ amanhã com juros. 

, Frazão assustou-se e quasi 
dava uma sincope !

Não se abriu ' inquérito a 
respeito,

FOI ENCONTRADA PER­
DIDA

Celestina Ramos, sempre 
dizia que nunca havia amado! 
Sabado passado porém, qual 
não foi o espanto de todos, 
encontrando se a dita cuja 
perdida de amores pelo Men­
des Ca,sa Forte!

Felizmente nada houve de 
alteração e ambos já se en­
contram em coavalescencia.

FUROU O OLHO

Wadi Jorge Simpatia é co­
rajoso !

Como lhe aparecesse dois 
furumcuics debaixo do bra­
ço e um já estivesse de oiho 
amarelo, o rapazinho pegou 
de um canivete e... ferro p’ra 
que te quero ! Pezames pelo 
seu estado de saúde.

. ELE É VINGATiVO

O Carneiro Tipografo, pas­
sou um dia com fis tio , devi 
do uma febresinha ligeira ! 
No dia seguinte, como ama­
nhecesse disposto mandou 
preparar um pato e lambis- 
cou tôdinho.

Feiizment© o seu estado 
não merece cuidados, e a 
policia não. tomou conheci­
mento do caso !

Camkra
y v *f ***** ALDO CALVET

E’uma enfeitada alcôva caprichosa 
da luz de um cirio, palida batida 
Do leito exhala o suave olôr da rosa 
flor da noiva ditosa-preferida.

Sobre a cama a nubente jubilosa 
sente-se em gratos sonhos embebida 
rolando-se na colcha sstinosa 
Nervosamente de aprehensões contida.

«

Tem ela o labio roãeo tremulante 
guardando o afiito seio palpitante 
ao calor de volúpia singular.

E' quando o noivo subito aparece 
fervoroso de v ê la . . .  E aos beijos tece 
Dôcee instantes de um prazer sem par !

jUOTHEc / ^

v i i i

%
‘£V-\

■ . f f i s r . .  ■ •*

E ’ o mais eficaz dos Tonicos, para o orga­
nismo exhausto e o mais excelente aphradi^co, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturna,o r 
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso- 
impotência, etc. "

E X P E R I M E N T E

Vigoi do tiomem
I! V I R I F i p  SUA EFiCACIi

D  E  P  O  S  I  Ï
Drogaria Franceza

Leiam. “A Peroba’

-  D E  -

CHA VES & SILVA  .
RUA JOAQUIM TÀVORA, 365 — Caix-a Postal, 27 

~ LU!Z—MARANHÃO-o— S. o—

: -ç®
í C .

(E s p e c ia l  p a r a  « A  P e r o b a » )

Anil, 15 — Sabe-se nesta 
vila que o Matias do Sirio 
foi contratado para juntar pa­
pel e fazer a limpesa do Ele­
fante, nas heras necessarias.

S. José, 15 — Informações 
dal dizem estar completa­
mente curadc o Simão Glo­
bo, que esteve sempre lus­
co-fusco durante o carnaval.

Bslira, 15— Foi encontra­
do aqui um fofão de palha­
ço, que tem o nome Amin- 
tas, marcado com tinta de 
mangue.

Viana, 15 —- Será recebido 
nesta localidade.com chupas 
de laranja, o pugilista José 
Passarinho Sales do IViâr.

S. Bento, 15 — Virá bre­
ve a esta cidada o Carcama- 
no Gaba Gordo, em visita á 
bamba Rosinha.

Maioba, 15 —O bamba Es* 
tevãoSantos, montou durante 
o carnaval n’uma biriba, con- 
dusindo na garupa a Maria 
Necessitada.

Cajapió, 15 — Noticias de 
S. Luiz dizem que o bigode 
de estopa do Ari Guíerres 
foi encontrado na beira do 
poção.

Viana, 15 — A população 
em peso desta cidade, pede 
informações se o Joãosinho 
Casa Forte foi visto dorm in­
do em um cofo de carvão.

B B B B H B H B B H B B  B H B B H H BOn H  H B 0  D H H EJ B 0  0  H 0  B

. BAZAR DAS NOVIDADES j
n B ) 3 E  4 $ 9 ( 0 > d -----------— — _  g

B
q .Maranhenses ! E esta a semana dos colegiaes. Não deixem de aproveitar a melhor a 
b oportunidade de conseguirem de tudo que cïrece um colegial, a preços reduzidíssimos,  □

Discos“ VÍTOR5' os mais modernos
4$900 POR TODOS k  TODOS PELO 4$900  —

Kua Oswalclo Oruz 11. 164
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A PjLROEA

M a  escapará 'c h o ra , c o ra ç ã o  l .
A’ Z . A. .J.

Porque tanto assim choras, coração ?
Não busques para ti, maior tormento,
Fujas da dôr, busquas consolação 
Para tão doloroso sofrimento.

E' melhor esqUecer toda a iluzão 
Desse amôr que te traz padecimento, 
Não te entregues á desesperação 
Não te deixes vencer, o desalento.

Tres anos que amas loucamente,
Um outro doração, que por maldad'9 
Fingiu, fingiu desesperadamente.

E agora, coração -qua desventura !
Uma magua... uma dôr... uma saudade... 
í\lessa tristeza atroz que te tortura !

J. M.

o em compt omisso algum e a bem dos seus 

próprios interesses, procura verificat os preços 

sem competencia da

R A A M E R I C A N A

Rna-Osvaldo (Jruz Fone 188

— O Pio, que é com erciante  
no Oéo, and ava  tristonlio por­
que a sua pequena havia ido, 
p a ra  o interior  p a s s a r  tempo,  
mas o ga jo  p a ra  m a t a r  a 
saudade,  resolveu declara r-  
se a outra ,  pa ra  tambem  
« p a ssa r  tempo»,  cujo namoro  
não vae muito bem.

— Ainda no Oéo ha o «cuxá*  
do arranh a-violão J o s é  Lop es  
Camisinha coni uma b am ba  
que já está fura da marca .
Cuidado com «A Peroba» .

— O namorico do J o n a s  com 
a saa predileta,  nflo se corri -  
gio com a r a p o r ta g e m  que  
deu o nosso jornalsinho.  Não  
brinquem com o serviço.».

— Na rua Gra nde ,  proximo  
á Fa b ri l ,  o Crepe Sola o r g a ­
nisa um idilio daquele  geiío  
cont a joven M., pa ra  quem  
*A P er ob a»  aconselha que  
tenham calma.

— O Pipira  está para  perder  
o j u i a o  por  uma g a r o t a  da 
r^ a  do Sol, ao ponto de c o n ­
v e r s a r  som ela até meia-noite,  
segun da-feira  gord a.

— No enstuio de uma brin­
cadei ra  na E s t r e l a  do Norte,  
a bamba A. quo reside no 
Retiro  Natal  e um c av er n a
pro m o v eram  um n a m o r o  múi- DE T U D 0  p a r a  TO D O S A T O D O S  A P R E Ç O S  MÍNIMOS  
to fora da etica. E l a  quando "
a v ia ta v a -s e  com ele. f icava  
pior  que lançadeira ,  só de 
a m o r ­

— O Benedito  Silva,  é um 
um g a v i ã o  apto p a r a  conquis­
t a r  Esto  bicho n a m o ra  com 
d u as  em pre ga din hs s  de uma  
vês, comtudo,  sabe d a r  co nta  
do recado.  Elu espera  dar  9 
horas ,  p i r a  a c o m p a n h a r  n 
B. até a rua S. Rita e a N. á 
rua Direiia.

Va m o s  v e r  se o c a rn a v a l  
i rá te p r e n d e r . . .

—Na praça da Alegria tem 
um nam or o formidável  do  
J o s ê  Silva com uma pequena,  
que va e c o n v e r s a r  com ele 
em sua residencia.

— O D a rc y  esteve di cum  
força  com o seu namoro na 
F u r n a .

— Ainda na Furna,  o Zé  
B a r b o s a ,  em uma das janelas ,  
ca nto u  cnuio um sabiá,  no 
ouvido de uma bamba. _

—P re v e n im o s  ao Sebastião  
Monteiro  que o seu n a m o ro  
na ru a do Mocam bo está prá  
lá de bom.  .

— O Gonçal© p a ra  con se­
g u ir  vo ltar  a amisade eom 
sua querida,  ch o ro u  copiosa3  
lagrimas,  quasi imitando o !  
palhaço da violeta._________  '

gUESTA "redação- co m- 
pram-sG as «Pero 

bas» de numaros 3 e 15.
Paga-se a 2$000 o exem­

plar.

MHS M i » SA T O J  V V M  IPlii.

acaba dn receber esta acreditada casa, grande sorti- 
niento de calçados das mm altas novidades 

CHAPÉUS FINOS E ELEG AN TES
ENORME STOCK DE SOMBRINHAS,— GRAVATAS— MEIA8 

E LENQOS— PKRFUMa R I A S — CINTÍ.^— ETG.
Grande  abatimento om todos os seus artigos,6stão sendo feitos

— V E R  P A R A  O R È R  —

Todos á Casa Dois Irmãos
RUA PORTUGAL, N. 29S

______  < _____

m iC U lli  DE LOUlíSES
— FUNDADA EM  1901 —

A. GUIMARÃES & CIA .
R U A  C Â N D ID O  M E N D E S N .  353

São Luiz— Maranhão— Brazil
OMPLETO SORKTIUENTO DE FOMOS, CHARUTOS, CIGARROS,. PITEIRAS. BOL 

SAS, GACIÏIMBOS E TODOS OS ARTIGOS PRECISOS PARA FUMANTES

CORANTE POPULAR «GUARARANY» PARA TINGIR EM 
CASA O MELHOR DENTRE 0 3  MELHORES

Coisas .insuportáveis
—A pôsé do pretinho C i- 

riace.
—As «lições» que o «pro­

fessor» aplica aos freguezes 
do Bar Comercial.

—A parença do Grilo Com­
bate com o Cangurú.

-  A beca azul dò Maneco 
Coraci, que está se transfor­
mando em estopa.

-  A vontade que teve o 
Nelson Borges, de comer a 
melancia do «Colorau», na 
quitanda do Joaquim.

—A impaciência com que 
ficou o Bessinra Cunha, para 
reconhecer um dominó no 
baile do Inferno Verde.

-  O aperto do Patrocinio 
do Telegrafo, no baile do In ­
ferno Verde, por causa de 
tres namoradas. •

-  As conquistas do José 
Anselmo ccm uma garçonete, 
np inferno Verde.

—A dansa americana do 
Carranca Chauffeur.

-  Os passeios [do Renande 
Coutinho com a sua bamba.

-  Os selos que o Poriandue 
aplicou em certa garota, que 
estava fantasiada de homem.

-  As conquistas do Samuel 
Gutman ccm um dominó 
incarnado, no Inferno í,Verde.

-  A licença que o Lusitano 
Botelho, pedio á sua visinha, 
para ^dançar pelo carnaval 
e o NÃO que recobeu.

- Uma camisa de sede em 
fiapos, encontrada na rua de 
Sant'Ana, depois de um baile.

i  Relojoaria Leão
Rua João Vital de 
— Matos n - 174 —

E’ esta especialista em 
todos os materiaes de 
relojoaria, vidros para 
todos os tipos e tam a­
nhos, mos tra do res 
para todas as marcas, 
grande sortimento e pi­
vots cordas, ponteiros, 
cilindros p a r a  relogios 
Enigma e outras marcas 

Executa-se com per­
feição e rapidez, todo e 
qualquer concerto, por 
mais dificel que seja,

V E R  P A R A  C R E R  
N O T A - N ã o  c o m p r a m o s  
relogios  velhos,  salvo se 
for de ouro ou prata .

ULTIMA HORA
Siria, 14 „

Rodação «Peroba» 
Queira informar as con­

quistas do Ary.
UM CARCAFOLE
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Circo Jardim Zooiogico
O  n n illio r  qiift j  ;V v e io  lio  \ o r i o

Têm ti du eoncarridissimos 
ns espetaculoa levados a iífei­
to por oaïe iiiiipatíco cirao*

Oa forni i dYvsií artisfus que 
r'jrtipüam o elenco d î strt ram- 
panhia desempenham com 
to:!n a linha 03 seus magnifi- 
c 19 0 arriscadiâ&imos traba­
lhos -

A trnpttsiíta, quo é eximia 
íui s nu [jRnel, jmprçfcüiona 
muifo p“la facilidade 0 segu 
r.-mça c:>in quu 0 oxecuia,

O trio lio arame ú excepfllo- 
mi, (h)Ís f.!/ acrobacias ífif;- 
ci l im as  ü d i g n a s  da ro ^í at ro  

Os 'l'inilns StevnnovioU, <tn 
cujo fluida ha atores do réu o- 
in >■ di-Etacam-so Oí aquilibris- 
ínr, o-.( s iltatloff ?, o Palhaço 
da Vioiôln. o dornador a o
I ïmcîs 1 ii : : 0 quê i m m Ijoiii fa* 
/sali magîjuralmpntu a pon­

to h Lima n a.
O s  m otoci c l is t as ,  quasn tj li = ■ 

m ilag ro sa m e nt e ,  ro a a c o m  ext- 
to, co rr e m ;  m i  s e nt id o c o n t r a ­
r io  d e n t r o  du umit es fora rle 
õ in et ro 3 do d ia ment ro, o que  
faz p a s m a r a  platóa-  

O e l e f a n te ,  ue 6 afÉ ivid- 
3t^o, in te l ig en tem en te  pr o d uz  
c o i s a s  a d mira vois.

O chinez-— o homem ris* m o­
las,  á b a m b a  p a r a  d o o l ú c a r s e  
fl t r a b a l h a r  nas  a r g o l a ? ,  hüti­
do iirn dos m e l h o r e s  iíJlj iiíu;. -  
tos do c i r t o  

O s leõas,  a zeb ra ,  os ca va]i ■ 
nhos,  o z e b io i d e ,  o c a n g u r u  ;■ 
o c a val o ,  d a n ç a m  v a l s a s ,  tan-  
g o s - a r g e n t ín o s i  m a r c h a s  e .  ■ 
só fa ltam f a l i r ,  o quo o An^n, 
que é oolossal  J ias s u a s p i n i f i -  
tae, a in da  nilo c o n s e g u iu  qut1 
visa f i z e s s e m .

A Peroba na socie­
dade

ANIVERSÁRIOS
-  Trunrcorreu a desta mez 

a data natalina d© joven Josú 
Ribomttr Uruí-

Fel ici citamo-lo.
— l ’ez ,anosi q uat ta-feirs, 13,

ü palhaço Afitupiüo faz a 
£l nlo rir alí> debaixo d'agua

O qua tfmoa notüdo í‘ quo o 
defuntts deãta Tez tum pat- 
eenno muito, tnas ainda n&o 
trouxe unia reportagem paru 
<*\ 1‘erohn», Ií‘ bom ser mais 
camarada

Assim o i í o í s o  pnbfico tem, 
para divf.'î'lir-tp, ali 110 l’arÿün 
Urbíiao Sautoa, o. moJInf Cir- 
eu que já veio i:ü Nortr-

Aos diretores e fompon n̂- 
tesílíi Ciroo Jardim Jíoolojficc 
en v'amtjs os nostos pai’Eiben* 
P l I o  R f i r t r i t í o  P i if '.o s E o  i j u o  l í i n  
aJcnnçado em S. jLiiis.

0  P r i n c i p e  Moreno W a d y  
res olv eu  j ioîvar'se.  Quo'  

rem os  conhocor  11 g ü r o t a . p a r a  
depois  p t d i i m o a  uma oolrü'  
vi&ta üO ilustre noivo,  e dar
1 lio os tio.-ísoa p a r a b é n s .

o ar, NspoJeào e Silva, rom- 
petente alfaiate.

P a r a b é n s ,
— E ü t e v e r m  foatas no dia 

8 do flueti lo,  o Jar do e o e í o  
d j s i i n l o  amitfü sr. J o ã o  Fer­
re ira  da Roolia ,  por  m e t i v o  
da paFnali .-m do eeu univer­
sal  io t i a t í l ic i o .

Embora tardiamente envía- 
mos-lhu ub iiOhsoíí jiarabenft. 
VI AJA Jí TES 

Partiu no horário de hou- 
tein com duítino a Terezina 
o sr. Eslevam Stevancvích, 
secretario do Ci roo Jardim 
Xoolcfifíto, (]\.o foi tratar iía 
infUlação do mesmu na visi- 
nhü eapiiíil

DetiCjíimúÊ lhfi boa v ia ge m .

« g

m

£vV"ïl i?

û .*' o que vamos mostrar íjos nossos pseudos com- 
pelídorey. São n o ^ z s  armas os üosêos PREÇOS 
KSMAGAD0J1EH,  PREÇOS DE E S B O JïRACHAR, &  
aiixiliados pela honrosa preferencia do distinto ÈM 

---- -publico maranhense.-----

‘ A PERNAMBUCANA” (que nao vivo dp aventn 111 
tyia u nem vendo gíito por U>bre) ueiiba do 
PHECOS EXCEPCIONAIS para uma grande parto 
do seu rico e vanadíesimo sortimento, um brindo 

npós o carnaval aos seus amaveia fregupzes.

Levantines c diilas do C M S  FIXAS, desde SfidO por
m e tro  J llorins m aran liecse . de ídc f : Í M ,  s r s p r o  p o r s . .  

menos do que os nossos pseiidus íOHCHri e iites. ®

Voalcs,, brins, riscados, niarqtíiseíes. tmío por 
PRECOS NUNCA V ISTO S !

IODOS A 1 A PE R NA M B U CA y  A ' ■ ífjtie râo faz 
cortezia eom o chapéu alheie) nulhcr, a maior e 

-— a mais bareíeira Joje i!e S. Luîz,------

^  P B M H A m B U Ç ? A H A fiÊ
Cruz, 88 g Portugal, 152 — S. Luiz—Maranhão

BFiBiL
Biblioteca Pública Benedito Leite
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Ultima pá 
de terra.,.

Os ferrenhos adeptos do 
Linismo ou Marceiinismo ou 
ainda Gùsmonismo,; como 
queiram, «fanatisadõs pelo 
odio, despeitados pela sorte 
adversa que lhes nega os 
minimos favores, estão ou­
tra vez ponds as> mangas de 
fóra e vemos já bailando nos ‘ 
seus,labios um sorriso ama­
relo e sardonico que bam de­
monstra o quanto de am ar­
gura e desespero lhes vae 
n 'a im a .

Andam assim, a espalhar 
aos pobres démentes que 
ainda pertencem a «seita aza- 
renta* que o Lino, virá defi- 
n itivatronte t o m a r  coma des­
ta gojoba o tira r desforra 
contra os adversarios..

OS PROGRESSOS DA CIDADE

A FlLHA — Olhe, mamSesinha !
_ , , .. , „ ficando tudo! O Prefeito suavisa aOs pobres fanaticos, a fa r-; ^

odio vil e !n- ’

Tão bonitlnho está 
ladeiras e corta

Prof. Nascimento 
• Moraes '

Revestiu-so de raro 
brilhantismo a imponen­
te manifestação levada 
efeito em a redação de ’ 
“Pacotilha" em homena­
gem ã data natalicia do 
seu -ilustre diretor prof. 
José Nascimento Moraes 
um dos expoentes máxi­
mos da cultura atenien­
se.

A referida manifesta­
ção teve logar ás 8 horas 
da noite, estando presente 
elevado numero de ami­
gos e admiradores do 
ilustro jornalista.

Usaram da palavra va­

rados a este odio vil e in­
sensato, que sempre carate- 
rizou as suas ações e acom­
panhou-lhes os passos na 
venda sinistra do doesto e 
da calunia, estes, assim ar­
raigados a um desejo encar­
niçado de vindita, viviam 
como que em constante so 
bresalto, em terrival desespe­
ro, vendo que pouco a pou­
co vão-se uma por uma das 
suas negras esperanças ■.

E no auge desse desespero 
incontido, na ansia de con­
seguirem aquilo—que para 
fazel’o seriam capazes de 
entregar a alma a Satanáz — 
elas preparam-se para quei­
mar o derradeiro cartucho de 
polvora saca com que ouíro- 
ra empolgaram os seus adep­
tos, porém que hoje não lhes 
causam o m inm o sobresal’ 
to...

Eles tentam por todos os 
meios para fazarjerêr aos seus

A MAE Infelisrnente teu pae sairá 
porque cansará menos e ... nos estragará

sírios oradores, destacan- 
j,do-so os srp. Dr. Armando

a. m ajs oe casa. j S ilv a  que p ro -
to d a a « e sc r,p ta ....;fe r iu  um a _b r i I h ' n to  | , r(1.

jção o Tte. Vitorino
adeptos estarem n’uma situa’ I mo que fizeram, das calu-j r0í r ,G Ĉ e GmP ° ]g ° u  a 
ção propansa a victoria. não nias e misorias que pratica- assistência coin um  dis- 
obstante levarem nas suas I ram, eles não querem de f o r - ! curso incendiário e vi- 
arremetidas caudilhescas a ma aiguma dar-se por v e n - jb ra n to  afirmando que 
«certeza certa» do eminente cidos o então apelam - - -  - - ■ " '
fracasso que lhes aguarda... tudo e como, se para tanto 

E contudo apelam ainda não bastassem os seu3 ar- , , ,
para o espirito arguto de reganhos furibundos e as p ro -' voz ’ , ?m a s e i&a > âza- 
Satanaz que certo os ajuda* tervias atiradas aos adversa- ! l’cnta teria que desapa 
rá, já que Deus não deu o u - rios, elos comprasem-se em ’
vidos ás suas imprecações sorrir, em mentir, em blasme-

para; ‘‘assim como o mundo já 
iantn Re havia' acabado uma

e blasfêmias mar, como o infeliz qua ri
E’ que a idéa de verem-se çje sua propria desgraça.., 

perdidos e «perdidos para pon§m que fjquem ^
sempre, sem mais um raio de 
esperança a confortal’os na 
cegueira em qus vivem, só 
isto apavora-os; e porque as-

e arrumem - as malas.
O Superior Tribunal Eleito­

ral dentro do poucos dias 
sim antevejam o trágico fim deitará a ultima pá de ter- 
que os aguarda, e por que ra sobre as carcassas horri- 
assim compreendam o triste pilantes destes pobres de- 
desfedho da campanha infa- mentes,

reeer de uma vez para 
sempre». O orador foi 
ovacionadissimo ao pro- 
fovir estas palavras. Por 
fim respondeu íigradeci- 
do o prof. Moraes 11’um 
discurso inponente que 
mais uma vez veio paten­
tear o seu valor de jor- 
malista e a sua cultura 
pelas letras.

TeOl sido formidável 
o movimento da A PERNAMBUCANA

S A L D O S  E R E T A L H O S
A T E  O FIM D ESTE M EZ.—APROVEITEM

RUAS OSVALDO ORUZ. 88 e PORTUGAL, 152

n a l i q u i d a g ã o  dos 
seus inúmeros

BPBL
i ]
Biblioteca Pública Benedito Leite



APEHOBA

Ah ! cumpadre, o carnaval 
Qui divertimentação 
Chega faz o coração 
Ficã triste a vida intêra.
Teve um tá fulano eôrcio 
Qui tava tão animado 
Que me fez ficá safado 
E mo joguei na bestêra.

Só não gostei, seu cumpadre 
De uns cuntadô de pipoca 
Qui juga^o tapioca 
Mesmo em riba do freguez 
Isto nunca foi intrudio 
Isto é indisciplinamento 
E ’ não tê cunheciraento 
Da farta de istupidez.

Mas seu cumpadre,e os balhos 
A tal «Furna de Vulcanio». .
A «Tuna de seu Oranio»... 
«Inferno Verde», Fiioresta»...
«O Paraizo das Linfas»...
Tava era bom de verdade 
Tinha burracho á vontade 
Emfirn foi uma bôa festa.

Seu cumpadre, eu vi falá 
Qui tinha nos balho—burra.

' Fui disposto a dá uma surra 
Mas numa burra biriba ' 
Varice me cunhece bem 
Burra cumigo não acôa 
E se eu monta numa bôa 
NinguGm me tira de riba

Bom cumpadre eu vô dormi,
Eu mô sinto distronbado 
Cum franqueza, tô cansado 
De tanta fadigação,
Vancê sabe eu ja tô velho 
Isto p’ra mimé um pirigo. 
Disponha de seu velho amigo

Firmino Firmo Frazão

Maioba de Mocajutuba 18 
de Março de 1935.

Sêu Arredatô da A Peroba 

Oeus li sarvi

Istimu qui vosmicô têja 
cum saudi quano arrecebè 
esta cartinha; Pruqui as nu- 
vidades ó munta, u carnavà 
foi bom prá Burru.

Oi u pisuá daqui num se 
mendaru aina, A Liodora foi 
encontrada na bêra da casa 
du Peba bejsno u îliso, u Mané 
tava brinca ndu de bêja cum 
Jacinta, u Guilherme Papa­
gaio dêu munto pecução na 
sua bamba Martinha. A Ma­
ria fia da Juia aquela qui faz 
qui tem cantado du ôrto 
muno foi contradâ tumenu 
banhti cum u farinha dagua, 
inté o Lotero foi cuntradu 
di juêiu churando nos pé da) 
Agustinha pranrode e!a vorto 
a namurà ele, a Sehastiana 
só cum mêdo da Peroba msn­

; dô qui u piqueno delà va n a - 
|morá adespcis di meia r.oite 
pamode niguen vê, o Paiu 
mas u Macelino anda dizenu 
qui todas piquena é namora­
da deles, o Remundo Ferreira 
Fiu tá namuranu a Juana an­
jinho fia do Duardu bigcdi di 
arame, o Armi Perêra cunti- 
nua a fasê visage inté meta 

Í nsite na porta da barraca, 
:já inté ia miqueceno do Ser- 
jo de Macaru cum sua dd- 
dinha qui só passeiava pru 
onde não tinha gente, o Fi-

Creme dental c'Lalka“
Polo sr. J o ã o  N o g u e ir a  da  

Cruz,  digno re presentan te  
deste  a f a m a d o  produto,  do'  
L a b o r a t o r i o  L a lk a  Lt da .  do 
Rio do J a n e i r o ,  foi -nos ofo-  
recida uma pa s ta  p a ra  d e n ­
tes, quo é inegavelmente  um 
produ to  de primeira  ordem,  
pois alem do ot imo p al ad ar  
perfu ma o halito impedindo a 
f o r m a ç ã o  da « c a r i e i  dadas  
as  Ptias pr opr iedad es  quimi-  
cas,  devido ao leite de m a g ­
nésia que entrã na sua  c o m ­
posição.

A g r a d e c e m o s  a of ert a  r e ­
co m e n d a n d o -a  a quan tos  fde-  
eejarem ter  os dentes  sãos .

Leiam “A Peroba '

Bahia Felix & Filho
R u a  Afon so Pen a,  235

Fssendas, miudepa e arma*
— rinho —

V e n d a s  p o r g r c s s o  e a retalho

liepe mudô as cunquista pras 
banca do Arasagi, o Dalber- 
to anda chorando pruque 
gastó tudinho cum resió pá 
tua  bamba qui tem a' cara 
cumu roda de carru i nu 
ôrtu dia ela chutô ele. ‘

Prá ôrta vez mandu cun* 
ta mais coisa quêra adescur- 
pá qui u seu criadu vai si 
ass£.cíná ’

IN AÇO DE LOIOLA, Funda­
do da Cumpam ia de Je­
sus Cristo Amem.

CASA

acaba de receber esta acreditada casa, grande sorti- 
íBeiitode calçados das mais altas novidades 

CHAPÉUS FINOS E ELEGANTES
ENORME STOCK  DE SOMBRINHAS,— G R A V A T A S — M EIA S 

E  LENQÎOS— P E R P U M a R I A S  — C I N T C S — ETG.
Grande abatimento em todos os seus artigos.estão sendo feitos

— V Ê R  P A R A  C R  Ê R -  
Todos d Casa Dois Irmãos 

RUA PORTUGAL, N. 29S

Interessantes novidades para crianças, brinquedos, 
loucas, vidros, madalenas, meias 

perfumes bijouterias, etc.
A CASA QUE MAIS BARATO VENDE 

Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 
adquiridas nesta acreditada casa

RAIMUNDO SANTOS
—0—0 -  RÜA AFONSO PENA, 4 7 - 0 - 0  —

5 em compromisso algum e a bem dos seus 

proprios interesses, procura verificai os preços 

sem competencia da . ‘

F iE  I R
D E  T U D O  P A R A  T O D O S  A T O D O S  A P R E Ç O S  M ÍN IM OS

Rua Osvaldo Cruz Fone 188

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite



A P E ROBA

OLHOS QUE FALAM.,,
(Dedicado a alguem)

Quando tú p a s s a s ,  sem  cu m p rim en tar-m e  
Dos teus olhinhos eu, os meus não m u d o! v 
Fingidamente dizes odiar-me, <
Mas, nos teu s olhos, eu descubro tudo ! j

, \
Que olhos lindos sã o  os teus, q u erid àj  

• Olhos que em an am  luz em profusão,
Olhos qua fazem  se  perder a  vida. 
Olhos que faliam ao  meu c o ra ç ã o  !

Do que m e a m as, tenho a certeza ;
Pois os teus oihos dizem claram ente,
Eu tam bem  digo, com toda franqueza .
T am b em  te amo, am o loucam ente .

MAR

••MT-

CR IZ O ’L
-935.

Linguas-Qucntcs
—O Piolho anda di: 

zendo que Zé Freitas fi­
cou apaixonado pela Hie­
na do Circo.

- - 0  George Naliuz pro­
pala que o Fause Jorge 
vae casar-se com ' uma 
enfermeira.

—O Pintinho Cheirosa 
prega que Lagreca Cor­
reio vae fazer um match 
de meladinha com o Ave­
lino Barba Grossa.

— O João Cristalina 
disse ao Zé Bandinha que 
o Zé Said está quasi 
louco por uma pequena 
da Feira Americana.

O Me r vai anda fa­
lando mal do namoro do 
Vavá na praça do Quar­
tel

—O Gregorio disse-nos 
que o C. Dourado, quan­
do, vae á pracinha, anda 
correndo de sua namo­
rada para qua ela H ã o  o 
veja.

—Informou-nos o San­
tana Eletricista que o bi

' Relojoaria Leão
Rua João Vital de 
— Matos n ‘ 174 —

E ’ e sta  especialista  em  
todos os m ateriaes de 
relojoaria, vidros para  
iodos c s  tipos e t a m a ­
nhos, rSs mos íra res 
para tod as a s  m a rca s ,  
grande sortimento e pi­
vots cord as,  ponteiros, 
cilindros p a r a  relogios 
Enigma 3 outras m a rca s  

E x e cu ta -se  r com  per­
feição e raoidez, todo e 
qualquer concerto, por 
mais dilcel que seja.

V E R  P A R A  C R E R  
N O T A - N ã o  co m pra m os  
relogios velhos,  salvo se 
for de ouro ou prata.

Â miragem
Dedicado á C. S- S.

A t r a v e s s a v a  o g r a n d e  de­
ser to  ide. Sal iara,  uma c a r a ­
vana d e ' M m  g r a n d e  merc a*  
'dor ar ab e - ’
' ' j*(Jompunha; se de inúmeros  
camelos , escrtívos e pequenos  
mereadores ,que se tinham jun-  

' ï i û f r j & e i  r  a v a n a p a r a  serem  
prol^gidos das  sort id as  dos  
beduinos que costumam ata ­
c a r  os viajantes  que p ercor ­
reu; as a r ida s  planicies dos  
desertos.

Depois do. .muito andarem,  
mortos  de fadiga,  a c a m p a ­
ram  em um oasis,  c e r c a d o  de 
bellas ta m a r e i r a s  untie as  
quaos co rr ia  i m  filete de 

’ agua cr is tal ina e pura.  s
Oaliia n tardo - • • j

i O mercad or  co m o bom m u i - ! 
j sumario, fazendo as suas a b - 1 
ÍluçÕ?-8, virou o rosto para  a 
‘cidade do Pruph et» ,  fez a 
orr-.ção, ac om pan hado pelo 
pessoal da c a r a v a n a ­
' li, enrol and o-s e  na sua v a s ­
ta man ta  de poilo de camelo  

l$|para resgu&rdar-se do frio 
da noite, a d o r m e c e u . _ 

tâi Ao a m a n h e c e r  continuou a 
S  c a r a v a n a  sua j o r n a d a .
|]| A ’s dez horas  da m a n h ã ,  o 
P  m e r c a d o r  avistou ao longe  
g  para  o leste,  uma bella cida-  
0  de, de tor re s  e minaretes  

d oi ra dos 1

Rü m ou  pa ra  lá, dobaldo
qnizeram o s  s e r v o s  e m e r c a ­
dores. deter  os seus passos ,  
d e m o n stra n d o  que aquilo que  
elo via, e ra  efeito dos raio s  
solares  na areia  do desèrto,  
p rod uzindo a miragem.

Teimoso como e r a  nSo deu  
atenção a essas  se nsat as  p a ­
lavras .

E  continuou a via ge m  em 
busca  da cidade e n can ta da,  
sendo logo a b a n d o n a d o  p e­
los m erc ad ore s ,  f icando s o ­
mente os servos.

Dias depois ó a b a n d o n a d o  
pelos s ü u s  s ervo s  que e jul ­
g a n d o  lonco nào quiz era m  
mais  seguil-o.

Não ob sta n te  isso, conti ­
nuou a viagem,  vindo ma's  
tarde  falecer,  vit ima da fome> 
o da côde, no meio do a re ia l  
bravissimo.. .

A?sim como aquele viajor  
do deserto  andou em v ã o  íí 
procura  daquela c idade e n ­
can tada ,  que j d lg a v a  ex is t i r  
além do deserto,  assim ou 
ando em b n ic a  da feiicidade,  
sonhada polos poét as ,  que é 
tam b em  uma miragem,  d e­
vido o refl exo do sói da  
i lusão,  nas ar e ia s  do d e s e r ­
to da vida, ató cahir  e x h a u s -  
to, sedente de am or  e f a m i n ­
to de gloria,  em meies  dos  
areiaos  da desi lusão- .  '

YVES

V. s . vae para o hotel em Coroatã? 
p r o c u r e  o

Hotel Luzo Ff a í*»
b esro

D E  "

gode do Portuguez Pri-
itíiavera está 
minguante.

— 0  Z u z t  espalha pelos c a n ­
tos da Oidado, que o J ,  P- 
levou bar re ir a  no bailo do 
Bloco «Os Gaviões»,  á rua  de 
S. P a n t a í e ã o  defronte da xesi- 
dencia de sua .namoda-

JOSÉ TEIXEIRA "
n o  q u a r t o *  Ex-arrendatârio do restaurante em Itapecurú

O unico que tem Ba nheir o  eom chuveiro  e WO de esgoto  
Botequim e Mercearia annoxos

R eservam -se aposentos.—Rigorosam ente ' familiar—Cosinha  
com  fogão B erta  -  Asseio e Conforto.

C o r o a t í i  — i \ í  a r a n h  ú o
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BAZAR DAS NOVIDADES
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-  _________ _______ A  T  r r v T ?  n  ^  r ! m  c í  / 1 í  (

___ ..........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................  .

ALUMÍNIO e ESMALTE, a preços recmsidissimos, pois o 
Grande sortimento de i°uças ue vendído em conjunto, panelas com tampa etc. etc.

antes se vendia s e p a r a a . a m e n i . r m en os da m etado do preço da n s s s a s  con corren tes
R ecom en d am o s que ap esar  _ _ n^ mgrrwg s £ 0  a s  m e sm a s .  .... ......................—

Discos“ VITOR” os mais modernos
-4$900 POR TODOS k  TODOS PELO 4$900

JRuti Oswaldo Oruz n. Ií54-JLtL.iXc.1* * - r ^
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A fiERQEA

Estamos de 
parabéns

O Maranhão está de pa­
rabéns. A frente de sua co- 
comuna tom agora um ho­
mem de energia, um traba­
lhador inte ligente,. um admi­
nistrador esforçado. O

IUBIICIIS
P c r p n ia s  inocentes

Porque o Fuveiro só 
anda pela rua do Sol ? * 

Porque o Matias anda 
aperriado ?

E ’ o mais eficaz dos Tonieos, para o orga- Porque o Leandro não 
___  nismo exhaufíto e o mais excelente aphradiaco, e s^8_do botequim do Ca­

. a tu al !  nunca falha nos casos de poiueõês nocturnas or- Cabana?
Prefeito da capital merece o |ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo-! ~ 9  Aderson ainda 
acatamento nosso e da to*iH Ísm n. fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, l^srá integralista ? ■

Porque o Zé dosaos aqueles que se interes­
sam peic progresso da terra. 
A sua atividade teorsido dína- 
mica e cremos què em bôa 
hora o Sr. Interventor colocou 
o Dr. Antonio Baima no es­
pinhoso cargo de governador 
da cidade onde vam £se 
demonstrando administrador 
hab l interessado com3 bom 
maranhense, no progresso de 
sua terra que bem carecia 
de um homem da sua fcrça 
para sairmos um pouco des- 
temarasmo. O Dr. Antonio 
B.\ima vern dotando *a capi­
ta l de melhoramentos apre- 
ciaveis como o da ca lça­
mento da rua do Passeio, 
uma das maiores e mais 
justas aspirações dos m ara­
nhenses, Agora inicia-se o 
calçamsnto da rua do Sol, e 
embalesamento das nossss 
praças. Sabemos tambem 
quo por estes dias terão in i­
cio os serviços de prolonga­
mento da Av. Bsira-Mar, que 
irá até os Remedios 0 íam- 
bom teremos para breve 0 
inicio da construção do nosso 
mercado que a firma Ewar- 
ton Pinto & Cia. Ltd. contra­
tou, a mesma que vae erigir 
o novo edificio dos Correios 
e Teiegrafos. São pois dois 
melhoramentos dignos de va­
lor’ q duas grandes 
çÕes do nssso povo.

Achamos que

I sismo,
impotência, etc.

E X  P E  R I

do
M E N T  E

Homem
§> ]1E

iitl
I I?

arsa Franceza
-  D E  -

CHAVES é  SILVA
RUA JOAQUIM TÀVORA. 365 -  Caixa Posta], 27 

- o — S. LU IZ-M ARANH&O  - o -

EXPERIMENTE O MARAVILHOSO

CREME DENTAL LALKA
Prodncto da sc iencia  moderna e de 

■ F A M A  M U N D l ' A L
Ooino propaganda estã distribuindo cheques 

— «visados» —
=  BONUS LA PORTA -
A’ VENDA NAS CASAS DO RAMO

^  O
Santos anda. da camisa 
sportiva ?

--Porque o Zé Oiaudio 
«abre a garganta» du­
rante a noite, na rua do 
Norte ?

—Porque o Chiquinho 
Barroquinha não carrega 
a marmita no hombro ?

—Porque duas zinhas 
da rua da Palha brigam 
por causados Olovis do 
Amor a Samba ?

—Porque o Rui Viana 
piruetas nafaz aquelas 

rua da Palha ? 
—Porque certa more- 

ninha da rua Jaeinto 
Maia só namora com os 
bombeiros ?

Porque 0 Sebastião não 
quiz mais sabsrda viuva?

— Porque o Osvaldo 
Brito ficou «pilôto» ?

Leiam. “A Pe obd
o publico em passeios notur­
nos.

A praça João Lisbôa pois 
carece de uma reforma e 

a sp ira -j estamos que o Sr. Prefeito 
jcoro um pouco mais de es- 

igualmenie j forço prestará mais este
o Sr, Prefeito devia man-[ inestimável serviço ao povo 
dar tra ta r do embelesa- jdosta terra . Talvez seja ex i- 
mento da nossa mslhor jg ir de mais da sua operosi- 
p ra ça :a  praça João Lisbôa. Idade, porem ó mister ápe!e-  
Ali servo apenas para açoitar jm os para quem, como V. S. 
vagabundos quo se aga-ltem  dads proves de quarèr 
saiham da so! a sol, á som jtraba lhare  poristo-confiamos 
bra daquelas arvoras que j plenamente em quo assim o 
muito emfeiam a estetica da l teremos, 
praça, Agora principalmente! Fiqus 0 Sr. Prefeito certo, 
com a edificação do novo lc©rtissimo, que 0 maranhen- 
predio dos Correios ó que j se, não é ingrato; o!e saberá 
mais se torna mister a sua | dar o devido valore o meriío 
reforma, cortando aquelas ! a que fez jùs e lhe seramos 
arvores, ajardinando-a, ilu rn i- ! gratos eternamente, 
nando-a abundantemente, no | Que continue pois a traba- 
estilo em que foi feito a B s - jlh a r . E fóche os ouvidos ao 
nadito Leite que era ta m. j pessimismo caduco dos m áos  
bom uma tapera e hoje ê uma I maranhenses /que «não sa- 
praça moderna dotada de j bem 0 que dizem nem disem  
con fo rtoe que muito delaitaínaro o q u t aabwn». '

)l
>4.

FUNDADA EM  1901 —
GUIMARkES & C/A.

R U A  C Â N D I D O  M E N D E S N .  353
São Luiz— Maranhão— Brazil

OMPLETO SORRTIMENTO DE FUMOS, CHARUTOS, CTGAF.ROS, PITEIRAS. BOI.  
E AS, GACHIMBOS E TODOS OS ARTIGOS PEKCI&08 PARA FÜMANTES

CORANTE POPULAR «GÜARARANY» PARA TINGIR EM 
CASA O MELHOR DENTRE OS MELHORES

Padaria BRASIL.
Especialistas em RO SCA S JL30 .A. MO 1-4

Sempre um sortimento de bolachas, pão torra­
do e doces. Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
de primeira. Aceitam 'qualquer contrato para dentro 
da Capital.

RUA NINA RODRIGUES - 2 1  ' ’

BFBL
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A PEROBA

— Na B ô a  Vista ha  um n a ­
m or o bem de sag ei ta do  em 
uma sala* que ch am a atenção  
do publico.

Os pombinhos devem emen­
dar-se  senão publicaremos os  
seus nomes.  ■

— Ali na rua Ja c in to  Maia  
residem umas bambas,  que é 
só vere m o bombeiro Rui,  
c h a m a t n . n o  insistentemente.

— O bombeiro F .  tem uma  
n a m o r a d a  na rua da Pa lm a ,  
m as  o cavorna não pode  eji-  
c o s t a r  no ca sa  da zinha e, põe-  
60 a se last imar  pelas  esqui­
nas ,  c an ta ndo : « P o r  causa  
dela  — .» .

—À B. quo tnora no Dique,  
está doidinha,  só do Amor,  
pelo bombeiro  Raimundo*

— O nam or o  do Por te la  com  
a pequena da t r a v e s s a  do 
Por t in h o,  está da uelo geifo... 
Cuidado tr o p a  com «A Po-  
r s b a » •

— Desda terça -fe ira  de car-

M  ESTA redação com­
I « pram-se as «Pero 
bas» de numaros 3 e 15. 
Paga-se a 2$000 o exem­

plar.

Deolindo.
— No p or tã o da . Fa b ri l ,  a 

Tomazia  realiza um namorico  
d a q u i ----- com um gajo,  to­
dos os dias ás  11 lio as.

— S. Pedroí  que ô nosso  
reportei* no Céo, ali pert inho  
da E s t a ç ã o ,  descobriu o n a - 
mono encrencado da Catita  
com o Lqoo,  que ostá'  necessi* 
tando de uma c o r r e ç ã o ­

— O i d i l i o d o  Totó Banquei

OSs
P a r e c e  da m a u  augurio  

d ic tad o s  c h i s t o s o s  que vão  
se ndo c r e a d o s  pelo povo,  
aqui, s e m p r e  que d e p a r a  
elie c o m  u m a  c o u s a  nova,  
vinda de fora,  c o m o  se ja  c  
eiephante .

Da ou tra  v ez  que aqui  e s ­
teve  o Circo, e m  tudo s e  m e ­
tia a  t r o m b a  do eiephante .  
t N as  c o u s e s  m a i s  serias ,  
havia  s e m p r e  um g a ia to  que  
t r o u x e s s e  . p a ra  o meio,  a 
t r o m b a do eiephante .

Felizmente,  porém,  é, e s s e  
d<=> HirtarinR u m a  fnlice

I ancias
E m  co n fo r táv el  b a r r a c ã o  

no Pert inho,  v e n d e -s e  s a b o ­
r o s a s  e  b a r a t í s s i m a s  m e l a n ­
cias .  podendo o s  f r e g u e s e s  
s e r  servidos ,  a b r i g a d o s  d a s  
c h u v a s .  ‘
l ÆV .t * T >rvs*̂~ír'̂ »

BOUERES <& KMÃO
Comissões o co nsign açõ es  

Tecidos,  a r m a r in h o ,  f e r r a ­
ge ns  e est ivas  

VENDAS P O R  G R O S S O  E  A 
R E T A L H O

R u a  Cândido Mendes,  82

Q u a n d o  m e n o s  s e  e s p e r a ,

quo está fazendo ! _ _ ____ _________ ____________
— Na Madra Deus a \ onina ' ra q !JaSj ssrr) sgpirito. Desde

lembrar  que vae p i r a  
no dia seguinte,  
juiso senão

aula . povo,  e n í ã ò ,  a s e  c c c u p a r
E  bom cr iar  ^  C0U3as novas ,  c r e a n d o  n o 1 

‘ v a s  br incadeiras  a l g u m a s
n i v - i l q  io no tamos o n a r a o i o i  Maria Celerina está v e z s s  * de nenhum espirito
da Firrninâ da Vila Paço,  em 1 ^
condequenoia de um baile da 
rua  dos Afogados,  com o J o s é  
Suissa ,  que diz ser rival de 
A^oatin Barrio s ,  no violão.

Nã o brinquem com «A P e ­
rcha»,  poie temos apreciado  
a lgu ma coisa da anormal .

— Na F 1 ’ ’ T " 
tinúa no seu 
freiado com

se p re p a ra n d o  para  cas ar ,  t a m b e m  m a s  que a g r a d a m  
o m  a m axi ma brevidadei  por s e  t r a t a r  d e c o u s a s n o s *  
pa ra  que 0 bamba nao lhe dô s g s . •
0 chute. , . , , r, Agora, eis que volta nova’

— A Elza, _ sobrinha do D a-.. ments 0 e|Qphante e, á sce
• ini tiíNviftfl nara  namorar .  ■ , .  .... . • ' _niel está tiririca para  n am o rar . :  

— No Codosinho, 0 A d e m a r !
• na, a  s u a .  t r o m b a  histórica.  

Mas.  d e s t a  vez. não

Indaga s e  o motivo,  s u p c n -  
d o -se  h a v e r  a c o n t e c i d o  algo  
de an or mal  á  Ulen; e a  r e s ­
p o s ta  é  e s t s  : «é porque vão  
dar  um banho no e ie p h a n te » .

Metido, pois,- c o m o  já foi, 
todo o eiephante ,  o não' s o ­
m e n te  a  t rom b a,  n a tu ra lm e n -

o n o s s o  povo a ote v o h a r á  
c o s t u m e  do :

« p s i o . . .  nã o ó p a ra  olhar».  
E s t e  dicíado,  é pau, m a s ,  

s e m p r e  ô mais  su p p or ta ve l .  
T e m  a lg n m a  g r a ç a ,  c e r t a s  
vezes ,

Que fique, pois, elle, c o m  a  
sa hí da  do tal elephs;nte do 
circo, e outros  novos que  
p e s s a m  s e r  c r e a d o s  a g o ra .

C O L O ’

Deoois 00 Carnaval
- f

B! LHARES

«
4M

«

Não queira perder sua belêsa, vá emodiaia- f  [ g  Q MELHOR SALÃO DE SPORTS DA CAPITAL | t
mente adquirir 0 CREME t f  i g  -g

a a ttdora  nue dá á epiderme todo o Yasto salão de bilhares completamente novos H?
brilho da juventude. e das mais acreditadas marcas — Snlâo Ny5

I *31 ventilado com magníficas mesas, estilo mo­
- ------------------

iÇ  i <4
- R u a  Afonso Pena N. 9 5 -  ____ |$3ie|(

- v id r o  1 3 ^ 0 0 0Tintura Eunice,

z A R C H I C
—  derno, para PING-PONG--------- %

m
Rh

Toma[ido 01»  '‘D ITAD O R ’, da P1D1R11 S.
R. U í 11*3

JOSÉ, puiderá Ï S. p a r  saúde m  sisto' algas, ainda 
m es» que eltova taaiîete  {
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p l a n t AO DE FARM AC) A

AlHANHA-TScmlngo 
O llü rn o -  POVO 
Noturno- Ü AL EH O

S. Luia (ín Maranha o, 2'ü dô Margo j í ó  1935 A N O  I I

‘Amor
J á  o g tá em ensaios  í> sorâ 

bsv vomantu a p r e s a u t a d a  ao 
publico rauruuLiínsua formoeu  
u magí st raJ  poçíi da autoria  
do ífiantlo tn<d t rologo  Odu-  
vfddo Viu t u  e intitula dp 
«A :nur»‘

ííf uma p ’ç í  d® d t i i s i m o  
v n lo r  í í tBiai io e Servira  qtio 
cortemijute irá e m p o lg a r  o 
publico dft S. Ijuiz,

O dr.Ëifmpûiilio d íi g r a n d o  
pij73 es  t i  o o n f i u d o  a o  a uoüküü 
j o v e m  catil3i'i'u»ed& ijua comi. 
p õ - m o conjunto 'U « C H A L S »  
g klí o in su  s velíiioiiiEí fis 
flíperarigai;  d o nosso te i t ro .

D e nt ro  em b r e v e s  dia? tei-e- 
m o '  o c a s i ã o  1.1o api'-.r.iiir os 
t>!s forçait  oa nin^doro^ quu p o r  
<í*vio r e c e b e r ã o  ds nos-wa:  
tiplsulsoï e gr.tnppariiiJ  h -51li- ! 
p min (in í junutoB for em  ao 
Artur  Az&vodo,

DECLARAÇAO M i í  Empresa finstinto-
C a s t e l o  M o n t é n é g r o .  p o r í  ™  I W & *

motivos supericren á sua [ O ïjosbü amigo sr, ,Toão 
vontade, dedara aos tsitores j Nogueira da Cruz, repreaen- 
deste Semanarîc, Î que nesta Uariio dpi Empresa Constm- 
data deixa de fazer parte ftûra  U n ï ver^ :. ] Limitaria es- 
darodaç^o do mesmo, cndefteve comnosca cin agradável 
desenvolveu a sua atividade ï p ü l ^ t i  fi, lendo oportunidade 
desde o inicio do referidajtle  moatrar-noa quadros d<j
jornal, __ _ __ {lin  d o a *bnngnIo;vs» com qur

ja referida Pti^prú- a jú conttm*- 
j pio u víii" iíí5 prea tn mistas.
| Agradecendo ji rin i ta deste 
| l ; :&Tilïlo cn VüJlifi! ch:; marags 

üob nosíOB Id itc rts  
;p : rn ppri-einmu r s  referida? 

OfCO f fotografias: qn r &** eneon-
& Itram r>m ezponfçSo na vitrine

Seguiu para o nosso vt | ,|Lt Farmasin Sanitnm .
zinho estado do Piaui, onoe jrecfibendo do russo publrcc 
vão a x it ir  so em seus a p rj \o?, m a ire s  a pf a uses e da 
ciavai5 trabalhos, o&simpa(í-íinr,prr;n 3a sç melhar -s re fî­
tes artistas do Circo JâM isnc ias* 
dim Zoologico que durante e! Acs jovers artistas c-nv.a- 
sua ostada aç,ul feram íi[ | mos o r\csso cordial abraço 
vos do melíior acatamento do bóa vieg^m.

S, Luís - Março de Î935,

Castelo A ion icnegi'o

Circo /ardim Zoolo-tZf"

Declaracão,..
Declaro a quem interessar' 

posas, que de hoje em d!an|e 
passarei a assi^n^r me'. SI- 
mão Pilâtes A prfrriia  Finto 
Fefîx, e não S mão Glcbo da 
Morte Felix,

S. Luiz, 20  de Março c'o 
é935.
Sim tio P ilotos Â polonia  

Pinto Feliz

ú .ú r k  M onténégro

DaiXúu ncs este amigo q 
redater, que v:nha desdo o 
início do nosso jofri&l, pras- 
tando a sua valorosa cc!a. 
boração, como rt dater esfor­
çado Larr,cntsncho a ç u i 
falta, Equi iicamos ao seu 
inteiro dispor, augurando-lha 
inumerâs felicidades.

Leiam “A Peroban

peií] honro sa préíerencia do distinto 
— pubííco maranhense.-----

J'A PERrfÀA'lLíUOANA’1 (qiT« nào vivo do aventa 
rrs e neiti vende ghito por lobre) wcüba d  ̂ fíiaer 
PREGOS KXOEj 'CIONAIS pttríi uini grandi? pat te 
d ■ rico q va.riatíísaímo eoNimcnto, um brindo ^  

fipos o earnuvíd jjíjs seus fimavtia freguczcB.

Levantines fi fliiías de fíim  FIXAS. i\m\o §600 por Ü |  
metro Sorlus msiranlicnse. (k  ̂ $600 , sempre por W 

menos do que os nossos pmidos coiicurrentes.
Voales, fcrins, riscados^ marquiiictes, tudo 

P1ÎECOS NUNCA V ISTO S 1
nor &

TO D O S  A *■ A  P E R N A M B U C A N A '-  (que não  tnz 
c o r te z ia  com  o chapéu  a lh e io ) m e lh o r, a m a io r  e 

— — a m a is  b a ta te ira  lo ja  du S. L u iz .—

P B K H A M B ü C A W A È(í
R uas : O sw a ld o  C ruz , 88 e P o r tu g a l, 1Õ2 — S. L u iz — M a ra n h ã o
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imigos da 
verdade

Ha infelisrnente, no mun­
do, e os ha em grande nume­
ro, indivíduos que de tal forma 
se apegam ao vicio da m enti­
ra e da calunia que chegam 
ao ultimojgrau de degenere- 
cencia em pretender fazer 
disto uma verdadeira «profis­
são de fé». ,

Ha, infelisrnente individuos 
desta especie que por ama­
rem desmedidamente taes 
vicios/ negam tudo que é no- 
bresa,tudo que é real.E negam 
pelo praser de negar, nègam 
pelo desejo infame de mentir, 
de deturpar, de inverter; ne­
gam pelo cinismo e descara­
mento de quererem empanar 
o brilho e a retidão dos atos 
daqueles que não resam pels 
sua cartilha.

Inimigos da verdade, ds 
da ordem, do progresso da 
terra, só tem em fito insulta­
rem, mentirem e atirar á lama 
nomes de pessôas que não 
rastejam na lama em que 
e !esraste jam .. .

Negam a verdade, e fasen- 
do-o( difamam e caluniam 
como se isto bastasse para 
apagar o brilho da verdade. 
No Maranhão nós vemos dis­
to um exemplo frisante- O 
nosso interventor, empenha­
do no arduo m ister do soer- 
guimento ©conomico desta 
terra, vem trabalhando deno- 
dadamante pe!o progresso do 
íVhranhão ! Aí estão as provas 
indiscutíveis do ssu esforço, 
da sua capacidade de traba- 
iho. Honesto, sereno, sensa­
to, interessado na solução de 
varios problemas que reque­
rem oonderação o intelígsncia, 
V. Ex. vem trabalhando com 
afinco, com ajuda ds seus 
auxiliares, empenhados, todos, 
na obra gigantasoa do soer- 
guimento desta terra. ^

' Negar esta verdade, é que­
rerem tapar o proprio sói com 
a mão. O Maranhão caminha 
a passos largos, num progres­
so crecenís em todos os seus 
ramos d*> atividade. O atual 
interventor é inegavelmente 
um. esforçado administrador a 
vem se condusindo habilmen­
te atravez das crizes de or­
dena diversas qua vem par- 
turbando a sua adm inistra­

i t OS OUTROS
_ ------- ,---------------_  — —  -  .

' fflH ^  j W .  )
W i íf  v ■ ■.
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Só agora se lembram que a passo de kaga- 
do não chegariam a tempo!...

Quem a  má arvore se encosta, pior sombra
o cGbre...

“A Peroba ’ tia socie­
dade

A N I V E R S Á R I O S

Co m p le ta  a n o s  a m a n h ã  a 
sra.  d. A nto n ia  Mullar L a g o ,  
digno e s p o s a  do sr. J o ã o  B a ­
tista Lag®, a u x i l i a r  da  Ulen. 
Os  seus  amigog p r e p a r a m - l h a  
c a r i n h o s a  m an if es ta ção .

— F e s t e j a r á  a m a n h ã  o seu 
a n iv e r s á r io  na ta l ic i o ,  o j o v e u  
P e d r o  S e n a  A ra ú jo ,  a u x i l i a r  
d’A E q u i t a t i v a  n e s t a  capital .

— T ran sco rre m o 23 do c o r ­
r ente  a data  na ta l i c ia  da dis ­
t inta p r o f e s s o r a  sta.  M ari a  de 
L o u r d e s  S e r a j o ,  r e c e n t e m e n t e  
diplomada polo C o lé g io  S e n t a  
T e re sa .

«A Pe ro b a»  en v ia  a todos  
s ince ros  p a r a b é n s .

Miguel Max dono da

Teaíro !Aríur Azevedo
TRIO M AX

Diser o que«é o Trio Max 
e o que ele valo, é tarefa di- 
ficil. Desde a estréa que vi­
mos apreciando os seus tra ­
balhos d© ©scól e lamentamos 
que, o Maranhão Atenas, não 
tenha aquilatado o^valor dos 
artistas que nos honram 
com sua passagem.

Podemos, e, razoes d3 so-
bêjo nos obriga a dizer, que 
os esforços emprehendidos 
pelo Trio Max. vão alem
da espectativa. Francamente
vêem o fracasso, porem, t»- 
tanicamente, conscios do seu 
valor, na espactatatíva de 
melhores dias e jnelhores e
m aiorís exitos.v não e3more-
cem, conhecendo que do Ma­

ranhão, do seu publico exi­
gente depende á apreciação 
artistica do seu conjunto.

NSo temando confronto das 
platéas das grandes cap i- 
taes„nos apresentam peças 
tão sentimentaes que, dos 
corações emperdenidos ele­
vados aos páramos das altas 
emoções, fasem brotar dos 
olhos as mais sentidas la­
grimas.

Maria Max como escritora 
e artista, encarna maravilho­
samente os seus papeis co- 
mediante-dramatico. Aquila­
tamos em -Mãe Brasileira, 
Jesus e os -Põbres, Perdão 
Madame, á^Procura de cria­
dos e muitos outros

cão laboriosa e honesta.
Que continúo a trabalhar, 

certo ds que os maranhenses 
dignos oacomoanharao enao 
lhe negarão os seus justos

aPQueS0continúe terna e ar 
dorosamente a governar, mdi 
ferenta aos desP31̂ f r°esce ® 
mentirosos queso ™are^T™ 
despreso. A cada insulto re» 
ponderais com uma paqusna

parcela do muito que tendes 
feito em pról desta terra.

Deixae quo os inimigos da 
verdads mintam e caluniem 
á vontade- Eies coitados, não 
têm a minima centelha de brio 
e nem chegam â compreender 
a belesa moral do perdão. 
São individuos rGprobos que 
nasceram parà semearem o 
mal e ê mister cumpram o 
seu miserò destino. -

pîatéa que apasar de não 
acostumado ào nosso meio, 
grar.goou a maior simpatia.

Elvira C s ju d o r , baiia- 
rina humgara, tem sabido 
trazer, com a sublime arte 
de iherpschore 'suspensos 
os nossos corações- Podemos 
afiançar que, no genero é 
uma artista porfeita.

Avelino Soares. — E!esó é 
um colosso de asoantar. Faz 
cada conferencia — (meu 
Deus !) doYirar o cabêlos da 
garganta. Por .qualquer gesto 
arranca uma chuva de gar­
galhadas, e termina as suas 
hilariantes e humorísticas fa ­
lações, com. uma saraivada 
de palmas.

Conclusão: — Conjunto oti- 
mo, scénarios deslunbrantes1 
e o restante, muitíssimo bom.

i Parabéns ao Trio Max.t ___
Hoje: — Matinée á pedido: 

«Jesus e os Pobres».
A’ noite : — «Abaixo oa 

homens».

Amanhã, Domingo : — $ Ma­
tinée : á pedido — «Palhaço»
' A’ noite — Retunbante pro­
grama novo. *

' Segunda-feira: — A emo­
cionante e esperada peça — 
«Não me batas meu filho».

! Terça-feira: — Fesfival de 
Avelino Soares e Elvira Csu- 
dor, com a form idável peça 
— Do alem -tum ulo «Amor 
japonez».

*»>
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A. P^EROBA

Coisas insu­
portáveis

— As bofetadas que Eduar­
do Lobo Alemão levou da 
bamba curtideira do S. ;Rai- 
mundo, por causa da festa 
na Quinta.

—As molecagens do Seba 
Carcamano, á saida do Tea­
tro.

— A calça de casimira ase- 
da do velho Firmino do Beco 
Feliz.

— Os mergulhos que o 
Lourival Mentira Pastor deu 
na lama, durante o pic-riic 
da Quinta, dizendo ser agua 
grossa.

—O namoro, do Penha, na 
porta da Farmacia S. Luis, 
com a pequena da rua S. 
Pantaleão.

—As bambicas da Brasi- 
lina ,,com a L„ aprendiz da 
costura, na rua S. Panta­
leão.

— A propaganda que faz o 
José Anselmo, des bilhatinhos 
da sua Garçonett.

—A raiva do Luzitano Bo­
telho Camões, por ter saido 
n'«A Peroba» com a sua bam­
ba.

—A gordura esponjosa do 
Patrocmio Telegrafe.

— Ainda as conquistas no 
nferno Verde, do Joaquim 
Balança Loite.

—A moieàa dos «fregueses» 
que alisam diariamente, as 
cadeiras do Bar Maranhense, 
som fazerem despesa de um 
só vintem.

—q  medo do C. Dourado 
em sair n’«A Peroba».

—A guiodice do Cardoso 
Sumaca Garda, quando come 
msíancia.

— A fa lta  de juiso do Mario 
Pinto, na Pracinha

- A  pressa do Narciso Car­
valho, em querer ssr musico 
dentro de 30  dias.

— A fa lia  do noticias da 
motocicleta do Simão.

— O geitão de urso do 
Antenor Bar Maranhense.

— D namoro do Elpidio na 
rua do Norte.

— As cançõas apaixonadas 
do Nemcsio Castro.

—  A fantasia do Tonico

Perguntas inocentes ! Carta achada
— Porque é que chamam

0 Zé Carcamano Sales, Ban­
dinha ?

— Porque ó que o Jeronimo 
Olha para uma pessôa e en- 
cherga uma procissão.

-- Porque o Indio do Brasil 
está mesmo parecertíc um 
mdio ?

— Porque o Paquinha não 
toma um banho cheiroso?

— Porque o Lauro Bôca de 
Chupa Ovo tem uma lingua 
deste—  tamanho ?

— Porquo o Cecilio Mãe de 
Paca anda mole nas suas 
conquistas ?

--Porque o Chico Piloto! 
não pede umas «lições» ao 
prof. Cabelsça ? ;

-- Porque o Manoel Barbeiro 
Cutia tem tres bocas?

Porque a namorada do 
N. L. não foi mais á pracinha ?

— Porque as tres bambas 
da rua da Norte não t,ban- 
donam os seus cachimbos 
sarrentos ?

1 -  Porque o A fa t Feijoada 
ainda não lichcu os beiçcs tíe 

!sua8'«chicaras» ?
i - Porque a Jaime Piloto 
fez presente do galo fak ir ao 
Circo Jardim Zoologico ?

Porque Fuad Jorge parecc 
com um bacuráo?

Porque o Plinio Engraxate 
só olha para os iades ?

S. L u is  23 de F e v e r e i r o  de 
1935.

- Querida Nouzinha

E s c j e v o - t e  estas  l inhas  sau 1 
dosas  para  s ab er  se mo ama s  
porqu e q u e ro  te r  a oerteza  se 
é v e rd a d e  ou illnzSo-

P o r q u o  foste a unica pe q u e ­
na rou b aste  o msu c o r a ç ã o  és 
á unica pequena qne oti a doro  
nesta ma ran hão-

Não mo esqueço daquela  
noito saudosa a onda eu e m ­
preguei  todo o meu a m o r  a ti 
querida-

Mr.nda r esp o sta  hoje por  
Pedro-

AmanhS irei fahi pela m anhã  
Aceita  um beijinho do teu 

smor-

IViancsl de Jesus Pereira
N- da R '  — E s t a  c a r ta  foi 

acha da  pelo Joãoninho Cas& 
F or to ,  qùand o descia a ladei­
ra do Precipício c está c o m p o s ­
ta na integra-

B A 7ISA D 0
Foi levada quinta-feira p 

passada, á pia bat smal, a in­
teressante menina Eline Ri­
beiro, f.lhinha do nosso amigo 
Claudionor Ribeiro e de sua 
exma, esposa sra d- Gladys 
Ribeiro. Paranimfaram o ato, 
o sr- Vitorino Santos e sua 
dignâ consorte sra- d- Hono- 
rina Santos.

A’ Eline desejamos ventu- 
roso porvir-

Festa íntima
Será levada a efeito, hoje, 

na séde do grande ciub Pa- 
raiso das Ninfas, á rua da 
Cruz n. 211, uma excelente 
Festa -Intima, na qual será 
sle iia  a madrinha do Conjunto 
Tipico Ateniense, turm a qua 
conquistou calorosos aplusos 
no Carnaval deste ano. Esta 
noitada premete alcançar es' 
trondeso sucesso. |

Barbeiro, que largou a cô rn a  
primeira lavagem.

- -  As «perúas» que o Ba­
dalo Santos Dumont prega 
no Café Caboclo.

-r- O namoro de meia noite 
do W alber do Canhamo.

_  A meia lata de gelado 
que o Maneco Piíomba temou 
no Ponto C erto .

- -  O bigode do Lata Velha 
que o Miguel Lemos mandou 
publicar neste jornal.

-O  fóra que levou o Nico- 
medes Impressor tíe sua to r­
cedora. .

-A s  penitencias do Pedrin­
ho Preguiça no canto do Eden,

-A s  piruagens do J. B. Fran­
ça psla rua Afonso Pena

-A  cabeça descomunal do 
Lourenço Amendueira

Linguas-Quentcs
0  Santa  C ar i ry  autorieou o 

Ciaudionor  r> e s p a l h a r  a Deus  
e o mnndo que o M a n o t l z i n h o  
Pauoíilha o o C astro  o Silva  
são irmãof* gemeos? e usam  
iguaes  Gtó m e s m o  os c h a p é o s -

— 0  Chicó B a r b e i t o  diz p’ra 
quem queira ou vi r  que o P a u  
A m arelo  an d a  louc am ent e  
c p a i x o n a d o  por  uma b s m b a  e 
quan do mete-^uns «oleos» faz  
longos discdriscs, ena ltocendo  
a cuja.  '

•- O Celso A g s p i to  c o n t a v a  
um dia d es tes  na  b a r b e a r i a  do 

, Chicó que o m aio r  desejo do 
J o ã o  Borf 'tana é se r  g a rç o n  
do botequim do M a n d u c a ­

— 0  S a n t a n a  C h e g a s  diz 
todos os dias  que - o L a u r o  

j L o b a t o  está está f icando carne- 
; lo só de a m a n s a r  «animaes in­
teligentes».

-  O Car neiro  Maia a nd a  di­
zendo que o F l o r in d o  Ribeiro  
está adquirindo livros p a ra  
e s tu dar  engenharia-

Cabátets
P A L A C E

F u n c i o n a r á  hoje este «dan*  
ciug» com uma formidável  
o r q n t s t r a .

R E C R E I O  D A S  D I V A S

O ciub do Venan cio  b a te r á
o «record» hoje e amanhã.

' H U M A I T A ’

Aqui é que a t ropa bam-  
v a e  se nrriar hoje e am an hã.

C A S I N O  B E I R A - M A R
0  ciub da r., a A fo n s o  P e n a  

dará  g r a n d e  baile hoje.

Estará treinando para 
■T ficar doido?

Achamos que o José Suis- 
sa, da Vüa Paço, acabará ê 
ficando doido, pois faz corri­
das do velocidade, todos os 
dias, ás 1fe ás heras, de onde 
reside até a Çambôa, para 
enconccntrar'se corn a sua. 
namoradinha. Só muitas pero- 
badas!

DITA DOR

eaoweíes
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A PJEÍROBA í

N a d a  es ca d a r á
-•'zr O namoro do barraqueiro 

da Estreia do Norte n. 47 
com a bamba I. A. do Retiro 
Natal, está bom que está 
danado, pois va© das 8 ás
11 da noite. Cuidado com 
«A Peroba».

—Na mesma rua tem uma 
casadinha muito direitinha, 
mas pelo carnaval botou as 
manguinhas de fora, que foi 
aquela iagua ...

— Se o amontoado de man­
gue da oficina-do Emeterio e 
o Dique falassem diriam c J - 
sinhas daqui... de um n^- 
moro que lá existe. A zinha 
tem uma cegueira danada 
pelo caverna, cujos nomes 
publicaremos na próxima edi­
ção. „ ,

— Chamamos - atençao da 
Osima do Apeadouro^ para^ o 
seu namoro de meia noite 
com o baralhada.

— Avisamos ao Leonidas 
Olho de Gato para não con­
tinuar co o sau namoro até 
ás 10“ e 45, lá no Apeadouro, 
sinão, sinão.

—Prevenimosao preto Braz 
Preto Gordo que na «A Pero­
ba» ninguém tem jriedo  de 
carêtas, portanto não adianta
chorar. ,

—O João Padaria tem _um
namoro na Fabril com a uhi-

quinha, que até a arvore já 
estrilla, ta! é o numero de ve­
zes que os pombinhos ali 
fazem ponto. "

— Intimamos um motorneiro 
para moderar o seu namoro 
no Apeadouro, do contrario 
publicaremos os nomes,

— O Feliciano Cicle-ball 
deve ser mais gentil com a 
normalista, do contrario a 
pequena secará as pernas 
de tanto passeiar comsigo e 
não terá tempo para estudar.

— O namorico da M. L. da 
rua da Lapa, entre Lapa e 
Palma, com o padeiro, esiá 
dando caraca só de velho, 
mas o caverna teme encos­
tar na casa daprquena.

Se todos fossem assim'. ..
— Nos banccs da praça 

Misericórdia, certa morena 
organisa um namorinho da 
orelha, ccm um casadi- 
nho. Tenham cu idado... *

— Urn bamba que usa beca 
marron, não respeita nem 
o inverno, com o seu namoro 
na rua do Passeio

—Continúam desenfreados 
cinco namoros da Fabril, 
4 da Santa A m el ia ,  3 da S. 
Luiz e 6 da Cambôa, sobre 
cs quaes diremos alguma 
semana que vem.

—Na rua da Santana, qua­

se ao sair na rua do Passeio, 
ha um namoro desmarcado 
no horário. A’ noite até não 
é demorado, mas, em com­
pensação, obedece tres pon­
tos no dia .. . Cremos que a 
jovem advinha as lições, per- 
que,estudal-as não pode.

} —Dizem as más linguas 
■ que. a garpta ,do Gandur Ba- 
jta ta  Doce chora no dia em 
que ele não vaé lá .

J Será certo ? . . .
! — Nãc se gasta vela com 
ruim difunto (ccmo diz o ada­
gio), porisso a pequena do 
Anil deve empregar os seus 
nikeis em coisas proveitosas, 
e nao em telefonemas para 
um caverna da capital, que 
tem um feiche de namaradas,

j O uviu? ...

Leiatn “A Pe obci’

UM CUMULO
Mcrreu ha pouco, numa 

freguesia rural do Alentejo, 
um Padre cujo «espirito sim­
ples» fez dele autor de varias 
anedotas.

Era um homenzarrão, s ito , 
reforçado, e duma tão escru­
pulosa virtude em questões 
de sexos, que dele escreveu 
Juiio Dantas a segu'nte h is to ­
ria :

«Vivia ccm uma irmã velha 
e feia. Um dia quiz pol-a fora 
de casa porque ao revolver- 
lhe o açafate de costura, en­
controu as agulhas e o s ,a lfi­
netes dentro do mesmo agu­
lheiro.

— Não quero poucas ver­
gonhas do portas a dentro !
— ruge, apopletico — meta 
as agulhas num agulheiro e 
alfinetes noutro!» '

Um cumulo! não é verda­
d e ? !

CASA NAZARETH
Interessantes novidades para crianças, brinquedos 

louças, vidros, madalenas, meias 
perfumes bijouterias, etc.

A 0 ASA QUE MAIS BARATO VENDE 
Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 

adquiridas nesta acreditada casa
RAIMUNDO SANTOS

—o - o -  RUA AFONSO PENA, 4 7 - o - o  —

acaba dc receber esta acreditada casa, grande sorti- 
inento de calçados das mais altas novidades 

CH APÉUS FINOS E ELEGANTES
v n ò r m e  s t o c k  d e  s o m b r i n h a s - g r a v a t a s - m e i a s

"  E l e n g o s - p e r f ü m a r i a s - c i n t c ^ - e t g .
G ra nde aba timento om todos os seus artigos,estao sondo fmtos

— V Ê R P A R A  C R Ê R  —
Todos d Casa Dois Irmãos

RUA PORTUGAL, N. 29S

» Depois do Carnaval »
Sé “
( ft
SsÜNão queira perder sua belôsa, vá emediata- fw

mente adquirir o (JREME 0
BELA AURORA que dá á epiderme todo o

brilho da juventude. , §̂*
■ • i »  

’X ' i i i t u v i x  E x i n i c e ,  v i d r o  i ^ S o o o

B A Z A R  C H I C  |
—Rua Afonso Pena N. 95
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- ALUMÍNIO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o 
G r a n d e  sortimento de louça&u vendido em conjunto, panelas com tampa etc. etc. 

antes se vendia s e p a r a a a m ^ nderm05 por men0s da metade do preço da nossos concorrentes 
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A PEROBA '

• ^ O . X  

> >

w * -  '^o ? -a o  ■

T odos conhece m a histo­
ria do frade que queria  
ser  papa-  

Aquele  monge,  no desejo  
incontido de v e r g a r  a tiara,  
quaudo,  entre  seus  co i rm ã o s  e 
n a  intimidade com estes,  d e ­
lei tava -se  em se supôr  papa*  
E  os olhares  de piedade que  
lhe deitava m os ou tr os  frades,  
i n te rpre ta va  co m o  s e  fossem  
r o g o s  a col o c a ç ã o  de destaque  
no Vaticano,  e, no au ge da 
vaida de,  e n t r a v a  a n u m e r a r  
e n o m e a r  os  seus  s e r v o s  e cor-  
tezões-  -

F inalmente ,  a g r a v a n d o . s e  
o e st ad o de psicologia do 
ve lho frade, resolveu o P r i o r  
do mosteiro internai o n’um 
hospital de loucos.

E n t r e  nós existe um jovem,  
sein t a n t a '  va id ad e quant . ) !  
aquele frade,  que queria  s e r l  
papa,  é certo,  E s s a  nosso oon-j  
terraneocontenta- .oa ,  apenas,  
em s e r . . .  um arquimiliona-  
rio qual quer  e, só por  alguns  
minutos , em qu an to  não está 
•cantada» e «musicada» a l g u ­
ma -zinha»  que escolheu pa ra  
alvo de suas conquistas .

O ac aso levou nossa repor ­
ta g e m  a uma  venda de m e l a n ­
cias  á P r a i a  do Cajú.

L o g o  noss a  at enç ão foi rles- 
p a r t a d a  para  uma xoda de 
eenhorinha? ,  em que pontifi­
c a v a  o bamba C. B a r r e t o  —tio. 

A ’ luz do luar,  d ’aquela noi­

te, 0o g a j o  « e n t o a v a »  as pe­
quenas.

E r a  um f v er d ad ei ro  *pa-  
p ag ai o- p atat iva » ,  cujos  solos  
t inham a v ib ra ç ã o  das  no ta s  
so n o ras  do um h a r m o n io s o  
violino.

Ao mosmo tempo que «can ‘ 
tava» e m al s in ava  a conduta  
dos «outros» p a r a  com o sexo  
fragil ,  a p resen tav a- sa  como  
dono e chefe de importantissi -  
sima ca sa  corn erc ial -export a-  
dora da al g o d ão  , ■.

M o s t r a v a - s e  e x a s p e r a d o  
comfseus e m p r e g a d o s  :

Dizia-se  g r a n d e m e n t e  a b o r ­
recido com o.  seu protegido  
Alemão Tipografo.  E s s e  seu 
auxi l iar  n ’aquela  tarde,  dizia 
o famos o «capitalista»,  lhe ti­
nha sido cau 3a ,  talvez de 
serio  prejuiso.  Pois,  negl igen­
ciara  f a z e r  a en t re g a  d 'u m  
«mé mo ran dum»  á Ulen, a v i ‘ 
zando da ch e g a d a  de 500.000  
fa r d o s  de algod ão do Mearim 
e que, portanto  toda a P r e n s a :  
deposito,  pessoal  e material  
fossem postos  â disposição de 
sua firma.

M o s t r a v a ‘ se ta m b em  indig  
nado com o J o a m i  A m eri ca ,  
v a s s o u r a  do seu ar m a z é m ,  o 
qual,  a p e z a r  dos seus dois  
contos mensaes ,  manifesta  
g r a n d e  moleza e descuido no 
serviço.

A ’ voz de dois contos  p o r  
mez ao mais  de sc la ssi f i cado

Vigor do Homem
- . . ;

E ’ o mais eficaz dos Tonicos, parq d^orga--;; 
nismo exhausto e o mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas^Q^ 
ganismo dèpauperado, fraqueza mu-scular, nervcí-; 
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, etc. *

E X P E R I M E N T E

Vigor do . Homem
. E V BlU FIip SUA EFICACIA

®  E  P  O  S ' I  T  O
Drogaria Francezá

— DE —
, CHAVES & SILVA
BUA JOAQUIM TÀVORA, 365 -  Caixa Postal, 27 

- o -  S. LUIZ—MARANHÃO - o -  ‘

de seus em p reg ad o s ,  a s f p e - 
quenas  f i car am  at u rd id as  d i # 
ante  de ta n t a  v a n t a g e m  . ..

Um a delas  Ihô vindo, t a lv e z  
do subconcrente ,  a le m b r a n ç a  
inqueriu.

E ’ o s e n h o r  o Chames  
Aboub ? . . .

— Não,  respondeu o gajo,  
ele é simplefcmente meu em­
pregado.

A osta al tura ,  talvez p o r  
n o ssa  a p r o x i m a ç ã o ,  o D o m  
J u a n  deu-se  por  sat isfeito da  
arnge m mari t ima ,  tocando-se  
com aspuas  a dm ir ador as ,  rua  
do Ribeirão acima.

Te rm in an do ,  le m b ram o s  a 
esse joven o caso  da q u ele  
m ong e que por querer  ser  
o que não or a ,— e m b o r a  sem 
prejnizos  p a r a  t e r c e i r o s , — foi 
d a r  onde n ã o  de s e ja v a  ir.

E ’ preciso uzar-se  de mais  
s i n c e r i d a d e . . .

Quem e n g a n a  os outros ,  
primeiro  e n g a n a  a si mesmo.

Nùnca se devp t r a i r  os  
os pro prio s  sentimentos,  e x ‘ 
pressand o os de m an ei ra  c o n ’ 
t raria  ao  que noa vae no in’ 
timo. (Tenho dito).

X. K. R.

Rallia felix & Filho
R u a  Afon so P e n a ,  *235

F a s e n d a s ,  m iu d e s a  e  . a r m a ­
— rinho —

V e n d a s  por  g r o s s o  e a retalho

Ultima hord ^ ,
Terezina, 22 (Urgente) — 
População acha-se deso‘ 
lada fato ter rio Parnai* 
ba secado eompletamen. 
te, virtude passagem ali 
Elefante Oirco' Jardim 
Zoologico.

Leiam “A Peroba”

Relojoaria Leão
Rua João Vital de 
— Matos ir  174 —

E ’ e s t a  e s p e c i a l i s t a  e m  
to d o s  o s  m a t e r i a e s  de  
relojoaria,  vidros p a r e  
to d o s  o s  t ipos e t a m a ­
nhos,  m o s  t r a  do res  
p a r a  t o d a s  a s  m a r c a s ,  
g r a n d e  s o r t im e n to  e  pi­
vots  c o r d a s ,  ponteiros ,  
cilindros p a r a  relogios  
E n i g m a  e o u t r a s  m a r c a s  

E x e c u t a - s e  c o m  per­
fe iç ã o  e  raoidez,  todo e  
qualquer  c o n c e r t o ,  por  
m a i s  dificel que seja.

V E R  P A R A  C R È R  
N O T A - N ã o  c o m p r a m o s  
relogios velhos,  salvo se 
for  de ouro ou prata .

EXPERIM ENTE O MARAVILHOSO

uS R E M E  D E N T A L  LÃLKS.
^ n i - Q 4  í^produeto da sciencia moderna e de 

>1= A M A  M U N D I A L
_ propaganda está distribuindo cheques

v >l — «visados» —
BONUS LA PORTA

^AWENDA NAS CASAS bO  RAMO

V. S. vae para o hotel em Coroatá ? 
p r o c u r e  <5

Hote! Luzo Brasile iro
——  -  D E  "  — ------

JOSÉ TEIXEIRA
Ex-arrendatário do restaurante em Itapecurú

O unieò que tem B a n h e ir o  eom chuveiro  e WC de esgôto  
Botequim e Mercearia annexos

Reservam-se aposentos.—Rigorosamente fam ilia r—Cosinha 
com fogão B e r ta -  Asseio e Conforto,

Coroatá — Marunlifío

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite



A PEROBA

“AMOR”

E S T Ï L . O  S E R T A N E J O  

p o r  P. DA COSTA _ ■ _ 'v .

(Continuação)

— Àntonce siô Vencesláu • • j 
P a s s o u  a z a n g a  afiná ? '

“ C u m o  remédio qu’eu tomei,..  
Tinha mêino qui passá^
In d a  sinto aqui nos bêço  
U m a  cousa a freviá.

— F o i  do bêjq- • - pousa fe>ia 
E ’ a gente  so bêjá

— F e i o  nada. Si eu pudesse  ■. • 
P o d e  falá quem quizé.
Só vivia pi ndura do  ^
Nos bêço duma muié.

— Não soi qui gôsto  se ac ha  
In duas  bocca se topá.
P r u q u e  duas  bocca g r u d a d a  
A c a b a m  pru se babá.

— Qui m ’importa,  Não faz má  
E u  mo babo intó cança.

— T á  bom, In té logo. E u  vou  
Côidá dos meu qui fazè.
Ah  - ..  ah-  • • ah . - ‘

— A ’ bocca da noite, eu passo  
L á  na e s t r a d a ,  prá lhe vô.

X

‘ :,o .

! A  Companhia Hugo 
í Alberto-Luis do Sevilha 
jprepara-se para o maior 
| acontecimento teatral do 
lano — «AMOR» !
| O trabalho incomensu- 
Iravelde Oduvaldo Viana 

L-j vae ser pela primeira vez 
jriò norte enscenado e a 
tplatóa maranhense teráE ’ m in h a! ! ! ' * '  _ _____

E  si apois  arrep i t i . . . .  . fo ensejo de assisti-lo pri
S d . d» V . ™ Æ 5  !mordl.lmej.te. sobretudo

iuma peça de grande mon­
— C a bô co  qui  n ão  tem m e d o . ..  j tagem e um dGsempenho 
Ar rep ete . . . .  sem tremê.  Igupimpa-

. . _ M 1 0  Maranhão, depois do
- A r r e p i t a !  Q u er o  v e .  |r í q  0  g _ é  CQm

_T e n h a  modo.  Não m’i m - j certeza o teiceiio logai
( p u r r a ! - onde a arte dramatica 

Não côr ro  do onça q u i s t u r r e  ! | tem 0 seu cunho de ele-

P P L O  S P O U T
F O O T - B A L L

Medirão f o r ç a s  a m a n h ã ,  as  
ad e s t r a d a s  turmas  pebolisti -  
C8s do Tt ’.pau e Sirio B r a s i ­
leiro,  cuja part ido,  dado o 
otiino treinamen to  em que  
&e encontram os dois e x p o e n ­
tes m áx im o s  dos nossos  com-  
pos, r e v e s t i r . s e - á  do maior  
entusiasmo-

B O X
D o m in g o s  Ribeiro  (Dudú) ,  

desafia q ualq uer  a m a d o r  do 
b o x  que pose até  50 kilos,  
para  com ele^fazer uma p r e ­
liminar na próxima luta Ru-  
be n s x  Lu p arei n d o •

- * i Sganoia e por isso mesmo 
SBAtaÇT C s “ iiTdu?oça': iSm dosanvolvimento cov-

! A p á r a  ! Bicho m a rv a d o  !̂
Si é macho. . . .  pula prá  ca .

— Tenho serviço apinhado. . . .  
Nã® posso mo damor á,

— Mas,  porém,  tom qui ixpricá,  
Quem foi qui bêjou R o s in h a ,  
Honto ao pé do parmera.

— Não sei n ada pra  cuntá.  

Não sei nada pra cuntá.

- S e j a  home,  apois,  não minta.  
H o m e  não n e g a  o qui laz.  
Vosm incê bêjou , . .  E u  vl V ’ 
Mas, não bêja . .  ■ nunca mais .

— Mas, porém, Rosinha  • • •

— E ’ minha !!!
— E ’ minha H!

— V à - s ’imbora,  qui é mió.

- S i  du vi dá, sem ver g o n h a ,  
Lhe faço  virar  pam on ha ,  
0 ’uma su r r a  de c i p ó ­

_Apois  sri va nc ê  me dé,
: Antouce sim. Nunca mais,

Dou bêjo n’outra  muié.

— Fa lle  a g o r a !  Seja m a c h o !
E ‘ se astrov a a arrepit i ,
Qu’eu lhe crivo só de faca,  
Cumo ispinho de piqui.

— Si eu murrê,  não tem nada,  
Foi  pra isso qu eu nasci.
Vou, apois, arrspiti .
R o s i n h a • • • • é,. ................................
.............. Hinn...........hu.m------hmn
. . . . T á ..............  hum ..............  tá

1 ' ’ t á ........................... tá ............
• , . H u m . . . .M  M M..M..M..M..M-

iO sol bri lhava na al tura  
|E as  fa c s s  reluzentes.
>A’a alvas  arei as  quentes  

R iscaram ,  numa loucura-

Os ge midos eco aram . . . .
Os p a ssa ri n h o s  v o a r a m . . . .

IO tempo logo fechou.. . .
| g ___  Rosinha . • •
j Com a tragédia  •••
■ Nem siquer ■
■ Sonhou.

um desenvolvimento cov 
reto, aparecendo como 
esteio destas palavras, 
as altas comédias monta­
das pela «OHALS'>> como 
sejam: «Deus lhe pague», 
'O bobo do Rei’’, «O Di­
vino perfume» o outras 
tantas, que seria demais 
enumerál-as.

AgOra, «Amor» vem 
comprovar a capacidade 
produtiva dessa falange 
de cultores do toatro, que 
são, emfim, o alicerce da 
grandeza teatral do Ma­
ranhão !

‘"A Peroba”, que entre 
os "diretores da Oompa-

Melancias
Em confcrtave-l barracão 

no Portinho, vende-se sabo­
rosas a baratíssimas melan­
cias, podendo os fregueses 
ser servidos, abrigados das 
chuvas.

BOUERES ã KMÃO
Comissõ es  e c o n s i g n a ç õ e s  

T e ci d o s ,  nrmor inl io ,  f e r m ­
i o n s  e e s t i v a s  

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

nhia Hugo Alberto-Luiz 
de Sevevillia conta com 
a sua expressiva amisade 
o, pelo trabalho, pelo 
amor que os mesmos tem 
a esta terra, os admira, 
como esta sintetiza a sua 
gratidão» que não é mais 
do que encoraja-los para 
maiores realizações, maio­
res vitorias. ,

í : í  A h fitar»

_  compromisso algum e a bem dos seus

'próprios interesses, procurem verificar os pre­
ços sem competencia da

Especialistas om K O S C A S  I.M> A M O R  
I Sempre um sortimento de bolachas, pao torra - 
ido e doces. Dispõo de pessoal habilitado e artigo 

de primeira. Aceitam qualquer contrato para dentro
da Capital.

RUA NINA RODRIG/JES —21 -
* *, __  . y t

«

F §\ m  & -
'  -, a * m r ) O S  A P R E Ç O S  MÍNIMOS  

D E  T U D O  P A R A  T O D O S  A TO ^

Rua Osvaldo lîruz

0 MELHOR 'SÀ LÃ (/ D E > # T f D A  CAPITAL |
Vasto salão de bilhares completamente novos 9* 
e das mais acreditadas marcas — Sãlão te 
ventilado com magnificas mesas, estilo mo- w 

_____ derno, para PING-PONG---------- m

Fone 188



P LAN T&O  DE FAR M AC IA  

HOJE—Sabado  
- D iu r n o -  S. TEIXEIRA 
N o tu rn o —S. JO S E ’

wam  unflin inncD isBE iE inn |i« ism nis i^
* w  1 1 »  i « i  j »  a  j »

1 p i f i l ! il li Ik j| bc* ^  s
88sSiililâsi3siÍiiiilfessliílsaaali!lsiaaSM5aii!iiia

P LANTÃO  DE FAR M AC IA

A M A N H Ã —D om in go  
D iu r n o -  S. V. DE PAULA 
N o tu rn o — S. J O ^ E ’

N° 64 S Luis do Maranhão, 30 de Março de 1935 ANO II

Não é p'ra olhar 0 caminhão misterioso ms

S e m p r e  fui um tanto  a u d a ­
cioso p a r a  o lado da s  mulhe­
r e s !  T a l v e z  h e ra n ç a  dos meus  
a v ó s  ! .  • •

Quinta-feira passada ,  eu me 
a c h a v a  p a r a d o  ao canto do 
« B a r  M aranhens e*  á espora  
de um bonde,  q ua ndo fize­
r a m  parelha  comi go duas  se-  
uh or in h as  que nã o  er am  des  
to mundo !

Con certei  a g r a v a t a ,  acendi  
um «regoncia»,  o puz-ine o 
admira l -as  com  disfarce ,

O pe rf um e dos seus  vesti  
dos, eu sentia-o,  co m o , se es ­
t iv es se  q u e b r a d o  aos  meus  
pés um a botija de essência !

In t e r e s s a v a - m e  a q u e 1 a t 
d u as  almas sem m arid os  . \.

D*eixei ca i r  muito de pro -  
posito a minha ca ix a  de fos_ 
foro,  o mo a p r o x i m e i  da s  b e ’ 
l a s  «demoiseles» .

A g o r a ,  ouvia  tudo q u a n '  
to elas  co n v a rsa m .  F a l a v a m  
de bailes passado?,  do c arn a  
val que se foi, e, finalmente  
do «Elefante» ,  do Circo ! . . .   ̂

Como e n t r a r  na p alest ra  ? 
E u  não as conhecia  nom de 
longe. ■

Nesse  m o m e n t o  uma daf  
cujas  d e s m a n c h a n d o  um pê  
-queno embrulho,  m os tr ou  á 
com pa nhei ra ,  dizendo :

—  Não soi se comprei  erra"  
do- Me pareço que esta f a ‘ 
send a não 6 sêda de primeira.  
O que tú achas ,  minha ami'  
guinha. _

A p r o v e i t a n d o  essa o p o r ’ 
tunidade,  iiproximei 'mo das  
se n h o r in h a s  : _

— Te nha  a bondade de mos'  
t r a r  o seu corto de sêda.  Te'  
nho muita prat ica  no artigo !

A moça,  em brulhando no  
v ã m e n t e  a fazenda,  e com  um 
gesto  in te re ssante  mas,  de 
t roça ,  disse : — Moço, «n ão  é 
p ’ra  o l h a r » . . .

Disfarcei e n v e r g o n h a d o ,  que  
nem o « A nã o»  do J a r d i m  Zop  
logico,  o tomei  o bon d . •.

W A D I

Domingo passado, de­
baixo do uma chuva tor­
rencial andava percor­
rendo as ruas desta ci- 
um caminhão todo fecha­
do- Procuramos, logo pôr 
em campo de ação a nossa 
reportagem afim de sa­
ber do que se tratava. 

Depois de inteligente
deligencia concluímos 
seguinte: Eduardo Matos, 
vulgo Alemão ou B arriga  
az iã  peraorria os colé­
gios requisitando elemen­
tos para um pic-nic na 
Quinta. •

. Depois d s  fartas pro­
messas couseguiu o Ale­
mão encher o caminhão 
misterioso. A farra foi 
tão grossa  que o Alemão 
teve que recorrer ás suas 
chaves de capoeira  .afim 
de acalmar os elementos 
que se «agatanhavam» 
por causa do Pastor de 
«almas perdidas» Houve 
até cinturadas, e na vol­
ta o caminhão misterioso 
parou em frente á resi- 
d en ci a da Dulcinéa do 
Barriga, deixando-o sal­
tar e nessa ocasião o j l  
mesmo foi «homenagea- j 
do» por alguns «murros» j 
e beliscões" da namorada j 
para respeitar melhor e| 
criar juizo. . i

Ora, o Alemão, depois j 
de bancar o «duto» naj 
Quinta, acabou levando; 
pelo lombo^

Leiam “Â Peroba”

“ Bloco da Feijoada”
R e c e b e m o s  h o nte m  a h o n ‘ 

r o s a  visi ta  d’um a co m issã o  de 
se nhor i tas .  ‘que nos veio  
c o n v i d a r  p a ra  a fei joada do 
bloco acima,  o assist irmos  ao 
b a t i s m o  do mesmo,  que terá  
l o g a r  a m a n h ã  ás  12 h o ra s .

H Y N O  A O  F E I J Ã O  

L e t r a  de C R I Z O L

1

iI

A b r e  alas  ! ' jg
Nosso bloco v a e  p a s s a r  (bis) jSszaK  
V a m o s  l o g o  á fei joada,  ’ 
Te m os  fom e p’ra  m a t a r  .

Meus senhores, se convençam...
• Vejam bem o Maranhão que 
Obedece á evolução,
Do progresso segue as leis.
Portanto, não procuremos 
Relembrar o seu passsado,
Do velho tempo atrazado 
Do comercio de burguez . . .  J

Botar fazendas na rua | 1
Faz lembrar, se não me engano 
Um comercio ‘ de cigano |
Para o povo engazopar; *
Faz reviver o atrozo, . f?
De um aspecto triste e feio,
Proibindo no passeio 
Possa a gente transitar.

Obriga até se supôr,
Na falta de freguezia ^
Ou que a mesma os repudia 
Por um motivo a alegar.
Ou então estoque velho 
Taxado de rebotalho ,
Q ug  nem mesmo no retalho 
Aos quilos pôde passar.

Procurem fazer comercio ,. - 
Abandonem a luta in san a- . .
Imitem A PERNAMBUCANA 
Onde a franqueza se encerra,
E onde o pôvo alegremente 
Vai na certa e não se arraza 
Sabendo que essa casa 
E ’ o orgulho desta terra !

•A PERNAMBUCANA”
Ruas : Osvaldo Cruz, 87 (Véndas a retalho) 

— e —
Portugal, 152 (Vendas a reltaho e 

em Grosso).
S. LUIZ—MARANHÃO

Mais um...
Quem nã o come mor ro c è d o , 1 
Sem comer> v am os  m or rer ;  
P a s s o r  fome não é brinquedo,  
Nós, vi vem os p’ra  c o m e r  !

O feijão é que - dá  sorta  
B ô a  al im en taç ão  !  ̂
M oc otó  ta m b em  é for te  

; Mis tu rado com  fe i jão  !

«A P e r o b a »  não alisa - 

E ’ pau forte, n ã o  é cana  

N ão  se iludam minha g e n t e  

C a s a s  ? Só A P e r n a m b u c a n a

Musica de  
A b r e  alas !

‘ C anin ha  Verde<

O n a m o r o  da c asad in h a  
com o J o ã o ,  na F abr i l ,  está  
prá lá de b o m !  Os dois c o n ‘ 
v e r s a m  deb aix o do uma ar'  
vore ,  cois inhas  b ô a s  de .ver'

|dadè, que os  galhos  da figuei'  
s ra  ou vem  e vêm c o n ta r  aqui 
|n’«A Perobíi».  P r e c i s a m o s !

_______________  . |até que estes  p o m b in h o ?  n o s l s e  e s q u e ç a m  daB r i g o r o s a *
A g r a d e c e n d o  a g e n t i l e s a  dol fo rn eça m^ alg umES lições, p a r a ' p e r o b a d a s  que h a v e r ã o  de

c o n v i t e , l á  e s t a r e m o s .  i p o d e r m o s  ser  adept os  de levar.

cupido*
Cantem á vontade,  m as  n ã o

r )
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RUBENS PEF1EIHA

f 'AMPEÀO 31-A RAX HE SE  DOS 
- MEDIOS

' O encontro marcado para 
o dia 26  do corrente entre 
Rubens |Pereira e Lupercino 
Almeida estádespertando ra­
ro | entusiasmo, pois é pre­
ciso levar-S9 em c o n t a  a 
actuação da ambos.

Rubens que está sa prepa­
rando com cuidado, saberá 
conservar o titu lo de campeão.

Foi convidado para Jui? do 
grande combate, o apreciado 
sportm an . Diogenas Barbosa.

I Aquie siá o resultado da oposição maranhense, 
jque virou "sorvete’’ ! . _
! Vou levar para ^èles-’ que devem estar cooi 
! febre e precisam de acalmar os ’animos’ . . .

“A Peroba" na socie­
dade-

A N I V E R S Á R I O S  •
Transcorreu hontem a data 

natalicia do nosso amigo- sr. 
luaoio Gago. comerciante nes­
ta praça, a quem enviamos 
nossos parab9n<3. .

— F e s t e j a r á  a 8 desta o seu 
a n iv e rs á r io  n a t a l i c i o , .o joyen  
-'íôsó R aimundo Caminha-  

fel ic i ta  moi ‘ O

pedido da sra. Maria 
Nevos, do Rotiro Nuícdf 

- - r a m o s  não h a v e r  recebi­
do nota  a lgu m a,  «nviada pcd.í 
s«nhori ta Celia, sua filha,  
r fiforente aos  habitantes  dosse  
*»bUrbio.

Sv J H

A Semana Santa, quadra 
das mais vivas e.emocionan- 
tes, do Calvário christão, ahi
v e m -  - .

E‘ o tompo em que mais 
vibra a sentimsntabilidade 
christã.

Não representa, apenas, na 
solidão eloqüente de s e u s  
dias, o retiro, amaditação em 
que se ©ntregam as almas e 
em1 que se acrisola fonte 
maravilhosa e em que se tsm 
inspirado grander, gênios- 

Basta lembrar Obaranmsr- 
gau, na Alemanha, para on­
da. periodicamente, o mundo 
volta-se para admirar a pie- 

idosa geneaiidade dos seus 
operários 9  camponszes.
‘ E .essa tempo de tão vivas 

evocações, nSo poderia ficar 
indiferente á nossa juventucie 
que sabe vibrar e é c iitis ta .

Assim, vae ser levada ao 
palco, no Teatro Artur Aze­
vedo nos dias 14, 15. 17, 18
0 19 do corrente, por um 

' pruoo de jovans amadore» 
conterrâneos, componentes 
da Troupe Applonia Pinto, a
« fim ãda p  9 ç a theatraf- o 
«MARTIR DO CALVARIO». da 
autoria do escnotor poríuguez 
Eduardo Garrido. , _

A pureza da ehquoncia de 
linguagem, em que se esme­
rou 0 autor, a vivacidade e

naturalidade dos quadre? em 
que é moldada a peça, aiia-, 
das í  habilidade incontestável 
dos seus atores, garantem 
por si, o exito seguro que 
obterão os nossos amadores

O pub bo de São Luiz sabe­
rá galardf.ar o esforço titanico 
dess? plsidade da jovens, que 
sabendo comprehende-lo,. in­
teligentemente • e de maneira 
altíssima, procurou correspon­
der aos seus nobres santi- 
ruent os de chrlstandedn.

O -Martir do Òalvario» que 
é a enscenação da memorial 
trajedia do Calvario, tem lan­
ces omocionaníes e admira- 
vois pela. perfeição com que 
são interp! -;t dores.

E’ urSia peça qua ?rrancará, 
.de certo apiusos geraes^tal 
é a maestria des moços da 

| Troupe Apolonia Pin-.onode 
j senpanho d o s  respectives 
'papsis. ,

X. K R.

ÜL1/MA HORA
i • — O Ologario  Oam a t-stá 
; n a m o ra n d o  com uma ppqus?- 
na que tem idade de ser  sua  
filha.  Vamos endi re i tar  isso-  

— F a l a - s e  pela p raça  J o ã o  
Lisbôa, -quo Ja.mil m an d ou

P u m !  P u m  i P u m ! , .
A o p o s i ç ã o  g a n h o u !
P u m !  P u m !  P u m ! . . .
O Q ^ r a ta  s e  f 5 trepou .

b u f e n r  F a l n  i* io, dp av ião ,  
o q i i a l c h  g a t á  a m a n h ã ,  para 
jr gf.r t on U n o Man» n ha 0

— Dizem do A lc a n ta ra ,  qu«i 
na(i>.ie!-i rid.ulailtï  ha um y t j o  
q u o r m u J p  uui t-iiuno cíhkícIo
i1u 3 ua com,  * : *'c;.

— f V m v  «iú boüto qun 3)iru 
nbrm(Io):;u;'i o ' fcol-br .n,  ocau 
Gt) a n o ; .

. - - ( )  ]>?tinlio B o m b o i r o  o r U  
!ouci!honi.p rpoi .  otuido por  
uma cttsadhil  1- d.i u m  iiy 
PalíiH.

— E s n i  chí-;m; ndo atc-n<;âo 21 

fa h r ir a  niisas noj-a dw i;-quei- 
ros l io i l igi ii . l  Jaquo t .u )  Mu- 
c h o r e c k •

F m  dosconh^c do qiu-r 
p ò r i o r o a ,  tr;,s->r a bubl ico .  os 
s e g r e d o s  do , )oão .Múchoreck

— Vão e n t r a r  om h>iiào í\ .í

1 Cí) c a r t a s  qut- o L a m o  P i r e s
rècuhüU de um a 6ó v tz .

j — E m  vista  de se a c h a r  nu
1 P e d r a ,  m ot iv ad o  pela íniomàa  
jdo-Atolior do À mor,  o b^mba  
j profssdor  nnrmali. - ta Ioíjjto
I Silvio d'o O .S.'ilgado lrcion a  

IngU-z 0 Arithmolicn  
; a  aula. A t r u a r  no  
’ nha.  
i
i — F o i  c o n t r a ta d o  pa rs  j n o a r ' ’ 
J 1 1 0  p o ç ã o  do S. R e m o  o jr.von 
'Lf -onidas O lh o  de G- ito.  D c - 
sojatnoa' lhé f c 1 i oi d r. d e s .

P a taqu i*
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A PEfíOBA

Coisas insu­
portáveis

—A nova calça de listas do 
Gordo.

—A surra que levou o Ale­
mão Garçon no colegio da 
Chiquiriha Navalhada.

O noivado do José Men­
tira Sanitaria.

- A s  peruagens do Parada 
Cachinguslê, para obter uma 
passagem no cara-dura. afirn 
de assistir o jogo de domindo 
passado, no Anil,

—O peito de porcaque o 
Ribamar Chauffeur comeu em 
um restaurant'

—As assombrosas defesas 
que o Lauro Boca de Chupa 
Ovo fez na jogo de q u a rta - 
fesra.

— As imprudências do Xin- 
cha Engole Cobra, no Camoo 
do Sirio. '

—As conquistas do Evan- 
dro com uma garçonet

— A mania do Apio em fa ­
zer Fon Fon ccm a sua bamba

— O azedume do palitot 
azul do Boi de Boîas.

— A atividade do Manduca 
Barbeiro Elétrico.

— O bigodinho do tocador 
de bateria, no Cicle-Ball.

— O sono que dormiu o 
Leopoldo Soldado, no Rancho 
Fundo, emquanío esperava 
vaga por n ã o  ter chegado 
na hora. -

—O namoro da Ignacia com 
o Manosl Cutia, no Alto do 
Boda.

— As bambices do Fran­
cisco c o m  a Dionisia, no 
Alto do Bode.

—A beca fvlorron do Felipe 
Caridade.

O andsr de fox-trot do Ve­
nerando Alfaiate.

— A cara franzida do Ter- 
tuliano Farinha d’Agua.

— O conjunto musical do i > 
Lourivai Camisa Suje P a s tc r.*

(Dedicado ás minhas amiguinhas)

Gentil donzella, não desprezes tanto 
O teu pudor, a tua castidade!
Conserva sempre o teu nome santo,
Uh . Nao macules tua virgindade !

Só tens valor emquanío és donzella. 
Perdendo a honra, nada mais terás, 
bm pouco tempo deixas de ser bella 
iii, a n ependida. sempre chorarás.

De ti se acercam os usurpadores, 
Cananciesos vivem a te explorar.
Depois d3 fartos, esses sugadores, 
feao os primeiros a te desprezar.

Então, carpindo soffrimentos taes, 
xooa empestada, eiso teu ealvario • 
leras ura leito, lá nos hospitaes, ‘ ' 
(J cemiterio ou o lepvosario.

nunca’ p ° r qwalquer fchesouro 
A n c a  joia que teu ser encerra!  
lois ,  tua honra, vale mais que o o.yro,
& tudo, em fim, que podes ter na terra.

Em 2 5 - 3 —935

CRÎZÔL

CREME DENI AL LALKA
Producío cia sciencia moderna de 

F A M A M U N Dl A L 
Como propaganda está 'distribuindo cheques

«visados»
~  BONUS LA PORTA __ _ _ _ _ _

A’ VENDA NAS CASAS DO RAMO

Teatro

uuesem n,íeA Peroba”

Pe lo  D. P ed ro  II,  p a r t i r á  a 
22 do corr en te  p a r a  F o r t a -  
laza,  a Co m panh ia  H u g o  A l ­
berto  L  u i z de Sevilha,  o 
maia, hom oge neo  núcleo a r t í s ­
tico do norte  do Brasi l.

O que soubemos de fonte  
seg ü ra ,  a * 0 .  H .  A. L. S . *  
foi va n ta jo sam en te  c o n tra ta d a  
pela em pr es a  Siqueira,  p a r a  
unia te m p o r a d a  de coméd ias  
uo te at ro  J o s é  do Alencar.

Dos sens compo nen tes ,  os  
n om es  de H u g o  Alberto ,  Lu is  
de Sevilha,  Aldo  Calvet ,  Th  
C ant uaria ,  J o ã o  To rre s ,  L é o  

iR o l a u d ,  Açucena B a n h o s ,  Zoó  
Cantua ria ,  Lia  de SeviJliíi, ]>o- 
nintm B a a h o s ,  bem g a r a n t e m
o exito de qual quer  peça toa-  
t ; a , dad o talento e o valor  
a r t í s t i c o  que são possuidores ,

Do re pe rt or io  constam as  
: se gu in te s  p e ç a s :  *A mô r»  
«P<mse alto», «Silencio», « P a y -  
ehé», «A inquilina de B o tago »,  
«Deus lhe pag ue»,  «Se o 
A na cie to soubesse» e ou t ra s  
de real  v a l o r .

A c h a m - s e  port an to,  de p a ­
r a b é n s  os diretores da «0 .  H  
A L. S.» e A P E R O B A  feli­
cita os com o seu a b ra ç o  de 
cordial idade.

| Concurso na Beiiia
! Porque certas bambas da 
jBelira andam fazendo concur- 
|so para rapazes, no qual já 
; estão votados Luis Bochecha 
jArgem iro Fofinha e Altino 
! Burra Cega ?
! EJas seriam convencidas ?
\ E’ bom mudarem da pen- 
j sarnento
! ^

IDeixou o velíio pelo novo
I A Enoé da Belira deixou seu 
! namorado antigo por outro,
i Esta zinha irá bem no seu 
j namoro com o empregado do 
IHotel Ceutral ?.... Nãa qu e i- 
: ram levar perobadas-

Café “DITADOR” da PilMRli S.
f . S. p s a r  saúde sem susto algum, ainda
mesmo «  A r a  canivete

r )
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A_^EROEA ô

Perguntas inocentes
P o r q u e  o Zé  

manda bus car  aMsu louro ! Como passas V 
estaes tão tris te?  O c o n stipa do ?
fiseram ? Conta-me. L o u r o ^

F r e i t a s  não  
segunda edi-

Linpas-Quontcs Medicía louvável

conssrva-se mudo, triste e 
todo arrepiado.

Faia louro, porque assim 
tão pesaroso ?

Porque? perguntou louro, 
foi porque o mau dono me 
abandonou.de maneira brus­
ca, deixando-me apanhar 
chuva e so!, sem abrigo e 
sem pão,

— Propuz então ser o seu 
novo dono, o qua! aaceitou 
prontamente e passou logo 

■ a contar as novidades destes 
últimos dias.

Disse-me que tinha obser­
vado o seguinte : o bilhetinho 
qua o José Anselmo mandou, 
dando o despacho a uma 
«Garçonett»; os dois copos de 
leite gelado que o Simão Pi- 
latos Apolonia Pinto Feiix 
toma, para esperar o jantar; 
a gordura esqueíotica do Lu­
sitano Camões; a saida ines 
perada do Castelo Monténé­
gro de «A Peroba»; o fana­
tismo do Souzinha pelo ps r- 
tido do Azarento. A vontade 
que tem certos marcelinistas. 
de receber uma confirma­
ção da derreta; o desejo Qo 
José Vinhaes em sair o se-u 
nome na «A Peroba»; o bi- 
godinho do José Tesouro 
Lima Motocicleta; a venda de 
um ane! no valor d j  5 :000$, 
que ha mais tíe um ano faz 
o José Carcamano Sales, a 
loucura § do Bai de Botas 
pelo Parque de Diversces, e

P o r q u e  o Miranda ainda  
nã o contraiu matrimônio ?

— P o r q u e  o Sousinha canta  
como tim sabiá,  na 
Ribeirão ?

— O Mesquita propala  q u e :  
o Ser apião Ri beiro  «ó j o s a  ! 
foot-ball ,  em re serv a  de s e g u n - Í daB nossas  
dos teams,  e os maiores  pés  
do mundo s5o os do Benedi

ru a  do to Ti pó gr afo Curimatá .
- O  Pa ssar in h o  do M a r !

Não p o d e mois d e i x a r  d e ' '  
medida a c e r t a d a  
a u to r id a d e s  poli- 

j c iaes  cosnj 'eferencia  á r e p r e s -  
|são da va dia ge m ,  co m bate ndo  
; energicamente  a m an eira  a b u ­
siva de meia dusia  de «gaia-, »\  .  r /  >  t - .  .  ,  ;  D l  ï  a  U  v  u i  U U O l t l  U D  g u i d

— P o r q u e  o Sebastião-  F a -  ^ ^ . e Bandinha | tou» em q u e re re m  fuser  eim 
ria ainda não deu de scanço Dn eb I*d°  nem pedr a  j as no ssas  p ra ç a s  dem onstra-
oo pati tot  azul ? .

-i-P o r q u e  o Z é P e i ú  Magro  
está pa re cendo taboa de en­
g o m a r  ? •

— P o r q u e  o D arci  vive  a 
c o n t a r  bag a nas ?

- P o r q u e  o AlcmSo B a r r i ­
g a  nã o  entra para  o c o n v e n to  
dos f r a d e s ?  '

— Po rq u e  o Adolfo M a r a ­
nhão Club tem o frontespício  
montanhoso ?

— F o r q u e  o Vitrola ainda 
t ião arra njou outras  orelhas  V

— Porq uo o Seba Carcamn-  
no ainda não abando nou  a 
molecagem ? _

— P o r q u e  o Manoel Cabeça j 
deixou de ser politico ?  ‘

dizendo i

praças
jçõüs do força  0 de forma  
i&ssintosa aos no s s o s  fóios  de

em santo.
— O Daniel anda  

que 0 P a r a d a  está
é devido o g r a n d e  num ero  «ie ! lutas c-orporaes ou em discus-  
a c r o u a c m s .  •

mais  co xo  ; civilisação,  em penhado s ei«

nos
O Zé Maria informou-  ! 
que vio estendido na !

jsões  por qualquer  motivo sem  
| importancia.

Do ha muito que taes  atos
I ensão Madeira,  o palitot j ex igiam um s e v e r o  c c r r e t
cirise-nto de Rui do Gelado , 

- Diz 0 Chiquito que foram j 
encontrado s um «rabo-tôrto»  i 
no bigode do Arlindo, e ainda I 
máis que este c a v a r n a  ó da - ' 
n»do p’ra n a m o r a r  meninas  
d e l i  anos.

— O W a lb e r  narrou ao B a r ­
reto J a ç a n a n  que o capitão  

j acabou com a s es são  politiea 
;do seu botequim para  que a 

_j  t ropa do bioco ~

vo

Porq ue  o R a u l  da B o m - { i r o p H 1,0 u; u™  ' 0 s  A g u ia ?»  
dire ita  as> suas  p o r - j P ° d e s s e ,  ali> discut ir  so bre  os 

: s e u s  namoros .ba não en 
nas ?

— Po rq ue o Jo a m i  não dá 
uns pontos na eua bôea larga  

- f -Porque e Messias  
não corrigiu 0 seu n am ore  

— P o r q u e  0 R e u a n d e  quiz { N§o se iludam minha gente  
biig'í; r com 0 Maneco Coa ; *
rf!Cj- ?  j O a s a s f S o  A P e i n a m b u e a n í

1 í «A P e r o b a »  não alisa
ainda j_ „  , , _ ,

? ; E  pau forte, nao e cana

Î por  pa rle  das  au tor id ad es  que, ' 
i fe l ismtnte ,  a g o r a  p u s e r s m e m  

pratica  a sa lu ta r  medide,  
j Ficam port anto  av is ados  os  
I «m oços bonitos» e os ca rn e '  
j r a s  «i m provi sados » que a 
pratica de taes  atos,  lhe ciis" 
ta ra  n a d a  meno s que uma  
muita de 20 a õO mil reis e 
ainda ficam 110 «gra mpo» .

Quem avjsa  . ■■

BOÜERES & RMÃQ
Comissões  e co ns ig na çõ es  

Tecidos,  a r m a r in h o ,  f e r r a ­
ge ns e est ivas

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

Ru a  Cândido Mendes, 823

a embriaguez que toma di?.- j 
riamente, 0 Bessinha Cunha. I V. S. vae

FILO’ Mote
para o hotel em Coroatá? 

p r o c u r e  o j

uzo B ras ile iro

H&5BSB

JOSÉ TEIXEIRA
Ex-arrendatario do restaurante eni ítape 

0  unico que tem Ba nhe iro  <'nni chuveiro  e \VC de 
Botequim o Mercearia annoxos

curti
esgôto

E’*o mais eficaz aos íonicos, par» _ ; 
nismo exhaueto e 0 mais excelente aphiadiaco, e; 
nunca falha nos casos de poluções,nocturnas or-| 
sranismo depauperado, fraqueza muscular, nervo-j 
°  fraqueza * cerebral, esgotamento nervoso, j

■Timnmmi'ii ;
0  or/^a- í Reservam-se aposentos.—-Rigorosamente familiar 

”  ’ - - - -  ■ Assej0 e c onfol tocom fogão Berta-

C o r o a l ú  — M a r a n h í t o

Cosinha

Í3
sismo, 
impotência, etc.

E X P E R I M E N T E

do HomeniVigo?
VERIFIQUE SUA EFICÁCIA

»  3I£ ] p  © >  CB>

Drogaria Franceza
-  D E

CHAVES & SILVA
\AVORA, 365 — C
LUIZ-MARANHÂO

RUA JOAQUIMs TÀyORA,D365 -^Oaix^Postal, 27

acaba de receber esta acreditada casa, grande sorti­
, inento de calçados das mais n t a  novidades

CHAPÉUS- FINOS E ELEG A N TES
ENORM'E STOCK DE SOMBRINHAS,—  CRAVATAS — MBIAÇ 

E  LENQOS PERFTJMa R I A S  —  C IN TC B— ET(3. 
ra n d o  abat imento em todos os seus  artigos ,estão sondo feito»

— Y Ê R P A R A  \0 E Ê R -

Todos ã Casa Dois Irmãos
RUA PORTUGAL, N. 29S



A PEROBA

Cí

No $ lto  do Bode a coisa 
está boa de verdade. A pe­
quena Adelia reune-se com a 
sua amiga Albertina, para 
conversarem com os seus na­
morados na porta da séde de 
um club daqueie suburbio. 
Intimamos que não continuem 
assim.

—Ainda no Alto do.Bode, 
a Gloria está de juiso virado 
para o jâdo do Camarão. 
A joven quererá faser uma 
«torta» com esse bicho, que 
acompanha a todos os dias 
ao Colégio ?

E’ bom não se adiantarem 
muito, para depo is.. •

— Chamamos atenção do 
namoro na rua doPespontão, 
da zinha C, cem o casadinho 
João, mais conhecido por Sar­
rabulho.

Isso não pode dar carto. No 
fim é qua vae ser a iagua 
barrenta.

—No Beco do Silva, numa 
só casa, ha do is ' namoros 
bem a «nosso goste». - . Nas 
horas do idiíio. vê-se tantas 
coisinhas !... Quando os ca­
vernas se despedem ss zi- 
nftas vão á rua puchar lhes  
pelos paiitotSjdizentíc que e s t á  
muito cêdo.pois sp&ras b a d a ­
laram ás 10 da noite. A esta 
hora fasem u m a  confusão que 
chama atenção oo publico.

<n»

Meihorem oom isto, senão 
os nomes serão publicados 
por extenso, s t m direito a re­
clamação. ,

— Os moradores do portão 
n. 103, á rua Jacinto Maia, 
devem se comportar, e não 
continuem a desassocegsr 
a visinhança, com baruiheiras 
noturnas, para depois não 
serem tambem incomodadcs 
e passarem por vexames, im­
postos, como corrigenda, pelos 
mantenedores da ordem pu­
blica.

— O namorico do magareíe 
H- com uma cabrocha, tíia ria - ; 
mente, nos fundos dos talhos ! 
ns.-33-34, no Mercado Gran- j 
de, é daquele geito. !

Cuidado ccm as perobadss. ’
— O Sebastião Bicho do 

P/ato, não pode continuará] 
mo,rder as bambas, ccmo fez; 
com uma no baile da rua dai 
Palha. Assim já passou da 
marca.

—Um padeiro que usa bí- 
godinho, eetá quase ficando 1 
doido, por uma empregadinha ; 
da rua do Sol, que trabalha! 
defronte do Ping-Pong Bar. j

O bruto tem razão de sobra, ’ 
mas tambem não deve se 
quecer que «A Peroba» não 
dorme-

-U m a  bamba da rua da 
Catovis, entreS. .Panteíeão e

Relojoaria Leão
Rua João Vital de 
— Matos ir  174 —

E’ esta especialista cm 
todos cs materiaes de 
relojoaria, vidros pare 
todos cs tipos e tama 
nhos, mos ira  do res 
para todas as marcas, 
grande sortimento e pi­
vots cordas, ponteiros, 
cilindros p a r a  relogios 
Enigma e outras marcas 

Executa-se com per­
feição e rapidez, todo e 
qualquer concerto, por 
msis dificel que seja.

V E R  P A R A  C R Ê R  
N O T A - N ã o  co m p r a m o s  
r t lo gi os  velho?,  salvo ee 
for d e ' o u r o  ou prata .

flaliia Fclix & Fillio
R u a  Afon so  Pe na,  235

Fasendss, mjudesa e -arma­
- -  rinho —

V e n d a s  p e r  g r o s s o  e a retalho

1  0  MELHOR SALÃO DE SPORTS DA CAPITÍL g
■Vis' J

Vasto salão de bilhares completamente novos 
^  e das mais acreditadas marcas — Sãlão b® 

ventilado com magníficas mesas, estilo mo- 
l'êí ---------derno, para PING-PQNG----------  4

■mpo* l

Cândido Ribeiro está baten­
do o record de namorar ca­
sados. O sport é muito bom, 
mas não deixa de ser arris­
cado-

Se as pequenas sou­
bessem. . .

Carlos Alberto Gomes, 
Osvaldo Piloto Brito e o 
Mosquito, são tres bam­
bas íanatisados pelo bair­
ro de S. Pantaíeão, para 
onde passeiam todas as 
noites. Esses nossos ami­
gos empoleiram-se da me­
lhor forma nos vagões 
de dona Ulen e. quando 
chega o condutor exigin­
do os «trincantes», é um 
caso seriOi pois cada qual 

jdá a sua desculpa de 
' estar «pronto». Mas,como 
a sra. do trafego não 
quer saber de cliôro, um 
deles, muito tristonho, 

!eom os olhos quase a 
gotejarem, explica-se com 
os seiscentões.

À coisa vae ser bôa é 
quando a trindade esti­
ver «de tanga» completa- 

j mente e o cobrador fa­
zendo sinal deparada ali 
pelo gazometro, intiman­
do que ela salte.

Aí, nem queremos sa­
ber !... .

Leicm “A Peroba”

CASÃ Nâ Z
Interessantes novidades para crianças, brinquedos 

louças, vidros, madalenas, meias 
perfumes bijouterias, etc.

A CASA QUE MAIS’ BARATO VENDE

Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 
adquiridas nesta acreditada casa

RAIMUNDO SANTOS
—o—o -  RUA AFONSO PENA, 4 7 - - o - o  -
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Grandesortímento de louças de ÁLUMINIO e ESMALTE, a preços redusidissímos, pois o que a 
antes se vendia separadamente, será vendido em conjunto, panelas com tampa etc, etc. ” 

Recomendamos que apesar da vendermos por menos da metade do preço de nossos concorrentes
= a s  marcas são as mesmas. ■ ..... .....- • ------------=
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os mais modernos
4$900 POR TODOS t  TODO PELO 4$900 -

Kua Oswaldo Cruz 11. IOÍ ■-

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite



.A. PJEROBA

Ainda continua sem geitO} Estes são daqnele geito
Ainda continua sem geito

o n a m o r o  do Beco E s c u r o ,  
I>egado ao merca do de buxo.

A zinha,  ás  6 horas  da ma­
nhã,  antes  de l a v a r  o rosro,  
está na janela para ver  o seu 
predileto passar ,  ás l i a n t e s  
do almoço,  os dois conversam,  
q uan do  estão almoçando  tam 
bem palestram,  pois o caverna  
r e s i d o 'e m  um sob ra do  na rua  
Cruz, que enc ontra  os fundos  
com a casa da pequena.  
Depois  de almoço,  co íforen 
ciam,  á s 5 da tardo ó o iiieJino 
disco, e á noii esíão firmes  
oomo pã o do as&uoar até ás 10.

P u c h a .  . . Quanto mais r,e 
ele não fosse J e s u s ,  ela 
M . . .  e se do mercado exa'  
lasse  L o r i g s m !  . . .

da M-
Maioba,  3 (E s p e c ia l  para  

«A P e r o b a » )  -  Os n am o ro s  
nesta  looal idade estão se des- 
r n v o l v e n d o  a s s o m b r o s a m e n ­
te, dos quaes  foram por mim 
de s c o b e rt o s  o s  seguintes  •Teo- 
dor a com o P a d o  de Mocaji'  
tuba, estão com  Um namor inho  
d a q u i , . ,  pois é  p ó  á n  escoíi 
didas;  Martinha o Guilherme  
P a p a g a i o  pioram en cont rad os  
no m ato do Tito; O E m e U r i o  
C a v e i r a  F l e t r i c a  ficou zanga  
do, po r  ter vis to  a sua p e q u e '  
na p a s s a r  do b raços  com outro  
na sua porta,  o .queixou se 
uo seu c o m p a d r e  Zé Maria,  
dizenda que elle é  desses  que 
a r r a n j a m  n a m o r a d a s  par s  
os outros .

S É R G I O

j Chamamos atenção do idi-
i lio de certo gajo qua é empre- 
igado de D- Alves da Silva, 
! com uma bamba que mora 
! no sobrado do Beco Escuro, 
j á  bom mudar de té cn ica ...
I —Aconselhamos certa mo- 
jeinha residente na Praça do 
| Marcado, para dar o fora no 
iMano Purtuga Pé de Elefante, 
ipols ele anda fasendo critica 
Ido seus passeios •
| —Na rua Direita entre Afon- 
Iso Pana e Beco do Teatro, 
jum crioulo est á assombrando 
Ino soü namoro com a bamba 
j do n, 418.
! —Avisamos a pequena da 
Irua Direita n. 422 para dimi- 
j nuïr a parcela deseusadep- 
itos, pois assim já é demais.
; O China deve rnandar o 
lane! de sua predileta, porque 
' ela ja resolveu mandar bus­
car na casa de sna íamilia

ata gens

Percüio Coelho
Encontra-se acamado o 

joven Percilio Cosiho, auxiliar 
das oficinas graficas deste 
jornal,

Fazemos votos para que 
este nosso companheiro ss 
restabeleça com brev dade

Convidamos ao cavalheiro  
qua, na noite de qua rta-feira
3 do corrente,  tendo ido em 
visita a uma familia á rua do 
Passeio ,  quaso em frente a 
p r im s ir a  p a r a d a  do bonde  
após o Cemiterio.  a vir á nossa  
r e d a ç ã o  rece ber  uma co ­
lha r d a s  de chá que dei­
xo u cair  no momento de toi 
m a r o bondo, afim do en tre ­
gai-a ao sou legitimo 'dono.

Convidamos tambem ao pi­
rata  do longo^curso,  qup* pro- 
va ie ce ndo -so -• do nom e de 
c a r t o d r .  muito conhecido,  le­
vou do botequim do sr. Auad  
Abas duas  c a ix a s  de charutos ,  
p a ra  satisfaser  o respect ivo  
pagamento» senã o seremos  
fo rç ados  a d ec larar  o seu 
nome.

*A P e r o b a »  n ã o  alisa !! A n ­
da dep ressa  senão !!!■••

!  Depois do Carnaval Iw
--------------  , t ç

1  Não queira perder sua.belêsa, vá emediata- g
«I mente adquirir o CREME g
€1 BELA AURORA que dá a epiderme tod o pg

brilho da juventude. *
M i Tintura Eunice, vidro lS^ooo g

1 '  B A Z A R  C H I C  N
%  —Rua Afonso Pena N. 9o—̂  ^.(j j

Parodia para ser canta­
da na musica da

(<CASA DE CABLOCO”

Hoje quando a gente  passa  
L á  na P r a ç a ,  

todo bicho está c a i a d o . . .  
intó mes mo  os do partido  

já vencido  
do fulano “pó rapado.

No entretanto essa gente,  
antigamente,  

não sei se éra  por maldade,  
que insul tava >abertamente,  

e sorridente,  
o g o v e rn o  da Cidade.

Pelas  por tas  das_ igrejas ,  
as pelejas,

do part ido t ra ba lh is ta -----
do outro lado no «Combate»  

um disparate,  
uni «complot» Marcelinista.

Mas d ep o: s de uma virada,  
improvisada

pela gente  do p o d e r ..........
todo bicho se calou,

e se acamou,  
com medo de se metter-

Até mesmo o mais valente  
o renitento

• o famoso Zé P eq u en o .  
— seu part ido foi g a rr a ,

depois da farra,  
que ello fez t riste o sonmo.

Foi  ag üa  fria na fervura, '  
que c a n d u ra  

a recei ta sab or os a  • • 
qúe passou com alegria*  

'crutro dia 
o sr. Dr, Fei toza.

No entretanto hoje qnem pas3a  
lá na P r a ç a  

só vê  por  lá Int eg ra l i s ta . . . .  
ninguém mots hoje quer  ser  

” não soi porque,
como o Gusmão,  Marcnlinisla.

As C a s a s  « P e r n a m b u c a n a s 3’ 
Ganham todas  as  sem an as  
Uns concmtos  que envaidecem  
I tnpõem-se pelos  a r t i g o s  
A preços  quo os inimigos  
R ecalcados ,  emudecem,

Até que emfim
Até que emfim foi e n c o n ­

trado o dominó ve rde d e s a ­
parecido,  sendo ele o Hilton  
Serre .

Zé Palheta x  Cabelaça
Acaba de chegar do Rio 

o campsão de perúas Zé 
Cosia Palheta, o qual encon- 
trar-se-á ccm o profissional 
Cabolaça, em match de men­
tiras frescas, amanhã, ás 12 
horas, no Bar Maranhense.

"Hora de Inverno“
Os artistas e intelectuaes 

maranhenses prestaram uma 
significativa homenagem ao 
dr-R ibam ar Pereira, na m a­
nhã de domingo ultimo nos 
salões do Gremio Liíero Re­
creativo Poríuguexr. constan­
do a mesma de uma «Hora 
de Inverno» cuio oferecimento 
foi feito pelo dr, Waltíemar 
Brito, em vibrante discurso 
de exaltação ao pceta e catv 
torconterrâneo. Depcis de ser 
executado o belíssimo pro­
grama, o hc.menageado agra­
deceu aquela cativi dcra"pro- 
va de apreço, por intermédio 
de sua interessante íilhinha 
Te té.-:, que declamou ccm,arte 
e entusiasmo bonitos verses 
do seu papse. '

A sociedade m aran h en se,  
pelas suîïs figuras rnsis re­
presentativas asGOCicu-se a  
essa homenagem, que foi uma 
demons.rsçSo do afeto e da 
?dmüação que merecem o 
dr Ribamar o sua íilhinha.,.

*A Peroba» envia ao dr. 
Ribamar Pereira e aos pro­
motores da homenagem, sin­
ceras felicitações.
w * t i¥  iMiiMKtMawieniMÉ r w - ni r m -~m.m

Estilo parecendo crcanças
Na rua G r a n d e  junto da  

p ar ada dn B o n d e  do Anil tem 
uma t r i n c a m o c i n h a s  quo  
p as seiam chup.\ndo pipo.

Eíitão mesmo pare oe nd o  
créai  eus.

Leicm “A Peroba’
BM «M K M K W C lÉ .M W M a

Tabaearia Bar Maranhense.
Fumos* charutos e cigar­
ros de toclas as m arcas 

SEMPRE NOVOS,’ R E ­
MESSAS POR TODOS 

OS VPORES 
P raça J oão L i s b o a .

Padaria ERÂSSL
JE sp eci til i 91 as em RO SCAS 1 >0 AMOf-í,

V *

Sempre um sortimento de bolachas, pão torra­
do e doces. Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
de primeira. Aceitam qualquer contrato para dentro 
da Capital. .

RUA NINA RODRIGUES —2\



PLA N TÃ O  DE FARMAC1A 

- H O JE —S abado
D iu rn o — FRANCESA

N o tu rn o -S .  TEíXEIRA
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PLANTAO  DE FARIV1ACIA ;

AiMANHÃ-D o m in g o  i
D iu rn o  — GALENO '
N o tu rn o  — S. V. DE PAU LA |

N° 65 S. Luis do Maranhão, 6 de Abril de 1935 ANO II

Sanhur ridaiur
de “Beroba“

B a z  de Alah bra  sanhu r  e 
tudinha da sua jurnal .

Amigu,  eu num bode figa 
g alad o,  g u a n d o  vè a s g a n d a -  
io nu braç a ,  damb em num 
bóde í igá som uma  brodesta  
g r a n d e  g u a n d o  vê badricia  
«ranzir*  sam v a r g a n h a  se 
mete nu bolit ica.  Gargafóle  
urd in aru ,  deixa  o bolitica só 
bra brasi leiro.

S a n h u r  g u  figa borricida  
b ’ra gu ê B ic h a r a ,  essa gargn -  
niano sam v a r g u n h a ,  gui na  
aldeia da D am asco num ser*  
v e i n i n ' b r a  b a s to r  de «ra-  
ruf»,  no dia gui veiu nuticia  
do b a r e c e r  in f a v o r  da P.S.  D. 
essi safada vai ab r s ç a  g u r u -  
nol G usm ão e diz gui os ur­
nas  c)i bart id o di Marcilino  
gui num foi gu n d ad o agui> foi 
m an da a p u r a r  na Rio puia 
m m istro  Gabral.

0  san hur  gurunel  ficn s a ­
fado gum êle e m and a  p.imbo- 
r a  dizendo b’ra eli da b&ra- 
beiis"e  a b r a ç a  bra  gente  de  
P. S. D.

Bifihara g u m a figa m u g i m -  

do e driste ,  béde bra  filha da 
sa n h u r  gu ru nel  uma gópó  di 
a g u a,  bébe e vai  simbora.

J u r a  bro Deus, gui eu vai  
bedi bfa  gulonia  jov an  siria  
e&pulsa essa  ur din ar io  b.ru 
guê  eli num hóde g o n -  
tinuâ im bo sts nd o o gulonia  
t r a b a l h a d c i r a  da ‘ Monte L í ­
b a n o ”.

A g r a d e  estes  l inhas batricio  
amigo

H Y L Ü E Y  Y  J O R G E

A quem servir que.

0  {>ovo do Maranhão,
Sabe liem  que idn g o a n fis
Foram as toalhas vendidas
+■ N a s Casas PE RN AMKUOANAS >

asT-i-ãTüv

O V E N C ÎD O -tS sm ’lû  d o e -tf 
d ia b o s ! Foi-se tudo p o r  
agua abaixo!
O VENGEOOR-Que culpa te­
nho eu d© ser bonito ? e vccê 
«pesado» ? . . .

; i l

“Ti mis m o n e y "  - d i z  o inglez  

E  no dizer  não sè e n g a n a .  

Sendo oss im  não p erc a  tempo,  

P r o c u r e  “A P e r n a m b u c a n a ”

Lá vae “ Peroba”
Prevenimos a certa zi n -  

ga;vTi residente á rua Ja- 
cintho Maia n. 477. que 
seja mais comedida em 
seu namoro com certo 
gajo, e tambem que lar­
gue o máo costume de 
andar dizeudo que «Pero­
ba» não é jornal e que 
“Peroba” nada vale.

Se continuar,.,  verá 
se «Peroba» é ou não ma­
deira de lei.

Hoje s e r á  efectuado o 
Festival do simpático e aplau­
dido actor comico AVELINO 
SOARES e a querida baila­
rina .ELVIRA CSUDOR, com 
um formidável programa, fes­
tival este dedicado ao Chefe 
de Policia e seus auxiliares ao 

; Commandante da Policia Mi- 
ütar do Estado e seus com- 

j mandados, em homenagem/as 
'escolas Maranhenses.
! Constará do programma a 
linda peça de Julio Dantas, 
«Dó Alem Tumulc», acção 
passada no Japão e a en- 
graçadissima burîeta de Bél- 
miro Braça; «Na Roça», n 
qual o festejado encarnará 
um papel de portuguez e à 
seguir um grandioso acto de 
variedades no qual famam 
parte alem dos festejados e o 
casal Max, a bailarina Relam- 
pago ILKA TENICROFF, Do­
ninha Banhos, Raymundo Bel- 
lo o comico querido da platéa 
maranhense e o sim pa ti co 
Cantuaria.

Para m a io r  brilhantismo 
desta fosta. o actor Avelino 
Soares fará preço exepcio- 
naes ao alcance de todos.

Cadeiras 4 $ 4 Q 0 —Frizas e 
camarotes de 1a 2 5 $ 0 0 0 — 
carmaotes de 2,a 2 $ 2 0 0  — 
geral 1$10Q.

Amanhã festival do Actor 
Miguel Max patrocinado pelo 
Ex. snr. Interventor e P. S. D. 
denominada «FESTA DA 
VICTORIA.

Ás 3 1/2 grandiosa vespe- 
ral dedicada ás senhoras, 
senhorinhas e á petisada, com 
a comedia: « A B A I X O  OS 
HOMENS,». '

Mas. no entanto, ssnliores,
Reparem bem no qn<? digo. 
líxi^te aqui concurrentes 
Que vendem o mesmo artigo.

Faltou-lhes, porem, a sorte.
O *tru(^ ae descobriu :
0  nosso be lo  C A R IM B O ,
Bem lavadinho... sumiu.

Assim são os cobertores 
Que estão sendo anunciados.
Todos sabem que os mesmos 
IIa tempos estão guarda doe-

Isto 6 comercio <burnto*
Malabarismo e artemanha,
A  querer mostrar á força 
Que nosso preço acompanha.

Acompanha desta forma,
Como se acaba de ver :
Mandando comprar por outrem, 
Para depde * revender*,

"A PERNAM  fíUCA NA"
Ruas : Osvaldo Crus-, 88 (Vemdss a retalho) 

— e —
Portugal, 152 (Vendas a retalho e 

em Grosso).
S. LU IZ-M ARANHÃO

F O O T - B A L L

S e rá  de a r r o m b a  a tarde  
sporl ivn de amanhS,  no g r a ­
mado da rnr. Oevaldo Crus,

Os g r a n d e s  r iv a e s  do foot-  
bal, em S. Luis ,  Sy rio  B r a s i  
leiro e M.  Club, m ed irão f o r ­
ças  em renhida pe le ja ,  na qual  
t o m a r ã o  parte  as  prim ei ra s  
e s eg u n d as  turmaB dos  dois.
q u e ri d o s  grêmios.  '  j

„  i
A m b o s  os  c on tendo res  e s - '  

tão  em otima forma,  da dos  os  
in úm er os  t reinos  a que se têm 
submetido,  e j o g a r ã o  o v e r ­

, dad eiro  foot-ball .  p a r a  faze-

| ESTA redação com* 
pram-se as «Pero 

bas» de num aros 3 e 15. 
Paga-se a 28000 o exem­

plar.

«A P e r o b a »  nã o alisa  

E ’ pau forte,  n ã o  é c a n a  ‘ 

Não se i ludam minha gente  

C a s a s  ? Só A P e r n a m b u c a n a

Leiun “A Peroba’

rem e n t u s i a s m a r  a for midável  
onda de ad epto s  das  su as  cô- 
res.
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Um furo de
§*8 portagem

Dizem que dizem!,. 
Mas não dizem...

w<

** •  r

-K: 
o *

ju Os piratas em- ação,
' » .  i• jf ■' «A Peroba» nao ^de-
ivassa, antss ' /'procura 
evitar a devassidão, pelo 
■que sempre que ra «ela'' 
irecorrem, vem em’ auxi­
lio dos humildes/ - ;'; f- •' 
f  Fomos informados, -f‘d,e 
fíonte segura gque óerto 
chefe de uma fabrica, de 

«fiação e tecidos, se.aprp* 
veita da 4 ínge iiui<| à‘d ô_de 

i s u a s em preg ad a s ; P^'.a 
Jevar  a efeito intenções 
^maléficas, convidando-as 
r.a compa'recer no escjrito- ^

r̂io, ao meio dia, liorá^do >■> ,
repouso, e como uma.Âe-, , ,.£u não disse ,que d»sse, »raas disse. ... > . . .. 
tas não acedesse "em ' if ' Ëstou seriamente preocupado com o resulta.- 

rsó, pediu a uma, irmã;do e, com ,o q a e  pode , resultar-dos-resultados 
•para a acompanhai) íi^finses-., * ' ■ 1 v "*
‘.cando rassim frusiti^cio ,p '
; plano ’maq'diavëlibp",,. \ 
rr Achamos que esté pro­
cedimento não é humano? 
írfe muito inénos correto, j 
i pelo quo. prometemos vok;- 
>"tar ao assunto, caso estes j. 
fatos se reprodusam, e[
Pentão" publicaremos’ ‘?o 
’fseu nome por extenso. 1

jf«.A P e r n a m b u c a n a »  d2,z „ ; 
“ U m  prov érbio qua não falha.  

« N à C ’- p a s s e ' janto do fôgo 
Quem tiver rabo de palha»-.  ■

Leilá Mendes - (íos ; Santos
-ji.F,ale.eeu a 3 -do .correni 
-te, á, rua Cândido Ribôi- 
-ro n.; &8, a intalïgpnte ime* 
piaia LGiía^Mepdes i.dos 
Santo.s. com í l  , anos , 4 e 

«idade. sobrinha^dp,. îïïossô* É - " '• ‘ '  . ‘ K - L «íP rcsa d o a m i g o  .^ s e n h o r
oA.r;tu r  oppr>atjJiOoM?n $ 0® : 

A' .famiiiaj-, dâv.-j(éx.tinÊS 
r^nviamqsips n^ssof -seni 
•49? .p.esan'feso sïi^ n  nup '

me end es’ '
Leciotía cortes, altas costuras, chapeiis. e 

confecioaa vestiáos pára baiîes, passeios e 
casamentos, pelos mais modernos'' -figurines
parisienses. .. ............ ...“"T
* ’ Perfeição e modicidade nos preços^-’ ^

= = 4  J  tende- â  chàmado aò: domicilio ^
" ■■ *** ""” w v' f \A i- * . » v '

-  RUA" G AND H) o! RIBÉIR(5, '28''-

v ’

- S'

,ANÍ VERS A RIOS. ■ -j • ; a:

r  .VALEMTÍM M Á IA -T rans­
correu a. 9 desíe* p^aniver-

, , v j * |, j.... .i í. .í À « íÃ . yí. *ü * • ̂
[f "  ïïë'i’ijïî’ t ’ir'iiiVjn 'u-rir. ,  ; . 

( . intéressante • trienína ' '-Ruth 
:'Helôn>,'-'fHhá-r 1 dflèía-- dò ""&&sat  

,̂Vá 13 nt i (ti 'M a i a :. 1 '■ ;y-' 1 
.] ~ia ? -  P e ro b a »  Qertvfà^he'feli-
i  .  . . V . .. ......................«■* -correu <*. «? u w lu, . .W .W1,

sario natalicio do. nosso.afni ^citaOôes.- *■ >« [ ^  ^ ,
lo senhor iValentim ,Maia, fi-í|l •■^Anivèfsafioü-s'ë'^nternlc 
*2.ira dP !d8Staaüè'<?m •ifioçpa-.-’nosid-âhiîèô^fFranéiaejû»'
® lit\rtJ’S&teÆA.-* iT!Krtà»0'âl!v<Ak'Mf< «k*S°Pelo f e l i X v M g ^ - W ® f i ÿ ^

’  ^ ê s jS ja râ  ô ^ ^ n í v è r ^ .

ri&,/ría fprojclrríá^sêçunda-fêira. 
15;'do córfenfe! o senífbr Bei 
nedíto Martins ’Riob, 'propriG- 
tario da Farmacla S.f'Lu i^, a 
quam desejamos felicidades'
•£ Faz hoje danos a j sra, d. 
Gladys Dálgado Ribeiro1, digná 
espoáa do nosso amigo ^se! 
nhori'»Claudionor Riboiro, a 
quém *Â Paroba» felicita; ! i 
*M—Passou óíítüfnj- a - data 
rtataücia da sênhorita Mariá 
de Nazareth Martins, filha do 
nosso ànligo ssnhor Fràncis- 
co Martins, proprietário é <co> 
merciànte* em nossa praça. ■ 

'Parabéns á anivers'ariante.
EPÎFANIO SAÍNÍT03-1— Por 

motivo do transcurso de seu 
natal, foi alvo c!e justas ho' 
managans, np dia 8 deste, 6 
nosso; amigo- sr.J Épifanio 
IVbndès dos Santos, ardoroso 
chefe dè sdção da Diretòriá 
deFa?ar.da;e muito' estima­
do’ em ' nòsso 'maio ‘"poY sér ' 
uma alma boa. ■' - 
• •«A Peroba-, 'onda o; dignò 
aniversariaííte ó muito esti­
mado, r ’envia-!ho ' Cdïdiaes 
abraços. = ; • .1 
VIAJANTES '  ̂ - -i < y

Seguiu, Com' destino á Ca­
pital tia'Repub!ica,r no dia 8, 
pelo avião da Panair,' o /ta - 
lentoào jorr.aiistá èenhor-Te­
nente' Viíerino Freire/ candi­
dato á Camara Federal/ pelo 
Partido Social - Dernoçratico, 
aciusm’ desejâmos bôa -via­

gem. " - ' ,i' *•’••• -■'* .<!'>
-•- VICENTE MEDESROS —Em 
visita á sua exma. familia, se 
guiu para a 'Terra de Iracema,
0 nosso presade amigo e' ilue- 
,tre jornalista,^ sr. Vicente Me­
deiros, EDireíor da imprensa 
Oficial, deixando como sübs-' 
titu to o talantcso poeta João 
Crisostorrio dé ' Sbusa, figura 
de destaque no nosso meio 
intelectual. r
:,í Aò Ilustre viajâníè''deseja­
mos boa .. viagem e fe lis , re­
gresso. '
■ HUMBERTO E -.V R T U R  
PAES DEí AMORIM,—-. Segui­
rão"-na proxíma terça-feira, 
16 do corrente, para Forta- 
lêsa, onde cursam o Colégio 
Militar, os jovens Hujrtberto e 
ArturrPaês de Arrtorim; fiíhos 
do nosso amigo sr. Ter.ente
1 José j Paes de A mo rim; ^figura 
da- destaque no exercito, e. na 
sociedade. ltv:ir  
,ntFelicjtando 0 , nosso, arrjigo^ 
dèsejamoB. aos ^ ie jan tss  ,oti- 

íípa viggem;, ç ;ÿ<Ji0lï
*• ..V a * * l.í n
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Jk. PEHOBA

Coisas insu- 
portaveis

—O quistc pregado no pes­
coço do Lobão. _

—As conquistas do Fer­
nando Novaes com uma creô- 
linha bamba no baile da rua 
Jacinto Maia. '

—O convencimento do Hei­
tor Hiluey vulgo Ch nxa LEn- 
gole iCobra, de saber jogar 
fo o tb a ll.

— A cara de Judas que tem 
o menino da Aliança, mas 
não é a de Pedrinho.

—O premioque o Severino 
ganhou para não enchergaros 
penaltys do M. A, Club-

—A pretenção do Política 
Engraxate 25, em ser elen'en • 
to de destaque do M - A. C.

— O "peso” de Matias do 
S irio.-

— A cabeça de transpirei do 
José Bandinra Sales.

-O  palitot cinturinhado Ní' 
comedes.

— A parteira do Agenor 
Lobato.

—O namore dò Arlindo Bi- 
godinho.

—A instrução que o Sou- 
sinha faz na rua ;do ^Ribeirão.

—A paixão do Bibelot peSa 
enfermeira.

—A doidice do Parguinha 
pala morena garçonett

FOOT-BALL
S e r á  real isadn a m a n h ã  a 

es tr éa  do P a r a g u a s s i i  S. Club,  
que en fre n ta rá  o M aranhã o  
A. Club, em g r a n d e  match  
de foot-ball .

O jogo re a l i s a r - s e - á  no  
c a m p o  tio Sirio, :• tocan d o no  
d e c o r r e r  da peleja afinada  
orquestra .

O P a r a g u a s s ú  conta  no seu 
q n a d ro  elementos  de va lo r  110 
nosso sport ,  pelo que ser á  di- 
ficicil p r e v e r  p a ra  quo lado  
penderá  a vitoria.

Leiam “A Peroba”

o cachimbo sarrento do Sil­
vio Salgado; a pose encaran- 
guejada do Benedito J. Leite 
quando dansa- a pretenção 
do José Anselmo com a ma­
quina fotcgrafica que ele 
pedio emprestada; <as aven­
turas do Zemely; o namoro da 
bamba liceista ccm o caver­
na L, R , todos os dias e a 
toda hora; 0 desejo do José 
Patrccinio, de encontrar-se 
com 0 dominó que ele bancou, 
no Inferno Verde; o namoro 
do empregado da quitanda do 
Corta Orelha, ccm sua uma 
visinha; o estado de magresa 
do ‘Elias, porter pago a mul­
ta que é imposta aos línguas- 
quentes; a grande tristesa 
en que se encontra o meu 
amigo Castelo Mcntenegrc, e 
o namoro do Gecrgino Gazo- 
lina com uma casadinha, na 
praça João Lisbca.

FILO’

Bilhete achado
S. Luiz  1 8 - 3 = 3 5 -

Saudades
A m a v e l  R u y

É s t e  vai  te e n c o n t r a r  com  
perfeita sauds,

R u y  hontem eu lhe convidei  
p a ra  i rmos dansar ,  vo cê  disse  
qu e sim,mas depois d i s s e - m e  
que só voltaria  ás  11  horas .

Q u a n d o  você cheg ou  m a n ­
dei que entrasse,  i r a s  v o cê  i 
disse que tinha um co leg a que : 
queria  e n t r a r  mais ele e você  
foi embora ,  acho que tu ficaste  
z a n g a d o  com migo, a r a z â o  é 
que eu nã o posso enber,  mas  
m anda dizer a causa que lu 
fostes  embora.

Aceita mil beijos da tua 
es t im ada

J A C I R A  F E  R R  RIR A

goste de ver

Tá boni qui tá danado

Papagaio íaíador
Louro ? estás mais satis­

feito ? Conta-me o que ha 
de novo. O que viste e o 
que sabes ?

Eu ? Vi o chapéc «giqiiirí» 
do Joca Está Dormindo; ainda

Padaria BRÂSIL
jEspecialisítíis eu* U O S O A S  DO A.?VJOJR

Sempre um sorfimento de bolachas, pão torra­
do e doces. Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
de primeira. Aceitam qualquer contrato para dentro 
da Capital.

RUA NINA RODRIGUES - 2 1

O nosso reporter Sa-! 
biá, estando de serviço' 
11a rampa Campos Melo, 
deparou com um casal 
de pombinhos que se 
deleitava com pnjavms 
de amor, a quaes iam 
parar aos ouvidos dos 
transeuntes.

! O nosso companheiro 
depois do muito pesqui*

ccns( gmu In rf  ar,
tratava-se 
de A- com 
que desenvolviam

que
do Moacir B 
a zinha B. A.( 

m n

O palitó de q u ad r in h o s  do  
J o ã o  Canoio— 0 bigodiuho al­
f inete do Pirol i to  Sani taria  — o 
queijo-cuia  do R i b i n h a s  — a 
pança  em cresc im ento  do C a r ­
neiro  Pac o ti lh a — a c o n v e r s a  
encicopledica do Costa  v i a j a n ­
te— os passeios  do Zé-\: ita nos  
Hemedios  — a paciência  do M a ­
noel Paciência  S e r r a —as fe s ta 8 
r e tu m b a n te s  do J ,  A g u i a r — os  
passe ios  do automov el  do L u -  
ei an o — as pernas  infestadas  do 
A m érico — o bigodiuho e le gan­
te do K r a u s e  os bilhetes da  
L o t e r i a s  do C a s t r o — a galinha  
g o r d a  da Fi lóca,  comida por  
outro —o de sap arec im en to do 
Deputado no P a r á — a p a l a v r a  
de honra  do P i c a n ç o  — o indi-  
ferentisnio do Pinto  da Costa  
— os pães pirol itos de certas  
Padar ia s*—os na m oro s  a m b u ­
lantes da B o i r a - m a r  — e os  
oculos t a r t a r u g a s  d o Filo*  
gonio.

Rallia Félix & Filîio
R u a  Afonso Pe na ,  235

Fasendas, miudesas e arma- 
—• rinho —

V e n d a s  por  g r o s s o  e a retalho

namorinho do cutro pla­
neta •

Não brinquem com «A 
Peroba»

****> . ^s4» « T

% B I L H A R E S  I
3K — -----------  É*

|  0  MELHOR SALÃO DE SPORTS DA CAPITAL |
Vasto salão de bilhares completamente novos 

«  e das mais acreditadas marcas — Sàlão rj? 
«n ventilado com magníficas mesas, estilo mo- M 

---------derno, para PING-PONG-----------gf

1 CA FE’ SPORT Î

E ’ o mais eficaz dos Tonicos, para 0 orga­
nismo exhausto e 0 mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, etc.

E X P E R I M E N T E

Vigof do Homem
1Î VERIFIQUE SUA ËFSCMA 

D> 3 3  J P 0 (O> S  I  Ï  O
Drogaria Franceza

-  D E  —

CHAVES & SILVA  -
RUA JOAQUIM TÀVORA, 365 — Caixa Postal, 27 

- 0 -  S. LUIZ—MARANHÃO - 0 -
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A PJEROBA

0  MKU RELOOtO
C om o e r a '  lindo o meu re-  

logio !
F e i to  todo de cristal  de ro-  

clia, c r a v e j a d o  de esmeraldas ,  
o sêu m o s t r a d o r  era  de 
ametista no quai ,  es taya m  
g r a v a d o s  ou dois ponteiros  
fei tos de diamante,  os quaes  
um, m a r c a v a  a Alegria ,  e 0 
ou t r o  a Fel ic idade-

O seu m ecan ismo  era  todo  
. d e  ouro,  e tão lindo que c a u ­

s a v a  a d m ir a ç ã o  a qüein o 
visse,  sendo mais  admirarlo  
um a peguon a mola que, movia  
os dois ponteiros,  uma mola-  
sinha qüasi  imperceptível  que  
e ra  a principal  do m ecan is ­
mo, que era a mola do A m o r ,

P e d i r a m  um dia p a r a  vel-o.  
Mostrei-o.  Ta nto e x a m i n a ­
ram-no? que por  descuido ou  
m alv ad ez ,  deix ara m -n o cair.  
Desp ed aço u- se  de encontro  ás  
pedras-

A b ai xe i-m e o comecei  a 
j u n t a r  os  est ilhaços que fa­
ziam e s p a r s o s  aqui e acolá.

P u d e  compôl-o.
P u l o  a t r a b a l h a r .  Notei  

com a s s o m b ro  que embora  
funcionasse  uma parto  do 
mec anismo,  outra ,  uma p e ‘ 
quena parte,  não funcionava,  
11a qual  e s tav a  incluida os 
dois ponteiros.

E x a m i n e i ’ 0 interiormente,  
g  vi com tr is teza que falva  a 
mola que m ovi me ntava  os 
os ponteisos,  que ora a princi  
pal  mola de todo o mecanismo,

Predestinado...
• (A JO SÉ  REGO)

Esse nunca será, premio e Victoria.
Ha de voltar, sein grito humano ao pó 
Heroismo—desdenhoso de ser gloria; 
Solidão,. ,  deslumbrado de ser g<5 !

Olhe ao passar pela vida merencória, 
Deixe aos homens o amparo de seu dó. 
Seu pranto caia, luz propiciatoria,
Sobre as chagas e a dor do eterno Jób !

Veja nos máos, nos vis, nos iracundos,
Os que o ajudaram a se «comprehonder» 
Seu orgulho de surtos mais fecundos.

Seja o orgulho, absorvente, de trazer 
O infinito das coisas e dos mundos 
Consubstanciado no seu proprio ser !•

is uma d’“êlc

2 2 - Í - Í 5 -

— 3r—'J ------‘ »-~nn —  ̂ J 1 ''S

SOUZA

que era a mola do Amor.  ^  K
H ta via-se perdido.
Voltei a procural-a  iio>-í,Qgar{ 

onde tinha* se d e s p e d a ç a d ^ o  
relógio- .

P r o c u r e r a  em vão ,  por_ on‘ 
t re as p e d r a s  da rúa,  não a 
encontrando.

D esesperado por não ter  
encontrado, procurei rem edlsi  
o mal co locan d o em se u lo g a r ,

H o te l L u zo  B r a s i le i r o
..... JOSÉ TEIXEIRA

Ex-arrendaíario do restaurante emWp3j 5e^ í  
* O unico que tem B anh eir o  eom chuveiro e W C  de esgoto  

Botequim e Mercearia annexos .
R è s e r v a m s e  a p o s e n t o s  -  Riigorosaironte  Cos,nha

com fogão Bert a- Assaio e Oonrorxo.

Coroatá — Maranhão

I,R;aj$v,y£í$ po conseguia  m o v i ­
me nta r  08 pontejroe,  à mola  

,da Sub&dorn^ou da Riqueza.  
/^liyÇlLtudí)* em vão, nada  
adiâ'rïtfei.

E n t ã o  comprendi  que a 
mola, a unica, que podia fazer  
m ovi me ntar  os ponte iros  do 
relógio  da minha vida,  era

A rua 28 de Ju lh o o cutia  
D C. F.  al imenta um «namoro»  
com a bamba  AI. J .  que até  
faz c o r a r  um frade  de cimento  
ar mado.
E ’ obedecido o seguinte  h o r á ­

r io :  entrada,  das  6 1/2 ás 7 da 
noite; saida,  qua ndo Dous der  
bom tempo.

)
Assim já ô demais.  Cautela  

quo já não ê  a primeira  vez  
que ch a m a m  á atenção d’«A 
P e r o b a »  pa ra  tão escabro so  
casó. Quo tenham mais cui­
dado.  é o quo aconselhamos,  
pois do cont rnrio  os nomes  
dos p r o t a g o n i s t a s  sa irão ia  
totum.

«A P sro b a»  
na realidade.

é *A Peroba«

“Ti mis m o n p y " - d i z  o inglez  

E  no dizer não &«> e n g a n a '  

Sendo as s im  não p erc a  tempo  

P r o c u r e  “A P e r n a m b u c a n a ”

a mola do Am or .  e, es tando  
esta perdida,  outra  qne p r o ­
cure-se colocar ,  não ajostar-se-  
ha, p o r  que é falsa, n ã o  pode  
ser co locada no- i o g a r  ondo  
exist iu uma verdadeira .

I V E S

CASA NAZARETH
Interessantes novidades para crianças, brinquedos 

louças, vidros, madalenas, meias 
, perfumes, bijouterias, etc.

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE

Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 
adquiridas nesta acroditada casa

RAIMUNDO SANTOS
—0—0 — RÜA AFONSO PENA, 4 7 - 0 - 0  —
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BAZAR DAS NOVIDADES
_ _ _  ÁLUMÍNIO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o 

Grandesortimento de i0 ç será vendido em conjunto, panelas com tampa etc. etc.
a n te s  se venam . vendermos por menos da metade do preço de nossos concorrentes

Rasorrtsndamos que ____ _ marcas Bg0 as mesmas.

~ Discos" VITOR”  os mais modernos —
:  '~ ~ L 4 $900 POR TODOS t  TODO PELO 4$900  —

Kuà Oswaldo C r u z  n .  1 ( 5 4  
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A PElïOBA

CASOS DA RUA
FOI ATROPELADA

Terça feira passada, Me- 
lentina Góes, dobrando um 
canto da Travessa da Passa­
gem, foi horrivelmente atro­
pelada por um russo que 
vende a prestação, ficando 
com os cinco dêdos do pé 
direito em frangalhos! '

A vitima deu um gritinho 
de dôr e recolheu-se á casa 
paterna; mas o russo, conti­
nuou no seu ramo de nego­
cias de atropelar os transeun­
tes ! *■

Felizmente não houve pre­
juízo de maior importancia.

SAPATEIRO SEM SORTE

Pétéca de Tal, queixou-se 
á ^A Perobas, que Maria do 
Nascimento, a quem eie pre­
senteou ccm um par de sãn-j 
daíias daqueíe g a ito ...  pas­
sou agora a aceitar cs amo­
res de Valdemarde Tal, dei­
xando-o a ver navios ! '

Não foi preciso abrir inqué­
rito a respeito.

MORREU NA SARGETA

Joana de Jesus, veio á nossa

redação relatar o caso do seu 
cachorro, de menor idade, na­
tural do Furo, e com uma co­
leira nova, desaparecera ha 
tres dias, sendo encontrado 
somente hoje, morto na sar- 
gêta !

Pezámes á desole da mãe.

ENGULIU A DENTADURA

Na semana que emendou 
com a presente, o sr. Edison 
de tal, ao beber um refresco, 
enguliu a dentadura postiça, 
estando agora de quarentena 
a sulfato de seda, com espe 
rança do um breve regresso !

O seu estado não merece, 
cuidados, porque o primeiro 
aviso não se fez esperar.

A MAÇÃ DA MARIA

Joaquim Medeiros, preci . 
sando comprar algnns petis- ! 
cos, d irig iu-se a um Ear da 
rua Grande, onde uma garço- 
n&tt lhe passou uma maçã por 
2-500 rs.

Medeiros, dando pelo lôgro, 
loi engeltar a maçã d?. Maria 
que além de cara, estava ava­
riada ! . . .

O caso foi testemunhado 
PJr m üs de uma passoa ! . . .

•««.■a­

m
£ » # £ >

PergHiitas inocentes
— Porque certes zinhas de 

Rema Velha só faltam  per­
der o juizo pelo Mario Csboi?

— Por endo sndará o Galo 
Fakir, do Jaime P ilo to? .

— Porque o Jcsé Marques, 
quando termina cs curativcs 
do Posto, vae domesticar 
feras ?

— Porque o Estevam é 
bamba nas horss vagas ?

— Porque o José dos San­
tos arranjou uma pequena 
que temores cavernas ?

— Porq’ue o encarregado do 
botequim á rua de Sant’Ana 
canto ccm S. Pantaleão não 
tra ta  bem a sua freguezia, e 
ainda não retirou o bacuri daj 
lousinha ? \

— Estará servindo de arma-1 
dilha ' aquele predio da rua 
da Estreüa, que só resta o
frontespício ? ’ ' jt

— Porque o Suissã só vive 
«pegando» os pichotes ? •

-Porque o Ejpidio pare-! 
ce ccm fiiho ds urso ? j

— Porque o Zé Palheta dasj 
Pirúas Cesta passa EO ve-' 
ses por dia na ru a d o s A fo -: 
gados ? j

— Porque os ar? ras daCasâ 
Triumfo não endireitam as

daiidwr Batata Doee
— Deu mais um passo na 

corda bamba d a vida, 110 dia
4 do corrente, o nosso amigo 
fagendeiro Gandur Batata 
Doce, u qual recebtu numero’ 
rosos oumprimentos das «pro‘ 
fessseres» tío suburbio- 

"A Peroba“ envia*lhe com 
primemos

BG U ERES & RMÃO„%
Comissões e consignações 

Tecidos, armarinho, ferra­
gens e estivas

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

Rua Cândido Mendes, 283

Ag Casas «Pernambucanas» 
Ganham todas as semanas 
Uns conceitos que envaidecem 
Impõem-se pelos artigos 
A preços quo os inim igos 
Recalcados, emudecem,

Adelman M u-
süas ventas ?

— Porque 0 
cuini não paga a assinatura 
da «A Peroba». ?

— Porque o Guterres não 
conseguiu tcm ar o chibé á 
minuta, no Bar Maranhense ?

|  t m  qualquer tempo«
« &
jjíjNão queira perder sua belêsa, vá emediata- 

mente ndquirir o CREME 
BELA AURORA que dá á epiderme todo o ^  

H  brilho da juventude. ^
T i n t u r a  E u n i c e ,  v i d r o  1 2 $ o o o  ||jjj

I  B A Z Â R c h i c  I
-

—Rua Afonso Pena N. 95 —

acaba de re c o k r  esta acreditada casa, grande sorti- 
fficnío de calçados das mais altas novidades 

' CHAPÉUS FINOS E ELEGANTES
ENORME STOCK  DE S O M B R I N H A S — G R A V A T A S — M EIA S 

E LENQOS —  P E R F U M a R I A S — C I N T C S — ETG.

Grande abatimento em todos os seus artigos.estão sendo feitos

— Y Ê R  P A R A  C R  G R  —

Todos á Casa Dois Irmãos
RUA PORTUGAL, N. 29S

“DITADOR 
í  f . S. gosar 

mesíio p  c k n  « i l v e t e
BFiBiL
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A. PEROBA

T eatro
No p r o x i m o  Domingo,  no 

A rtu r Azevedo,  o bern o r g v  
n Í 3 ado c o n ju n t o  de n o m in ad o  
« T ro up e A p o l o n i i  Pinto» ,  l e ­
v a r á  á c en a a i m p o r t a n t e  
peça  * 0  Mart ir  do C al v a i i o * .

Na i n t s r p r e ta ç ã o  desr-a v a ­
l ios a  o b r a  teat ra l ,  em cou 
ju n to  com os  a m a d o r e s  con ­
t e r r â n e o s ,  to m a r á  par te  o j 
T r i o  Alax- ' _

A Miguel Max,  a quem esta  
c o n f ia d a  a dire ção da peçs), e 
q u e ,  se m  favor ,  é um dos  
mais  e l e v a d o s  e x p o e n te s  dp 
toatro  bras i le iro ,  com o e s c r i ­
to r  e a tor ,  c a b e r á  o d e s e m p e ­
nho do imqortantG papel da 
J u d a s .

M ari a  Max,  q u e  é um nome 
a u r s o l a d o  de m e r e c i d a  fama,  
d e s e m p e n h a r á  o não meno^ 
i m p o r t a n t e  papel de Mãe de
J e s u s .  _  „

O b ai la d o  de S al om o esta
conf iad o a a f a m a d a  d a n ç a r in a  
lin m g a r a  E l v i r a  Csudoi .

A vel in o S o a r e s ,  que por^si 
só torn d e m o n s t ra d o  o va .o r  
do seu t r a b a l h o ,  d és e m p sn h a-
rá  o papel  de Marcos.

O e x o o st o ,  j á  por si, s i g n i ­
fica a mais  se g ura  das  g a ­
r a n t i a s  do exi to  qu£ e;\ P a a  
a s impát ic a  Q operosa  « i r o u -  
pe A polonia  Pinto»  •

O pu bl ico  m i r a n h e n s o  s a ­
berá  re c o m p e n s a r  o admiráv el
« s f o r ç o  dos nossos  j o v e n s  c o n ­

t e r r â n e o s  que.  num 
l is s i m o a r r a n c o  de vontack
© en erg ia ,  t ra ba l h am  em p
d o  e q u i l í b r i o  inteldtual  cie 
n o s s a  terra'

X. E. K.

Urgente
S Bsnto 11.

Redação d’ «APerooa»
S- Luis

Favor indagar curso lecio­
na professora daqui, a c 
industriai, avenida Bsira-Mar, 
todos os dias Grato 

LEANDRO M EN D ES

O Soldado
Para a defesa da sua bandeira 
Correndo o risco da perder a vida, 
Segue o soldado para a trincheira 
DáTxando pai, irmã e mãe querida.

Se tem a sorl3 de voltar com vida 
A todos mostra seu valor e gloria 
Pois, o inimigo levou do vencida,
E vem cantando hinos de vitoria.

Se por acaso, da fatalidade 
Tomba por terra no primeiro embate, 
Deixa a mãasinha louca de saudade. 
Do seu filhínho morto etn combate.

C R IZ Ó L

t t y p k R IM B N T E  O M A R A V IL H O S O

CREME DENTAL LAIKS
Produc.to da seiemeia moderna do _

f  a M A M U N Dl A L 
C om o p ro p a g a n d a  está 'distribuindo' cheques 
^ 1 ■ «visados»

=  BONUS LA PORTA — =
VENDA NAS CASAS DQ RAMO

— O Barreto está doidinho, 
só do amor, psla bamba da 
rua da Palma.

• D svs  recolher-se a um hos-

o  bomboiro Rui está 
q u a s e  para parcter o juiso por 
certa pequena da rua Ja 
cinto Maia. Bicho doido !

— O caverna I. J. aivo- 
auando s a e  d a Fabril, parece 
u m  Ramon Navarro, rodaado 
por M- J. Assunção e Antonia 
f o r m a n d o  os très' um lindo

E’ preciso, porem

Clubes que darão bai 
les comemorando a 

pascoa
FURNA DE YULOANO

A bem organisada so­
ciedade da rua Afonso 
Pena, que alcançou su­
cesso na temporada de 
Momo, dará grandes bai­
les á fantasia Sabado da 
Aleluia e Domingo da 
Resurreição.

j Está cíiando atenção
| —0 discurso interminável 
{que foso  bamba R. Belfort, 
domingo passado, numa bar­
raca, na Bel ira.

—O desejo quotsm  o José 
Pauia do botar o seu irmão- 
sinho na «A Peroba».

—A conversa do Agenor 
Lobato com certa xuxú do 
Codosinho, no canto da 4800 .

—A vontade que o Zé Cou­
to tem de saber se ela ó bôa.

—As diabruras da Made­
moiselle Tinoca com duas 
liceistas na quinia-feira ás 11 
horas, rua Ribeirão abaixo­

- —O sabonete Eucalo! que
I certa estudante de Roma 
Veha prometeu ccmprar para 
oferecer ao Mario Cabo.

— A mania, que tem-o Joa- 
Êquim Galego Guarany Bar, 
jde chupar dêdo encostado ás 
j caixaado seu estabelecimento 
| —A paixão incubado do J. 
Idos Santos per uma poque- 
! na que mora perto de sua 
! residencia-
; —A vontade que tem o J. 
ÎB- França de ser oficial da 
marinha­

—A altura da Amœba Coli 
do Liceu Maranhense-3 

—O medo que tem o Zé 
Perha do receber umas ca­
cetadas na rua de S Pan- 
talsão-

— Cs ensaios grogologicos 
r‘o Chicó Barbeiro, para estar 
firme sabado da Aleluia-

e 21, para dar fim á tris­
tes a da quaresma.

SOARÉE TUPANENSE

do

TUNA DE URANO

0  Irinen está esperan- 
a tropa bamba na 

Soirée Tupanense* com 
duas noitadas de arrom­
ba, nos dias 20 e 21.

Não percam.

MONTE LEAL

Uma retificação
O Eduardo Alemão veio 

nesta redação pedir para 
sermos que o surrador d 
Quinta foi o sr- Jamil e nao

O sr- Alemão levantou infâ­
mia. O surrador foi ele ^ s m o  
porque as vitimas vieram 
queixar aqui n’*A Peroba»-

Ah! pirata I

auando passarem pelo Apea-1 a . Tuna de Urano, que
^ __hAtn elloi»-' ■» ~douro, prestarem bem aten- t0VQ Qg g0us ga]õea gem. 
c ã o  n a  alfaiataria, do & cunha  pelo carna-.
r o0nToTabãm os o que ha

d° _ f  namoro da J « U  »  
tornando escandaloso, pois 
l í l  anda de braço c o m o  

China e . .. em ruim Pasica_°-
__OGandúcom a R.

co m un , n a n , 0 r 0 a  qu» onaO(e

e“ r* ïfonso Pona e Booo do 
Teatro.

pre
vai, oferecerá aos 
habitues dois bailes car­
navalescos'nos dias 20

C o m e m o r a n d o  a Alele l uia  
e a R e s u r r e i ç ã o  d ará  e s t u ­
pendos ba i les  a 20 e 21, o 
q u e r i d o  c lub da rua dos Ato- 

SOUS gados .
A or qu est ra  co nt ra ta da ó 

um co lo sso.

Parsce que o Batata Doce
já perdeu o medo d'*A Pero-

ba V t á 8da oontinha o namo- 
ro ïo  Vito? B « b»diano com

a S. «A Peroba- entrará . em
scena. ,

—Na entrada do Ceu tem 
um namoro daquele geitão !

O caverna Américo quan­
do vae visitar a sua bamba 
de noma Raimunda, não res- 
paita as casas dos habitantes 
daquela localidade.

E’ um escandalo! Cuidado 
senão, senão . . .

T R I A N O N  C L U B

Este s im pa t i sa d o ’ grem io 
fü n c i o n a r á  d u r a nto  a P a s c o a ,  
d a n d o  ex cel en te s  bniles,  em 
c o n fo r tá v e l  p r p d i o ^ á  rua 7 
de S e t e m b r o  n. 221 .“  ^

O T r i a n o n  v a o ‘m o s t r a r  m ai s  
uma vez qna 6 um v e r d a d e i r o  
c a m p o  5 o o está  f i r m à 
pa ra  s a t is fa z e r  oa se üs  a d e p ­
to^.
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PLANTÃO  DE FARS1ACIA 

H O J E -S a b a d o  
D iu rn o — FRANCESA 

N o tu rn o —S. TEIXEIRA

i n
F A

N° 66

9 É 1
iïw iE ü iJ i'tam îE ÎS j^ '

S. Luis do M tranhãB^ÍF^è AbriLíoe 1Ô35
---------

PLANTÃO  DE f :ARl"1ACIA

A iY iA N KÃ - D o m in g o  
D iu rn o  — GALENO 

__  N o tu rn o  -  S. V. DE| ! PAULA

Î

ANO II

íMECROLQGIA
D R .  A N T O N I O  F R A N ­

C I S C O  D E  A L M E I D A  -  F a ­
leceu ..em i luza m bin ho ,  E s t a ­
do de Minas Cernes ,  est© ilus­
tre  m a g is t r a d o ,  que uli e x e r ­
cia as f a n ç õ e s  de J u iz  de Di­
reito.  E r a  paa do E x m o .  Sr.  
C a p .  Antonio Martins  de Al­
meida,  M, D. e benemerito  
I n t e r v e n t o r  F e d e r a l  deste E s ­
tado,  a qüem e n v i a m o s  s e n t i ­
dos pesâmes,  e x t e n s i v o s  á sua  
ex m a.  familia.  ’

J O S É  C A V A L C A N T E  
F E B N A N D E S  ■- Fo i  dolorosa  
a noticia do p a s s a m e n to  dos- 
to es t ima do c o m e r c i a n t e  muito  
re la c io n a d o  110 nosso meio 
social .

A ’ familia enlutada,  nossos  
pêsames .

— F ale ceu ,  > na rua de S 
J o ã o ,  na pus saaa  sngunda-  
feira, a c ro ancin ha  Sébastian».  
F o r r e i r a  dos S an tos ,  e s t rem e­
cida filhinha do nosso amigo  
J o s é  dos  S a n t o s  0 d. J o a n a  
F e r r e i r a  dos Santos,  a quem  
en v ia m o s  condolências .

— Ap ós  d o !o ro ?o s  sofri ­
mentos-  faleecu na vila cie 
Morros ,  0 sr. R i c a r d o  Medei ’ 
ros ,  habil pilôto m ar i t im o e 
p r o p r ie tá r io  do «Cuter  Monte- 
negro»-  

A ’ desolada viuva sra .  d .  
J o a n a  Modeiros ,  filhos, g e n ­
ros  e de m ai s  m em bros  da fa­
milia,  e em especial no sr. Gal-  
dino F e r r e i r a ,  que cem deno  
do envidou oa maiores  e s f o r ­
ços em pról da saude do p r a n ­
t e a d o  seu c unhad o,  os seus  
a m i g o s  de S. Luis,  s incera  
me nt e sentimentam-

Encontrado na
B e r n a r d o

D e s e ja v a  f-alsr muito com  
você,  Soria impssivel chega-  
res  aqui a noite das  7 ás 7 112? 
E s t a r e i  lhe e s p e r a n d o  n a ­
quela c a s a  que disse a você

F a ç o - l h e  este bi lhete poi -  ! \ 
que não posso s u p o r t a r  ;i : J 
ra iv a ,  não de si, mais,  de Ihp t 
p e r a r  já ha duas  noites, e você  . 
nem se lembra do que p r o - : ;  
meteu a mim- Quan do volto j[ 
p a ra  ca sa  estou em ponto deff  
estou rar .

E s p e r o  que que cumpras  \\ 
com a pa la v ra ,  ca so  queiras  : 
vir.

Q u ero  a r esp o sta  por  ea- :  
crito. Ouviu ?

P o d e is  semímaip acei ta r  mui- : 
tas l e m b r a n ç a s  da tua e s q u e ­
cida .

M A R I A  NI NA :

N. B- — N ã o  r e p a r e s  ser  
a lapis, pois estou fpzendo á s ,. 
pre ssas ,  pa ra  m s m ã e  não v e r -  j I

Irei  sair  hojejá  ta rd e sei  
quizerès  mo e s p e ra r  podes  i r 1 
p a r a  a prpça J c ã o  Lisbo a,  no 
cant o da Casa Dies ,  de 1 ás  
2 da h o r a s  ma is  °u  menos»

Sen hor as ,  moças ,  meninas ,  
Z o m b a n d o  da cr ise  in sana  — 
Ht'ï çomp rnm  fa z e r  dns fin ps 
Na Cata Peruauibucíma»

A visahjob r 13 c pgy 
pnr?i evitar Oo Wus

fo i*  b it1 
usuiti mo- 

( f u:rt'? j . v e i f  : ,( ; .meiiüí  ( i n - ' 
rar t ls  O E t f f r  d h ^ i i i g r t o e t k  
r^ tp tito . l}B Sf’ iinjitn i^autii

O povo do Maranhão,
Sabe bem que ulfigoanas 
Foram iis tüítlhíís vondidna 
-N36 Casas FKIÏNÀMBUGAIN AS

Mas, nn en f. nato, ssnhores* 
Reparem tntm no mm digo. 
Existe í-■ q r 11 cojic urreni.es 
Quo vendo.n 0 mesmo artigo

Faltou-lhe", porom, a 6nr Se 
O * tn ic f se desrobriu :
O nosso belo CARIMBO,
Bom lavadinho mimiti.

Assim Kíia 03 0abertores 
Que estão sendo anunciados, 
Todos sabem que os nu-smos 
lia  tempos eetão guardados-

Isto  ê çom orcio ^baralo*  
M alabarism o 0 nrtí mauhíij 
A qu erer m O atrar à fo rça  
Qs:e nosso preço acom panha.

Aaorr.piiiiha deatn forma, 
fïomo rí.1 flcabü tio ver : 
Mancando comprar por1 outr^n 
Para depois «revender*.

Z . " / I  PERNA MBUCA NA"

y

Ruas : Osvaldo Cru?

“  !
Isto  não é n o v id ad e . . . .

(T o d o  inundo assim 0 diz)  

Que a C a s a  A P e r n a m b u c a n a  

E ’ a melhor  do S. Luiz
im k v  w ^ ^ a n n u a M M n i n u i i u u t n u r . M i w i w t M i

Leiam “A Peroba

Outro pic-nic
O A l e m ã o  va e  n o v a m e n te  

a m a n h ã  f a z e r  o u t r o  «pic-nic»  
no T ur u ~

P r e v e n i m o s  as m oç as  que  
tenh am  0 cuidado com o  ..«chi­
cote»,  pois elo ó da p a s t a  de 
s u r r a r .  •

n  i---------r* TTrTTi BVi IMflt UM li

Relojoatiã Leão
Rua joão Víta! de 
— Maios n' 174 —

Ef osla especialista cm 
todos os materiaes de 
relojoarlg^ viüros pare 
iodos ce tipos a tam a­
nhos, mos ira  do ros 
pars todas as marcas, 
grande sortimento e pi­
vots cordas, ponteiros, 
cíiindros p a r á re le res  
Enigma a cufra= marcas 

Executa-se ccm per­
feição 0 rapid&i, todo e 
qualquer concarto, por 
msis díficel que seja, 

V IÎÎÎ PARA CfíÊR 
N O T A - N ã o  c o m p r a m o s  
reíogios veJhoí, fialví*»«e. 

1 ouro ou

88 (Viindas a retalho) 
o —

(Vendas a retulho e
Grosso).
MARANHÃO
■■a^aLÃam iinjr:^ 1

“CH AG AS”
De PERY GOMES FEIO

O seu a u t o r  teve a mimia  
g e n t i l e s a d e  nos en vi ar  um 
e x e m p l a r  deeta obra de inte­
r e s s a n t e s  so net os  que todos  
devera  1er ,po is  nela se encon ­
tra  0 que ha de mais  real na 
vida humana.

' A g r a d e c e m o s ,  
este amigos

fel ici tando

*Pnrece nimtn mentira ,  
p a te nte

BO  X  ,
Arpox.ima se o dia 2G_ 

em cuja noite terá logar, 
110 Teatro Artur Azeve­
do, a grande luta pugi- 
listica entre Rubens Pe­
reira e Lupercindo ’ Al­
meida, expoentes rnaxi- 
do box em S. Luiz.

Haverá "também tres 
excelentes preliminares 
om que tomarão parto 
amadores de valor. .

—Terror : afirmou-nos
P e r n a m b u c a r t a n 'que aceita o desafio lan- 

fazem muita gente., çado por Dudú.
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Judas Maneiras de vêr
—Há mil e tantos an- 

nos que vives imortaliza­
do na historia católica 
do mundo; desde aquella 
noite triste do Oal vario. 
E tu Judas, cheio de re­
morsos, procuraste nas 
trevas o consolo neces­
sário para tua alma ator­
mentada; E não encon­
trando-o, desenrolaste a 
corda da cintura, e no 
galho mais frondozo da 
figueira expiaste tua-fal-,

■ ta. No entanto os judas,! 
os judas' modernos- nao 
procuraram como tu,uma 
íigueira verdejante para] 
na solidão da noito ex- j 
p.iar seus crimes. Ao con­
trario . • « tocados polo re- ; 
ínorso, procuram refugio 
nos lupanareSj no alcool, 
emuitas vezes nas igrejas 
Oh! Judas ! A humani­
dade herdou tudo de ti, ) 
tudo ! Soments duas cou-j 
sas até hoje não' quize.  ̂
ram- 1

Expiar como tu na so­
lidão, a sua falta; e a se-  ̂
gunda Judas, é que á mu 
e tantos annos, depois 
de herdarem tudo de ti  ̂
de praticarem os mais 
hediondos crimes essa hu- 
maaidacîe te dispensou o 
nome; a unica couza que 
até hoje não quizeram de 
ti. ”

- Pobre Judas !

lhi contá 
3suced?u

1 Carta matuta: •

; Caxia-Veneza 10 du corr^n- 
i te maz di Abri du anu das 
igraça di Nosso S;"hô J-cu 
iChisto de 1S35- ~
I Aniigo e cumpade Vh ntinCgo 

. îQui a paz do Sinhô lhi cu tra
l Pru meio du intren ' ' 
isas poucas linha vó 
Ide um fato que a 
I ôstro dia proximo e bem per­
; tinho deste lugá.
I Certo dia nós is U v i dor.

> Icançano no terreiro, c - . / m 
[ vimo um baruião dob diabo 
; do lá dr.s banda do t.ú, sinhô 
| magine o qui avéra de sê ! ?
I Era um bichão grandão qui 
j vosmicês chama di avião qui 
! vinha doidinho, «mode oui a­
I precoguido dos-O'-tcs, econdo 
|a gente viu o danado se cs­
; borrachou se no chão o cteu 
i ronccn que tremeu íode ;nun- 
;do. Curmade p :-'h  ccra.i'tã 
jqui todo bicho valentCío cor. 
jrau e até eu tambom qui cu-

ZÉ' ADMIRADO ! -Então você vae «avoar»
não te n i m edo de c a i r ............  inum tenho m :do de 'c-uêta

O O U T R O  Nao. m eu  a m igo , é p re fe r ív e l «ca ir .não. Máis perem ssu campa, 
das nuvens»  que d u m  te rc e iro  a n d a r  . . . jde ,.o  qui eu fiquei m c<- ch-

jnado, foi desse povo qi;i >gno- 
ira  os invento do cipê ía , dizô

r ^

A PEROBA- social — A 16  com em oro u o

A X IV  E R S A IíT O S

g o a jqui o bicho é a M'ic du v^nto
aniversário o sr. .Josó Costa, I Qíif-,a gsnte

i’osouro Na. i num arrespaita nem a mãe 
‘ idos cuto ?

i funcionário do  
! cional tv&ta E s ta d o .

• Parab on s .  
deste, oj  — T ra n s c o rre u  hontom 
da g o n - ; a ni va r? ar io  natal ic io do

1 Pois eu arrespeito todo
Tr-MiM-orroa a 14 deste, o j —Transcorreu Hontom 0 | mundo conto mais ss irãe.

anirers» ri.) natalicio da gon-; anivar?ario natalicio do sr. j ne °02tn m V  ^ g''
til >jpnliorita Maria Celesto ' dr- Rôis pardiguo, competonte ; ne ' 0S®8 ou ,.a ; 
pU  o"  L io  dileta filha advogido o jornalista brilha ii- nao es*a d.reitol efcsoa ae  ̂ ^  , -----j ^   ̂ Sodade o lembrança as cri

lança e á cumndo-  ̂
j Lhi manda ur- K "

. . , coro3 parabéns. jPade
«A Poroba» envia eincmosj — Tambom p.iuâoti bontom j  ̂ _ .

parnbena á auiyersaria^ite.  ̂j a fj ata do ani ^or.virio nac-ihcio i KeCreio ddS Dívai

do nosso amigo s r -  A u g n s r o . te, a tualmente  na Capital  
p .  da Mol.>. funcionário . da Rjpnbl ica  
Imprensa Oficiab Poro b i np.ria-lba sin- m boijo o cum- 

LIOTÉRO

-Comemorai  i amanhã a | 
nata-

Ainda os bailes da Pascoa
FESTA IN TIM A

Ifa ve rá  hoje o am an hã  
r esi dência  do «r. Hilton 

loiros, a ru a  da Palma,  dois 
^xcelontes b,âiles, que prom e­
tem ruido?o sucesso.

. l data  do sou aniversário  n a t a ­
' lício, o sr • Sil vio Machado,

do sr. dr. J o S o  M-ítoS' concai-
tuado n l v o í í j d o  . p m m m l  H o i » *  K n .
tios F e n o s  da F « « k I .  do » w(0
_ _______- ___ _ _______________ Î pro pr io ta rio  para
„ E L D O U A D o  |abrilhantar  esta festa,

O g r a n d e  ,clnl> da rua d a ;  noito em ponto,  uma  
Palma abrirá so as  van- ; n n a .  c o n t r a t a d a  em llollyood-  

^  o filho do. p r a n t e a d o  I tos salõos, para  oforccer a o s ' P o r  falta do espaço r ã  o rs-

. v l  ,  « 1

(esforçado funcionário da r. • 
F* S-' L u is -T e r e s in a ,  rosiden-

í te no Rosário.
— Pa ssoù  a 15 dfcsto, 8 data

natalicia do menino Ju aroa

• l :. j i 0 
O -<Hl
in - ' ihor 
á nif-ia 
d a n s a -

Q
ïï
c
£3
a
a

^EQGISíJíaQGEJnãEÍEESDD

à ♦ ín Abreu, enfermeiro  do j seus adeptos  animados bailas i ta m pam os  as fotografias  (Joetu 
u üî nH al  sreral ' ___________ JhíüSAJLOilJ lM;------------------- --------- pneantadora  atri.z----------- ----------
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Na Vila lJ à<;o o Hi l ton , 
T a l i g e h o  ( Vir«),  es tá q u a s e  t 
perdundo a oab ça p o r  c a n s a ’ 
da g a r o t a  que  res ido no Alto, 
i’jstv) c a v e r n a  jn non) pode : 
t ra ba l h a r ,  p o r qu e  a «ceguei -  : 
r a » %<* déste-  . - t a m a n h o -  , 

Cuidado,  s e n ã o . . .  ;
- T a i n  ba ni na \r 11 n P;..eo 

existb  c e n a  pe q u e n a ,  muit.0 , 
sa pe ca ,  qUd «garguntts i s»  d r  | 
zendo quo nunca o 'son nome 
sa ir á  neste  jo rn al ,  p o r q u a  n à o  ' 
dá motivo.  IC-;sa que é  î rmà : 
d iî . . . .Faus! inu,a ' ' l iaüios  quo de- ■ 
va diminuir  u s e u  g r a m l o  nu ­
mero de u mor. idi  s-

— A Maiiü  J o s â  c a J - i s t i na  
da rua D i r ü t a ,  ostào  p’ra if), 
de b a m b a s  corn of: .sc-um na ; 
m o r i c o r-. rte c o n t i n u a r e m  • v â o  • 
corner ioi'O i'Oin «A Pm'wb.ï* i 

0'lianit.Hios a t e n ç ã o  cio 
■îoàobir.ho eap i t à in  do P a i - "  
t a n d ù  p a r a  não c o n t in u a r  com 
« beu • n a m o r o  «soandulOBO 
•ia Vi 1 a Píu ; : ; .  A s s im  é do , 
niais.

O r>iouéoio de v e  c o r r i g i r  j 
o seu n a m o r o  com h J o a u a , '  
no Î Jom (Josî 'o.  S o u b e m o s  que- 
a m b o s  já  c a n t x a î n r a m  c a - j  
s a m e n t o  ; u  ocul tas ,  pois !  
o parer,  u . .  de unia parte,  i j 
<i« o u t r a  n.-uîa n à o  teem c o - j  
n h oc i nu- !!!•>• !

' Q u o  a i r i  o dibio 6 aqui lo  Y» !

' ' ( a ALGÚK j í  QUE PUE F E R E  DAXSAIt)

Mesmo sont indo a aima eommovida, 
Von dedarar-te eom sinceridade :
Se tens desejo de gozor a vida,
Eu -não te corto a felicidade.

Es muito jovem, deves divertir-te- 
Perdes teu tempo ém jne namorsr! 
Dopois, a morte pode vir ferir-te 
E tu morreres sem aproveitar.

P'ra não diseres que eu sou culpado 
De não achares a felicidade,
Entre nós está t.ndo acabado
Na mais perfeita cordialidade. . ‘

Em 1 5 - 4  -9 3 5  ORISÓL '

Adalberto Lima M m r
Completa anos na próxima 

terça-feira 23 do corrente ò 
sr, Adalberto Lima Saiasar, 
pae dojoven poeta Crisopra- 
s:o Lima Saiasar (Crizoi),uma 
das maiores glorias da mo­
cidade inteleçtua! da noesa 
epoca.

Ao sr Adalberto e sua mui 
digna família, enviamos os 
nossos parabéns, desejando- 
ihe perenes felicidades e 
venturas.

— A b a m b a  O í n u l i a  l j o x c ü r  ( A capa «A P or  nr  n . t i  cr; na» 
do C o d o s i b o  cieve te r  c u i d a - '  
do q u a n d o  e s t i v e r  com o .seu 
b a n d o .
- —O n a m o r o  de certa  casa*  

dinh a da ni: i  do N oi to  está 
fo r a  do <ixo. Ho c o n t in u a r  
desta  forma,  as p e r o b a d a s  
e n t r a r ã o  x-m e m a .

í'j a s e n í i n t l a  av;* nçana  
í>a g.- nte di. í ’ ão L\ Ï7. 

P s : a  íião st i (-Xplorac'a.

- A M. fí. o u c  m o r a ' n o  Di*

sc-jn s e r  am a d o .
C íd ía d a  ! Crc-anc-a c ia ji-izo 
- O Tico  <> sua pii 'ciüota

q u e  de ve de ix a r  dt> bf-r ca-1 e s tã o  fit senvolv^nt ío  um ua- 
ico J  , p o r qu e  m or o c.
Ibê dá pouca ; c i f o  í é 

im p o r t a n c i ? .  K'  t r is te  ce a m a r  ! m inh o

VJ ”  V  V I ^  V* '  • -J. ^  ‘  » |  ^  ». ■ • v  .  « v k.} V, l i  » * '  1

m a r ã o  peio mi.í  ico J  , p o r qu e  m or o do o u t ro  mund o E ’ pro- 
ac l i a m o s quo t io lhe dá pouca ; c i fo  t e g u i r e m  po r  o u t ro  ca-

Leiam “A PerobaM

a c r o s t ic o  ;
A  casa  fei ta pra o pôvo.

P o i s  só vende ar t ig o  novo,  
l i  todo-s bem afamados.  
R u z â o  p o r qu e  todo dia,
N ã o  n os  falta a f re g u e z i a  
Á  nda mesmo i n v e ja d o s .  
Maranhet i fc fS ,  a ve r d a d e i r a ,  

j B a s t a n t e  t bem conhecida,  
J U ü i c a  o certa  na vida,  
i C o m  b qu^l ninguém se  e n g a n a  
! ^ f i r m O  ser,  tã o  somente ,  
N e s t a  terra,  u n i c a m e n t e  

j A  c a s a  «A I^ruaínbu c.anr  >>.

$0
<$>
«■o.0
<-•Õ
$o
«
$
ù
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................ T )K . vV - S l 1-2 IV  X> O  i \  Ç  A  A- o  I  A ~ “............— -

F . U _ N D A D A  E M  19  2 1  ' •

GENEROS D Ê  PRIMElRA QUALIDADE
H 'i l  n P r ‘ /Y îS » - iQ n ^ iO  r i o  QueÜcs nàcionaes e do reino, doces em massa e caida, manfeigas. 
ÍW.J { J c í  ( l i u l . c i n c  U c  cervejas, vinhos, champagne etc., conservas e inúmeros. . '

€>
❖
<*

«
0
1
a>

outros artigos de varias procédencias

VENDEDORES DOS AFAMADOS VINHOS  “ l _ U Z I T A N O “
P R E Ç O S  l iF .DÜZIDOS— EN TK EG A A D O U I C I L I O  

U nic o cstábelBcimonto no ge n o ro  que, p a ra  melhor  se rv ir  a sua dist incts fr egu ezi a  possue--  r K í i i o a i F i c o  J’Jî oprio

HUA OSWALDO CRUZ n. 119 — Téléphona, 383  — Telegr. LUZITANA

------- ------------ - ^  M A R A O T [ Á O  ----- —-------- - -
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À ' Sr” KliO-i-iÆ

B O X
f R © a l is  a r-àe á sexta-feira 
próxima nb Teatro f Artur 
Azevedo, o grande choque

Perguntas inoccnlcsmi ven a-gnppe, meus aiingos...j
j ro  f ez con i a sna u a m o .

pugilistico entre Rubens P e -j Dnj-n Pv'jfnl-'l “ 4  Perobã“ ÜCOnwIhn n t n r l n ^ ^  pa ra  ela ( ; l l0 ra r  do reira e Lupercinò Almeida, j 7 ^lU U  d, n  /  truuu üLüU bilia a IOÛOSj jo e lh o s , até áa l0  h o ,.
Esta luta promeíe ser dura j OSrS£lls leitOffjS 6 Cl pOpULClÇCÏO de S . LlÚS jn a  p ra ça  da A le g r ia , a f in '
ou mesmo sangrenta, dado j 
o treinamento e,a rivalidade' 
entre ambos. '

o uso permanente do poderoso

!
r\
j 3 J £ S Ü S =

- até que ela nos deixe em paz.

Tornem todos “ ASTIORIPAL J B íjS ''.  Coino provon- 
tivo, um , comprimido pela nmtiliã outro á tanlo

Está confiado ao spertman g  
sr Dicgen&s Barbosa a arbi- 
tr ;gem da grande peleja.

R U B E N S  PER EIR A 
C a m p e ã o  M a r a n h e n s e

t-
&

;de elo não dizer nada a 
I ninguém. ?
| — Porque o Mario Ai-
jres não paga os 5 pra- 
i tos de mocotó que comf-u 
! no Café Caboclo ? ■
| —Por quem o Gromga 
! Mascara do Meia da Mo- 
jrada foi nomeado inter- 
jvenlor modelo do bairro 
|de S. Pantaieão V. 

ry / • , _ m] Quem ioi que com* 
R e lo jo a n a  L e a o  fjhprou a cabeleira do João

Bar beiro para fazer col- 
jchão  ?
| —Porque o Sousinha 
jfüz do Elavio leva u 

vjMrazde smi namorada Y 
Porque o Carranca 

jjjjnão deixado dansar ois- 
“ 'c a n d o  V •

— Porque o Eduardo 
Alemão surra as moças 
que vao nos seus pic ni os,

Ruá João Vital de 
— Matos r r  174 —

E’ esta especialista em 
tod OS os materiaes de 
relojoaria, vidros pare 
todos cs tipos e ítm a  
nhos, mos tra co res 

:jM para todas as marcas, 
|| grande sortimento e pi

JH5US SOUSA,
c a m p e ã o  d o s  l e v e s  e p r o m o t o r  d a  

s e n s a c io n a l  lu ta

Procuramos saber de Ru- í  
bens qual a sua opiniãò s o -1 f\ |uía será em homena 
bre o resultado da luta que tgorn ao Digno Comte, da 
vae empenhar com o forte rForç i Publica do Estado Cel.
pupilo de Sevilha. I Ulisses Marques e a ciasse; a ....

A principio esquivou-se. mas ( ggtudantal.. . . j
com nossa insistência, resol-, Antes do match principal 
veu fa la r: . : haverá 4 preminares.

— Entrarei no r i n g  com dis­
posição de liquidar meu ad-

a  ° , r w r . ; v  - w . .  « a r -
?sta bem treinado, m u  " i g g E J S X J J ,  os imorcasos

vots cordas, ponteiros, 
cilindros p a r a  relcgios 
Enigma e outras marcas 

Executa-se com per­
feição e raoidez, todo e 
qualquer concerto, por 

|j mais dif.cel que seja 
|  V Ií R HA1ÏA CRËR 
j| NOTA-Não compramos 
«j reloftios velho-, salvo se 
rà for de ouro ou prata.

As Casas «Pernambucanas» 
Todós daqui tomam a serio, 
Pelo comercio leal 
E ta m bom polo critério

Lei un “A Peroba”

A viso higiênico
■ —Avisamos o 7.6 Gama 
pura não alui-jr mais com o* 
pés cheios do bicho, afim de 
poupar trabalho á sua na­
moraria. ’

lutar com lealdade conto na 
certa com a vitoria. I)o povo do Maranhão.

A
CASA MATTOS & IRMÃO 

End. Teleg. —  2EZH

-  COMMISSÕES E C O N S IG N A Ç Õ E S

. . ílo rollis*- o c o r -  
- E s p e c i a l i d a d e  on» fino

• rio «sal o - ro s s o
- VEXDAS POR GROSSO K A I l ETALHC)

.. TELEFONE, 566

U U A  r O K  l  l  ( ;  V l  - U >1 

. S LUIZ — MARANHÃO

íll____=

EXPERIMENTE O MARAVILHOSO
CREME D E N T A L LALKJv

Producto da sciencia moderna do 
F A M' A M U N D I A L  

Como propaganda está 'distribuindo' cheques 
. «visados»

= =  BONUS LA PORTA - = ~ -
A’ VENDA NAS CASAS DO RAMO

I Podaria BRASSL
: -  •

j E s p e c ia l i s l i . t s  o u i K O S C A S  D O  A M O R
| Sempre um sortimento de bolachas, pão torra- 
!do e doces. Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
ide primeira. Aceitam qualquer contrato para dentro i 
ida Capital.
i RITA NINA RODRIGüES -21
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A- P, -HOBA

Coisas insuportáveis
—A capa emprestada do 

Belmiro.
. _ A  atividade do Darci na 
porta da C&sa de Moveis

- A  fantasia que dona 
Empoada arranjou para certo 
advogado dançar hoje-

~  A camisa de força que o 
Hildebrando da Praia Grande 
preparou para cair na fu?ar- 
ca da Aleiu a. .

" —Os exercics; atléticos de 
Manoel Cabeça Barbeiio-

— A vontade do FIcrindo 
ParagUESEÚ Ribeiro [de or- 
ganisar o melhcr teí m ce 
foot-ball do mundo.

O deseparecimento do 
Silvio Capitão ,

— A «doença» do Adolfo 
para não enfrentar o Para- 
guassú. .

— A afogação de certa pe­
quena no pic-nic do Eduardo 
Alemão Mãmíle Ncel, em 
Santa Rosa. .

— As conquistas do Edson 
Sebinho na fabrica do Anil

—O namoro do Sergio nos 
matos da Maioba.

- O  namoro do Frads Pé 
de Palheta.

— A paibagarn do JiC^ré na 
zona do Samba.

—A cabeça chata do M i- 
ruira.

—O emprego que o Felipe 
Caridade arrenjcu na Com­
panhia do Desvio.

— A machina fotografica 
com que o Arlindo faz «fita» 
na rua do Passeio. •

—As paixões crônicas de 
Sport Canteiro.

— O namoro do Popó Sam­
paio Corrêa.

— O andsr de urubú do 
Aimar da ruada Lapa.

— O bigode inconfundível 
do Vital Careca

- O s  cabelcs louros do Mo­
reno Borges. _

— O medo que João do 
Quino Vilarinho tem de Papae-

ÍNoei. ■
, —O bigcde da crina pio- 
jihudo do Primavera.
! O convencimento enci- 
cepíedico do prstinho Guarin.

— O of&recimento de doces, 
não acaito, que C; Dourado

( fez a ce ita s  bambas na p ra - 
>cinhs-
I —A Gordura inesperada no 
; pescoço do Folha Araújo.

—A loucura do Antonio Car 
valho pela pequena que está 
namorando o "’ ê Penha.

0 cara-dura virou biclio
Não s a b e m o s  por  quo c a r -  

c a r g a s  d’ag ua ,  descarri lhon  
seg und a  feira> o reboq ue  do  
bond A n i l .

Após o ato furioso d a ­
quele «animalsinho de c a r ­
ga»,  vi era m  os ulenicos c o lo ­
ca-lo  na Unha.  Depois  dtí 
pronto p a i a  pa rt ir ,  ohegeu o 
r ã o  e em purro u  aquele  veiou-1 
io com a pont inha  do nariz',! 
n-ndo o «caraclura» s e g u d o j  
em desfi lad a r» mo a o i n f e i n o ,  j 
ao envez de ao cemiterio- !

O F o n s e c a ,  unico p a s s r g e i  1 
ra,  temendo não pode r  f a z e r ,  
uma sessão espirita no reino j 
do Fogo, '  ivvol veu  desi-m-j  
b a r c s r  de qu a lq u e r  fo rm a, !  
o que fez, sofrendo a l g u n s '  
beliscões dos paralelepipc-df s.  :

Hoje  o Nagibu do bar  d a .  
rua Afonso P e n a  c a n t o  com j 
Ja c i n t o  Maia> não s ab e  a quem 
ascenda uma vela,  e resolveu  
d a r  o nome de um santo m i ­
la g ro so  ao teu  es tab el ec im en ­
to, pelo mesmo ficado l ivre  de 
um fo rm id áv el  beijo daquele  
fa nt an n a de d' Ulen •

Quem quizer  não perder  íern-
(po,

fC g a n h a r  a ex per iênc ia ,
Vipí te A P E R N A M B U C A N A  
Que das  lojas é a exof-lencia-

Sonhando. . .
E u  vi co isa s  do a r c o  da  

v e l h a :  O n a m o ro  de as so v io s  
do S o u s i n h s ;  o au me nto de 
peso do Avelino O p e r á r io  
a c a r a  idiota do Miranda;  a 
vitrola sen sac io na l  do Uoelho  
da S. Luiz;  a g a r ç o n e t t  r e ­
donda rio B a r  Ngtieira;  o ma ­
tagal  de e scon de r  boi do l a r ­
g o  Sa ntiago ;  o fato b ra n co  
do Hilton Rosinha,  o bigode  
ar.i limoeiro do B i c h a i a  das  
frutas ;  as calças  gi go let ts  do  
sr.  Jul ío  Pirolito;  o sonam bu-  
lismo do Assis G arr id o  Vida  
Bon; as m a n g a s  de 800 n i s  
do Lau let3 ;  ?. b a r i i g a  mundial  
do B r a n d ã o ;  o g o g ó  p o n t e a -  
gtído do Bf im iro ;  p pôse e s -  
t r a v n g a n t e  do R en é  Coelho;  a 
f a l a  cie menino macho do P a-  
taquinha  o a cabe ça  do P e ­
dro Dieguez da rua G ra n d e .

CASA NAZARETH
Interessantes novidades para crianças, brinquedo; 

• louças, vidros, madalenas? meias 
perfumes bijoufcerias,’ etc.

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE
Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 

adquiridas nesta acreditada casa

BOUERES & RMÃO
Comissões  e co nsignaçõ es  

Tecidos ,  a r m a r in h o ,  f e r r a ­
gens e est ivas

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

Rua Oandido Mendes,  283

-0
RAIMUNDO SANTOS

- o -  RUA AFONSO PENA, 4 7 - 0 - 0

Anunciem n’“A Peroba'5

M adam me M en  d es
Leciona cortes, altas costuras, chapéus e 

confecíona vestidos ;pa>ra bailes, passeios e 
casamentos, pelos mais modernos íígurinos 
parisienses.

Perfeição e modicidade nos preços

=  Atende a chdmadoao domicilio =
' -  RUA CÂNDIDO RIBEIRO, 28 —

E ’ o mais eficaz dos Tonicos, paiw o orga­
nismo exhausto e o mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de poluções nocturnas o r ­
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, etc.

E X P E R I M E N T E

Vigor do Homem
1! VERIFIQUE SUA FílC A iA  .

B  E  P  O  S  l ’ ï  O
Drogaria Franceza1

-  D E  —
CHAVES & SILVA

RUA JOAQUIM TAVORA, 365 — Caixa Postal, 27 
S. LU iZ-M AR AN H ÃO  '—o- o—

B F i B i L
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Vinhos? 86
0 -ÿ

Uma festa de arromba j. ___  povo amigo
Para ser cantada na musica ; /  O

de “ Casa de Cabôclo" j , .
1/4 be.ni dos teas pwpnos interesses compra

ia ; * ' ' '
=  N A  ■ ---------

Hoj e  há um. bailo á fantasia  
com alegria,^  

lá no Grêmio Português.^
•Vae se r  de fato com cer tês a  

a belêsa,
•- m ai or  sucesso deste  mês

O F e r r u g e m  da An lárt ica  
(a simpKtioh),  

F a n t a s i a d o  de chinês,  
da festa abre  o pro g ram a  

t o m a n d o  B r a h m s ,  
Sen tado no português.

f e ir a  a m e r ic a n a
H.I t u d o  p a r a

Ir ü A OSVALDO CRUZ

a  p r e ç o s  m m m m

— ' F O N E - 188

; quando dou-sc  (a melodia.)' !  LilIgllílS-QUCIitCS

rv tj i; , ,  ,,al? mm ;0  cr~o deu_se comum amigo: O Matias prega que ZéO Brandão vae com Cc, .  ̂ não digo : Bandinha Sales teve «fastio?
ó tranquesa, ; U ÍH 0rU uíO. ! de jogar e «enterreu» o Para-PorqusnaoquorM roon ieo .do i1 équ. «  • ' e

Vestidinho simplesmente  
e bem contente,  

de sunga  como Cupido.

O Epifanio d-L? T es ou ro  
aquele  louro,  

quo nasceu  no Gipiá- 
A pes ar  d6 conhecido  

vae vestido,
De Rainha de Sabá.

Só eü não vou nosa festnnça,  
tiphsh dança,  

por quê mo falta un; bom con-
(vite.

A so c ie d a d e  me negon_
po rq ue  nso sou

Môço chic da ehte>

M a s s e  tivesse,  eu as segu :o ,  
e a tè j n rfîj 

por  Je su s ,  que lá não ia. 
Ainda me lembro não por R)a 

do ca rn ava l ,

ruu* descuidado d o m i b u u  ; ^ ua ssu
E  machucou,  ! —O Simao Feiix informou-

D- r m  P o r t u g u ê s  o lindo es- j  m s que o juda s  Çhaf:r Sa- 
‘ (cudo. j b a c k  será -executado» hoje

j íDela cana bruta.
O Doutor  se desculpou,

• g alegou,
q nn foi descuido,  dist raçao  
mas os galego s  atrevidos  

e aborrecidos,  
fszinm re c la m ação .

E  nessa dia foi um torm?ntoj

i —O Armando Ceguinropro- 
j pa!ã que certo judss dexou 
i am seu testamento uma qui- 
Uandao os papeis de casa- 
Imento para o Alemão 
í —O Jader em conversa com 
io  Tertuliano, afirmou que 
; dansa melhor e tem mais 
í sorte em namores do que o 
! Jaime Paiva-

MSS 9#

quase sangrento,
_foi azar de fim do mês.
Eu estava perto do jazz. ; , ,

e olhei p’ra traz, j -D ize m  que o Gordo her-
v i assim de português. | dou o palito de um comer­

— u \»  aasi ;rian te  ha pouco falecido no
» . caminho Grande.

Com dois mil e quatrocentos,;
(A coiumrrencia s dana; ,
Adoúin-se um vestido ;
NaOasa «A Pernambucana»!|

lisH
w - m

. c o m o  c h i n e s e s  

cifi p é  de  p e r r a !

M a d a m e  Olinda D ant as ,  a 
R egj nald o Pom peu ,  én car re -  
dos do nosso serviço r e f e r e n ­
te a n a m o r o s  i r reg u lar es ,  
a p r e s e n t a r a m  nesta r e d a ç ã o  
os seguintes  dados :

N A M O R O S  E X I S T E N T E S  
R u a  Osvald o Cruz  
Rua de S a n t ’Ana  
Rua Colareç  Moreira  
Rua do Sõl .
Rua dos Afogad os  
Rua S a a v e d r a  
Rua S. Antonio  
Hua Afonso P ena  
Rua da P a lm a  
Hua 28 de Ju lh o  
R u a da Est ro l la  
Rua dfi Cruz  
Rua de S. J o ã o  
Rua da Madre Deus  
Praça  da Alegria  
Rua S- Aninha  
Rua S Rita 
Rua do P;' s sp ti o 
Tiua Rio Br an co  
Rua da Alegria  
Rua das  H o r t a s  
Rua do S- P a n l a l e à o  
Rua do Veado  
Ruu do Nort.«
Rua do E g i t o  
T r a v e s s a  D. F r a n c i s c o  
Rêeo dos B a r q u e i r o s  
Rua das B a r r o c a s  
Trrrv. do Silva  
Montanha Russa  
Avenida P e d r o  II 
IlUa da Cal çada

3H
13
13
12
24
10
n

Î4
13 
11

9
8

14 
16

4 
11 
10 
18 
ií> 
14 
17 
23

6
22

7 
Í5
8 

10
5
3
4 
0

I, a c a b a  d e  r e c e b e r  e s t a  aei '̂e , ^ L ^ vi f a d e s ! 
| s o r t i i n c n t o  d c  c a l ç a d o s  d a s  m a i s  a  *I = = g h a p e u s  f i n o s  e mwm -

t o o k  d e  s o m b r i n h a s ,
g r a v a t a s ■ 

OIN TGS—  ETG.KNORME - S i v - ,  - -
m e ia s e l e n k o s - p e b f d m a MAS

, fn^ns os seus artigos
Grande abatimento em  ̂ __

— está sendo iem>
— V Ê R  P A R A  O R B B

__ -  Todos á ======:==='

“Casa Dois Irmãos”

%  CA J ÍrX i íC A X Y  V  OÚTRÒS-PRODUCTOS MAR- 
%  CA ‘‘PEIXE”, HONRAM A INDUSTRIA NACIONAL g*

ExHam sempre a marca “Poixe'’ por ser de me- ^  
lhor qualidade. ^

^  Nao teme concorrência em qualidade  ff8
k?

l i  A venda em todos os armazéns, q u i t a n d a s ,  ^  
a  d p s i -n  f i n  n i  t a l —  ifa*

ruo r í l
-  DE -

CARLOS DE BRITTO & C!A.-
GOIABÁDA «PEIXE»
BANANADA «PEIXE* 
MARMELADA BRANCA «PEIXE» 
MASSA DE TOMATE «PEIXE»

RUA PORTUGAL, N. 298

-bars e mercearias desta Capital— 

Agente em Maranhão

( A G E N C I A  C R U Z )

&

»

»
n

i r



A PEROBA

T e a tro  l!‘ovo’naofoicl,íquemtiron jSjão perca tempo!
Economise‘dinheiro!A Companhia- Hugo Alberto j 

— Luiz de Sevilha levará no i 
palco do decantado A rthur; 
Azevedo, a formidável satyra | 
de Oduvaldo Vianna, intitu la-! 
da a M O R -o mais sensacio-j 
nal trabalho do querido tea- j 
trologo brasileiro. Sabemos ; 
que este monumental espec- i 
taculo está marcado para o j 
dia 23 do corrente, como ho-1 
menagem ao Prefeito Muni- j 
cipal e seu secretario Age-j 
nor Vieira. ;

Como é do conhecimento j 
publico, a Companhia Hugo j 
A lb e rto -L u iz  de Sevilha a- j 
cha-se contratada pela Em- j 
preza Siqueira & Cia. dej 
Fortaleza, para uma tem po-j 
rada de comédias no teatro ? 
‘.‘José de Alencar” , estreando 
com a grandiosa psça de Jo-. 
râc\TCamargo—“ Deus lhe pa-[ 
gue” —que tanto sucesso a í-: 
cançou aqui, qusndo da suaj 
primeira exibição pela me»- j 
ma Companhia, e não que­
rendo partir sem o seu fra ­
ternal adeus, resolveu, a direc- 
toria da C. H. A- L S., reali­
zar um espectáculo suntuoso 
com “Amor” —a alta comedia,

Esteve nesta redação 
o menino da aliança, que 
-nos veio pedir para escla­
recermos ao povo de sua 
terra que'não foi ele que 
guardou o anel de Pe- 
drinho do «Bloco 13» e 
que não í\\z mais isto, 
por ser um bom meia 
esquerda. Fica atendido 
o pedido.

Povo. não foi ele quem 
tirou.

/

ilaliia Felix & Fillio
R ua Afonso Pena ,  235

Fasendas, miudesas e arma- 
~  rinho —

Comprando todos os artigos do ramo de
Estivas á —  ■

Chagas e Penha,
Y. S. alem do fazer grande economia na compra, 

ainda terá a certeza de só ter adquirido 
artigos novos e de qualidade garantida.

Anunciem n’“A Peroba”
Vendas por gi osso e a r e t a l h o ! p fj  ̂ j

" forge & Santos !ras transformadas ccm a li- | |  
geireza precisa, aparecendo, 
um cerriterio, uma redação, 
uma cabine de trem, uma far ; l y  
macia, uma agencia de lo te -. 
ria. um bsr, a casa da amiga,.

te na galanteria do homem J £§« 
oobiçade, onde se depara com ! M 
um dialogo verdadeiramente;,®' 
empolgante.

'manejada em três palcos, o quo se eniaça misteriosamen- 
que é um acontecimento iné­
dito para o Maranhão, e me 
!hor. para o norte.

«Amôr»—é a historia d? es­
posa ciumsnta, que no deses­
pero da um egoismo incaícu* 
lavei se entrega a mil e tantas 
diabruras, concorrendo para o 
desmoronamento do lar em 
que vivia ! .... Este romance 
desenrola-se num ambiente 
eiegante, cinematografíco, ee-

'■m
“Am cr” ! Um amôr de bele- ■ -4i 

zashum sn fs . . ^
Por nosso intermédio, a “ C. $4 

H. A. L. S .” previne que cs bi gg 
Ihetes psra este estupendo es- Wí 
pectaculc, estão á venda 
essa do sr. Anthero Mattos, j 
á praça João LJsbôa.

iiS T A B I Í L i i C I r 0 S SM 1 8 b o

Es por fações e Representações 

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

COBRANÇAS DE SAQUES E DUPLICATAS

K u a  r  o r  t u  g  a  l , 1 8  5

Caixa Postal ,  1 8 - E n d .  Teleg.  Jorge  
Tel.  5 3 .  S .  Luiz -Maranhão

o B s e D B a a a D H a o i H E  aso BBBBBBBBa i as i aBQBBB 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 0 0 0 0 0 1 3 0  0 3 0 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3

ia! Resurteicãfí! \1£ ^
r. ■j nivfl£3 f l l i r a iM  ífca h 

'

■ **; 4 01
í rê y si m B b  h  g

L
i \f

|  O L T D jB  Ç D I J J E  O B T l E V J B  ^ U C I E ^ ^ C Î D  :M < 0 >  C A K W A V A L  1

1 Para encher de praser a tropa' bamba promoverá 1 
hoje e amanhã dois grandes bailes á fantasia 1

OTIMA ORQUESTRA DIRIGIRA' AS DANSAS

Bâ» D l P lIH lW i
I

< Iêi
iâ

TítLa

RÜA ERCÜLANO PARGA (ONDE FUNCIONOU A IMPRENSA OFICIAL .
□ □ a a 0 i g E i e0 Q0 E i DQOâ QG0 p 0aciDI3Qa[3QQQaHI3EgnaQanHJf j ac lQaQOE] |3Ej QQQa!3aaBQ[3QQnaQEj aasBg(gn
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, llelsia! tearreifilo!
Clubes que darâo balles £ «nemorando a P a s c o a la

: %
INFERNO VERDE i do Cnrnaval de 1935, teste-1| 

_ |jando a Pascoa.  oferecerá j æ
foi o club que al- j aos seus ,inumeros habitués. ! ; !  

cançou maior sucesso na ! (juas sensacionaes partidas\ÿ 
temporada de iVSomo. O 5>n- 'carnavalescas-que prometem in­
ferno J/erde», corn oxceiente | tudo.
orquestra, dara hoje e arna- A orquestra é um colosso, i J  
nhà dois grandes bailes ^a o  -Bar es tá  de verdade. jÿ  
■fantasia, os quaes serào j sc
cheias de surpresas TRIA NON CLUB \*

Os gigantescos salees es- • ; ^
tãs polidinhos e feericsmente Não queremos chôro Infor-lis 
iluminados. • ■ j mou-nos o Bemfîca que opr

A coisa na «fornalha* vae^Tijanon vencerá em tod̂  aj^ 
•ser da virada. i linha cs seus congenoro«, j

CII3 W# nrr \/i li PANO poisccnta ns= cet com mais:.». FURNA DE VULCANU ^  ^  biccos, em cuj' numero j á
Avisamos á tropa b a m b a 'e s í ã o  nrmes_ os iíoceircs n a j |  

que a Furna de vulcano hoje 1 Cidade eJEu Também Qii»ro,j ~ 
e amanhã está de arromba. Serão cistribuiocs vaüo^oi. ;
A querida sociedade da rua prcmios aos rap-z.es e 
Afonso Pena, que bateu o re- nhoritss q- s se apresentarem ; =. 
cord em ordem e animação melhor f .niasiodos. •
durante os feste jos do Carna-

'/£ * 1 " 1 “ ' ' 4 
| Grande Fabrica ^  

Perfunmâ C :-f.ij

li w i e ii ii o <r c i! e r o
Variado sortimonto do artigos para acloi- 
non, brinquedos, louças, eremo BELA 

AURORA» Brilhantina, Tintura Kunice.
utenc-üi-'is do toilletw, miudezas, g'ta- 

víFíay. l^uf-os. meias das melhoras maro;s  
. ü os afamados perfumes

JV
&
■ir
'Ú

do.

. . íh>, 
L *  S3 L J

o r

"«a

RIVALIZAM ( OM OS ESFRAN
m i . ' 5 ' e OR lI I ÎO rî  w i M M i - r i . i . n í . ,  ,>• *  '* •  * ' *  > i j

VALB.MTIN MAIA Rua Afonso Pena n 95

MONTE LEA'

£ lestsutent do Bar IV;
navel, terá o concurso ds Jazz 
Paulo Almeida e numerosos ;

■'ùjblocos, como Os Águias. vm q  si r.paticacic* gremio> rJ.ir
canias, 13, Boêmios,'Nortistas „-̂ 0 ' Dij0 Santsna, hcja e 
e muitos c u t r o s  da d-i'taque. csîüâ á cunha

A Alîluia a a r s 3'jks ca j, 30  d ,mkós là estàr&o H 3 . 
aqui vão ser ooniemoraaas  ̂COf.p0 c. sim?, para o que de;
com ioda a pompa , evicr. k r^pasr ob vatí *.cr p n . ^ r n  R \ q t  \ ATTTr a t» ir 1 \ rt/ \ n'Wfv\i-> 1 « - «,,TUNA DE U3AKO ,0 que farsï para consolar 0 1 K Lim J f>Abj._A_iNJ.lîJ_ A k L J aDU, (a.)Mu)L l a  \ LL.

ranhense
PIl-AC’A .IOÃO LIS BOA N. HO

O Tunaquefoi 0 campeão turbiihãode morenas bamb-s., E ESPLENDIDA LUZ SOLAR

Farias &.Companhia
Caixa Postal n. 6

O mais preferido para ligoiros refoiçòt por .sor lo- 
calisado em uni dos pontos mais apTi-ns’ivois (ia ra pilai, com 

;bonderf á porta para toçj.is os linh?s. Diári.mnnto u i í o  t» 
; vai iado menú. Sorviço oxocntndo i>or iirh. ib i n r n i - i  (>«,. 
: peíiiuüstAg f in serviços de minutas. E ’ o unieo r^st.an'atito, 

! Ribeiro .ondo s poasôa so podo alimontar com pouco dinh^u o
) p ^ 0 - : 11 míl 8d visita, qua V Sm. fa<;a ao u<>t«o rostan

Podc-5 M a s c o t e  1 a s 2 . a e d .  ■ « « t e .  lerá °  prBxer d o f i c . r  c o n h e ^ n d o  ns - ^ n d e  v a u-  
Coassa { p 1; ; . ; "  , s  t a g e n s - q u e  ollo offeroco  noa seus  d i s l m c l o ^  f:-f<.ru(‘7 t>s.

‘ r - a . x i - u i . .  o Os sous p r o p r i e t á r i o s ,  r e s o l v e r a m  o i e t r  uma  soc^ ao
-  p  v- p a r a  f o rn e c i m o n t o  do rofei^ões A dom ici l io^ rp or  prr-  os mo-

l lo u ro t ío n ta ^ õ e s  &  I r n p o r t a ( ^ ' >  b o m L s U l "  ;uicoa ,  h a v a n d o  mu ito  n ss eio  o ‘ promptidSÓ,  pei*  p-ii-.? i ss o
0 ’_(jonsi^naÇ’>tîh ~ " ’ .(irspoem do passoal híbilitacio, pelo quo h*o aoham diopos-

^ - n - ‘ to s a  satisfazer 0  mais exigrenta pnladar
■0  . . . „ _ . . í 1S í e bric.T3 e c a s a s  n a c i o -  ■ -CONVEM FAZ ER - UMA V iZ íT A ,  PA i;  \ Tl ' .R V ^ia
R e p i e s e n t a n t e s  d e  * d iM S  Ic' 1 j A P R O V A  DO ( JUE ACUIA e x p o m o h

rirías e e s i r a n y e t i a ^  i ■

; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ■ hmm l k i t a o  & i o b
Pedro H K

Telefone 154 
Telesr— VEDA

M u-anbão Bra ei l  .

g B M a S í í í S c a L,3SSBQ2iB ®BKQEt'*®BKni3aE3E3QaaBCi00GlanB3ID[3OG1:lsl3nQ::ir'! t3 rn ' ,1' F’ nnf '
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tr \ inucas de ÁLUMINÍO e ESMALTE, a preços redusidissimos uois o ^u. 
rrande sortimento «le 10 v - te yerá^'vendido em conjunto, paneias com tampa etc. etc 

antes se vendia, separaua^ fendermos por monos da me'ada do preço da nossos concorrentes 
Recomendamos quo _̂ QSRl___ns marcas são as mesmas. ——-------------------- ---------------- .

p . t T C Z i l - r w  « m-ús f ré p e z , pois t e a - s i a s  vaslas exiwsiçoõs, e <jne fea de mais s  
E esta a m .  <1^ « ja ui!1 nilmo. nea ornaniniíe sen lar. sem visitar esía aertditad# casa ã «offeaero. « w f *  »• ®-v,'w< . . , .

‘ n - ^ n s 1* VIT0R o s  m a i s  m o d e r n o s  -,
. .  4 Í9 0 0  POR TODOS h TODO PELO 4$900  ~
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Sanhur riuatô du 
“ Beroba'

Baz da Sónhor Deus. 
t E ’ o bremêra vez gui 
’ eu vem bra isgréve bra 
jurnal milhó de Cidade 
de Maranhão «Beroba».

Sua jurnal, e jurnal de 
bôfo sagrifigado sanhur. 
Por isso eu vem brocura 
«Beroba» bra faz meu 
gueixa. Eu tem um bo- 
gueno loginha, vae faz 
beguena nigocio e baga 
borção imbosta. _

Sanhur sabe gui ba- 
tricia tudo tem união di 
gostume, mais baréce gui 
aiïora não ietn mais.

dumingo 
gumê

- « v - - - .
Nossa gostume está tudo 
assulhambado. Nós, bra 

faz kibe bra 
nu meza só bra 

nós, nós faz balêna bra 
sobremeza dispôz di al­
moço e só nÓ3 sabia gu­
mê cumida deSiria* bra- 
zilêro num sabia. Agora 
sanhur tudo íiga isgan-- 
gulhado,'-porção brasilei­
ro já vai gome kibe, ba­
lêna e borção gumida 
arabe, e até purtuguez 
já vi gumê kibe-nae.

Num bode figa assim, 
barcisa agaba isso. ,

Eu béde bra sanhur 
faz.bra goluna sua jurnal, 
bra ba tricia num deixa 
sair gostume de batricio 
si rio.

De amigo de beito.
LULU’ SEBA

Festa Intima

TIRA D ENTES!
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A P  EROBA social

AN1VERSARIOS

AGENOR VIEIRA -  F e s t e ­
jou a n t s - o n te m  o seu aniver- 
sario natalicio, o sr. Ager.or 
Vieira, digno e esforçado s e ­
cretario da Prefeitura desta 
capi ta l , ;a  quem cs  seus ami­
gos prestaram justasdemons-  
trações de apreço.

«A Peroba* felicita-o cor­
dialmente.

—Transcorrerá,  segunda- 
feira a data natalicia da 
gentil senhorita Heiaa Aseve- 
do da Silva.

Porabens

Eu venho diser-te que nós, aqui no Mara­
nhão. não te esquecemos, porém se não falamos 
do dia 21 de Abril, foi porque esíavamos com 
esperanças de enforcar ‘ outros" e até agora ain­
da não conseguimos ! . . .

Adeus Tiradentes P E ’ RAPADO

Flor de Lama

r ?A diretoria do Yolanda F. 
Ciub, levará a efeito em sua 
séde social á  rua Senador 
Costa  Costa Rodrigues n. 3 3 4  
uma festa intima para come­
morar o anivsrsario de um 
das  seus  socios. Será  uma 
noitada de alegria e  goso. Os 
habitués des*e club estão es 
Parando anciosos a hora de 
com eçar  as dansas. Foi con­
tratado o J a z z  Alcino Bilio, 
um dos nossos melhores con­
juntos orqusátraes.

'#0«C)€><íí>©

Subirá á cena, no 
l - de Maio, a inte­
ressante comedia em 
3 a c t o s, «Flor de 
Lama», da autoria 
do escritor teatral 
maranhense, Lauro 
Serra.

Pelo- incontestável 
valor de tão impor­
tante e bem inter­
pretada obra, temos 
a certes a que será 
coroada do maior 
exito.

Felicitamos Lauro 
Serra, que deixará 
b  g m patenteado o 
eeu valor de escri­
tor e artista.

(
A Companhia Hugo Alber- 

to-Luiz de Sevilha, como era 
esperado, realisou no c a s a ­

, rão do Artur Azevedo, a ^ u a  
anunciada première, ccm a 

'estupenda satyra — «Amôr», 
que obteve um sucesso  fcr- 
midavel, que excedeu a es- 
pectativo.

Os componentes da CMA- 
LS ,  são uma esperança para 
o nosso Maranhão, pois bem 
demonstram quão grande é 
a vocação e força do vonta­
de de que são  dotados.

Em preparativos para a 
sua anunciada viagem ao 
visinho estado do ‘Ceará, en­
contram-se estes  nossos ami­
gos, que ali vão contratados  
pela Empresa  Sequeira; & Cia, 
de Forta lesa .  ’

Temos a certesa que e s ­
tes jovens serãom ensagei rcs  
de mais e m a is r gíories^prra 
a Atenas brasi iéira.

Augurandc-lhes reis  un-a 
bôa viagem, coroada de ex i­
to, a b r a ç a m o s - e s te s  nesses  
queridos amigos.

Com razão
Informou-nos o Lean­

dro que a tropa do Blo­
co 13, comprou toda a 
edição do ultimo nume­
ro da '‘Noite Ilustrada" 
para distribuir ás suas-, 
torcedoras. ,

Porque será ?



A. PEROLA

Vinhos? Só

PASCHO A!

Paschoa, palavra subli­
me de urna definição ele­
vadíssima. Paschoa ! Na 
antiga Lei, quanto de 
elevado era * compreen­
dida 11a observancia do 
teu conceito !...

Hoje, o que vemos ? 
Que a pratica de virtude 
em que se possa compre­
ender* u m a «Paschoa» 
perfeita ?

T t J J T í O  P A S S O U . . .

Pobre humanidade i ! !
Disse o Mestre, tudo 

nesse mundo passará, só 
minhas palavras não pas­
sarão.

A sentença do Mestro, 
està afeta á humanidade, 
porem esta humanidade 
não quer com prender o 
alcance da Par abola-

Pobre humanidade !
Confabulnm-se «Ligas» 

e mais «Ligas-».
Ligas disso, Ligas da­

quilo, Ligas da Nações, e 
nenhuma das Ligas, liga

Coisas & Loisas
O Lounvül Camisa Sisja 

Pustor contou-nos qüe o Ader- 
son Leitão Velho lia dias to­
mou um pifão o foi comprar 
figado no Caminho da Boiada 
swjando-se de gangue Quan­

do chegou á rua de S. Pan 
taleão, começou a gr itar :  — 
mais uma vitima que niatei-

Serão as galinhas do visi- 
nho ?

— A nossa reportagem pe­
gou, de nmbOÊCada, os hanv 
bas Fausc, Isidoro e L e o ’ 
poldo, namorando com as em* 
pregadinhas òh essa do Zé 
Baudinha Salep. *

São mais três fregueses 
para o quibe.

— A vida do-Georgino Po- 
licarpo é fazer coió dia in­
teiro- Bôa profiesão,

Continua incorrigivcl ona  
moro do Olho de Gato com a 
pequena do Desvio.

í PARAlíôLA
? s

Naquele tempo, em Pedrei- 
,ras> passando por lá o R a b i ­
cho Cabeiaça, tido como o 
mais fórçudo homem da Sy-  
nagogn, desafiou quem quel­
que fôsse para um ligeiro 

;passa-tempo em queda-de-
i b raço■
i Sabendo da noticia, apre- 
' senta-se uma mulher do povo,
Io (que era Samaritana) le­
; vando em conta o desafio, 
apiontand-fce ’ para enfi&xitar 
o antagonista.

! No dia marcado os prota­
gonistas ■ apresentpm-se em 

i6í‘ena. Começam a luta ao 
pôr do sol e, jã haviam pas 

jPado quatro luas, e os braços 
jdos contendores contin u a vu m 
' tão firmes como em principio, 
e só despertaram quando per­
ceberam que eslavam meiga- 
lhados em areia.

; Leitores isso dizer quer, 
que : • -

< Um mentiroso < ncontrará 
,’ mais um cento alem d’oie.

Pobre liumanidadet

As Ligas desligam sem­
pre nas questões dos 
ar ma men tos enquanto 
que, sempre ligam so­
bre a superioridade de 
uns sobre outros:

Dilema indefinivel ! 
Pobre humanidade !

Os têmpos, por desigí 
nos do Onipotente, são 
obrigados á sua evolução, 
e obedecendo a esse efei­
to, este mesmo nos trará  
dias melhores dias de 
compreensão fraternal e 
e em que a Jiumanidade 
viverá para o fim na 
quâl foi creada- Só assim 
poderemos^ter unia per* 
feita Paséhoa de Aleluia.

Perguntamos ao Simão 
Apolonia Pinto quem é aque­
le zihho que estava uo Taatro 
beliscando a sua perna- 

Tinócas, o Teatro não é o 
Inferno V e r d e . . .

Dizem que o Gandur Bfitata 
Doce passando pelo Hospi­
tal Portuguez, deparou com 
uma placa da 1. V. com os se 
guinfes dizeiês:  Silencio! 
Passe devagar.

O Batata Doce tirou os sa' 
patos o andou devagar.

Cuidado seu Gandur!  Aqui1 
lo não ô p’ra gente.

— Foi encontrada no Petit 
Cr.ifé> quarta ’fcira ás S horas 
da taide,  uma bruxaria do 
sr- Otacio coin os seguintes 
temperos» : 1 Santo Antonio,
1 tôco de vela e 21 pimentas 
malaguetas-

P I R A T A G E N 8
Convidamos a certo pirata 

filho de um advogado muito 
conhecido, que se contenha e 
deixe dos procedimentos in­
dignos que vem praticando 
com comerciantes desta praç-s, 
e seus amigos, subtraindo 
mercadoiias em nome de seu 
honrado pae-

Assim tambom, os 100$ 
mil reis que subtraiu de um 
amigo seu, na quarta-feira 1? 
do corrente, quando 'toma­
va banho com seus cama­
radas na praia do Genipa- 
peiro.

Paia  prova do seu cinismo, 
já taaiou o lesado com 30$000 
por conta, negando-se agora 
a restituir o? restantes 7C$000.

No proximo uumero, /caro 
necessário se torne, publica­
remos o seu nome-' - •

. O.Siiro viaja
T cm cu hentem passagem 

no horário da S. Luis-Ter©- 
zina, a Delegação Sportiva 
do Sirio Biasiieito, ccm  desti 
no â  cidade de lü pecurti 
onde vae realizar uma serio 
de tres jogo com os ciubes 
de foot-ball daquela locali­
dade.

A rápasiada do Jamil está  
b a s t a n te  tre;r.ada e saberá  
enfrents r c cm  £ rdor qualquer 
adversario,.pcr mais forte que 
seja.  vendendo bem caro 
uma derrota.

Os siri&nses embarcaram 
sob a c c m p e u n í e  direção 
do sr- Miguel Fiquene, esfor­
çado sportman desta capital

Dese jamos aos membres  
da lusitía embaixada feliz 
visgem e que traga comsigo 
troféos de grandes vitorias.

Perguntas inocentes
Per mais inocentes que s e ­

jam ass n o s  s a s  perguntas 
sempre ha quem s s  receba 
como malicicsas.

Assim f a m c s  informades 
que «aiguêm», e prcveitanc’o- 
se de uma pergunta por nes 
feita, quis is ss lntcsamente  
culpar o nesso smigo Fiavio 
de Araújo Castre, na pergurta.

Porque c  Souzir.ha faz do 
Fiavio leva e traz, de tu a  na­
morada ?

Não se jam bôbos, não vêem 
que o senhor J c s é  de Riba­
mar Guimarães e Souza,  é 
nosso amigo, e es tas  graç ? s  
são  sem fundamentos f....

A nossa  divisa é de G. C. 
e não de G. B., ccmprehendo- 
ram ? —

o proximo numero publi­
caremos farta reportagem 

sobre o grande movimento de 
namoros depois dos bailes.da 
da Pascoa.

Batucada da Penha
Os bambas que compõem o 

bem organisádo cordão carna­
valesco «Batucada da Penha» 
que alcançou sucesso nos. ar- 
raiaes da folia de 1935. fará 
hoj® a aua feijoada, promoven’ 
do um baile da pontinha, á 
ru» do« Afogados n. 605-

CASA NAZARETH
Interessantes novidades para crianças, brinquedos, Iouçe 

vidros, madalenas, meias, perfumes, bijouterias etc.

— A CASA QUE MAÏS B A R A T O  VENDE —

Domir bem, acordar disposto, só nas redes 
adquiridas nesta acreditada casn "

-  RAIM UNDO SA N TO S
RUA AFONSO PENA, 47

T )
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Na fabrica (íainbôa
Na fabrica Cambôa ha nrn 

namoro da pontinha... O M. 
R. está para ficar doido por 
uma tecelã- *A Peroba» está 
no encalço destoa pombinhos.

-  O M. Moraes está poor 
que um gavião para o lado 
d<? carta carreteleira da Cam­
bôa. No f i m  das q u i n z e n a s  o 
gajo f i z  presentes da sabo­
netes «FÍoresta» e caixinhas 
de pó “Celi” àquela pequena,

Este  bicho nunca morreu 
nem tem inveja do quem 
morre

com o serviço
Eu, na qualidade de co­

mandante da tropa bamba, 
arranjei quatro pequenas polo 
carnaval,  das ques uma eu 
cedi ao Chiquinho Marmita, 
para dançar durante a Aleluia, 
á duas ordenei que ficassem 
dormindo, e a outra foi comi­
go para o baile, onde pen­
sei em dar-lhe a suite por 
causa de um deminosinho d* 
pontinha.

A. RAMOS

Objetos cncontrah 
sabado da Aleluia e do-1

mitigo de Pascoa Disse-nos o Apio Mo- 
jraes que o Carneiro Pa-
ícotilhaEsião  arquivados nssta  r e - ^  

dação os seguintes objetos j d u p la  ^OS ~  0
encontrados por nossa ro-| O Ze Bandmha Sa- 
portagem: 3  dominós amar-jles anda dizendo que o 
rotados, na escadaria dos Re-jGandur Batata Doce está 
madiosj l  sutien, no largo d o ; gQ metendo em camisa de 
Gazometo; 1 pe de meia, n a j  v i r „  
avenida Clodomir Cardoso; ;011 ~  ÍL , 
um par de sapatos, um cha-l —OPed.ro Brito pro- 
tilen com as iniciaes S  F. j pala que o Chiquito dei- 
e 1 sunga, na ,'Quinta do B a - j x o u  de soltar foguetes 
r ã o ;2  combinações, n o G u i n - j p 0 r  causa da multa, 
cho; 1 palitó azul. no b ec o j  —Informou-nos o Wa- 
Manoel Aires- L v  t  a * .

Os referidos objetos serão <lue 0 ATstor
entregues a quem provar per- j Simão bancou o D. Juan  
tencor-lhe e mediante a apre -1 no Gruta de Satan. 
sentaçSo de üm atestado de j  — 0  ' Penha do Sirio 
maioridade. profere que 0 C. Saback 

j Principe Oriental foi pas- 
jr j\ j L^r\/vns^> jseinr comum dominó no

„ . Uoc jOlhod’Agua.
A c h a t e  acamado no Hos-; __ P i n H n h o  C h e i r o s a

nital Geral, ha dias, para sub -1 u iintmno unenosa
meter a exame de Raio X, [Operário a n d a  disendo
osr.  Augusto Amorim,a qusmipelos cantos que o J.
desejamos pronto restabele- Kusso Cabelo de Milho 6
cimento. escritinho da silva» um

Padaria BRASSL':
3Eï§peeialistîx.s em K O SC A S iM> A.MO

Sempre um sortirnento de bolachas, pão 
'do e doces. Dispõe de pessoal habilitado e 
de primeira. Aceitam qualquer contrato paia
da Capital. '

RUA NINA RODRIGUE» —21

porco velho, quando dan­
sa.

—O Jorge Naliuz co 
menta em toda a cidade 
que o Wady Principe Mo­
reno, já está namorando, 
com as baratinhas.

—O José da Vila.Paço 
Suissa, afirma que o Ne- 
mesio Faséndeiro Castro 
usa os cabelos á la gar- 
çone.

— O Maneco Pitomba 
dis com segurança, quo 
cs sandwichs do Ponto 
Certo’, fazem azia-'

—0  Agenor Lobato 
fala mal, dia e noite con­
tra a vida do Damasio 
Bombocha.

Rallia Félix & Filho
Rua Afonso Pena, 235

1 Fasendas,  miuc’e sas  e a r m a -
— rinho —

Vertdas por grosso e a retalho

Ânunciae n‘A Peroba’1

ISA BOIS U!>

B IL H A RES
| j  0 MELHOR SALÃO DE SPORTS DA CAPIíAu g
%  Vasto salão do b i l l i a r o s  complstamontó novos ^ , |  

e das mais acreditadas mai ’ _ ^||
ventilado com magnificas mesas, ___ ^
--------- dérno, para PING-PONG -  ^

| acaba de receber esta acreditada casa. grande I  
| sortirnento descalçados das mais altas novidades |

=^3HAPEUS FINOS E ELEGANTES =  “

1 CFA E’ SPORT
^  ^ _______

&
»

ENORME STOCK DE SOMIJUINIIAS,—  GRAVATAS —  
MEIAS ELENCOS —  PERFUM a RI AS —  CINTG^— ETG.

Grande abatimento em todos os seus artigos 
— está sendo -íeito —

— V Ê R  P A R A  C R Ê R  —
_ :■■■.....  Todos á : ■■

“Casa Dois Irmão”
. RUA PORTUGAL, N. 298 .

i« o íafé “DITADOR” da 
JOSÉ, noderá l  S- gosar saúde sen susto a s  

; nicsmo i p  chova canivetes
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Perguntas inocentes
-Porque o Paraibano, com

Está chamando atsnção
~ 0  namoro no corredor as- 

toda a  sua «habilidade» co-  |Curo, á rua Cândido Ribeiro, 
meu a bóia do cachorro q u e ! Pegado ao muro alto.
o J o s é  Marques est ima ?

—Porque propaiam que o 
Folha Araújo om matéria de 
«solos», não encontrou rival 
na Furna da Vulcano ?

— Porque o Es tevam Cara 
de Gambá, com suâ maestria 
arranjou uma namorada*que 
é  apaixonada pelo Feliciano 
Picico ?

— Porque andam disando 
que o Coêlho da «Peroba», 
domingo ultimo, adquiriu uma 
bam ba,  qua dava mais ou 
menos 8 0  kilo3, no baiia da 
rua dos Afogados ?

—Porque 0  Badalo Santos  
Dumont é parecido com o 
Mundico Coxo ?

—Porque o Jo ão  Boretana j ■ 
nomeou o Gabi Encrencado]do 
para c ap ataz  do Matadouro 
Velho ?

—Porque as  b am b as  da 
Vila Paço  deram o «bôlo» nos 
seus  namorados rio baile do 
Monte Leal ?

O infestamonto de bom­
beiros na porta da Far- 
macia S. Luiz.

= 0 s  chapéus pretos qüe 0 
Manoelsinho 0 o Castro e Sil­
va compraram á 4 500, em uma 
liquidação.

— A flsníadura de elefante 
do Beilard ■
■— 0  bigodinho sarrento do 

Golemada Bilhar.
D. S.

Soares,

— A «inteligencia» da 
da Fabrica  Cambôa-

—A tristeza do 
Sabado passado ás 7 da noite. 
• —O queixo Obliquo do 
Orlando Sanitaria,

— A dança do Carneirinho 
na Furna.

~ A s  conquistas ehinêsas

Papagaio falador
Louro,  como vaes ? ostacs 

assim um tanto triste ! 0  que 
ti fizeram ?

— Nada, apenas a cosinhei- 
ra não me dá a sobre-inesa 
ha muitos dias.

no Inferno Verde; o apareci­
mento inesperado do Josó  
Assis Pernambucana, no I n ­
ferno Verde- levando um 
bloco de dominós da ponti- 

! n h a - . a dansa de R* Freire 
Pacotilha, com um dominó 

; preto no Inferno Verde; o 'ba-
„  . .  . ,. rulho qus o Baliniro Mãe Ca-

- L n t a o  como esta snpoti e rjnl arrurnou cam um do.
depois conta-me o que vistes 
nestes dias de folia.

Louro muito apressado co­
meu a fruta, sasodiu-se todo.

minó, 11a saída do Inferno 
[Verde; a garrafa de «grog» 
que o P. Tesouro M. e -T. J . ,  

; esconderam na capa, para en-

BO U ER E3 á  IRMÃO

. Comissões e consignaçõea 
Tecidos. armarinho, forra­

gens e estivas

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO

Rua Cândido Mondes. 283

Piaurilio Barbeiro.
Os namoros do casadiubo 

Catarino Alfaiate. •
—O dssafioqutí 0  Paquinha 

dirigiu á Osvaldo Nova, para 
uma luta de box-

->-0 começo de loucura do 
Domingues Sapato. .

— A3 tapias do Virgolino.
— A bígodeira do Jom ar  

Piloto.
— O nariz do Rocha Gaio-  

leiro.
—As corridas do automovel 

coupé, que -Wadi Simpatia fez 
na ma do Passeio, para «pa­
gar» depois.

A paixão do Folhe í^tau*

no Inferno V^rdpjfa aliança 
que perdeu 0  Paulo Pacotilha

e assim falou : - E u  v i a  f2r - ; trr>reinn0 Inferno Verd 0 
m a ca  ambulante que o Ja ime | Io, Apio Moraes le-
Costura  PreiUB montou na |v o u d o 8 e u b c m  à o m h l 6  azui 
Gruta ce jSatan, domingo d a i e pre j 0 por não ter ido dan- 
Ref urreiçao; o barulho do ! gar n0 Inferno; a vontade que 
domino preto, com certo Dr.  , teve 0 Rocha de criac 0 1(?So.

sinho; a clogancia "-‘do Simão 
Globo ria Morte, 0 0  penetrar 
no recinto do Inferno Verde; 
a.c mquista exagerada do Mi­
chel Curí, no Inferno Verde, 
com utr.a cabrocha de cabelos 
lisos, dizendo-lhe que chama- 
se Antonio Santos; os sólos 
bem melodiosos que 0 Luis 
Madeira Pires aplicou em umà 
cas; da de dominó preto, es­
tando 6u pertinho, e por fim 
eu vi a eLgancia d o .  Hilton 
Pires Neves, dansnndo com 
um formidável charuio no 
queixo •

.. F I L Ó .

Leiam ciA Peroba ’

jo por certa morena da rua do 
Soi- . •

— As copiosas lagrimas que 
derramaram dòis dominós 
11a Furna,  sendo um azul e ou* 
tro encarnado e branco..
. — A tristeza do L. Paiva 

porque a sua pequena não foi 
na Furna sabado- ,

- A  dansa francoza do L. 
Guabirú Guaianaz.

— O fora que Chafir Sa-  
back deu na enfermeira.

— O namoro do Fssendeiro 
coma Mariheira,tsa Furna»

— O estiilo do Tancredinho 
com certa bamba.

orga-E ’ o mais eficaz dos Tonicos, para 0 
Mismo exhaueto e 0 mais excelente aphradiaco, e 
nunca falha nos casos de polu.çõôs nocturnas or 
ganismo depauperado, fraqueza muscular, nervo­
sismo, fraqueza cerebral, esgotamento nervoso, 
impotência, etc.

E X  P E  R I M E N  T  E

E VERIFIQCE SUA M A C IA  
I l  E  P  d l  §  I  T

-Dr _ '
— DE -

' C H A V ES & SILVA
RUA JOAQUIM TÀYORA; 365 — Caixa Postal, 27 

- 0— S. LUIZ-MARANHÃQ - o -

ckrna cortes, alias costuras, chapéus e | 
*eciona vestidos Jpara baile, passeios e || 

"casamentos, pelos mais modernos íigurraps t 
parisienses.

Perfeição e modicidade nos preços

=  Atende a chdmado ao domicilio =
-  RUA CÂNDIDO RIBEIRO, 28 —

n u i i i B H i i i i i f f M i n i i n B í í i t i t H i í u n s t i W i t u i w u í t M i m u N n i f u t i i i i i t i i f i i i a r . f c j r m i i i í » »

bem dos teus propr/os interesses compra
n a  .........

k \  t

“ De tudo para todos a preços mínimo
RUA OSVALDO CRUZ F O N E - 188
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A. PEROBA

N$da..- escapará
— Continua bastante  con­

corrido os namoros daquele 
gaito, na Viia Paço.  Exista ali, 
uma tropa bamba para con­
quistar as zinhas. «A Peroba» 
já  foi informada e vai agir. 
Cuidado, q jq e ssa  bichinha 
não daixa escapar sequsr uma 
formiga.

—Na Mïdra Daus, a  b a m ­
ba E. tem um namarinho 
com o Agenor Lobato, qua é 
oculto,, mas  informaram-nos 
qua e s se  idilio está  bem ar-1 
ranjado. Assim é que os mas-1 
mos dão cartas  e jogam de! 
mão. j

— Ali na rua de S- Pantaiaão I 
entre Cajasslras o Santiago ! 
tem em uma só ca s a  quatro j 
namoros.  Sera  nuvens quej  
passam  ? Aguantam firmas j 
gaviões qua na virada e s ta - j  
mos  com vocês. I

—O J o s é  Couro de MMho j 
e s t á  tiririca com o Mario Ju - i  
manto Aires, parqua esta Ina 
traiu,tomando sua namorada.

E ’ muita molêsa.. .

—O ;na noro da paquana 
qua foi N - 3  do Pas tor da 
Cambo 3, os tá muito bom.

Avisamos qua o seu cavar- 
na é casado,  p^ra depois não 
haver choro. *

—A Jusíina e o ívbraira,
da Cambôa,  quando saíram 
do baila sabado d'Aleiuia, foi 
um c :u o  serio, pdís os beijos

Iestalavam de instante em 
í instante.
| Assim já  é demais ! 
j —O idilio do posta isolado 
Icom suá predileta, na rua de 
| S a n t a  Sita canto com a pra- 
|ça da Miseri:ordia, vae muito 
Ibem, mas c  gajo é casadi- 
I nho da silva­
I Qu8'n for pôdre que se que- 
j bre-
I —Não sabemos poque a 
! namorada do Fuveiro não foi 
jao  baila. Será  algum caso 
i encrencado?
I —Temos qua sabar porque 
! o João  Paqueno Alfaiate Re- 
ilogio de Puiso expulsou o Zé 
! Silva Chinês Mecânico, ria j 
c a s a  de sua bamba á rua 13 j 
de Novembro: !

—O Curi fica com uma rai­
va dos diabos, quando o Ciau- 
dio Ribeiro lhe cham a « íYIq- 
lado-- '

—O Anchieta e o. Jo s e  Fon­
s e ca  informaram-nos qua o 
Jo s é  Cordairo estava bancan- 
dosCom uma dns su asa í i ina -  
d-is, en'  carto club- 

—O Zé Palheta Costa djs- 
3 3  qua tomou domingo 3 2  
caiicss do «agua da ciuva», 
para ir ao baila dar uns mur­
ros em sua namorada-

j Pelos bailes:

I TUNA DE URANO

! Haverá hcja neste querido 
; club.uma grande partida dan- 
jsante ,  com excelente orquea- 
j í r á , a  qual promete grande 
| animação.
j A tropa bamba vae se ex- 
[pandir a vontade.

j FESTA  INTIMA .

| Os diretores do Tupan, |ofe- 
I recerão amanhã ao seu con- 
isocio sr. ^Anastacio, um 
I estrondoso baiie, para o qual 
jfoi contratado'o J a ? z  Alcino! 
jBilio. »
| Felicitamos os dirigentes do| 
jpujants bicoior portão  justa '
I inspiração. ^

! YOLANDA CLUB
O simpatisado grêmio dai 

rua d$S.  Pantaleão oferecerá j  
hoje aos  seus associados!  
u na linda soirée dânsanfe, | |j 
com um j.37 i demurracfa 

Vamos a 'é  lá
• . b  

GUANDE F E S T I V A L

C án ^ é seu iii'isiiîiii
A Marina, que*- reside no 

Jo a o  P úuIo, oste-ve em nossa 
redação, com o fim do pedir- 
nos para indagar o Arisfeu 
seu namorado so el« não 
arranja outros sapato?, por­
que os que possuo já estão 
falando chinez por divorssa 
bôeoR.

Não se pode . . .

Relojoaria Leão
R u s  J o ã o  V i t c l ' d e  
— M ü í o s  u" 1 7 4  —

E ’ esta  a casa ,espec ia ­
lista em todos os mato- .. 
riaes de relojoaria, vidros

1

I
tf

S e rá levado a i-feito,íío, no sj
próximo sabãdo, 4 de maio, |[f 
otn o predio á rua Jacinto

I  para todoa os tipos e ta -  
manhos, mostradores 
para todas as  marcas,  
grands sortimentn o p-i 
vota cordas, pont 
cibidros p :i r  ̂ relogío 
Enigma e outras marcas  M 

Executa-se çom per- ‘ 
feição e ra ildez, todo e 
qualquer concerto, por 
mais difícil quo 'se ja .

V E 11 PA II A C RÊ R
IMii'a ii. 317, tini granrlo fes t i - iq  î?0 TA -  N-lo'jo-npra'nos 
í vai; cujas dansas obedecerão !gj rolygioa velhos salvo so 
I o magnificO roporlorio do Jazz | j:J f °1’ do ouro ou pratn.
! Paulo Almeidu-

Não psr.ca tempo!
Economise dinheiro I

- ‘ ..... ____ ____ __ s u s f l  It^KÍ  • »  X * 1"

Como

A UNiCA NO GENERO
, , Jn rntm d# •' Variado sortimonto do artigos para adornos, brin *iprando todos os anigos CM nimo |quedo,Sj l0U(íaS) creme* BELA AURORA. Brillinn

—  Estivas (l—  |tina. Tintura Eunice, 120000, cada vidro» utenai-
-  ’ f l b s i P i  /s r t  fl ios d«|toilG.fcte, miudezas, g r a v a ta s ,  lenços, meias das

^ C L Í-^ C ÍS  ^  |   ̂ mellioresnuircas o os a fam ad os  perfum es do

R  ' ..I  ‘ I - B A Z A R  CH f C -■' S alem de fazer graml# oconauna n a  c a s a r a , ;  ^  I ü
; in’, l  fL  :  « . r t o f l o  só ter aiipírid» artigos | q u e  r i v a l i z a m  o o m  o s  e s t r a n g e i r o s  
ainda l w  A J  6 J  U i  W ALENTIM  MA!A  Rua Afonso Pena n. 9 5ÜÜVOS 0 ílOJitiiitüílÚO gíHíUltÍ«‘*.

^  _  -i n  n  n  Q □ 0  j 3 a C 3 Q 1 3 Q C l H D ! 3 í 3 í 3 C I 2 t 3 C 3  a B Q C I £ 3 Q a Q E P C ! E i a t D Q Q a i 3 l 3 a .  
0  B  Ct S Q Q Q 0  0  »  a u u u u > .  u _ _  „  „  __ _ , ____  ____ _ ^  «

“ ~ " ' ar"'ÏÏAZAÏÏDA S NO VIDA DES
Ej L J l  s  ^  » r  - n r >  l í r ^ H P '^ ss .T a T )^  S . J C E W Í  ® 1 E  4 $ 9 0 0 = ----------------- „
°  ^  « X ' ^ a L U ^ Î I N I O  e  E 3 M . 4 L T f î , . a  p r e ç o s  r e d u s i d i s s i m o s ,  p o i s  o q u e  “ 
e G r a n d e  s o r i i m s n i o  d e  î o u ^a ® “  - ge r á  v e n did o  e m  c o n j u n t o ,  p a n e l a s  c o m  t a m p a  e t c .  e tc .  ‘ 

a n í e s  s e  v e n d i a  s e P ara<ia  „ánd^rmos por manos da metade do preço da nossos concorrentes 
Recomendamos qua apesar d8___  ̂ marcas são as mesmas,

n 
ei 
□
D 
E 
Q 
B 
0 
□
Q 
Q
□ □ E Q P D B E

n!cVní‘r VÍTOR’’ os. mais modernos —
------ - m Í o o p OR TODOS t  TODO PELO 4 $ 9 0 0  -
»  ‘  O s w a l c l o  C r u z  n .  1 6 4 ;

-, * « - o r . m n B B B B B B í a B o a B B s a f í a Q B a a E B H S B B f i E i a s a n B a o s H B B t a D i a a a i a a BB O a E B B S S a a S G B . B a E B B B B B B E .  _   ̂ _ _ _
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S; Luis do Maranhão, 27 de Abril de 1935
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PLAN
a w a n h A  O o m i n a o
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ANO IIN° 68

Capità du istado 
Mê3 di abri desse mssmo 

anu.
Cumpado Zé Fulô. 

Qui as benção di Dgus lhe 
cubra. '

Mau cumpade faz dois môz 
qui seu cumpado se acha-se 
aqui na capita i vosmincê 
ainda não arreceb'eu ninhu- 
ma más traçada liaha do seu 
cumpade.

Me adiscurpe cumpade, vos- 
mincê bem devo cunhceè pois 
vem muito na cidade e sabe 
curao a gentf  fica «squecidi- 
nho d osqu i f ica  ahi.

Esto negóço de cidade é 
mais il ru a pordiçSo du qui 
outra cousa. A gonte fica tão 
choio de eoisa de cabeça qui 
ela fica dofdinha da sirva.

Cumpade se ou fôlha- acun 
tá todo o aemiticido qui vat  
na cidade, o espaço num che 
ga; mais porem eu lin vou 
incurticê os assunto cum um 
causo fenomenâ. Eu foi num 
târ de triatro dôtô &i lu do 
azêdo aonde élis istavo arro 
presentando uma ta comedis 
du Amó- Sinhô qui coisa vir- 
gonhosa, qui diacho do sacri' 
lejo p‘os santo, Pois num 0 
quio  sinhô são Pedo e tá do 
Tinhôiccr Bozébute aparicero 
no pârco da cumedia qui nâr 
<5 cumédin mais è draina 

Seu cumpade eu mi benz 
mais de ferez vez; esconjure' 
o tinhozo ô be jei o S6i i hô sâo 
Cipriano.

Ele falavo uma porção di 
bpstêra e inté sinhô são Pedro 
riise:-vai pintiá tnacaco home!!! 
vai lambs sabão seu besta t 
outras blasfema qui nim um 
cristão riéve dizê conto.mais 
um sinhô santo.

Oarcule qui num arre*pei- 
tàro nim um tá di dotô Catão 
qui^dixe sê Grego do Rio  de 
Janero,  -
Tinha uma tá di muié tfio ciu­
menta cumpade, qui si fôsBe 
cumigo i aigFilismina, eu dava 
um trompaço nae venta qui 
nunca mais ela tinha ciumada 
cumigo não, vosmincê sabe 
qui eu sou é bicho durocumo 
sabão Martinho qui num is- 
traga.

Seu cumpade oitra coisa 
vô lhi contá.  O tá de dotô 
Catão dixe qui é errado nós 
dize fracassado;  meu amigo 
eli tem rezào di dimasia, o 

r fracassado é gente todo ar ­
rebentado im pedaço miudo e 
qui num si pode imendá mais' 

E ’ ficá cumo os du pé ra-

Especial para A
8

«Peroba» : -

Decide agora, eu te  peço, 
qual de. nós será eleito, 
no reinado do teu peito, 
—senhor da tua vontade.
Ele é rico, e eu sou pobre, 
ele é  nobre, e eu, vagabundo, ; 
m as  não ha ouro no mundo, 
que compre a felicidade !

Porisso triste te imploro 
que decidas com franqueza, 
pois quero ter a certeza,  
qual de nós. o mais feliz.
S e  for ele ? Paciência . , .
E’ muito rico, o bastante ,  
para sair triunfante, 
de quem sempre bem tesquiz: \

Mas, esse ,  rico somenfe 
te dará seda e veludo, > 
brilhante em forma de escudo 
com arm as  de algum Czar, 
Somente  o que fôr pcssivel 
com a rique?a se  obter, 
neste mundo de prazer, 
de sofrimento e pezar.

Não te dará como eu 
que sou pobra e desgraçado,  
os raios do sol doirado, 
n’uma manhã de verão- 
Não te dará ? s  estrelas 
que no cáo brilham contente, 
nem tão pouco o amôr t r ­

idente,
que tenho no coreçãc.

Não te fará como eu, , 
.ipezar dc seu dinheiro,
Rainha do mundo inteiro, 
reinando ccm  alegria ! 
no Palacio mais bonito 
sm lindas rimas imerso,
o Palacio do meu verso, 
no Reino da Poezia!  .

Em 2 2 - 4 - 3 5 .
Benedito D da Silva.

Leiam. M  Peroba

pado:  — fulido e não fraca- 
çado. O cumpnde ouviu ? 
Num diga mais bestera não..

Cumpade tô longe e num 
posso pscrevir.há mais uns 
verbo, dispois e,u vô lhi ficá 
mai? cumprido, pur inquanto 
fico aqui*

Arreceba abraço e beijo do 
seu amigo véio qüi lhi istima 
no fundo da arma.  Bençôe 
nossos fios e dê um bei jo na 
ccmade.

Do Beu cúmpade

PAFUNÇO

O povo iio ftfaranliâo,
bem quo alagonnás 

Foram  fis tüfjlhídfi vendidas 
Nas UfMha *PIiRNÀMIÏU GANAS*

Mas, no entantOj seníiores,
1{h pf irem  bnm tio f juu d i g o  
E x i s t e m  aqui cQ[ití i irrenl .es 
i J  u i ; v e n d e m  ü m e s m o  í j r l i g o  

l';i í!í:i;’ Mm-p, porem, íi sorte  
ü  *true» se descobri ti : 
0  iiORiíO balo OAIUMBO* 
lk*rn lavadinlio sumiu. 

Assim f ao os cobertores  
Qua estão pindo aminciados,  
Todos sabem que uh mesmos 
ITa tempos estão ^uanludus.  

Isto é  comercio ■ barato*
Malabarismo e artemauliíi, 
E  querer m ostrar  (i força 
Que nosso preço oeompànha.

Acompanha dest.n forme, 
Como se acaba de ver :
Mandando comprar por outrem,  
Parü depois * revender*.

“Á PERNAM BUCANA"
Rua? : Osvaldo Ortiv, Stf (Vendas a relallio) 

— e —
Portugal, 152 (Vendas u retalho e 

em Grosso)*
S  LUIZ MABANHÃO

bta sini, sabe
ser bamba

A nota interessante da Ale- 
uia, foi o compaifcimente de 
erta bamba que f&n!asifi\e- 
e com uma inaecara que 
nha o naiiz de lrgua e[;meia, 
os salões do l i  fertio Ver. 
e .

Este  «carnaval» sentava-se 
m todas as bancas do bote- 
uim saboreando a cervtj i-  
ha qae qnalqtifr folião des­
ejava eni Beu copo,
Ccm franqueza, nunca vi­

mos coisa tão expansiva.. .
Ela sabe que nós sabemos 

uem ela é.

Fo A

“Terá logar riinánhãno 
campo do Sirio um gran- 
fesí ivaltm  que fará sua 
estréa o Fortaleza A. 
Olu'b, cujo team enfren­
tai á a bem treinada es­
quadra do Palsstra F  
Club. *  ■

Ambos os contendores 
têm f o r ç a s 'equilibradas1 
prometerftío, assim, uma  
bela tarde sportiva- 

Desejamos ao F o r t a ­
leza muitas vitories.

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite



■' ' Di rotor : — M. 0. ALVES D 08 SANTOS 'R e d a to r :—A. PESSOA

NUMERO 69 -
........._ . . .... .......

j Redação :—Rua José Bonifácio, 170 i
: . .... . _ . _ ............ ! ANO, II

l igu le  
'  • •

. Constituiu um verdadeiro 
aoonteeimenío o noí;* de roai- 
cí* a chegàda a esta «apitai 
do comte. M-igalhSf-s do Ai- 
róeiiia eminente chef y do P. 
S. D- o#m i das figuras msis 
rspreseniafi  va-s do eenai io po­
li tico 

ã.

Ã Peroba” na socied£6

. ' • , " ANIVERSARÍOS'
Em segaida tomou a prua,

vra o ooiuti-. Magalhães ilo! DESEMBARGADOR CONS- 
Aliritiida quo piotenu uma TA!^CiO CARVALHO-Regis-  
brilhante orsção, cheia _ d® • tou-se na passada quarta- 
sinceridade o civismo histo- ; f6 jrai ] ^o corrente, o aniver- 
ri&ndo pormenor'itadansoiite s a j-io natalicio do nosso pre

sado amigo 'desembargador
r.í-Mial

Kxyia. foi reccbido na

todos os si=us atos e ju&tjti- 
ficando-os, r-firmando quo cm 
sua vida publica não. havia

MITH^-Pelo «Itspegé», chegcu 
ontem, em S. Luis, o sr. Cf-.pi. 
tão Alberto Zamith, digno

S. D.,quedeputado eleito c’o P
na Capital da Republica, deu 
scbe j«s  provas cio seu valor 

- intelectual e patriotico. 
r Ao iíusíre viajante «A Pe" 

Constando Carvalho, figura roba» j ÿ ù d a  
de «ito relevo na nossa so- ~
ciedade, e destacado membro 
do P. S. D. .

Ao ilustre magistrado «A 
rsroba» ccngrafulandc-se en­
via sinoeras felicitações e x ­
tensivas á sua exma. ' fam i-  
l ;a .

— Faz hcjé anos, a sra. d 
Me ria- Raimunda S an tcs  P e ‘ 
reira, eeposa do nesso ami-

-  JCAO J O S E  DE A B R E U ~  
Pelo rAfonso Pena», visjcu 
para o visinho estado do 
Ceará, o .  nesso amigo sr. 
Joâo  Abriu, c s v a !he ro muito 
estimadc na sociedade, em 
visita á sua exata familia 
que ali se  encontra a tra­
tamento de ?aúde e seu *íi- 
Ihir.ho O.'el qiae ingressou no 
Cdegio Militar.

•go o companheiro Rubens!  • Ao nosso amigo, de mes  
Eiisio Poreira. Pelo felis even- ; um a b r r ç s  alrnejandc-lhe fe- 

jto-«A Percba» felicita a  ani- ! lis virgem. '
! vorsaris.nte eu gu ran do-ilio .
|inúmeras feljcidsdes- , ENFERlv'CS
í . - -Passa hcje. a data co ani- ! -
versario n&Jalcio dc sr Be(..j Vai'expetirr.entr ndo melho- 
miro Araujô, auxili&r drsta  í ras no Hospital Geral, aonde 
folha e moço muito relacio- : guarda o leito, o sr. Augusto 

: ne do em S-Luis.  '  jAmcrim. ao eue! «A Percba»
-Aniversariar-se-á amar.!-2, ! cies^já o t i m o  restabeleci '

ja ser.hr fita Benedita Castro, 
ruxiliarria Farmacis  Joe o  Vi­
tal de IVIatos, a quem as  sues 
amiguirhes prestarão justas 
homeregens.

«A Peroba» felicita.
VIAJANTES

CAPITÃO ALBERTO ZA-

rampa por compacta multidão 
oiuíe so viam o que do : n ) i ’ 
Seleto existe na s o c í g í í m í c .  y  

comtfi. Magalhães foi recebi­
do no aeroporto pelo interven­
tor Matüus Almeida e seus 
auxiliares- Na rampa falou um 
nome do P. S. D. o dr> Rober­
to Gonçalvres dando as boas 
vinda ao incÜt.o chafe _ Demo­
crático. UáOu,-em seguid i» dfl 
palavra, o te. Vitorino Ii r<uro 
que n'ara beio h em-p'-flgante 
discurso foz vibrar 8 numero­
sa assistência, sendo de ius 
tanta a instante ovocionadp.

Foi uma poçn de valor c. 
vico em quo o vibrante ora.  ̂
dor conoitava os campanhei 
roá para e<v’ru'em fileiras em 
torno da figura do ominoute 
chefe Mig^lhüas d o Abnaida 
afim de expulsar dosta terra 

fahos  avonturoiros o sal 
^sl a d is  garras dos. abutres ( 
®sfaimadOG !

«ma só falia que tnancn»sse 
o seu nome o quo sempre 
agia com a phna concunien 
do sua responsabilidade d- 
homem leal p amigo 
torra; quo disse " 
de -tudo.

Pela P.rbnmra vez 
tovo ocaviso de 

maneira altiva
adversários que

o des-

mento.
— Enccntra'se ligeiramente 

enfermo,, o j o v e n  Evandro 
Bessa.  «A Pçroba» quo conta 
o m tç o  enfermo no numero 
dos seus arnsgos, deseja que 
em bteves dias se  rostabe.  

ileçe. desejando‘ínès muitas 
felicidades.

.naie deram créditos ás perfi- lha ambas r.s partes perque,

do sua 
amar acima

S, Excis. 
referir-se 
e serena

do
o os seus .
maldosamente tiveram
plante de acoimal o de bom-

ï i r h Æ W t . * ’ »»-'

dias o infamias forjadas pelos 
pós-rapados . . .

Continuando, S- Exc ía .  re­
feriu-se ao dissídio havido 
fnilreo P. S. D* o a União 
Republicana, dissidio este a 
,ue foi levado por imperio- 

pfls circumstancias, visto como 
o s r. Gencsio Rego, ,
viana e falsamente, em supon-j progresso da

* £ * " m o PI

inimigos fidí>gftes de ontroia 
agora estão aos boi jese abra­
ços como so nunca tivesso 
havido a menor coisa entro 
eles;

O comb; Magalhães doA l-  
moida afirmort r.o povo que 
trasia a ceitesa da vitoria o 

pgia le- ; que sinceramente desojnva o
sua terra tão

do ser já chi-fe político, e f o s - 1 vitimada ppIoè mnos filhos, 
g o o seu nome um penhor!  Ao terminar o chefe do P.  
s o g u r o  para a vitoria de um S.D- foi ovacionadissimo, ten- 
partido quo chefia. |do seguido para o palacio do

N ã o  obstante os propositos ’ governo- 
sinceros o pacificos do comte.j  Agora> aguardamos a mo- 
Magalhães de» Almeida, dou- mento supremo do que dopen- 
KO o dieridio e era fundado o de a sorte desta torra. Havo-

po peito perante os pou r^  
incautoa HMmsmonndoa,

pobres
d e s i n s t i

Ponhecem°o.f propositos sem- 
“ f S  o .inoaros do, c o „ ,«  

ltóâff*lhães de Abneida,

P. S- D- que foi vitorioso em 
toda a linha ! Para tentar v p j i ‘ 
cpI ’ o eis que neste instante 
os dois partidos oposicionis1 
tas unem'se çom o fito de der­

.....  rotar-ne?, n’um pacto vctgo-
ja- nho30 t> deprim-en-e que humi-1

mos do vencer porque com- 
nosca está^a verdade e tàm- 
bem Deus’

Leiam aA ■ Peroba"
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A. PEROBA

Vinhos Só?

Um convite aos moradores do Apeadciuo 
e João Paulo '

Jo ão  Serrão, quitadeiro na | 
entrada do B is s o n  e tosta-1 
menteiro do Judas Bredego- 
ros Lapeguachado,  convida 
os heiros abaixo, para reca-  
bereirTos seus lfgaclcs, no pra- 
sode oito dias, no eou esta­
belecimento, das 7 da manhã 
ás 19 horas, sendo o seu tes- 
mento u seguinte :

— Eu Bredegores Lapegua- 
chado, usando dos direitos 
que Bão concedidos pela lsij  
dos deliquentes e. com a mi- j 
nha consciência eu: plena j 
função regular, nomeio os j 
amigos abaixo desci iminndos ' 
como herdeiros dos meus bens 
e haveres :

- D e i x o  ao meu particular 
amigo Mímico Almeida, o 
prestigio e a autoridade que 
sempre desfrutei nos domínios 
do Basson e João  Paulo;

— Ao meu companheiro João 
Violão, deixo toda a minha 
fortuna, para que venha ser 
um grande comerciante;

— Ao Antonio Carneiro, dei­
xo a minha pôde e a minha 
simpatia;

—Ao companheiro de lutas 
pela vida João Joaquim J a r ­
dim, deixo o meu capacete 
de marfim;

— Ao meu amigo de infan- 
cia Luiz 'de  França Píilidez 
deixo como gratidão a minha 
gravata de seda;

— Aos meus irneparaveis 
amigos Zé Povo, Serra '  e 
Heitor deixo como lembrança 
o meu carro particular;

— Ao meu primo Cecilio,

deixo a camisa vredo tricolim;
— A minha cueca dt? morim 

ao meu amorsinho Abilic;
— A minha calça de flanela 

deixo com muito gosto, ao 
maestro Zé Pereira;

— Ao Samuel Carramilo.d^i- 
xo como lembrança a minha 
cara metade;

— Ao Zé Neves, como bom 
camarada, deixo o meu par 
de meias;

— Aos meus queridos discí­
pulos Carneiro Mfiia e‘ Krlo 
Climaco, deixo o meu enge-,  
nlio de fabricar aguardenle; J

— Ao Pedro do Sabino, que] 
é um nmigo sincero, deixo o 
meu par de botina?; j

— O meu anel de brilhanU s ; 
deixo ao meu amigp Olim- 
pio Castro; ■

— Ao Juca Brito, da Man­
gueira, deixo os meus cculos 
o os c a j u e n o s

- A o  Leopoldo Bucheiro, s 
minha fr.senda de- gado;

— Ao Lins do Correio, deixo
o meu bonde particular e ao 
Pestana uma casa Ceramica;

— Ao João Siiva, um gron 
de palacete para dar bailes 
na temporada carvalesca;

— Ao Eloi,  a minha camba­
da de chaves da Ulcn;

— Ao Casimiro Santos, a 
minha oficina de mecânico;'

— Ao Felipe Santos,  o meu 
chàrnto Principe de Gales;

— Ao Miguel, a minha mas­
caro- risonha;

—Ao velho João  Garcia, a 
minha quitanda, «Casa Monti- 
vidou»; ‘

- A o Q u i r i n o  Brandão,  os 
bondes do .Anil

Relojoaria Leão
Rua João Vital de 
— Matos n ’ 174 —

E’ es ta  a casa ,esp3cia -  
lista em tedos os mate-  
riaes da relojoaria, vidres 
para todos os Jipos e t a ­
manhos,  mestradores 
para todas as  m arcas ,  
grande sortimento e pi­
vots cordas,  ponteiros, 
cilindros p a r a  relogios 
Enigma a outras m aress  

Executa-se  com per­
feição e rapidez, todo e 
qualquer concerto, por 
mais difícil que seja.

V E R  PARA C R È R  
NOTA -N ão  compramos 
relogios velhos salvo se 
for de ouro ou prata.

Leiam “A Perboa

Alerta povo amigo
A bem dos teus proprios interesses compra 

= = = = =  NA ---------

FEIRA AMERI CANA
“ De tudo para todos a preços mínimo”

RUA OSVALDO CBUZ — FONE— 183

• - Ao Domingos Pé Gordo, 
as minhas oficinas; _

-  A minha fivela de cintu- 
í ão só João  Parâ.

-  Ás meninas do B sîeou , o 
meu porriso.

-  Ás garotas do João  Paulo, 
o meu coreção.

-  Ao Manoel Cabeça B a r ­
beiro, toda a minha inteligen- 
cia e o meu sitio no Anil.

-  Ao cabo Hilário, a minha 
lança- <

-  Os botõrf,de minha farpe- 
la ao Antonio Martins;

-  O meu manto de seda ao 
João jSIaifsr

-  Ao Nhosinho Pinto, o 
nifü chafariz;

-  A.o Sebastião, portuguf-z, 
as minhas perneiras e o meu 
motocicleta;

-  AoPalmerio  Vaz, a mi 
nha quinta no Basson­

-  O Matadouro Modelo, ao
Guilhonsinho.

-  Ao Zé Carambela, a mi­
nha «Serrarin Centrai» - -

- A o  José  Corrêa, a minha 
alfaiataria 7 de Setembro.

-  Ao Antonio Dias, o Bar
Comercial. ,

-  Ao Jeronimo Monteiro 
Picolí, a peça R abi  d?i Gali- 
léa-

-  Aos garotos que me 
acompanharam no meu sofri­
mento, todo o meu dinheiro 
em cobro.

-  As minhas osporas e a 
p a d a r i a  ao Zé Portuguôz.

- A o  Sizino do Correio, a 
ir: 1 ocueleira de principe-

Bilhete ií Edith
Em 4 - 5 - 9 3 5 .

Querida

Bom dia.

Eu como ex comandante 
da tropa bam bs,  venho te 
ditar o que meu coração la­
buta.

Ando aborreciado com o 
desprêso que tu ma désto; 
mesmo assim não me con­
venço com e s s a  atitude mal­
dita. Choro dia e noite, vivo 
com os olhos inchados, que 

m em  um urubú, já, até estou 
um palerma.

Juro por S ã o  Cipriano e 
pela réza da Cabra Prêta, 
que tu hás de ser minha, intei­
ramente minha e jamais setás  
de outrem. Por tua causa  
não tenho socêgo na. vida, 
nas horas das refeições não 
tenho prasêt  para engulir o 
feijão. ,

Acredita-me Edith, que só- 
tu me fazes  enlouquecer pelo 
teu elegante corpinho e pela 
tua aímasinha branca ccmo 
néve.
, S e m  m a i s  desculpa em 
aborrecer-te,  pingando um 
pento final, nestas  l in h ísq u e  
te envio. .

Do teu apaixonado e des­
graçado

SELMAN

Coisas insuportáveis
— A beca  azul do L. Paiva.
-  A farda nova do Niccme- 

des Judith da Fileca. '
— Os s ap ato s  do Àristeu. 
—O cavagnac  do frade da

Saude do Porto.
Os entendimentos do Zé 

| Penha com o Folha Araújo.
‘ —As calças  anti-diluvianas 
do Chico Caiado Barbeiro­

— O novo tra je  do Gordo. 
—A «parleira» do Zé Bar- 

raqueiro. .

poeta.
-  Ao Moireles Leiteiio dei: 

xo o estábulo do Zeca F e r ­
reira- 4

-A o s  demais herdeiros o 
resto da minha fortuna. , 

Este testamento está regis­
trado no tabolionato do dr. 
Adelman Flauta Corrêa. Aos 
20 dias do mez de Abril, do 
ano de 1935,
' Éu ,  Bredegores Lapegua­

chado, o fiz e assino.

Bredegores Lapeguachado

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite



A JPJEBRO-̂ A

Perguntas inocentes
Porque o Milton .pre­

tende ser quitandeiro.
—Porqaeo Oarneirinho 

chora quando joga bilhar 
com o Golemada,

—Porqne o Aimar na­
mora daquele geito com 
a pequena da. E. R- ?

—Porque o O. Saback 
coloca o nome de princi­
pe nos seus cartões de 
visita ? " _

— Porqu o Lourival 
Pastor tem a venta de 
lobis-homem ? _
' —Porque o Matias não 

corrige o seu namoro
no Anil ? .

—Porque o F. Batista 
entra em jum corredor 
da rua dos Afogados e 
não' d e i x a  a êmpre- 
gadinha em paz ?

— Porque o C. Doura­
do está feito campeão 
de peruas na pracinha .

—Quem teria mordido 
o beiço do Biné Pinto. *

—Porque o Bessinha. 
Cunho parece com, um 
na hora de ser morto . (

—Ptrpque o João Car­
valho tem tres cabeças à

— Que destino toma­
ram os óculos do Neme- 
sio Fazendeiro Castro .

— Porque o '  Fuveiro 
faz passeios f noturnos 
com a sua bamba ?

O Andrade que trabalha atualmente.,
Em cousa alguma fazendo sempre  nada, 
Queixou-se para mim horrivelmente, 
de uma forte dôr no dente desgraçada.

Disse me, o pobresinho descontente : 
oh ! Dôr horriveii Oh! Dôr desesperada!
— não me daixa dormir folgadamento, 
uma hora siquer na madrngada.

Pobre Andrade ! Lhe disse t r i s te m e n te . .. .
Vou te ensinar um remedio decisivo, 
que dará fim na tua dôr de dente.

Queres ficar bom ? — Remedio cerlo . . .  
enche o buraco do dente de explosivo,
«toca fogo no bruto e sae  de perto !»

Benedito D. da Silva

Linguas quentes.
o* Lauro Chupa Ova pro­

pala que o Ja im e Piloto bo­
ta uma vitrola gripada para 
funcionar no largo do Cerm- 
tsrio, todos os dias, quando 
a sua namorada sae  da
fab b a .  ,

— O Princip9 Moreno anda
dizendo que o Simão A po­
lonia Pinto Falix, foi domin- 
po á praça Tetéa, com um 
«peso» terrivel, ao ponto de 
toda pequena, a quem -ele 
fas !a lum gracejo, he< olhava 
com a «cara fechada».

—O Zé Velhinho disse-nos 
que oMundico Araújo é‘ apai­
xonado por certa casadinha.

_  O Bernardo Combate

Grande Festivalj  •’ - ***

Haverá hoje em o 
predio á rua Jacinto 
Maia, n. 317, um gran­
de festival dansante- para 
o qual já foram distri- 
duidos e bem aceitos 
mais ,de 300 convites.

As pequenas estão só 
esperando a hora.

Foi contratado para 
dirigir as dansas ' o ex­
celente Jazz Paulo Al­
meida.

—Será realisado ama­
nhã no referido predio 
um animado chá com a 
mosni'a orquestra.

Surprezas e mais sur 
presa's. ' -

anda dizendo que o Santana  
Wariz Pacotil a es tá  aborre- 
c'do na «Inh&uca».

— O Paquinha prega que o 
Santana e o Sampaio Eletri­
c istas  descobriram o invento 
de Marccni, e projetam ilu­
minar a f.. chada do Poção, 

—O Neli 13 narra que o 
Belmiro Mãe Cr-rinhosa tem 
urna cara de banana s e c a .

—O Aurino disse-nos que o 
Chinês Mecânico deseja a n ­
dar vestido de mulher.

Leiam “A Peroba”

Recreio de Divas
O club do Venancio 

hoje está bom de verda­
de A tiopa bamba não 
deve perder.

M i a  Felix & Filho
Rua Afonso Pena, 235 

Fcsendas,  miudesas e a rm a­
— rinho-—

Vendas por grosso e a  retalho

CASA NAZARETH j Comprando todos os artigos do
-- ------------  ”  . ___ - Vii-irinnndop. louça?j  — EstlVOS, a ----

Mão perca tempo
Economise dinheiro !

'  . , Ã crianças. brinquedos, louça?
Interessantes novidades| P. perf umeK. bijouterias etc.

C A L Q U E  MMSBAUATO VENDE-

DOmarc l q r r i t o t aL ,' S i t ' a d ^ * ‘ e<i -

RAIMUNDO SANTOS
RUA AFONSO PENA^_4^  _________ ________ - __ -

„ ~r\ â q  . h j n i / i n

o  - ---  ramo de 
— Estivas, a —

Chagas e Penha,
V. S. alem de fazei* grajide eeoiiomia na compra, 

ainda terá- a certeza de só ter adquirido artigos 
novos e de qualidade garantida.

.... ---- 1 1 ~7*’TO*̂ ~~J^í*y Q d Q □ J J 0 Q H E 3 0 0 Q E I 0 0 0 E I B E J E I 0 G I 0 0 0 0 G )  QEJDGJHQEIOElsniG]

"n AZ AR DA S NO VIDADES
tsît TíDSi. AJUBM DE 4 $ 9 0 0 .= = =q  „ A .Œ M  DE 4 $ 0 O O = __________.

0 d e  ALUMÍNIO e ESMALTE, a pr eços redusidissimosT™pois o que o
oGrande sortimento de t sen§ vendido em conjunto, panelas com tampa etc. etç. n
? antes se vendia separaaame^ v^ndermos por menos da metade do preço da nossos concorrentes ' ®
-  • Recomendamos que apesar mnrcas são as  mesrnas.  m

“ ^ ’ r ie rn s " VITOR” os mais modernos ---------------- 2
r l n n n p o R  TODOS t  TODO PELO 4 $ 9 0 0  -

K u a  O s w a l d o  O r u z  n .K u a  O s w a l d o  Oruz n.
1 ' „ „ „ n n n 0 0  0  0  ta 1 ta B 0  a  a  s  0  h 0  0  e  013 0  ta 0 □  h h î j e j  0  83 s  2  Q a  Q Q n s  a a  0  ra h h 0  q
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Itospíditla do Trio M  J Factos e Boatos ! Q  P a l h e t a
Depois dc mna for mi- 

liavol temporada de re
p e t i d O B  SUCCSsti H,  d e s p & d e
Ktí de S. Luiw este queri 
do Trio que deixou o 
povo encantado.

Assim, para despedida, 
será representada ama­
nha em matinée a en- 
uantijdora comedia «Flôr  
de Líima», da autoria do 
nsoso amigo Lauro Ser­
ra - que em sua premi e- 
ro arrancou aplausos da 
assistência,

A’ noite, a belíssima 
pega em doh aíos ' L a ­
grimas do Mãe», «m ho­
menagem e da autoria da 
escritora Maria Max, rai­
nha do Pulcy.

Terminará o lindo pro­
gram a nm  interessante 
ato variado em que to­
marão parte destacados 
elementos dit no^sa so- 
ciedndf».

\ M ía ix a d a  tio Sirio Bra­
sileiro

Ragrassou de Itapecuru, no 
fixpftisso cft) quarta-feira & 
D e ^ g aç ão  do Spurt Club 
Sírio Èrcislfoíro, qua a convi­
te do Club Itapamiiim, foi 
disputar alguns jogüs de foot­
ball naquela progressista ci­
dade.

Os rapases do Sírio qua 
tiveram exhalants acalïiidï 
por parte das ^utoridados e 
povo em gerai, muito sspe 
c i . J m a n te d a  familia Fiqucre,  
voltaram satisfeitos eJogian - 
do o tratamento que Inee foi 
dispensado,

Apesar da derrotados, cs 
i tapecuruensts  não mediram 
despoBíU no intuito de pre 
pcrcionarem conforto 'e bem 
e s t a r  aos membres  da em- 
báixad?,, inclusive musica, 
flores, discursos e bailes. ' 

A* E n ba rx a d a  enviamos cs 
nossos abraço» de bôas  vin­
das*

A EMBAIXADA DO SIRiO
i BRASÍLFÍRO EM1TAPE 
! CURU'

! Por íntermedio do nosso en- 
ívi^do especial obtivemos ü
i seguinte reportagem:

*—Joãoslnho Paraense  co- 
jmeu 2 5  bananas  com um 
|copo de c a c h a ç a  ficando as- 
| S i m  impossibilitado de jcgtr  
jb s m  no primeiro «match*.
\ — Joamir es tá  de parabéns 
jpor bever gar,ho uma denta- 
|dura ds  cachorro.
; -  Mundoca ficou satjaffeiíc 
porque um:; garota chamou-o 

j c a  <Ror ds Lama», m as  cha 
j ^ o u  quando o Abdala Car- 
j c a m a n o  disse q Ut i  p [e e r ^  

j TJu m G n to s e m  rabo- 
| -  Clemente Arrtôr do Alia 
í “eri ionstfcu a s  qua fida des 

'S5® 33lJ e s *cmago nam oran 
í do urtnia vesga o .„. vaiba 

t.oç^E do Cabe-7í>,
| q u e  g a n h o u  u m  i r r T| Cfe  j .

! j ^ a r^ o r d a ç ã o  da sua Pa-

- P a u l o  Meíadousava can*  
;Co;n o sol do meio d'F p.- r 
que ? . . .  '

Não li a no Maranhão atualmente 
quem não conheça o Coslu — o Zé  Palheta ! 
Brizeiro, mentirozo e renitente,’ 
Conquistadór audaz de toi) a preta.

Cocho ceiro de f a m a . . .  serianfrnte 
assim digo, porque n’uma saigeta  
encontrei-o c a h i d o , . .  ualmamento 
no seu traje de gaia— A lá jaqueta-

As vezes vae no Rio, vae simplesmente 
comprar apenas roupas e camisas  
no tubo do Belchior ou de entro agente.

L quando volta, julga que a negrada  
Ignora qu<> suas becas são as btiza.s 
De Helchior ou onti o reeomprada.

I , A H.Ï I !  A T ï %

Marques U- 2  síxi na reds 
iQuo nao era dele

— Fali ci an o Carrasco Fa- 
|sendc’ro bsneou o dipíomata
i , — ̂ e n - t o  Careca,  tsnto 
;gEgu?ícu eue resolveu 
f can tündc,
! - D i s s e r a m  qt;e o Quarcn- 
Eta era mesmo poeta porct.e 
[ntifcu Sirio Brasiífcjfo. 
j c om  itarafõro
| Descobriram nue C a r*-  
jquinha (N hcs in htJ 'é  filho doj Sales,
:
j -  A frente unîca ( S a l r G, 
l a b o r e  e Joomif)  arrumou 

iyrTia s ó n a m o r í d a  para cs
; 11 C 5 '
z '
I, Cama rs Caboré no b= i- 
íie dasP ip iras  ficcu zangado 
ccm o Cabeça por c a u s a  da 
^apoca Qupse mesmo o 
Caboré pspocava a bitacufa 
do Cúbeça.

-Porquo chamarEm c Mum 
doca Jum enlo  Se m  Rabo,  de 
Cherra Sebo ?

Padaria BRASIL
E s s p û o i a l l i a s  G u i  H O S C A S  L><> A M O H

Sempre um sortimento de bolachas, pao to rra ­
do e doces- Dispõê de pessoal habilitado e artigo  
de primeira- Aceitam qualquer contrato para den­
tro da Capital

RUA NINA RODRIGUES -  21

O povo do Maranhão,  
fíabo brm quo alagoanas  
Foram  us toalhas vendidas 
Nas Casas *PERNAMBUCANÀH*

llrT̂ , no ontanto, a eu li ores,
Reparem bem no que digo,
LxisItíJn irH|ui concurrentes  
Que vendom o mesmo artigo

FaltoudhflS, porem, a sorle  
O «ctrue» se descobriu :
O nosso belo ÛARIMHO,
Bem lavadinho sumiu.

Assim silo os cobertores  
Que ps ta o stndo anuncia doa;
Todos sabem que os mesmos  
Ha tempos estão guardados,

M o  é comercio «barato*
Malabarismo e nr tem an lia,
E querer m ostrar  ú força 
Que uoaso preço ocompanha.

Acompanha desta formnf 
Como so a^aba de ver :
Mandando comprar por outrem 
Para  depois «revender*.

“A PFM NAM RUCANA'
Ruap : Osvaldo Cruz, 88 (Vindas a retalho)  

. — e — 
Portugal, 152 (Vendas a r.slc llio e 

em Groeso).
S l u iz ^ m a r a n n Ao
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11 de Maio
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Sem: nano, hu- 

moNsticff. critico

tí*É''-(lotfc[DSO

Ü ALVK8 DOS SANTOS Rivlnl.or : -  A.iiffl§S

NUMKRO 70 Redação Rim José lîonifacio, 17Ü

Ultima «tiifii
A hora poiitica que a t r a ­

vessamos é das mais graves.
Rodeia-nos  um ambiente 

de aprehensões e s urp resas . ;  
O P. S. D- vitorioso no 
píeito de outubro, apresta-se 
para outra grande pugna. 
Tem a defrontar-lha nesta 
rude peleja, dois partidos que 
s e  coligaram com o fito de 
derrotar-nos, o P. R., e a U 
R-, um ajuníamento amorfo, 
um conubio imoral, que de­
prime e desmoralisa ambos 
os contendores. E dessa ami- 
g aç ão '  ass im escandalosa 
«êles» volta n  a s  suas bate- 

.rias contra o mvencivei P 
S. D. usando d 3 todos os ar­
tifícios com e fito de apre­
sentar urm pretensa vitoria 
e já repartem os randosos
cargos e até o rg in is ím  listas
com os nomes dos que de­
vem ssr chicoteados quando 
o cel. matralha. no apogeu do 
seu triunfo, transformasse à 
nossa  Praça Jo ã o  Lisboa em 
um anfiteatro ou f isesse 
construir ali um pelourinho 
onde teria o ptaser de a s ­
sistir ao sacrifício de suas  vi- 

‘ timas. • •
Esta  oposição mascarada 

de uma vilania e de u rsa trai­
ção  atingiu o auge da tgno- 
minia, apresentando para
governador constitucional um
homem que politicamente ta­
lando não está no caso, ce 
no momento arcar com a roS" 
ponsabilidade do governo des
ta terra. .

Alem do mais com a c ir - , 
cumst^ncia de ser inimigo cta i 
Egreja, ateu perigosissimo 
destes que a sociedade r s -  
pele e a moral cristã conde- { 
na. Entretanto, .̂cs inimigos j 
do Maranhão, querem e f 

• se jam ver a nossa i
terra atirada ao abisme, mas

Jíão falta nadinha. R,evpsiiu-s- üii maior «o- 
lnnidadí> o :ilo rciilíeínlu :mt ■­
ontem, na Ghefatura tie poli- 
c.ia, com a inauguração de 
suas novas depondencias e 
homenagem ao seu digno che- 
fo sr. dr. Fernando Uibeiio.

Em brilhantes orações, fa- 
ram os srs,. capitão Antenor 
Carvalho; digno delegado do 
Policia c* ' o esforçado oscri- 
vão Agenor Monturi), oftóro- 
cendo em nome dos funcioná­
rios da Poliria. Um retrato ao 
Bali ilustro chefe dr. Fernando 
Ribeiro, que. sinceramente 
agradeceu essa expontanea 
demonstração, do apreço.

Presentes o exmo. sr. In ­
terventor -Federal, as mais 
autoridades e,. eh-montos de 
destaque, foi úma nota chie 
esta solemnidade. '

Se f a l t a r  um «constituinte* 
para completar o «numero» 
apresentamos este,nosfO *can-  
didAto» que ó eperfeitinho da

F ]1 gM friûiT hlT ^ïïi^^
T r a n s c o r r e r á  a m a n h ã  a data  

n u t a l i c i a - d o  intel igen te  men i­
no F i l n d e l f o  Cu nh a  P i l h o ,  di­
leto filhinho do nos so  dis tinto  
a m i g o  sr.  F i lndelfo  C u n l u v . c a  ■ 
v a lh e i ro  mu ito  c o n c e i t u a d o  
na s o c i e d a d e  de S. I j U Í z .

Para bens- 
d SuT T & o o permi tirá Os seus 
pianos tenebrosos jamais ~e 
reaíisárão. .

Confiantes, estareitraido 
postos pars.repelir os tra do 
dores:e perdoar aos falsarios 
e mentirosos.

Toiitro Artur Azevedo
Realisar-ee á hoje,  uin for­

midável festival artístico do 
ator Norberto N. Fonseca, 
emprestando o seu valioso 
concurso o sunpatisado 'i rio 

ÍMax, com a estupenda peça 
em 3 atos «Na casa do Pao», 
seguindo-se interessante ato 

i variado-
j 20 .}' da rtnda setá em 

beneficio dos Laz.airiF,
E ’ de espeisr  que estes sim­

páticos patricios alcancem o 
maior exilo-

S. Lui 8  de malho.
Cumpade Fulorenço.
Sordação  prú sinhô e as 

pessôa qui mora in sua 
casa.

Cunfrcme eu lhe dixe na 
ôrta mirsiva qui eu lhe ins- 
crivi istrudia, vou dizende ar- 
guma nurvidadedessa capitá.

T ão  fasendo tigora c s  ne- 
goço pras inleição de guver-  
nadôr. Os ome grande ando 
avuando prá chegá mais di 
pressa nesse  lugá aqui.

Se  vê só gente cunveça-  
no baxim, pruquê se falá 
arto . . . ( isso Ine conta adis- 
pois).

Uma Fre-niíça tá vendeno 
um peixe frito cum os óio 
vrido, qui é do tamãe  dum 
alefante.

Cortaro a língua dum pa- 
pagae  qui fala má dos ôto 
na peroba e o bicho ficou 
dariadlm pru quê se dixe o 
nome dêle-

Os minino num arrespeito a 
gente véia e faz um escandê- 
Io danado cum as garôta nos 
balho, inté ingano a puliça 
cum aè idade pra pudêtarem 
na safadage.

Cumpade a s  coisa tão fus­
ca- !nté ôrta vez, Sodade

MANE’ ANTONHO

.1

Ccmpanhia Hugo Alburto-  
i Luis de Sevilha
I Seguirá definitilivamonte 
thoje, para o visinho iC t̂ado 
do Ceará, a aplaudida Com­
panhia Hugo Albarto-Luis de 

I Sevilha, que para ali segue, 
afim de. fazer nina serie de 

'representações- ^
«A Peroba» deseja-lhe bôa 

viagem.

Cel. Oito Feio da Silveira
Pelo avião da Panair, che­

gou ontem, n P. Luis, o ilus­
tre militar, Fenhor Cel- Otto- 
Feio da Silveira, que foi re­
cebido no flutuante pehis nos­
sas a u t o r i d a d e s  h pessoas dis­
tintas da nossa São Luis- 

«A Pei -oba» cuinprimonta-o

Leiam ilA Peaoba

n tu» » ■  msum SW •*
ereira BOX I r m a iii l i i  l í c n t e s

Campeão Maranhense
8 ROUNDS 3 x 1 Campeão Paraense



A PEROBA*

Vinhos Sói

i i i

j jentro da redação de um or- 
gao matutino, assentado nu­
ma cadeira de vime junto a sua 
banca de trabalho, raciocinava 
com o queixo apoiado sobre a 
mão esquerda, o joven Ivaldo 
Tabosa, autor de diversas pro­
duções literarias dignas de si 
mesmo, e num forte suspiro, 
deixoit cahir, franzindo o 
sobr’olho, estas palavras : *

— "Como eu concebo a mu­
lher”.

O Eduardo (vulgo Saladino 
Gusmão) que estava em pé, 
encostado á parede, silencioso, 
apreciando os gestos do joven 
literato, não poudc conter o 
riso e deu o brado:

Santo Deus! Aonde estamos! 
conceber uma mulher, já é um 
sucesso para o sexo opposto.

ai
ü

Certa vez n’uma festa na Baixinha, 
o Aderson e o Nestor, maldosamente, 
meteram na lambada o bom «Farinha», 
rapaz que não gosta de agua ardente.

E na hora do almoço- cortezmente,
trouxeram para a mesa uma galinha,
um pato e um peiii, modestamente
assados, no café do «Pataquinha».

t

Depois trouxeram um porco . . . e o «Farinha» 
olhou para o Aderson tristemente, 
e exclamou : meu Deus ! Que sorte a minha !

Ser forçado Nestoi ! Comer . . .  te digo.
' este gordo 1<- itão talvez parente,

de Aderson Porcc, o meu melhor amigo!

E ’ D A  V I L A

Recreio das Divas
O club do Venancio 

Elle, assustado, levantou-se, hoje está bom de verda- 
e sahiu apalpando o abdomen de A tropa bamba não 
supondo estar em estado de in-, deve perder, 
clxação.

Pelo Anil

Moreirinha

• » *

Novecentos réis fez a felicida­
de de um joven

Fiilio
Kua Afonso Pena, 235
Múa Folix &

Chamamos atenção o Emi- 
lio Matias para não ccr . t i -  
nuar com o seu desenfrea­
do namcro de meia noite ccm 
a garçonett  do Abel- Cuitía- 

i do que ele é irmão de Csim.
— Prevenimos ao Vavá que 

as  suas  bambices  ccm  a ;

Papagaio falador
Louro? ? Como vaes ? 

estas ■ tão satisfeito, o 
que viste ?

E u ?  vi uma casada, 
que devido ao e x c 3 s s o  de 
calor, vem para a porta 
da rua de sua casa, sò 
de «robe»; o namoro do 
Augusto Brito com a 
bamba J. da praça da 
Misericórdia; a formidá­
vel queda que o Rocha 
Guioleiro levou do ultimo 
baile da Furna, devido a 
sua dança a la carioca; o 
palito cinturinha do Coe­
lho da «A Peroba» que 
o Passarinho do Mar 
alugou no domingo pas- 

jsado;as alegrias do meu 
Montene- 

devido a maioria 
dos azarentos; o reapa­
recimento do Miranda ná 
redação da ‘ A Peroba’ 
a posição em que fica o 
Nelson Boigís, qmndo

amigo Castelo 
gro,

]oga pmg-pong; o jogo 
de dominó, que um :gru- 

® po de cí sados mantem na
Fasendas, miudesas e srma-jJosefa tío Bar Margarida não ! rua dos Afogados canto 

‘ - ^darão certo, e podem custaricom Colores Moreira, in-— rinho —
Vendas poi grosso e a  retalho

O Moreirinha a muito te m - ! dido novecentos reis com d.
po que anda atraz de d. Felici­
dade, domingo a tarde, acom-

Felicidade.
Agora, enthusiasmado

caro.Ha mais alguem quejcomodando a visinhunça 
está com os ol os nela .. . : '

—Avisamos a o s  piiaté

bate
panhado de d. Esperança (Joãoj  nos peitos, e diz: Eu sou ho-
Piauhyense) gastou impulsio­
nado por um desejo descome-

mem, já. falo grosso !■ 
Tabosinha

jo namoro da pequena O.
do Anii para deixar om lJ,V caverna de ca-
as  b a m b s s  q u e  vão a o l ^ e|° l-Uchain.na brinca- 
consultorio, s e n ã o  a c a - 1deira*que houve na rua 
barão ficando de té nga Ida Alegria, sabado pas-

jsado; o desejo açulapado
/  fin m  “ A Pprnhn” ÍQlie tein o José Sales do 
L e ia m  A 1  e io b a  jCunha Santos, em namo-

A UNICA NO GENERO
Variado sortimento de artigos oara adornos, brin­
quedos. louças, creme BELA AURORA. Brilhan­
tina- Tintura Euniee. 12$000, cada vidro, utensi 
lios de toilette, miudezas, gravatas, lenços, meias das 

melhoresmarcas e os afamados perfumes do

- • - B A Z A R  C H I  C — •
QUE RIVALIZAM COM 0 3  ESTRANGEIROS 

VALEN TIM M A I A Rua Afonso Pena n, 9 5

- 1 i‘ar a senhorita M-; a ve- 
;lha que o. Zo Patrocínio 
j arranjou em um club’ 

ferra- !no ^ia 4 e 0 sururú sal­
.. jgado que as jovens O.

^ e n s  » e s t i v a s  ; r  Q ri  t
VENDAS POR GROSSO E A ; .  t  L . a rr u m a r a m  com  

RETA LH O  * jc iu m e  do a ca d ê m ico  P.

BOUERES & IKMÃO

Comissões e consignações 
Tecidos,  armarinho,

Rua Cândido Mendes, 283* ROCHA

Padaria BRASIL
E s p e c i a l i s t a s ' e m  R O S C A S  J > 0  A M O J *

Sempre um sortimento de bolachas pão torra-  
qo e doces- Dispõe de pessoal habilitado e artigo 
de primeira Aceitam qualquer contrato para den­
tro da Capital. . *

RUA. NINA' RODRIGUES — 21
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A DEROBA

\

Coisas sporîivas i , 0 0 S t 0  p e  HIC CllI’ÔSCO

FOOT BALL MOLHADO

Seguirá para o Piaui, no 
dia 14 do corrente, o Funil S. 
Club, que irá disputar um 
Barri! contrafjo Pipa de Piaui.

A delegação será a seguin, 
te :  Presidente, Delmo P ada­
ria; vice-presidente, Torres 
Barbeiro, secretario, Walde- 
mar Mendes; orador, Ademar 
Brito; diretor de sport, d r. 
Bidoca; juis de linha, Dioni- 
sio; arbitro, Vaímore; enfer­
meiro, Caverna.

O team seguirá assim cons­
tituído : ■

Farinha d'Agua 
Palheta Parada 

Daniel Paulino Ramos 
Belmiro Charéo Fuveiro 

Brandão e Aldenor

Reservas : Sargento,  Maca­
co, Jos ias ,  Antenor e Filipe.

A delegação voltará no 
avião que Palheta passeiou 
na America do Norte. '

BOX OSSUDO

Chamamos atenção do 
para assistir um grande jogo 
de box que realisar-se-a 
am anhã no Teatro, entre 
Parada e Palheta,  pesos pe- 
sac jos

Servirá de arbitro o distin-

D saber qu« Carmelita fo i  
despachada pelo noivo —de 
sabor que o Moreno Borges 
vae ao Rio . . .  tomar banho — 
de saber que o Joamir está 
namorando com duas ompre- 
g&dinhas—de saber que o
o Amintas Maranhão, não está 
sa ti sf eito com o empate do 
Auiomovel C l u b - d e  saber 
que o Joãosinho Casa Forte 
já arranjou íum namorinho na 
B a i x i n h a  —de saber que os 
bambas da Vila Paço, Fasen- 
deiro, Camisôta e Leon estão 
na leadorança do tamborim.

SELMAN

to sportman Belmiro Mae 
Carinhosa.

Para a grande luta está 
sendo preparado um ring de 
cimento armado. .

Pedimos acs  ass is tentes  
oue não se assustem, po!s 
no fim da peleja haverá uma 
exolosâo de óssos.  ^

Òs empresários serao os
nossos amigos Daniel e F-u- 
veiro que fasem parte da ir­
mandade de S .  Mortinho-

As caveiras pugi.istas e s ­
tão dispostas a ...e,e2®*Jir ® 
piatéa com magnífica técnica.

Perguntas inocentes Bilhetes á
Porque o piano da ca s a  do 

Zé Araújo parece um cofo 
velho ?

—Qual foi a costureira que 
fez o palito cinturinha do 
Coelho da «A Peroba» ?

— Porque o Antonio Moreno 
não passa  um sebinho na 
sua cabeleira espinhosa ?

—Porque a casimira asul 
do E. Dourado está virando 
estopa ?

— Porque a Filoca fez da 
calça de Flanela do sr. Julio 
Pirolito s a c o  de passar  c a f é ?

— Porque o Clemente Ou­
rives é doidinhopela bamba 
de Roma Velha ?

— Porque será que duas 
pequenas da rua da Cruz só 
namoram moleques e não 
mudam as  suas fardas ?

— Porque o Antonio Lambe 
Sola só anda de capa com
o sol quente ? Será  que al ­
gum defunto a deixou de he­
rança ?

— Porque a pretinha da 
rua da Manga entre Jacinto 
MaiaeTrav- do Portinho não 
corrige o seu namoro ? .

— Porque o Judas  Bredegc- 
res esqueceu-se da deixar 
uma pipa para o Guterres ? 
‘ —Porque o Colorau Filho do 

Galego deu o bolo.nss  parti­
das de bilhar do Chave de 
Ouro ? "  .

Selman
11—5—35.

. Bom dia
Li o teu bilhete, todo cheio 

de prosopopéa, no qual con­
fessa - te  um fraco de espirito 
e mentalidade.

Joven que sou, não deixei 
de analisar as  tuas verbosi- 
dades. crendo mesmo no teu 
muito constrangimento, de- 
uido o despreso que passei  
ã dar-te- ‘

Nestes últimos dias ten^o 
notado que já esm agreces te  
umas 2 5  gramas,  devido a 
fal ta> de apetite para devora- 
res o feijão; considera-te um 
desgraçado;  não sou culpada 
em tu querereres ser fmado 
por uma santinha como eu, in­
capaz  de entregar-me a atos 
de loucura Serão meus votos 
que entregue-te á pratica da 
bebida e ao espcrfe de cri­
mes adequados á tua p e s ­
soa.

Esquece-me, pois de ti não 
tenho a menor lembrança 
nem quando estou dormindo 

Adeus

EDITH

— Porque as  tres bam bas  
da tua do Norte não a b a n ­
donam cs  seus cachimbos 
sarrer. tcs?

M a d amme i^endes
Leciona cortes altos *  

c a s a m e n t o s V pS£ lo s niais modernos figurinos 

PariSp ”r t ó ç ã o «  modicidade nos preços

=  Atende a chamado ao domicilio-
-  RUA flANPIDO^ TBEIRO‘

" c a s a " n a z a r e t h -
Intorossant.es novidades para crianças, brinquedos, louças 

vidros, madalenas, tne.iss, perfumes, bijouterias etc.

— A CASA QUE MAIS BARATO VENDE -
Domir bem, a c o r d a r  disposto, só ns redes 

adquiridas nesta acreditada casa

—  RAIMUNDO SA N TO S
RUA AFONSO PENA, 4 7
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-  A L U M Í N I O  c  E S M A L T E ,  a p r e ç o s  r e d u s i d i s s i m o s  p o i s o  q u e  “ 
EÍCrrande s o r t i m e n t o  de  l o u ç a »  a  Ã v e t ld id o  e m c o n j u n t o ,  p a n e l a s  c o m  t a m p a  e t c .  e t c
-  a n i e s  s e  v e nt t ía  s e p a r a  ’ daTmos pormenos da metade do proço ds nossos concorrantea 

: oar'rtirïEndamos que a p e ^ r ________ R!s m arca5 são as  mesmas.  ■ ■ ............... -

--- õj.-õ? VlTOR ’ os mais modernos
i S o P O R  TODOS t  TODO PELO 4$900  -
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A. PEKOBA

A DA
4>&4rCt>&$C<*<S>0©

Para que so alcance a vi- 
tocia no porvir, torna-so inir 
prescindivol que se luto. Lu­
tar com denodo deve ser, por­
tanto, o lema dos fortes- E, 
como elemento indispensável 
á vida humana lia também o 
amôr que, como sabemos 
tem n'ela uma importância 
transcendente, porquanto des­
de o berço começa a se re­
velar.

Assim como nas fases de 
carinho e idilio, o amôr ltv.a- 
nos, também, muitas vêses a 
gestos violentos, a açõss tos­
cas, á destruição dos rivaes 
e a.tó mesmo dos proprios1 
parentes,  mas ajuda-nos a 
vi ver. *

Esse nobre sentimento 
emerge.sobremodo ein todos 
oa corações e com muita es­
pecialidade na alma do ser­
tanejo •

«O.nnia vincit amôr».

RosinVn, uma lin ht cab o c la - 
de 15 ano*, con* instrução 
elementar e esmerada e dn-  ' 
cação, de mãos entrelaça-'  
das ás de Bisil io,  — um 
caboclo v a q u e i ro — olhando 
uma tarde de crepusoulo lil-iz 
e ouvindo os últimos ca'i- 
tOs dos passaros que se agi­

ta~vam nos arvoredos, proca- 
rando abrigo, fala com voz 
maviosa : Amo: te, meu Bazi- 
lio, como tu mesmo não pó 
des avaliar. E  baixando a face 
morena, como se estivesse.ra­
sando, ouve do seu amado as 
secundarias, palavras de sua 
declaração amorosa: Não, meu 
Daus ! não pode exist ir  110 
mundo ente a quem mais me 
dodique e idolure.

Satisfeitos, vagarosamente 
se aproximam do tugurio de 
Romão e Pulqueria — paes 
de Roeinha^— que, conver­
sam animados entre um re­
gular numero de (:av.roo,h;is e 
c-íipiraa, do rovijrondo da vila \ 
e P.iulo — homem acostuma­
do aos ambient.es claseicos, 
filosofo, verdadeiro tipo do 
gentleman. enf:m o -doutrina­
do r daquele retiro.

I*] alegres como um pedaço 
de oéo de primavera todos ali 
iam levando no 'intimo todo 
um mundo de amôr e ventura, 
quando um dia uma bnza 
desagradavel sopra n’aquele 
sitio que, então passa a ofe­
recer um aspecto bizarro-

Sinhozinho nascido e crea- 
do tainbo'm'1 n’aquele logarejo 
=  bacharrl agora, filho do 
coroneL mais rico daquele 
municipio, vindo passar as 
férias e assistir a fostividaxie

de N. S. da Graça, sentiu-se 
absolutamente dominado pela 
figura delgada de Rosinha* 
não hesitando,* por isso> cou- 
fessardhe o seu amôr, não 
obstante conhecer a amizade 
antiga 0 sensivel • daqueles 
dois jovens. Repelido» porem. 
11a sua tentativa, sentiu-se 
alquebrado como se tivesse 
recebido uma forte dentada 
no ámago do coração,  ape­
lando, todavia, para ’ os paes 
dacabôcla,  tilegando-lhes c i ‘ 
vilisação e felicidade com o 
bafêjo do ouro.

Revoltada, porem, obedien­
te Rofinha parte chorando.ex-  
anitne.casiitía com Sinhosinho.
. Desde ní, Bazilio só encon­
trava consolo nas palavras 
«spflrançosas de Paülo, seu 
incondicional amigo- Até o 
chistoso caipira Simplicio, pro­
curava amenisar o f.eti espiri­
to com piadas apimentadas, 
mas era tudo em vão- No seu 
cerebro estava gravado o 
amôr de Rosi nha e em seu? 
olhos pairavam as reminicen- 
cias de sua infanci».

Triste, sem uerer olhar o 
esposo, Rosinha tentou um 
desprendimento daquela vida 
monotona, e, desalentada pidá 
demorada' realisação de sua 
idéa, pois, Sinhosinho não a 
deixava sequer um momento-

muito embora ainda não ti­
vesse alcançado 0 menor con­
tacto do seu corpo, consfguiu 
a tnuito cuslo, escrevei a 
Bazilio, informando-lhe que ia 
fugir.

Db fato. E  quando ja 9 bar ­
co qüe a transportava sulcava 
metade da viagem, o bacharel 
dominado por um odio t r e ­
mendo, sucumbiu, quando 
teve conhecimento desta oc- 
re n c ia . '

Para maio*' sofrimento de 
Bazitio, a pobre Rosinha nau­
fragou-se d.ois dias depois, 
sondo porem milagrosamente 
salva, chegando quasi inerte 
aos braços do seu querido.que 
aperta lhe de encontro tiO 
peito, com sofiegnidão-

No altar dá.  Senhora da 
Graça após a grande missa 
celebraria pedo rf-voi endo, Ba'  
zilio beija a mão. de Rosinha 
como um devoto bei jaria a 
tunica'de uma santa.

Não só naquele casal como 
mt i  todas aquelas almas s e r ” 
tanejas saltit,=! um riso prodi. 
galisaudo o quadro anterior, 
emquanto aspirnmfuma felici­
dade iluminada por um sol 
como 11a época da vindima.

V.  F.

SSH52SSEL2SS
E ’ 0 mais eficaz dos Tonicos» para o organis­

mo exhausto e 0 mais 'excelente aphradiaco, e 
nunca'falha nos casos de poltiçõss noturtas, or­
ganismo depauperado, fraqueza muscular' nervo­
sismo. fraqueza cerebral, esgotamento nervoso  
impotenciá, eta- .

E X P E R I M E N T E

Vigo/ do Homem
K VERIFIQUE SUA EFICACIA

»  3 E  J P  O  ®  I -  OT O

Drogaria Francezá1™
-  DE -

CH A VES & SILVA ’ '

ÉUA JOAQUIM TÀVORA, 365 -  Caixa Postal, 27 

- ò -  S. LUIZ—MARANHÃO _ 0-

Não perca tempo! . 
Economise dinheiro ! \
Comprando Iodos ôs artiges do ramo de

—  Estivas, a —

Chagas e Penha,
V. S. alem de fazer grande economia na compra, 

ainda terá  a certeza de só ter adquirido artigos  
novos e de qualidade garantida.

Alerta povo amigo
« m  1 1 1  m a  11 i m  n M « u >  m  i< i i ! v i i « i i v  1 1 1  u « i i iM iM B ii f ln ê i< * «

A bem dos teus proprios interesses compra
:NA

F E I R A  AM ERI CÃ H A

“De tudo por todos a preços minimos”  .»
RUA OSVALDO ORUZ -  FO N E - 1 8 8  *

BFBL
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A P.EROBA

Coisas insuportáveis Pelas fábricas
Existe ha Cambôa, os na­

mores das bambas D. M. e 
D- S., que passam  o dia in­
teiro a falar igual a uma vi­
trola radium, bem endiabrada.

—A L. I. está zangada com 
o P.  Sapo, porque está  ti­
rando linha com a M. R 

— Na referida fabrica t a m -  
^  tem um namoro bom

—O big o de  á lá car l i fo  do P ra burro, da ziriha M-J  S .  
Nobre. • je  o pelmtra M. Ribeiro, na

— A pose d o s a j e i t a d a  do se cç ã o  de acabamento, 
L o b a t o  P e r o b a  G a z o l in a .  [sinaes dos dois P°™ .

- A  c a b e ç a  ch at a  do Noguei- sao veloz, peor que um relam
pago, para conquistar. 

-Semelhante a este

- - 0  andar do Chico Bola.
— O beiço duplo do preti 

nho Guarin.
— Os ^'sapatos pn-tos do 

Principe Morôn©. ,.
—Ü nariz do Trancoso.
— A gordura do Ari'lmpres- 

sor,
— O chapéo do Zé Pereira 

r a d a  Tipogravu.ra Teixeira, j
=  Os oculos do Graco. 1 bem

os

ra Oafé.
—O iitid^r rio Marcos Vini 

cius.
— Ainda o nresoimento em 

duplicata dó Coelho da «A 
Peroba».

— A capa velha do José  Ili- 
bumar Crnz (Zé Pequeno)­

— A cara do capivara do
Orlando Sanitaria.

— O  ̂ pés do José  fíaid.
—O bigode russo do Brito

Alfaiito. .
— O olho d^pilhi do Anto­

nio Di !S.
— A aiascar3 risonha do í  i- 

lemon. '
. —A cara de raposa do %o 

Penha
— As sanelas rio Narciso.
—O pescoç o d tiro do Viris-

siino Aifaiat«.
—O uliiino grog do Tanga 

no Coflosinho. ’ ,
— O pifão ono pegou o Ni-

cvnedrts m  Oodosinho, e ^o _______
foz adormpc.-r lendo «A Ptí* ! ’ . " 
roba.» i s-\ . qnfiï'iiivos

- . 0  d i s c u r s o  " Bigodinho.  tomou em
q u e  tôss o E d i s o n  bilv.i b a p a  P • - r j0 MO Oodo sinh o,  ■ 
t ar ia ,  no pic-nic dj» d o m i n g o  ^ ‘1 ^ ;  
ultimo,  no Hndnsinho.  —  . • — - 1--

e o
do M. Moraes, dis que «A Pe­
roba» não tem nada com o 
seu noivado, dá um dôce a 
quem disser que n^c ha de 
se casar  com sua zinha, que 
é possuidera de uma grande 
fasenda em São Bento.

- Como os demais ac:ma 
tem na Fabril, o do J a c c i é  
c o m  a bamba M. N., que estd. 
bòm n'ra xuxú e fazem -d  » :rar 
a platéa fabrilenae.

— Assim fomos informados 
q u e o  Djalma Detetive F e :oso. 
um dos chefes de secçao  da 
F.-ibril, já venerando, com toda 
a sua’- ética, quer se meter 
no rói dos bamba?,  conven­
cendo as  pequenas

Assim não, «A Peroba» 
anda em teu piso-

~Ldum “A Peroba

Essência da Roça
Tiveram inicio, ontem, os 

ensaios da peça «Essência 
da roça», original do sr. B e ­
nedito Souza, a sor levada á 
cena brevemente, na ribalta 
do «Teatra Minerva».

Enredo regional, com mui-

0  batismo da “ Boneca’1
Manoel Maneco Manoelzi- 

nho, enturtaÿpista dos me­
lhores, resolveu, como moço 
bem «inducado», convidar 
para padrinho ve sua’«bono- 
ca»o nosso confrade Caslrinho 
e Silva, que, não sabendo 1er 
nem everevor, pronuncia dis­

ta filosofia. humorismo ere-  cursos formidáveis cujos im-
gr\ ° ;  j provisos. a gc-nte sensata põe
JJcstacam-sa nos diversos em duvida-

papeis da linda comedia os 
inteligentGs amadoras Sport, 
Zuza, Avelino, Bibi, Zuila, 
Manoel, Lrlé. Didi e Crizol, 
figuras já bastante conheci­
das no nosio meio teatral-

A casa «A Pernambucana» 
E’ a sentinela avançada 
Da gente de São Luiz 
Para não ser exploiada-

Lingnas poules
Dizem que o Franoast.ro 

Mascara do-Papelão P/iCotilha, ! do Manoelzinho. serão ofere-

O *batisado» da «cuja su- 
piadita» dará margem a 1111)- 
suculento banquete puxado a 
bebidas frias 0 menú de sus- 
tancia, como sejam : — mocotó, 
tripa de poico, peixe seco, 
etc. eic- ctidnça,  cachaça e 
alcool com agua.

O padrinho—si'U Castrinho 
-  oferecei á iio momento ui-n 
custoso mimo comprado ú 
prestação.

Aos convidados que serão 
rarisiiuios, por medida de 
precaução, pois a «Boneca»’ 
é mais feia que 0 «mestre»

anda tristíssimo, porque a 
sua ultima ulirs-prodnção li 
l.eraria foi p,-irar num cesto 
fie cui to jornalzinho, por im-.Manoco^ á Boneca, 
prestável.

cidos «bouquets* de «fuloros» 
unturaei-..

Parabéns ao Imperador

Que pena! O Franc.istro 
que esperava a süa «imorta- Q-tem não quizir  psrder tem-
lidade» com a divulg: çãr da (po
*ua formidanda besteiia in- K ganhar a expnriencia,
t i tulada-«Amores  de Z lira»- Visite A PERNAMBUCANA
anda ti isto e macambuzio. Que das lojas é a oxcelencia-

0  M E L H O R  SALÃO DE S PO R T S  DA CA PITA L j |

Vasto s a l ã o  do s T o  |
e das 111 ais
ventilado com niíl" níílCprvpt [?o n G • ______derno, i>ara PlMx-tLhNu

estilo nu>

í\  *

acaím de rceehor esta acmlihida-easa, grande 
sorfinionto dft calçados dasiuaís alias novidados

= — G H A P E U S  FINOS E E L E G A N T E S  =
KNORME STOCK DE SOMBRINHAS,—  GRAVATAS - 

MlíIASELENGOS — 1'RRFUMAllIAS —OINTL  ̂— ETO.

Grande abatimento era todos os seus artigos | 
— está sendo feito —

— V Ê R P A R A  0  R Ê R —
...—  Todos á .. ...... > •

“Casa Dois Irmãos”
RUA PORTUGAL, N. 298 :

r  i
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, PLANTÃO DE FARMACIA
' HOJE—Sabado , 

I D iurno —POVO 
1 N otu rno—GARKÍDO
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PLANTÃO DE FARMACIA j
A171ANHÂ—D om ingo r

D iurno —SANITAR1A ! 
N oturno —NORMAL !

N° 70 S Luis do Maranhão, 11 de Maio de 1935 ANO II

3BPIB3L

A’ aïgiiem que partiu  
sem mo dizer adeus

S s n t e i m e  como da cos tu- j  
ma em um dos bancos ( 
da Beira-mar.  para apreciar j 
o movimento incansavel das j 
aguas.Achava-me n é s s a  doce j  
contemplação,  quando dei 
subito, surgiu em meu pensa-  j 
mento a lembrança de alguém j 
que tanto  me to r tu ra !  Vi-o I 
jus tarmnta,  como pela ultima j 
vez que nos encontramos, !  
momentos antes  da sua par- j 
t i d a . . .  j

E esge alguem -  que o meu j 
pensamento- vive chsio, par- j 
tiu para bem |onge. sem me I 
deixar um pouco de luz doj  
seu olhar, um sorriso g r a c i o - j  
so que tanto me jubiiava, í 
e.  . .  sobretudo, partiu sem j 
me dizer adaus ! ;

EBRIZA

Um Guabirú em apuros
Ou meu Deus ! ? . . .  j

. Socorro ! . . .  Socorro !. . \ 

Estou doidello, o parafuso doj 
prelo pulou fóra do eixo, estou j 
doidello ! Meu Deus ! Oh, Sa-| 
ladino Gusmão procura, meu ‘ 
amôr, o parafuso do prelo. Azei­
ta o tinteiro... Soccorro !... So­
corro !...

Assim gritava com toda for­
ça dos pulmões, o Lauro 
Guayariaz, impressor de “Pa- 
cotilha”, numa noite chuvosa, 
que largava o couro como um 
rato-guabiru’.

l y r ê i c â j í ã r a - '

— I iformarara-nos &lguns 
motorr.eiros e condutores qno 
o Di uinho da Ulen só dei­
xa de conversar com s ua 
predilóta, na rua das Caia- 
z^iras, quando passa ' o 
ultimo bond- - ,

Cuidado, amigo velho, não 
procure desviar a pequena, 
pois ela até agora m e r e c e  
elogios.

—Na rua Cai valho Branco 
tem um namoro bom p’ra 

jcuxú,  do borracho M. I., o o 
E - L . , q u e  é um macaco ve­
lho. A zinho sustenta o gojo 
a òvos quentes- Esto bicho 
está montado na vida .

— Ali na rua de R- João,  
confronte ao cinema Olimpia, 
existe mn namoro de um ca-

•cvernei com uma ernpregadinha. 
Má observamos que esse idiüo 

é d a . . ;  pontinha, e que fazem 
os transeuntes perceberem as 
beijocas dos dois pombinhos-

SUflfel

. . .  e não
. | se esque-

_______ ■ - . — —. _--------------------------ç a  q U 0 :

Vender 
os tecidos

-------------------da fabri­
ca direta­

mente, ao consumidor e a razão 
maxiina dos nossos preços mini- 
mos, preços insustentáveis pelos 
nossos ficticios competidores que— 
estão vivendo das nossas sobras...

Os nossos preços mareados 
em todas as peças são o cunho dít nossa tradicio­
nal honestidade! -

«Preços de ocasião» ? . . .  Não os temosOs nossos 
pi gços são fixos, iguais para todoSj sem distinção 
de classe.

Daí a confiança que adquirimos perante o sen 
sató publico maranhense, quiçá do Brasil inteiro !

Quem compra os. tecidos da «A PERNAMBU­
CANA*, não só économisa mais de 30 . f c o m o  tam­
bém serve á nossa putria prestando um grande ser* 
viço á nossa íefra, poique afii ma a sua pre­
ferencia pelos tecidos nacionais. Foi este patriotis­
mo eue fi-y. ncecrr < ir. nosso Brasil, MAIS DE 500 
loi « s d« A P ERN A MBU C áK A  »

" AS CASAS PERNAMBUCANAS 
TODO MUNDO /‘ SSIM O DIZ-’
SERVEM Á POPULAÇAO 
DE NORTE A SUL DO PAIZ

Rico sortimmto Cores firmes — Preços fixos —

RUAS \

8 1
Osvaldo Cruz, 88 (Vendas SOMENTE a retalho)

— x c  — '

Portugal, 152. (Vendas a retallio c EM GIROSSO)

S. L u iz -M a ra n h ã o

Não se p o d e .
No domingo ultimo houve 

um-baile na rua Jac into Maia, 
que foi da corôa, onde a R. 
ficou completamente apaixo­
nada pelo P. G. Terminando 
as  dansas  os dois ponbinhos 
sentaram-se  numa mala onde 
a pequena declarou-se assim 
ao caverna : Eu ti amo ccm o

amor mais puro que pod© 
havtír nõ mundo, agora diz?  
me se me smf.s  assim, diz?  
Responc’e ? Peço-te.

A D. e a M. L- das Quei­
m adas  devem pôr termo aos 
namores escandalosos que 
promovem com os seus ga jos  

js inão d remostudo.o que [sa 
I bemes-

PHOTO “AVENIDA"
Atelier mais bem montado 

de S. Luis retratos deede 
v 3SOOO 112 dusia

PO N TU A LID A D E-SE M  
IGUAL -

Praça J o ã o  Lisboa, altos do 
B a r  Maranhense.

Biblioteca Pública Benedito Leite



A chegada de dois 
“pêsos-pesadosu

Pelo avião da Panai?, cha­
garam anto-honUm a e s i v. 
capital os politicos srs. drs. 
Clodomir Cardoso e Lino Ma­
chado. Ao dtsemb -irqu  ̂ clos 
dois 'ilustres «pesados* com­
pareceram mais da «trezentas 
mil pessôas», sendo de notar a 
seleção e ordem na multidao, 
havendo uiurras, cacetadas o 
correrias. .

Oquo muito impressionou 
foi o discurso incendiário de 
um orador, sendo ovaciona­

. dissimo, pois soltou as suas 
calorosas palavras, virando á 
b o c a  uma farrafa de sabo­
roso parati- terminando »ob 
um turbilhão ' de palmas o 
seu discurso, tendo sido a 
esta hora carregado por a l ­
guns amigas, por já não po­
der ‘ estar  fh'me».

Um coronel que ressuscitou 
devido á grande confusão rei­
nante. apar çeu om uiiia jane- 
nela n^ praça João Li-sbòa, 
dizendo ter orgulho om ser 
pé rapado e estar abraçado 
polo «se^ povo», sendo de 
instante a instante pahneado. 
por ama infinidade de «brios.

Assim a festança foi de 
arromba,  dando bistanto ser­
viço á Ambulancia do Pronto 
Socorro.

Os foguetes eram muitos, 
mas devido ao fqrmidavol 
«peeo» do.í viaj jní'?3 explodi ' 
ram antes muitos dias da 
chegada dos representantes 
do azar, em um deposito na 
rua do Passeio- •

Havia um grupo de estu' 
daut9s que ensaiav.am a «Ca* 
niuha Verde», para oantarem 
na hora do desombarqi-io-

E foi assim que nem os j a r 1 
dins escaparam, ficando com­
pletamente destruídos pela 
civilisada multidão-

Cautela « u

Leiam “A Peroba"

Z É — :Soguro ao poste.’ Vamos entrar-ne.ste bar para 
tornarmos um copo de cerveja ! - ■

O OUTRO: —Deixemos disso meu ^migo, a coisa está  
ruim, já chegaram os «pesos.pesados» e tem havido d esas ­
tres,' facadas, c acetadas  e tiros, e quero evitar que a am bu ­
lância gaste alguns litros'de gazolina. ,

Peroba ‘ na sociedade 
'ANIVERSARIOS

Transcorreu a 16 deste a 
cb.'a natalicia do nosso ami­
go e assignant© João Rodri­
gues, competente eletricista.

Abráçamol-o.
— Festejou a 14 do cor­

rente o seu aniversario na- 
taiicio'a gentil senhorita One- 
sima Mota, digna filha do sr.

|Luiz Mota e irmã do distinto 
moco Agripino Mota.

Par-vbens.
-  Fizeram anos no dia 15 

do corronte as interessantes 
meninas Conceição de Ma­
ria e M u ia  da Conceição,  
diletas fJhinhas do sr. Rau| 
Carvalho.
VIAJAN TES

Chegados do visinho E s ­
tado do Pará,  encontram-sa 
nesta capital, os nossos ami- 

j g c s  Julio Neves, Perírinbo Ne- 
jvíss, Jo s é  Ribamar, Francisco 
; Trin.ia e Raimundo Nunes,con- 
i cehuadcs  músicos tío 2 4  B[C. 
j A todos enviamos abraços  
ide bôas vindas. ’

! FOOT-BALL
j GRANDE FESTIVAL  
I SPORTIVO

T e r á  l o g a r  a m a n h ã ,  no  
nuvens que me parece d i s e r ; j c a m p o  da ru a  do  P a s s e i o ,  
«nenhum». . j u m  g r a n d e ' f e s t i v a l  s p o r -

Mas, eu sinto uma coisa j t i v o .  q u e  s e r á  c lm io  do 
estranha que me aniquila a o s ; j an( ,o<3 e m o cio n a r )  te s  d a d o  
poucos a pacienctP, e me faz!  , , , , 
descrer do meu bom-atr.ado,} ^ ;  1 1 _)h 0 os  cl uo 80 
pensando que . . .  «elo» tir.ha j d td ro n t .a ra o , '  . 
na s u a  vida um outro a m ô r ? i H a v e r á  d u a s  p a r t i d a s  
é bem possível, mas o s s e a l - j d e  f o o t - b a l l ,  s e n d o  u m a  
guem não quer sincoramento; Gn r̂(í 0  S i r i o  e T u p a n

“ ( T q S a n d o  mais envolvida j a ",t,iKos '' > v a e s - q « «
- ------  . nossa impressão me pcho, i acham-se c o m fo rça s
te acom passaac-  óuçq uns passos f ortes. E i e | e q u i l ib r a d a s  e d i s p o s t o s  
velho mâqutnisn^Q corro apressada á j a - ) n p r o m o v e r e m  u m a  re -

nela pensando satisfeita.  j n h i d a  p e le ja ,  e o u t r a  em

Decepção
Seta  horas ! _
O relogio da, próxima c a ­

tedral -bate sonoramente os 
passos do tempo„que são as 
horas que passam !

Depois de já haver ornado 
o rosto pelo pó de arroz per­
fumado, rouge e baton, es­
pero ancioaa â presença do 
meu bem-amado.
- _ S e t e  e meia- . -  oito no 
r a s . . .  bate acompassada- 
rnente; o
* esse  «aiguem» que 
i n S l o .  não vem acalmar a 
minha ansiedade.

Hnal será o motivo .
Veio um rosto muito claro e 

'irífhanteTescondendo-se nas

A^uVestá deserta e tene-N™ midirio toro». ns- 
brosa ... j adestrados «teams» do

' ELRIZA IMaranhão e Paraguassú.

j j .  Graças a Dous, meus senhores, 
Nesta terra felizmente,
(Diz o Zé Povo contente) 

j* ,  O pobre póde luxar.
Brins de dez tostões o metro 

•af Só-uma firma soberana
Como é «A PERNAMWJCANA 

^  Póde esto preço aguentar

IFoi resolvido o problema 
Ipe grande crise inimiga 
'poiá terminou a cantiga 
Dn Zé Povo reclamar,
P o r q u e  «A PERNAMBUCANA 
V e n d 0 s ê d a muito  bôa 

' ço tão  atòa

Pottanto, tropa, aproveita 
Este  QUEIMA t&o bendito 
Vô bent quo São Benedito 
Vem ahi c o m  a p r o c i s s ã o ,  
Vamos fazer sorti nentn 

|E á mSe de Deus s u p l ic a r  
jF’r «A PERNAMBUCANA» 
|p’ra sumpre no M a r a n h ã o  f

ficar,por um pi .
Que todos podem comprar. , ------ . -------

N

S. Luiz 

18 de Maio 
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Uma razão Pcrgiiiiías inocentes
' —Porque as bambas 

da Vila, apreciam uma 
batucada ?

Porque o Roque F a ­
r derinlia D'Agua, 

passeur aos domingos,
gosta

Pois tu oftreces de jantar a um. homem ove 
Ofereço. Como riãg posso fechar-lhe, o bôca,

te calunia ? 
evcho-llia.

C õ i f id a de Â nto i i iove í

Cora s tropa barata
da Vila Paço

O «team» da b s tu cad a .n a  
Vifa Paço,  é ccmpcsto  só de 
bons elementos, com um afia­
do trio dos b a m b a s : - L e e n ,  
Camisêtg, Isaias, Preíinho, Ta- 
ligeiro e o endiabrado Neme- 
sio Fasendeiro Castro.

Seu cumpsdre arr&cebi 
A carta  qui vancê fez ' .
Até que infim desta vez 
Vancê  se aierobrô de mim 
J á  tava me arreliando 
Pra dexá de !he iscrevô 
Ia dá num catê tê  
Eu ia dá pra ruim

Mas isto não tem vafia 
J á  iscreveu tá cabado

■ Não so fála no passado 
Vamos andá pra disnta 
Vamos vê a s  nuvidado 
Deste velho Maranhão.  
Cumpadre, isto aqui tá bão 
Mas tá bão qui tá danado

Imagine vosmincê 
A coisa aqui cumo istá.
Choga um d i z . . . —vô me ca!á 
E ’ mais miinó ficá vendo 
Isto é fuchico de branco 
Não convem nós se  metê 
Mesmo eu sempre ouvi dizê:
— Quarn s e  m ste  sahe  perdendo.

Purtanto vamo isperá 
a increnca árreuni 

' pra se vê quem vae subi 
. quem manobra o Maranhão, 

purtanto, vô termina 
dê lembrança pra cumadre 
e disponha do cumpadre

. FIRMINO FIRMO FRAZÃO_ ■ ■ - • .v. . .. i i ifiu.i’.v  . - - - » .WS Ikst S \ fi £*%

leiam A PF.ROfíÁI "SetN<l°1,01 to(!osa
J V  íRUA OSVALDO CRUZ — F O N E — 188

De uma corrida que fis do­
mingo passado,  em meu suto- 
mcvel, observei o seguinte-:— 
O toque de «ciririca» e o  chôro 
de b e s ê r r o com h io do 
Augusto Brito, no Codo de 

jc ima (Codosinho); a mania 
jque tem o Matias do Anil, <‘e 
{chupar os dedos; o «sururú* 
h n s ô ç o  que o Jo ão  Duaiíib, 
ifará se o ssu nome sair na 
! «A Peroba»; o namcro do 
; bombeiro' A. L., 'com uma 
[ c a s a d i n h a  da rua Palha; 
;uma senhorinha que móra á 
; Praça Silva Mais, sente dai
i perto da janela á arra-ncc r cs i
I ca b e los  das sobrancelhas í 
jcom uma pinça; o vestido dei
I sêda azul da Filóca; & von-i 
tade que tem o Hiiton Preti-1 
nho, d© conhacer'& Rcsinhs; o I 
desejo que tem o Patrocinio, \ 
de *A Peroba», largar o sou! 
nome; as  conquistss  amoro-

1ÍT5
acompanhado com a To- 
masia Maluca ?

— Porque o Edson Sil‘ 
va, adquiriu uma zinha 
que é apaixonada pelo 
deputado cachacinha Ta* 
riíijura ?

—Purqua o Coui'o de 
Molho Sapataria, levou o 
fóra da sua namorada ?

— Poique u Estevam  
Cara <ie G ansbá, resolveu 
comprar uma farmacia 
para fabricar pílulas ?

—Porque o o sr. Julio 
Pirolito, gosta de passuiar 
todas as noites com o 
ehapéo-partoira ? ‘

— Porque o Silvio Ma­
ranhão. gosta de namo­
rai' com as liceistas ?

—Porque o Bigode de 
Crina do GaJêgo do Pri­
mavera, ainda não adqui­
riu uma sirene, para atr 
mentar freguesias ?

s a s  do Gordo, com uma m e­
nina de 12 t n e s  e o revolver 
de 4 $ 9 0 0 ,  que o Jo s é  Ansel- 
man conduz nes c c s ’

CURINGA ,

A lerta po vo amigo
! • *• ... ..

bem dos teus proprios interesses compra
! = = = = = =  NA ===========

BFBL
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Chapéus,
Bilhetes d

EDITH

Em 18—5 —3 5

Querida

Bastante  comovido, fiquei 
pela tua resposta, não quero 
com isto entregar me a atos 
de loucura corno disseste.  
Creio com critério, o dever 
que me tornou foi em te di­
rigir aquelas tão simples pala­
vras; simples mas cheias de 
amor, no qual demonstrei- 
te o quanto sou por ti alu­
cinado, por querer-te desejar, 
tanto quanto desejo ver-m e 
n * s  alturas acompanhando 
as  trajectorias traçadas no 
ar P í b s  aviões

Edith, crê que nestas pe- 
quanitas linhas em que '-te 
atribua, jamais podará ser 
crime ou sport adequado á 
minha pessôa, segundo, c que 
afirmaste.

No entan tq ‘ não deixo de 
lambrar-te o quanto so£ro 
neste meu maldito coração, 
sem achar sequer, um copo 
de vidro moido, que dê alivio 
aos tormentos que me servem 
de prasêr. .

Com toda a «sinceridade» e 
distinção que são  peculiar ao 
«Judas» dispesso-me, desejan­
do-te morte repentina.

SELMAN

Linpas-Qiientes
—O Lidio Charéo anda fa­

lando mal dia e noite na 
Praça  João  Lisboa, contra a 
vida do Fuveiro.

— O Paquinha informou-nos 
que o Pintinho Creirosa Ope­
rário está metido em «papos 
de aranha*.

—O Joãosinho Casa  Forte 
afirmou-nos que o Coelho da 
«Peroba» é danado para n a ­
morar com as  empregadi- 
nhas .  ___

—O Simão Pinto Felix co­
menta pelos cantos que o 
Wady Jorge Principe Moreno, 
é escritinho da silva, um por­
co velho, quando dansa.

—O João Bôlo Grôsso, dis­
se-nos que o Elpidio Tenor 
Zaqueu, vae ser nomeado si- 
neiro de São  Pantaleãc

- O  Badalo Santos Dumont 
dis com segurança que o Chi-

i có Barbeiro foi convidado pélo 
Mãnduca Café Caboclo para 
ser capataz  da Fonte do 
Bispo.

— O Luis Buchecha prega 
em toda a cidade que o Age­
nor Carvalho Leite, comprou 
a prestação, uma gravata 
côr-de-rósa, para ir á Praça 
Tetéa,  acomparhado com a 
sua zinha M. R.

Tu és iiiilia e «ii soo teu
—o A TI ■— o —

Constantemente es tás  procurando 
Saber  de certo se eu te venero! . .  .
Por qual razão mo vives torturando
S e  tens certeza que tanto te q u e ro ?  ’

Não julgues nunca, nem por brincadeira 
Que eu te f&ça uma ingratidão!
Minha amizade, juro, é verdadeira,
E é sincero o meu coração !

Conserva sempre,  em tua lembrança,
A voz plangente do coração  meu.
Que diz, bem alto, cheio de esperança :
S a  tu és minha, sempre serei teu !

Em 7 - 5 - 9 3 5 CRIZOL

BI LH AREiS*

!<$ _ 
! |  0  M E L H O R  SALÃO DE S P O R T S  DA C A P IT A L  |

Vasto salão de bilhares completamente novos fô1 
Æ  e das mais 'acreditadas marcas — Salão Hl3 
^  ventilado com magníficas mesas, estilo rno- 

'c04 ---------derno, para PING-PONG-----------Hh
' "— i  CA FE’ SPORT

• í  A 1 ”  ’ fWLeiam \A J crooa '

Madamme__Mendes r CASA n AZARETH
Leciona cortes, altas costuras^chapéus e 

conieciona vestidos .para oaile. passeios e | 
c a s a m e n t o s ,  pelos mais modernos figurmos 

PariSp S e 1 ç ã o e  modicidade nos preços

—  Atende ci chátnado ao domicilio 
. — RUA CÂNDIDO RIBEIRO, 28 ~  ,

I n t e r e s s a n t e s  n o v i d a d e s  p i r a  c m n ç i s .  b r i n q u e d o s ,  l o u ça s  
vidros ,  m a d a l e n a s ,  moins,  p e r f u m o s ,  b i jo ut er i as  et.o.

— A CASA QUE MAIS B A R A T O  VENDE —
Doinir b<3in, a ò m la r  disposto, só ns redas 

adquiridas nesta acreditada casa

- - - - - - - - - RAIMUNDO SAN TO S  —
RUA AFONSO PENA, 4 7

Q C1 0 0 B 0 0 0 0 0 B Q t a E j B EBAZAR 'DAS NOVIDADES
MABA A LEM „D E 4 ^ ' * ~_L^ riMTMrn a R d M A I T R  a nrp

- « n n n n n n O Q  3 Q Q El 13 CI Q 0 0 0 3 0 0 0 0 1 3 0 0 0 0 1 3 0 0 1 3 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  g Q B B S 1 0 O 0 H 0 B a l J U U  J “ “  ____ » _____  - . uj
_  _  -  ”  ”  " Q

□ 
□ 
CS

■ ___ 2S\ ffl ))) ^ J I l v J l O X T J i L  _. . J H L J U  = ^ 7 -  ..........—  n
H ^  de ALUMÍNIO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o que »
0 Grande sortim^ í ®  pnm.a damente, será vendido em conjunto, panelas com ^a.m pa etc. etc. o 
a antes se venaia . vendarmos por menos da metade do preço de nossos concorrentes °  
“ • R e c o m e n d a m o s que apesar oe-------_  marcas são as  mes m a s . .... ................. , ■

1 . .....  Discog“ VITOR” os mais modernos .. ;
“ " Z..4ÈQOO POR TODOS t  TODO PELO 4$900  —  5
2 ' K i i í i  O sw a ldo  C ru z  n. 10-1- . B□ ' , a
□
Q B  B  Q 0 O 0 b  a a b  b  0 0 d  o
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A PJBKOEA,

Gosto que mo enrósco Pelas fábricas
Da s a b s r  qua a IVUricota, 

já  arranjou outro noivado —ds 
saber  que o Chafir S a b a c k  
Principe Oriental, vae estudar 
o trnio dá jogar com toda a 
ética o ping-pong- d e  saber 
q j a  a c i r é c a  do .Viisico Bsck- 
man é dupia—de saber  que 
o íyi trio A;res, é protestante— 
de saber que o Mirinho do 
Tupan,  tem uma fabrica da 
bilhetes a m o rosos—de saber 
que o Folha Araújo, em jogo 
da bjlhar, venceu* a *nêgra», 
a i  Adolfo Chaufeur—de saber 
que o Jorge Mahuz, resolveu 
ser o compadre do Bichára — 
d î  saber  quo o crescimento 
descomunal do Zéquinha Bar 
Comarcial, parou—de saber 
que o noivado cronico da 
AmaPa. gorou—de saber  que 
o Balmiro Mãe Carinhosa, ó 
campeão^de «perúas»— de s a ­
ber que o* Chico C a s a  Forte, 
passeia  aos domingos, com 
a mãosita no bolso—de sa- 
bar que o Armando P assar i ­
nho, é bam ba para o lado 
das pequenas —de sabsr  que 
o J o s é  Sandinha Sales, quan­
do fala, parece uma eletrola 
radium—de sabsr  que o P a s ­
sarinho do M^r, vae se c asar  
em S à o B í n t o —de saber que
o S a n ta n a  Pacotilha, dia de 
Finados, vae abrir um con­
curso de belêsa, para as 
bam bas  de S ã o  Luis, e logo 
convidou «A P e r o b a » —de s a ­
ber que o Zefrêdo. foi apon 
tadò para ser  o «leader» da 
tropa bamba.  ,

SELMAN

— Na S^nta  Amalia. tem 
u n  namoro d i  bam ba Dadá 
com o celebre Velho Urdidor, 
que o gajo promate rrundos 
e fu.idos á parjuaru, deixando- 
a convsncida~com a bôca 
aber ta .  Es te  se  pode diser 
quftébom, na expressão m á ­
xima da palavra, é bom.

—Tam bem  na Fabril existe 
um namorinho da corôa do 
Djalma Naris de Tucano com 
as  pequenas, fasendo os seus 
sinaes, por conía do atôa, 
não sendo correspondido as 
suas façanhas,  querendo ban­
car algum D. J u a n . . Cria juiso 
Dedé, vae procurar, um Terço 
para rezar e deixa as  crian­
ças,  senão ”A Peroba" te dará 
uma lição dá' . . .  pontinha.

a m IA“
Atelier mais bem montado 

de S . ' Lnis retratos desíie 
3S000 112 dusia 

P O N T U A LID A D E SEM 
IGUAL 

Praça J o ã o  Lisboa, altos do 
Bar M iranhense.

Coisas insuportáveis

. —As boças do Eurico, ou­
rives da Fabril ,  na oncreuca 
do Fortaleza com o Natal

— As gargalhadas do Vicen­
te Pescador Melado­

— O namoro da bamba M,
com o Mosabá -Maranhão.

— A cübdlo irade  «piohain* 
do Grilo Fabri l  Maranhense.

— As Innetas do sr. Pio Z a -  

charias B irbosà.
O Jogo  de Box do A r ­

mando conrliubens.
— As mentiras sem. graça 

do Simão Barriga d’Agua.
— A *beca» couro de cobra 

do Claudionor Maluco.
— A dentadura do Casemi- 

ro Mscacão.
— A barba do Loló açougue 

do azuleijo.
— A vontade do Padilha em 

ser delegado de São Bento.
— Os pulos do Ilaroldo Lloyd 

no campo do Maranhão­
— A segunda pintura de cor­

no presente que fizeram no 
Folha Gin tu ri nha Araújo, do-

imingo p.issado, na Maioba.
I — A po7,Q do C-mtonilho Pé

aaa escapara
— 0  José  Pé Leve, eptá da- 

quelle geito, pois, confiado rio 
seu posto de B irão -Bo bo ,  en­
tendo de conquistar uma zi- 
nha na baixinha que a mãe 
desta, já preparou um «cheiro» 
d9 bico armado para lhe per­
fumar no proximo Domingo.

— 0  Francisco da Padaria 
VentsZa deixa de namorar na 
residência da sinha para an­
dar com ella pela Cambôa do 
Matto.

Cuidado commigo, que ua 
virada eu estou com ella.

"A  Peroba4* C liarad isto
Este nome ó pequenino 
Cluio de t in ia  embrulhada 
Q loro ver se o “Gabriel”,
J á  poda entrar em charada.

Ha tempos que eu procurava 
Uin loiteiro charadista,
Para dar-lhe c . içunbada 
E não perder-lhe de vista.

Tem quatro letraa meu todo 
Prima e tercia oonsuantes, 
E ’são vogaes as restantes 
Está bem clara a charada.
Vê bom se tu advinhas 
As vogaes são irmãzinhas.
Me desculpa a cacotada. '

A prima junto á segunda 
Mais prima e quarta tambem 
Teremos bom alimento, 
Q ja n d o  o dinheiro se tem

A segunda, tercia e quarta 
E ’ a fruta saboroza 
Se você não decifrar ;j
Não preoiza se cangar 
Q'ieira dasculpar a proza.

J . J .  '

Leiam “A Peroba ’

A UNíCA NO GENERO
; Variado sortimento de artigos para adornos, brin­
! quedos, louças,. creme BELA AURORA.. Brilhan 
[tina-Tintura E inica, 12$Q0i), eada vidro, utensi 
!lios de toilette, miudezas, gravatas, lenç )s, meias das 

melhoresmarcas e os afamados perfumes do

K 4 c I c
‘ QUE RIVALIZAM OOM 0 3  ESTRANGEIROS
VALENT!M  M AI A Rua Afonso Pena it . 9 5

" 1 \ 0 S

I  Relojoaria Leão
Rua João Vital de 
— Maios rs- 174 —

E ’ es ta  a casa js spec ia -  
iista em todos os mete 
riaes de relojoaria, v'dros 
para t :>dcs os tipos e t a ­
manhos,  m rst radores  

.para todas as  marcas ,  
grande sortimento e pi­
vots cordas,  ponteiros, 
cilindrcs p a r a  relcgios 
Enigma 0  outras marcas  

Executa -se  com per­
feição e raoidez, todo e 
qualquer concerto, por 
i m i s  dif:cil que seja.

V E R  PAHA C R Ê R  
NOTÁ -N ão  compramos 
relogios velhos salvo se 

|j for de o m o  ou praia.
11

Recreio das Divas
0  club ' do Venanciõ 

hoje está bom de verda­
de A tropa bamba não 
deve perder.

acaba d:) rese!)i)f esta aeraditaila easa, gnimle 
b o r t i i M t o  do calçados das mais altas novidades

— G H A P E U S  FIN O S E E L E G A N T E S - - - - - .
ENORME STOCK DE SOMBRINHAS,—  GRAVATAS —

MEIASELENQOS— PERFÜ M A RIA S— C IN TC 3 — ETG.

Grande abatimento em todos os seus artigos  
— está sendo feito —

- — V Ê R ' P  A R A 0  R Ê R —
. ■ Todos á

assia um *  . - n . . .
Rua Afonso Pena, 235 

Fasendas ,  miudesas e a rm a ­
— rinho —

Vendas por grosso e a retalho

‘Casa Dois I
RUA FORTÜGAL, N. 298

de Chumbo, arbitrando jogo 
sein oonhecer regra, no campo 
do Maranhão. ■

—Os .aperitivos què tomou 
o Coelho da «Peroba», domin­
go „ ultimo.

—O bolo que deu 0 Agenor 
Lobato em Charéu.

| —0  Jogo-  do Itararé  com 
. 0  Campinas.
J — A dança sacudida do Men­
d e s  Caverna.
| —A viajem do Mundico RO' 
xinho para 0  Ceará. *

- A s  pernas cambotas dô 
Figura da Moda. ^

— A ferida ehronica do Ale­
mão 'Fabri l  Maranhense. *

BFBL
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A. PEROBA

sairêm eternamente neste 
jornal, p o i s  promovem 
um namorico de ve ras 
ch a te a nr te. Não brinquem

Namoros % nauiorleos
—Na rua do Ribeirão' 

em frente á da Saavedra 
lia um namoro de certo ®om . 0 ae*’vlÇO» porque
padeiro com a sua pre- d,8l?013 11 a, °  V'*™ ™ * 
dileta, que tão escabroso, perceberam, onten-
está causando sensação ; (ieram • -

—A Lusia do Carlos] - O  A. P. agora deu 
Gato, no Anil, está ban-jpara apanhar pescoção 
canelo cnm o trombonis- jda sua bamba A: Yeloso; 
ta e faz de o u t r o  
«testa de forro».

—Ainda na rua dos 
Afogados entre Cruz e 
S. João, existe um namo- 
rinho da Carmelita com 
o Folha, que é um facto.

—Tambem no Anil o 
Oswaldo do Sirio anda 
bancando o galo de cam­
pina para o lado das pe­
quenas, ao ponto de já 
ter deixado algumas delas 
chorando, sem encontra­
rem remedio.

—Soubemos que o Ma­
noel Pereira para falar 
com a bamba Lio ne ci é 
preciso, diser q u e-é  do 
P. S.

—A M., da rua do Ale­
crim deu o <shoot» no 
no seu garrafinha de 
kola, porque soube que 
ele «não se garante*»

—A Amália da Fabril 
com o Elpidio Chinês, es­
tão mesmo dispostos a

isso não tem geito, vao 
namorar assim na China.

— Ali na rua Rio Branco con­
clu Pür Nortista, existe um 
cupido bom p’ra xuxú. Nos 
comunicaram terça*í*ira desta, 
que naquela ru i teni'um sabido 
quo trajava roupa branca, en­
costado 081 uma cr-isa do s a ­
cada, procurando com todas 
as chimieas, tapear uma em- 
piegadinha, ue convencida 
com as oraçõss do cavurnn, 
ficári; íío dom-'tQudo todjnlri.

Ests  idilio é d;i roíôta fi 
<A P«roba> quer S ' i b e r  se 
o cabo de inanilha entrará
em cena­
. —Na rua da Oruz outre Sol 
e Afogjdoa tom um idilio de 
caverna com uma zinha, quo 
quando os transeuntes pas- 
.-.am, o -j vem as verbosidades 
das* dois potnbinhos. Ela re­
clamava a atitude do caverna.} 
Tu moiino ós semvergoaha cie j 
da n s a r co*n aQUoln bandida, j 
aquala tipa sem cotação. E l e 1 
nessa ocasião, procurava con­
vencer a pequôna, db-endo 
que tudo aquilo eram ilusões, 
ou era algum sonho do o atro 
mundo- Este bicho' é mesmo

BOUERES <fe IRMÃO
ComisBÕes e consignações 

Tecidoa, armarinho, ferra­
gens e estivas 

VENDAS POR GROSSO E A 
RETALHO 

Rua Cândido Mondes, 283

A VISO
Avisamos certas alunas da 

Escola Normal Primaria, para 
dei xa rern de permanecer 
fòra do estabelecimento, pos­
tando-se na praça e no canto 
da rua do Outeiro, afim de 
conversarem com os seús na­
morados, entre ús 12 112 o 
13 112 horas, sob pena do pas­
sarmos a publicar os seus 

i nomes por oxtenso, em «man­
chette», •

— Tambem ficará avisado o 
Wfidy Principe Moreno para 
d?ixar ds nmolcgar 03 braços 
das garçonottes.

bamba. Cuidado macneo ve­
lho, ua virada «A Peroba»
está comtigo.

— Outro como este é o da 
bamba Amalin, ua rua do Ale­
crim, disendo quo tem seis na­
morados, o mais preferido é o 
Lidio Ühoréo. purquo já pro­
meteu á ?,inha que sorá a 
dona ria «na vida e do coração.

Assim Bim, já ó tor sorte

Carta achada
Minha estimada Mundica 

Saudades 
Ainda não mo tinha sido 

po.ssivol responder a tua sn i a -  
vel cai l inha porqui: tne acha­
va d oen te ,  como já deves 
saber pur compadro Selvolo.

F ica  sciente pelos teus di-  
sores e muitíssimo satisfeito 
porque sei quo ainda me 
ama? bastante, como eu á ti.

Minha Muudica podes crôr 
em que ou te* digo filhinhs, 
fosíes a missa como mo dis- 
sestes ?

Faz tudo direitinho V 
,Ent3o  avemos de ser felis 

um dia, se Deus quiser, não 
é assim ? .

Tens esperança cm Deus, e 
em teu Luquinhs, (conío cha­
mas) q u e 'b re v e  avemos dn 
estar juntos, sim meu bem ? 
Adeus'não to ípo.sfo ser mais 
extenço, estou no trabalho, 
são 10 horas do dia espero 
por uma resposta mais am a-  
ve!,siru filhinha V

Abraço do teu 
LEOCADIO 

Lembranças aos os nossos' 
anuguinhos-

N da.U- — Está conformo 
o original.
Mu........ mtam cjcm nyeaem —

Leiam “A Peroba"

I, R l i l

Padaria BRAS
Kspociulisias cm

UOSO AS !><> AMOH

Sempre ,im sortimento ^ I m H d o ^ e  a S  
do e doces. Dispõe de pessoal .. , f den-1
de primeira- Aceitam q u a l q a e r  cor.tt ato pa.a  aen
tro-da Oh pitai. *

RUA NINA RODRIGUES 21

E’ o mais eficaz eos Tonicos, para o organismo 
exhausto g o mais excelente aphradiaco, e nunca falha nos 
c asos  de pcluçdes nocturnas oi£< r-ismo cie ppuperseo, fra­
queza muscular, nervosismo, fraqueza ce tebia l ,  esgsta- 
msnto nsrvoso, impotência, etc. '

E X P E R I M E N T E

Vigoí do Homem
E VRItlFlpE SUA IÎFICACIA 

D E P . 0 8 I T 0
« ^ D r o g a r i a  F r a n c e z a ® ® ^
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CH AVES & SILVA

RUA JOAQUIM TAVORA, 365 — Caixa Postal, 27 
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PLANTÃO DE FARMACIA 
HOJE—Sabado 

D iurno —SILVEIRA TEIXEIRA 
N otu rno—S. JOSE’ áW m )
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PLANTÃO BE FARMACIA 

AM AN H Ã— Dom ingo
D iurno - S .  VICENTE BE PAULO
1 N o tu rn o -S . LUiZ

N0 71 S Luis .do Maranhão, 18 de Maio de 1935 ANO II

RkTALHOS...
Ha poucos dias deu-se um 

caso muito intéressante com 
o joven Santanna “Pacotilha” 
(vulgo nariz de cêra) passan­
do defronte da casa de uma ex- 
namorada, e assestando os 
olhos nella, passou cantando 
muito baixinho, a letra de um 
apimentado tango: “Ha muito 
tempo que esta mulher me 
provoca... dá n e lla ... “dá 
n e lla .? .”, e não satisfeito em 
ter olhado para a garôta quan­
do pssou, aiTiscou-se mais uma 
vez, e olhando para traz, ella 
toda lepida, disse-lhe :

— “Não é p’ra olhar. .
— Elle, sem reflectir, deixou 

escapulir esla phrase :
— “M elou-se...” '
Ella, sem pestanejar, respon­

dei-lhe á queima roupa, creia, 
que não foi no seu nariz.molle 
de cêra.

O Santanna desageitado com 
a resposta, vôou, não cami­
nhou.

L a u r o  G u a b i r u ’

Coroação da Rainha do “ Bloco 
Só DoisÉ‘

S e rá  levado a efeito hoje. á  
rua da Cruz, no sobrado 
que serviu d-3 séde do Ciub 
Paraiso das Ninfas, a coroa­
ção  da Fteinka do «3Soco Só  
Dois», com um grande b Jle, 
dirigido por otima orquestra.

enviam os  aos componen­
tes destn querido cordão c a r ­
navalesco,  desejando que a 
festa se ja  coroada do maior 
êxito.

PEDRO N E V E S
Transcorrerá amanhã a da­

ta do aniversario natalicio do 
excelente saxofonista Pedro 
Neves (Pedrinho), a quem s e ­
rão prestadas  inúmeras má- 
ni festaçães  por parte de seus 
amigos, entre a s  quaes figura 
hoje uma lioda festa dansante 
em a séde do querido ciub 
Furna de Vulcano, á  rua Afon- 

c so Pena
Amannã mesmo, Pedrinho 

retribuirá ,com um programa 
supimpa as- homenagens que 
lhe serão  feitas.

«A Peroba» envia-lhe efusi­
vos parabéns.

r[, . '  *

I i

i il ! i i

. . .  e não 
se esque­
ça que : 

Vender 
os tecidos 
da fabri-

. ca dirGta-
mente ao consumidor é a razão 
maxima dos nossos preços mini- 
mos, preços insustentáveis pelos 
nossos fictícios competidores que— 
estão vivendo das nossas sobras...

• Os nossos preços marcados
em todas as peças são o cunho da nossa tradicio­
nal honestidade!

«Preços de ocasião» ? . . .  Não os temosOs nossos 
preços são fixos, iguais para todos, sem distinção 
de classe.

Daí a confiança que adquirimos perante o sen­
sato publico maranhense, quiçá do Brasil inteiro !

• Quem compra os tecidos da «A PERNAMBU­
CANA», não pó économisa mais de 30 .{• como tam­
bem serve á nossa patria prestando um grande ser* 
viço á nossa terra, porque afirma a sua pre­
ferencia pelos tecidos nacionais. Foi este patriotis­
mo que fez nafcer ( m nosso Brasil, MAIS DE 500 
lojas «A PERNAMBUCANA.»

4 AS CASAS PERNAMBUCANAS
TODO MUNDO ASSIM O DIZ :
SERVEM Á POPULAÇÃO

' DE NORTE A SUL DO PAIZ.
.  ^

Rico sortimento —  Cores firme** —  Preços fixos — —

W m m
r

R U A S
Osvaldo Cruz, 88 (Vendas SOMENTE a retalho)

— E  —
Portugal- 152, (Vendas a retalho e EM GROSSO)

S. Lusz-Maranhão

Coisas do Anil

Fomos informados, que 
criatura menos escrupu­
losa nos enviou uma re­
portagem infundada so­
bre uma moça do B ar  
Margarida e da esposa 
do seu proprietário, o que

0  concurso das “ Trintonas”
As trintonas es tão  á procu­

ra de um distinto tabelião

nos apressamos a recti-  
ficar, pois aqui não esta­
mos para atender ,'a re­
portagens de irrespon1 
saveis.

para lhes dar registro com 
«idades de bebés».  1 
Alerta,mocidade maranhense!

Cham amos a a tenção  do 
digníssimo sr. Presidente do 
Concurso da Delegacia Fiscal 
para faser  guerra as.Trinto-  
nas.

No proximo numero dare­
mos as  iistas das  fermosas  
candidatas.

BFBL
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NUMERO 72 Redação Rua José Bonifácio, 170 s ANO II

Pela felicidade do M a- j 
ranhão ? !

Pelo avião de ontem seguiu 
para o Rio, em viagem de 
curta demora,o eminente cha 
fe do P. S .  D. comandante 
Magalhães d? Almeida, que 
ali vae tratar de interesses do 
Partido.

No momento em que vemos 
o entrechoque das paixões 
partidarias, no instante eni 
quo assistimos á deflagração 
de odios e de vinditas por 
parte dos nossos adversarios, 
nós, os maranhenses dignos e 
concientas não podemos dei­
xar de vêr na figurá proemi­
nente do Comandante Maga- 
Ihães da Almeida, homem cuja 
tempera jamais sa deixa a b a ­
ter e que da animo sereno e 
cheio de confiança não teme 
apodos que lhe são atirados 
nem ouve o rugido dos cães  
que latem na sombra e pelas
c o s t a s .

S. Ex- dentro da seremda 
de em que sempre se mante­
ve prefere dasoresar todas, 
e s ta s  afrontas á sua dignida- 
da dehonmm, pois até ele 
não chegam ' taes  insultos! 
Ele pelo seu oerfil de moral 
inatacavel, não ssnte -se  di- 
m in u id o  e paio contrario 
perfeitamente - conciente de 
sua responsabilidade, age s e ­
rena e dignamente com o fito 
de evitar que o Maranhão 
seja abocanhado pala mati­
lha de lobos esfaimados que 
perambulam pelas ruas alta 
noite querendo a tacar  os 
transeuntes incautos,

O eminente chefe demo-j 
cratico ha de voltar ao Ma­
ranhão trasendo os loiros da 
nossa  anciada vitoria. Dei­
xemos que os adversarios 
dêem largas á paixão e ao 
odio vil qua os c^ga;  deixe­
mos que se comprasam em 
mentir, em blasfemar E n ­
quanto agem assim de m a­
deira tão perversa e, nos 
animados de sentimentos

“ Á Peroba44 na sociedade
AN1VERSARIOS

—Festeja hoje o seu 
aniversario natalicio o 
joven Gregorio Assunção 
de Oliveira, aprendis de 
mecânico, a quem serão 
prestadas pelos seus ami­
gos inúmeras manifesta­
ções, na residencia do sr, 
Marçal.

Nossos parabéns.
— Completa anos hoje, 

a distinta senhorinba Be- 
inedita Ramos Abreu.apli- 
|cada quintanista do Li­
ceu Maranhense, e filha 

ido nosso amigo sr. Cole- 
jtano Abreu.

Enviamos nossos para­
béns á nniversarianle e 

paes.s6us dignos

COLO: — Sr. presidente, aprcsento'vos o meu 
protesto, não vale revisões. Demoiei porque vim a
p e ...

PRESIDENTE: — iú, iú, iú, iú !  . - 
la rd e  pias te, Goló / .

dignos e confiantes na Pr o- 
videncia, aguardaremos a 
hora final que 'não tarda 6 
que fatalmente soará  para 
nós n'um ambiente de paz e 
de prosperidade.

A hora «H» aproxima se. A 
hora que decidirá dos desti­
nos desta infelis_ terra m an­
chada e espesinhada pelos 
máos maranhenses.

Não prevalecerão contra 
nós as  armas traiçoeiras da 
que lançam mão os adver­
sários. O pacto infame e no­
jento que os tornou «vi­
nhos da m sma pipa» é tao 
aviltanta*e monstruoso que 
causa nausaas aos proprios 
litigiantes. Não sabem os  qual 
dos p?.rtidos, se assim se 
pode chamal'os. manifesta

maior descaramento,  se a 
U. Republicana até ontem 
adversário intrans:gente, se o 
P- Republicano inimigo ató 
ha pcuco de fogo a sangue. 
Mas o que chega a tocar as 
raias da maior de todas as 
ignomínias é sem duvida o 
presenciarmos o fato degra­
dante e pérfido dos deputados 
eleitos pela U. Republicana e 
Liga Católica, que: não tive­
ram pejo nem escrupulode se 
filiarem a malsinada «seita» 
inimiga da igreja, que para 
cumulo da perversidade Isnça 
a candidatura de um ateu 
para a prosidonch do estado, 
emquprnto que 0 P. S. D- 
Liga Cotolica e P. S. B- pr- 
colheram o nome de úra ca- 
tolioo para governador cone-

Fiseram 20 anos do c a ­
sados a 22 deste o sr. 
Artur Donatilio Mendes, 
oficial do Justiça Federal 

ie advogado provisionado 
|e sua exma. esposa sra. 
jd. Estner de Sousa Mrii- 
, des,
' Ao distinto casal envia: 
rnos votos de mil felici­
dades.

i titucional-
E  'assim que os srs. depti- 

todos da União, levados por 
um desôjo vil "de injustif icá­
vel paixão, preferem talvez 
tornarem-so apóstatas e perjti- 
ros çm cuspindo na face da 
igreja,  irem sufragar o nr me 
dé um ateu!!! Mas ainda não 
cremos. Não é possivcl espe­
rar de pessoas conhecidas e 
conceituadas no nosso meio, 
a pratica rio tão deprimentes 
atos-

Esperemos-

f«
4M
«
t t

Graças a Deus, meus senhores, 
Nesta terra felizmente,
(Diz e Zé Povo contente;
O pobre póde luxir.
Brins de doz tostões o metro 
Só,uma firma sobeTr.a” aDTTn v ^  \»
Como é «A P E R N A M B U C A N A  
Póde este preço aguentar

re801 vido O p i  O u i r i l l  aU<oi -- . . . .
"De grande crise inimiga

IPois terminou n cantiga 
Do Zé Povo reclamar, ,

Porqu® «A PERNAMBUCANA! 
Vendo seda muito boa  
Por um preço tão atôà 
Que todos podem comprar.

trop h s 1 
Este QUEIMA, tão bendito 
Vo bons que São Benedito 
Vem ahi coin a procissão, 
Vamos fazer sortimento 
E á mãe de Deus suplicar 
|P’ra «A‘ PERNAMBUCANA» 
|P’rn sempre no Maranhão !

ficar »
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A.

—Faleceu a 13 do cor­
rente, o conceituado cava­
lheiro Tomaz Feliciano 
Pereira de Castro, estre- 
niécido pae do nosso ami­
go Feliciano Castro.

Ao enterramento que 
foi concorridissimo, com­
pareceram d e s t a c a d o s  
membros da sociedade 
de São Luis, onde era 
estimatiissimo o falecido.

A’ desolada fnmilia do 
extinto «A Peroba» envia 
sentidas condolências.

3 io sens Mae i

iV p eii! couber o i>arrcle‘
' Avisamos a certas ca- 
sadinhas menos escrupu 
losas que deixem, a pés­
sima mania de and a rom 
a faser üuehieo corn os 
maridos de ou tram, sob 
pena de passarmos a pu­
blicar os seus nomes em ( 
«A Peroba», pois isto só 
é. digno de pessoas de 
baixo quilate.

Pelos bailes 
A TUNA

Será levada a efeito no 
dia 1 e 2 do mês viir 
douro» em o predio* n. 
605, á ru-a José Bonifácio, 
uma «soirée» dansante, 
que de certo vae deixar 
a tropa da gandaia, com 
a agua na boca.

Aíirmoirnos o Santana 
quG tresentas pequenas 
lá estarão de pê firme 
para se exibirem corn os 
adeptos do «Mardi aux 
flambeaux», que sem du' 
vida, vae ser boni p'ra 
xuxú. .

»BLOCO SÓ DOIS»

Foi eleita Rainha do 
31oco Só Dois, 0 cordão 
carnavalesco, a linda ose- 
nhorinha Lusia Soares da 
Silva, cuja escolha foi 
acêstadissima.

Da Patria formosa distante e saudoso, 
Chorando e gemendo meus cantos  de-dôr, 
Eu guardo no peito a imagem querida^
Do mais verdadeiro, dò mais santo aincr,

Minha Mãè,
Nas horas ca ladas das noites d’estio 
Sentada sósinha co'a face  na mão,
Eu choro e soluço por quem me cham a :
«Oh filho querido de meu coração ?»

: . Minha Mãe,
No berço pendente dos ramos floridos 
Em que eu pequenininho feliz dcrmitava : 
Quem é que esse  berço com todo o cuidado 
Cantando cantigas alegres embalava ?

Minha Mãe, , _  .
De noite, alta noite, qu andoeu já dormia 
Sonhando < sse sonho de anjos dos.céos, 
Quem é que meus labios dormentes roçava.
Qual anjo dá guarda, qual, sopro de Deus .

- / *
. ** Vlinha Mãe,  ̂ »

Feliz e bom .fijhocjue.pode contente 
Na c a s a  paterna de roite e de dia 
S e n t i r a s  caricias do anjo de amôr,
Da estrela  brilhante que a vida nos guia i

' " |OCA

M a i[o b a do Gtniipapeiro 
1 0 - 5 - 3 5 .

Seu arredalô di «A Peroba». 
Deus li sarvi.
Munto tenipu qui não li 

inscrevii carta só pru farta di
i tempu, num foi prumôde ins- 
! quicimentü •
| Oi, vô li cuntá arguma eoisa 
Iqni tem si passadu pruqui. O 
J Zé |.tu Guilherme mais u Va- 
j lintim forum contradu vir&udu 
Igarroti nu currá di Tumaz, u 
l lstevu dn Perdião nmilhorô u 
namoru pruquê a piquena foi 
p’ra praia munto precatada. 
A Maria da Juliana anda di- 
sonu qui a fia du Legariu vai 
p’ra -festa só qué dsnsá nu 
instu cum Gí.etavu, 0 adis- 
pois dis .n i  0 seu noivu o 
Mundico da Quilara. ^

Vô aterminá, p’ra ôrta vês 
manu cuntá mais nuvidades 
queira adescurpá u criadu 
qúi vai si assncina

P Ê D U  PANTA L1ÃO

Sen P. 11. procure uni 
. Rosário

Ò nosso reporter passando 
um 1 rua aperíadinha e pcu- 
co iluminada, ouviu o P. R. 
declarar-se nos seguintes ter­
mos a uma menina que tem 
idade de ser sua neta : «Amo- 
to minha filha. No meu 
tempo de rap^z moço nunca 
,me impressionei tanto com 
uma moça como agora na 
velhice, mas  é isso mesmo, 
quem ama com e fcgo».

Que 0  sr P. R. este ja morto 
de amores por sua predi­
leta, concordamos,  m as  avi­
samos  que não se  debruce 
tanto na janela da pequena, 
porque se os seus colegas 
do Correio souberem . . .

Oiliei e tostei

Haverá hoje 110 predio 
onde funcionou 0 Paraiso 
das Ninfas, á rua da Cruz 
um retumbante baile em 
homenagem a coroação 
da Rainha do Bloco Só 
Dois.

Dt observar:  os oculos que 
0  caverna E. Barbosa* usa 
quando vae para a casa da 
sua namorada, aii defronte do 
Galpão; os passeios que 0 
Joãosinho Casa Forto, taz 
todas as st’gùiidas-feiras com 
a sua bela, pela rua de São 
João;  as «boças» que 0 Gordo 
conta com lelação as suas 
namoradas; ', 0  uamoso em 
corto-corredor, que existe n a 1 
rua Rio Branco, entre Tapada 
e Marajá, que é escandaloso 
demai?; as conquistas amoro­
sas do Zé Palheta, na praça 
João  Lisbôa, com uma ex- 
garçonetti; o desejo que tomo 
Lutiiano Botelho de alcan­
çar o fisico de Primo Carnera; 
os passeios domingueiros que 
faz 0  cavernn A. B. na rua 
da Alegria, afim de conquis­
tar uma senhorinha, na ultima 
qüadra de casas; as risadas 
do Castro Pacotilha, quando 
está perto do seu «irmão ge- 
meo Manoelsinho e a curiosi­
dade do proprio observador- 

CURINGA

J>z_

Leiam A

h w l  ~
VM; - ■ ■

Cajapió, 16 («A Peroba») — 
Favor informar filho Jeroni- 
mo Piloto é parente M. Au­
gusta. Eduardo -

Alcantara,16 («A Peroba») 
— Peço saber  de S. Bento 
porque quando lancha S.  Rita 
apitou ali, passageiros des­
embarcaram correndo e se 
esconderam. Bolinha.

Guimarães,  2 4  («A Pero-‘ 
ba»)—Corre aqui Plinio Mur- 
rada acordou todo pintado 
corredor Chiquinha e es tá  
apaixonado por ela- Penha.

Viana, 2 3  «A Peroba» — 
S a b e - s e  nesta cidade Joãosi­
nho C asa  Forte vae c a s â r - s e  
com a garçonett  Redonda 
Bar  Nogueira, Belinha- ,.
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A PEROBA

■ Coisas insuportáveis
— A cara d e j a b o t y q u e  tem 

o Adelman Chinês.
— A dentadura dupla do 

Lauro Boca de Chupa Ovo.
— A ,pança arranha-céo do 

Carneiro Pacotilha.
— A cara quadrada que tein

o Paulo Chave d’Ouro.
—A chegada ioesperada do 

Raimundo Paraense,  na re­
dação d’sA Peroba».

— Ainda o bôlo do quino 
do Vilariin, que é tão deaco- 
ni u n a 1.

— A nomeação do Fuveiro 
para comandante da Irman­
dade de São Martinho.

A parença do Avelino Ope­
rário Cara de Onça com o 
Bigode de Crina do Galego 
do Primavera.

—A gordura avantnda no 
pescoço do Folha Araújo, que 
está assombrando.

—O bigode jooôso do P as ­
sarinho do Mar, qtie está fóra 
da moda.

—O namoro desconsolado 
do Vendedor Ambulante de 
Frutas, com uma pequena, na 
rüa dos Afogados.

— A dansa francesa do Pi- 
rolito da Sani tar ia•

—A conquista manhosa do 
Manoel Pedi o Sapataria com 
uma garçonetti.

— A próxima uiopv.*o 4  ̂
g.irrafão de aperitivo do BjI-  
miro Mãe Carinhosa com o 
Coelho d’«A Peroba».

— A pôse do Mendes Ca­
v e r n a ,  quando ocupa os ban­
cos da praça.

— A altura pão de assucar 
do Elvito Sampaio Corrêa.  :

— O nariz e n  duplicata do 
celebre conquistador Djalma
da Fabril-

_ 0  piano gripado da rua
do Ribeirão-

- O  «pêso» do Paraguasau,
quando entra 11a cancha.

_ A v o n t a d e  que tem
o Wudy Nazar, d« sor técnico 
da e m b ùxada qae vae dispu­
tar o Campeonato B ’asiteito,
no proximo ano-

- A s  tapias do Estuvam
Cara de Gambá- com as em*
pregadinhas- ,

_As piruetas do Ja ime 1 i-
lôto com uma vitrola gripada 

—0  palito cinturinha do 
Nicomedes Judit da Filóca- 

— 0  revolver desmantelado 
do Elpidio Tenor Zaqueu-

— A outra bamba Neide 
c,ue 0  Finó Bartolo adquiriu 
na Belira. domingo ultimo­

- A  cabeça sem regra que 
tem 0  Mario Aires*

Mais uma do Silvio 
Cachimbo Salgado

O Silvio Cachimbo Salgado, 
em conversa com um seu 
colega, fez ver-lhe qua ia 
camprar um terno branco á 
prestação, um anel no 4 $ 9 Q 0  
a_ mandar imprimir uns car- 
tõas de visita com 0  seu no­
me levando por baixo:  «Ba­
charel em Direito», para ter 
cotação com certa bamba, 
que apezar dos muitos rogos 
quf) lhe tem feito, ela ainda 
não lhe dsu a msnor impor- 
tancia.

Estará enlouquecendo?...
Não se póde.. .

BOUERES & IRMÃO 
VENDAS POR GROSSO' E A 

RETALHO 
Grande estivas de miudesas, 

comissões e consignações 
Rua C mJidoMende oi 283

Relojoaria Leão
Rua João Vital de 
— Maios ir  174 —

E ’ esta  a casa,especia-  
lista em todos os mate-  
riaes da relojoaria, vidros 
para todos os tipos e t a ­
manhos,  mostradores 
para todas as  marcas,  
grande sortimento e pi.’ 
vots cordas,  ponteiros 
cilindros p a r a  relogios 
Enigma © outras marcas  

Executa-se com per­
feição e-raoidez, todo e 
qualquér concerto, por 
mais difícil que seja.

V E R  PARA CRÊII  . 
i\T0  TA -  Não compramos 
relogios velhos salvo se 
for de ouroou prata.

A UNOA
Víiriado sortimento do artigos pETT’ *" ' ’ 
t i n a ^ T i n t i i r à ’ E inicG,' 
lios de toilofcte, miudezas, gravatas, lenços, meias das 

m e l h o r e s  marc as e os afamados perfumes do

— B A Z A  R C H Í C ”

SELMAN

Em 2 4 - 5 - 3 5

Bom dia

Estimo que e s t a s  linhas 
lhe encontrem com saúde.

Tomei em deliberação, acei ­
tar a tua proposta, porquà as 
linhas que me enviaste, c o ­
moveu bastante o meu cora­
ção.

Estou sciente de tudo o 
que me diz, 9 resolvi te aten- 
der_ c 0  m humildade. Meu 
amôrsinho, peço-te em não te 
aborrecer,  era o motivo que 

f jamais tinha sedusido a minha 
alma.

Hoje, arrependida, é a rasão 
de ajoelhar-me em teus pés. 
Meu Selman, dispensa mil 
desculpas, que não me dê o 
desprêso,  que estarei sempre 

ja  teu lado, meu bemsinho.
I Queira aceitar da tua s e m ­
! pre lembrada, um beijinho na 
; testa e um abraço  da tua 
.apaixonada que tanto te  e s ­
tima no coração.

EDITH

PELO ANIL
Danilo Cutrim Poste  da Ulen. 
assumiu 0  posto do Emiiio 
Matias. ,

—Avisamos 0  J o s é  Cutrim 
para dar um geito naquele 
seu namoro no Cutim até ás  

QUE RIV VLIZAÍ COM 0 3  ESTRANGEIROS 10 da noite, senão será  casti-
VALENTIM M AI A Rua Afonso Pena n.
_____ — ■ ------------------— ■ “ 1 --------------- ---------  ----- do doido porque a ” Antonia

lhe deu o «shoot».
Criança,  cria juiso - 
—Achamos melhor 0  Pavão 

moderar o seu idilio desen­
freado com a Maria, empre­
gada  do Acre. •

«A Peroba» n ã o  escuta 
choro.

! ASA DOIS

Baliia Pelix & Filho
Rua Afonso Pena, 235 

Fasendas ,  miudesas e arm a­
— rinho —

Vendas por grosso e a retalho

Miilia de reeebor esta aeraditai» casa, grande 
sortiiiiBHto de calçados das niais altas novidades

— G H A P E Ü S  F IN O S  E E L E G A N T E S  = —
ENORME STOCK DE SOMBRINHAS, GRAVATAS 

M E I A S E  LENÇOS — PERFUMa RIAS CINTCS ETG-

Gr&nde abatimento em todos os seus artigos
—̂ está  sendo^feito

— V Ê R P A R A, 0  R
r- ■= Todos á =====

E R —

“Casa Dois irmãos
RUA PORTUGAL, N. 293

Leiam A PEROBA

Um dos “ lead ers" da 
tropa bamba, dando conta 

do serviço
Eu como um dos «leaders» 

da tropa bamba,  comunico 
aos meus colegas que dsvido 
a minha simpatia, arranjei 
se te  namoradas. Em pas­
seio todas as  noites, per­
corro a s  ruas onde moram as  
minhas prediletas, que espe­
ram-me na janela. «Isto não é 
p’ra olhar», porem com todas  
as  minhas quimicas.dou conta 
do s e r v i ç o .  J á  ordenei a tres 
delas que vou conversar du­
rante a semana e as  outras 
quatro irei aos domingos.ELPIDIO ZAQUEU



Nada escapará
— Soubemos que a Grego- 

ria e a Lucia do Caminho do 
Câvaco estão se  nan o ando 
e já arrastaram para o m e s ­
mo ramo a pequena do Jo s é  
Silva.  -

—Intimamos certo caverna 
para não continuar a bater 
na porta de sua namorada no 
A. B. C .  á s  horss mortas 
da naite, sinão publicaremos 
os, nomes do casa l  do pom- 
biríhos por extenso- ’

“ O Armar e s tá  indo '-nu;to 
bem com o seu namoro no 
Desterro, mas  é bom tomar 
um gsitinho melhor porque 
«A Peroba» está  aqui mesmo

—O J o ã o  Sa le s  e a M- S.. 
promovem um namorinho dn- 
auele geiío, na Estrada ds 
Ferro eutre J  )ão Paulo o 
Area!. S ã o  tantos os abraços 
e beijinhos, que os transeun­
tes  aprachm  estupefactos-

«A Parob í»  vae entrar em 
cana-

- O  Antonio Gadinho e s tá  a 
perder .o juiso por c au s a  d i  

" Doninha do João Paulo. O ra­
paz já  nsm dorme direita, pois 
vê duranto a noite visões p a ­
recidas com a proprietaria do 
s s e  corsçao.

] u ti a c a b a  negro vaihoi,..

Um cupido escabrosoi

No sabado ultimo, ao 
amanhecer dê domingo, 
pelas 5 horas, nos infor­
maram que unia «pe­
quena sapeca», saia de 
um quarto, á rua da 
Manga, e em seguida apa­
receu na porta um caver­
na por nome Joaquim. A 
bamba que é/morena, ca­
belos crespos, reside â 
rua de Santana entre Tra­
vessa 5 de Outuro e a rua 
da Cruz.

Será que a zinha quer 
dar ò tiro na macaca ?

O celebre que.6 conhe* 
d fio no meio da tropa 
bamba, banca o D. Juan.

Cuidado seu Quinca se­
não levarão perobadas de
CHgO.

,Pelas fábric(Ts'7r
— N.r 'Santà  Amélia t e m ^ m  

namorinho que es tá  bom p’ra 
xu^ú dc> banSba Celosto com

Perguntas inocentes
, ^  '

— Porque o J e h s e n  Boca 
de J a c a r é  oferece sandslins 
ás  empregadinhrs no C e r ­
cado ?

— Porque o Jorge Cigano 
Preto Duailibe não s s e  da 
porta da Feira Americana ?

—Porque o Astrogiido Bar­
beiro faz romaria na rua do ; 
Passeio ?  * •

—Porque o Jo s é  Eatuta  está  ] 
de tanga por uma pequena do j 
Diamante ?  !

I —Porque a Venina da Ma: i 
dre Deus tem odio dos loucos 

: do isolamento ?
! -  Porque o Zé Mentira Sa-  
initaria ainda não casou-se  
ícom a pequena da rua do 
! Egito ?
I — Porque o Fuvsiro conver 
í sa  ás  9  1l2 da noite no canto 
ida mercearia Neves com uma 
;e x-garçcnett i  ?
:■ -Porque  o J a r a r a c a  com-

! -  Outro da S ã o  Lui^ é o 
| do pretinho Cigarro com a M 
j j  que quando conversam pe- 
I reca uma vitrpia ~ ‘ ! ,r

Novos reporters
Está servindo de reporter 

d’«A Petobr», fem que ela 
ssbia, o emiiobnuio Nvmehio 
Farendeiro Oaetro- 
, Vontade é o que mais se 
perde. .

— Outro como este é o Cai* 
valho Leite, por o n d e  pnfSa 
(Ms Qno f- o nosso enviado, e 
principHÎint-nie noa bailes. K 
preciso medurar essa atitude

Está chiiHiaiido atenção
-A  põse do Rato Catoljco 

do Tídf grrJo Nacionel .
- O  c o n v e n c i  inepto fio Ca- 

tml*> Assado do T. Naciomd- 
—A r&iva que tem o JontiR 

Conto quando lhe subtraem o 
pïio dfp 9 horas.  ̂ ^

: -A mania que tem o Neli de 
I ser dono do Bloco 13.
| -O s elogios que o Daniel 
j Bibelot b-t Mv- peq-uons, tii- 
I seiuio ser ela linda e delicada.

vae ser filmado
s s e  itiiiK 

na 2- do

o Eucüâes Úrdidor. Os dois j na próxima seman;

í batf  s lei seca  ? ’ _
! _  por o T r a n c c s c d r u  c íó ra  
ín es  bancos  da praça ?

pombinhos,quando apita c  s e ­
gundo arranjam uma conversi- 
nha que nem 09 mosquitos 
podam o í r n t ó > » r —

Leciona cortes, altas costuras, chapéus e 
coníeciona vestidos [para baile, passeios e 
casamentos, pelos mais modernos figurinos 
parisienses.

Perfeição e modicidade nos preços

= = A £en ii a ch-lmado ao domicilio = =
-  RUA CÂNDIDO RIBEIRO, 28

i 0 MELHOR SAL AO DE SPORTS DA CAPITAL í f h
fj Vasto salão de bilh .ires completamente novos M 
§1 e das mais ac/wdifcadas marcas — Sâlão

A C AO  M
g AI h .  j f

g  ventilado com magnifie^, nwsas estilo mo- »  j 00rtdd.« p.;-, ™ , „ ;. bl^-wdo,.
(icrao, p a ra  xi jNvx-I  Qísíjr -— fw\ vidros, madalenas, nieias, perfumes, bijouterias

o f# 'i

i 011JJ 4 S '

A CASA QUE MAIS' BARATO VENDE °—
Domir bem, acordar disposto, só nas recies 

adquiridas nesta acreditada cas*
—  RAIM UNDO S A N T O S - - - - - —

RUA AFONSO P E N a . 4 7
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A. FMROBA

Gosto que mo cnrósco
Da saber que o Misico Beck- 

man, vao ser nomeado capa­
taz do Gasoinotro—de saber 
que o üamasio Boinbocha, 
arranjou um namoro com a 
Gotinha, na Belira, domin-go 
passado no pic-nic — de saber 
que o Domingão 'Sampaio 
Corrêa está ««mbromanilo» 
com as empregadinhas—de 
saber o Sport Bigodinho é 
«afjiido- numa tmiuíMih — do 
m b ii  qua o niiJur s icmiklo u 
ntiiar ilnfiagcita'.lo riu Aufíiialo 
Brito é mn casa sús-io—ii« «&*■ 
har i]n 13 o Murtiiio B iul-
qr.iriu sais namorada.* —do sa­
ber quo o Claudionor Ma­
luco 6 o maior fasendeiro do 
Anil —de saber que o sr. Jul io 
Pirolito, está treinando para 
o Concurso da de Yôyô. -de 
saber que o Augusto Msdei- 
ros da Cambôa, tom um uni­
forme de mescla, no sistema 
de aviador —de saber que o 
Passarinho do Mar, recebeu 
um convite da sua predileta 
de saber qiie o João  Bôjo 
Grosso, comprou a prest.içâo 
um colete preto, para dansar 
o bumbi  meu b o i —de saber 
que o Veloso Bilhar, íoi con­
vidado para ser o garçon per­
petuo do Café Sport d3 sa* 
ber que o Brandão assumiu 
a garoncia da Casa Carioca 
do saber que o Ncmosia Fa­
se n d oiro Castro, continua ban­
cando o bamba, c^ni as mo­
renas, na Viia Paço.

SELMAN

Lingaas-Quentes
—O Ercilo Camarão 

préga pelos cantos que 
o Lauro Gaubirú, é pro­
testante.

— O Santana Pacotilha 
informou-nos que o Folha 
Araújo é parente do Bena 
Boxeur.

—O Gandur Batata Do- 
cp. afirmou-nos quo o St- 
mão Pinto Ft?Hx, foi con- 
vîdado pelo Wady Jorga  
Principe Morenoi pura u 
oíiipr^Rario do *nn£*,clo 
Sirío Brasleiro-

—O José Eetrola Sa­
les, anda disendo que o 
Carneiro Pactilha, é ran­
zinza pelo festejado club 
do Sampaio Corrêa.

! —O Nioomdes Juaifc da 
! Filoca fala mal dia e 
! noite contra a vida do 
do Jorge Nahuz.

—O Carvalho Leite dis 
que o Bigode'de Crina do 
Galègo do Primavera, re­
solveu á ultima hora 
mandar buscar na China, 
uma sirene, para colocai 
na porta do botequim.

-  O Joãosinho C a s a  
Forte propala que o Oli­
veira está namorando 
com as garçonettis.

PHOTO “ AVIiíDA"
Atelier mais bem montado 

de S :  Luis retratos desde 
3$000 112 dusia

PONTUALID ADE SEM 
IGUAL ‘

Praça J o ã o  Lisboa, altos do 
Bar Maranhense.

—O Antoninho Simão 
em conversa, com o Flo­
rindo Rihoii'o, disso qiu! 
o ápâsc» do Paraguaasuí 
ó o José Bnndinlirt 
prínoipnlmünLt; quando íi
i .>-1 í I f n n  t m n l ' i Q  l l ü f i i u i i .
j / l t * .  t V U  U V i * *  * * 4  v t *  b v t w  P w ' l  "  "

nas
—O Edson Silva pro­

fere que o Felipe Silva 
Xango, está quase doido 
porque ainda não pos- 
suio uma maquina foto- 
grafica.

Oliomcm do terreno trans­
formado em arco-iris
Disse-nos o Domingos S a ­

pato que o Lourival Mistiço 
indo a um aniversario na B e ­
lira,durante o almoço venceu 
dois pratos montanhosos, e 
não satisfeito ccm iáto, quan­
do a dona da c a s a  deu lha 
a costa,  o gâjo foi á panela e 
comeu um pedaço de carne 
do tamanho de um bonde.

Seu Mistiço, não còntinúe 
a fazer d e s t a s . . .

Recreio das Divas
i O club do Vonnncio 
‘hoje está bom de verda­
de A tropa bamba não 
deve perder.

Leiam ilA Peroba’

f f Q K I P I í iM i í lu l i y

' 1 3 ,  á 1  v í
E s p c c l ^ ^ r e m  U O S C A S  J>0 AMOK  

Sempre um sortimento de bolachas, pão tori a­
do e doces- Dispõe de pessoal habilitado. As^|°_ 
de primeira- Aceitam qualquer contiato dui
tro da Capital.

RUA NINA RODRIGUES 21

E’ o mais eficaz eos Tonicos, para o organismo 
exhausto e o mais excelente aphradiaco. e nunca falha nos 
c asos  de poluçdes nocturnas organismo depauperado, fra­
queza muscular, nervosismo, fraqueza cerebral,  esgsta-  
mento nervoso, etc.

N  T E

*?âb Momem
mmssmíi w w u

©  ® - " T  T  O
"a?
r f L a

CH AVES & SILVA
RUA JOAQUIM TAVORA, 365 — Caixa Postal, 27 

_ o -  S. LUiZ—MARANHAO - o -

- —— -— -----------— r i n K K ̂  Q 0 n ° QQQE1C],aBHQaQBQQmG10nQQQnQCQ 0 H B Q Q Q t 3 Q

' H A D A  A J L I B M E  ] » ] E  4 » o o
_ ^ _ C C M A T  TP a  n r p r a s  r e d l t SO = = = = —  ALOMINIO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o que ta 

n Grande sortimento de louças oe '». dido em conjunto, panelas com tampa etc. etc. ° 
d antes se vendia s e p a r a d a m e n i t e » e i  a  Qg da metade do preço de nossos concorrentes a
Q Recomendamos que a pesar d _____oe, m a r - a s s ã o  as  m e s m a s . .............................................................. a
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PLANTÃO DE FARR1ACIA 
HOJE-Sabad-o 

D iu rno—SA NITARIA 
NORMAL - iirssiâsa^íl^

PLANTÃO DE FARMACIA 
AWIANHÃ — Dom ingo
D iurno —SANTOS
Noturno —POVO

N° 72 S Luis do Maranhão, 25 de Maití de 1935 ANO II

D r. Humberto Foníeneüe
Da sua viagem ao Ceará,  regressou, pelo «Itaité», 

q u e , a q u i  aportou e 2 2  do corrente mez, o ilustrado c&usi-, 
dico õ nosso a m ig o ,  dr Humberto Fonteneie da Silveira.

Figura de destacado relevo nos 
meios forenses, e gos&ndo de unanimes 
simpatias na sociedade maranhense, a 
sua  chegada  lhe proporcicncu o ensejo 
de aquilatar bem do grau de est ima e 
apreço que lhe votam quantos o conhe­
cem-

Nos cargos públicos que ha des­
empenhado nesta terra, deixou trajecto- 
ria das mais brilhantes-

Nunca teve a vertigem das alturas, 
porque jamais se  deixcu empolgar, _ou 
sugesticnar nas diversSs administrações 
quo o escolheram como auxiliar de i'T e- 
diata confiança, em cargos de destaque 

As diversas veses em que foi auto­
ridade policial- nesta Capital» disem. 

melhor que as  nossas  palavras, do acerto da juiso que f a ­
zemos a  seu respeite. ■ _ • 

Como Chefe de Policia a Delegado Geral, só conquistou 
amigos.

S u a s  decisões foram sempre a c a ta d a s  porque todas 
eram abonadas  pela reíiiinea.do seu passado de homem pu- 
biico e particular, e, sobretudo, porque se inspiraram nos 
principios do Direito R om an o :  -Viver honestamente»,  não

O caçador
Notando certa noite que o 

luar era explendido, retolvi 
fazer unia caçada, que foi co­
roada de êxito, dada a quan­
tidade de «caça» que apare­
ceu e a ininha certeira ponta­
ria .

Não esc? param á miia os 
seguiníes animaes : o veado 
Sebastião Alfaiate, a siiicora 
Arlindo Bigodmho, o poicc 
do inato Aderson, a preguiça 
Cliieo Piloto, o canguiú Do­
mingos Sapateiro, a , lontra 
Moreno Borges,  a marreca 
Maurício Lima Ingraeado, e 
piriquiío Clemente Muniz, a 
guariba Manoel Joãc ,  a cutis 
Meireles Sanitaria, o pica-pau 
Eduardo Alemão Surrador dr 
Mcçss; t imbem atirei nrint

Assim não
E' curioso, assim já é 

demais. Imaginem que no 
sabado uma estudante ao 
saltar do bond insistiu 
ao seu predileto O. B. a 
acompanhasse, e como o 
caverna se recusasse, ela 
agarrou-o pela gravata e
o celebre bancou o Judas  
alguns minutos.

cobra já descascando parecida 
ofcm o A pio Moraes.

Assim voltei para casa sa- 
ti&feiio, conduzindo a grande 
carga de animaes abatidos nas 
costas do camelo Baltasar  
Perstgue Difunto Pereira.

ALMIR LAPINHA

lesar ninguém e «dar a cada i.m o que lhe pertence».
E porque, assim. foi. compartilhamos das jus tas  ale­

grias que. no momento, enchem de justo orgulho cs  amigos 
do dr- Fonteneile da Silveira- e, daqui.destas colunas, lhe en­
viamos a expressão sir.cera do nosso saudar, desejando-lhe 
ao mesmo tempo, dias felizes dentro da grande terra do 
Maranhão.

Verdadeira Âpoteóse! 
■ • Verdadeira Apoteose!

, MA R A V IL H 0 £ 0 -U N IC 0 -A S S O M B R O S O ,  
em eido o movim; nto da “ A PERNABUCANA’ 

invencível, onde tem afhridc — ] cdt-pe dizei —a 
população inteira de S. Luiz* o que há de 
melhor, de mais distineto e selecto, e que— 
apoderada de nn enthusiafmo indescritível, 
v i b r a  de satisfação diante cio seu RICO e VA- 
RIADISSIMO SORTIMENTO a preços de as­
sombrar a concurrencia, que esta triste... e 
abandonada í .. Está, pois. victoriosa a ‘-A 
PERNAMBUCANA” que vê c-oioada do mait* 
completo exito todas as suas grand?s iniciati­
vas no stu louvável intuito de pioporcionar 
ao distineto povo maranhense, incalculavel 
soma de benefícios !

H O JE  — AftJANHÃ— D E P O I S  e S E M P R E ,  visitem 
«A PERNAMBUCANA», a unica qúo POD E,  Q U E R  e 
V E N D E  sem pi e M U D O  MAIS BA R A TO  DO QUE 
QU ALQUER  OUTRA C ASA !

— ContinuEncs a - g u i d e  Hqv.ich (,£o drs 
tecidos que i f.o í í 1 1 i c í n cs m a i s — .

í i i rm m oc j i i
i Osvaldo Cruz, £8 (Vendas SOMENTE  

D I JÁ Ç ) a retalho) e Portugal- 152, (Vendas a 
/ w / i o  j  retalho e EM GROSSO)

A ,

São Luiz-Maranhão
CHÔRO NÃO T E R Ã O  • • • MAS V E L A S  HÃO D E  T E R . . ' .
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Chegado o
momento

Assistimos na hors prsssn* 
te  de ambições e de odios po­
líticos, a um espetáculo iné­
dito na historia do país.

Assistimos . ao vendsval 
ameaçador que se  desenca­
deia e parece querer, na sua 
furia impstuoss,  levar nessa 
passagem sinistra, todos os 
nossos ance iose  esperanças.

Á tempestade surge tetri- 
camente,  sem porem fassr- 
nos estremecer ou recelar de 
sarmos tragados nesta vera- 
gem de odios e vinganças de 
toda c a s t a .

Vemo-nos deante de um 
abismo, no qual não sucum­
biremos pois que em nosso 
auxilio virá a Prcvidencia Di­
vina- '

O que assist imos nesta hora 
é inaudito; é um espatacuio 
vsrdadelramsnte macsrònx- 

Vamos o edio e a calunia, porqtM  «e l e » é  A teu  • ■ 
tentando ganhar terreno, te- — \ teu ?  ! • .. N i o ,  eU 
esndo srm as  com a verdada; 
como que querendo tragai-a,  
rio desencadeamento de suas
inconfessáveis paixõssjve "nos ________ ____ _
campear em plana.luz do<?la . !brâr  a^Russíâ"ds^Nicoíau  li,

CONFIDENCIA S
(COISAS DE «LISBOA»)

T i
.  A .  j ) _ 3 / 1

V-'.

Vatnos tï0ti amigo, súò devetnoí

que está «crente > que. veit
« e *crenfe», e tão 
governar .. .

aeompanna- 

« crente»

apresentam íasendo-nos lem- Y ia ja t l t e S  
brar a Russia da Nicolau 11, J  
em cujo rainado apareceu aos adsoios  de uma doutrina

fa lh a  de principios e de moral, 'n ^ rs. de Rasputini
a pregarem o bem e a m sldo- *  CQri a°5ua fa!sa doutrioa 
samente  faser crer  aos incau- ; ^0ns8?uju fanatisar os pobres 
tos a limpides de seus propo-1 in,,auto8 que acreditavam 

em qinnto  que, na ver- fo; so eiô 0 vsrdadairo reno­
vador d i  moral e do mundo, 
qus com o seu espirito dÍ3bo-
lico empolgava aquala

«Itaité» com
Rio Grande ! Uleu.

rude a

sito?., e m q m n t o  qus, na ver 
d^de. s ó t ê m s m  vistas d e se ­
jos tenebrosos de vindita e 
de sangue.

Os propagadores desta co­
nhecida «seita», não vacilam d es ta  seu 
deante da maior ignominia e 
para eles acima da todos os 
sentimentos dignos estão os 
seus desejas de vingança e 
as  suas  ambições.  Inimigos 
da verdade e da rasão, fana- 
tisados por um idealismo tor­
pe, obcecados pela magia 
cotrutora de ambusfeiros fai- 

os da «seita», se

ponto de ssrvir-se 
dominio para co

Seguiu, pelo 
destino a Nata 
do Norte, o nosso amigo 
sr. Valentim Maia, aocio da 
acreditada firma Valentim 
Mai-i & Cia - L td . ,  proprie­
tário da grande casa com­
mercial «Bazar das Novida 

i s e n t e ! dos», quo foi tratar da inata" 
“ lação naquela capital, de uma

“ A Peroba" na ..soeiedad©
A NI V E R S  A R I O S -  .

—Transcorrerá no dia 4, a 
data natalicia do joveu A u-  
rino Gomes, inteligente ama­
dor da arte do murro e b a s ­
tante conceituado nas rodas 
sociaes de São Luis.

Desde já enviamos ao A u-  
rino os nossos pavabens.

NASCIMENTO

Foi enriquecido o lar do 
nossn amigo sr. Henrique Ga­
go com o nascimento de uma 
linda crisnça quo recebeu o 
nome do José Murilo.'

Ao distinto casal Henrique 
Sára G r. g o, enviamos os 
nossos par.-ibons, desejando ao 
reoem-nasciüo venturoso por­
vir.

FALECIMENTO

Vitima do sua profis­
são, suoumbiu fulminado 

jem 17 do mÔ3 p. passado 
o nosso amigo senhor 
Luis Felisrnino da Silva, 
em pre ga do há longos 
nnos nos serviços da

filial dQ 4$900
Daspjamoa'lhe otima vi» 

g0m-
“' R e s t a  ainda a energia com-

fê

sos, elas.

meter os atos mais hedion­
dos. E no entanto a historia 
nosmistra quem era Raspu- 
tini;úm embusteiro sem mo­
ra, torpa e dévasso, que toi 
morto como um miserável cao.

p a r e c e m o s . q u e  a hu, ona  ̂  ̂ dignamente evitara

M a s T e u s n * 0 ‘ permïtSk se l  vitoria do mal,o qua n í o  res. 
“  nsumalafinfel icidade,  1»  a m, n . r d u » id a .  ________

A’ familia enlatada e 
em especial aos nossos 
amigos senhores Julio 
Ferreira,Pedro Paiva,Car­
los Lobato 0 José Isidoro 
Zaeo Araújo. ainda que 
tardiamente en vi a mos 
sentidos posâmes.

bátivá dáqueles que têm 
e de quem deponde, no mo' 
mento, á  felicidade dasta 
terrá- A estes  cumpro cons'

Leiam £6 £\

Peroba“

Graças a Daus, maus senhores,
Nesta turra ffilizmoníe,
(Diz o Zé Povo coritontí')
O pobre pódo luxar.
Brins de dez to=i,Õ3S o mstro . 
Só uiiih firma soberana 
Como 6 «A P ERNAM BUC A NA ’
Póde este preço aguentai-

- - # # ; # # #

SFoi resolvido o problema 
"De grande crise inimiga 
?Pois terminou a cantiga '
Ino Zé Povo reclamar,
'porque « A PERNAMBUCANA», 
jVende sêda mujto boa 
Por um preço tão alôa 
|Que todos podem comprar.

JPortanto, tropa, aproveita 
jEsto QUEIMA, tão bendito 
!Võ bem que São Benedito 
|Vem ahi com a proci.ssão, 
^Vamns fazer sortimento 
|E á mão do Dèus suplicar 
iPVa «A PERNAMBUCANA» 
iP’ra sempre no Maranhão !

ficar



A PEKOBA

Vinhos? Só
A i r c z . M « i r jn 9 w

Concurso d’ “A Peroba
Qual á mais lindã empregada no comercio?

COMERCIO ? -

'1  CONCURSO D’ «A PEROBA»

H Q J  AL A MAIS LINDA EMPREGADA NO X

; H - . ..
^ Nome da votada...

Nome do votante.,

[Jjl Rua ..............................
lks33022£E '

«A Paroba* orgão que tom grangeado simpatias em 
todas- as classes sociaeo de S- Luiz, resolveu fazur este con­
curso com o fim d e < sabiíi-^G qual a senhorila mais iiiidi 
dt; S- Luiz dentre as quo irabalhem no còhieroiu, comprei- 
endeado-se : Ëscr ito i iop, B;*rf > Farmacias, Basaros, Tabaca- 
rias, Pi rtuma! ias, S a p a l i r a s  e Lcjí.s do fnsendae.

O referido concurso- icrmina t á rm data quo previamen- 
publioaremos, quando dist ibuida'i V A L I 0 3 0 3  PRÊMIOS ás 
tres . candidatas mais votadi s«

Ha fabrica Sanfa.  /Imslia 
.Antenor Urdidor,  desafia para 

um duéio, um seu colega
Fomos Informados que o 

b : m b a  Antenor Urdidor, por 
ciúms da sua predileta M. P., 
(iodos três são  empreg des 
ria fabrica Santa  Ameüa), 
tiesafiou para um duéío, um 
seu companheiro de serviço 

Vamos vêr quem tem roupa 
na fonte !

Com os bombeiros . . .
Avisamos certos cristas- 

amareías para não continua­
rem com os seus namoros 
dentro da igreja do Desterro, 
senão estamparemos os^seus 
nomóò "e  os das pcquer.as, 
por extenso,  dando- peroba- 
das da cego.

Oficina de relojoeiro |
— DE — 

PEDRO MO JOLI
VTi ?•y Rua Coronel Colares Mo- 
y  reira a IO?- Maranhão

pj D is põ e  dp p e s s o a l  h a -  | 
S  bil itado a e x e c u t a r  iodo  

e q u a l q u e r  t r a b a l h o  con-   ̂
H cernouti ;  á s u a  nr to. j#1 y  -
|| Exactidão e garantia
^aSESSBSSSSaæEaSEBS3^ff2E “

Leiam “A Peroba ’ 

Festa do Balão
Haverá am anhã na residen- 

cia do sr. Francisco Chagas 
r á rua Paulino Scusa^a anun­

ciada «Festa do Baião»- para 
a qual reina grande animação.  
Sob  a  batuta do prof. Paulo 
Moraes, um magnífico conjun­
to orquestral dirigirá as 
ansa'à.d

Diversas... .
S e  os c a re ca s  forem con­

denados, o primeiro executa-  
>do s e rá  o Amadeu.

—S e  acabarem com o inte­
gra íismo, o Cantidio Cafesi- 
nho venderá sua vitrola.

—S e  alguem nos perguntar 
pelos lunáticos que noticia 
poderemos dar ?

—S e  o Fofinha e o Raiol 
sonharem com outra explo­
são não mais fabricarão nem 
bichinha corredeira.

\ &® m i

Oumpadre amigo, bom dia. 
Oumo vae vancê passando? 
Eu pur cá vô me ageifcr.ndo 
Cuníorme me é pusaive,
Á vida aqui tá safada;
Corre tudo pelo avesso 
E tudo sabe de preço 
Qui é uma coisa horrive

As Còsa do Maranhão,
Seu compadre, é um chiquèro 
Mas, custa muito dinhêro,
E que luta pra alugá.
Precisa 2 fia.dô
Ou mai?, cumíorme o freguez* 
Duzento mil reis" pur mêz( 
Sem direito a reclama.

O Guverno precisava,
Ulhá pros dono das casa.
Do cuntrario eles arraza 
O ZÉ POVO duma-vez.
Isro acuntece, somente, 
Purque os  ̂ricos da cidade,
K’ somente sou eumpadre- - 
Carcamano e partagez -

Este ê o grande mal da terra, 
Ninguém disto se convence, 
Não ixiste um maranhense, 
Qui seja rico tambem.
No Pará, não se vê disto,
No Ceará, é outro jogo, 
Istrangeiro come é fogo'
E sae de lá sem vintém.

•Mas aqui até os russo.
Vão chegando de mansinho. 

-Pramandá sou pedacinho 
No pobre do Maranhão... 
Noutra cartada eu ipê ispiieo 
Com muito mais clsridade’ 
Disponha do seu eumpadre

Firmino Firmo Frazão

S e  o Plinio soubesse  quai
o Gordo foi quem lhe pintou . 
no corredor da .Chiquinha. ..

- S e  o Carlos Leite t irasse
o sumo da sua beca  azul-  
russa, teria uma boa quanti­
dade de amoniaco.

.Essên cia  da Roça
J a  vão adiantadissimes os 

ensaies da linda peça «E s ­
sência da Roça», de frutena 
do comediografo Benedito 
Sousa,  a ser reprf sentodr 
brevemente.no palco do T e a ­
tro Minerve.

Com o Fause Jor$e
O F a u s e  Buxudo ' Jor ­

ge mudou as  suás  conquis­
tas para o Anil. porque aqui

«PERNAM BUCANA» ei« o
nome

Qno em f-í a verdade encerra. 
È  r> loja de mais renome, 
Mais batateira da t^ira !
i i . 'T iu U M t fx i im iM i' tA v i#  vtiwxwra i *ju-«nou*i*v«a»**».- u m u t u M i w w

na capital não tem sorte em 
seus namoros- O idiiio deste 
gajo naquela.vila já  es tá  fora 
dc eixo, Aconselhamos es te  
bamba para se corrigir, senão 
um dia não acer tará  nem a 
pegar o bonde.

1BP1B1L
Biblioteca Pública Benedito Leite



A PEROBA

que inc cnrosco
De saber  que o Agenor 

Lobato vae se casar  em 3So  
Bento—de saber que o Pedro 
Borges, tem a cabaça  em 
duplicata—de s a b e r  que a 
Neide contratou outro noivado 
—de saber que as  bambas 
Conceição, Lucinda, S e s s é  e 
Justina, da Sapatar ia  S a n t ’ 
Ana, irão -entrar no Concurso 
do Yoyô—de saber  que o 
endiabradado Nemesio Fasen- 
deiro Castro, reso!v9U vender 
a sua fassnda,  que ó poss j í -  
dor> em Barreirinhas —ds s a ­
ber que o Vicente Papasú- vai 
ssrnomeadosineiro da S é —de 
saber que o Chico Aparador 
adquiriu uma vitrola gripada 
— de saber que o Elpidio Za- 
queu pediu, p. p. u . . .  para 
a sua predileta—de sabsr  que 
o J o s é  Mole, está metido em 
«papos de aranha» —de saber 
que o Elpidio Chinês da Fabril, 
recebeu o bilhete azul da su=3 
admiradora—de saber qua o 
crescimento pão de assucar 
do Pedrinho, parou.

SELMAN

Pela Vila Paço
Fomos visitados por uma 

comissão de rapases .residen­
tes na Vila Paço, que nos 
pedem p a r a  esclarecermos 
que não são responsáveis 
pelos constantes muntins ali 
ocorridos, pois sendo criaturas 
pacatas» não provocam a 
quem quer que seja.

Lsmentam, entretanto, que 
mátilhas de individucs se dêm 
ao sport de procurar aquelas 
paragens, depois de” embria­
gados, ocasionando factos la- 
mentaveis como os de do­
mingo anterior.

Aqui fica o pedido.

Leiam “A Peroba '

Bahia Feüx & Filho
Rna Afonso Pena, 205 

Fasendas,  miudesas e arm a­
— rinho —

Vendas por grosso e a retalho

Quem me avisa. . . Carta achada
Avizamos a um sr. que 

tem por alcunha Jaçanã  
3 a sta. T., (alumna do 
Lyceu) para deixarem de 
namoros nas vesperaes 
do Eden. Se continuarem 
publicaremos os nomes 
por;extenso.Que quem me 
áviza meu amigo é...

Recreio das Divas
O club do Venancio 

hoje está bom de verda­
de. A tropa bamba não 
deve perder..

Compro n’A «Pernainbucnna» 
Se quizer poupar dinheii o, 
Pois quem compra noutra caea 
Npgocia com terceiro.
É o caso d«3 f-o dizer: 
-*Com( rando forro a ferreiro».

S. Luiz 1 2 - 5 - 1 9 3 5 .

Àinavel Alumãosinho

Dodico-me a fazor esta, ó 
para to diz quo lu não tens 
coração, porque so tu tivesse 
tu Y i n h a s  todos os dias aqui 
em casa o liias me buscar-mo 
na fabrica e lcvnr-mo, mas 
tu não qut'ses os teus com­
panheiros disseram quo é 
porqno tu est;,vas de'serviço, 
ou jâ não t,t' disso que tu dei­
xava de ser soldado de Poli­
cia quo eu to- dava tudo que 
lu preoizaaso mas tu não 
qutfros, eu trabalho é para 
mim ou não tonho filhas eu 
■íuu cazada mas não importa, 
porque tu tambam 6 cazad.o 

Alomãozinho doixas a tua 
••nulher e vives comigo.

Esporo uma bôa "resposta . 
A infeliz som sórte INI. S. R.

Quando terminar de lôr 
rasga sim. Lonrinho- 

Kão pagas o 'garôto que eu 
já paguei sim, não te preocu­
pas mi eu anjo.

N. R. — Está conforme o
. Relojoaria. Leão s origami.

Rua João Vital de 
— Matos n ‘ 174

E ’ esta  a casa.espacia-  
lista am todos os mate 
riaes do relojoaria, vidros 
para todos os tipos e t a ­
manhos,  mostradores 
para todas as  marcas,  
grande sortimento e pi­
vots cordas,  ponteiros, 
cilindros p a r a  relogios 
Enigma e outras marcas 

Executa-se com per­
feição e rapidez, todo e 
qualquer concerto, por 
mais difícil que seja.

V E R  PARA C R $ R  
NOTA -  Não compramos 
relogios velhos salvo se 

_ for de ouro ou prata.
--------------------------------- -----------------------------------------------

^   ̂ r"TT’jrü r77"”r. n  ra n  ra m 0  0  B  0  0  G)0GIB!8!Í5S<íí5&’ WgíS5s?S0 0 0 0 0 B B 0 B 0 B 0 B 0 B Q a C ] G l C ! 0 0 B 0 B B 0 H B B 0 B a 0
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: b a z a r  d a s  n o v id a d e s
\ — WABA A L EM  MB 4^Q>©©

; E’ o mais eficaz dos Tonicos, para o orgEnisn-o 
iexhausto e o mais excelente aphradiaco, e nunca falha nos 
casos  de poluções nocturnas organismo depauperãdo, fra­
queza muscular, nervosismo, fraqueza cerebrah esgota­
mento nervoso, impotência, etc.

E  X  P E  R /  M  £  N  T E

Vlgoí do Homem
lí VERlFilJliK SUA KFiCACIA 

»  ] E  J 1 P ,  I  T  o
«^Drogaria hranceza*™™

-  DE -
CHAVES & SILVA

RUA JOAQUIM TAVORA, 365 — Caixa Postal, 27 
_ o -  S. LUIZ—MARANHAO - o -

' Declaração

Comunico aos meus co 
Iogas que om um passeio 
que fis, adquiri uma zi- 
nnha d a . . .  pontinha, no 
domingo, á Beira-mar.

Prometi á minha predi­
leta, a minha vida e um 
bungalow, que muito sa­
tisfeita, retribuiu-me com 
bôas falas e...- muitas ca­
rícias aproveitando esta 
oprtunidade como um 
amiguinho fiel. rêtribúo 
com a mesma afeição.

LEON

0  q 
c 
EJ 
0 
C3 
□ 
s
BQ -----— JILV-ilLv'  J -  -UL-v -ii-v _ _ _ _ _ ------- -—. . — n

D ^  innras de ALOMINÏO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o que 0
Q Grande sortll” ®” î seDaradamente, será vemdido em conjunto, panelas com tampa etc. etc- gj 
° antes se vendia sepa vendsrmos porgmenos da metade do preço da nossos concorrentes

R e co m e n d a m o s  que apesar u s -----  s5o  as mesm as.
m ■ II.I. MU_____ ______...............  d  o  I I I U I  ^  -----------------------

Discos “VITOR” os mais modernos =
4É900 POR TODOS t  TODO PELO 4$90Ó
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.A. Jt̂ ISI-COlBA.

C W s a s  insuportáveis L i n p a s - Q l i e n t e s
— O noivado do José  Ga- 

rapa Leitão Madeira com 
certa garçonetti-

— As «defesas» do Dinamar- 
que.

—A paixão do Cara de Onça 
pela Carola.

— Os adeus qúe o Hilton 
Silva dá do bond, quando 
passa pelo A • B .  C-

—O fóra que levou o Stel- 
» a n  do primeiro «team» do 
Maranhão- .

—A cambada de peixe seco 
'qus o Jom ar  Piloto compra 
todos os domingos na Feira 
Livre,

—A amioade que tem um ao 
owtro, dois trabalhadores do 
Leprcsario no Bom-Fim ao 

' ponto dp dormirom juntoí-
— O namoro do Jo s é  Silva 

com a B-*
—As «peruagens» do Níoh-  

nor num aniversário domingo 
passado. -

— O discurso formidável qne 
fês o Louriva] Lobão ètn um 
pic-nic-

Pela Maioba
O Paulo e o Ignacio com 

suas  questões de amores fo­
ram parar no xadrez do 
Anil, por f a l a r  mal da 
füha do Felix.

—Houve tambem urna gran­
de novidade, a Maria íiiha da 
Julia tomou o namorado da 
Ziida que só não lhe foi na fu- 
cinheira devida á ouíra não 
sair de casa-

— Diisse-noe o Adolfo que 
Dico Negrão é o Papae Nooi 
do Maranhão Club.

—Lulú Seba anda disendo 
que o Zé Simão come uma 

, lata de kerosene clieinha de 
quibe em cada refeição, 

i —O Chico Piloto propala 
ique o Antvnio Gualberto toma 
abenção á toda preta velha­

' —O Wadeck Farmacia dis 
a Deus e ao' mundo que os 
sapatos do Silvio Cachimbo 
Salgado nunca tiveram noti­
cia ae uma gcaxasinha-

—O Dinico profere que o 
Aî-gruniro Fôfinha pretende 
mor r or  numa explosão de fo- 
gueiaria para ser indenisa- 
do com “dez coutécos-

— O Mesquita afirmou-nos 
que o Paulo Urdidor da Santa 
Amelia, quando se «enche*, 
pareço umaeletrola radium.' j

— O Josino prega pu!os can-j 
tos que o Manoel Côxinho, . 
fo í. i).-.ixonou peia M. S-, doj 
Diqssf, em um anivoraario, do-j 
mingo passado. j

— 0  Zefrèdo Pinhairo co- ; 
rrt e n ta o m to ri ! a ci d a d o que 
o Jo.ïé Suissa, foi despachado 
pela sus predileta. !

t n t M M  o a m j . »  - * i a a n m n i A T T i w > u  ,
KÏ 7esta intima

Um homem de coragem!. . .

Aqui em S .  Luis existem 
certos rapases  qua são per- 
soadidos de que tem coragem 
p’ra xuxú.

Vejamos o que aconteceu 
a certo valentão, conhe­
cido por Dario Machado, no 
domingo paasado:  Es te  a 
convite dos seus amigos Car­
los Pernambucano,  Fonteneii© 
e outros, foram passear  no 
rio Anil, em uma pequena 
embarcação,  elevundo o pas ­
seio até  a Ponta da Areia.

Em dado momento, uma 
forte onda de agua vem de 
encontro ao pequeno bote que 
era remado peío Pernam bu­
cano e outros, fasertdo um 
redemoinho, des diabos.

Os demais companheiros do 
Dario, vendo que este era sem 
crupulo um forte mufino. para­
ram do remar, deixando que 
o 'bote f icasse  a mercê da 
maré. •

Panlco a bordo!  Socorro!... 
Socorro!.. .  Meu Deus!  é a 
ultima vês que vejo o meu 
Maranhão Novo! Meu papae,  
minha mãe,  para qúo serve 
tanto dinheiro e disendo es tas  
palavras, o encorajado D aro  
mete a mão em um dos bo!-

{ P E L A  F A B R I L

j O convencimento da Odila 
jem querer eer namorada de 
jseu patrão
j —O escandaloso namoro do 
iJzidiocom o bamba Maria 
: aíraz da secadeira 
! — Chamamos atenção ona-  
ímoro da Zezico na porta da 
j tinturario, aít im e demais

| BOUERES & IRMÃO 
i Comissões © consignações

! Tecidos, armarinhos, ferra­
i gens o es t ivas 
I VENDAS POR G ROSSO E A 
| RETALHO 
; Rua SVlarcelino Almeida, 8 5

A ’i\nn roalisará hoje * 
sua grande fesUi intima, que 
ts tã  sendo ansiosamente es­
perada pela mocidade do São 
Luis- Sobro a orquestra e pe­
quenas nem se discute, pois é 
o ui: hnvtírá do *molhnr. 0  
prédio & rua Jopé Bonifácio,

& I
\ a i V b

Leciona cortes, altas costuras, chapeos e 
coníeciona vestidos para baile,, passeíoê e 
casamentosl pelos mais modernos íigurioos { 
parisienses.

Perfeição e modicidade nos preços

As alunas podem assistir ás aulas 
-  RUA OANDIDO RIBEIRO, 28 -

B I !
- S|U

. G  b  ,  &

0  M E L f J O f i  SA LÂ O  D E ' S P O R T S  DA C A P I T A L  t l
Vasto salão de bilhares completamente novos- 
e das mais acreditadas marcas — Salão 
ventilado com magníficas mesas, estilo- mo- #

—------derno, para P I N G P O N G ----------- *§?
i»,

Ai está a olhos nús •
A verdade mais patente:
A Casa'«A Pernambucana» 
Faz inveja n muita gente...

605, será pequeno para co i -  
tar a formidável onda de con­
vidados- 

O Santana recoborá con- 
■lignnmente a todos,

jsos> retirando todo c  dinheiro 
|que tinha, disendo : peguem 
j e s s e  dinheiro rapases,  eu sei 
ique vou morrer e por tanto 
não tenho mais eopsrsnça 
da vêr o m e u . . .  Maranhão 
Navo !... Adeus meu Mara­
nhão!  Socorro !  Socorro.

b foi assim que-j o Pernam­
bucano e os demais compa­
nheiros do Dario ficaram s a ­
bendo o quanto ele é  um feríe, 

pois ny ocasião,  ja tíe oíhos 
rases  d’agua, dlsia: Meu 
Maranhão Novo! Comprnhei  
res, se  sangue fede a fei jão,  
eu estou ferido.

Assim com e s se  espet&culo 
deram por terminado o pas- ,  
ssic ,  sendo quo ao chegarem 
á rampa iá encontraram , o 
nosso observador, que es tava  
firme no seu posto, aò qual 
eles declararam que nem por 
senhos levariam o Dario em 
outro passeio.  .

CURINGA

G

O ,
L |

Interessant.es novidades p n r a  criauçaí;. b r i n q u e d o s ,  l o u ç a s  
vidros, madalenas, meias, perfumes, b i joutenas  etc.

— A CASA QUE "MAIS BARATO VENDE —
Domir bem, acordar disposto, só nas redes 

adquiridas nesta acreditada casa
RAIM UNDO SA N TO S

RUA AFONSO PENA, 4 7

3 £ ían A Q l

Espeoi;ilistas om K O S C A S  130 A M O I i

Sempre um sortimento de bolachas, pão torra­
do e doces. Dispõe de pessoal habilitado. Asseio 

:de primeira- .Aceitam qualquer contrato den­
tro da Capital, '

— RUA NINA RODRIGUES 21 -

BPBLr )
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Nada escapará
—0  nosso reporter p a s s a n ­

do pela rua do Norte no. tre­
cho entre Bâco das Minas, 0 
rua do Santiago,  deparou 
com um naffloro que está  bom 
p'ra xuxú. O caverna inicia 
as  suas  conversas, das sete 
horas, até alta madrugada. «A 
Peroba» já  tem dado algumas 
notas, mas  como eles não se 
emendam, r e s o l v e  expli­
car melhor as  personágens : 
Ele, é um joven que vende 
e m ’ certa barraca no mer­
cado e foi dirigente de um 
Bloco Carnavalesco.  Ela, é 
uma casadinha que trabalha 
na Santa  Ameiia, e que é mes­
mo do a m ô r . . .

—Avisamos ao Zuino Peste 
Magra, que deixe a mania 
de s e r . . .  do contrario -acaba 
seus dias na ilha Fernando 
Noronha. :

-Chamamos a atenção do 
Perú Magro, sapateiro, para

l*rata» como deu domingo 
I em um pic-nic-

A v i s s m o s  c a r t a s  b a m b a s  
q u e  n ã o  c o n t i n u e m  c o m  sb u s  
d e s e n f r e a d o s  n a m o r o s  n o  
pa te o  da S é ,  se  c o n t i n u a r e m  
p u b l i c a r e m o s  o s  n o m e s

menfco teu, porque quem 
fala inal de você3 é 0 
V avá .

— Na travessa 5 da Outu

Tinha razão.. .
_ Em uma localidade do in-

— -------- - terior resido Manoel Inácio,
bro, tem uni namoro quo não -----1 - 1............... ....... - * -----___ ____ . que vive da lavoura o é  casa

 ̂ é  d9Bte mundo do J- Mirinho J do com dona Maria joaquina,
.caremos osnomes | e c a r t a  cabrocha, daqu&la r u p .  : senhora trabalhadora

-— Disem as mas línguas Pei-oba» pede aos dois na da todo» os elogios-
que a Idalina afim de i r , porabinhos. a nuxima csuteln, -■ -
. « 1 __ __J  ir "vr« f î A __

e d ig-

v. *  w  ^  --- -------------- ---------  t

á festa pediu um vestido 
comprido emprestado.

— Felipe,do Anil,os teus 
amigos te avisam que o 
proprietário... usa uma 
faca débaixo do balcão: e 
que Martinianoe Pery não 
tenham o me.m iQ  procedi*

ao não na virada diremos tudo 
0 que há de melhor- Compre­
endeu, percebeu, entendeu ?
• _ o  Pedrinho Preguiça, con- 

tinúa fasendo penitencias, no 
canto do Eden, já até com­
prou um teiço para resar ora­
ções- Aquela prquena acaba 
te pondo doido.

Grande Fabrica te forints
A unica no no genef o

P 3rú Magro, sapatsiro, para V a r i a d o  s o r t m e n t o  de artige»? P aJ aR J p ^ n 0 y  |[j 1” v

S ^ o s ^

.Perguntas inocentes
_Porque o Msss 'as S?.pa-

taria, parece um beserro des- j  • r i v a l i z a M  0 0 M 0 3  B S T R A N f l K I R O S
m a m a d o .  | ^ p 'h .iT iA â  M A ! A  füu3 Afonso Psna n, 9 5  
. - P o r q u e  0  M. Ribeiro, b a n - ; V A L tN líM  MAIH nud * . . . . . ^ . . . . . . . . ........

ca  o gavião na Praia ds S t o . . --------—  —

b a z a r  c

A ntôn io  ?
— Porque o H. Pontes, não 

deixa de fa la r mal da vida 
a lheia  ?

_Porque 0  Sebast ião  Car- ^
doso em um p ic-n ic  de do­
m ingo passado, ordenou a 
sua bam ba, p * ra  não ca.r no 
sam ba ? _

— Porque 0 Z acarias  Urd.-j 
dor da S an ta  Am eiia, deu o, 
fó ra  na P astonnna ?

-P o rq u e  o Chmf.r Saback, 
apa ixonou se outra  ves pela 
enferm eira  C ?

— Porque o Meneses da 
Praia de Sto.  Antonio parece 
um  cachorrinho de caça, 
quando e s t á  em qua lquer

baif^ õ ro u e  a bamba Odeie 
„ a 7  a c e i t o u  a declara- 
ç l o  am orosa do Cacilda Sa-  
nitaria ?

H i sssê~-

IDIH 1RS !

Chegado o tempo da co­
lheita, Manoel, começa a tirar 
oa proveito- do seu esforço: 
Quebra o milho, apanha 0 fei­
jão, corta 0 arroz, cata 0  algO' 
dão e por fim arranca a man­
dioca e a macaoheira.

Dona Maria apreciando a 
b(3ldza dos produetos da la­
voura dosou marido, deparou 
eom unia macacheira de ta­
manho monstruoso, com o 
que muito se admirou.

A’ hora da ref.-ição a bíH 
senhora disse ao seu esposo 
que tinha visito um exemplar 
de macacheira deveras admi- 
ravel 0 que 30 a comesse toda 
ficaria c'Jin a barriga a trana' 
bordar-

Tamb°m com uma macachei- 
ra (laquelle lamanho...

PHOTO “ AVEÜIDA"
[Atelier mais bem montado 

de S. Luis. Ki-tratos dns-de 
3S000 112 dusia 

PONTUALID ADE SEM 
TGÜAL

Praça João  Lisboa, altos do
a
Û 1 '■]1 — 
M 1

Bar Maranhen St*

I_ _ _  _ Maranhão x Automovel Club

aoràa <!;> r t ó f t r  o sb  a e * J -  \ da 0fand<í
so r t ira  ia to  do r a l a d o s  d a m t i s  ^ _ nj , w , M u  |

= S H A P E U S  FINOS E B L E S i
U A V ATAS — !  
Y L ï —ETO- S

E N O R M E  s t o c k  d s  s o m b r i n h v s  g u  
m e i a s  e  l e n g o s - p e ^ d m a r i a s - o i n k

Grande abatimento em todos o» seus artigos  
" — es tá  sendo feito—

— V Ê  R  P  A R A  0  R  & R ‘

Eiicontrar-se-ão ama­
nhã em m*toh de desem­
pate os adestrados teams 
de Maranhão e Aufcomo- 
velOlub.qiiQ são daa agre­
miações mais bem orga­
nisa ad as de

T o d o s  á

LiĈ ,sh Dois Irmãos
RUA.PO RTUG AL, N 298

deste ramo 
sport ein S. Ijuis.

A tarde sportiva de 
amanhã marcará uma 
pagina de ouro do jogo 
bretão nesta capital,dadas 
as bôas condiçõcs técni­
cas em que se encontram 
ambos os adversários. ‘

romando «
rá ï.S .jp n i

r ï ï î ü l î i l i '.DITADOR” da t
m\\ susto úm, mk

Ú M



PLANTAO DE FARNiACiA 
H O JE -S abado 

D iu rn o —S . V. DE PAULO 
N otu r.io—S. LI.'13

r  * 1  I «» il n*s!l "  »  .sf?s il *
. . . . !|  . i!S I P  J j  Z

ktil3£lUMIÍ££32liij|jÍfacEajb

PLANTÃO DE FARMACIA 
AM ANHÃ —Dom ingo 

Dii.-r.no -C O N C S IÇ Ã O  
N oturno -£SILVESRA TEIXEIRA
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Tarde demais...
(A alguém que me com­

preende) - ~

Senti, não sei o quo, cm meu 
coração, cri, não resistir de ir 
até o fim. ‘

Era uma trisfcôaa. sem limi­
to p, que envolvia misih’alma. 
Os meus lubios ee abriam, 
para soltar queixumes- a todos 
os que me ouviam, sem toda­
via encontrar unia alma irmã.

Derramei a ultima lagrima 
quo em meus olhos havia. E 
já d e f r o n t e  do não ser Mis ,  
onlutewme.' com o fumo da 
saudado !

Com o decorrer do tempo-to- 
rnasíe por caminho, a mesma 
estrada longa e sombria, que 
ou esperava eneontran a re ­
signação.

Falaste mo do nosso amor.. 
procuraste emfim devolver, a 
minha libardade tão esperada, 
com a alegria que havia des- 
acertado do-mou coração; hu- 
milhaste finalmente us?a»  que 
tentou faser-te esquecido de

QUADRAS
Da roseira, nasce a rosa. 
Da ro?R, nasce o perfume ! 
Do coração nasce o amor- 
Do amor nasca o' ciúme !

J .  B. AIIAUJO 
Em 1 - 6 —35

Apenas com dois mil réis 
(A coucujrencia se d&na •••) 
Adquire-se um vestido 
Na casa «A Pernambuc na»

Leiam “A Peroba
mim* M a s - o  riso franco, que 
ouîr'ora escapava dos meus 
Iabics com a tua “pn-sença» e 
que tudo mais que era errado 
fó para ti> não .resurgiram 
como pensaste. Somente urr 
pequeno clarãode alegria, pas­
sou uo meu pensamento quan­
do to vi tão só na vida como 
eu. e que. pude diserte  num 
gargalhar sinistro : «Agora?--. 
é tarde demais...

■ E L R I Z Â  "

Esíá bom p’ra xuxú- Çnein níio qner scr iObo...
_Na Fabril,  o Alcides da ste- 

ção de urdideiras, está ban­
cando o bamba com as pe­
quenas da carreteleira. Alci­
des. desse geitü as zinhos te 
deixam falando só- “

—Fomos informados ue no 
Apeadouro o Samuel está pars 
virar bicho com urna pequena, 
porque não aceitou a sua car- 
tinha amorosa. Este  bicho mes­
mo é mole.

— Na r u a  do Santa Rita en­
tre Palha e Cotovia, existe um 
idilio da . •. rosêía cie um ca­
verna e uma morena emprega­
da em uma s a p a t 3 r i a , o  que  de  
tão bom nem se deve fa ­
lar. Se a moda pega •• .

— Ali na Avenida Gomes de 
Cas-tro tem um namerinho es­
plendido de uma empregadi- 
n-lía e um caverna que trs java 
paliíó azul marinho e calça 
branca, (isto observamos na 
quarta-feira desta) as vorbo- 
sidades dos jdois pombinhos. 
Nesse momento, passava o 
Paixão e olhando pura aquele 
cupido, -afiou n garganta e

! FemGs informados, efue 
lurra 2 inha, que trabalha 
! em certa c a s a  -do costuras,  
jprepaia que o seu neme não 
jsahirá nas cc íurrnas de nes- 
iso jornal, porque tem diversos 
i irmãos para quebrsr a cara 
ide um dos nossos reporters 
; Avisemos a e s s a  zinha 
j q u e n ã o  tememos  a m e a ç a s ,  
jpois, aqui estâmes,  promptes
I para pubücar qualquer nota, 
jqusndo para isso dsr mo- 
It \ o
; A « P e r o b a »  es tá  em 
jteda  parte, vê e s a b e  de 
jtudo, por isso vsm es  deixar 
jd e g o m s ;  porque se continuar 
; pubiiCc.remos o seu neme. Na
i virada as  Perobadas  serão 
j íds  cum força». ‘
I Quem não quer ser  lobo
I não ihe veste a peíe.

c k n 1 ou com'toda a melodia o 
mûvioso samba:— «Cadê a fan­
tasia q u p  p u  comprei Y áyá» ;e  
logo os dois «inocentes» des' 
pcdir-am'se um do outro*
’ E ’s't'à’lîo'îir pJrváSfx  tlxûf‘rt « *vw» -

r )
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Verdadeira Apoteose! 
Verdadeira Apoteose!
M A R A VILHOSO -  U NI CO -  A SS OM B B 0  S 0

tem sido o movimento da ‘ A PEBNABUCANA'* 
invencível, onde 1< n. fcfliiirir- } ç dc-f e d i z e i - a  
população inteira de S. Luiz, o que há de 
melhor, de mais dieíincto e ec-íccío, e que— 
apoderada de i m enthusianio irdeecr itiv( ]. 
vibra de satisfação diante do seu RICO e YA- 
RIADISSIMO SORTIMENTO a preços de as­
sombrar a concurrencia. que' esta triste... e 
abaiíáoiíAda • .. Está, pois, vietoriosà a ‘‘A 
PERNAMBUCANA” que vê coroada do mais 
completo exito todas as suas grandes iniciati­
vas no seu louvável - intuito de proporcionar 
ao distincto povo maranhense, incalculavel 
somarde beneficies !

H O J E —AMAKHÂ —D E r O I S  e S E M P R E ,  visitem 
«A PERNAMBUCANA», a unies qúe P O D E .  Q U E R  o 
V E N D E  s r m p p  J i lU lT O  ï.JAIS BA R A I O  T O  QUE 
Q U A L Q P E R  OUTRA C A SA !

— Continufcmot*, a gnndc. liquidação dos 
tecidos efue não ítbiiormcs mais —

“â l l l f í n m n *
í Osvaldo Cruz, gS (Vendas SOMENTE 

RUA ) a reíís3fao) e Portugal. 152, (Vendas a 
refalho e EM GROSSO)

São,:; Luiz„ M aranhão
CHÔRO YKO T E R Ã O  • • • MAS V E L A S  HÃO D E T E R . . .



A calunià, a intriga,"a maledicencia, a mofina, o
ridículo, com suas armas tisuâis, tradusem as 
iniciais P. S. D. por Partido Sem Deus.

E S T A 1 C E R T O

S, Luiz 

8  de Junho 

1935
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NUMERO 74

Politicalha 
nefasta .

. A situsçâo politica do Ma‘ 
ranhão, continua em fóco-Dos 
vinte e um Estados d e s te  
Brasil imenso, apenas o Ma­
ranhão e o Rio G. do. Norte 
não estão  constitucionalisa- 
dos. Estados de muito maior 
projeção como S. Paulo, Mi­
nas,. Rio G- do Sul e Baía, ja 
têm os seus poderes consti­
tuídos e entraram na sua 
m archa  de paz e prosperi­
dade. . .

E a que devemos isto? A 
que atribuir ss te  retardamen­
to que tantes males vem cau­
sando ao Estado ?

A poíitica  desbragadá e da­
ninha. que tem  sido> de há 
m uito , a~causa de tedos os 
no9scs males- *

Nsnhum rins governos quo 
tivemos após a revolução de 
3 0 ,  escapou a influencia de 
vastadora e nefasta desta 
politicalha malsã, e ela ha 
sido a causa unica dos males 
que nos afligem.$ E tudo ^sto 
com  o un:cc fito, de por este 
meio^pôríem pratica todos 
os seus planos de vinhança e
odio. . . . .

V!as os miseráveis cedo se 
denunciaram e pouco depois 
eram expufsos do Palacio, 
como tipos indesejáveis-

Assim foi nos governos de 
Padre Astolfo Serra. Serõa 
da Mota e por fim vitima tam ­
bém o Cap- Martins de Al­
meida, que ccm, o fito de 
servir a terra, não mediu s a ­
crifícios trabalhando de acor­
do com todas a s  correntes 
nartidarias. Na sua criteriosa 
intenção aproximeu-se em 
má hora, destes elementos 
que s is tem at icam ente  se di- 
fiiam oposicionistas, dando- 
lhes a s  posições de maior 
destaque,  aproveitando e s se s  
e-lementos, chegando ainda a 
ser  apontados pela opinão 
publica, como reprobos e in­
desejáveis.

R e d a ç ã o  R i i a  J o s ú  B  0 rirfaoío, 1 7 Ü
i Ht-CA

.Is OpIlliliftS p c c p i o  ’ 1

A FILHA : — Que tal mamãe, isto parece que 
v a e 'ficar bom de verdade.

A MÂE Assim é, minha'filha- mas os «ho-j 
mens e mulheres livres» 'parecem não gostar i 
muito deste saneamneto . . .  i

tSNão podem ter o nome de 
homens, porque são indivíduos 
que baixaram ao ultimo de- 
gráu na escada da dignidade 
e do conceito'  ’’

Pois bem, hoje. são inimigos 
de fogo e sangue, do Sr. Inter­
ventor e ainda mais por haver, 
em bca hora. dado o seu apoio 
a corrente politica chefiada 
pelo eminente Comandante 
Magalhães de Almeid?, hcr 
mem. que ao Interventor pa­
receu ser o unico capaz ds 
levantar as  f inançes dc nosso 
Estado , Vitima da influencia 
nefasta dos «neófitos» sa lva­
dores que criminosamente 
ob s teram o progresso desta 
terra expulsos, assim, das 
comodas posições que haviam 
adquiridoa troco de bajula 
çôes,  a s  mais miseráveis e 
torpes, eles, os da «seita», 
dias depois atiraram confra o

Cel. Antonio Chaves
Completou anes, quinta-fei­

ra, 5, o nosso amigo sr. cel. 
Antcnio Chaves, grande c a ­
pitalista e membro de desta ­
que do P. S. D­

O cel.  Chaves é dotado 
de carater  ilibado e do um 
coração'  bondoso, dado a infi' 
nidade de benefícios que tem 
prestado á pobresa m a r a ­
nhense. . '

«A Peroba- envia ao ilustre 
aniversariante ^ i n c e r s s  feli- 
c i t sções  extensivas á sua ex 
m a.  .familia.

o Inierveotor uma c h i 1? mad 
infcultos que não o atingiram 

E assim eeconfa  a historia, 
historia triste do Maranhão.

ANO II

Í‘A Peroba” na sociedade
N I V E R S A R I O S ‘

J E S U S N -  GOMES —Quin­
ta feira p passada foi um dia 
de a i e g r i a  no lar do conceitua­
do farmacêutico Jesus  N- Go­
mes por motivo do transcurso 
do seu aniversario natalicio-

«A Peroba» abraça-o efusi­
vamente.

Faz anos hoje o sr- José  
Coelho, comerciante no Mer­
cado Grande e tamboin otimo 
pebolii.ta.

Abraçamos o Badalo.
— A ufemeride de hoje, as- 

signala a paseagem do anni- 
versado nnrniicio da senhorita 
SevorinaiSilva.J .

As suair amiguinhns pre-  
param-llie significativas ma­
nifestações de apreço.

A anuiveisariante envia­
mos os nossos sinceros para- 
bt  i í s í

— Aniversaritf&e hojo n 
gentil sentiorita Maria Jo s é  
Snusa1 a quem as suas nume­
rosas amiguinhas preparam 
grandes surpresas por ser ela 
do"'um r coração bondoso e 
múito querida, '

Parabéns.
—Transcorreu nò dia G o 

anniveisario natalicio dagen-  • 
til senhorita Cenira Ramos.

Nossas felicitações.

— A nniversariou-se a 29 de 
de Maio p passado, o jovem 
Olivar Souza, filho do nosso 
amigo o assinante Servulo 
Souza, (Bensinho), o melhor 
biiiijista de.S,  Luis, que exer­
ce a- &ua atividade no jazz 
Alcinò Bihio, cuja orquestra 
promoveu significativa home­
nagem no aniversariante.

Embora tardic mente felici­
tamos o Olivai-.

V I A J A N T E S '

Seguiu domingo passado 
polo «Itspé»’ o T i i o M e x .  que 
empolgou a nossa platéa ccm 
suas maginificas representa­
ções. _

I Desejamos-lhe bôa viagem.



Vinhos? Só

A  P E K O B A

. Os anti-trabalhistas 
reuneni-sc

Foi do arrepiar cabelos a 
sessão realisada na noite do 
spgunda-feira p.  passada, na 
sédo da Liga do Defesa Con­
tra o Trabalho,  sita nos ban­
cos da praça J o ã o  Lisboa-

Discutiu-se longamente a 
situação em que se encontram 
os associados da entidade dos 
vagabundos, devido nãe po­
derem mais contasem «piruas» 
e dormirem á sombra, pois 
foram cortadas as arvores da 
praça que tem o nome do 

‘ gramde jornalista. '
Resultou da referida reu­

nião, o presidente» sr. Aderson 
Porco, expedir os seguinte 
considerandos :

— considerando que eendo 
córtadiiE as arvores da praça 
João  Lisboa,  ficará como sede 
provisoria deeta agremiação 
a «Pensão Madeira*-

—considerando ue os anti- 
trabalhistas; não tendo mais 
credito, nos bars da antiga 
séde, passarão a compn r fia­

' do no3 botequins do Capitão 
M jr c d in o d a  Cabana e do B i ­
gode de Crinè' Primavera;

— çonsiderando que os sor 
cios Luiz Coxo e Waldemar 
Mendes, tentando fazer ponto 
de parada no canto da Casa 
Dias, para contarem boatos 
serão expulsos a metralhado­
ra, pela policia da Liga;

— considerando que o mem­
bro social Belmiro Mãe Ca­

. rinhosa. falhando com as
respectivas mensalidades, se­
ria proso por trinta dias nos 
xadrezes do posto central 
Draga;

—considerando que o de­
putado da mesma liga Jura-  
ci Amarelinho, sendo um per­
turbador da ordtfin na rua da 
Estrela,  será multado e dei­
xará de andar coin a «chave»;

—oonsiderando que os d e - 1 
mais socios vivem a dar* 
«bôlos» no restaurante do 
Chinês, passarão a mendigí r 
os restos de peixes na 
praia do Caju, dirigidos pelos 
dre. Tanajura f-Pitomba.

Cumpra-se o que cscrevi,

A D E R SO N  PORCO 

Presidenta

Madamme Mendes
Leciona cortes, altas costuras, chapeos e 

çoníeciona vestidos para baile, passeios e 
casamentos,  pelos mais modernos figurinos 
parisienses.

Perfeição e modicidade nos preços

As interessadn podem assistir ds aulas 
-  RUA CÂNDIDO RIBEIRO, 28 —

f -  B i L HARES §
I  0  m e l h o r  SA LÃ O  DE S P O R T S  DA C A P I T A L  |

Vasto salão de bilhares completamente novos ^  
^  e das mais acreditadas marcas — Sâlão 
^  ventilado com magnificas mesas, estilo mo- 
* | N --------- derno, para PING-PONG-----------

CA FE’ SPORT

Boi “U v i r a d a .. /1
E s tá  sendo ensaiado um 

supimpa «bumba meu boi», 
corn o nome acima, para to­
mar parte nos folguedos joa- 
ninos. cantandolindas toadas 
e «enpurrando a rama» *di 
cum força»-

Do grande numero de brin-  
cantes  destacam-se  a s  s e ­
guintes personagens, com os 
seus  respectivos papeis : C a ­
boclo real, Fulgencio Pinto; 
paa Francisco, Otávio Gal- 
vão, m ãe  Catarina, C ham es  
Aboud/A forn-idavel batucada 
e s tá  ass im constituída : T a m ­
bor onça. Lauro Serra ;  cuica,  
Caio Carvalho; pandeiros, B e ­
nedito Silva. Pinte da Costa,  
Feliciano Castro,  Amadeu 
Aroso, Isidoro Surradcr e 
Graco Teixeira; reco-reco, Ade* 
mar  Brito e S a n t a  R o s a  Cor­
reio. Dansará  debaixo do boi 
o sr. J o ã o  Botija J o s é  Moraes.

Fasem os  votos que essa  
rapasiada a lcance  os louros 
da vitoria nos terrenos das 
próximas fuzarcas  e s e  livre 
dos est ilhaços dos trepa-mo- 
leques.

«PERNAMBUCANA» eis o
nome

Que em si a verdade encerra, 
f í '  a loja de mais renome, 
Mais baratêira da terra. !

CARTA ACHADA
Meu querido e est imado 

Lorencio „

Bôa tarde. S audações

Mando-te perguntar peraue 
tú não encos ta  na janela cfa 
minha c a s a  porque tens 
medo de minha Madrinha, 
mas  assim não podemos con­
tinuar. porque nãe conversa­
mos e eu não poço ir na tua 
janela por ontem-onte a p a ­
nhei porque estava na rua 
Não tenha msdo de dindi- 
nha porque ela só " te m  de 
querer ô por bem ô per mal 
Vens converçar todas noites 
que agora não corro mais da 
janela porque um dia temes 
de ser  casado,  m as  agora 
não deixo o namoro ccmtigo'  
porque já tenho muitas ami- 
sades  em ti meu anjo não 
deixa de me . a m a r  E mando 
lhe perguntar o que tu tens 
no beico escuro porque uma 
amiguinha me disse que to ­
dos os dias tu passa  por lá, 

Termino e s t e  ;biihête com 
mil ' lem brança  e abraço  e 
beijinho da tua queridinha 
namora. Hilda Santos.

e  Oficina de • relojoeiro 
' — DE — 

PEDRO MOJOLI
Rua Coronel Colares Mo­
reira n.  1 0 7 -  Maranhão

Dispõe de pessoal ha­
bilitado a executar todo 
e qualquer trabalho con­
cernente á s i a  arte.

Exactidão e garantia
a r i a ,  vx-samn*

N da R .—Está  
original.

conforme o

Vitoria Regia
Este novel o já  simp&tisa- 

do club familiar, que teveco-  
loesal estréa,  abrirá hoje os 
seus  vastos salões, com o fim 
de promover uma linda fes ta  
dansante,  para a qual fomos 
gentilmente ccnvidadcs-

O Agripino garanteque  e s ta  
grande noitada será  um céo 
aberto,' pois a seleção dos 
convites e a  orquestra valem 
tudo.

Gratos, lá estarc mos.

—Está  anunciado para o 
dia 13. mais um estrondoso 
baile. • .

NOVO CLUB
Inaugurar-se-á hoje" á rua 

dOs Afogado» n. 605, a-gran- 
de sociedade famiiar Noyo 
Club, que fee prapõe a ofere­
cer excelentes bailes á moci-  
de de S> Luis- Foram contra- 
dos para a partfda de hoje 
os jazzs Paulo Almeida e I r a ­
cema, que farão a gropa amo-  
iecer, tocando uma peçx  em 
cima da outra.

Leiam “A 
Peroba"

Assim, já  6 demais !...\
Avíssmos duas b am b as  da 

rua do Passeio,  entre Cotovia 
e Palha, que temos recebido 
diversas reclamações  contra 
os seus namores escandalo­
sos, e s q u a e s  com eçam  ás  8  
hs. da noite.e só terminam ás
11, sem respeitarem os visi- 
nhos, que s ã o 1 despertados 
constantemente  c cm  o s e s '  
talcs das bi jecas .  S e  conti’ 
nuarem publicaremos s6us 
nomes letra"por.letrav 

Não brinquem. . .

BFBL
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A P E R O B A

*  1 n  ^  *1 As; «CasW PèniainljucanaB» j IMPLICO
i M â C l S L  6 S Ç 3 "  s Sem-frisarem.

' ■} - •* s • - - » . .. ' “

L. l  .

‘ Bem quorer» 
; S a t i è f à z e m - s o  Maranhão 
Î E  ajudam 0 pov!o a viver
1 : ■*'«.15 01 -• 1

i — Com o João Boretan»,
I por escrever'  pocpias'no «Café 
j Caboclo»> par a a ' .sila predi-

R o u b e m o s  que P £ e°P°t^ | y j ft T u na '.d e  A iránó .-ro  r râpâz | ' -C o rn  o Z ora ido  Poixe Roi- 
do Gago ®pa,^ ° n°  T  n_ , d e i chegou jr ie s m o  «a> dizer quej.moso. porque deixou o! bom- 
p o ru m a  bsm ba  fta I up^i ié s ta v a , trepado ha v id a ,) E ib e i io  lhe. b a rra i-  conr a.i «mo- 
U rano,-chegando  a o_ |aon to  j &  ̂ ^  i'rena». -, ■»
d e ; expor-lha, que se .nao .ace i-. , ï>v | ^•.Gom -.o/Joüo B o lo  Grosso
tasse  o ssu amor, envenenar--; ^ .C e rta  ’psquena da V1'a s; A raú jo , parquo-. nam oia  a 
se-ia. !Paço, .gosa b a s t a n t e .q u a h d o l lhoren~a n ia is’ bonita, da .vru&

S e U  G a g o  é 'b icho  de c o r a - ;vê>os nom es de suas am igas-j,Senador Jb5o pédr.o- ‘  <•>•■•.■< 

gem, m as deve ter- c u id a d o |estam padoB^ n '-A  -P eœ ba>,i , _ 0om 0 Chic<5 P ri m 0 / ‘da 
com  -«A Peroba». - ‘ ;m as se esquoce dos i°ngos jî • t ] e’va "a ~som-

-  T am bém  chegou , ao ( passeio8 que faz  c ô fn ! o, s su i e n r Z d l  ~ nS- “ pap“ l,
nosso conhec im en to^que  a |ga jo ' S trocavC om  queca ra  : .  | quam1g vao -r a casa da
Maria Bujija c ^  \ _ 0 o r r e  pelch c a n to s /que a j sua a m i id à . - . ,Y '1 : ‘foi a tacada  por uma febre d e , ^  ^  ^  djpòs_ j _ Com Q MandllGa do «0 a fe
4 0  graus,  P°!_PU0 na°  % j tã- a . chutar  Bochecha,  por j Gfrboelo*, 'po'rqüo- tem' uni 
t r o u - par na Tuna.- Ja  e « ' j  • ’d seu máo procedi Í,§aeo cheio d,o*;pick«]t só de 
™ l V j o S ° P t ò t o  M  c h u t à d o j  m on«o^ l f  ra  ! J > e n d , r  A g ) , i?, ; ( lo  K p r . , ,  p » ™ .

psía zinha Lulú, no baile da ------
rua dos Afogados” | '  >i} '• ' '

Sau Piloto abandone e s s a s  | ^  J  .
coisas  porque você já e n o i - j  
vo, não lhe fica bom e corre- j ft 
rá o risco de pegar uns bofe- ; 
tõâs dé sua futura-esposa.  ;

—O J a c a r é  da Madre Deus ;

Pelas "fabricas

i a  de PMiiiès

q u e "  su a s  ’ fa t io tâ s  seja 
ta s  p o r  m u lh e r '1 vá lá, m as  
'que, depo is  de m e t id o  nelas, 
se e sq u e ç a  de e n t ra r  com  os 
t r ín c a n te s .  é o que  não e s ta
b e m - -  x  -- C h a m a m o s  a te n ç a o  dco 
poTibinhoa^^o boco Hn, .Mon­
teiro ©ntre Sts.* Rita e S* Pan- 
ta le ã o  p a ra  m o d i f ic a re m  c 
seu nam oro, do co n t ra r io  se
a rrependerão . . -

^  " D e s c o b r im o s  um  n s m o ro  
da pon t inha , >no. Génipapeiro, 
o que  consegu im os, dev ido  
re la m p e a r  b a s ta n te ,  quand o  
p o r  lá passa va m o s ,-í pois ^o 
id il io  é o rg a n isa d o  n u m  escu- 
r inho  p ro te to r .  *

Se não  p ro c u ra re m  o u t ro  
l o g a r . . .  p u b l ic a re m o s  os n o ­
m es p o r  e x te n s o -S e u  P ® d r i-  
nho a c a b o  c om  isso, o lhe o
c a r ro  verde. . .

- N a  T u n a  de Urano, o M ar- 
t in ia n o  C » fé  Ip iranga, es teve  
d a que le  ge ito  c om  c e r ta  m o ­
rena , em  cu jos  se los  que  ine 
d ir ig ia , o fe rec ia  os m a io res  
te s o u ro s  em  t ro c a  de u m  pou,’  
co  de am or.  Não se p o d e . .

— O Josó  não te m  hora  c e r ­
ta  p a ra  convers?.r com  sua 
p red i le ta , na rua  do Norte , 
e n t re  S a n t ia g o  e B e co  das 
r/ i inas. A c a b a m  c o m  isso, 
p a ra  d e p o is ”  não  c u lp a re m  
es te  jo rna l.

— O A ri C a rc a m a n o  ba te u  
re c o rd  c o m  u n a  c a sa d in h a

ios de toilette, miudezas, gravatas, lenços, meias das 
' melhoresffinarcas; e os afamados perfumes do

— BA ZiÁ R".C'H:i C —'
__q x j e  r i v a l i z a m  c o m ' o ' 3  e s t r a n g e i r o s  
VALENTIM M AI A Rua ; rAfçnso Pena n, 9 5

E ’ o m a is  e f ic a z  dos Ton icos , pa ra  o o rg a n ism  
e x h a u s to  e o m a is  exce len te  apha rd iaco , e nunca  fa lh a  no 
casos  d® po luções n o c tu rn a s  o rg a n ism o  d s p a u p e ra d o ,  fra -  
q u s z a  m u scu la r ,  nervos is im e, f ra q u e z a  ce lebra i, e s g o ta -1 
m e n to  nsrvoso , im p o te n c ia ( e tc

E X P E R I M E N T E  -

Vip-of ' do Homem :
E V E R IF IQ U E  S U A ■ Ë F IG A O M  • ­

J ®  3 E  3P>' CD S  I  ' OC O

D rogar ia 'F rahceza<sHss 
. /  CHAVES S  SILVA '

orr\ Th'AOUIM'TÀVORA, 365 -  Oaixa Postal, 27 
P rlJ A  d ^ AJ 0 _  S ; - L U I Z - M A R A N H A Í )  - o -  -

Íí-Na ^ ‘fabVica Santa 
Arnelia,'“"existe um na- 
rnorinho ,da : . .  pontinha, 
do. celebre Pipira, com 
uma pequena que 6 da 
roseta.' O D.“ Juair 'para  
ter melhor intliiénçia com 
a bamba, " comprou um 
terno de 'tussor- ai pres­
tação. Moleque'doido ! •
, — As.peqiienas da Maio* 
binlia,' que -trabalham na 
fabi ieâ' do Anil,-..iquando 
deixam »o  serviço, lar­
gam-se estrada afora, 
assobiando canções amo- 
rosasrjuntamente com os- 
os seus namorados.'

Mas:,que ‘vid^ca’.
: .—0 ,  namoro, da p.eíjue- 
na. da ;SantO A'melia .com 
o n P e n e d i to~T(l a- F a-]) ri c a 
Martins;’ está'-sondo- fo-: 
tografado'co n s t í\ i i têmen - 
to'pula nossa repbrtagein, 
e e sempre a' mesma « 
coísa.' , '

<Tomem «outro geito. ; 
—J ã e s t á  dando cupim 

o noivado do Gregorio 
Morrãb' e dòna^aii a da" 
Fabril. > l;’ ,

Parece que esse casal o 
desprotegido da sorte.

Aconselhamos que pro­
curem uma cartomante  
para res^lvor esse caso, 

- -  Inforí n a r â.m n os ' que 
ò Sebastião Cardoso já 
fez.mais 'dé mil declara­
ções á Odete- d i Fabrica 
Martins, sem que ela já 
tenha dado a menor im- 
po.rtancia a essa chora’ 
di ira- .

Esse está sím cura

o Badalo.
— Com o Badalo-porqúe fala 

mal do Dou* o o Mundo.
— Com o Sport Tenor Bigo- 

dinho, que vhi cantar no T ea­
tro Minerva- a canção «Cora- 
çâo'de Mulher», da autoria do 
João Boratana. •

—;Com,o Pedrinho. por que­
rer levantar ó ^Santos Du- 
mont», que faloceu, desde 
qunndo o Sampaio, deu-lho 
de 20 x 0.

- I m p l i c o  comigo mesmo,- 
por implicar com 0 9  outros 

J O T A B E A

)
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Lingiias-Quentes
—Disse-no9 o Elpidio que o 

Jo c a ,  ainda ,não pagou os 
2 0 $ 0 0 0  doa emblemas.

— O Pataquinha prega que 
o dr. Bruxelas parece um preá 
do reino.' " ' . ’

O Miguel Duailibs disse 
que es tá  procurando ficar 
ainda |mais feio porque feiu­
ra ' é cercada só ‘por gente 
bôa,„ . . ■

, —0  Brandão fala mal dia e 
noite da ,vida do 'Boi da 
Rampa.

— O Lobão disse-nos que 
quer ' ter  aquele gondó mas 
não deseja carregar a mala 
do Baltasar. s •

—Informou-nos oGuimarães 
Caréca ,  que a garôta do bo­
tequim do Abreu está  pare­
cendo uma velha de 8 0  anos 
com vestidos curtos.

— O Marcos Vinicius préga 
quer a meior chat ice  da praça 
João  Lisbôa é a vitrola da 
Autcvitor,

___________________ .

Atualidades. . .
Durval Delarriaré de "Almei­

da, Engenheiro dâ Estrada de 
Ferro S. Luiz.Terozina/"com 
3 2  annos de edade, forte bem 
educado; pretende c as ár -s e  
aqui em S. Luiz. terra de mo. 
renas lindas e terra da Luz. 
Deseja uma m oça  distinta 
amavel e delicada- A ser.ho- 
rita que apresentar  e s ta s  
excelentes qualidades pode 
escrever-me.

• Endereço:—Durval Delama- 
re de Almeida. '

Rua de S. Pantaleão,  n. 
1221.

Está chamando atenção

FHOTO “ AVENIDA"
Atelier mais bem montado de 

S. Luis. Retratos desde 
3$000 112 dusia 

P O N LIJA LID A D E SEM 
IGUAL

Praça Jo ã o  Lisboa, altos do 
Bar  Maranhense.

— O namoro encrencado 
do Jader.

— A paixão do Neli por 
uma sambentuense .

— A vontade do Ernani P e s ­
coço Duro, de ser  empregado 
na Rienil.

—A cabeleira do Silvio 
Salgado

—. A paixão do Leandro 
Silva por Maria Celerina.

— O proximo casam ento  do 
Zé Mentira Sanitaria com a 
Central.

— O brinco que o Folha tem 
no pescoço-

—Os fuxicos que o Zé> Vla- 
feria faz do Peircles .< i.

•-A rizinga do Jaime Piloto 
com o Lauro Boca  de Chupa 
Ovo.

— Os passeios do Chincha

Engole C e t t e  r < bonde S  
Pantaleão.

- O  pedido que Zé Bandi-  
nha Sales  fez ao Simão,  para 
ser  incluido na Troupe Fenix,

— A matricula que o Gandur 
B a ta t a  Doce arranjou *no-Se­
minário, porque sua pequena 
lhe deu o chute-, , !

=  O namoro dò Bigódiriho 
Padaria Brasil com -uma em- 
gadinha da rua dç> Sol. _

—A mentiras dò "Jararaca.
— A mala do R ato  Cotolicó
— O namoro do Gordo com 

a Fe is sa  da Remontaria.
—O andar miudinho do Luís 

Belo.
—0 clarinete maluco do Zé 

Maria Jogo de Botão. ,
— As ■ conquistas do João  

Rrxinho no Diamante-

Padaria BRASIL
E s p e c i a l i s t a s  e i n  K O S C A S  I > 0  A M O K

Sempre um sortimento de bolachas, pão torra­
do e doces. Dispõe de pessoal habilitado. Asseio 
de primeira- Aceitam qualquer: contrato den­
tro da Capital. « „

— RUA NINA RODRIGUES 21 -

Leiam “A Peroba ’

(MSI DOIS IRMÍOS
,  » .  J ï  s

acalm de receber esta .acred itad a casa ,g ran d e  
sortimento de calçados das mais alias novidades

— CHAPÉUS FINOS E ELEGANTES=
ENORME STOCK DE SOMBRINHAS,—  GRAVATAS — 
MEIAS E LENQ0S — PERFUMa RIAS— CINTCS — ETC.

- * * J* !
Grande abatimento em todos os seus artigos 

— está sendo feito— •;

— V Ê R  P A R A  C R ' Ê  R — ■
s.-s~L,;ímímiS Todos á  =s5==s===s '

“Casa Dois Irmãos”
RUA PORTUGAL, N 298

Perguntas inocentes
—Porqíio o Mario'AragãOj 

ficou camarão pela morena 
bamba ?

—Porque o Assia Pernam­
bucana é doidinho-pelo ciub 
do Venaneio ?

Porque o dr. Byron parece 
com o Carlito„? ,

= —Para  que fim 'o Isidio 
òrganisou aquele bloco car­
navalesco’?, .

— Porque os galos de b r i ­
ga da;,prsça João Lisboa gos- 
tanTde n a m o r a r ’a s r,cosinhei- 
ras ? ~ < n '

' —Porque o Lourinho e o 
Aiicate não mandam buscar 
milho para as suas criações ?

—Porque o Jamil  e o Ale­
mão deixaram de montar nos 
animaes que pastam em S. 
Raimundo?- , .

— Porque a bamba da rua 
Cândido Ribeiro «shootou» o 
Wady e ligou-se 'com o S i ­
mão ?

— Porque o Periclea Ribeiro 
não deixa de falar da vida 
alheia ? -

. ,  BOX
Mundoca Gonçalves, a m a ­

dor. de, box, do pêso. de 5 0  
kilos, veio ,por nosso inter- 
medio desafiar o amador Elie- 
zar Basto s ,  para um encon­
tro que breve se  realisará.

As «Casas Pernambucanas» 
Sem frisarem .«Bem querer» 
Satisfazem ao Maranhão 
E  ajudam,o povo a viver

AVISO
Eeteve' nesta redação 

o cançonetista José Ga­
ra pa Leitão Madeira>afini 
de nos avisar o seu 
noivado com a gàrçonett  
azul e branco.

B5ÍS5?S’$ S í Í S S q q  B B B B B B B B B B B B  B 0  0  0  □ 0  B 0 0 0 0 0 0 B B 0 0 B  0  0  0  □d f j  □ □ □ □ □ □ □ □ □ □  QQDi a Q Q Q B D Q Q Q Q a Q  EIQ Q 
□

B

°  = = = = = = = = = =  W A M A .  À 1 D 1 E - M :  1 E ® ]B  4 $ 9 0 0
0

BAZAR DAS NOVIDADES H
■D
3
B
D

B Grande sortimento de louças de ALOMINIO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o que q 
® antes se vendia separadamente, será vemdido em conjunto, panelas com tampa etc. etc. Ki 
b Recom fândnss  q.J 3  pasr de vendermos por menos da metde do preço de nossos concc rrentes 
o ............................................... a s  m arcas  s a o  as  mesm as.

M,l

Discos “ VITOR’' os mais modernos
4$900  POR TODOS t  TODO PELO 4$9.00

R u a  O s w f i l í l o  C r u z .  l í j - i  _
BBQBQBQBBBQQI3l3l3BQOi5i8gígi^?íj|QHQt3t3aQQE]QQ1QnBBQQt3BaQQtaBOBa00BflBíD3BQB!3OIB0BEaHDQt3BBQta
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A '.PEROBA

Um homem 
d e ação

O atual prefeito d a d a  ca-i  
pitai, mareca o acatamento 
noàso e de todos aquelas que 
se  interessam pela terra, a 
s u a  atividade tem sido dina* 
mica á frents da nossa co­
muna. Trabalhador |infatiga- 
vel, espirito inteligente, S. Ex. 
não tem medidc esforços para 
dotar -a n o s s a *  capital 
da melhoramentos de gran­
de vulto, destacando-se cs  
ca lçamentos das ruas do 
Passeio e Nina Rodrigues, 
remodelação das praças Odo- 
rico Mendes e Deodoro, ve­
lhas aspirações nossas.  Nós 
ha muito, des tas  colunas, ti­
vemos ocasião de nos refe­
rirmos ao assunto,  e lembra- 
vamos ao Sr. Dr- - Baima a 
necessidade premente de ser 
remodelada a praça J. Lisbôa, 
que apresenta,  inegavelmente 
um aspectojmonotono.  ,

Aquelas velhas arvcre-s 
muito enfeiam a este t íca  da 
praça e carecem .de ser ti­
radas- Fel ismente o sr.  Pre­
feito agora vae dotar a nossa 
capital deste importante m e­
lhoramento isto é, vae refor­
mar esta  praça dando-lhe a s ­
pecto moderno s  melhor es tá ­
tica.

Dissemos a afirmamos ago­
ra, qus á sombra daquelas 
arvores se  açoitavam os va­
gabundos que ali s e  a g a s a -  
Iham de sol a sol. Agora, 
p r i n c i p a l m e n t e ,  com a  edifica­
ção  dòjiovo predio dos Cor­
reios é que mais se torma 
mister a sua
no e s t l i o  em que foi feita, a
B e n e d i t o  Leite. Uma coisa S3 
faz absolutamente n e c e s s á ­
rio : é que o sr. prefeito obr! • 
gue os srs. proprisiarios a 
reformarem as  fachadas  de 
seus prédios dotando-os de 
plaíibanda, írasendo-os’ lim ­
pos. Não se justifica em ab. 
soíuto que os srs. propneta 
rios por relachamento ou 
d e s c a s o  ás  leis mumcr 
paes,  se mantenham ind.fe 
rentes ao progresso da te. .â, 
deixando que o s . s ®u%P;®d'°® 
apresentem um todo feio as 
pecto como ali se  acha  e d i f  
cado por c im a do Excelsior

Concurso d’ “A Peroba
Qual a mais lindâ empregada no comercio?

CONCURSO D’ «A PEROBA»
«

QUAL A MAIS LINDA EMPREGADA NO 
. -  COM ERCIO ? -

Nome da votada... 

j*/ Nome do votante..

PELO IN TER IO R
em do 
Messias

A viagem do chefe

Rua. í  '

Áté a hora em que fechamos o nosso,, serviço 
deste numero, recebemos a' seguinte votação :

Neide (Basar das Novidades) 20
Elza Paiva (Rianii) 15
Cotinha (Bar Nogueira) 12
Zezé Gomes (Feira Americana 8
Conceição (Tâbacaria Lourdes) 5 .
«A Paroba» orgão quo tem grangoado simpatias cm 

todas as c l a s s e s  sociaoo de S- Luiz, resolveu fazer este con­
curso com o fim do saber-se qual a senhorita mais hnda 
de S-Luiz dentre as quo trabalhem no comercio, compro- _ 
endendo-se: fîscritorios, Bars, Farmacias, Basarés,_Tabaca-1 
rias, Pi rfumarias, Sapatarias e Lojas-de fasendae. _

O r e f e r i d o  concurso terminará oin data que previamen- 
publicaremoa, quando distribuídas VALIOSOS PRÊMIOS 0s 
tres candidatas mais votadas*

' c a s a  n a z â r e t h
Interessante novidades para crianças, brinquedos 

louças* vidros, madalenas, meias, perfumes 
_ bijouterius etc.

A CASA.QUK MAIS_ BARATO VENDE
^  Dorm ir  bem, acordar  disposto, só nas redes 

desta  acredita casa
' RAIMUNDO SANTO S

RUA AFONSO PENA. 47

E não se  diga qus é por falta 
de dinheiro p os to q u e  o seu 
proprietário é capitalista. A 
medida quo sugerimos é das 
m a i s  justas  e es tam es  certos 
que o sr  prefeito, com uni 
pouco mais do esforço, pres. 
tará um grande beneficio 
a esta  terra, b agóra, permita' 
nos S- Eî» i«m conselno : fech© 
os ouvidos ao .  pessimismo 
caduco d o s m á o s  'maranhen'

J ses  0  despeitados, e continuei 
a trabalhar. Fique certo que 
e s tes  m ács  filhos estarão  
sempre de lingua afiada para 
se insurgirem contra todos os 
bensficios quefiserdss.  Mas.. .  
es tes  não sabem o que disem 
nom o que facem, Ccntinuae 
a trabalhar certo^de que cs 

• maranhenses hão de s e r  
e ternamente, ,

Alcantara, 4— Acaba de 
chegar nasta cidade a bordo 
do paquete «Formosa da 
Barra» o grande «politico» em 
evidencia, Messias Lobato fi- 
gúra de indiscutível prestigio 
na capital maranhense.

Alcantara, 5 - O s  jornaes 
desta cidade publicam «cli­
chês» do eminente politico 
Messias Lobato ocupando-se 
unicamente da gr&nde perso­
nagem.

Alcantara, C —Por ocasião 
da chegada do sr. Messias, fil­
iaram diversos oradores, . in­
clusive uma sonhorita quo 
lhe ofereceu uma garrafa do 
'< ambada» pt/ O eminento 
chofe, respondeu aos discursos 
com palavres cheias de 
«bóssa», ■

Profa. Amancia Nascimento
Tom figura saliente na or­

ganização dos festejos do Di­
vino Espiritu S-into, no Des­
vio, a p r o f i t a .  Amancia Nas­
cimento, «cuja oscolha para 
juiza foi acertadisíiima-

ltonçrcs & Irmão
Comissõds e consignaçõas

Tecidos, *o armarinho, ferra

gens e estivas
VENDAS POR G R O S S O  E A 

~ RETALHO

Rua Marcelino Almeida 85

Oiiilcs no João Paulo
Haverá liojc- e todos 

sabados, inclusive nas 
temporadas de S. João o 
S. Pedro, animados bai­
les no João Pauio, pro­
movidos pelo sr. Men­
donça,

E ‘ lá que a tropa bam­
ba, vae se' expandir á. 
vontade.

afé “D n A  DOR
l  S. »s:sr saído

BFBL
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Ur Roberto Gonçalves Não se pode...
A efemeride de ont-irrt a s ­

sinalou a düta natalicia do 
sr. dr. Robatto Gonçalves, 
mui digno diretor do Gabine­
te de Public.dade e Sensura, 
e uma das mais fulgurantes 
parvas da imprensa de S. Luis 

Ao distinto aniversariante, 
que foi bastante hornanagea- 
dy,  aiviam os sinceras felici 
taçoes.

Teatro Artur AzevÈdo
Troupe Fenix

Mais uma vâs, o povo de 
S. JjULZi teve a oportunidade 
iln apreciar o valor elos nos­
sos amadores taatraes, qne 
formando a Troupe Feniii  la­
varam â cena. n interessante 
«Satyra* riti 3 alos, *Se o 
Anadeto soubesse*,que foram 
coroados de grande êxito* poía 
a nossa pia té», teve a im­
pressão de cuiar assistindo a 
uma representação de pro* 
fis* ipnaef-

Aseïm as tá de psrabens a 
Troupe F í i i í t .

O conhecido m&r:o mbeiro 
Ambrosio, que exerce a pro­
fissão do barbeiro no salâo 
rio 'Lè Ferreira, i  rua Afonso 
Pena 6 mu sujeito que» nSo 
obstante arcar com o peso 
tic 28 invernos, meta-se n na­
morar crianças,.

Assim é que o gajo é visto 
constantemente a nnitioiitc. r 
uma garotinha de & ano*, 
complt tnment® alhsía aos pe­
rigos rtíT viria.

*A Pernbii» que. por abso­
luta falta (te espaço deixa de 
fazer fflsîa amplos rom enta-  
riop, avisa o «barbado1 que 
vae destacar um doa seus mais 
ladíuoa «reporter*' para fa­
tor uma averiguação completa 
do que pe passa.

Assim não se pode ..

De passagem
Frerenimos ao ca v e r ­

na que viajou Babado 
passado no bond do anil,

fis 4 IiBr que seja mais 
prudente o delicado, pois 
não lhe assiste o direito 
de, para se sentar ao 
lado da sua predileta,  
imprensar oa demais,

A esta Deusa, quo se 
chama Zuila e é do L  
Maranhense, aconsolha- 
moa o ‘ Toddy*, porque o 
Nescáo é muito excitante.

Festa intima
Realisa-so hoje, no 

predio ã rua do Fespon-  
tSo, 242 uma animada  
soirée dansante, promo  
vida pelas senhoritas Ma­
ria Josó  Souza, Florzi- 
nha Souza e Hilda Silva, 
a qual pro me to grande  
exito.

AntomovelX Sírio
No campo da rua do 

Passeio

Medirão força* amanhã 
pela prit»erra vez, os tffams 
do Automovel Club e Sirio 
Brasileiro.

Oa torcedores preparam**© 
para assistir a tão magnífica 
pelsja, dado o vnlor dos pu- 
jantes adversários

Assim teremos uma bela 
tardo sportiva

Leiam UA Peroba”

Que gosto. . .
O José Beserra estâ p’râ lá 

do doido no seu namoro com 
uma velha do Diamante, Que 
tem idade de eer suu avú I 

Respeita as caras !

QUADRAS
Tudo acabado, a nada mnie.
E xi stet d o amor q ue te d e d iq u e i 
De mim, podes ditar o que

quízeres
Que eu da ti coisa algum,

direi;

João Barnabe; Araujo

Verdadeira Apoteose! 
Verdadeira Apoteose!

B F iB iL

MAHAVILHOEO I ’ N I C O -  AS&'OMEROÊO 
tem eido o movinunto da ‘ A PERNABUCANA’* 
invencível, onde t tm  pflimlc -  f i de*te dizer— a 
populeçgo inteira de S. Luiz, o que hú de 
melhor, de mais diatindo e sekclo, e quíí^- 
apoderada de t m e n lh i^itui o indescritível) 
vibra de satisfação disnte do eeu PICO e VA* 
RIADISSIMO Ë0RT1M ENTO a preços de as- 
te m b ra r  a co n o u m n cia  que esta triste.., e 
a b a n d o n a d a ! ' .  Está, pois. victoríofn a *'A 
PERNAMBUCANA" que vê c o c a d a  d e m a is  
completo exito tedas as tuas grandes iniciati* 
vae no Ftu louvável intuito de proporcionar  
80 diptineto povo maranhense, iucaleulavel 
soma de beneíieios !

HO JE —AM AM ÍÃ— D EPO IS e ÊE M P P E , viaittm 
-A PERNAMBUrATÍA». a ulitca qúe PO D E, t iP E K  e 
VENDE Èfmpra M  JTO SíAIS BAEATO DO Q UE  
Q P A L Q P E R  OUTRA CA SA !

— Continnbmoa a grf.nde liquidação des 
tecidos que nao f a b i i c t n c s  mais —

“A PEKJAI1DCAIA”
í Osvaldo Cruz, 88 (Vendas SOMENTE 

/  Iâ Ç ã retalho) e Portugal- 152, (Vendas a 
u / i °  ( retalho e EM GROSSO)

Sâo Luiz -  Marnhão
1 (  í J  O U F Ã O  MAS VEI AË HÃO P E T E f l . ,
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Não póde chamar-se vitoria ao resultado obtido 
pela coligação dos dois partidos inimigos que 
se unem para derrotar o invicto P. S. D. Jamais!

S.-Luiz

15 de Junho  

1935
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Redação

Vitoria é isto ? . . .
Vencemos ! disem «êles» 

tendo a oposição conseguido 
a maioria de deputados á 
constituinte Estadoai;^

Venceram ? Não; não pode 
c h a m a r - s e  a isto vitoria ! A 
quai cios partidos coube a 
vitoria?

Terá sido ao P. R.' ou U. 
Republicana ?

Não, venceu c P. S. U- 
que não obstante ser o par­
tido mais nôvo- e terem s:c.o 
esbulhados os seus direitos, 
eíe com a punjança e forçi,  
fês  a maioria sobre os de­
mais partidos ! Eie, o invicto 
e glorioso P. .S. D., conseguiu 
e!e^er 13 deputados ! . . .

Entretanto propalavam que 
o prestigio do Comte. Maga- 
Inães de Almeida- orá devido 
áinfíusncia da U. Republicana.

O P. R. que se apòstsva 
p->ra leV3r de vencHa todos 
os adversarios, apenas con 
ssguiu eleger 10 deputados 
legalmente posto que um toi- 
!he fornecido pelo proprio P. 
S . D . ! E onde pois a vitoria r 
Para  tentarem vencer-nos fa- 
sem um pacto missravel e 
esquecem odios ds ontem 
para ss  tornarem amigos de 
hoje!

De maneiras que «eles» afir­
mam ter conseguido vitoria, 
quando isto coube inegavel­
mente ao P. Democrático.

O Comte-Magalhães de Al­
meida, deu-lhes u n a  lição de

m Julgaram poder darrotal-o 
com as armas da calunia e 
dos insultos, mas enganaram-
66» •Dignamente- vencemos, e 
ninguém nos arrebatara o»
louros desta vitoria le^al
m 3nta conquistada - —

No baile th rua Crus
O que fa s ia  o c a v e rn a  

C la u d io , que 'depois de 
d a n ç a r  um a p arte, a sua 
b am b a, do cab alõ s de 
cachos, o p ro h ib iu  de re 
p e tir. senão, senão..

Preven
ANO II

/•I* n  Camandante Maga- 
C i l L  Ihães de Almeida

Tomará passagçm  no avião 
do hoje. na Capital da Repu­
blica, com destino á nossa 
S ão  Luis, o sr. _ Comandante 
Magalhães do Almeida. emi­
nente chefo do PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRÁTICO.

S. Excia. que aportará na 
próxima segunda-feira, es tá  
sendo anciosr mente esperado 
por ssus arrvgos- e admira­
dores-

«A Peroba» dese ja Jhe  b ô a s  
vindas- . "

Soirée dansante
Revsstiu-se do maior bri­

lhantismo, uma soirée dan­
sante, realisada na rua do 
Pespontão.  2 4 8 .  em homer.a- 

I gem a senhorita Maria Jo s é  
I Sour,a.

/ M û h y r ^ m ^ -  : m  p e r o b a

Aposto, PERRÁSPA, que estás pescando um 
j r , t l  serviço, es ta  ea iça i

°  °-lNão, RASPA PÉ, eu estou vendo se pesco um 4 g aS ma0PenSm 
deputado, pois na verdade disem .que ja temos 10, p e r 0 BA» será cc 

receamo-! que não seja verdade verdadeira.. .  namna? nnm «n

Por motivo de atropelo de 
serviço, esta edição saiu de

mas

“ A Peroba" na sociedade aoorS  p‘ í„b̂ ob“
r t l  . 1  O

A N IV E R S Á R I O S  .

Reavisou-se a 10 do corren­
te, o aniversário natalicio da

Transcorreu a 13 do cor­
rente» o aniversário da exina. 
sra d. Antonia Martins Maia, 
virtuosa esposa do nosso

_ ........ .. numero de «A
PEROBA» será colcrir'o, de 
12 paginas, com vastas repor­
tagens. *

Aguardem «A PEROEM» de 
2 2  do corrente.

te, o a n i v e r s á r i o  n.®  ̂ nresado amigo sr. Valentim
r Æ na iv o  d í gg r a , .d es  m a - ' M ™ .  a c r e d i t a d o  c o r a e r o ia n l o  que ioi diTu u fa de nossa praça,
nifestaçoes por paito cie suât» . „  , „
am ig ü in ha s .

«A Peroba» felicita.

— F e s t s j o a  a H do corren­
te o seu aniversário, o ]0- 
vén F r a n k l i n  Waldmiro Cos­
ta a c a d ê m i c o  do Liceu, e mo- 
ço’ ,nnito estimado por q a a n -  
tos o oonhocam.

P a r a b o n s .  ripqtflA n i v e r s a r i o u • s e a 13 d este.

«A Paroba» felicita a ani­
versariante e toda a sua extna. 
familia.

— RIBAMAR P I N H E I R O -  
Por motivo do sou aniversa­
rio, que se registou a 13 des­
te, foi alvo das mais justas 
homenagens, o nosso atnigo 
sr, Ribamar Pinheiro, ilustro 
jornalista e poeta de reno­
me.  ' ■ î .

A Peroba» congratula-se e . ’ • *_ . Vci o**1 * 09  r
3tir . senão, senão... . j 0 nosso ami«o»^-A-l"*®"lool êfG i feiiõha-o. ., t 
C u id a d o  p i r a t a .  s c n a o . i v a i h o  . p oc0(j- -  Aniversariar-se-â 110 pro
miín  daí  uíim»»» 4

xii-no dia 16, o sr- Manoel Rai­
mundo Mondodça, comerci­
ante etn João  Paulo .

Felicitamos o nosso omigo- 
--Paasa a 18 do fluentô- o 

aniversario uatalicio do ga- 
lanto menino Weber, dilecto 
filhinho do’ nosso amigo, sr- 
Rubens Pereira e sua dignís­
sima esposa.

Ao distinto casal e ao , pet- 
tit enfant' - os nossos para-  
bons,
CASAMENTOS

P a r t i c i p o  u-nos o seu 
enlace matrimonial- com a s&- 
nhorita E le o tp m  Pires, cm 24 
dop 'Passar to ’ o nosso amigo 
Sr. Raimundo Eulalio Poieira 
Matos. Parabéns -

s o n ã o



A PEROBA

Vünhos?Só

Pelas fabricas
O Jo ãoLCafteiro Pada­

ria', para ter maior direi-, 
to á sua zinha, conquis­
tou a bamba Mercedes 
para o sen futuro Cu­
nhado Mozabá. Os qua­
tro reunem-se em cima 
de um caminhão defronte 
da Fabri], e... é aquela 
ia g u a r ■

Nas remetedeiras des 
ta mesma fabrica a coi­
sa está bôa de verdade, 
sobre o que publicare­
mos uma su’culenta nota 
no proximo numero.

— Chamamos atenção 
da bamba Agostínha Oa- 
morim, que garantia o 
seu nome não ser publi­
cado neste jornal' para 
dar umgeiro no seu no- 
111 oro còm o Paulo Te­
celagem, <fo contrario 
levará parobadas.

— Está bastante ade" 
antado na Santa Ame' 
lia, o“namoro da qua^on' 
tona Pastorinha com o 
velho Antenor Urdidor. 
Tá bom qui tá danado.

—O Pipira jurou pelo. 
amor de sua bamba, que 
comprará um revolver 
4|>9O0, para atirar nos 
nossos reporters da San’ 
ta Amelia, E ‘ gosndo!

Esse terminará n’u u 
hospicio. -

— Na Sfca. Amelia ha 
um namoro que não 6 
deste mundo da J. Go‘ 
mes'com o gajo M. G. 
Vamos acabar com isso: 
senão, na virada, estare* 
mos com vocês-

‘ Jazz  Violeta Club
Estreará á 22, no João  

iPaulo, e dará grandes 
bailes nos dias 23,24, 28, 

129 e 30 do corrente, em 
'excelente predio 'o Jazz 
Violeta Club, que.-.-tem 
como diretores- os srs\ 
Almir Rebelo, ‘■Francisco 
Chagas e João Silva.

Para maior brilhantis’ 
mo foi contratado o prof 
Paulo Trombone Moraes,

i Sucesso e mais sucesso.

FflOTO “ AVENIDA* I s í á  chamando aferição

Os bailes do Mendonça
O Mendouça continua 

j p' o novendo estrondosos
bailes 110 João Paulo, ihora.

Atelier mais bem montado do 

S. Luis. Retratos desde 

3S000 1 [2 clusia ■

PONTUALTDADE SEM 
IGUAL

Praça João  Lisboa, altos do 
Fiar Maranhense. -

Leia in ‘ ‘A Peroba ’ ’

hoje, amanhã e durante 
a temporada joanina, 

Aguenta, tropa bnmbã, 
que está chegando a

H Q I  B A I O  I P - i i i U i W -  j í í ò á '  IhMii 3 k  ifi A iw
acaba de rcccíw r osfci aersditada casa, grande f 
so rtiro n t*  de calçados /ias mais altas noíi(!a<li's "*

- - - - - C H A P B U 8  F I N O S  E E L E G A N T B ' S  = =
ENORME STOCK DE SOMBRINHAS,—  GRA VATAS — 
MEIAS E LENÇOS — PER FU M a RIAS — C íN T l  1 — ETG.

Grande abatimento em todos os seus artigos
— está sendo íeiio— ,

- V Ê  R P A RA C R È R -  
• . • 1f.

Todos á s

Casa úoí: 37irmãos
RUA PORTUGAL, N 298

— O namoro do Sargento M 
com a bamba L. no largo do 
Quartel.

-O s  tólos de seu Dico com 
a 0. na porta da A Pernam­
bucana.

- A s f a l t a  de higit-ne que- 
tem alguns -c-afés, em seus 
assuoareiros•

— Às sessões que fasem cer­
tos rapases direitos, todas as 
noitt-s, no Galo de Ouro.

- O s  grogs diários que o 
Alemão Surrador de Moças 
soma na Vista Alegre.

- A s  ladainhas que o Feli­
pe Cnridade resa na rua do 
Passeio.

-- A dansa africana do Gri­
lo P^ppl Qut-iwiado.

- O  baile de portas fecha­
das, quo o Maçarico ácabou 
a c.isparad,\s, na Casa d is  
Minas­

-A paixão.do David Portu- 
guez por Brigida Rabecão,

- O  geitão do Pedrinho Pre­
guiça com um;{ bamba da rua 
da Palma. ' —

- 0  namoro do . Terror com 
a pretinha da rua Afonso 
Pena.

- : A choradeira do Mario 
.Jumento Aires por causa da 
Cenir.v

-- As palestras pauiifican- 
tes do Augusto Melo.

A fésinha do Ricardinho 
Ponto Chie com a pequena do 
Lieen-

Grande Fabrica de Perfumes
A unica no generòa  r

# ( Variado sortimento de artigos para adornos, brin
Feííejos de Santo Antonio quedos, louças, creme BELA AURORA. Brilhan­

tina. Tintura Eunice, 12$000, cada vidro, utensí­
lios de toilette miudezas. gravatas, lenços meias das 

melhores marcas e os afamados perfumes do
_ Decorreram animadíssimos 

os festejos cm homenagem 
ao milagroso S . Antonio, rea- 
l isadospor  todos os recantos 
dos ta capital, e especialmente 
no largo, do Santiago,  rua 
d e S t a .  Rita C.imbÔa e rua 
das Hortas, oiVde foram le­
vados a efeito grandes bailes ■

- B A Z A R  C H I C
QUE RIVALIZAM COM OS ESTRANGEIROS  

VALENTIM  MAIA  Hua Afonso Pena n , , 9 5

joeiro |' Oficina de reloj
— DE 

P E D R O  M OJOLI

Rua Coronel Còlares Mo- §! 
reira n- 10?—M?ranhão

Dispõe de pessoal ha­
bilitado a execuiar todo 

qualquer trabalho con­
cernente á sua arte.

Exactidao e garantia

Na Mangueira
A trudicional Mangaeira do 

J o ã o  Paulo, deliciará desde 
hoje® tropa bomba com ás 
suas formidáveis fuzareas Va­
mos ver quem tem roüpa '  na 
fonte !

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite



A PER 033 ,-V

Linguas-Quentes I
i

—0  Claudionor Maluco e s - ! 
palha paios cantos que o 
Zuza instalou uma agencia 
ds informações sobre bailes­

—O Mario Oito Rodrigues 
afirma que o Serapião Ri­
beiro foi barrado para o 3. 
quadro doTüpan

- O  Miguelsinho propala 
que o bigode do Florindo rem 
piolho.

—Disse-nos o Pedrinho S. 
Dumont quo a vitrola que 
tocou no aniversário da 
c a s a  do Agenor Lobato es 
tava constipáda-

—Informou-nos o Meneses 
Chocolate que o noivado do 
5 0 ,  na praia de Sto.  Anton o, 
iá está  dando caraca.

—O Vay \ afirma que o 
Chiquinho Metido a Homem 
Paixão só namora bara.

—O J a.ime Piloto profere que 
o Ercilio Camarão Menese, 
depois que sentou praça na 
Uien, es tá  danado p‘ra namo 
rar a s  baratinhas.

Assombro sol M"'*4 -
.  *

O Serafim «Petit Café», 
para faser urna reforma com­
pleta dos seus pneurmticos, 
contratou um habil sapateiro. 
Pronto o trabalho, a praçâ 
comercial ' ficou escandalisa.  
da. Para .o transporte dos 
‘ bostcks* foi necessário fre­
tar um caminhão V8 !.. - 

Colocado a balança, a c u ­
sou peso minimo — que se 
-duas toneladas !

O material-empregado foi :
-  solado para 3  andares,  4  
biqueiras * de ferro, outres 
tantas p'rcs salte s, 2  1/2-ki- 
los d‘ares tas  gráudas, 11/2 
miudss, 1 grosá de novelos de 
f i j  e ,  duas se m an as  de „r,á- 
balho’para 10*qperarics .^^ 

Papagaio  !-Sae ! só ás  do 
7  léguas-

JUVENAL FERREIRA

Perguntas inocentes

Leiam “A Peroba”

O qua o Fuveiro estava fa- 
sendo com sua bamba,  no 
becó do Seminário, depois de 
um baile ?

— Porque o Se bastião  Car­
doso não tem sorte nas suas  
declarações de amor?

— Porque o Gravatinha ban­
cou o galo de campina £em 
certo tresenario 
Grande ?

— P o r q u e  o J o ã o  
.Melo quando só!a a s  peque­
nas não diz quo já  é papel-  
queimado ?

— Porque o Pericles Ribeiro 
deseja botar uma menina no 
máo caminho ? '

■ Porque o ínhosinho leveu
o chute de sua bamba da rua 
Afonso Pena ?

- P o r q u e  8 Virgilina da rua 
do Outeiro nao diminuo o seu 
numero de nr;mcn;dos?

Que doença tinham - as 
vitrolas do natalicio da Sessé .

Aniversário
Festejou domingo p- p a s s a ­

do o seu aniversario natalicio 
o «goteira» Agenor Jumento 
Lobato ccmpetente  sapate i­
ro no bairre do Codo'sirho.

O distinto meço cfereceu 
aos seus cr legas c seguinte 
menú : obra de circo galinh&s 

;<*’■ tainhas pre paradas de todss
Vin Caminho -£S formas e gestos, «direitas’» 

" feitas c cm  bagaço de coco
e batatas,  arroz de tcucinho 
ccm urucú, os benites prstr s 

sse talheres ícram compre des 
n o  arm asem des í i s . S anlcs ,  
Martins & Cia., lego após o 
incêndio.

«A Peroba» embora tardia­
mente envia-lhe pe ttbr  rs.

Vi, olhei e. gostei de
Observar ,  o i w > "  J  

J o ã o  Bati sta  com um« n.eni- 
na na, rua das Flores; o re­
volver s e m  bslas  que J » a  o 
Pedro Pinto; a-capa-enferru-  
iada do Fonteneia, vulgo Mar- 
i i rd a s  Saudades; o Hu, Mo­
reira Lima, vu‘j °  " str0 
Orobios querendo 
nome- ha rua dos ^ W a d u S  
entre Crus e S . Joae ;  o andar 
eie^ante do Antomo Lopes 
(ooTtuguôs); que certo DC.de 
mico não m3,is acompanhou 
a sua bela da porta do Liceu 
p i c a s a ; o  chute que levou 
da senhorita Valquin?, o ca 
vema José  Brito; o namoro 
da bamba M. B. da rua dos
A f o g a d o s  com treo p ra ias ;  o
pneontro que teve o A. » ril0j  
Com a sua bela J . P. no bend
de S  P  ; a  dentadura da hcois-
ta c o n h e c id a  por «Marleno., 
que caio na travessa o .  P j ; 
cotilha e a paciência oo o b ­

servador CURINGA

i m s f B S W ® ' 3 0 0 0 0 0 0  0 0 0 0

C Ã C A Pts I
SM ARE

Büfiêíc acliado
1 3 - 5 - 2 1 -  5 - 1 9 - 2 0 - 9  

13—1 — 4  — 15, 1 0 - 1 5 - 1 9 - 5 ,  
1 9 - 9  - 2 0 -  21. 1 9 - 1 5 -  2 - 5  
- 1 9 - 5 ,  3  1 5 - 1 3 - 1 5  5  •

1 21 — 2 0  -  Q--17 — 2 -  5 - 1 8 - 1 5  
12 0 —1 1 4 - 2 0 - 1 5 . 2 - 5  13, 
1 3 - 1 5 - 1 8 - 1 - 3 - 1 - 1 5 .
| 1 - 1 2 -  4 - 5 - 1 4 —15-18-1.

Interessante novidndcs p.nra crianças, brinqued 
louças- vidros, m ulal^nas, meias, perlâmes 

bijouteries etc.
-  A CASA'QUfî MAÏS-3ARATO VENDE  

Dormir bem, acordar disposto, só nas redes 
• desta acredita casa

RA l /V i  UN DO SANTOS
RUA AFONSO PENA- 47

os
B O X

FV1ada m m e  M e n de
Leciona cortes, altas costuras, chapeos c  

i c o n f e c i o n a  vestidos para baile, passeios e 
casamentos, pelos mais modernos figurinos
parisienses.

Períeição.e iiiodiciaade nos preçoa

As interessadas podm assistir ás aulas 
-  RUA CÂNDIDO' RIBEIRO, 28 —

, Farão brevemente um ex- 
■cekníe rratch de box os pu­
gilistas Alrnir L&p:r h a e  Mes- 

Iquila Tipcgrafo, tendo remo 
' empresaries Alberto Chauf­
feur e Coêího da Peroba, s e r ­
v i e  o de Juis o sr Mario Oiio 

Os oug listas estão tiriricas. 
O Florindo Ribe:ro e o  Car' 

neiro Maia já apostaram uma 
pipa. '

res &
Comissões o consigiinçõoa 

Tecidos, o armarinho, feira

g e n s  e es t i vas

VENDAS POR G R O S S O  E A 
RETALHO

______  R u a  M a r c e l i n o  A l m o ir i a  H5
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DAS. NOVIDADES
A1/3B..MT- . D I E  4é-

“ '  ALOMiNIO e ESMALTE, a preços redusidissimos, pois o que n 
S Grande sortimento de louças vemdido em conjunto, panelas .cora tampa etc. etc B
S antes se vendia s e p ^ a ^ ï f ^ VÓndsrmos por menos da metde do prego da nossos concorrentes n
” Recomendmos que ape ---- -- -------■ a s  m arcas são as m esm as.

nierns.“VITOR”  so mais mpdernos =
5  fm  POR TODOS t. TODO PEJ O 4 $ 9 0 0  -
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PLANTÃO De FAHIYIACIA 
H O JE -S abado  

D iu rn o -  SILVEI3 A TElEXcl R A 
N oturno—S. JOSE’

N° 75

PLA/;JÃO f a r m a c ia
AM AN H Ã—Do in ingo 

D iu rn o -S . O. DE PAULO 
i N oturno — S. LUIZ

;— — ----
S. Luis do Maraiifet^' 10 ANO I I

Namoros e namoricos
✓ *

•Certo soldado es tá  servindo 
de ama seca  para uma ga- 
rotinha na rua do Ribeirão.

Espere a pequena ter idade, 
bamba, ,  senão lhe chamarão 
de Nero. Ouviu... '

-  Chamamos a atenção do 
c as a l  de S ã o  Benedito que 
namora na rua do Ribeirão 
8 3 ,  para corrigirem o seu na­
moro, porque depois não que 
remos choro­

- O  bamba que namora 
próximo á barraca  do Oswal- 
do, no Campo da Ourique, das 
8  ás  14 horas, deve mudar 
do geito, perque aesim es tá  
um pouquinho escandaiooo.

-Pedim os  aos estudantes L 
L- vulgo Zé Galinha, aluno do 
S .  Luis,e  J .  5 .  0 .  vulgo Zé 
d i s B u r r  .s, do L ice u ..

Concurso c f“Â Peroba” Festa Mima
Qual a mais Iindã empregada no comercio?

*
CONCUIÎSO Dr «A PEROBA»

X
H

QUAL A MAIS LINDA 
-  COMER

i

Nome da votada 

Njm e do voyante

Rua ...........  ......

Km

Áté a hora em que fechamos o nosso serviço
deste numero, recebemos a seguinte votação :

Ta mires Corrêa (Bazar Chie) 80
Neide ^Basar das Novidades) 25
Qotinha (iiar Nogueira) ' 2i
/^ezó Gomes (Feira Americana 21
Conceição (lâbacaria Lourdes) 20

s  Encontra-se em «gosn» do 
disponibilidade o «dobro 
«Muté a vara», por alcunha 
1Ï- Marques.

Leiam “A Peroba"

simpatias em

Aviso aos saüibenfiseiiscs
Zó Pichincha Marcu-liurt 

Sousa Nngana, avisa ao pu­
blico quo adquiriu em tro«a 
do seu carro fechado lipo 69, 
a lancha «Ximbuca», quo b re ­
ve fará nma viagem de re ­
creio a S> Bento-

i «A Peroba» orgão que’ tem grangeado 
(todas us classe» sociveid e S- Luiz, resolveu fu*cr esu-cm i-
i ™ , ™ "  « f™  *> » » w ™  q n . l  a s t „ h o m a „ T u , M  
|dü b- Luiz neutra as quo trabalhem no comercio nnmr 
|endendo-se : físcritoiios, .BarP) Farm adag,  B a w e s  T íbac-i' 
j rius, Bti-fumanaP, Sapatarias e Lnjss  de fa sen da 8. ‘ 
j O referido concurso termina,â hh dita que previamen- 
I publicaremos, quando distribuídos VALIOSOS P P F V Í O S
jttes candidatas mais votada?. •» < ■.-•

Yoliinda F. II. Uíiib
A oiretoria do Yolande 

levará a efeito amanhã, do 
min^o- em sua séde socinhumn 
«íonée» intima oferecida aop.

.-■eus associados- Tocará o,Jazz 
AIcuio Bilio- Será uma noite 
de alegria, onde se e n o n tr a  ' 
rá as senhoiitas mais elegan 
íea do bairro de S- Pantaíeão.

Serâ levado a efeiio hoje, 
em o predio n. G05, á rua 
José  Bonifácio, uma *:soirée* 
dansaate, em homenagem ao 
bloco Batuqueiros do Vila.

 ̂ Lstá á frente o endiabrfido 
Caxias que sem duvida, qui­
nhentas moreninhas bambas, 
lá estarão de pé firme.

j 0 que fõípc iihWT,
! 0  nosso ativo reporter 
jtim apreciado que a mo- 
jradora da rua da Vira- 
jcão n. 110, está sendo 
i constantemente memo- 
jseada com amorosas car* 
j tinhas, que o seu a pai’ 
-jxonado joga peja janVla, 
í assim como Doces, bom* 
[bons, etc.
i Ha dias, f>)i contem* 
jplaüa com nma caixa 
ide bombons, recebeu o 
jdepois jogou fora !  Ha!  
jse Sadi soubesse...
I Q (lue fo.i que ela v,iu ?
j Divas as,..
'■ O João Cara de Peiú B a r ’
; beiro êsteve daquele geito 
jeora uma bamba na fe&ta da 
; Casa das Minas. Moleque doir 
ido, o P í t u . '

—O Frade da Livraj ia  Uni*
I vci sal d eu "se ao spot t de mos- 
j trar  duas fotografias falsas 
; na praça "João Lisboa 
i Estará ficando louco ?

MARANHENSES!
Deixemos de parle asírisíesas da vida e laçamos eco- 

^ i 'P W m û o  tecidos semente iiaim icía “ A FERNAM- 
f c i í n i i r ,  a c a s a j n e  mmcá temeu, não teme e nem 
temera jamais quaisquer competidores !

Vão correndo! Aproveitem!
Corram á afamada “ A P E R N A M B U C A N A " ,  para verem de perto o seu rico e variadissimo sorti- 

mento, a preços inimitáveis e insustentáveis palas outras casas ! '
Vendemos tudo bom, muito barato . 

■ A crise, pdra nós, é um boato. . .
\ Osvaldo Cruz. 88 (Vendas SOMENTE 

RUAS ) ã r e t a î h ° )  e  Portugal- 152, (Vendas a 
' rçfalho e EM GROSSO)

São Luiz-Maranhão.
BFBL

Biblioteca Pública Benedito Leite
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NUMERO 76
R ed açãc:—Rua José Boniîacio, 170 M O  II '

Carta Matuta
Cumpade Jaquim Si- 

vero.

Mando uni abraço p rà  
voce e s^u pessoá.

Ah ! seu c u m p a d e ,  eu 
niin posso lhi diiê cumo 
vão as coisa puruqui.

R pulica é  o negoço
mais discuntido' agora.
lá Î\?ei'Q a inleiçâo pira  
prisiccrte da Cambra 
dos Disputado e tá che- 
gano a hora de vaca num 
cunincê biserro, prú niô- 
de se lasê o gunvernado.

Imargine sinhô, qui a  
gente num póde íspiá a 
coisa de perto, pruque 
condo a gente mete a 
cara , os moço de vrede 
diz qui os pirù Iico do
lado de íora. .

i\s lesta de boi tom­
bem von indo animada, 
qui inté as muié toca bi­
chinha corredeira e se 
mete na brincadeira da 
“Cobra” do üardiao. # 

Os carcam ano mais 
véio, já  fretaro o bonde 
caradura p’rà  entrà na 
íuzarca de corpo e arm a, 
munido de baladera p ra
atirá bomba.

Parece qui inté Satanaz  
v a e  sortá balão p ros  
Santo dono da lesta.

Son Martim tombem 
vae intrà n a  d a n s a  da 
M a n q u e r a  do Jâo Palo.

'  ftcho qui os namoro  
vae dá muito trabaio p rá  
puliça adispois dos for-

gUl f a  ! Danado ! ^ h_ SG 
cumpade tivesse aqui 
p’rà  nós brincá de boi. 

Num se pode . . . .
Inté orta vez.

MHNE’ ANTONHO

S. João
Musica de “Caninha Verde“

T t o r a i i l i  lie t o u s  N, P e m r a

Vamos para o Joao Paulo 
que está p‘ra lá de bcm
vam os todos m inha gente
festejar o S. João • • •

S. João adormeceu 
nasescadinhas do coro 
os ratos deram com eie 
roeram-no quasi todo.

S- João p‘ra ver as moças 
fês uma ponte de prata 
As moça3 não vão a ela 
S. João todo se m a ta . . .

Fês Primeira Comunhão_ on­
tem» na igreja do S. João, a 
inteligente menina Therezinha 
de Jesus Nahuz Pereira, dileta 
filhinha do nosso amig; sr. dr. 
Ribamar Pereira, conceituado 
advogado e intelectual do re­
nome. '

Após o lindo' ato religioso, 
T h erezin h a de Jesus ofereceu 
uma mesa de doces ás suas 
numerosas amiguinhas.

JORNAL
Viver de jornal e m or* 

rer ac tome ê tudo a 
mesma coisa.

Ora, nós qne nunca  
vivemos disso, ainda, não 
morremos á mingua, mas 
tambem nunca . nos so­
brou dinheiro p a ra  pos­
suir um prelo o que, fas 
com que de quando em vês, 
o nosso jornal tenha de 
suspender a circulação.

Assim, por falta de 
oficina onde possamos 
confeccionar o nosso jo r­
nal, fica suspensa a sua 
circulação, mas promete­
mos aos nossos Uitores, 
que apesar dos disgosios 
quohaiancs,e do elevada 
prejuiso que nos dá este 
sam anano, breve estare­
mos habilitados a faser 
a sua circulação, mas com 
prélo proprio.

, Desejamos á Tetéa mil 
’ cidades.

feli-

‘A PEROBA" na sociedade

faiam  " ã

Aniversários N,

—Passou a 15 deste, o ani-
v ersario  natalicio da 8®o i 
sen h orita  Hadjine Lisbôa, ex­
tremosa filha do distinto ca­
sal Emilio Lisbôa.

A’ aniversariante que iaz 
parte integrante da fina flor 
da sociedade «A Peroba» en­
via felicitações. _

— Aniversariou-se no dia 15 
i„ote a sra. d. Flora Julia Mar­
t i n s proprietaria da .concei­
tuada «Lavanderia Amaso- 
nense’ a quem enviamos nos-

^ L ^ o d i ï ï e  esteve em festas 
o lar do nos:s o  a » « o  Jo*M
t a C o u l a r t p o r m o  f ,_

-CoBtlBbo

Goulart. ,
Desejamos á aniversariante 

muitas felicidades.
—Completou anos a 19 ,0  

sr tenente João Brandão, 
digno oficial da Força Publica.

«A Peroba» felicita-o.
—Tambem aniversariou-se 

a 19, a exma. sra. d. Graça de 
i Freitas Jorge, digníssima es­
posa do sr. João Jorge, socio* 
chefe da grande firma Jorge  
& Santos, de nossa praça.

Ao distinto casal enviamos
sinceros parabéns. >

—Passou a 19 o natalicio do 
s r .  João Martins Rios, mestre 
da oficina de mecânico da 
Escola de Apreridises Artífi­
ces e cavalheiro conceituado 
lem nossa sociedade, '

Abraçamoho. . ' ..
1 —Viu pawar ante-ontem a

sua data natalicia, a graciosa 
senhorita Hilda Salasar, filha 
do nosso amigo Euripes Sala- 
tar, competente guarda-livros.

Nossas felicitações.

—Viu passar ontem o seu 
natalicio a distinta senhorita 
Totinho de Araújo Leite* en­
teada do sr. comandante Ma­
galhães de Almeida, inclito 
chefe do P. S. D.

EnviamÓ9 nossos parabéns.

—Transcorreu ontem a data 
natalicia da gentil senhorita 
Silveira Ribeiro, irmã do sr. 
José Ribeiro, competente fun* • 
cionario do Lloyd Brasileiro. 

Parabéns. '

—Fês anos ontem o inteli­
gente menino Almir, filho do 
nosso amigo sr. tenente Hum­
berto Raiol, inspetor de Veícu­
los e comandante da Guarda 
Civil. - . .

Felicitamos o aniversariante 
e seus dignos paes.

—Festejou ontem ,o seu ani- 
versario natalicio o nosso ami­
go Luis de Sevilha Viana, 
aplaudido ator e esforçado^un* 
cionario publico.

Felicitamol-o.



A P.EROBA

Pelo telefone
Trim. Trim. Trim. 

Alô.

Não é para olhar
— Os beijinhos que o VJia ^

,  í ro s é - ,B o d e ’ a P lic,o u .  em.!mi8êta. Isaias, Léon, Ta- 
— Quem esta no aparelho*? M o c i n h a ,  se  g u n  d a - f e i r a  ! W i rn F a q e n r W n  
-  E ’ o Agenor Lobato, aqúi u l t i m a .  - , i ig e i t  o, i  a se n c le n  o O a s t i o
> Codosinho. aue nede ao! r\ ___e Mundiqumho, organi-

. —A formidável batu­
cada que os couristas da 
Vila Paço:—Caxias, Ca-

-O namoro asêdo dodo Codosinho,  ̂ . . . . . . . .
reporter deste jornal,  para T ~ • i  j  t >

descobrir um namoro do Ja-, 9 Bagrinho da Reme- 
íuili neste suburbio,  j tedeira, com a Maria Lo-

— — ibato, na Santa Amelia.
Trim. Trim. Trim. * —^  chatice do Benê

Alo.  -
•- Quem esto no aparelho?
--  E ’- o Principe Moreno, 

que informa á «A P.ero.b»*
Bor o Lauro Pires Neves o 
maior, freguez do bonde G.
Dias, por causa de um xuxú.

Trim. Trim. Trim.
-  Alô- . .

Quem r>stá no aparelho ?
-  E ‘ o Badalo , aqui do 

Mercador que \fa'z ver «A P e ­
roba» ter sido pegado pela 
perna um bombsirinho- quan- 

iu gia  com çua pequena .

-  Trim- Irim-, Trim.
' - A l ô .
-• Quem está no aparelho ?
-- E-  o Hiltpn Cerqueira, 

que pede para «A Peroba» 
informar se o  Diniz Sapateiro 
ainda. freq’uenta as mesas do 
«c ur a» ,  ao 3  sabados-

, Leiam, “A Peroba'

diquinho, org 
sam aos domingos.

— Os sólos que o Chieó 
Primo da Dondóca, or­
ganisa com certa morena 
da rua do Norte.

— O deliquio'.que o Ca­
melo da rua do Norte, dá 
quando., o «terno» do Co­
ronel, tem muito 'livram 
tes. • '

—.Ainda a vitrola gri' 
da Pa-

Concertador com a «me­
nina»-Pastorinha.

— As declarações amo­
rosas que o Zacarias Ur­
didor, fês para Dadá. •

—As paixões da Mo- _
rena pèlo H pira ,  por ferj 
sido sabedor» quo d  í i r a U|íu.ja- dc, Míieieirn. 
a S Bento, receber o .ca-, _ - As drf6fas..do Tvar 
bo de mamilia*. ‘Nanes com a Camélia

- O  proximo jogo; de Bóxéur, 110 Vitoria Regia. 
• box» entre as pugd.stas bô, . lloilie des(fon
Agostinha Camonm e a solado.qlle a 
Oaaadmha da Carrete- jj j dlí todas as manhãs.

a ', , : —O 'bigode jocoso do~  A dansa sacudida d o,M B õ n w

Os bailes do Mendonça
Até qua chegou a hora- Os 

bailes do Mendonça, no João  
Paulo, ostarão animadíssimos 
hoje, am anhã, depois e a 2 8 ,  
29  e 3 0 ,  com uma orquestra 
colossal o bar de primeira or­
dem.

Não percam.

Paulo Urdidor, na festa 
do Nhô Corcunda, em S. 
Raimundo, segunda-feira 
passada.

— As deelamações < que 
o endiabrado Nemesio Fa- 
sendeiro Castro, fês •. no 
baile da rua 'dos •Afoga*' 
dos, sabado ultimo.

—As piruetas do Mario 
Oito Camelo, na rua do 
Passeio, com um Yôyô.

—A nomeação do José  
Soeiro, para fiscal da 
grande fasenda, em B ar­
rei ri nha s. , . .

—-A namorada Mamãe j 
Noel, que o Coelho da Pu | 
roba, arumon* no bailei' 
do. Santana.

Informou nos o Zé 
Carneiro que o ‘ Erciiio 
Ohmarão Meneses * foi 
encontrado c h o i a n d  o 
porque sua bamba, do 
Cominho da Boiada lhe 
deu o jsuiU’. _   ̂ . _ 

- 0  andar de preguiça 
da Maria José; da í a ‘ 
brica Martins 

— Os paseios aoc do' 
min-gos- da Mundica C., 
no Posto, para ver o seu 
namorado.

Um furo
Por noticia telegraffœa s a ­

bemos que o sr. Lauro Boca  
de Chupa Ovo, tendo se tçr' 
nado imprudente em casa  de 
sua cuuhada, foi expulso de- 
poss de uma serie de palavras 
«amorosas». ’

Aborrecido ccm  oqwe havia 
passado, resolveu raptar a 
noiva e hospedal-a em luga 
seguro, onde só ele possa  
penetrar. ‘

E ‘ dolorosa á""sÍtu£ção do 
nosso confrade. ’
iremos faser, se 
nada dlspansa !

mas o que 
«A Peroba-

»

Oficina de relojoeiro |
-  DE — '

PEDRO MOJOLÍ I
Rua Coronel Colares Mo­
reira n. 10?— Maranhão

Dispõe de pessoal ha­
bilitado a fcxecular todo 
n qualquer trabalho con­
cernente á sua aiteí?

Exactidão e garantia „

O nosso concurso
x  -

Por fnlta de espí.ço deixa­
mos de publica o nosso con­
curso, o que faremos no pro'  
xi mo numero- cuja votação- 
entú animadíssima.

CASA' NAZARETH

acaba dc receber esta acreditada casa, grande 
sortiinéirto de calçados das mais aítiis novidade^ |

= C H A P E U S  FINOS E E L E G A N T E S  —  ‘
ENORME STOCK DE SOMBRINHAS,—  GRAVATAS — 
MEIAS E LENÇOS — PERFUM AllIAS — CINTtS — ETC.

Grande abatimento em todos os seus artigos 
— está sendo feito—

— V Ê R P A RA C R Ê R — -
Todos a 1 ŝsimn

8 “Casa Dois irmãos”
? -RUA PORTUGAL, N.298. . ,

I ntereasante novidadcR pnra crianças, brinquedos
j louças, vidros, madalenas, meias, perfumes
| bijouterias etc. . ‘
| A CASA -QUE MAIS' BARATO VENDE- ’
í Dormir bem, acordar disposto, só nas redes
j desta acredita casa

| RAIM UNDO SA N TO S
I -  - -RUA-AFONSO -PENA, 47 •' '

■ Madàmme Mendes
Leciona cortes,! altas costuras, chapeos e 

| coníeciona vestidos para • baile^ passeios e 
casamentos,  pelos mais modernos figurinos 
parisienses, ?
, Perfeição e inodicidade nos preços

As interessadas podem assistir ds aulas 
-  RUA CÂNDIDO RIBEIRO, 28 —

1BP1B1L
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A. PEROBA

Pelas fabricas
Fomos informados que  ̂ ° i  

Feüpe, do gcmador da bta.  j 
Arneüa, quer conquistar uma ; 
zinhá da tecelagem. Avisa- j 
mos e s sa  bamba,  que nSo se j 
daixs iludir por esse  marman- j 
jo. pois ele é • noivo e breve j 
será  papai queimado- Glna,; 
Feíipa, os puxões do crelha da j 
futura. .. ,  k i

- C h a m a m o s  atenção^ do; 
Heitor porteiro do Gta. Ame- 
íia, qus não continuo com s s  
suas  conquistas bâratas,  ofe­
recendo o î m i lh v e s  ! x?aras 
naqueb  estabelecimento para 
a s  paqusrus,  em troca da um 
pojquinho do amor. E sse  g-.‘p  
dava le m b rar -se  que já Q 
c 3 s 3 d o • Sae ,  dr. Bruxslas!

- O  J o s é  Fernandes, urdidor 
da S a n t a  Amélia.  anda pe­
dindo a sous a m ig o s  daquela 
fabrica para aconseinarern a 
menina Iroca, p£»ra_vo!ta. ao  
namoro com e K  Fernandes, 
crias iuiso, do ccntrai Io s-:rás 
deportado pcra c L i r a .  (

-Avisâm es  as  bambes  da* 
rametodeiras da.Ssr . ía  A mc-  
lia que não se glcreiem por 
v e r e m  cs  ne mes ce  rues cc- 
legas estampados resto  jor­
nal, porque, navis&df ,  fída- 
rocs com vocês, e a volta sorá 
cruel. Ouviram 1

Jazz Tioícla Cíisi»
Estrerá hoje ccm teca  pcm 

pa, e dsrá grandes b?.!ies 
amanhã e nes dias 2 4 ,  2 8 ,  
2 9  a 3 0 ,  o querido grêmio 
familiar J a z z  Violeta Club, 
q u e t e m f é d e e m  um lindo e 
ventilado predio, no J- Pau.íc

As morenas lá estarão de 
corpo e alma, para g< s rem 
a têmpora joanina, e a tropa 
bamba es tá  ensebando as 
canelas,  para garantirem o 
repertorio da orquestra.

Perffimtas inocentes
— Porque o Matiss  vira b! 

cho ccm a sua bamba,  noj 
Anil? ’

—Porque o Sebastião  Bar­
beiro não apesenta aquele 
paí tó azul.

— Porqus o Santana Eletri­
cista não deixa de contar 
«pirúérò»? .

— Porque o Renande ain­
da nâo realisou o seu casorio?

FI10T0 “A

— Porque o Castro Alves 
tem medo deste jornai ?

—Porque o Augusto P a-  
quinha scafccu ccm & bc-ia 
da festa rio S. Raimundo ?

— Como irá o na mero de 
certo «papel queimado» com 
uma casadinl a, na praça 
da Saudade ? . . '

-Porque  s Quinzinho Bcr- 
dalo nso melhora o s tu  na­
moro ?

Atelier mais bem montado d e 1

S. Luie. Retratos desde
3$000 112 dusia 

- PONTUA LID A D E SEM 
IGUAL ' .

Praça João  Lisbos, altos do
Bar  Maranhense.

- 0  que e s t r i á  Err&njendo 
o Eudides Perna de Alicate 
ccm a zinha de um Bazar da 
rua Grõnde?

-Porque dois b s m t a s  se 
encostam tanto nas j a n e la s 1 
de sues  pequenas, na preça 
de Santaninha ?

-  Porque o Inhosinho Sou- 
saivive renhendo cc m a J  ?

-Porque o Kubrusly II pa­
rece J e c a  Taíú, quando e s t á 1 
metido na farc a do Tiro?  I

5  tPr F/'

E ’ o mais eficaz dos Tcniccs,  para o crgsniemo 
exbsuso e o mais excelente aphardifcc, o r i n c a  U It t res  
casos  de pcluçces nocturnas orgahisno  cepsur  cre do, fra- 
quza muscular, nervtsieínr.r-, fraqueza c e k t u l ,  ; ;
mano nervoso. impcc-ncic , c ‘c

E X P E R I M E N T E

/ / £

l VEüíFlfiiií SUA EFICACIA
»  ]1B Jlt? C®, S) I  OC O
3rodaria Fra

-  DE -
c.H Â VES & SILVA

RUA JOAQUIM TÀVORA, 365 — Caixa Postal, 27 
_ o — S. LUIZ—RSARANHAO - o —

. .hü fhiVíiüiJiiiy atenção
— A pôse da Ju  lia C. P a ­

raense, em certo baile do 
dia 13-

- O  anseio da N. S. Pentes 
pela chegada de seu namora­
do, em um baile, no caminho 
da Ceramica.

. . 0  goitão do Jo ão  Piloto 
tocando em uma busina, na 
C asa  de Cata Rôxa.

—O baile do Porfirio, que o 
Popó acabou com um formi- 
davel match de box.

— 0  p. p- ú. que o Ja ca ré  e 
o Irr.passo pedirèm para 
tre s  senheritas não saírem 
neste jornal, dí?ndo o titulo 
de reporter ao Mesquita»

— O passeio do Curió com 
a Mad&lena, cunhada do gri­
lo, pelo caminho da boiada.

— O namoro do Ederson 
Saxofone ccm a pequena da 
Cambõa,  numa festa de Di­
vino, defronte da Fabril.

— As conquistas do Clemen­
te Piriquito Viclino ccm a pe­
quena da rua de S. Panta-  
leão, na festa de Divino, da 
rua S. João  Pedro.

- O  namcro doido do H. 
Pontes.

Linguas-Quentes
• -  Disse-ncs  o Ari Carca-  
msno que o Lcuto Boca  de 
Chupa Ovo tem medo do 
Ja im e Pilote ? E

— 0  Kubrusly propala que 
o Falcão Integialista, qufr.do 
põe os cculcs pf rcce l ma pata
cega.  .

— Informcu-ncs o Mario Car- 
camano que o Mario Pinto 
empenhou sua beca preta, 
para cair da fuzarca da Man­
gueira ?

— O M. Garcia anda dizen- 
que o Afonôo Pretinho parece 
um urso, quando está -farda­
do. ,

- O  Chicó anda dizendo 
que o «peso» do Quino do 
Ccronel Santos  é o 19 Chei­
roso do Arranha-Céo.

" o s T B a B 0 0 0 0 0 G I 0 a 0  0 0 0 0 3 l l 0 B l l E 0 % a 0 B E M i S M M Í 8 B 0 0 a D D 0 0 E Q D D Q a B Q D D B 0 a 0 D 0 D E I 0 O 0 B D 0 D D B O

□

A 1L1E M .  a>3B 4
S Grande sortim ento de loaçãs de ALOMINÍO e ESMALTE, a preços redusidissimos. pois o que a
S ant»9 8* vendia seoaradamente, ísora vemdido em conjunto, panelas com tampa etc. etc. .  
a a n r . o  s -  t/ u u  d s e p  vendarmos por menos da metde do preço de nossos concorrentes

Rocornendmos _qus_a P ^ . i L r  as  marcas  s ão  as m e s m a s . = - - = - = ^

jtecos “VITOR’' so mais
dionn  POR TODOS h  TODO PELO 4$900

"  O s w í i l c l o  C r v i z .  1 6 4  *
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PLANTÃO DE FARMACIA 
HOJE—Sabado 

D iu rn o -  FEDROSA 
Noturno — GARRIDO

N° 76

PLANTÃO DE FARMACIA
' AT/! A fiM Ã —Dom ingo 

D iu rn o — POVO 
N oturno — NORMAL

Nada escapará
Soubemos que o Raimundo 

Gato Bravo brigou com o 
Ciaudino na E. de Ferro 
(João Paulo), por causa da 
bamba que lhe despresou .

Esse bicho perdeu a calma.
-• A coisa mais chateante 

da temporada de S. Antonio, 
foi o Aderson Porco interrom­
per os namoros da sua qua­
se noiva P., nos bailes da rua 
do Sta. Rita- •

Sou Porco- procure outra 
viua .

— Chamamos atenção da 
bamba P. Santos para não 
continuar com as suas con­
quistas •» demasiadas para o 
lado dos cabos, fargentos e 
paisano*-, porque assim, só--.

-  Chpgou ao 'noáso conhe­
cimento que o Sport Canteiro 
deixou do tomar cachaça e 
faser curva fechada nos can­
tos, porque levou uma caceta­
da no na ris. Tem rasão.

Disie-nos o Eduardo Ale­
mão que o Gordo embriagou 
um seu comarafi», para forçar- 
lhe a dentadorn de ouro.

Estava na vauUígem.
— Avisamos certa casadi1 

nha qjie não continue a vir só 
com um. rapaz, ao terminar 
os bailes, como aconteceu do­
mingo retrasado no J- Paulo.

-  Achamos que o J o s é  R a ­
belo irá perder á zero no seu 
namoro, na rua dos Borra q ui- 
nhas1 porque a zinha é da 
virada ! Cuidado, Rabelo

-- Oh ! lá amigo Lourenço,

S. Luis ício M a ra n h ã o ;^  do Jt/nho de 1935
— ------------- --------------  '  '  ‘

Oriente "(Bíuô o is n s iissnporíavcis
A N O  I I

Em a s é de do Oriente Club, 
^Caminho da Ceramica,  

serão realisados excelentes 
bailes nas noites de 2 4 ,  2 5  
2 8  e 2 9  do corrente. ’

Para dirigir as  dansas  foi 
contrada uma grande orques­
tra nesta capital. .

Boneres & Irmâo
 ̂ Comisisões e consignações 
Tecidos, e armarinho, fei ra 

gens e estivas

VENDAS POR G R O S S O  E A 
RETALHO

Rua Marcelino Almeida 85

"Fu rta  Moça'-

-•A exclusão da Neide do 
nosso concurso, por causa 
do seu namoro de meia-cara 
na rua de Santana.

7  O namore asêdo do Mes­
quita na rua do S .  Pantaíeão 
com uma pilota. ’

- A  beca azul do Tertulia- 
no Farmha d’Agua.

-  O gibão cinsento do Luis 
Bochecha ;

- A  lata de gszoiina que 
o ida da Io ccmprou pera to­
car fogo na barbearia do 
Onico Primo da Dondóca.

-- O riscc que e s tá  corren­
do 0  Coronel.

"  Aü conquistas s m o re s a s  
o Samuel,  no Jc-ão Paulo.

-  O convenc :rr:ento da pre­
tinha Cosma, em não encon­
trar um par d e c e n te  p^ra

A viso util
«A Peroba» previne a tro­

pa bamba para ter cuidado 
nos seus namoros durante a 
temporada joanina,  posto 
que aqueles escurinhos e be­
cos do João Paujo botam 
muita gento no máo caminho.

Avisamos para depois não 
aceitar choradeiras

dansar comsigo nos bailes do 
J  Paulo-  ’

- A paixão da Laura do Co- 
dosinho per He/minio da Ma­
dre Deus

- Ainda 0  namero da pre­
tinha cabeluda c cm  oTerroV, 
na rua Afonso Pena- ?

- O retrato de uma b a ra ­
tinha, que foi encontrado no 
bolso do Biné Pinto.

| o  m e l h o r  s a iã o  de s p o r t s  d a , c a p it a i  f

Tomará parte nos festejos 
a S- João  e S- Pedro o bem 
ensaiado bumba meu boi 
«Furta Moça», do bloco «Olha 
a Pomba».

A rapasiada do seu «Furta 
Moça» está assim constituída:
Cahcclo real, Valdem.ir Men- ; 
des; mãe Catarina, Santana 
Pacotilha; pse Frpncim- .João- j
ai nho Casa Forte;  FuveiroJ*fH V a q t o  qnlÕA Kíll- „ ‘ 1 ^

<m , 8alao «C oi lhares  com pletam ente

*êi\
m  r‘a ARES

c o n d u t o r  do  «g ro g » ,  s e n d o 1#  ” T W WIA“ ü ‘ - B « u u u i p i e i : a m e n t e  n o v o s
a c o m p a n h a d o  p o r  um e x c e i e n - L ^ í  ( , a s  , l n a , s  a c r o d i f c a d a s  m a r c a s  —  SãlàO ■ - 
t e  b a t u c a d a .  j g  v e n t i l a d o  c o m  m a g n í f i c a s  m e s a s ,  e s t i l o '  mo- fê*

boi.TS -------derno, p a ra  PING-PÓNG_______ V§b
te batucada 

Dansará debaixo do 
o sr- Parada Caxingurjè-

como vamos do almoço ... 
mocotó na casa de sua noiva 7 

Cuidudo com isso, senão 
«A Peroba» e n t r a j â t m cenã.

CAFE’ SPORTI$

MARÁNHENSES!
■ k • \ ’

rÆ i

M l ils írisífsss  da vida c façamos eco-
r n í i v i í -  ! ícclrfos w w r t # » » inrief» “ á PfiliKAM-
! i  ‘ • ’ ll- Ci!Si!. ABC n«»fa ífHtf». mio (une c nem t(-iuvrajüDiiirsquaisquer competidores!

Vaocorrendo! Aproveitem!
Corram á afamada “ A P E Ji f íA M B U C A M A ” , para verem de perto o seu rico e variadissimo . * n l ’  

menfo, a preços inimitáveis e insustentáveis palas outras casas ! issimo-orti-

Vendemos tudo bom, muito barato . ' 
A crise, pdra nós, é um boato.. ,

. j Osvaldo Cruz, 88 (Vendas SOMENTE 
RUAS ) a  r e t a I h o >- e  Portugal- 1 5 2 ,  (Vendas a 

t retalho e ,EM GROSSO)

São Luiz- Maranhão '

BFBL
Biblioteca Pública Benedito Leite


